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As assiqniL.r as do (. Mario Otficial » são pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cIonal ; nos Estados, ás delegacias fisoaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandcgas, e custam
Por anuo 	 	 24$000
Por nove mezes 	 	 14000
Por seis tnezes 	 	 128000

Os funccionerios publicas da União que autorizarem o
desconto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha polo tempo que fixarem. Cs funccio-
narios publicas, estadoaes ou munic.ipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.

SUMLIARIO
Acres DO Pouca E \rerrivo:

Oecrelo n. 9.998, (pi approva o re gulamento para instrucão e ser-
viços geraes nos corpos de tropa do Fixeren°.

Decreto ii. 10.022, que concede 51 1 1 . ,rinção á Companhia Ilanseatica
para continuar a funerion:» . na llepoblica.

Decreto n. 10.071, que ;Ibrit ao Minis) -trio da Justiça e Negocios Inte-
riores o cre‘lito esIvecial de 1:8005t, ouro, para pagamento do
premio do via gem, concodido a It. %Udu Raineri Chiab'otto.

Decreto n. 10.088, que iwinda emkattuir uma estrada de ferro do
Rio de Janeiro a Porto Alegre.

Illinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 19 do cor-
rei) ti•

Ministerio da Fazenda — Decretos de 19 do corrente.
Alinistet lo da nuerra	 -	 .er.;tos de 19 do (torrente..
Ministerin da A gricultora, halustria e Commerc.:.) —	 14

ilti corr,nto',
St:curvai:1,st; rir Es..ratio:

Ninisteria da Justira e Ne gocies liderhates E .;;; eito das Dire-
ctori: is da Justiça, do Conselho SUperior do Ensino e da Dire-
ctoria Geral de Saudo Pithlitta,

Alinisterio da Fazonda — Expedi oito da Directoria do Gabinete do
Thosouro Nacional, da Procoral . tria. Geral da Faz tida Publica,
do Patrimonie Nacional, da neeebedoria do District() Poli:trai,
movimento da Caixa de Conversão e exp;diole da Imprensa
Nacional e Mario Official.

Ministerio da Marinha -- Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Exp.tdiente.
Ministerio da Viação o Oras Puldicas — Portarias —Expediente das

Directorias fie 05 1 is Contabliidado, Viação e da Inspectoria
de Obras contra a: S,e,(-.n

Mi liSi"ri0 da Agriculuira, Indust ria o Commercio — Expediente das
Directorias Geraes de Cootabilidade, Industria e Commercio e
de Agricultura.

TRIBUNAL DE Con.V.; 	DiAmo hris TEIRDSAES	 TITMOS DE CONTiUCTOS
— No.riciAmo	 CONINIEDCIAI,	 IIEND.V4 Purau1S — nucas
flEcistaixuAs — Ei-r,ti: i . Avisos — SOCIEDADES A NONYNIAS — A s-
NUNClos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.998 — DE 8 DE JÁNEIRO DE 1913

Approva o regulamento para instrucção e serviços geraes nos corpos
de tropa do Exercito

O President° da Republica dos Estados Unidos do Brazil resolve
approvar o regulamento que com este baixa, ass;gmado pelo poen'
de divisão Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva, ministro de
Estado da Guerra, para instrução e serviços geraes nos corpos de
tropa do Exercito.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913, 92° da Independencia
25° da Republica.

11E1131ES li. DA FON,gEGN .

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

11.1241.;* 1112.1,111011t0 J)iLI'a iiitr itcçf.ø Oseryitrow
44,-etrAus nos corpos do tropa do .1.4-Jx.er4Itto

t'ULO I

DisposiOas communs a tolas as armas

CAPITULO 1
DO ExEnCITO

Art. 1.° «As forias de terra e mar são instititioões permanentes',
destinadas á dei'esa n la Patria no oxt !Pior e á nuatilea r a0 das leis no
interior ' , (art.	 da Constitniçãit.)

Art.. 2.° O Exercito é e53111'ialnrInte obediente, dentro dos li-
mito; da li, e compito-se do peisoal combatente O ntio combalmte, ca-
bendo directamente ao primuiro conquistar a viciaria nos campos de
batalha e ao s ogundo preparar e fornecer os recursos neeessarios (t,
realizarão dessa Missão.

Ant. 3.° O pessoal comhatonto do Exercito se classifica, conformo
o instrumento que usa nas operações de guerra. li ah a sim divisão
em quatro armas: infantaria, cavallar;a, artilharia e ougenhit eia.

Art. 4. 0 O pessoal de mui ni usina arma fórma unidades mais ou
menos num3rosas, 03 aceirai) com as necessidades boticas e estrato-
gicas, oa no intoresse da administração.

Essas unidades são:
1. Na infantaria: a brigada, o regimento, o batalhão, a compa-

nhia, o pelotão e a esquadra.
2- Na cavallaria: a brigaria, o regimento, o esquadrão, o meio

esquadrão, O 1) dou° e a esquadra.
3. Na artilharia: a brigada, o re gimento, o grupo, ou o batalhão

na artilharia do posição, a bateria, a seecOo e a poa.
4. Na engenharia: o batalliã .'), a cempanhia, O pelotão, a secção

e a esquadra.
Ar t. posoul não coal ha lonte eXOCIIIrt Os sorviços auxiliares:

de administração, de saiais, de veterinaria, de armamento e mate-
rial bellico, de justiça, etc.

Art. 6. 0 Algumas dessas unidades: o regimento, o batalhão de
caçadores ou a companhia isolada na infantaria e a companhia de
metralhadoras; o regimento, o esquadrão de trem e pelo; -oo e;ta-
feias, na cavallaria; o regimento, o batalhão, o grupo e a bveria
isoladas, na artilharia; e o batalhão de engenharia--sáa unidade'
tacticas e administrativas, e aquartelam em edificios separados.

CAPITULO II
Da EANDE111:1, DO itn.01ENTo 1: DO nynNo

Art. 7.° .Cada unidade tactica e administrativa tem, sol) sua
guarda, innii bandeira nacional symbolizando a latria itrazileira o
destinada a excitar nos que se gropam em torno dolla o oloradn sen-
timento do sitcrificio pessoal necessario ao cabal desempenho da tio-
hino profissão das armas.

Art. 8. 0 O regimento de infantaria ou artilharia levará nas for-
maturas inna. unira bantleira qto3 será conduzida pelo batalhão Ou
grupo do centro 011 pelo da esquorda, si só houver dons. Nas gran-
des paradas ou quando formarem isolados, cada. batalhão ou grupo
conduzirá a soa. As companhias e as alindados correspondentes a dia
não usarão bandeira em formatura, excepto nas guardas de honra
ou quando essas unidades forem a unica força do Exercito existente
na guarnição.

Art. 9.° A cerimonia, da incorporação dos voluntarios ou sortea-
dos ellectuar-se-ha do seguinte inodo:

O commandanto da unidade ¡mudará formar toda a força de seu
cominando, collocando-se a bandeira a 30 passos na frente do centro,
ficando o commandante da tmitlade á direita della, e o fiscal á es-
querda, a dons passos do distancia, os recrutas, em uma ou ditas
fileiras, conforme o mi nitro, serão collocadoS entre a unidade e a
batateira, a 10 passos desta, e voltados para cila. O commandanto
mandará tocar sentido e apresentar armas, pronunciand, ein seguida
em voz alta e pausada a formula seguinte:
. “Comprowttotn-s3 a cumprir rigorosamente todas as ordens que.

lhes faiem dodas polias autoridades a Ç. U3 estiverem subordinados, a.
respeitar seus superiores Ifierarchicos, a tratar com anição seus ir.
mãos de armas, e com bondado os qn venham a Ser sous subordinln
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dine'a mi ir•• ter a mninimna hesitação nem o mais lave constran-
• gime	 11 . 1 is a se u .; simartrieess as provas íle re.:piiito o conside-

ra(: ia nr	 • .to 1 . ,, ,asiilani.int) de cuantinencias e as habituaes entro
.•	 Leão. O iaech , c:r é tão dign ca:no coneaandar: ambos

são mse• . s.	 mneeno dever social. As iwaiiiestac:a s do disciplina
são ims	 ites em uni Exercito, que bastam para carzieterizal-o.

a a uta .'çi	 gmle, aVilta o CaraCt , 'I . , C a fleeconsisisraeão e
dess •	 , • .	 s ina times ClIU3 l'on1j10:11 us 1aos fillit.LIIICAtiled

des. ilaver se mpre o caminho da boa educai:1.o do dever,
que ao :111: . .ii;:ado cumpre trilhar sarn th."•fallcinmuto. A disciplina
só pr..v..itosa, quando se tralitIZ em actos velmintarins do sul»
ordenem,. dieeelos pelo desmaia de coope.: .ar livremente para a mis-
s30	 cc.:novação a que nertenea, isto é, pelo sentimenta.
do (l(vd•	teivo, e não pelo ur.,:ln que porventura poseain inspi-
rar-lba 04 previstoa na lei. Toda o emnanles ilo superior con-
sista em inspirar a seus commuandades essas fecundas disposiçõas mo-
ras.

Art. 20. A subordinação se opera rigorosamente de ará ja dá.
gráo na hieratehia militar, que á assim claesilicaea

-	 •

dos, a votar-se inteiramente ao sarviça tia Patria, cuim. I, ' nem, immte-
gridade e insmituieees defenderão com sacrifieio da pre sem %Sia e)

Ao que es recrutas risspenderão cmn voz alta—sim..
Teumninamle vete ennpronlisSO, a tema fará /iaaa. rasa/ em ..H. is os

rearnia s volverão á direita e, contramarcbando á eseuerda, desmilerao
em frente á bandeira, fazendo a devida comitinemivia

Art. 10. Emanante não fsr executada a ki do ewteie rix-. ia
uma data para a imicarpnraean (les alistados, a caiem:mei li iera-
mcntn poilorá ser falia nas cempanhias onde devam s )r idelimidie e
estando alies elo formatura.

Art. 41. O (AMA promovido ao primeiro po s to pesei:irá, no ga-
bineLe do commandante e em peasenea de todos os 0.1iiiimes, e te
outro compromisso, que será registrado em livro especial e p me elle
assignado:

«Prometto sob minha palavra de honra, cumprir leen e fielmonte
os deveres inherentes ao posto a que fui promovido e esmbreas-die
pela ordem e progresso de minha Patria, defendeu lu com sacrimicio
da propria v!da a sua integridadoe lionra e imessitimiceese,

Art. 12. A bandeira nacional será guardada no en l eie-em) do
eommandante, onde tainbein ficarão recoillida.s em artuaries apro-
priados as que se tiverem Inutilizado em serviço de g'llernt e as con-
quistadas ao inimigo .

Art. 13. A.bZsdeira nacional nunca. se  abaterá em cantina:meia
para entidade alguma.

Na occasião de ser hasteada ou arriada nas fortaloz is, Tiart•ia e
acampamentos, receberá as seguintes coutinendas:

As guardas formarão e apresentarão armas, bem roma as sim-
tinellas; os tambores, clarins e corneteiros tocarão In:L .(11a alida o a
musica o hymno nacional.

A bandeira será hasteada ao nascer do sol na frseita dos ge le-
tais nos dias de festa nacional, no consagrado á sua eiminemormeto,
no anniversario da unidade; será arriada ao pór do sol.

Por °ocasião de luto nacional e no dia 2 de nor -libra, s •rá le-
vantada a meia hast Rira dessas casos só S •31 •á liasá•mia por ordem
superior. Quando estiver a meia basto deverá, antes do arrimei, sar
levada ao tépe.

O movimento de içar e arriar a bandeira acomestibará n
passo dada musica ou corneta, devendo as praças incumbi iae deea ce-
rimonia, descobrir-se.

Art. 14. Todos os militaras, quer armados, qu teda:armadas,
fazem a continencia militar á bandeira, aos hymna; 1i:e:estiai, da
independencia e da proclamação da Republica.

Art. IS. Qualquer força que estiver sun ferina fará h,i1);.:)-ar-
mas, e as sentinellas — braça-armas, sempre que peoximme, a salas se
executarem esses hymnos.

Art. 16. As musicas militares só executarão o hymnis nas dias de
festa nacional e nos em-qiia tenham de pre gtar conLin,11 .. ia á 1 an-
deka, ao Presidente da Republica, ao Supremo Tribunal fc,l,wal o ao
Congresso Federal.

Art. 17. Por °ocasião da. alvorada e nas retreees, que tiverem
de tocar nos (lias 7 de setembro e IS . de novembro, as I) ilida medi-
tares executarão, em vez do hyinno nacional, o da immierete.lemmeia,
.naquella data e nesta, o da proclamação da Republica .

Art. Ie. O tlynnio nacional, quando tocado em contitt , ncia, ces-
sará desde que a autoridade ou orporação se tenha afastado sinto
passos.

• CAPITI11;0 1111

PIIINCIMOS GERAES DE suaonursAçao
Art. 19. O objectivo principal do Exercito é a (Ter,..z1 da Palria,

e todos: os sacriticios para mantel-o na paz, instrui Ii e preparado,
se justificam por C330 destino. Declarada a guerra, rilsm-111) a i. sob
o impulso decisivo de uma unhes vontade o com a :ensinei viela-sia,
sobre as forças do advarsario, de modo a arrebatae-les teia ese eesnea
de victoria. E' da maiortimpartaticia, para a realizarem) dessa e alvar-
gemia' de esforços individuaes, a perfeita harmonia i vistas, :1 inin-
terrupta solidariedade o o respeito mutuo, a discipliw, e a aliberdi-
nação entre os varioa orgãos per cujo intermeclio as os luns li raiare
alcaneam o derradeiro; dos • subordinados. Todas qualidadas
deve possuir o Exercito dosde o tempo do paz, vist . ) c,»no saia
flicil improvisal-as durante a guerra.

§ 1. 0 Portanto, é indispensavel que o superior olitanha mins seus
subordinados completa obediencia, As ordens devem s 	 cdempridas
fielmente e sem hesitação. A autoridade que as °Np ass ome sua
Inteira , responaabilidade. O subordinado só pode reciamar dmemiiisde
haver obedecido.

§ 2.00 interesse dmeserviço exige uma disciplina rigi la, sr.ni
pedir que seja intelligente o digna. Todo o rigor dcmeeessario. como
a. punição nao determinada nas-leis e regulamentos, Sm sn seeptivel de
provocar sentimentes contrarios ao dever militar, baei asilai todo
acto ou gasto alTrontosatde mmiii superior para um seu subm.(ffilado,
mormente deste para . aquelle. constitue grave falta disaiplinar.
• § 3.° Os membros da hierarchla militar, de Tuim' me gráo, de-

vam tratar seus subordinados com estima o bondade, ateai-os com
benevolencia e dispensar-lhes todo' interesse e as consideraeiesa de-
vidas; a homens briosos, seus irmãos de armas. Por sua vez o subor-

(lati r. es
illaroali a 1.

divi;ão.
G.nwrat	 brig: mse.

Ofildaes suparioree
Corand.
Tenente-enraia.
Nu
Capi'AO.

Subalternos
1 0 tenanlo,

tawon.,.
Aspirante a ()Meias:

Sarel..)tiMam.: n -lm:ji:idantes
1" s mreise
2s sare em as
3" sa rei); do
Cabe.'
A me:mies-ela.
Solda li.
Art. 21. As demonstraçeas de respeito, COnsileração e fraterni-

dade,. 1abitua as entre os militares brazileiroa, serio por estes esties-
deimem aas seims coliegas estrangeiros, que vi sitarem o pais, como
vinculos natura.es entre individuos da mesma. profissão.

CAPITULO IV
itEr.r.eç,Xo DOS OfTICIAER

Art. Ia. Os officiaes promovidos ou transfeides para

a	 mio

i: Ig(T.112,,,ietie..

a-

nitidambs	 nana recebidos com as seguintas forinalida e: g o
não poderse dispensar

e 1 e, Coronel, tenente-coronel e major, quando comma la itss
A forca aguardará o novo chefe formad no pateo 

quartel ou leear proximn.
O conenantlante irá receber o seu substituto. o se collocará com

eni frente á tropa, ficando o mia vai assumir o cominando á
esquarila do que vae entregar-111'o; ambos desembainharão as espa-
das, diz , nid:a tagt,3 C111 voz alta : «Entrego o mimando ao Sr. (poeto e
7101,1e).., ,..3guida voltar-se-lin° um p:Lra, o outro o abat.w:1() as e..9-)a-
das ; o que passa o cominando embainhará a sua e o que assumo
Mandará :1 ferra recolher a guarteis e d.":strocar.

depois dirigir-se-hão ao gabinete, onde se reunirão todos os
saciei); Tia serão apresentados individualmente ao novo comnian-
dante p•lo s, , a antecessor.

lesvrmele o boletim regimental da entrega do cominando e o slO
rec .-leniente, o secretario procederá á sua leitura.

Quando o novo commandante fõr de posto inferior ao do seu an-
tecessem. , a força formará sob o commando do fiscal.

Para fiel observancia das formalidades deecriptas, deve o novo
Commandant4 marcar o dia e hora cio que pretende assumir o exer-
cici) do raras).

e 2.° Tenente-coronel ou major fiscal
Apre ,eifiar-se-ba . ao ennunandante da unidade ; este retinirá atra

seu gabinate todos os officiams e lil'OS apresentará individualmente.'
e; 3.° Apelante ou secretario
Aprese atar-se-lia ao conimandante e.ao fiscal da unidade a esta.

apresentará aos demais officiaes do regimento.
O as-ai:hiante acompanhará o seu substituto á casa da . ordem e

ala lima a pri . ,entará o estado-menor.
O pes sieli da secretaria será apresentado ao novo secretario pelo.

seu antecessor.
e; 4. . 0 Commandante de companhia; bateria ou esquadrão:
WpoiR da se apresentar. ao commandaute do ragimento (infan-

taria ou artilharia), ao seu iminediato e ao Major cio batalhão on
grubo, o de ser apreseatado pelo tenente-coronel a todosos ofaciatp.	 _
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do regimento, cumprirá as formali lados descriptas no § 1 0 , com a
Presença do major.

Nos regimentos de cavallaria, batalhões de artilharia, engelharia
C caçadores, depois de se apresentar ao commandante e ao fiscal, que
o apresentará a todos os officiaes da unidade, assumirá o cominando
pela mesma forma, em presença do fiscal.

§ 5. 0 Subalterno e aspirante:
Feita a sua apresentação ás autoridades superiores da unidade.,

será apresentado polo fiscal a.toclos os olliciaes.
Em seguida apresentar-se-ha ao ~mandante de sua compa-

nhia, bateria ou esquadrão, que o apresentará á unidade.
§ G.° Officiaes dos serviços auxiliares:
Apresentar-se-hão ao commandante da unidade e depois ao fiscal

que 6s apresentará á oficialidade.

CAPITULO V

DAS 110NnAS E CONTriENCas 311LIEAREs

Art. 23. As honras C continencias militares serão prestadas con-
forme as prescripc,.ões abaixo:

Art. 24. Ao Presidente da Republica, ao Supremo Tribunal Fe-
deral e ao Congresso, quando incorporadas ambas as Cantaras:

As guardas e tropas apresentarão as armas, a musica tocará o
Itymno nacional e os tambores, corneteiros e clarins marcha batida.
O presidenta, logo que se approximar, será recebido com o respectivo
signal de corneta.

Art. 25. Quando o Presidente da Republica tiver de entrar no
acampamento de uru corpo de exercito, marchará ao seu encontro
até a distancia tle seis kilometros um regimento de cavallaria para o
acompanhar.

O corpo de exercito estará formado da maneira mais conveniente,
as guardas e piquetes em linha nos seus postos, e todas as tropas lhe
farão as COnlinelleias do artigo anterior.

Paragrapho unico. Com o ministro da Guerra observar-se-hão
as mesmas formalidades: as musicas, porém, tocarão uma marcha.

Art. 20. Quando algum corpo de tropa em marcha encontrar
com o Presidente da Republica deverá parar, metter em linha,
dando-lhe a direita, si for possivel, e fazer-lbe a contiriencia, seguindo
a seu destino depois que elle tiver passado.

Art. 27. Ao Vice-presidente da Republica, a cada uma das Ca-
ntaras do Congresso, ás Assembléas dos Estados, aos ministros de
Estado, aos ministros do Supremo Tribunal Militar, aos commandantes
em chefe do Exercito ou da Armada, commandantes de corpos de
Exercito ou de Esquadra, governadores ern seus Estados, mineira e em
haixadores:

As tropas em parada e guardas deverão apresentar armas ; os
tambores, corneteiros e clarins tocarão marcha batida, e as musicas
nina marcha.

Art. 28. Aos almirautes, marechaes, enviados extraordinarios e
ministros plenipotencia rios :

Armas apresentadas, marcha batida, pelos corneteiros e uma
marcha pela musica.

Art. 29. Aos vice-almirantes, generaes de divisão e ministros
residentes:

Armas apresentadas, continencia pelos corneteiros, segundo a
ordenança e uma marcha pala musica.

Art. 30. Aos contra-ahnirantes, getteraes de brigada e encarre-
gados de negocios:

Anuas apresentadas, contineneia pelos corneteiros, segundo a
ordenança e uma marcha pela musica.

Art. 31. Aos capitães de mar e guerra, coroneis, capitães de fra-
gata e tenentes coroneis, conunandando força que corresponda á
Patente de general:

As continencias do artigo precedente.
Art. 32. Aos capitães de mar o guerra, coronais, capitães de

fragata e tenentes-cortmeis
As sentinollas chamarão e apresentarão armas; os officiaes farão

continencia de espada e a guarda membro arenas. Nos quarteis de
suas unidades, as guardas apresentarão as armas.

Art. 33. Aos capitães de corvetas e majores
Ao entrarem eln seu quart , 1 terão a guarda formada com hombro

ermas e as sentinellas apresentarão arnias; nos outros togares apartas
as sentinellas lhes apresentarão armas.

Art. :14. Aos capitães-tenentes, capitães e subalternos da Armada
e do Exercito

As sentinellas farão hombro armas.
Art. 35. Aos chefes do Estado Maior General da Armada, e o do

Grande Estado Maior da Exercito, ao chefe do Departamento da
Guerra e ao superna tftlente do Pessoal da Armada

As eonlinencias 41 . )5 postos inuneliatatnente superiores.
Art. 30. Aos inspectonis mnnilitares, eír3ctivos ou interinos, nas

suas regiões militares O aos inspectores especiaes, nas zonas de suas
jurisdiccões

As continencias deri postos immediatamento superiores.
Si, porém, forem de	 inferior ao posto de coronel, terão

direito as devidas aos generaes de brigada.

. Art. 37. As continencias feitas aos generaes que tem signal pri-
vativo de corneta serão precedidas desse signal

Quando um general entrar em run quartel, o cor-mi ueit o de ser-
viço fará o respectivo signa': o mesmo fará para o commandante
entrar yo quartel de sua unidade, qualquer que seja sua graduação.

Art. 38. Os commandantes em chefe do Exercito de corpos de
exercito e 03 inspectores permanentes serão recebidos em qualquer
togar das zonas da suas jurisdicçÕes com as honras seguintes

Um piquete de cavallaria, si houver, sob o cominando do uni
oficial, lhe servirá de escolta.

Toda a tropa formará em parada e lhes fará as emitiriam:ias que
lhes pertencerem; nas fortalezas os 00inniantlanles 03 esperarão á
entrada com o seu estado maior e inanda,rilo dar as salvas competen-
tes ao se retirarem.

Art. 39. Os olliciaes que cominanda.rem interinamente, por art-
sencia de seus chefes, terão as continencias correspondentes ao
posto immediatamente superior ao da sua patente.

Art. 40. O capitão fiscal tem a continencia devida ao seu posto,
formando a guarda do quartel á sua chegada.

Art. 41. Quando os corpos de tropa, em marcha, encontrarem
com outros, com qual:piar general out autoridades superiores aos seus
commandantes, olharão á direita ou á esquerda

Os oficiaes perfilarão as espadas; o commandante fará a saudação
sem interromper a marcha, dando o flanco do alinhamento á autori-
dade ou corpo a quem presta a contineneia.

A força, cujo effectivo não exceder ao de companhia ou lhe for
equivalente, quando em inanira, fará a crnitillffileia de olhar it tli-
re;ta ou esquerda, á vUz de seu commandante.

Si, porem, o effectivo fôr maior, a continencia será feita por
campanhia, depois da voz geral do cominandantre ou respectivo
toque.

Art. 42. Os corpos de tropa não farão condita:Ida a qualquer
pessoa em presença de outra a quem pertença continencia superior,
mas as sentinellas apresentarão as anuas.

Art. 43. Ignaes honras ou eontinencias, conformo as que ficam
declaradas, são devidas, em igualdade de posto, aos ()Aldus reforma-
dos e honorarios do Exercito e Anilada, Guarda Nacional, Forca Po-
licial militarmente, organizada, Corpo de Bombeiros e aos officiaes es-
trangeiros.

Art. 44. Os chefes das nações estrangeiras receberão as cond.-
nencias que forem ordenadas pelo Presidente da Republica.

Art. 45. Ninguem poderá dispensar a conthiencia que lhe com-

PetirArt. 46. A força armada, a pé firme, faz a ~Meneia do sen-
tido, hombro-armas e apresentar armas, conforme a patente da auto-
ridade a quem ella é destinada.

Art. 47. A força desarmada, achando-se a pé fim appro-
ximar-se,, qualquer oficial, receberá de sett conunanaante (a não sor
que tanha este maior graduação) a voz de -- sentido; - e olhar á
direita ou esquerda, a (lu passos de distancia, si o oficial for ge-
neral, e olhar frente, logo que este passe a frente da forca.
.	 A' approximação de outra força, tomará a posição de sen-
tido.

Art. 48. Uma força desarmada em marcha, encontrando com
outra ou com qualquer autoridade de patente igual ou superior á de
seu commandante, receberá as voz3s - olhar it direita ou esquerda -
e olhar frente.

Art. 49. Considera-se desarmado para o effeito da continencia o
militar com sabre-punhal, espada embainhada ou carabina em ban-
doleira.

Art. 50. A força armada que passar por edificio em que funecio-
nar corporação ou chefe com direito á continencia com salva de arti-
lharia., olhará para o lado desse edificio.

O mesmo procedimento terão os corpos ou forças menores, mar-
chando sós, quando passarem por quarteis de forças equivalentes ou
maiores.

Art. til. Nenhuma força marchará para exercidos ou qualquer
serviço fóra do quartel, nem debandará, sem apresentar armas em
continencia ao terreno.

§ 1°. Quando qualquer autoridade se approximar de uma força
em exercido, o respectivo commandante lar-lhe-ha individualmente
a continencia devida, sem interromper o exereicio, si ern autoridade
fizer parte da grande unidade a que pertencer a força; no
caso contrario, procederá de accórdo com as prescriMões já estabe-
lecidas.

§ 2°. Os ofliciaes e praças deverão levantar-se sempre que passar
qualquer força, embora sejam de graduação superior á de commau-
dante delia.

§ 3°. As praças que viajarem na boléa dos carros farão a conti-
nencia senttdas ; as que viajarem como passageiros em vehiculos
publicos (bonds, carros de estrada de ferro, barcas, etc.), levantar-
se-hão quando entrar ou passar algum (inicial, farão a continencia
regulamentar e sentar-se-hão á retaguarda do legar °ocupado pela
superior.

§ 4^ A continenda das praças que estiverem com as mãos cc.,
cupadas, e por conseguinte impedidas de fazer a, regulamentar, em-

•N	 11011U
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aistIrá em voltarem o•rosto•para onde'se achar o official e nelle fixa-
rem a olhar.

§ 5°. Quando um officialsubalterno entrar cm um alojamant ), as
praças que ah i se acharem se levantarão, mantendo-et; p IIjlL las ate
que elle se retire ou mande — á vontade ; o caba do dia o,i outro
graduado preaente dará . a voz de — attenção.

Si o &lidai lier superior ou ganeral, a voz do e h	 1 .1ii
gradtiado será — em ferina, e- as praças a executarão alinhando-ae
paralleignente aos leitos:

. 1:0. •
qfil

DAS GONTI?rENCIAS INDIVIDUAE9

Art. 52. A continermia é sempre obrigatoria e prestaea em t . 'O9
oe grãos da hierarchia militar.

O superior tem- obrigação da corresponder á continonaia ou
cumprimento atie lhe N. feito excepto guando estiver (ali iernei.

O militar desarmado guando fatiar ao sai' stip:arena la mei a mão
direita ao gorro ou kepiatocando-o com a primeira pilei:tilai da dado
hálex na extrumidade, acima do olho direito, tendo a piluri da mão
Inteiramente voltada para a roia°, 03 dedos unido, efia•-; •rianio-se
nesta posição einquanta eistIver em presença do seu supariar; essa.
aposição de continencia que deve Ser tomada de uai 	 NiVO
decidido ; o militar rectifica a sua pwição, levanta a ria •• :i e olha
para a pessoa a quem saúda. Si estiver futuaaclo, tira u ee .eirro Oti
charuto cel.» a mão esquerda.

Quando entrar em: um café ou outro- estabalerimanta publico
onde já sa achar um suparior, far-lhe-ha a caneta-mai:1 antas de
santar-se; si estiver sentado no tarraço, levantara. ;II e aliai a
continencia quando vir passar um suparior na cal:> li.. Aat .3 de
fazer .a continencia a um official, a praça de pret. chamara a- sua
attençãO, dando com a mão direita uma palmada na ovi.

Art. 53. Si a praça de pret estiver armada, falldrá a sai supr-
rior fazendo braço arma, quando de fuzil ; paeilati la a arma,
quando de lança, ou espada desembainhada; qual' la i inflada,
segurando-a pala braçadeira inferior com a nolo eaater.la 1:vando
a direita ao kepi ou gorro em attitudo de catai:miai .

Os clarins e musicas dos corpo; montados, cru forma Ima ou ser-
viço apa, conduzindo seua instrumentos, trarão, a o a,ada. nu gan-
cho do

As praças dá pret, quando encontraram cen algum
&fatiai general, volved:a ao lado por onda elle eivar ,ta ea.;:ae, dan-
do-lho a calçada ou a direita, fazendo-lhe a continenaia á distancia
de dez passos e desfazendo-a, quando o alastra) tiver passa 1 cinco.

.§. 1.° Cauao °alteai superior procaderao do mastaa in II 1, fazan-
do-lhe a contineucia. a cinco passes : de distancia, dastazoado-a,
quando o inesma-tamr passado tres,

§ 2.° A03 capitães ou subalternos darão a• diraita nu a calçada,
fazendo a contineneia a dons passos antes de por ales paearera e
desfazendo-a, guando 98 unham-afastado um paaaa

§ 3•0 Estando parado o superior, a praça gne por ello passar
fará continencia nas distancias indicadas.
• „Art. 5e. A praça de pra estando descoberto, ou leia tendo a
mão direita livre, poe conduzir um cavallo, ou nãa polar passar
para a esquerda, otupier no chão os objectas que trattipitaar, não
fará a continencia com a mai), mas tomará. uma :Ventila ramaitosa
olhando para o superior, ou estacando á sua lata-eivai e quadran-
do-s3, si ambos se eacontrarem.ein movimento.

Art. 56. AS continencias das' sentinellas das armas serão as
seguintes

Cendal general ou autoridade a elle equiparada para esse. efeito,
Pelos artigos precedentes

"A"' distancia de. dez passos apresentarão arma ,;, voltando á po
aiçao primitiva depnis que o-general tiver pasaidn cana ) . Si esta
se dirigir para o quartel. ou estabelecimento, a satite;ella bradará—
ás armas. -

Coronel ou capitão de mar e guerra e. tenenta-coronelnu ca-
pulo da fergata :

A mesma qiie a antarior, redimidas as-distancias a cinco e ti-os
paesos.

Major ou capitai) de corveta
Apresentarão armas á distancia de' cinco passos e voltarlo

posição primitiva quando o Oleia' tiver passado Ar 13.
Capitão, capitão-tenente, subalterno e aspirante a pfficial do

Exército.
.• A' distancia de tres passos farão braço armas o voltarão á po-

siert° primitiva Ioga' que o (aliciai tiver passado.
' Art.: 57. A sentinella coberta não' bradará — ás armas — para

passam :danam, fazendo, porém, as saguintes emitiu:avele
Levantará a mão direita até junto á primaira liai-tal:ira, para

.oficial subalterno o capita° ; *para .os outras dapai; . iate levar a
man áquelia posição, estenderá o braço para o lado d,rataa ficando,
parem, a arma s'enpro encostada ao chão • git uiu 11 e• • MOViM30l()
impa lir ou dificultar a passagem do °tildai, vi. eu, ateaiamanto á
direita.

.• As distancias' ehi cpie a sentinella dava tini Ir • a pa4;eo de sau-
*Villa baila • faiar- .8*-• desraie'r a touthianbia'	 reine ti vamento. de

dez o rine) triazos para os ganeraes, cinco d-eres para o3 -ofttdaest)
sup3ri,n.,s o trs o um para os capitães e subalternos.

Art. Sa. Durante anoja) assautinellae se farao cantlnoncia.aos
officatee 'rui Ia ; porém se quadrarão ao passar- junto a.sou patto•
algum offiaial, aanservanclo a arma inclinada..

Art. :ia. NOS passeios, theatros•oa outros jogares da divorsões,
baratear e ohriaola a fazer a cantinentia ao supa,rior, quando passar
pala Irem era afiz proximo a elle ou o vir passar.

Ari. Go. O; militaras, quanto se eircontraram, devereoicortea
-jar-sa rariprarainaite, partindo a centinencia. do menos graduado,

que dará ao Aiparior a direita ou o lado interno do paaslio, quando.
estiveram um movimento.

A amena/eia será shnultanal quando forem da mesma gra-
duaran.	 •

Art. cri. militares da guartiirato da Capital Federal deverãca
eatillacar p . s,oaltnento o presidente da. Republica, o ministro da
Guerra. o; e tueraes e os oflialaes da sua unidade ; os das demais
guaritireas, us resparaivos andam.

Art. tle. Os officiaes, quando tiverem a espada desembainhada
e aa .ain alia ' nada; par um-seu suporiar cri a esta tiverem de se dite -
gir, a abalara° em sua presenea e assim se cansarvarão onaptanto
lho filhare n au o ouviram.

Com a aeiada embainhada 03' ofliciaes• toma rã) a posieãa da sen-
ti lo. e anat . ema em objecto de servira) tareiam do fallar á autorida-
•e3 eitaaeor, ilascobrindoee nas- ropartiçaes,	 casas de
orlou, ata.•	 •

At . t. 6.1. O oficial ou a praça montada (levará ap !ai'-s3 sempre
que 'viuvar da faltar caril ilm.superiorque esteja a V,.

Art. Iii. Nenlitun militara cavallo pasaará a aalape polo slipa -
dor em um raio de 20 metros; salvo casa extraordin trio em •iet o a
moditiataaa da semelhante andadura pae;a, paojiali 'te a ax aat•eiri ,lo
nata ontain att dalibaratela da que seja portador, cabendo-lin etitalie
dizar ao stiaerior:—serciço urgente.

CAPITULO VII

DOS (1IUMPRINIENTO3 Fel RECEPOO DE VISITA E ArRESSIVTAÇA0 •

Art.: Ge. O presidente da Rapnblica, ao chaaar a atn estabeleci-
monto militar, a nina fortaleza-ora furta armada inesperadamente,
sare, raeul lo ao portão P91° director ou commandanta, mem a odi-
ei:OH:al a p e -oemite, todos- armados. ; aansisica, e; cirna:ah. )e o Laos-
bares virar> em ac,calerado postar-se e direita da euaada,:faaelato.aa
a co itineneia ragulamentar, que - será. raptai& em sua sua reti-
rada. •	 •

A tropa reunirá etn accelarado ao toque respectivo, formando
deairma , la nos seusalojamantost

Durante a visita, o presidente, tendo á eaquorda e meio passo á
ratagnarat o diractor ou cominai-dance, será acompanhado pelo> de-
mais (tabelas presentes.

fan ca la alojamanto ou repartição destacar-se-lia o competente
rama-nos:1M, prompto a prastar- 03 esclarecimentos que lhe forem
exicand

.(s)..311.1ado identica, sarabaleeebidaao ministro da. atia.rra, o chefe
do Estado Maior do Exercito, inspector da região militar ou comman-
dant° de brigada, nas unidades solíeen commando.

§ 1.° Quando a visita lar prendida da aviso, uma guarda. de
honra, constituida . por arrts companhia, nos quartais da batalhões,
por um esquadrão ou bateria nos dos corpos montado> ou requisitada
palas respectivos-directores; nos demais estabelecimentos,- prestará as
honras devidas ao chefe do Estado-á sua. entrada e sahida..

§ 2." Quando o dicas:da eraaa militar communit3.v 0 compareci-
mento da presidente azqualquer • acto publico, quer de dia, quer de
noite, s postada no local uma guarda de honra, para.prestar as
devias vontinencias á sua entrada-e sabida.

Uma escolta de 20 praças de cavallaria, sob •o commando de um
oficial subalterno, acompanhal-o-lia, tanto na ida como- na
volt a.

Art. 66. Nos cumprimentos ao' presidente da Republica. ou a ou-
tras autoridades, nos dias de festa nacional ou em qualquer solemni-
da•le, os officiaes, quando houverem de comparecer incorporados,
destilara o por corpos ou> rapartlçaea. pela fronte da autoridade e, ao
enfi'antaaa, volverão para alia, cumprimentando-a com attenciosa
inclinaeão de cabeça.

Os oficiam calçarão. a luva na mao esquerda e trarão no fiados
da espada -a da direita.

• •
CAPITULO VIII

• GUARDAS a ESCOLTAS DE IIONRA

Art. 67. Guarda de honra é uma força armada, DOStala para
prestar honras militares; em actos solemnes alei:Les ou do serviço pu-
blico, fale exijam essa -representação. 	 •

A 'ai:trila do honra formará- elo linha, na posiçan.d.o.—:en parada
— lata ia a direita ao edifica) junto ao qual d vo ,paratanacar, ao
talo pn" onda devo chegar a autoridade a guia- vac prestar as
h Liras.

CAPITULO VI
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. Ramis de postada, só fará continencia á3 bandeiras e estan-
dartes, e ás autoridades iguaos ou supariores áquella á(Mein é dos-
tioada; tomará porém a posição de sentido para as autoridades sopa-
rioros á de Sn commalidante e á passagarn de força. armadas.

A guarda de honra levará sempre. bandoira e musica e será con-
stituida por um regimento, batalhão ou companhia, conforma fôr or-
denado.

Escolta de honra é a força armada destinada a acompanhar
uma alta autoridada; é de cavalLirla e colloca-sa em Iiiilia dando a
direita ao lado por onde dava chegar a autoridade a quem acompa-
nhará depois de lhe fazer a contioencia á sua passagem.

Eniquatito estiver parada, procederá, quanto á continencia, como
as guardas de honra; em imircha, não fará cootinencia.

Quando o seu commandante fôr °Meia}, e a autoridade seguir de
carro, elle eollocar-se-lia junto á portinhola direita, fazendo pre-
ceder aquelle de dous batedores, si o effoctivo não excader de um es-
nuadrão, e do quatro, si fôr maior.

O olfactivo da escolta de honra póde elevar-se ata um regi-
mento.

SILVAS DE MIMAREI

Art. 68. São dadas pelas airtalezas e fortes: 1°, par occasião da
sabida de altas autoridades qui) os visitaram; 2°, nos dias de festa na-
cional; 30 , para retribuir as salvas á terra dadas por navios; 4°,
quando por olles passar ou d ,,Iles se approximar algu.n navio com as
insignias do presidente da Republica, e ainda quando o Governo de-
terminar.

Paragrapho unico. O numero de tiros que compete a cada auto-
ridade é regulado do modo seguinte:

As do artigo 24—vinte o um tiros.
As do artigo 27—dezenove tiros.
As do artigo 28—dezesete tiros.
As do artigo 29 —quinze tiros.
As do artigo 30—treze tiros.
As do artigo 31 011n tiros.
Art. 6. As autoridades nos casos dos artigos 33 e 30 terão as

salvas correspondentes aos postos immediatos, attendendo á ultima
parte do artigo 36.

Art. 70. As salvas á terra devem ser correspondidas pelas forta-
lezas ou fortes coto 21 tiros, excepto no porto do Rio de Janeiro, em
que essa retribuição está a cargo da Marinha.

Art. 71. Nos dias 1 do janeiro, 2a de fevereiro, 7 do setembro e
15 de novembro as fortalezas darão tres salvas de 21 tiros, sendo a
primeira (IS G horas da manhã, a sagunda ao meio dia e a terceira ás
6 da tarde. Nos outros dias de festa nacional, elas darão unia unica
salva de 21 tiras ao meio dia.

Art. '72. A artilliaria de campanha. salvará:
Ao presi lente da IleptibIlca, ministro da Guerra, commandante

em chefe, chefe do Grande Estado-Maior, cornmandante de corpo de
exercito ou ele divisão e inspector da região nos campos de revista e
parada, 0:1 em visita ollicial a acampamentos; só se dará porém a
salva á chagada da maior das autoridades que tiver de comparecer,
constando do numero de tiros já. mareados.

Por oecasião (Vis funeraes de algmna das autoridades com direito
á salva, esta será dada por uma bateria ou grupo postado nas pro-
ximidades do cemiterio, e na °ocasião em que o cadaver baixar á
sepultura.

Art. 73. Os consolas geraes e os consoles nos districtos de suas
jurisdicções bem tambom direito á salva,aquelles de 11 tiros e estes,

• de sete, por °ocasião dos funeraes.
As salvas nas fortalezas e fortes só podem ser dadas desde o

nascer até o pôr do sol. Quando por esse facto não se poder retribuir
Moa salva dada por navio será. essa circumstancia emoliu-detida °ílio
cialmento ao seu cominanClante, bam como de que a salva será. re-
tribuida logo mia o possa ser, dentro das horas indicadas.

Quando na fortaleza ou forte a bandeira estiver em funeral,
tambem não se responderá á salva o se procederá como acima.

CAPITULO IX
DAS IIONRAS ITNEBRES

Art. 74. A força para prestar honras funebres formará em
holm, no legar que fôr determinado, com a direita para o lado do
onde tiver do sabir ou chagar o foretio.

A marcha, ao approximar-se a força da residencia do morto ou
ao retirar-se quando as lontras tamebres forem alli prestadas, será
feita em silencio até á distancia de 200 metros.

Art. 75 A' chegada do feratro á direita da linha, a infantaria
dará, tres descargas, tomando depois a posição de — em funeral,
armas, que será mantida até que aquelle tenha passado.

A' chegada e á sabida do feretro e no intervallo de urna des-
carga á outra, a nnisica tocará unia marcha funebre.

Art. 76. Quando ao morto competirem salvas de artilharia,
estas serão dadas, ao baixar o corpo á sepultura, por urna bateria ou
grupo pastado proximo ao cemiterio, sendo o numero de tiros corres-
pondonte á graduação ou categoria do finado, conforme o estabelecido
uo ari. 68.

•-
Art. 77. A força po d a para prestar :Ouras funebras é consi-

(larada guarda do honra; ina, a unica continoacia que faz é a de —
sentido.

Art. 78. Formará para prestar honras funebrea:
§ 1.° Ao Presidente da Rapublica:
Tola a tropa da guarnição, obscrvando-se o seguinte:
Logo que constar ollicia Intente o fallachnento, todas as reparti-,

ções militares, quarteja, fortalezas, acampamentos, me., bastearas
em funeral a loto leira nacional, coberta de creia , ; as itanoalezal
darão uma salva de 21 tiros, seguindo-se, pela que lôr designada, unt
tiro de quarto cru quarto da hora, até o dia do enterramento; az
sentinellas porão as armas em foliara'.

No dia do funeral formará toda a tropa com as bandeiras o
caixas do, guarra cobertas de crepe e os olliciaes com luto no braço
esquerdo e 1104 copos da espada.

As praças trarão luto no braro esquerdo.
A' sabida do revolva, a infant:aria dará tres descargas.
O coche será escoltado por uni regimento de eavallaria.i
Ao baixar o corpo á. sepultura será dada unia salva mie 

21 tiros

por um grupo, na forma do art. 75, e tornarão a salvar as forta-
lezas.

§ 2. 0 Ao vica-prosidente da Republica, aos ministros de estado,
aos ministr„s militares do Supremo Tribunal Militar, aos comia nu

 em chefe do Exercito ou Armada, commandantes de corpo do
exercito ou esquadra, governadores em SMIs Estados, noticio e em-
baixadores:

Toda a tropa dispouivel, acompanhando o feretro um regimento
de cavallaria.

§ 3 ° Aos almirantes, marechaes, enviados extraordinarios e mi-
nistros pleuipotenciarios:

Uni corpo de exercito. O feretro S31'á acompanhado por dons es-
quadrõas de cavallaria.

§ 4° Aos vice-almirantes, gcneraes de divisão e ministros rosi-
aentes.

Urna divisão. Acompanhará o feretro um esquadrão de cavai-
la ria.

§ 50 Aos contra-almirantes, genoraes de brigada e encarregados
de negocios:

Unia brigada. O feretro será acompanhado por moio esquadrão
de cavallaria.

§ 6, Aos capitães de mar e guerra, coroneis, capitães de fragata.
tenentes-coroneis e consoles geraes nos districtos em que exercerem
setas futicções:

Um batalhão de infantaria.
§ 7° Aos capitães de corveta e majores e aos consoles, nos dis-

trictas em que exercerem suas 'Micções
Urna companhia com musica e bandeira.
§ 8' Aos capitães-tenentes e capitães:
Uma companhia de infantaria.
§ O' Aos ofliciaes subalternos:
Um pelotão de infantaria.
§ 10. Aos officiaes inferiores:
Um piquete de 12 praças, sob o cominando de um inferior da

graduação do fallecido.

§ 11. Aos cabos de esquadra e demáis praças:
Uma esquadra.
Art. 79. Estas honras só são obrigatorias quando o °Meia', on

autoridado a elle equiparada, faltem' no exereicio de seu cargo; noa
outros casos, a força de itifantaria será, reduzida, salvo ordem espe-
cial, para os dos §§ 2°, 30 e 4° a um regimento de infantaria, para o
do § so , a um batalhão com musica e bandeira, e para os §§ 6° e 7*
a uma companhia com musica o hand ira ; as honras prestadas
pela eavallaria e artilharia serão as já indicadas.

Art. 80. Aos chefes do estado maior da armada e do grande
estado maior do exercito, ao superintendente do pessoal da armada
e ao chefe do departamento da guerra e, nos districtos de suas juris-
dicções, aos inspectores effectivos ou interinos e especiaes:

- Honras funebres do posto iminediatamente superior.
Si, porém, forem de patente inferior á de coronel, lhes serão

prestadas as honras devidas aos generaes de brigada.
Art. 81. 'gimes honras funebres são devidas, em igualdade do

postos, aos othciaes reformados, aos da guarda nacional, quando des-
tacados em serviços do Ministerio da Guerra, e aos bonorarios crea-
dos pela lei n. 23, de 16 de agosto de 1838 ; aos que prestaram
serviços na guerra contra o governo do Paraguay e aquelles a quem
posteriormente temo sido concedidas honras militares por serviços
effectivamente de guerra, declarados nos decretos de nomeação ou
nas respectivas patentes.

Art. 82. Nas guarnições em que só houver tropa montada as
honras ftmebres serão prestadas, em formatura a pé e armada a cla-
vina, a força que tiver de dar as tres descargas do estalo.

1
	 Art. 83. Quando a força da guarnição fôr insulliciento para for-
mar a unidade que deveria prestar as honras fiurabres, formará N
disponivel na °ocasião.

Art'. 8. Não serão prestadas honras funebres: .
§ j° Quando as autoridades a quem dias dompetirem as tAnkapa

I
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disp en:1,1.)No Gla ou wkando tal desistencia, Paieir a 1ela;11.1, ep6s
a inert

e" .\ci mliars que, se achando fora da effectil..lila lo .1 ser-
viço, seas fundias claiNarlii (10 communicar em 1	 o
meu o.o.

§ 3 0 Em horas de grande calor ou chuva que possa comprom,unr
sa ode da tropa. -	 -

§ 4" Nos dias de festa nacional.
Art. 85. 13 oficial, ou praça, que perder, por fallecimente, pie,

mie, mulher ou filho pubere, tem direito a oito dias do nojo e o que
perder irmão, cunhado, sogro, sogra, genro ou nora, tem dirct:o
tres dias. Esse tempo será considerado como dispensa do serviço,
n sua concessão depende de comnumicação do interessado :to com-
mandante de companhia,. si fôr praça, ou ao fiscal, si fin. oficial.

TITULO
Capitulo, X

ixsTruc ;Ai)
PlIE :mos c,,:sAEs

Art. 80. A instrucção das tropas será dada de accôrdo mo as
`exigencias da guerra e effectuar-se-ha á de modo continuo e lucres
Eivo, visando dar solido desenvolvimento á instrue.ão

Art. 87. Os commandantes, a começar pelo do companhia, são
responsaveis, perante a autoridade immediatamente superior, pela
instrucção regulamentar de sons commandados.

Art. 88. Os exercicios serão variados, para que a repetirão não
fatigue o corpo e o espirito. A natureza e duração delles são re-
guladas pelo grão de resistencia, e aproveitamento dos soldados.

Art. 89. Em todos: os ramos da instrucção, o official ti imulta-
neamente instruetor e educador. Precisa, pois, nau só de sabir e
de grande experiencia, como de caracter, calma e energia.

Em qualquer circumstancia, deve proceder reisiereir ; tilte: 1 14 st),,ie 11-)aprea-
atlingir o fim desejado, sem esperar ordens de
riores.

Art. 90. Devendo sor a Instrucção o objecto de constant e solici-
tude dos officiaes e inferiores, preterirá, quando possivel, a qualquer
outro serviço.

Art. 91. Para não lhe prejudicar a marcha continua e grad itiva
é absolutamente prohibido afastar as praça S dos exercidos.

Art. 92. O capitão goza da maior iniciativa e libarda•le ia es-
colha dos meios para a instrucção pratica e educação moral (le seus
commandados, de accôrdo com as idéas geraes e os respectivos pra-
grainin as approvados.

Quando, porém, o commandante do regimento ,um entra chiara
observar qua a orieutação impressa à ititrucção s.e a fase a ,i- t ; --
scripções regulamentaras, impõe-se-lhes o dever de molificai-a, fim-
damaniande seu acto em boletim.

Art.. 93. A instrucção nunca se interrompe e'vac at ,...; ao terreno
das operações de guerra, si o inimigo o permiiiir.

Comprehende uma parte theorica e outra pratica. A theoria
conslituida pelo conj nulo dos principios que devem inspirar os mili-
tares no desempenho de, seus deveres para com a Po iria , som-
niores, os camaradas e OS c.mcidadãos e tambein dos el enenie iodis-
pensaveis ao preparo do soldado para receber a instruco Ice fica.

Esta (3 a applicação dos regulamentos vigentes, em e \erricios
lhanos.

Art. 9. Todo militar que exercer cominando, em (palrei er exer-
cicio tactico, dará uma parte descriptiva deilo, dosempe,dia 1,t por
sua força. conforme o modelo existente no guia para a instru,; o da
respectiva arma

Estes trabalhos escriptos, reunidos a outros que existam ou ve-
nham a existir, constituirão prova de aproveitamenio dos .;etis au-
tores.

Art. 95„ Convindo que os officiaes acompanhem os progressos
theoricos e praticos da,arte,militar e apurem cada V(Ïn Mais ,) saber
profissional, os commandantos os encarregarão de trabalhos que po-
derão cffectuar individualmente ou reunidos.

Art. 90. Todos os ofticiaes devem dedicar-se ao; exercidos que
possam desenvolver as energias physieas, taes como a caça, natação,
.gyinnastica e outros.

Art. 97. A equitação tem importancia capital; os chefes devem
exigir que to d os os officiaes saibam ou aprendam a montar.

Os commandantes de unidades a pé providenciarão para que
seus officiaes se adextrem nesta arte, -requisitando auxilio das uni-
dades montadas.

Esses exercicios durarão pelo menos uma hora,
• . Ar t. 98. Os officiaes subalternos executarão, sob a dire,:ção de
. seus capitães, e por occasião de marcha ou manobras, repetidos

exercidos de avaliação da distancias, , com ou seio instrumenio, de
orientação, de calculo de escoamento de colai/mas, de velocidade de
marcha, de porcentagem de retardatarios e estropiados, e de avalia-
ção .do efectivo da trepa cai marcha e estacionamento.

Art. 99. Depois da revista de inspecção do regimento ' e nos me-
zes que. não forem. occupados nos exercicios das grandes unidades,• .	 .

o ecu e	 uru r:irá em loLr a p ,aprfflri . t,i,), sei	 1 1 rr li u 'ira,
 II te:	 ••:	 ,matia, e 1 .3 , ,	 le n')	 si	 ta:H ! ) , 0	 :11,:'•)••';111)

e \•-•:•,:;,,:;	 3 11	 enr- is Is unIa,
ti • 1 3,	 ç•	 oliI1.1,3!111H	 ):11 l ' irran •WALls e eX1	 33;31:)-1
(1) Ui , )11 i ;r 10 (e! 2;rapho. lo levan(om -it,o 	 \», l	 le
ml; ( yirias. 1	 1 cuuluait lo ebninninin(:)‘A (3).yp:,,2:t.:1)'‘..:1,; o sema-
peori,'	 (1,;	 loec. ao' o transmissao de, or,len;. hi I') de aceórdo cenk
o guia de Ui , umceão da respectiva arma.

Art. leo. Os cammandantes das pegnenas unidades de uma.
mesma tril,Ir0 • :a0 providenciarão para que seus ollidaes assistam aos:
exercidos de .jago da guerra ou manobras.

Art. 101. O commandante de regimento ou !miriade isolada, de-
signará in u eu intente um o hei ai ti e qualque'' graduação para disser-
tar em proseio:a de seus camaradas sobre assumptos militares, á, sua.
eseolha,	 )111 prévio coulseeimeuto daquella aidooridatle.

Art. 102. Quando a instriteção houver :atingido é escala. de ba-
talhão, grupo ou esquadrão, os commandaetes de regimento, bata-
lhão, ou grup darão thema.s tacticos para serem re;olvido.s no ter-
reno p do: cal•it -tes, com :-;ilas respectivas unidades.

Afim .1 h tbilital-as á direcção dessas unidade: &evadas ao effe-
clivo umbu is commandantes de regimento as Himpl e tarão até estes
eír ,ctiva, man latido encostar praças do outras companhias que figu-
rarão c,eno s • fo-sein reservistas incorporadoS pica a guerra.

rexercicios os capitães farão relatorio escripto, acompa-
nhado de um esbaçe topographico c.orrespowlente.

Com o mesmo intuito, os commandanies das unidades designario
os 1°-' teime u e na falta de-tes os 2° utais antigos, por companhia,
e s quadrai), em bateria, para, successivainente, dirigirem esses exerci-
cios.

Ari, 101. Os themas a resolver nos exercidos referidos serão.
entregues ao commandanto da fora em capa feehala , que será.
aberta mmi pui inch .° alto lurado. Ao Partir a força, só 3I ..31• :1 conhecida
a directo ,1a marcha,

lei. N)s campos de manobra; ou em lunares que os sub-
stituam, 0 1; 0111:11111111,0 do regimento dará, pelo menos em doiri-
met :cicios, o c niminuiti lo do; batalhões a is teus capitães mais antigos;
terá igual no: • 101 com o tenente-corei) :1 e o major mais antiga, rola-
livainedte ao mninando do regiment
• Ari. lime. õs commandantas das uuidades ordenarl) marchas á.

noite, dal i 1 i am (Menu taci fluo a rC.rsolvcr, quer p do regimento, quer
peles lia !	e culla:minas.

io	 Toda VIM (1111 31'3 resolverem 1,11C1112; taC:1130S, CM exerci-
cio 11(3 111 , 11' , i 011 c0111 a tropa, regisi;cor--c-Illo no os') a:o as obras
defesa jilr k, as nacessarias ou realmente feitas.

Art. 1e7. A instruceão irá das pri neiros rudimmtes da escola.
de recruE u 1 lo sarg•eatos.

Para o') .1100 dssa e .:ultxdo, as- praças da cempanhia, esquia-
drao oa bote ':a, serão divididas lio comem d anuo e:n quatr0 tur-
mas: (1, , reccotas, de soldados proinotn;, lo grado:idos e de inf(trio-
rts.sen 1) c ddelas. cada, uma daquollas. , a mitim ;uhItt rno e as duas:
ultima; a um só designado pelo respectivo e3iliAloindante.

Na e ivalaria e ida subalterno se ene st : vont :á li inatimeção
uma atem u : e na falta de algum, o mais na )(levito :ter:instalará.

Ata . PI:. A instruc.;ão Srirã, roinistrada p ir escolas mmi seguinte:
ordem: d . H• 'rotas, de companhia, de batalhão e (le regimento.

Arr. 1. As revistas de exailleS ds 1Yerulas. do companhia,
c,,, -piadrão mi bateria, d3 batalhão e de ugimento serão feitas 1105
prime?.ns quinze dias que se seguirem á- terminação • do pc.r .sodo da
relwe!iva

Art. Ha. Os generaes commandantes das grandes unidades
compor, rer.,o sempre (pie	 possivel ás revistas de exame das
Çmr;i Ir 	 cominando.

Arr. III. A instrovr.ão do batalhão, grupo ou esquadrão seHI,
dada em (•.::Lpo (1 :e instracçãO durante quinze dias, para a educação
de tiro e nru relias de guerra.

(ltt rejmento funccionará por espaço nunca menor de vinte
dia; em rompes de manobras, onde se operarão trabalhos relativos;
a marchas, evoluções, tiro de guerra c tiro • real sobre alvos figu-
rativos fixo: ou moveis.

Ari. 112. As revistas das unidades isoladass, ou independente de
qualquer arma (companhias, baterias, esquadrões e peletÕes) serão
passadas pH,L autoridade superior a que elas estiverem Muni:dia.-
tainewe subordinadas, ou por quem essa autoridade designar.

Art. 11:e Sendo a resiste:meia das marchas condição indispen-
sarei 1 vieteria, deverão • os capitães de 1 dn janeiro em demite,.
inicial-as ,1 inodo progressivo até obterem de suas unidades marchas
(liarias da ee• kilometros nos corpos a pé e de 40 nos montados.	 .

Art. III. De maio a dezembro, os batalhões de infantaria, oa
de en ge nharia e os grupos da artilharia montada e de montanha e
as r(in,;nas unidades is dadas farão; pelo menos, uma vez cada moa,
uma mordia (liaria de :10 kilomelcos ; os regimentos de cavallaria
os de artilharia a cavallo, realizar/o, nas mesmas condições e época,
inarclia •g dcr 00 kilomotros, •

DJssas marchas darão os commandantes parto especial á auto-
immediatamedto superior, informando sobre a velocidade

média obtida 1. porcentagem de estropiados- a ' retardatarios, e demais
eiréunistal.cias da tropa. Deverão sei-realizadas em horas do dia • ou
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da noite com ativeis 'com a estação do :limo e com o grág do resis-
tenciaentil doehninees; A progressão nesses eXercicios e•mneçará. por
marchas SCHI armas e irá até -á marcha:com equipamento de guerra
completo.

Art. 1 1 5. O subalterno-encarregado da iustrucção dos recrutas
deverá distribuil-os gdipos d Oit0 a (I 3z 110111:31N, Confiando a
instrucçao danes a aspirantes o inferiores competentes.

Art . 11 fe Aos subalt arilos encarregados das divisões de insira-
cção da companhia Cornet:te a discriminação do tempo para cada
assumpto, e ao; aspirantes e inferiores das de reeditas zi escolha dos
meios para COlis pguir que a instrucção seja rapida e profiNla.

Art. 117. 'fado rendai subalterno é rdSp m g lvol, permite o ca-
pitão, pela instrucção11 sen cargo.

Art. 11s. As ordanar y:as das generaes e elief.e; da repartiçóes
devem comparecer ás marchas de rasisemcia e aos exercidos de tiro
ao alvo.

Art. H g . Só por motivo; impreseindiveis serão escalados para
serviço de duração suo '. riar a vinte e quatro horas soldados prom-
ptos, que não tenham completado o primeiro tempo de praça.

Art. 120 Os sabiados einprogarl)s corno ordenam:as dos o:liciaes
arleogimentados sair obriga -1 e; a compirecer á iostruedia dons dias
na semana, a juizo do eimunandanti la unidada, e a todos os exer-
cidos de tiro ao alvo e marelia 	 redstencia.

Art. 121 . Durante O p3do lo das escolas de batalhão e regi-
mento, as cm»panhias, baterias ou osquadrões executarão tiros de
demonstração e exame.

Art. 42 No pariodo de ensino das escolas de batalhão o regi-
mento, os commanditotas deixarão em seus program:OaQ dias livres
na Sellialla, para (1110 0: capitães continuem O 13VVNIVO de suas uni-
dades nas deferentes sortes de tiro, em ina.rellas, manobras e serviço
era

Art. 1 23 As ravistas de exame ri 3 instrucção serão actos solem
nos, a Wh , emnpareeerão todos os ollidaes do regimento.

Art. 12: Não sendo :1 situação dos otliciaes das diferentes re-
servas a meena liii 1 dos demais, em consequencia do exiguo tempo
(pr.; paSSaill 1115 li1itiis 1 d , r; rarOS periodos a que são obrigado; a
comparecer ás manobras, circrunstancias estas que impedem a sua
perfeita instroceão, IIS chefes das unidades cio q1U3 forem incluidos
agudas officiaeS, exi g irão deles a maxima actividade e interesso,
pondo todo o empeullo preparai-os para as suas funcções na
guerra.

Ar(. 12:i. Logo chiai; dos prim)iros 15 dias de instrucção, o
•COMmandont,3 do regi:acido Mareará dia e hora em qui: se realizará o
acto sol amue da incorporação dos conseriptos, para a serviço das ar-
na vi, qUande fel' executado o serviço militar obrigatoria.

Art. 12e. Cada lian y en terá emnsigo, des:13 a dal de seu alista-
manto, dous pequeno; livro; destinados ao registro de tiro e á minuta-
-cão dos exercidos de apreciação da distancia a o1110 ne, correndo Os
desoezas respectivas por conta do conselho administrativo da uni-
dade.

art. 427. Os rincipios estatuirias neste capitulo serão applica-
Vek a tolas as armas, com as modificações reclamadas peta nata-
reza esp,cial de cada uma delias.

CAPITULO XI

DA INSTRUCÇÃO NA INFANTARIA

Art. 428. Para uniformidade da instrução na arma de infan-
taria, deverá ser obsantelo o s3guinte guia.

EiC )1.A 155 RECRUTAS

Inovi . nentos sem armas, gymnastica, perfil
Grelho:meias. Erisirm dos nomes e residencias dos oniciaes do re-

gimento C alta> autoridades militares. Uniformes e distinctivos dos
postos.

leagulamento disciplinar. Conduta do soldado na rua, nos ve-
lúcidos de condução publica. Principio d3 educação moral.

II
ma i) * da arma, gymnastica com'iirma. Exercidos preparatorios

de ti,e), pontarias nas da:rente; posições e sobre alvos diversos. Tiro
com rirti teu t de f ustiro e com o de carga reduzida.

Movimonto em u na (3 (Atlas fileir is, instrução de esquadra.
Rudimentos do servir; t du campanha: arruinar a mochila, emma-

lar o capote, modo da usa o equipamento, armar e desarmar bar-
raca; ordem de marcha o meia-marcha.

No . n 3ticiatura resumida da arma.
Coatinuação da educação moral.

III

Colai:mação dos exercicios de tiro. Avaliar distancias; graduar a
alça, e 'r e reconhecer os diversos alvos ; tiros individuaes tl n-
strução.

Or mi dispersa: desenvolvimento em atiradores, odeio ção
altura , bosques e Outros acidentes; modo de avançar p r saltos ou

arrasta talo-se; morimeatos por coes 0Y1 segeraes; conservar-se meato
e calairto pelo terreno: transioisseoal or.le nNei holm de atiradoras.
Ataque a bayoneta. Substituiçáo do commandaniv . da esanadra que
por 0110 lia 3r motivo saia da fama.

• Cantimiação do; ex e reicios de gyainastica: saltar 'sobra terra re- •
movida, subir c;cadas, trepar CAI arvores sem equipamento ou comi*
auxilio do carecias do Cluipam ?Ato, saltar valias, subir ladeiras in•
grames, passar aramados, escalar muros, trepar uni homem sobre os
lennbros de outro, etc.

Utilização do; instrumentos de sapa—Cavar rapidam3nte uni
abrigo, mesma ti 3i ta do .

Esgrima d 5 bayoneta.
Continuação da educação moral.

IV
Escola de paloto. Tiro; individuae; de applieacão.
Serviço de campard»:marelem de patrulha e seus deveres, 530ti-

nella nos postos avançidoe pecmenos pasto; e posto; a cossaco.
haveres do saldado rei guarda. Deveres do reservista. Can033

militares, siri	 3 na; marchas.
Codigo Penal.
Coutimerção da ed«cação mora/.

A instrução dos recrutas durará de 1 de janeiro a 31 de março,
ocermando cada uma das p:irtes liii pariodo irais ou in MOS longo,
conforme o adi:mit:imanto dos recrutas.

E' expressam ante, prohibido passar recrutas a prometo sena com-
pletar a instrueção, sob pretexto da exigeneias do service ; quando
for absoluta ~lite indispensavel, cites poderão ser chamados aos ser-
viços, seio prejuizo da instrucção.

Na i».strucção theorica e edneeeeeo moral se procurará não passar
dos rudimentos indispansaveis, pois os soldados continuarão a apren-
der durante o resto do tomo.

Deve-sa ter muito enidailo em não sobrecarregar inutilmente a
intelligencia dos recruta; com cousas de que eitos não tenham neces-
sidade, e s a eMpregará saiiiiis Zingnagem clara, simples, aa alcance
dc3 sua comprebensão. Para a educação moral, bem ramo para a in-
strução de tiro e de gymnastica, os commandautes de corpos poderão
designar instructores.

Eniquanto nao estiver em vigor o sorteio, e não podendo, por-
tanto, a incorporação dos recameis se realizar orn época certa, os
corpos estabelecerão escolas, sob a direcção de instructores, pava
esses recrutas quando a iustrucção já esteja adoantada.

A ins'rucção tactica deve obedecer rigorosamente aos regula-
mentos em vigor: para a instrução thearica e educação moral é re-
commendavel o Cathee:smo do soldado de infantaria, do tenente Ilde
fouso Escoltar.

Toda a instrução que puder ser dada eira dos ,quarteis só será
effectuada tio sau interior quando a temperatura ou o máo tempo o
exigir;o conhecimento do terreno será, dado praticamente á vista dos
:ice:dentes, cujo nomo; se explicarão aos, recrutas, uniformizando
assim a linguagem, que apresenta sensiveis de/evenças de uni Estado
para. outro.

0 Instrutor interrogará constantemente o recruta sobre os as-
sumptos que tiver ensinado e fará tudo para desenvolver a intelligen-
da e iniciativa.

E' indispensavel que o recruta seja tratado com muita brandura,
e paciencia, considerando-se uma falta grave maltratal-o.

ESG:11,A DE COMPANHIA

. Em ordem unida: formação, divisão da companhia, diversay
formações ; alinhamento, contacto, cobrimento ; evoluções ; fogos
carga.

Em ordem dispersa movimentos nas bulias de atiradores ; to-
!nada de posiçees por secçees ou por toda a companhia; frmcção doq
corneteiros e tambores ; apoio; modos de reforçar a linba;passar da
ordem milita á dispersa e vice-versa,

Combate da companhia ; ramuniciamento em combate.

Servieo de campanha:patrulhas de exploração commandadas pot
graduados ou por ofliciaes;marcha da -companhia isolada, serviço do
seeurança ; marcha, como vangatania do batalhão, alto guardado
em postos avalie:idos, fazendo parte da ré (e ou cobrindo isoladamente
o batalhão ; em res3rva de postos avançados, marcha em reconheci.,
omino ; em serviço (13 requisieão.

bivaque e acampamento.
Embarque e desembarque em estradas do ferro.
Pas.;agem de cursos dagna ; pontes improvizadas.

Fortilicação:construir entrincheiramentos rapidos, póc em estadia
de defeza bosques, casas, povoações, etc. ; destruição de linhas fera
reas e telegraphicas, Caiu prego de deriamite.

— —
Taro conectivo.
Educaçao moral; prolee02s sobre factos de nossa histol.;

explicação do Codigo Penai.
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A instrucção da companWa. durará de 1 a 30 de abril.
t • O capitão, dirigindo.ttJa. ainstrucção, estabeloporá sou prnoram-
ttla diario, dando a iOciativa necessaria aos subalternos, comman-
dantes de pelotões.

,	 Em cada semana haverá um exercicio .de marcha, sendo um dei-
tes, pelo menos, feito á noite.

Os exercicios de serviço de campaidia, bom corno as marchas se-
rão sempre feitos com equipamento.

Um &lidai subalterno será encarregado da instriloolo esmolai
dos exploradores: estes . serão escolhidos imitre as praças mais
gentes, bons atiradores, tendo boa vista e de moral fort s., ealivitido
ainda que saibam ler e escrever, e, si for possivol, nadar; dovoin
aprender a se orientar, a indicar 03 pontos de passai o os lo ;1-
res favoraveis ás paradas, .a apreciar distancias, avaliar. a foroa
uma tropa ao lon ge, sita velocidade e santiclo da marcha; a iyetnilio-
cor bosques, togares habitados, alturas, desfiladeiros, coroas do aotia,
trabalhos do defesa do inimigo o finalmente a transmittir as informa-
ções que colherem o o que observaram. Essa instrucção, que deve ser
dada a soldados antigos, deverá começar emquatito os novos aproa-
dem a escola de recrutas.

As marchas á noite são neceSsariaspara concentração, para com-
bate, para subtrahir a tropa á perseguição ou para approximai-a de
uma posição a tomar ao clarear do dia ou nas ultimas horas da noive;
os exercidos dessas marchas temnalor fim familiarizar o soldado vala
a apparencia que os objectos tornam nas trevas, acoatatinan.lo-os a võr
e distinguir na escuridito; acostumai-os aos infidos nocturnoa, atoam-
tat;-se, a deslocar-se sem barulho e a adquirir san gue frio para o caso
de uma surpreza. Quando . a companhia estiver stifileiontomonto disoi-
plinada nesses exercidos, se poderão, então fazer oporaroas á Ivan,

preparando-as com cuidado e tendo sempre em vista a fadi ga. moa ri-
las cansam; radias não se permittirá carregar as armas, pois a noito
o ataque é como regra; feito a bayonota, sendo o fogo a exopoao, e
dependendo, portanto, de ordem expressa do alotai ionninan-
daute.

O capitão o em geral 'o instructor, antes de comoçar cada ovor-
cici o,.deverá dirigir-se enrama alta . á tropa o explicar-lho em trinos
breves e claros ofim do exercicio.

Na escola de companhia tomarão parte todas as praoas, quer an-
tigas, .quer novas.

Sempre que houver ocasião, se levantará um croquis, no qual
serão indicadas as diversas phases de exercido; e nas marchas se le-
vantará o graphico.

ESCOLA .DE navamUo
Formações, modos de c,ornmaido (ordens, vozes, taqiiaR , elc.);

a bandeira, modo de recebel-a e de retirar, sua. collocação; 1mosica,
cornetas e tambores, modo do conduzir 03 instrumentos, collocação O
disposição para a banda.

1:soim:Aos, marchas e mudanças da direcção. Ordem di.sporsa-
Vulnerabilidade das formaçõos.

Combate do batalhIts isolado ou • enquadrado; combato off , 115. 0 e
defensivo; contra-ataque; combate em lignoão com as outras a dots.
°ocupação o dofeza de pontos de apoio: marcha de approxiine..;ão no
campo de combate; serviço da exploradores.

DisposiçOes contra a cavallaria.
Segurança em marola°. o cru estacionamento. Insinuo:1a de

naleiros. Bivaque e acampamento.
Resolução de themas tadicos, de preferencia solto!o ssguintos

assnmptos: combate de encontro, entre duas cominiihias fas Hoio
parte das vanguardas do. dois partidos; uma companhia da r. ta-
guarda é parseguida por outra de vanguarda; defe-;a e silou de
Jogares habitados: den •sa e ataque da artilharia;
de um comboio; postos avançados nas proximidad i4
ataque o defesa; unta companhia de flano- guarda 	 (I(
e ataque de um bosque, de uma ponte, o, e 	 (les-•
Madeiro.

Exercidos de quadros.
Esgrima de bayonota.
Tiro collectivo e de applicação.
Fortificação : aperfeiçoamento da instrucoão da companhia,

obras simples, utilização do obstaculos, defesas accessorias, abeigos
para canhões de campanha.

Embarque o desembarque em estradas do ferro.

A inatrucção do batalhão durará de 1 a 30 de maio; mala as
Companhias coordenam seus movimentos para o combato, rarnple-
tando assim sua. instrucção pela intervenção das companhias tio re-
serva, e pela apposição de uma á outra nos exercLios de dupla
acção.

.Tem applicação ao batalhão o que foi prescripto para a com-
panhia quanto ás marchas o operações á noite.

Si o batalhão fór enquadrado, o coronel do regimento providen-
ciará para que, ao menos duas vezes durante o periodo, eiht dis-
ponha do effectivo de guerra para oxercicios de campanha.

.. O oommandantodo batalhão, antes do comoçar cada exercicio,
punirá seus officiaes è lhes explicará o fim a que elle se destina,

. Sempre que ltnver °ocasião, o commanianto mandará levantar
O crogitU llo exereicio e organizar o graphico de marcha.

ESCOL :1 DE REGIMENTO

Forma( nes e movimentos. par meio de ordens on toques.
etnil 1)3 : .1 infantaria cm todas as modalidades, isolada ou ena

ligação e no oniras tropas. Vidnerabilidade das formações.
hlardris, bivaque, acampamento. Serviço de segurança e de ex-

ploração,
FortificaçOo passagira.
Resolução de theina.s tacticos.

A esoola de regimento durará de 1 a 30 de junho.
Vivar:irão para dia as disposições da de batalhão que lho toren)

applicavois •
Para os • n xorcicios de dupla acção o coronel poderá distribuir o.

pessoal ti: um tios batalhões pelos outros dons.
S,onpra inct  fõr possivel, a autoridade superior ligará ao regi.

monto de infantaria ou mesmo ao batalhão, forças do cavallaria,
artilharia, engenharia e metralhadoras para a resolução de themas
taeticos.

Obse3'ra0m gemes

As companhias isoladas contatarão sua instrução com 0 qtra
lhes riNr apHiclvel da escola de batalhão; do mesmo modo, os bata-
lhões de caçadores com o que lhes fiar applicavel da escola de regi-
me rito.

DA EDUCAÇÃO-MORAL

Na dincição moral se deverá dar ao recruta, desde a sua no.
gada, a ti,,rão precisa e elevada de sous deveres, mootrando-se-lho
importaticia th missão patriotica. que tom a cumprir, o desenvol-
vendo-se mine ii espirito do dedicação o sacrificio que devo chegar á.
propria vida para a salvação da . Paula, que se consubstancia com a
do proprio lar; o um dos melhores meios é a narração enthusiastica
do feitos li.4us do nossa historia militar.

O ittitroctor, que é um educador, deve aproveitar os pequenos.
factos da vida (ototidiatia do quartel, uma infracção disciplinar, tu»
acto de corac.e.in , para dar censelhos e licções.

As preleci:ões devem ser de curta duração e feitas em linguagem'
clara, da libido a prender a attenção do soldado e constituir um re-
pouso physioo.

Al • im tiessas liçõea em ~muna, o &lidai deve dirigir-se aos sol-
dada hidividtialmente, sempre que tiver. occasião, para conhecer seu
grão de intoiliooncia o o pombo moral Mie trazem para o quartel.

E' claro que o melhor auxilio para essa educação será o exemplo.
dado pelos taliciaea.

hiutlmirá cindo:na po lerosamento sobro alia o moio do punir, que
deverá sir brando nas primeiras faltas, a menos que se trate do.
factos gravas.

ENERCICIO3 DE QUADROS

TC:Mll par fim ensinar ais officlaes e aos graduados as disposic,bot
dos rozalam oitos de manobras, do serviço do campanha e os tra.ha-
ti l os Ii I,ILjil ão que mais particularmeute lhos dizem respeito;
ellos são ;12 n ':`mu joS, po que podem ser oxecutados cm terrenos onde•
a tropa nã IIeria penetrar, sem prejudicar a propriedade parti-
cola e p ‘ rl e • facilitam a repetição do movimentos, sena exigir des-
loce momos tia tropa.

Ess ox-roicias podem cameçar na companhia; devem ser prepa-
rados com coi,lado e minuciootin o tite, e o director do exercido devo
fa ri 1ivb u :luto um reconhecTmento exacto do terreno que es-
CLIII ti.

Li hmi lo o quadro no terreno, o director expõe o tilem, indica a
direc ..ão I .10 inimigo, as posioõos ominadas pelas tro,eas que se
sopoo-on ii ii toCO3 O á retaguarda da que está em exercido, po-
dendo in mi ág• ttrar essas tropas por alguns homens, e eia seguida
in liao ob,l oo ;ivo da operação.

Si s • tr..ia do uma c.unpanhia., o quadro é constituido pelos ofi-
cias, sar;;..:wr;, cabos e anspeçadas, aos goles 5 accreseentam
expl 'rad.	 c:tpitao, depois de expor a situação, dá as ordens aos -
comina!: 1 ut do pelotão, e convida-os a dal-as aos sargentos e'
cabos; ti , ;)..is .lo tempo necassario para isso, O quadro é conduzido.
aos lozar . -s . ,s; . 31hidos pelos commandant rys do pelotões que devem
diz.ir mmli vi .z alta as disposições que tomaram; o capitão interroga os.
grsiluadc . s sii re o que teriam feito, emen . la o que julgar errado o.
passa á outra phase do exercicio.

O eapita,i deve variar a posição relativa da companhia: ora deve,
suppol-a vanguarda ou retaguarda, ora enquadrada no meio da li -
ad i a do combato ou em tuna ala, ora isolada.

O estudo de uma operação completa comprehenderá: marcha,.
reconlinohnooto. combate, assalto, perseguição ou retirada, retomada
da marcha ou bivaque.

Cada exercicio dará logar a uma parte e a um CP OgIfiS que devera
ser muito simples e feitos no proprio local.

Quando St' trata de una batalhão, tomam parte no exercicio cea-
i officiacs, os sargentos commandantes do secções, os exploradores das
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companhias .e alguns soldados munidos de bandeirolas para marcar
as linhas.

Preparado o exercicio, como precedentemente, o comman-
danto expila no local o thema e dá as indicações como ficou dito;
em Seguida elle transmitte aos capitães e em voz alta perante todos,
suas ilistrucsana gerara o as espeeiaes para a primeira plias() da opa-
raoã.o; os quadros das compaohias são conduzidos por sons capitães
até á ultima posição dessa phase; o cominandante faz então a critica,
depois que cada cammandatite do companhia lhe expozor em detalho
as formai:0es toma las durante a marcha, o escalonamento ou inter-
vali() das secçõee 08 fogos que teve oecasião de ordenar, etc.

Fui seguida, passa-so á segunda phase do exercido, por meio do
novas determinac,õos do conunaodo.

No fim do exercido, o commandante fará a critica do conjuncto o
um resumo geral da operação.

Uni ornejai designado por elle fará, no proprio terreno, o reli to-
rio sommatio acompanhado de um croquis muito simples; serão O'SSOS
OS unicos trabalhos escriptos relativamente ao exercido.

/NSTRUCÇÃO DAS PRAÇAS PROMPTAS

Art. 129. A instrucção dos soldados promptos constará do se-
guinte:

Educação physica— Recordação pratica do ensino dado aos re-
crutas, desenvolvendo-so a histrucoão dos homens menos adian-

Educação moral — Aperfeiçoamento das noções dadas.
histrucção militar thaorica — Recordação do todo o ensino dado

ao urrou. — Deveres dos homens de serviço na companhia, no ha-
batalhão e regimento. SOMCO de campanha. Transmissão do
ord ns.

Putoa avanoados e noção sobre tudo que concerne ao serviço de
sesairan sa em marcha e estacionarneuto. Castrametação. Medidas
!logien:c:às em marcha. Disciplina de marcha,. !acaimes o grandes
altos.

Resistencia pertinaz como elemento de victoria.
Instrucção militar pratica — Escola completa de companhia.

Combate.
EDIrreg0 de ferramenta de sapa nas construcções de abrigo e

triucheiras.
Disciplina de marcha, marchas de guerra.
Orientação do dia o de noite.
Marchas de trabalhos de campanha á noite.
Tiro do gperra sobre alvos fixos e moveis.
Pratica dos assumptos theoricos já mancionados.

INSTRUCÇIO D03 GRADUADOS

Art. 130. Os inferiores ()usinarão ana graduados os serviços de
escripturação da coup:ui/lia, de cantabilidade e consarvação do ma-
teri:d em deposito. procurando familiarizal-os com o machinismo
adminie.rativo dossa unidade.

Art. 1 :1 1. O iiistriuoor ii ,4 graduados ensinar-lhe-ha o sorvio,o da
patrulhas e ronda, cardão cI.s ....Nuança, a vali; ysão pratica ds
tancia, manojo dos otomano: tolo:outros, nonisnclatura e emprego
ferramenta d3 sapa, e a i11551oic.:ão tactiea da arma at ,.2 á escola de
pelotão.

Aio, 132. Canio cantil latas :ias postos de sargentos, dovein
(i)11110t*I..1*	 et111;1111,MILls em Vi •;01 . Ir) FA.",1' n 'il..).

Etitl. iltrz trilerA0 111 1. 5 Sri dada p Io subalterno instructor do; inr.,,-
riores e mais tarde comprim oda da exa.ine feito perante o capitão.

INSTRUC ..:.50 003 ShilCUNTOS

Art. 1:13. A iust,meçã,.. clirc.riea que devem receber Os sargentas
St dada por (on soba/terno desion1.1 . ) pol, capitão e sob as iiseis
dast).

Comprai/crido: nool000latiest d.) armamslito, equipamarito e
mintioõos; thoodi el ilientsr .1a tiro: instrucoão tactica da arma at.";
á nootla de companhia. Oiclusive; ssrviro de campanha, ospeciol-
mumit sarvioo do soguranoa em estação; marcha e combate; vero-
el 00 0mea l o do serro t o, e sua daseripoão; orientação da dia e de
noite, e avaliaçai) de distancias.

Art. EIS. A instriteção pratica constará:
1 1 a appliraoão. mmi tornos), da pai to tlieorica acima referida ; da

resolução da problemas simples, formuladas pelo subalterno; do
exorcicitei (13 SecçãO, 13-31utãO ein ordem unira e (Ri-
pais:a; dc cottstime:ão, com a socção ou pelotão de trinclosiras ---
abriga simples; de utilização iloA aceidentes no t a rreno; do aperfeiçoa-
menta constante do tiro e de serviços de patrulhas de emonsunicaçao
C sign a loi ros

Art. 1 Ti. No progranuna acima estabelecido para a arma de
inisiitaria estão ittcluidus os assumptos indisponsaveis ao preparo dos
soldados de todaá as arinad, na parte da instrucçao que lhes é
coininum.

CAPITULO XII

DA INSTRUCÇÃO A CAVALLARIA

Art. 1 3t. Para uniformidade da instrucção nesta arma sorl,
ob3rvailo o seguinte guia

ESCOLA DE RECRUTAS

Moviinent) a pO, sem armas; gyinnastica a pé o perfil individual.:
Continendas •

Ensitio dos lime; rosi bo leias, tirm officiaes do regimento e daí
altas autoridad.,s militare:. Uniformai e distinctivos dos postos.
tem-Imas Cl;) salitdd t mia roia e ?; %o:bifados de coadlieoão publicas-
Peincipios Ih e.lucii,:ão moral. Ileguilainento

Mudo de se appotximar do emana, d) tiral-o da baia, do dar-
ração e agua. Como se fiz a resp .Miva limpeza, tratamento da

ovina, co1la e cascos.
TI

Manojo a pé, da espada e da lança.
Instruerão a cavalb.) (escola desarmada]; Modo do encilhar e der-

encilhar o cavallu ; montar c apear por silo) ou com auxilio do os-
tritso diversas andaduras regulamentares ; conversões iiidividuaei;
gyninittica a CaVal10 e volteio.

. Cuidados a dar i:o cava% depois do trabalho.
Nomenclatura, reaumida ás soas partes essenclacs, da espada,

lança .e arreios.
111

Manejo da .clavina o do rovidver ; exorcicios preparatorios
tiro, pautaria nas dilforentes posiooas o sobre alvos diversos; tiro co:u
cartucho de festim e com o do carga 1:eduzida.

Nonsnolatura rasumitla da clavina e revOivar.
Escola de jP10!;10 a pi.! o ttal Ordena tinida.
31 . )..1 . 3 de provarar o equipamento, ordem da marcha o meia mar.

cila arma r e d eta nua r 1 ia rra ca
lastrueçã) a canil(); contimiação da instrucção no picadeiro, at•

tornando com a do extonor; rocioar e ladaar emprego de espora.
Continuaçao da educação moral. .

IV
Escola de pelotão a cavallo ; cargas; reunir; ao alinhamanto.
Combate do pelotão a pé; avaliação de distancias o graduação da

alça.	 •
Exercidos de equitação em terreno variado; passagem de dhgta-

culus.
Rudimento; do serviço de campanha; orientação, conhecimento

da torreio, marcha tio uma patrulha.
Esorima de espada.
Fortilicaeão—cavar rapidamonte mo abrigo, mesmo (ideado.
Coiiii	 da esc-da de pelatao a cavallo: urdam dispersa; for-

ragencloi .es, palmilhas de combate. ext,loradora.; de terr..iio.
Tiro lio
Sen .,...) .i .. emnpaulia; inis•: ão da exi.lora . l .r; comu devo collocara

se para vOr; psoloose poetos avalio -idos; o ...ao; a rei :1' 3, piquet.i.;;
marcho de rec misse:iludo, seio o.) de is.: 1.a!eta; p•)•••t . )s da cOt'1'pl)11-

c il 1.1a.1 0 ,, a ,.lar aa: cavai' is nas marieris e ncr; acompamontiaa.
E,oritos Ci	 olia:la e 51 . .. lalt.•a..

515	 mli de 'i5111, D'S.;r2,i	 s.)rt kta. Canoiiew
militar se tOslieu Paual.

A in-11.11:....) II I; rei-1'mo.: durará do 1 de janeiro a :10 do abril,'
()convinda cl; ;mi leis 1.1 ries uni psri ..1 i oviis ou metias lano,
Co nrornl y 1)1t, ii -tetam 1 O 1 - .; raiadas e seguirá as ineamas observa-
otOes feiiaKira a Mi:Lotaria .

orore, sOus E-PE . :I %CS esvais. ima
O tra!villin em pia loisa .1)ve alternar cun o trabalho no arte.

rior, 11,, oiti	 ,i;:t 'um
para a intriter ."..., .1 5 pi...t.iHro convem muito exereilar alguno

cava lio vol t o) .. . 1.	 oetietts, a aralsr Jon atrás do outro Owniando
mliii 1. • 1 ,	 •ii	 ti ca=, e assi.11 trotarem, galoparem e fa-
zerem ;1 ,	 5,

N	 »sim) eis liot-so o olli•es I não s"!, ot scapa má 0111 corrigir post-
ei-1;e:	 rip5,1•1-:	 a despertai' COIlliall ys a no espirito
ti e:	 e 11111 !rill y )	 a lithzas devo acompanhal-os
I I ' ti pii-eloiro, vira	 quando fôr nece.iiirio; um grag

1 ...) iii )111.a..1.) deve ir na fraiite t10 tiimbw, para mia os recrutas
tYi)1111V11111,!:il, O mu soldado antitr. .) irá na rectaguarda.

ti noornetor dará as vozo: som asporeet coo a intensidade suf-
ficiontn para que s ,ja 1) an ouvida. Desde o ineinoiro dia far-so-ha una
pclomi .) tempo de trote, um ão iodo a li 10 al o ; 12 29 MinUtO:n
partir ,;es;., aia , o tomas, da liv,ã p.)(1 )1'à	 successivaas
monto; no quarto dia podoresa-lia COnleC. al' o g.:11(.4)0.

Quando o inatructor vir (111,: OS 'recrutas iá adquiriram atgumg
firmeza começara a corrigir ,is posições.



1 2586 Sexta-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL	 vevereire de 1913

É' de toda a conveniencia que o instructor dirija sempre algumas
-Palavras aos recrutas, -animando-os Telogiando . os progressos que
/*Orem apresentando.

O omino de cada noção nova 'deve ser feito individualmente, e as
explicações serao sompre euriois, quando não puderem ser substi-
tuidas inteiramente polo exemplo; assim, tendo de ensinar-se o modo
de pegar nas redea, é melhor o instructor mostrar simpleamonte
Corno se faz, do que entrar em explicações sobre dedos e suas pita-
lanes: bastará. (libar aos recrutas: aPega-so assim nas redeas;
Para a minha mao; vejam como ellas passam entra os dedo.i.,.

CODVOIM Lambem, para dar iniciativa ao recruta, mandar em
cada lic,ão de picadeiro —trabalho individual á que alguns
recrutas, já conhecodoees de alguma cousa de o:irritação, sejam imi-
tados por outros, de fórina a adiantar a instruceão.

• indisponsave! que ao começar a escola de pelotão os recrutas
saibam manter-se a eavallo em posiçao carreeta, perfilados e gar-
bosos; que saibam mandar com precisão seus cavallos e ainda que
Saibam fazei-os sair na mão que quizerem.

O volteio executar-so-ha a pé firme ou correndo, e com o cavallo
parado ou a galope.

Quando o cavallo dever ficar parado, um soldado antigo sujeitai-
o-ha junto a cabcoa e um graduado collocar-se-ha ao lado rem .sto
áquelle por onde clavo o recruta fazer os saltos, para amparal-o
6vitar as quedas; essa volteio faz-se primeiro pelo lado esquerdo,
depois pelo direto e pela garupa; o cavallo a principio estará em
palio, depois encilhado e finalmente equipado. Para o volteio a ga-
lope, feito sempre sob a vigilancia do official, um graduado s ereia a
guia e o recruta executa os saltos sempre no interior do circulo.

O ensino di e:o pima soguirá a seguinte progressão:
I°• Conliecimeiho dos golpes executados no ar;
2°. Execurão, a pé, desses golpes contra manequins; estes a prin-

cipio representarão inu honrem em pé, tendo se traçado as linhas da
cabaça, pescoço, paito e cintura; depois representarão um homem de
joelhos ou deitado.

3°. Exocução dós mesmos golpes ainda sobre manequins, repre-
sentando o inimo a pé ou a cavado, estalido o recruta montado em
um cavallo de páo.

Repetieão dos golpes, estando os recrutas em seus ca-
valloa.

5°. Finalmonto, exorcicios de combate individual, a e a ca-
vallo, estando o instrutor e recrutas providos de mascaras, luvas o
espadas de páo ou lanças de esgrima.

ESCOLA DE E5QUAD11.10

Composioão; formaeões fundamentaes; batalha e columna; di-
versa.s coltionias; linha do cohnunas, linha do pelotões por quatro;
massa; escalão.

Evoluções em ordem unida; cargas em batalha e em cole-
mna.

Ordem dispersa: carga em forragoadores, patrulhas de combate,
exploradores de terreno, Reunir. Ao alinhamento. Combate a
pé.

Esquadrão isolado em combate. Esquadrão combat nolo com ou
contra as outra armas.

Continuação da gymnastica a cavallo e esgrima.
—

Serviço de exploração, esquadrão de descoberto; marcha do es-
quadrão isolado, sorviço de protecção; esquadrão, vanguarda do re-
gimento, esquadrão em ligação com as outras armas.

Bivaque e acampamento; serviço de segurança do esqoadrão
isolado; esquadrão no sarviço de grande guarda, segairani;it do sector.
Cavallos no aunei e na corda de forragens.

Passagem de cursos de agua; pontes improvizadas; utilização dos
saccos lluettuelors; construcção de rampas para tornar accessivel
um passo de rio ou para transpor urna sanga.

Construir ontricheiramentos rapidos para garantir nin bivaque
ou para per em estado do dolosa uma posição ()ocupada até chegar a
infantaria; destruição de linhas ferroas, de linhas telegraphicas, etc.;
binprego de explosivos.

Tiro collectivo com a clavina; fuzil-metralhadora, sua nom.n-
Clatura, utilização e conducção.

Serviço de si;;maleiros.

• Prelecções sobre factos da nossa historia militar, espocialmente
Cm relação á cavilha ria .
• Explicação do Codign Penal.
• A instrucção do esquadrão durará de 1 a 31 de maio.

Q capitão, dirig..indo toda a instracçao, estabelecerá seu pro-
granima diario, dando a iniciativa necessaana aos subalternos, com-
mandantes de pelotões.

Em cada semana haverá um exereicio de marcha, sendo uma
delias rio menos, feita á noite..

Os e.xercicios de serviço. da campanha., bem ,como as marchas
serão sampre raitos com equipamento.

URI OniCial subalterno será -encarregado .da instrucção espada.
dos exploradores; estes suão escolhidos dentre as praças mais intel-o
ligamos, bons atiradores, montando bem, tendo bóa, vista e de mora).
forte, comi vin,lo ainda que saibam ler e escrever, e, si for possivel,
nadar; dovem aprender a se orientar, a indicar Os pontos do pas-
Saeelll e os looares favoraveis ás paradas, a apreciar distancias,
avaliar a forea do inua tropa ao longe, sua velocidade e sentido da
marcha, a reronheeer bosques, togares habitados, alturas, desfila-
deiros, cursos de agua, trabalhos de defesa do inimi go e, finalmente,
transmittir as informações que colherem e o cor obsorvarem. Essa.
instrueção, quo deve ser dada a soldados antig is, deverá começar
emoli:moi os novos aprendoin a escola de recrotaa.

As mar-lis á noite são nocoasariaa para concentração, para com-
bate, para suhlrahir a tropa á poesoguição ou para approximal-a de
unia posioão a tomar ao clarear do dia ou nas ultima; horas da noite;
os exiereit:. 1 is lestas marchas toem por fim familiarizar o soldado e o
cavallo com a apparencia que os objectas tomam nas trevas, acostas-
mando-os a v.l • e distinguir na escuridão; acostumal-os aos riddos
niwtininas, ensinar o soldado a orientar-ia ,e deslocam-se sem barulho
e a admirir sangun frio para o caso l n e uma ~preza.

O capitão, e em geral o instruetor, a itos de caiu ç ar cada ex'ar-
• dieverá se dirigir ein voz alta á troas e explicar-lb', em termos
breves e claros, 0 fins que tem em vista.

Na escola de esquadrão tomarão parte todas as praças, quer
antigas, (pior novas.

Sempre rpm houver °ocasião, se levantará uni croquis no qual
serão indicad is as diversas phases do exercicio, e nas marchas sa
levantará o graphico.

Os graduados devem ser exercitados na leitura das cartas e a 53
dirigirem por meio delias.

A et.S2S graduados se. dará tombem brevcs noções de hippologia.
ESCOLA DE REGIMENTO

Forma ar:1: meios do cominando (ordens, vozes, loques e signacs);
alinhamento: batalha, linha de columnas, massa, linha de polotões
por quatim, as diversas colummis, modo de EOC r ber e retirar o estan-
darte., suta collocaeão. Reunir. Ao alinhamento. Passar de unia for-
mação para outra, mudar de frente e de direcção. Os escalões, sua
formação e evoluc,ó.as.

Carga do r ;gimen to em ordem unida.
ítr lem	 rorrag _uai ores e exploradoras.
C inbaoe tini e contra as outras armas. Vulnerabilidade das for-

mações. Combit 3 a pé.
Regime•lio na brigada de cavallaria.
lleglincnt . i em revista; o desfilar.
Servioo de campanha: d ;scobarta e exploração; reconhecimonto

de ollicial; siiginiança de primeira linha na divisão; protecção imine-
diata de uma divisão de infantaria; segurança do regimento isolado,
em marcha ou em estação; reg . manto-vanguarda da brigada do ca-
vallaria.

Bivaque e acampam oito; rea. imento nos postos avançados.
Embarque; e desembarque em estradas de ferro.
Passagaan de cursos de agua. Pontos improvizadas. Utilização de

saccos fimicLu odores.

histrucção de signaleiros e de telographistas.

Exereicim de quadros.
Fortificação. Aperfeiçoamento da instrucção de esquadrão.

—
Besoluçõ us de themas tacticos.

A in-trucção do regimento durará de 1 a 30 de junho; nella 09
estriale3es ciiardenara) ;ew4 ITt vimentos para o combate, comple-
tando sua instrucção pala apposioão de uni a outro nos exercicios de
dupla acção.

Tem iliplicação ao regimentnio o que foi prescripto parwo es-
quadrão quanto a marchas á noite.

Nos exeriicios de dupla acção, o c000nel poderá reforçar o eff3-
ctivo dos t51uadrõos que nollos tomam parte com o pessoal dos
outros.

O c.orrunandatite, do regimento, antes de começar cada exercicio,
reunirá seus lamines e lhes explicará o fim -que tem em vista.

Sempre que Innver occasiaa, o cmunandante mandará levantar
um cropés lo exoreicios o orgalizar o graphico da marcha.

A instrnoeão tachnica dos telegraphistas deve ser dada par una
lustrarei:or es;ricial, convindo banhem minto que elles pratiquem na
estação da loealidada; os telographistas devem . ser quatro ore cada
rogimento, sendo oin d.ill3s cabo ou SitT'ZMIto; em cada brigada de
cavallaria e em cada E3g,IITIOKO independente deve haver o material
para o serviço optico c telegraphico de campaoh.a.

Observações gentes

Os esquadrões e pelotões isolados se instruirao aproveitando do
presente guia o que lhes for applicavol.

•nn•n•n4
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E' indispensavel quo 05 comniandantes escptadr;to reettl em a
'marcha dos cavallos de suas aniladas, do 10 1-1,10 qoe elle; pereorrain
oso:paeus (loteie:MI.1,11 , 1s 11:1 regulam neto para ca ia atida lura; coas
guirào isso fazendo percorrer divers is vezes tuna inestna dista»cia
medida., atá obt w a volocidado regulamentar. O major do regimento
o o coronel prestarão a maior attenção a CSS3 facto, pois (pie é bulis-
pensa vel para Os Calet110 , de marcha e de outras operações.

Depois de cada etapa de marcha, ou na volta de qualquer exer-
cido, deve-se examinar com cuidado o (b. t:itio dos eavallos e do ar-
raiamento, fazendas ,: immediatatnente tratar 03 animans que apre-
sentarem pisaduras e concertar o arraiamento que as tiver produzido.

Deve-se exi-eir a mais completa limpeza nas partes do arreia-
mento que Mão em contacto com o Cavallo.

Os c,ommandantes do esquadrão prestarão tambern a maior
atteneão á te-vagem dos cavallos, principalmante antes de sahirein
para exercidos de lonea duração ou que exijam grandes esforços,
bem cimo á limpeza e trato dos cascos, que deverão ser engraxados
de vez em quando, prineipalmente na épon dos exercícios de cam-
panha.

A autoridade superior providenciará para que as unidades de
(-avaliaria, desde o pelotão, se exercitem no s.rviço de campanha em

com as outras armas.

DA EDUCAÇÃO MORAL

A mesma da infantaria.

DOS ExEReieros DOS QUADROS

03 mesmos preceitos indicadas para a infantaria, com az
cações aconselhadas pela natureza da arma.

msenucçAo DAS PRAÇAS PROMPTAS

Art. 187. A instrucção das praças promptas comprehenderá:
A re0ordação de todo o ensino dado ao recruta; o aperfeicoa-

mento do manejo da arma, no tiro, em equitação ; serviço em cám-
panlia, orientação, conhecimento da terreno, saa descripeão,marchas
do a e de noite, do uma patrulha ; exploradoras do terreno e de
co ' ate ; missão dos exploradores, como se devem colocar para
melhor observar ; pequenos postos avançados; postos a cossaco,

'piquetes, grandes guardas, marchas de reconhecimento, serviço de
estafetas sua importancia, postos de correspondencia, rondas e pa-
trulhas. 'Cuidados a dar aos cavallos nas marchas o nos estacioita-
montos, devores nossas occasiões. Deveres antes, durante e depois do
combato.

1NSTRUCÇÃO DAS PRAÇAS GlADUADAR:

Art. 138. A instrucção dos graduados constará drs partes esta-
belecidas na instrocção para os de infantaria e mais equitação,
.esgrima de espada e lança, hippologia, nomenclatura do armamento
o equipamento, ensino do serviço em campanha para o soldado
prompto, destruição de obstaeulos com explosivo ou sem esta.

IN3TRUCÇÃO DE SARGENTOS

Art. 139. A instrucção dos inferiores será dividida em duas
partes: theorica o pratira.

A parte theorica comprehende nomenclatura do armamento,
equipanuetto, arreiamento o munição ; tlieoria elementar do tiro
uorões sobre plvora ; tactica de arma até á escola de esquadrão,
inciusivo ; serviço ,te campanha, csspecialmente serviço de segurattra
em estação, marcha o combate ; noções do topographia militar ; ree.)-
nheeituento do terreno è sua descripção; leitura de cartas; orientarão
de dia e á noite ; avaliação das distancias. A parte pratica canseira
da applicação da tleuuria estudada; da resolução do problema simples;
de excrcicios thi pelotão e esquadrão em ordem tinida e dispersa ; de
construcção:de trincheiras o abrigos simples ; utilização dos acciantes
do terreno ; aperfalçoamento • constante do tiro; de levantamento
expedito e pr3paro de croquis ; serviço de communicaçao e e
loiros ; reconhecimentos ; equitação ; esgrima de espada a pèe'a
eavallo.

INSTRECÇÃO NO ESQUADRÃO DE TREM

Art. 140. O pessoal do esquadrão de trem receberá, além da
instrucção do recruta, a especial no preparo de conductores de
viatura e do animes cargueiros.

Esta instrucção, tanto -paca as praças como para os animaes,
constituirá pre.occupação principal do serviço no esquadrão.

Seus exe;ticics serão feitos de dià e á noite, em terrenos e
estradas variaveis, aproveitando ci ensejo Para lhes serem ministrades

. os nocessarios conhecimentos de orientação em campanha, estaciona-
mento, organização do comboios, sua defesa, etc.

' Os sargentos e graduados do esquadrão receberão, da instrucçã.o
,fflareada para a arma, tudo quanto. lhes . possa aproveitar:,	 •.	 .	 .

.• 1.• •	 Si d . 1 11,iii e	 nau Luiz': do ez . inailo ou, sob
( 1 . i.e. ir es a	 I ).

iÃ ,cTrwc ..: "t ) N	 /TÃO Dr. ESTAFETAS
•

	

11'1. li! II rm . :.ac Vira i p ta o4	 dIta	 lo estafetas e explo.....
) ;11:	 .1	 1: • 1‘.1111:.i. klentra as praças.
ei1). , ren: lio o ri . vor e tu )4trarxn aptidão parx

O resp.ietiv.)	 ceilviu.li que o	 ca ia somado não excedi
(1)	 kilos.

Art. 142. Al,'Nu da inustcuccio canal de mlotão, receberão uma
que cimi:s t,ará da de sig. aaleicos ; do reconhecimento do ter4

reno ;	 de distancia; ; 111'104 praticos do conhecer 03 V03.1;
tigio,; do inimizo ; orientaelo	 caeld mita ; transmissão de ordens;
vai.!ri:..s e e:criptas ; uni . ); de não as d iixar	 ein poder do
migo ; cons Tvaão das Ibr :a; d.) cavello no serviço de correspon-1
denela em caine udu ; passt..);(..us de earsos de agua a nado ;
conli-einuinto de vãos, do nu . » 'm'o e natureza, do iniunige ; esgrima
da espada e tiro ao alvo de rov oilver e clavina Matiser.

TITULO XIII

Da instrunio ui artilharia

Art. 143. Para unifortnidada na instrucção desta arma, ã,
observará o seguinte guia:

MITILUARIA A CAVALLO
E:ca.a DE RECRUTAS

Movimento a pé, sem armas ; gymnastica a pé ; perfil MI%
vidual ; continuadas

Ensino dos nomes e resi:lenelas dos orft,:i:r)s do regimento
o altas autoridades militares. Unifarine e distinctivos dos postos,
rxmducta de soldado na rua e nos v...11(ctil is de con-Inc . :•ão publica.
Principio; de edlicação nu rai. flogulani unto disciplinar.

Moda de 53 approximar do cavallo, da tirai-o da baia, de dar-lhe
ração c agua. Como se faz a respactiva limpeza, tra.zunetito da crina,
culta e cascos.

Manejo da equada, a p*a.
II
 Escola da secção, a pé, será mí•

teria l .iistrueção a eavallo (escola desarmada) ; :nado de encilhar
e desenciltiar o cavalle ; nu nitár e apelar par salto ou ciam auxilio
do estribo ; diversas andaduras regulatti.s u t,:tr.n, C01110ES ,-)2:4 indij
vidua.s ; gyinnastiea a cavallo, volt:io. Cuidados a (lar ao cavallo
dopais do trabailio.

Ese)la ti rventes ; fone/Alua do atirador, carre;ader, muni.
cia.tior C SCIEVO3t.: (1') corra.

Nomenclatura resumila da cantil.), da espia e do arraiamento.
Contiouação da educação nuJral. •

Instrucção a cavalla ; continuar,au da instritrção de p;catleiro,
alternando com a de exterior ; recuar e lado tr. Maneja da espada a
cava tio.

Escola (13 seccão, formações e evollic,0?.s.
Primiras tio(;53s stbre o tiro; nu de do ftmccionamanto o eireitó

dos prajecteis; sita 110111011ClalilEa resumida.

IV

Instruc;io a cavallo; exorcie:oá de equita:ão em terreno variado;
passazain tio obstaculoA.

Escola de peça; servi(.2 da pe r:a eit coinbat o niovirnanto do
armão.

Mado de preparar o equipamento; ordem de marcha e MC44
marcha, armar e '.1eAarmar barraca.

Manejo e emprego do revólver.

V

Excreici :s de tiro a bala coto canhão.
Esgrile .) de espada.
Fortiáracao—Preparar rapidamente um abriga para o canhão:
Deveres ('Io soltado de guarda. Deveres dos reservistas. Cançõel

militares. Codigo Penal.

orsEnvaçõEs

A instruccão dos recrutas durará do I de janeiro a 30 de abrir;
(Decimando cada uma das partes um periodo mais on menos longo,
conforme o adeantamento dos recrutas, e seguirá as observações Peitai.;
para a infantaria. e cavallaria.

Depois de terminada a terceira parte deste programa., se com":
çará a instrucção dos apontadores novos, da qual serão excluidos
analphabetos e os destinados a conductores.
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Nos movimentos e formações sem o material proprio, a artilharia
cavallo seguirá as prescripções do regulamento de cavallaria,

pelo qual tainbem fará o manejo da espada e do revólver.
Nas escolas de serventes e CI3 peça, o apontador e o chefe do

carro serão graduados.

ECOLA DE BATERIA (A CAVALLO)

tomposição; formações a pó sem material.
Formações com o material; fraccionamento de marcha e de com-

bate; formações tacticas da bateria de combate, evolmõe,s, passagem
de uma para outra formação, alinhamento, mudanças do direcção.
Reunir.

Formações de marcha, exploradores de terreno.
Formações preparatorias para o combate, formações de combate;

agentes de ligação.
Reconhecimeuto, escolha de posições: de vigilancia e de especta-

tiva; descobertas, quasi encobertas e encobertas.
Marcha de approximação; °ocupação oas posições.
Preparação do tiro: pontaria collectiva e individual; elementos

do tiro; repartição dos objectivos.
Execução do tiro do bateria; tiro percutente e tiro de tempo, sua

regulação; tiros contra balões captivos, contra estados-maiores e
postos de observação, tiro á noite.

.Fogos por salvas, por cartuchos contados e á vontade; fogo vivo e
fogo habitual.

Observaw,ão dos effeitos do tiro.
Mudança de posição e de objectivos.
Vigilancia no campo de batalha.
A bateria a cavallo em ligação com a cavallaria: no serviço de

reconhecimento, no combate, na perseguição e na retirada.

Continuação da gymnastica a cavallo e esgrima de espada.

"Bivaque e acampamento; serviços respectivos, cavallos no annel
C na corda de forragem.

Passagens de cursos de agua; pontes improvizadas, construcção de
rampas para tornar accessivel um passe do rio ou para transpôr
uma sana.

Embarque e desembarque em estrada de ferro.
Serviço de signaleiros.

Prelecções sobre factos de r.ossa historia militar, principalmente
aerZies brilhantes de artilharia.

Explicação do Codigo Penal.
—

A instruccNo da bateria durará de 1 a 11 de maio.
No escola de bateria tomarão parte todas as praças, quer antigas,

quer novas.
Sempre que houver °ocasião, se levantará um croryins no qual

serão indicadas as diversas phases do exercido e nas marchas se le-
vantará o graphico.

Os graduados devem ser exercitados na leitura das cartas e a se
dirigirem por meio delias.

A esses graduados se darão tambam breves noções de hippologia.
Ao commandante da bateria, quando cila está isolada em exer-

cicio de tiro, cabe providenciar sobre o serviço de segurança, estabe-
lecer o thema para o exercido e fazer a critica do tiro.

ESCOLA DE GRUPO (A CAVALLO)

domposição; formações; meios de cominando (ordens, vozes, to-
' ques e signae,$), alinhamento; passagem de uma formação para outra;

Mudanças de direcçlo; modo de receber o estandarte, sua collocação.
Reunir.

Fraccionamento das baterias do grupo para as marchas e para o
combate.

Ligações; exploradores de terrenos.
Formações do grupo de baterias de combate; formações de mar-

cha, preparatoria do combate e de combate.
Reconhecimento das posições; escolhas das mesmas; de vigilancia

C de espectativa; descobertas, quasi encobertas e encobertas.
Marcha de appNximação; °ocupação das posições.
Repartição dos objectivos pelas baterias.
Tiro no grupo. Observação de seus effcitos.
Mudanra de posição e de objectivos.
Vigilan'cia no campo de batalha.
Municiamento do grupo.
O grupo em ligação com a cavallaria; seu papel antes, durante e

depois do combate.

Logar de seu commandante.
O grupo em revista e no desfilar.
Bivaque e acampamento, serviços respectivos.„

A instrucção do grupo durará de 1 a 30 de junho; nella as bate-
rias coordonarão sons movimentos para o combate, auxiliando-se e
operando em conjuncto.

Tom applicação ao grupo o que foi prescripto para as baterias
quanto a marchas á noite.

Nos exercidos de dupla acção, o commandante poderá completar
o effectivo das baterias que imites tomarem parte com o pessoal das
outras.

O conunandante do grupo, antes de começar cada exercicio,
reunirá seus ofilciaes, e lhes explicará o fim que tom em vista.

Sempre que houver °ocasião, o commandante mandará levantar
o croquis do exercicio, e organizar o graphieo da marcha.

O tiro no grupo deve sempre obedocor a um tirem que só será.
conhecido dos commandantes de baterias na °ocasião de ser re-
solvido.

O commandante do grupo deve sempre fazer a critica do tiro.

ARTILHARIA A PE'

(De posição)

ESCOLA DE RECRUTAS

Movimento sem arma, gymnastica, perfil individual.
Continencias. Ensino dos 1101TICS e residencias dos olliciaes do ba-

talhão e altas autorida.ees militares. Uniformes e distinctivos dos
postos.

Regulamento disciplinar. Conducta do soldado na rua, nos vehi-
eidos de conducção publica. Principios de educação moral.

ti

Manejo da carabina, gymnastica com arma.
Exercidos preparatorios de tiro com carabina, pontaria nas (Urre-

rentes posições e sobre alvos diversos. Tiro com cartucho de festim e
com carga reduzida.

Movimento em uma e duas fileiras, instrucção de esquadra.
Nomenclatura resumida da carabina e cio canhão.
Continuação da educação moral.

111

Continuação dos exercidos de tiro de carabina. Avaliar distan-
cias, graduar a alça e reconhecer os diversos alvos, tiros individuaes
de hist rucc,ão.

Primeiris noções sobre o tiro de artilharia, modo de funcciona.-
mento e elreito dos projectis, sua nomenclatura resumida.

Escola de peça.
Rodimentos do serviço de campanha : arrumar a mochila, em-

malar o capte, modo de usar o equip.imento, armar e desarmar
barraca, ordem de marcha e meia marcha..

liegula monto das fortificações.

lv

Escola de pelotão. Esgrima de bayoneta.
Tiro com o canhão.
Coostrucção de defesas accessorias.

Serviço de campanha : marcha de patrulhas e seus deveres, semi-
iludias em postos avançados, pequenos postos e postos a cossaco.

Cuidados a dar ao armamento de segurança das fortificações.
Devere.; do soldado de guarda. Deveres dos reservistas. Canções

militares. sua utilidade.
Explicação do Codigo Penal.
Observações — As da 1 3 e 33 partes da escola de artilharia a ca-

vallo, 110 que for applicavel.

ESCOLA. DE BATERIA

Composição e formação.
Tiro de bateria, nas obras existentes e em outNs figurkfis

traçado.	 .	 .	 •
Serviço de observação e de transmissão.
Signaleiros.
ServiçOi nos armaz,ens de carregamento.

Embarque e desembarque em estrada do ferro.

Passam de cursos de agua. Pontes improvisadas.

Exercidos de quadros.

, Resolução de Ominas tactcos.
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Trabalhos de fortificação passageira : construcções de baterias,
sua occupaçâo, fraccionamento de pessoal.

Tiro collee,tivo com a carabina.
Esgrima de bayoneta.
Bivaque e acampameuto. Serviço de segurança.
Educação moral : prelecções sobre factos de nossa histor a mi-

litar.

A instrucção da bateria durará de l i fa30 de maio.
As baterias a pé caldo destinadas a guarnecer fortificaçõas, de-

vem ser instruidas de modo a satisfazer o sarviço da urna obra iso-
lada, ou de um emitindo do obras : precisam pois saber utilizar-sa
da artilharia fixa da fortificação, e tambem da inovei, destinada a
guarnoaer pontos avancados, acompanhar as outras armas ein sarti-
daa e a garantir a defesa approximada da fortificação, e para L0So
icem necessidade de saber o manejo do canhão de campanha, da
matralhodora ou do canhão-revólver que lhes fôr confiado.

Essas baterias dx.wein saber marchar e °ocupar unia obra; prover
nu tomar parte no serviço do segurança e fazer a exploração 'laces-
sarja.

O capitão, dirigindo toda a instrucção, estabelecerá seu program-
rua (liado, dando a neeessaria iniciativa aos subalternos.

O capitão, e em geral o instructor, antes de começar cada. exer-
cido, deverá dirigir-se em voz alta á tropa, e explicar-lhe em termos
breves o claros o fim que tem em vista.

Na escola de bateria tomarão parte todas as praças, quer anti-
gas, qual . novas.

ESCOLA DE BATAL113.0

FOrMi r."50; o OVnInÇõeg.
A i) ,, i . f„i,,,, t rucof o dos exercieios de tiro com o canhã.o.

¡II i rã 'I) (10 .n axoraidos do fortificação.
E \	 is de combate ; sortidas de combinação com as outras

armas.
asar,Saa,-; ,;; quadros.
Ifesaioa.	1 thomas Loucos.

, A instrucção do batalhão durará de 1 a 30 de junho ; nella se
perfoi(:oaPit a instrucção de bateria e se continuará a dar a relativa

aos IncioS complemantaros da defesa de fortificações,
O aommaudanta do batalhão antes de começar cada exercida,

reunivá seus ooidans e Ilios explicará o seu fim.
As formações e evoluções, seio o material, devem ser resumidas

ao esteictamante necessario, e de accórdo com o 'regulamento de in-
fantaria.

Si o batalhão guarnecer uma fortificação costeira, sua instrucção
se completará com: leitura de cartas maritimas, estudo das marés e
das correntes, avaliação pela vista da distancia da bateria a pontos
notaveis ou sigottes, verificando-se pela carta ; a navios parados ou
cio marcha teu condições diversas da luz e da atanosphera, verificada
por Meio (lil instrumentos.

Dar-se-hão ainda noções sobre a construcção, armamento -e coo-
raçamento dos navios de guerra; eusinar-se-hão os signaes maritimos
e a reconhecer o typo de um navio, os pavilhões, a direcção que
segue e sua velocidade.

ARTILHA RIA MONTAD A

Destinada a acompanhar a infantaria, tendo parte do pessoal a
ravallo e parte a pé, a sua • instrileção será dada aproveitando o que
lhe for applieaVO1 do que está dito para a artilharia a cavallo e a
artilharia a pé.

A escola do regimento durará de 1 a 30 de julho, e nella, se
aporteiçoaeá a instrucção do grupo, se resolverão themas tacticos
dados pelo coronel e se fará o tiro de regimento.

ARTILHAR/A DE MONTANHA

Attendendo á sua organização especial, ella seguirá as pres-
eripções (leste guia, no que lhe for applicavel.

OBSERVAÇÕES GERAES

As baterias isoladas completarão sua instrucção com o que ,lhes
for applicavel de escola de grupo.	 .

No fim de cada pariodo haverá as revistas de exame prescriptas
no regulamento do serviço interno, sem que entretanto a demora' de
qualquer delias prejudique a formação da escola seguinte. 	 .

DA EDUCAÇÃO MORAL

A mesma da infantaria.
DOS EXEnCICIOS DE QUAD1303

1.0001 p or fite ensinar mis officiaes e aos graduados as disposiceas
do ri , g. ulain,uno n le manobras. do serviço de campanha O ir .; tralmi»ui
dí; follinr,lt:ãO ipie mai; particularm e nte lhes diz hm roSpeito ; 'enes 1
são nta . -;s-airios, pnapie 'adilo sa r easaitados C111 LeIT.:‘,/10;. é .,1 n I ; a
trona não podaria penetrar sem prejudicar a vropriedade particular, e 

1

porqu, facilitam a repetição de movimentos, sem exigir deslocamento
de troo t .

IL •0es (')N e rvi r ios conheçam na bateria,; devem sor preparados
com cuidado e minuciosamente, e o seu director devo fazer previa-
manta um e e:onliacimento exacto da tarrano que escolheu.

Raunido o quEulro 110 terreno, o director expõe o thema, buliu a
direcção geral do inimigo, a; posições ()ocupadas pelas tropas que se
suppõem nos Il.mo h:g e a rectaguarda da (pie está em exercício, po-
dendo mesmo figliritt-as por alguns homens, e em soguilt descreve o
objectivo da operaeaa.

Si se tratar de UMA bateria, o quadro será constituido pelos
Oleia as, saraentos, cabos, anspaçadas e cornetas, e, quando se eu-
tombe conveni eitO, OS aponta toras; o capitão, depois da expor a
situara' (, dar,i as ordens ao; coa/mandantes do secção, o convi-
dai-os-3 1a a dsl-as aos Sargentos ellyis; dejnis do tempo necessario
para isso, o pi idro será con(Itizido aos 102;ans escolhidoa pelos com-
maislantss li se,ões, que deverão rdizer em voz alta as dispasieõea
que tamaea ml ; ca pitao iii terroga má os graduados sobil.) o que teriam
feito , e 1 L eodan . 1 .) o que julgar errado e passa um á outra plias° do
exercida.

O capitão deve variar a posição, relativa da bataria.
Cada exalando dará logar a uma parte e a um crords, que

devem sm 111 ' li simples e feitos no proprio local.
No grimpo,	 exerciolos de (ti/adros sio dirilridos pelo commah.

dante e no regimento pelo coronel; nos lhamas davam se estudar:
I°, serviço de marchn
2^, organiza;• ,-io e installação do ac . tinpa .nenlo ou bivaque
3 0, escolha da p.isição e do lojar pare as baterias
4', reconheci nicho e occuptção da posição

mudança de ia isição
6°, 111011iciefi11en10.
Alguns desses exarcicios são feitos sómenta, com olficiaes outro,

com estes e os quadras dos inferiores ; no primeiro caso está o es-
tudo da escolha de posieão e do Jogar para as baterias, o qual deve
sempre referir-se a uma hypothase sobre a situação em que se acha a
artilharia .

Esse eStAldc, comprehende : o raconhecimanto completo da posi-
ção, a ori . litação, a escolha (les logares a °ocupar, tendo em vista
o objectivo a baios, a frente que 00 deve deixar a cada bataria, o
partido que se póile tirar dos ara-Ventas do terreno, o exame das
parO s do terreno sobre que 52 Ode dirigir o fogo, e dos polutos que
será preciso vigiar ; das posições que serão vistas C0111 dilliculdado e
das medidas a tomar para batei-as ; (les pontos de apoio para a in-
fantaria amiga, e dos que podem sai , utilizados pela inimiga.

Examinam-se-as disposições a tomar para o tiro directo ou
indirecto ; medem-se as distancias dos pontos que o inimigo pólo
()ocupar, bem como as das obras de arta, e obstaculas que se icem de
destruir ; procuram-se as vias de access°, e estudam-so os trabalhos
necessa.rios para. melhoral-as, quae; as formações para condução
das baterias, e os meios de loval-as á posição sem serem vistas ; a
collocação e ab, •igo dos armões e dos animaes ; as disposições para ,
avançar ou retirar com as baterias.

O reconhecimento e occupação das posições começarão a sor estu-
dados por bateria. Organizam-se a bateria de limo e o reforço, col-
locando-se os graduados como si tivessem as viaturas e o pessoal pre-
sentes ; os agentes de ligarão são collooados. A bateria, a principio
em formação de marcha, Coma a dispasição de, combate ; depois, a
formação preparatoria para este e colloca-se em posidiar de especta.-
tiva, seguindo sempre as preseripçõas regulamentares.

O capitão faz depois o reconhacimento detalhado da posição,
explica aos quadros as vantagens e inconvenientes da posição ; faz
estudar o terreno na frente, retaguarda e flancos, a natureza do
solo, os pontos de referencias, as facilidades do access° e as sabidas
indica como as praças deveriam ser collocadas, as disposições para, o
tiro indirecto e para o directo ; mostra como se utiliza a luneta de
bateria para reconhecer o objectivo e medir a distancia. Em seguida,
trata do modo de a-brigar os carros e auhnaes, aproveitando os ac-
cidentes do terreno e, finabuente, explica como se conseguirá collo-
car a bateria da supresa.

Terminada essa instrução, cada um volta ao posto que °ocupava
na c de espectativa, o capitão manda a bateria ()ocupar a
posição de combate, indo buseal-a pessoalmente ou mandando a
ordem de avançar.

Executai lo o movimanto, designado o objactivo, cada um occupa-
Seu posto, e então o capitão examina e faz a mil leu.

A battwia deve lambam ser exercitada a tomar a posição de com-
bate sem passar pela de esp^ -Jtativa.

A instrucção das baterias é completada no grupo ; ahl o quadro
é formado pclos capitães, os counnandantes de secções e o pessoal dos
quadros ;Ias bateria:; (pio toem funcções esporines.

Nos e xereici(is (le (wat ,Inça de posição s ., ll'atará das Uive Nas cir.
emostancias 1 u cambaia : siustultur a iurmitaria do ataque, coroar
p. (so:a,„ par 	 o inimi go e prouh:.2:e , riui uma retirada.

Nos ,1 uptnir;ipn;de) Ot/Id i'ãc n pArLe o.s (pruir0:, do 6• L'{iir) e o do
uma .a ;i:' jt . ) ,1,,

Na ri 1 til cima	 cxerviei, nS de quadro 'coniiircheild'eal
reconir)citueuto
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2°, reconhecimento de posição para uma bateria, ou um grupo
de baterias

3°, projectos para construcção de nina bateria ou para pôr em
estado de defesa uma obra

4°, projectos de embarque e desembarque de moa equipagem de
sitio

50 , projecto da instidlição de um parque de sitio
60, piei ieto de ataque e defesa de um sector.
O reconhecimento de ollicial tem por fim o estuda demliv,t1 - n da

praça e seus arredores, ci nprehendendo a zona em (He o inimigo
poderá se estabel c T. relieial de reconheciment.) . ,efeel. unia
ordem esTipla e dii , n1-.) e ou t ela a clareza:

1°, o fim de receeheciinento:
20, as informações particulares que o commanda ide tiver seere o

assumpio;
30 , as recommendações especiaes.
Essa ordem será ilatada e conterá a hora de, exe-e ft •-m. O enleia'

será acompanhado ilf uma patrulha na qual haverá efe em sar-
gehto ceie a ssumirá a direc.:ão, na sua falta.

Quando a artilharia .emarnacer fortificações na r.)-te
os exereicios de quadros à -ivein comprohender a derea de uma po-
sição

INTRUCÇÃO DAS PRAÇAS PROMPTAS

Art. 114. O manej f das armas portateis será ensinado segundo o
estabAecidu para a infantaria ou cavallaria e a equitaeão segundo o
prograturna desta ultima arma.

Art. 1',e. A in,erneç-uf dos soldados promptos cemprehenderá
mais: o aperreiçoamento eit'da lesa do ensino aiderior e manobras
em terrenos accidentalm, coustrucção de obras de fortificação pas-
sageira.

Nomenclatura e manejo dos utensilio3 do ferrador e do picaria.
Avaliação rapida de distancias. Tiro sobre alvos em MoviM ,Mto. Ob-
servação dos elTeit 05(10 tiro. Marchas de resistencia em (Prumos va-
riados até se obter a velfaeldade Iteraria 'Metia (iuchtindo ç,s. pequenos
altos) da quatro kil unclims nas baterias de obuzfiros, de seis nas
Montadas e de montanha, e da nove nas a cavallt. Nsets marchas
não se empregará o g' a lom E ,:ta a ndadura sinnent se;-:i utilizada
qüando a solueeão de um thema tactico exigir a cwciipação rapida
qualquer posição.

INSTRUCÇÃO DAS PRAÇAS GRADUADAS

Art. 1 rir). Nra os graduados a instrticção conewebenlerá: Per-
feito conhecimento de toda a instrucção anterior. Insommentes
pontaria e semi emprego. Dilferentes processos de vedaria. Nomen-
clatura completa de Iodo o material. Graduarf -e• las oseeletas de
duplo &feito, conhecim mto e manejo dos arb . 1'.u40-; pyrotechnieuS
usados na artilha mi 1. Melo de carregar Os propelis. TirO ao alvo, de
dia e de noite, sobre atos fixos e moveis. Conhecimento da tabella
de tiro e seu emprega. Escolha dos projectis de aecerdo com a na-
tilreza do alvo e a situação tactica. Serviço de seguranra peculiar á
arma, em marclet, estacionamento e combate. Observaí .jm do tiro.
Serviço de li gação entra OA elementos das columnas.

INsTRUCÇÃO DOS SARGENTOS

Art. 117. Para os inferiores: Perfeito conhecimanto da insiro-
ceito anterior. Diffeeintes methodos de tire. Repartição do tiro sobre
a zona a bater. Sorviço d; exploração peculiar á arma. Traçados de
obras e fortificação passageira. Reconhecimento de p isições para a
artilharia, condições a que deve satifazer. Serx	 remuniCiaMOnt0
TIO campo de batalha. Formações de marchas e combate; da cavai-
laifia e da infantaria. Acção da artilharia de combinação cota as
outras armas.

CAIITULO XIV

TIA INSTRUCÇXO NA ENGENHARIA

Art. 148. A instriteção na arma de engenharia comprehenderá,
tanto para os recrutas, como para os soldados prommos e inferiores,
todos os assumidos especificados na parte referente á infantaria e

os paculiares á arma.
Art. 119. Para uniformidade da instrucção desta arma, se ob-

servará o seguinte guia.
OBIUGAÇõES GERAES

As tropas de engenharia se incumbem, de inn modo geral, de
topos os trabalhos inherentes á construcç,ão militar, ás vias de com-
mhnicação e ao ataque e defesa das praças de guerra .

Em tempo de paz, ellas occupam-se normalfnmite des trabalhos
de construccão e conservação dos quarteis; fortalez is e outros estabe-
iêbimentos til:fitares, estradas de ferro e de redagem, linhas tolegra-
phicas e lodos Os Sm' y i i:oS de campe.

EM tempo de, guerra, se incumbem:
Dos trabalhos de fortificação permanente;
Dos trabalhos para a defesa e ataque das praças fortrS C- reco-

neatentos necessarios aos mesmos;

Dos traballi e; de fortitic,ação passageira que lhes forem confiados
e reconhecimentos a cites relativos;

Do estah-flecinfento das pontes " de equipagem, pontes fixas e
moveis de ( i wihiner natureza, assim como da guarda e conservac,a0-
do material (1,.s5e serviço;

,sti Ii lhos concernentes ás vias de commindeação, taes como
abertura (I passa g(-ns, construcção, restabelecimento ou destruição
de tstradmH e pontes;

I) omi lliu 1 reparação e destruição dos caminhos de ferro,
e, (l i n n , I1) 1 eecessario, da exploraçao provisoria desses caminhos.
e sua consemeção:

1) f ser, ico il telegraphia o aerostação militares.
Will das. esp ,,eialidades de seu serviço, as companhias de enge-

nharia mi Uctas ás grandes unidades marcham, trabalhain e comba-
tem em Il gieão com as outras armas, sobretudo com a infantaria; a.
engenharia constitue assim a quarta arma, e a idéa tactica devo
guiai-a como ás outras tios.

E e frin a complexidade dos seus serviços obriga a distribuir as
esp0rialidad !s p tias companhias dos batilliees segue-se qu

a
a ins-

Ir mi 	 deão a tropa dessa m aar	 d	 meve cocoprellender
1. Instrução commum a outras armas.

lnstrucção geral da arma de engenharia.
Dl. Instrucção especial das companhias.

DA INSTRUÇÃO COMMUM A OUTRAS ARMAS
Nas unidades de engenharia ha praças a pé e praças montadas;

estas são emulnetoras e aquelas artilices.
A instrucção das primeiras, isto é, dos artifices, deve modelar-se

pela de infantaria. dando-se, porém, aos homens apenas o estrieta-
mento necessario até o combate de companhia.

A escola de batalhão sfra reduzida ao necessrrio para apresen-
taeão da tropa em revista ou paradas.

A e,:e la de, cooductores observará os regulamentos e guias das
armas montadas.

DA INSTRUÇÃO GERAL DA ARMA Dr..; ENGLNHARLA

ESCOLA DE RECRUTAS

ligaçies e suas applicações.
Serviço de signaleiros.
Cens:micção dos perfis regulamentaras de trincheiras.
Operações elementares da construcção de linhas telegraphicas

irrmtt maltes.
Transporte e empilhamento de material.
Cmilados com o transporte e manuseamento de explosivos; sett

emprego nas destruições (material simulado).
Gyinnastica com e sem apparalhos. Natação.

ESCOLA DE PRAr.:AS PROMPTAS

Trabalhos de fachinagem e de defesas accesserias.
Trabalhos de acampamento; abastecimento do agua.
Construcção de observatorios (mangrulhes, escadas, etc.)
Maebinas usuaes. Manobras de força.
Gyinnastica.

IV

DA INSTRUCÇÃO ESPECIAL DAS COMPANHIAS

PERIODO

a) Sapadores mineiros

I°. Conhecimento geral da ferramenta portatil e do material de
arque da companhia.

2. Carregamento dos carros.
3". Nomenclatura, dos intrincheiram.mtos.
4°. Idem do material de minas: construcção e assentamento d3

caixilhos e quadros.
5'. Defesas ac,cessorias: contrucção e destruição.

Operações elementares para a coustrucção de pontes improd%
-idas.

b) Pontoneiros

1 0 . Conhecimento geral do material.
e, . Carregamento e descarregamento dos carros.
3 0 . Nomenclatura dos intrincheiramentos.
4 0 . Ligações especiaes da equipagem de pontes.
5°. Navegação: instrucção individual e de barco.
(i°. Operações elementares para o construeção de pontes.

e) Telegraphistas de campanha

I°. Conhecimento geral do material. NniiO3 praticas de electrici-
dade.

2°. carregamento de carros. Cuidados pessons para evitar
accidentes.
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2°. Linhas de campanha. Operaeões elementares, distribuição de:
ferramentas e reparações ligeiras dos apparelhos.

Conhecimmito do alphabeto Morse e dos diversos signaes can-
velmionans.

orientacãe e preceitos do transmissão e recepção com ban-
deiras, lantorna's e helingraphos.

e". Pratica de transmissão com os manipuladores Morse.
7°. Conhecimento do material preci so para organização dos postos

opticos, das esta-s telegraphicas e telepheracas.
w. Radio-telegraphia. (Noçõas fundamentaes, recepção e trans-

missão.)
d) Caminhos de ferro

1°. Conhecimento geral da material fixo, rodante e de estação.
2". Carregamento dos carros.
3". Noções sobre machiam a vapor e electricas.
.1". Serviços elementares de campo; reconhecimento,exploração e

locação ; operações elementares para construção de vias ferrea.s:
córtes, aterros, boeiros e pontilhões.

5". Signaes empregados para seguranca da exploraçã.o das vias-
formas, agulhas, passagens de uivei, manobras.

Ii PERIODO

a) Sapadores mineiros

Fortificação:
Coestrueção da trincheiras e da abrigas.
lustallaçõe,s para artilharia e metralhadoras, abrigos para mu-

nição.
Revestimentos.
Defesas accessorias.
l )renniza.ção defensiva de obstactilos naturaes e seu aproveita-

fiel (t
‘h projectores electricos ou lialophotes'.

:
v

Sa:oi. pis exe:sáva.
Alarganvile, e organização de trincheiras..
Minas :
Construcção de caixilhos e quadros.
Constrite,:ão do poços, galerias e ramaes.
Carregamento, atacamento e explosão de fornilhos.'
Vias de communicaçãe.
ijeoulnça i) e repração de estradas e caminhos.
Destruição parcial de uma via ferrea e sua reparação.'
Pontes:

Apoios improvizados, freios fluctuantese
Lançamento e levantamento de pontes hnprovizadas sabre apoios

fixo; e iluctualbes.
polites desnientaveis.
Telegraphia (só ás praças escolhidas para signaleiros).
Conhecimento do alphaboto Morse.
Material emprog . ido na telegraphia optica,
Tratismissào o recepção do despachos peta telegraphia optica.,
Organização, estabelecimento e serviço dos postos opticos.

b) Pontoneiros
Pontes de equipagem:
Lançamento e levantamento de pontes de barca.
Idem de pont»; d eavalletes.
Idem de pont. e; mistas.
Ponte; improvizadas:
Pontões.
Apoios fixos e flutuantes.
Pontes suspensos.
COnS, I'Va00, tiOSIT . DIÇÃO O reparação de ponteR.
Meios accessorios de passar os cursos de agua.
Fortificação:
Construcção de trincheiras.
D,!fesas aecessorias.
Organização defensiva do obstaculos naturaes, seu aproveita-

Mento.
Vias de communicação:
Inutilização e reparação de estradas e caminhos.
Destruição parcial de uma via ferrea e sua reparação.
Telegraphia (só ás praças escolhidas para signaleiros).
Conhecimento do alphabeto Morsa.
Material empregado na telegraphia optica.
Transmissão e recepção de despachos pela telegraphia optica.
Organização, estabelecimento e serviço dos postos opticos.

c) Telegraphia de campanha

Generalidades.
Regras o preceitos de transmissão e recepção.
Serviço das estações telegraphicas e- telephonicas.;

-

'l'elc'	 1,	 :
frau 'o-	 s.pção dos despachos.

,i,:lecimento e serviço dos postos opticOS.:
ii;u1u u ' ,
(u	 ou-	 1:vantarnento de linhas.
Mon , o •eo d	 estoçõas telegraphicas o tekphonicas.
Ru-li:	 iL,,_; a varils, sua reparação.
Transm:eele e recepção de depachos.
Lii dias telegraphicaS permanentes:
Construcca, reparação e destruição de linhas.
MontageM do estações.
Recauliecimento do avarias.
Transinksão e recepção de despachos.
Telegraphia sem fio:
Montagem e desmontagem de. estações portatels:
Transin:ssão e recepção de despachos.

d) Caminhos de ferro

Trabalhos de via:
Assentamento de via Decauville.
Assentamento de via normal, desvios e ligações.
Destruição e reparação das vias ferreas.
Construção de viaductos de madeira.
Montagem e lançamento de pontes.
Telegraphia (só ás praças escolhidas para signa)ciros).'
Conhecimento do alphabeto Morse.
Material empregado na telegraphia optica.
Transmissão e recepção de despachos pela teleeTa.phia optica.
Organização, estabelecimento e serviço dos postes opticos.

A instrução dos recrutas durará de 1 de janeiro a 30 de abril 03.
comprehenderá:

Escola de recrutas de infantaria para as praças a pé.
Escola de recrutas de caVallaria para as praças montadas.
Instrucção geral da arma de engenharia para todas.

A instrucção das praças prornptas será dada em dons periodos, de
dous mezes cada um:

1° periodo--Escola de companhia do infantaria para as praças
a pé.

Escola de conductores para as praças a cavallo.
Instrucção geral da ãrmá de éngenhária para todas.
Instrucção especial das Companhias 152ira as praças a pé.
20 periodo — histrucção eàpecial das companhias para as praças

a pé.
Continuação da escola de concluctores para as praças a cavallo.

ESCOLA DE naTurgo no INFANTAR/A PARA TODAS

Devem vigorar pira a arma do engenharia as observações dos
enadas de infantaria e cavallaria que lhe forem applicavel.

Os pelotõeS de engenharia, isolados, regularão Sua instrucção
pelo que está déterminado para as companhiãà de sapadores mi-
neiros.

Emquanto durar a escola de recrutas, os soldados antigos se
exercitarão rias especialidades de suas companhia.

O commandante do batalhão poderá nomear instructores para os
exercicMs de infantaria e cavallaria, bem como para a instrução
geral de engenharia, afim do uniformizar o ensino; mas a instrucçãO
especial das companhias seril.sempre dada pelos capitães respectivos.

Os c,ommandantes de batalnão e unidades isoladas devem recor-
rer aos insfiectores das regiões afim de que lhes seja concedida per-
missão para utilizarem as estradas de ferro e linhas telegraphicas
existentes, para alguns exercicios.

Durante todo o periodo de instrucção annual, se ensinará espe-
cialmente aos sargentos:

Tua ba lhos topographicos ; levantamentos expeditos.
Transmissão e recepção de despachos por meio de heliographos..
Emprego de explosivos.
Theorias elementares sobre os serviços especiaes das companhias.
Photographia (para os sargentos que o commandante designar).

EDUCIÇÁO MORAL E EXERCICIOS DE QUADROS

Para a educação moral e exercicios de quadros deve seguir-se O
guia da arma de infantaria, adaptando-o ás especialidades da enge-
nharia

INSTRUCÇÃO DAS PRAÇAS GRADUADAS

Art. 150. A instrucção para os graduados constará de recapitu-
lação do ensino dado ao recruta, de avaliação de distancias á vista, e
de medição a passo, á cadeia metrica e por meio dos instrumentos de
sapa. Nomenclatura das obras de fortificação passage:ira.

1INSTRUCÇÃO DOS SARGENTOS

Art. 151. A instrucçã.o dos sargentos comprehenderá, além da parte
que lhes for aproveitavel no guia da arma do infantaria, de mi II-

,tação e leitura das cartas, nompmelatura do terreno e seus princiuM

1	 II PIN RN
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aCcidentes, alinhamento e perfis de obras de campanha, conheci
nnto geral dos explosivos e pratica dos diversos pr aiossns de trans
missão de fogo, conhecimento geral, sob o ponto (1 ,, vi dsi exclusiva-
mente pratico, da resistencia da S diversãs mad iir	 , paiz e do,
logares em que mais commummente dias se enconir rihreciment
do talude natural das terras; namenclatura dos diva c is as clemente,.
constituintes de uma ponte, com discriminação das partes fracas em
xiista de sua possis-el destruição. Pratica de especialliaile dos traba-
Las affectos á companhia a que pertencerem.

OBSERVAçõEs
Art. 152. As escalas em que se subdivide a instrucção serão re-

guladas do mesmo modo que as da arma de infantaria.
Art. 153. Os commandantes dos batalhões d3 enganharia no-

Mearão duas vezes por mez turmas compostas do um capita . ) e dou:
subalternos, encarregados de proceder a levantament is timiisraphicos,
de preferoncia nas zonas provaveis das manobras aunuaes. -

CAPITULO XV
INSTRUÇÃO GERAL DE DYGIENE E VETEnixerira

Art. 154. Além da instrução militar, se pr,:,	 -) aos sol-
dados de todas as armas os conhecimentos necessarlas 	 (milservaçã)
da saude e nos corpos montados os rudimentos dii votaritriria.

Esta parte d instrucaão será daaia, pelo m reii	 ptlo veteri-
nario do corpo, ás quartas-feiras e sabbadas.

Art. 155. Compete ag medico ensinar aos ror : rir:as noções de
hygiene o soccorros medico-cirurgicos de uva:alteia, a pplivaveis no
quartel,.em marcha e em campanha, e dar a insicirição (l3 padiolei-
ros ás praças para isso designadas.

Art. 150. Na pralacção aos recrutas, o m a dia) doas, exprimir-se
COM clareza, em linguagem facil e accessivel aos

Art. 157. O medico deve succintamente dar as s samintes noça.es
Cementares:

Principios geraes de hygiene individual.
2. a Ilygiene da bacca; consequencia da carie 1	 r; .

3.° Hygiene da palie; prophylaxia das mole:aia. amai, ias.
4.° Hygiene da cabeça; prophylaxia das mal ii do couro ca-

bando e dos palias em geral.
5.° Meios prophylacticos das molestia,s venera.
0.a Meios propltylacticos dos accidentes morhiii 	 gila ()exornai]

durante as marchas.
7.° Meios prophylacticos das molestias mais conimuns em tempo

de paz e do guerra.
Art. 158. A instrucção dos padioleiros deverá sor tninistraala

accôrdo com o regulamento do curso de enferinoiros e
organizado pela divisão de sande do Exercito. O ri c lio) salientará
na sua exposição os pontos principaes e indispcn s veels á pratica, desso
serviço, taes como:

I°, descripção da padiola; diversos modelos; proce ,ea de armal-a
desarmal-a;

2°, distribuição dos padioleiros; funceões (Ia (liar d.e turma;
3°, viaturas de sande; diversos modal ; is e ra,p'ieiiess pá,liolas;
4°, instrumentos, medicamentos o objectos que devem acompa,-

&liar a padiola nos grandes trajectos;
6°, approximação da padiola e collocação 	 di-t-mtf,';
6°, transporte do doente por um só ou mais padial
70, uniformidade na marcha destes; neces-ila	 o vantagem;
80, trajecto em terrenos accidentados; passa g 'in de cursos de

agua; sabida e cl3seida. de escada;
9°, chegada da padiola ao hospital ou post i de siec
10, entrega do doente ao enfermeiro velo cli sie da :uma dc pa-

ioleiros;
11, cuidados necesaarioa nos cases de fractura;
12, idem nos de hemorragia e queimaduras;
13, idem nos de coma;
la, transporte do ferido em animes e por ontcos meies;
15, processos mais communs de improvisar cio calnp.mba uma

padiola.
Art. 159. A instrucção dos recrutas e pail iru o effectuará

de accôrdo com o horario estabelecido liaste rei: ii ii ele, sanita a
dos Primeiros ministrada em um compartimmito aa , vistit eite organi-
5do e provido de mappas, gravuras e quadros apropraida; á facili-
dade da exposição.

Art. 160. Além dessa parte ohrigatoria da iastrnaisão militar,
cumpre ao medico, sempre que verificar gota pies irreasilat •idade re-
lativa á hygiene, expor aos soldados os males e periteis iptit ella pó:le
oCeasionar á saude individual e collactiva,

Art. 101. O veterinario fat á banhem de accôrdo com este regu-
lamento prelecções aos inferiores, cabos, apr 	 veterinari
ferradores e ás praças de folga designadas pelos (1)11111131i, ialites dos e;-
(Itladrõns e baterias, sobre os couliachnentos indispensaveis de 'dopo-
logia e hygiene veterinaria, referidas aos animaes do tropa .

Art. 1G2. Relativamente aos primeiros soecorres madieo-etror-
gicos na caserna e em campanha, devem es enamanionios versar de
preferencia sobre as seguintes noções

1. , Curativo individual de campanha ; seu emprego e van-
know.

,
2.° Syncopa, vertigem e morte apparente ; cuidados medicoS

)pportlIDOS.
3.° Hemorragia consecutiva a ferimentos de arma da fogo o

umas brancas. Sua gravidarb, diversos maios de heni'istase.
!t.° .asphyxia por submersão. Cuidados immediatos e neeessidado

de respiração arthicial.
Succorros medicos urgentes nos casos de insolação e queima-

dura.
6.° Noções geraes de medicina, e cirurgia da guerra. Fractura e

luxarão.
Art. 163. As prelecçairs constarão dos sagnintas pontos 1111i3

ilVIHMASiveis para os sol-lados dos corpo; multadas
1.° Estructura externa do cavallo ; orgaas e irrospondentes e

funcções.
2.° Coulrecimento de hippatomia referente á pratica da arte de

ferrar.
3.^ Noções geraes sobre a hygiene do animal cio tropa, especial-

men te 10)110 ao; pés e ao lombo.
.kcei lente: morbidos do cavallo e cuidados oNortisnos

qualeel, tini parada, marcha e campanha.
5. 0 licginen da alimentação d .) animal de tropa na quartel, em

maroh	 eu campanha.
10:. As demais priescripaões relativa: ao	 dee veteri-

naria :tcham explanadas no riegulamento a quese rofore o decreto
n. e. te -a de 25 le a gosto de 1910, publicado Do Ital ida], do Exercito
n. 73, de 31 do mesmo um e anuo.

CAPITULO XVI
DA ESG)LA REGISIENTAL

Art, 165. Afim de, aparfaii e aar a instrucção das pracris
tivie rien orenara tal	 instialelimte, haverá, em cada re g im emito
infantari a, cavallaria e de artilharia, batalhão da enganharia, do
ar/Atilaria e do em: id troa grupo e companhia is:dada o espiadrão cha
trem, uma esc da regeu

A o t. 161 . Exercer á as funeções dia director' um racial subalterno
n aoria io intelleetual e moral, nom pulo paio commatudinta

da unidoile sob praaosta da fiscal. Na falta da officiaas rolará ser
nom . 1,1) uni aspirante.

Art.	 O c enniandante, da unida 13 no miará, meliante pro-
vida] li (bradam, t tu fas praças pua adjuntas qua0(.1 ,, foram as
lurai	 1	 31 ali nulos. A prop ist :t dos adjuntos saia'', feita 	 do
aia : ó:si ri com 04 capitaes de companhias.

exercicio d siris funcçaas o director e adiuntis
aciernal (rã() o il is qmi lhes ermita:rem, pela natureza dc s pist..),
não amoita:sendo, parórn, aos s a evieos estorno.

Ala I ra. O din.:ter observará, na iiseripisurnelo da escola OR
admta , 10, organizat'á, 03 P'° 	 da que i p ie , ssitar para

o sria i	 e prOi»rá as medidas indisp 3:1SaVCiS á reasdaridade (da
eia

Art. 170. O dira s tor será substitui li eu senis impai:nimbos pelo
oM 5 mi. i me a autoria le, competente tini cai'.

.1vL. 171.	 dos funecionario; da escala re:simmtal se
os dos olliei:tes Ou inferiores cuivida los p lo acenai:ui lauto

1::sla para auxiliaram o ensino ou dos que espantanaatnotite s3
apr e s -t sr arem para tal fim.

Ar:. 172. No acto da sua inclusa() ris reerutas sa pão matri-
culad	 :ia (3,:c ila, si não estiverem suai aoni, em ente preparados.

art. 1;:1. As aulas funccionaaão diariantinte, do primeiro dia.
te . i an a ira ao ultimo de otrat l aei. A duracão será fixada na

tal.) cli m LIvi:mva a est ,.'. ragulammito.
17 . 1. . O IIV) compardein -L3nto ás aulas, sena motivo justifi-

cado, implicará punieão.
Ais . 175. Os .uljuntos terão a s ou cargo principalmente o ensino

dos alis !pila baios.

A ia. 176. Os capitães acompanharão com solicitude o ensino mi-
ni:h: n . 1) a sena • Orntnan n lado3 e ConsideravãO qu estão capital não
haver analphabetos na companhia do seu commando, por occasião
da resp :ctiva resista de inspecaào. Para obtar ri r. ,;(fluido poderão,

ai :ardo com o director da escola, escalar pravos habilitadas qno
a xili en os adjuntos. Os fiseaas das unidades velarão para que não
haja irregularidade Gil pouca, dedicação ao ensino.

Art. 177. O tramei:meado da matricula sa poderá. ser feito por
(s inal :leio do curso ou por exclusão da praea, das fileiras do Exercito
acata o.

CAPITULC XVII
bit II1131.10THECA REGIMENTAL

Art. 178. Haverá em cada unidade isolada uma bibliotheca, com-
posta especialmente de livros sobre assumptos militares, historia o
gao g raolda patria. Ficará a cargo do director da escola regimental,
a o x ili3, lo pelos respectivos adjuiltos.

1
Acta 179. Futiccionarl em sala especial e estará aberta nas

botas que o cummandante determinar, podendo ser frequentada
Lauto pelos ofliciaies como pelas praças da unidade.

Art. 180. Será prohibitio conversar no recinto da bibliotheca.,
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t. 181. As deSpezas com acquisição de livr assignaturls de
*Vidas militares, encadernação de brochuras, etc., correrão por
-conta db ...nnselho administrativo da unidade.

Art. 182. O resrousavel por extravio ou inutilizarão de, qualquer
livro-eu arti#o da bibliotheca soffrerã em seits vencimentos o desconto

iniportancia respectiva, ordenado em boletim pelo commandante
,cla Unidade.

CAPITULO XVIII

DOS CONCURSOS DE INSTRUcO

Art. 183. Os commandantes do regimentos, batalhões isolados e
4teutras unidades das diversas armas prornoverão annualmeute, em
data por eles fixa da,coneursos sobre as diversas partes da instrucção,
fi len. individualmente entre ollielaes e praças, quer entre as diffe-
rêntes (Facções do corpo.

Art. 184. A classifivação será feita ronforine o preparo domou-
•strado nas diversas partes da instrucção pratica e theorira, as quaes
serão cotadas pela sua impertancia no conjunto. A porcentagem obtida
ne ensino aos analphabetos terá, em todas as armas, quotai gual á do
tiro ao alvo. As revistas de exame das companhias poderão substituir
o concurso entre elas.

Art. I. Afim de despertar o maximo interesse entre as praças
eshideear a emulação entre as unidades, serão distribuidos pre-

mio-, pueumiliarios e artisticos aos vencedores, correndo a despeza com
a sua ar	 ã1 por conta do conselho administrativo.

ps premies serão CM f!widos ima arma de artilharia de aceArdo
com o decreto ii. 7. 52, de O de, satetnbro de 1909, publicado no 133-
letim do Departamento da Guerra n. 3, da 12 do mesmo mez e atino.
'Os concursos do tiro ao alvo para infantaria o cavalaria serão regu-
lados pelas instrucções publicadas no mesmo boletim.

Art. 186. A companhia classificada em primeiro log,ar terá como
recompensa a elevada honra de dar nas formaturas as praças para a
guarda da bandeira atO a, realiztção de novo concurso.

Art. 187 As praças classilleaulas em primeiro logar nos concursos
regulamentares umoirão em seus uniformes um signal externo de dis-
lincção, conforme o modelo adoptaria pela Confederação do Tiro Bra-
zileiro.

Art. 188. O uso do distinctive se estenderá a todo o tempo de
servico, quer no Exercito active, 1111,Y na reserVn.

Art. 180. As praças elassiii, m adas em primeiro logar nos concur-
sos de instrucção servirão como emoit re na parte c'o ensino em que
houverem sobre:sabido. Quando e-L.verem desempenhando essas Mn-
:ecoes , ficarão (H:pousadas	 s^irviere; 'pie possam prajudical-as.

Art. 190. Os commandantes das companhias designarão as tur-
mas de recrutas ou de praças promptas de que os monitores se
tenham de encarregar.

CAPITULO

Tios CONCURSOS PARA riaomocao ba; txrEmolans

Art. 19/.6 A pronvy:ã.o aos pastos de 3" sar gentos SPrii feita por
roneurso entre os cabos que tenham bana comporlameoto e mais do
seis mezes de praça.

Art. -192. Este concurso constará de. una exame na escola regi-
mental, para se verificar o grão de preparo dos candidatos nas (bifo.-
rentes partes tfienricas da instimerão, e on mina a demon stração pra-
tica reveladora de sua capacidade d cuonmandar uma fraca,a0
tropa, correspondente a uma seu uç-ium cem udruu m tivo de guerra.

Arte 193. O exame tbeeHeo e , e--t ,ra de duas partes : uma es-
..cripta o outra oral, seu lo aquella ouali ,aila no praso de uma hora
para Os candidatos mu conjuncto, e esta no de um quarto de hora
para cada examinamelo.

A pa,aua ' ,ratava ..-u,ma	 la no interior do quartel ou em
ponta filie O Coll1";ZIO , 	I I LO ititgar

As praças com o ( . 12U,0 completo da escola regimental são dispen-
sadas do exame theorico.

Art. 195. Os sargentos promovidos par concurso terão preferan-
-eia para o premie/Mn alto do; p.mstos de 0 tenente intanchate P olti-
.ciaes da reserva, em igualdade do classificação no concurso gim fize-
rem para O mesmo po;to. eommaulantes de regimentos organiza-
rão os programmas para e sses coneur; us, que serão realizados iam.-
talinente nos alues do , innho e dezembro. Quando, porem, houver
vag,as de sargentos e não existirem era miados habilitadas com o cum-
curso, os commandantes providenciarão no sentido de s o r satisfeita
fóra daquelas épocas essa exigonvia.

Art. 195. As classificações obtidas serão validas sómente ab:!
Movo concurso.

.Os concorrentes que se julgaram prejudicados poderão reclamar
contra a classificação, por intermedio de seus commandantes de
companhia.

Neste caso, o commandante do regimento ordenará as providen-
cias necessarias A garantia da imparcialidade do julgamento, podendo
annullar os concursos.

Art. 196. O preenchimento das vagas de Oleia' inferior far-se-ha
ia ordem hierarchica de um posto a outros

Parafreapho unieo. Como eXcepção, quando houver falta do posta'
mtermediario, poderão ser promovidos ao posto de sargento, os cabos
de sande e veterinaria.

Art. 197. A commissão julgadora será composta, nos regimen-
tos, batalhões e grupos isolados, do fiscal, como presidente, de tá
capitão e de um subalterno, nomeados palio respectivo conimandante;
nas companhias e baterias isoladas e nos esquadrões de trem, pelo
commamlante de cada uma dessas unidades, auxiliado por dons suba];
termos, de sua nomeação; nos p ehitões de engenharia e estafetas',
pelos officiaes destas unidades, sob a presidencia de um capitão, no-
meado pela autoridade a quem dias esficjain directamente subordi-
nadas. Nos concursos para sargentos v tterinarios e intendentes far(a
parte da commissão, substituindo respectivamente una de seus
mo inbrOs, o veterinario ou o intemiemte•

Art. 198. O preenchimento das vagas de sargentos e artificeg
faz-se-ha lambem mediante concurso entre os cabos que, quizerem
disputar as vagas existentes. O programtna desse concurso será orga-
nizado pelo commatulante.

Art. 199. Para que um inferior transferido do uma arma para
outra mantenha seu posto na unidade em que fôr incluído, deverá,
30 dias depois da apresentação, fazer o concurso de mie trata este
capitulo. No caso de ser inhabilitado, terá baixa do posto, afim do

parcorre.r regularmente as graduaçõas successivas.

TITULO III

Das attribuieões e deveres inherentes a cada posto e funcção

CAPITULO XX
REGIMENTO DE INFANTARIA

Do coronel commamlaiite

Art. 200. O commandante do regimento é o priecipal responsa-
'm'el pela instrucção, administração, disciplina e exacta observancia
das ordens geraes do Exercito, relativas A unidade do seu coma-
mando.

Art. 201. Superintende tod is OS se rvioos, de ; xamido enoitado aos
seus subordinados o livre exereicio de suas para que sinta tal
a raspensabilidatle delias e desenvolvam o espirito de iniciativa intlis-
pensavel na paz e na gmorra.

Art. 202. 1»onmbe-lhe, all'on das obrigações estabelecidas »as
diversas partes deste regulamento

§ 1." Velar pela insinuo:ao do regimento, comparecendo inespe-
radamente aos exercicios das cmapanhias e dos batalho m s, e tomar as
medidas inc possam corrigir qualquer desvio na instrucção.

§ 2." Ter sempre eia vista a eventualidade de muna mobilização e
esforçar-sa para que seu regimento esteja devidamente apparer

§ 3. 0 Dar a todos os seus actos exemplo de maxima correcção e
pontualidade_

§ 4. 0 Exi gir de seus subordinados que se fardem	 rcoreetamantn,
e pautem seu-procedimento civil e militar pelas normas da mais se-
vera moral.

§ 5.° Esforçar-se para que seus officiaes sirvam de exemplo ás
praças, quer na instrucção, quer na disciplina.

§ O." Estimular o comportamento dos offieimies, para poder formar
sobre ell ,s juiz) seguro, e observar coldailosamonte a capachlamle, (is
defeitos de cada 11111, Ião st') para sua SeiollCia COMO para dar com
justiça e exactidão as informações qua lhe firam pedidas.

§ 7." 1,911Vat' em boletim regimental os ollieiaes e praças que 53
tornarem digneis dessa ineeção, temido o maximo eserupulo para que
o elogio se não converta em formula banal o graciosa.

§ 8. 0 Só modificar em seu boletim, qualquer ordena publicada no
dos commandantes de batalhões, quando estes, depois de observados,
sobre sua inconveniencia, não fizerem a necessarimi correcção. Neste
caso, o commanclante do regimento dará as razões da mociitieaçãO
que fizer.

g 9. 0 Corresponder-se directamente Com PS autoridades civis mi
militares, quando o assimmto não exigir a intervenção da autoridade
sup .l'ior, e prestam' aos chefes de repartições e corpos as informaçÕeS
que no interesse do serviço forem solicitadas.

§10. C')1111111111iCar caiu presteza, á amornado superior qualquer
facto g,rave °ocorrido no regimento, solicitando a sita intervençao, si .
fõr mister, e informar independentemente de ordens, sobre as °ecoe-
' m alacias noticiadas pela imprensa em que estejam envolvidos ofliciaes
e praças do seu cominando.

§ Il. Impe, lir que seus subordinados discutam pelos jornaes,
mesmo sobre a technica da profissão, sem a necessaria compostura
militar e discreção, punindo-os de accordo com a falta ou solicitando
a intervenrão da anforidade superior, si iõr mistór.

R 1') Informar devidain -ta, com a possivel urgencia, os regue-~.
rimeetos de officiacs e praeas salvo os não redigidos em termos ou

de natureza capciosa, os qn s fará archivar, publicando em boletim
as razões dessa resolução.

ti 13. Nomear, de accôrdo com a escala, as commissões previstas
em ie. i e as que julgar indispensaveis ao bom andamento cio serviço e
per livre escolha, as que reclamarem aptidões espeCiaos.
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§ la. Mandar proceder aos inqueritos necassarins pari, eaarrra-
eimentoS de factos cuja elucidação não tenha sido apura L. Hla
prapria comutando, e nomear os conselhos que tiverem da jei ra,
(-iniciares e praças effectivos, aagregadas ou additios, de acuar . ) •mn o
Regulamento Processual Criminal

§ 15. Presidir ás SOSSMS do conselho administrativo o ir'e) p e r-
mitair despeza sem autorização deste, salvo em casos urgem
quaes dará ordem por escripto, sob sua exclusiva responall,aejada.

§ 16, Fazer OS contractas para queativar antorizaç to, a .r ar r ii li
com os contractmit 3S OS termos, que s1.̀ rão archivadas na s‘,.a.t.reirt,
quando a desarma tiver de ser feita peld;regimento e, em e tu ) e ,n-
trario, remettides á autoridade competente, ficando uma Caria tio re-
g.imente.

§ 17. Designar o dia o a hora em que se deverá effectuar o pa-
gamento ás praças.

§ 18. Presidir com o maximo cuidado ás revistas de itparrieela,
examinando, com 03 auxiliares que escolher, todas as parai 	 1
sino, afim de julgar com justiça o methodo e o esforço de c.el t, com-
mandante de batalhão ou companhia.

§ 19. Reunir, depois de cada exame ou exercicio, os nalr'i r es qoa
nelle houverem tomado parte, e, em critica breve e frane r, r a.p naer
seu juizo, salientando os pontos que julgar merecedores de raaara ou
elogio.

§ 20. Mandar verificar praça no regimento, de accôrdo Cem a.
lei, aos sorteados ou voluntarios.

§ 21. Mandar verificar praça aos individuos que, tu la tida
baixa por incapacidade physica ,, da novo pretenderem voltar a a Ex-
ercito, satisfeitas as exigencias da lei. Esses individuos completarão e

tempo de serviço interrompido.
§ 22. Observar as preseripOes sobre engajados e reenga;a . las es-

tabelocidas na lei.
§ 23. Determinar as companhias em que devem ser ine:nido; a.;

officiaes subalternos, aspirante á e praças, designados ou tr:e.a .	.s
para o regimento, tudo em vista o estado atractivo do ca .	 11;11 t

§ 24. Transferir, quando convier ao serviço, os subale
praças da uma para outra companhia ou da fileira para o, ,Hemar
e vice-versa, ouvindo os respaetivos comniaralantes de 1:11:1 L)).

§ 25. Excluir das fileiras do Exercito activo, e incluir ria
entregando as respectivas cadernetas ás praças que boto er.• • aar-
plerevio o tempo . de serviço a que foram obrigadas, raspei L'l nn ;1 ,;i :-

posições da lei.
§ 26. Remotter á autoridade competebte a relação r1 ); eaaa

tos engajados que tiverem de passar para a reserva, de ac • .,ar r +;11

a lei.
§27. Excluir as praças que forem julgadas inoapaze;	 ra n

viço do Exercito, mesmo as que devam á Fazenda Naeiorral .1; eem-
prehendidas no art. a° do regulamento de 8 de maio de t

§ 28. Não excluir as que, tendo condindo o tenip ti serv:ea.
estiverem ausentes 011 cumprindo castigo disciplina", per	 arr areia
sentenciadas, em tratamento no hospital, e as quo de , .. arm á Fa-
zenda Nacional; estas ultimas poderão ser eacluidas si .naermizarara
immediatamenle á Naçao ou si OS s ,"115 vencimentos er ., • re. O ¡erra
isso. Quando de má eóoducta, serão excluidas indeperetane• d . e di-
vida.

§ 29, Excluir os officiaes e praças transferidos do ra ,:inuaao, e )a-
tinuando, Obram, estas atalaias ata seguirem a seu clesti-:a.

§ 30. Excluir o official que faltarei . , communicande Mimo lira-r-
mente a oceurrencia á autoridade superior, e proceder o!1)

expoli° de accôrdo com o aviso de 23 de setembro de l..tito
ao amarai, do acearda coro a faMilia do fallecido, por ir ri ea lo
intendente da unida le, podendo mandar adcantar p. ti ir.e , •.'"Hr0

do conselho administrativo o dinheiro para o enterrant e ar .r , raaaat.
do-o depois da repartição coMpetenta.

§ , 31. Excluir as praras que desertarem ou fa,11a-rem,
dendo para com as primeiras, se tudo estatuo o 'levam ai. ) paa
cessual Criminal Militar, e para /raiai as segundas, da a earat ) e ,,e o
que estabelecem os avisos de 11 do novembro de 1891 e Ii rl Jurrao
de 1892.

§ 32. Descontar para baixa no tempo de serviço pl . ':Lelo p.las
praças no Exercito activo os seguintes pariodos: de fre i o	 11 n 1-; as-
colas militares, de gozo de licença, de deserção (ata raptara ()II

• sentaçã,a), do sentença definitiva e de serviço anterior a de -r•ao,
quando a sentença fór do accórdo coai a ordenança de 9 de abril de
1805.

§ 33. Mandar registrar em livro adequado os note "3 do;
vistas dede 1 4 categoria, attendendo a que o numero ti lies d!va cat.-
responder ao effectivo da unidade de sau ("mania), 	 pi de
guerra, accreseido de um terço. Os excedentes desse numero, de
preferencia os mais velhos, passarão para a 24 categoria.

§ 34. Communicar annualmente a autoridade incumbida da re-
gisto militar do um Estado, Os nomes dos reservistas riam :Mirados em
sua unidade, e os dos que não o foram por se haverem ratirado para
outros Estados ou por estar completo o numero de reservista; rio 1 4 ca-
tegoria.

§ 35.. Excluir, em qualquer época do anuo, da relação desses re-
servistas os que çieçlararni a sua niudano do reáidenõia de um

tado para cairo, participando tal °mirranda á autoridade coma
petent

§	 avalie e , ssa relação, si houver va ga, o reservista de l a ca.
tegoria Irear de outro Estado que lhe for mandado apresen-
tala e, liar) ir aen lo vaga, communicar o facto á autoridade com-
petente.

§ :37.	 reeitar na ead ernata dos reservistas os periodos de,
manolwas a Cri . " !relvaram comparecido.

§ 38. CarturrenOar á antoridada nnearregada do registro militar
o comparecimeear 'los leio' vistas de 2" categoria que se apresentarea
para manobras .i.e taro içã o .

g 39. Facilitar . aos candidatos á classe do volt-miarias especiaes a
instrueoão du vertias, dasige alio o °aliciai que a devo dirigir..

§ 40. Providerroiar sobra a inelnsão dessos voluntarios no re gi-
mento, ~anta o perlado de manobras, da accórelo com as ordens
superieees, e, teirmittadas as minaras, exellid-os, fortmeaado-lhes 3.
respectiva calmarei a, se aincia não a tiverem recebido.

§ lI. Priree . r com os voluntarios especiaes de neônio com os',
arts. (18, 70 e	 de regulamento de 8 da maio de 1008.

§ 42. Praver o cargo de secretario do reaimentn; por escolha sua,
o de diNctor da i cola Regimmaal, por proposta do fiscal e o de aju-
(Imita dos bamlirr es por proposta dos respectiims comma.ndantes,
scientilleando d.! tela á autc oidade superior.

todos os cargos que sejam desempenhados por pra-
ças de prat, ilri, ic a)rdo com as propostas das otliciaes a que tenham
de ficar suraraher.las, ouvidos os commandantes de batalhão.

§	 Preenerrer as va gas de inferiores e mais praças graduadas
e do ela	 s marre que, passados oito dias, não lhe sejam apresen-
tadas as re-rpe e avos propostas por quem de direito, e no caso de apee-
i-amimo-ia desta	 lentro da qua:.ro dias, declarando, quando não as
approvar,	 moli • os (13 sua resolução.

§ 43. O	 ticio para a promoção de anspaçada a cabo será do
15 dias, e de :tri lura os do nais postos.

Etilia.r no servia) d.e escripta da secretaria os infer;ares
encarryeati ;i	 ,:ervios auxiliares ou outras praças, sempra grui ,)
acenei/ do	 terarialla daquella repartirão reclamar tal manda o
dalli não adierde: pre , irrizo a essas serviços.

§ 47. l'unie e ofilelaes e praças pelas faltas disciplinares que
comiar.tterem,

l e io!'; rar na sua primitiva graduação a praça que tendo
sido rehaixa,..ia er ellaito de sentonça, for absolsada em ultima
instancia.

§ 49. llama . Lar annnalmente, co mez de janeiro, insprecao dt3
sarrla para cc pe Ias miadas paria:acames íio Asylo do Invalidos do.
Patria.

§	 Cancale. aos sons subordinados atrli quatro dias de dispana,
tio s.Tvrea, s	 p ainiza da vencimentos. Esta dispenea só poderá ser
dada ao mame, ardividno uma vez par mez.

Come, eir ás pearas a liaelça supplementar especificada no
art.	 letra 5, ,43 lei n. Laia), de a de janeiro de 1008.

Annunr, antes da averbação e pela fôrma porqua a tiver
manira;laelo,	 dquar nota sua que tenha reconhccillo injusta ou
ihiegeul

A annulboaa-) depois da averbação só poderá ser feita por deter-
minaçio do :\lin; ,terio da Guerra.

§ 51. nua e baixar ao Itopit ti ou enfermaria o ornejai que der
parte da de -ra depois ria !tonteado para qualquer serviço ou de
haver icei'brio ordem da marcha, communieando o facto á autori-
dade campam. a afim da ser o mesmo ofileial submettido a in-
speeeão.

Yk . taen tter trimestralmente, á secção competente do Dopar-
tamit ia r a,erra a raiar:ia das anemia-na oceorridas com OS
offi. i res, lie!! ao tenJate-caronel para assignar as que disserem
yes! , , ;:o	 ,ronel.

§ a:a ir eliminar da carga do regimento os artigos que
forem extrai iceS ou inutilizados, por officiaes ou praças, sem motivo
justiricade, in•rr ;atrelo os responsareis, inclusive os desertores rein-
clual,s, de comarmidade com o art. 09 da lei n. 1.860, ao paga-
meato da nap Uva importancia.

Meu ar incluir na carga do regimento tudo que fôr for-
necido ao caem pelas reparta:Cias competentes ou adquirido pelo
core,rilho administrativo, publicando em boletim os preços da acqui-

si	
,

°()§.  57. Dar suas ordens, sempre que fór possivel, por intermedio
do fiscal e, quando o fizer directarneute, determinar aos officiaes que
delias taram s(aenta o fiscal, logo que se lhes offereça opportimidade.

§ 58. Rea..isitar da repartição competente, quando não conste
das respactiva- guias, o tempo de duração e custo de todos os objectos
fornecidos na corpo.

§ 59. Corraderar em máo estado os artigos que se inutilizarem
em serviço e já não se prestarem mais a concerto, nomeando urna
commissaa composta de dous membros do conselho administrativa,
sob a presidi-meia do fiscal, para examinal-os, sendo, depois do pa-
recer' desta, descarregados da dependencia em que se achavam e
recolhidos á intendencia regimental, onde só serão dados em Con-
sumo os que não tiverem Valor para ser vendidos em hasta publica
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ou administrativamonte, rocolhontlo-so a importancia arrecadada ao
eofee do conselho administrativo da unidade.

§ 60. Conservar na carga o; artigos que estiverem em condiçees
de+ servir, embora terminaçlo o tempo do almeirão, esfor(eindo-se
para que os bons da Fazenda Publica sejam zelados e aproveitados
com economia.

e, 61. Transferir qualquer artigo da carga de nina para outra
companhia oil repartição.

§ 62. Descarregar a: munições consumidas em exercicios, fa-
zendo as devidas Coto ttlimicaçõ ,s.

§ 63. Attondor ás rocia:ruço:e; de tod is os seus subordinados,
quando forem justas m e;tivci'ain ein sua alçada.

§ 64. Ter na secretaria um livro onde sejam lança.l.e; as (leria-
raçõos de familia dos offiei ies para os (efeitos do montopio e meio
-soldo, do accordo com a lei n. 2. 484, de 14 do novombro de .1911.

§ 65. Providenciar para. que os ajadantos e soe teta rios do regi-
mento e batalhões não pormaneçain nossas emoções por mais de dons
etimos consecutivos.

DO TENENTE-CORONEL
Art. 203. O tenontol-etroutti é o auxiliar e o substituto do

. 1k oronel. Serve-lho de intermealiario na transmissão de ordens, cuja
execução fiscaliza. Oriena sompl'e e 1 11o03 do corotiel, afim de
tornar patente a miei:ido do direcçao.

Art. 20-4. incumbe-lho
§ 1.° Fiscalizar cuidadoonnonte a instrucção do reeimento, pro-

-videnciando para que seja dada do acordo colo os reginamontos em
Vigor o hora rio esta lodot

§ 2. 0 ()reatem' o boletim regimental do aceôrdo com as ordens
(10 commandaitte, provei ),icianda para que done ecimn ex t rai / He; as
cópias necoosarias á distrib iiçao pela secretaria do regimento, seu
estado-maior e polo; batalhõ et ou grupos:

§; 3, 0 Ter a :seu cargo a escola de serviço dos officiates e aspiran-
tos a °trivial,

§ 4.° Informar todas as Nopostas para preenchimento de vagas
-ou impedimentos evoluamos no serviço regimental.

§ 5.° Sciontificar o coronel do que houver ()ocorrido em sua au-
-sencia e das providencias tomadas.

§ 6.° Fiscalizar todos os serviços do regimento, visando os pedi-
dos e aprezentando-os a despacho do coronel, quando satisfizerem as
--exigencias lceraes.

§ 7, 0 Inspeccionar a escripturação do regimento, certificando-ao
-de sua execução.

§ 8.° Mamilo'. as solicitações dos majores, para não faltarem ás
companhias os clamemos materiaes indispensaveis á execução do pro-
e-ranuna do ensino.

§ 9.° Auxiliar o coronel nas revistas 	 exame.
'e, 10. Distribuir, sogundo as ordens do commandante, os dure-

rentes alojamentos.
§ 11. Velar assiduamente pela conducta civil e militar dos offi-

-eiaos' e praças do rogimonto, no intuito de socundar os esforços do
-coronel na manutenção da disciplina e do bom nome do regimento.

§ 12. Inspeccionar com frequencia todas as depondencias do
quartel; assistir, sempre que puder, á sabida dos generos para as
Tefeições diarias, bem conto ás refeições das praças e á distribuição
-das forragens aos animaes, providenciando sobro qualquer falta ou
irregularidade.

§ 13. Escalar para o serviço os officiaes e aspirantes, observando
-o seguinte ('riterio:

a escalar primou .° o serviço externo e o do maior duração;
escalar o official mais moderno, cio igualdade de folga

c contar as folga .: separadamente para cada serviço;
d) evitar que algum dobre no serviço, salvo necessidade abso-

luta
e) escalar o serviço ordinario antes do extraordinario.
§ 14. Mandar fazer os toques para as formaturas g,eraes do re-

•glineuto, cujo comntando assumirá até a chega la do coronel.
§ 15. Permittir que os officiaes de sua escala troquem de servioo,

publicando a alteração em boletim.
§ 16. Assignar qualquer documento referente ao coronel.
§ 17. Ouvir os majores sobre as faltas dos seus officiaes e praças,

antes de dar andamento a qualquer parte que lhe seja dirigida.
§ 18. Mandar affixar na socretaria, sala do ordens e gabinete

.do official do dia, uma relação da morada do todos os ofliciaes d
regimento (effectivos, aggregados e addidos) e bom assim nas diversas
dependencias, quadros com as attribuiçieas dos graduados encarrega-
dos do respectivo serviço.

Art. 205. O tenente-coronel Será Sobstitoid0 clvi S3113 impodi-
dnentOS pelo major mais antigo:

DO ATUD1NTE
Art. 206. O ajudante do regimento é o auxiliar immediato

do tenente-coronel.
Deverá montar beni a cavallo e jà tom' exercido o commando

Uma companhia por estono de um tomo, no minima.
Art. 207. Incumbe-lbe especialmonto:
§ 1. 0 Receber as ordens do cominando da brigada e dar conhe-

cimento delias ao tenente-coronel, que as tratismittirá ao coronel,

'em tantas vias cintilas sejam	 aias ás repartições e culpa-
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§ 2." Providenciar para quo	 etim do regimento seja tirado

nhias.
§ 3. 0 C ~andar o pessoal do estado menor do regimento, pro-

pondo as praças em condiçõos do preencher os postos do inferiores •
grad ua dos.

§ instroir as bandas do musica, tambores e corneteiros, na
parte rolativa ao aporfoiroamonto espacial dos movimentos e evolu-
çõ3s militares, proce,dendO a osso onsino nos dias designados.

e 5.° Propor as praoas que deram passar a aprendizes de ma-
sica, cornetoiros e tambores, ouvidos os rospectivos ajudantes de ba -
talhões, e bem assim os aprendizes' que devam passar a musicos, cor-
noteiros e tambores.

§ 6. 0 Organizar trimostralmonte, em duas vias, a relação de
alterações dos officiaes do reeimonto, Um destes documentos será
remetido polo commandante á divisão competentes da arma, no De-
partamento da Guerra ou da Administração 0 e o outro ficará arcld-
vado na sceretaria do regimento. Quando o official estiver servindo
adelido, uma terceira via será directamente enviada ao corpo a que
elle pertemcer.

§ 7." Ter uma escala dos officiaes e aspirantes do regimento,
afim de poder indicar, na ansoncia e em nome do tenente-coronel, a
quem cabe desempenhar qualquer serviço e cominunicar depois ao
reforido tonento-coronel a alteração °ocorrida.

§ 8, 0 Reionc e inspeceianar todas as forças que tiverem de sair
do quartel para servieo extraordioario, quando foram constituidas
por pessoal porloncento a mais de inu batalhão.

§ 9.° Escalar os sorviças que tenham de ser feitos pelo estado-
menor do regimento.

§ 10. Escalam', dc accórdo com as ordens do tenonto-coronel, o
batalhão que tiver de dar servira tio dia seguinte, só recorrendo a
mais de um quando o pessoal do escalado for insulliciente para o
dito serviço.

§ 11. Auxiliar o tenente-coronel no serviço do fiscalização.
§ 12. Velar pelo asseio, uniformidade e compostura militar (10

todas as praças de prot do regimento.
§ 13. Iloonir todas as partes, relações e mais papeis que tenham

de ser apresentados ao tonente-coronel, notando as alterações dadas,
particularmente as que devam ser publicadas em boletim, e entre.
gal-os depois á secretaria para serem archivados.

e, 14. Organizar o mappa da força sempre que houver formatura
geral do regimento.

§ 15. Commandar a parada.
§ 16. Representar o coronel do regimento em actos extoxior"

quando isso lhe for ordenado.
Art. 208. Não poderá servir como ajudante o filho, genro, irmão

ou cunhado do coronel ou tenente-coronel.
Art. 209. O ajudante será. substituido em SUS impedimentos

pelo ajudanto mais anti go dos batalhões.
Art. 210. O ajudante será o responsavel pela carga dos objectas

existentes na casa da ordem.

DO SECRETARIO

Art. 211. O secretario é encarregado dos trabalhos de escripta
referontos á correspondencia, ao archivo e ao registra das alterações
dos officiaes.

Art. 212. humilhe-lhe:
§ 1.° Cumprir todas as ordens que 1112 forem dadas directa-

mente pelo coronol ou por intermedio do tenente-coronel.
§ 2.° Escriptitrar pelo proprio punho a correspondencia do ca-

racter reservado.
§ 3.° Expedir a correspondencia, fazando registral-a em um

caderno-protocollo, em que será passado o competente recibo.
§ 4.° Subscrever as certidOes e demais papeis congeneres,

que tiverem de ser assignados pelo commandanto do regimento.
§ 5. 0 Authenticar, dopais de conferir, as cópias de documentos

existentes na serrotaria, feitas por ordem superior.
§ 6.° Fiscalizar a escripturação das fés de officios dos officiaes.

7. 0 Prestar 03 esclarecimentos que lhe forem pedidos pelos
to ior '5 o oliciaes do regimento, quando não se tratar de assumpto
reservado.

§	 Ler aos officiaes individualmente o juizo que o coronel fôrma.
a resaeito delles.

§ 9. 0 Dirigir o pessoal da secretaria, mantendo nella a maior
ordem e disciplina.

§ 10. Solicitar do tenente-coronel o material necessario ao
serviço.

§ 11. Ter sempre era dia a escripturação, de accórdo com os-
modelos, e o archivo bem °metalizado.

§ 12. Ter uma-rolação (Tos objectos que se acharem no gabinete
do coronel o na secretaria, feita de modo a facilitar a conferencia
la carga. Para os effeitos desta conferencia a relação deverá ter a

i:»ifere do iiitendente e o ViRlo do tenente-coronel.
§ 13. Reunir e entregar diariamente ao coronel, logo que este

eit22;(te á secretaria, a correspo • alencia recebida.
§ R. Não deixar sahir livros ou documentos da secretaria som

ordem do coroael e recibo da peffitt que os tiver pedido, devendo vexei.
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ficar, ao serem restitnidos, se voltam no estado em que liwa In en-
tregues, no caso contrario, communicar o facto ao coronol.

§ 15. Escripturar o livro de declarac,ões dos officiaes, d fi to. trata
o § 65 do art. 201, e trazer em dia, em livro especial, o histerice do
seu regimento.

Art. 213. A escriptnração da secretaria será feita pala secre-
tario e pelo 1° sargento archivista do regimento, ajodadoo ¡piando
necessano, pelos 1" sargentos amanuenses dos batalhõas e s iraentos
dos serviços auxiliares.

Art. 214. O secretario fará pile do estado-roaior do regi-
mento.

Art. 215. Nenhum subalterno tiáderá exercer o cai: o sa , rue-
traria sem que tenha estado pelo menos durante um a uno na com-
panhia, encarregado do uma parte da instrucção.

DO CAPITÃO MEDICA

Art, 216. O capitão medico será responsavel pelo sani-
tario do regimento. Entender-se-ha directamente com o taneete-
capinei sobre as occurrencias relativas a ess3 serviço e Lerá so l , :oras
ordens o pessoal necessario á sua execução.

Ar;.. 217. Cumpre-lhe:
§ 1. 0 Inspeccionar com frequencia, sob o ponto de vi--11 hvgie-

riico, todas as dependencias do quartel, informando-sa 3indo que
disser respeito á sande do pessoal e providenciando para a ea,:cuaão
das medidas que julgar necessarias.

§ 2.° Comparecer diariamente ao regimento, afim de scieiniiicar-
se do que ()acorrer em relação ao serviço sauitario.

§ 3.° Transmitir aos medicos dos batalhões as ordena eniamaK; das
autoridades superiores com relação ao serviço de sande.

§ 4. 0 Levar ao conhecimento das autoridades comp -lcrite3 as
medidas de Isygiene propostas pelos medicos dos batallioas.

§ 5.° Prestar ás autoridades superiores qualquer esalarocimento
sobre o Serviço de sande do reaimento.

§ 6.° Fiscalizar a instrucção sobre noções do hygiene o de pri-
meiCos soccorros.

§, 7.° Encarregar-se da instrucção pratica dos padiol e iros, que se
effectuará em época determinada pelo respectivo regulantento.

8.°- Escalar paro qualquer serviço extraordinauio os snedicos dos
batalhões, communicando o facto aos respectivos majores.

§ .'9.° Acompanhar nas formaturas o estado-maior do realmento.
§ 10. Organizar os pontos para concurso de sartito e caba de

emule. -•
§ 11. Examinar os g.eneros alhnenticios por °ocasião do sou rece-

bimento e, quando não - o puder fazer, escalar o medico do batalhão
eme o deve substituir.

12. Substituir, sem prejuizo de sua funcção, os medico> dos
batalhes.

§ 13. Prestar soceorros medicos ás familias dos fanico lo estado
maior do regimento e ás das praças do estado menor e por inter-
medio dos modicos dos batalhões ás dos demais officiaes effectivos ou
reformados ; bem como a estes quando os•solicitarem.

DO INTENDENTE .

Art. 218. O intendente é o representante do servieo do adminis-
tração no regimento.. São-lhes commettidos todos os Mie:troes rela-
tivos á subsistencia do pessoal, de fardamento, equipamento, material
de acampamento e acquisição do material necessario ao mecanismo
administrativo.

. Art. 219, Incumbe-lhe:
.° Ter a seu cargo as arrecadações geracs de fardamento,

eqnipomento, utensilios, generos e forragens, sendo responsa‘el pela
guarda e conservação de todos os artigos.

§ 2.° Examinar cuidadosamente todas as arrecadações. , fazendo
as mudanças indispensaveis ao asseio e conservação dos 'artigos.

§ 3.° Ter a seu cargo o material não distribuido, e o que estiver
em repartições onde não haja reaponsavel directo.

§ 4.° Fiscalizar as otlicinas do corpo, organizando mewalmente
iam 111P ppa da Autoria prima consomida e das obras feitas.

§ 5.° Tecrá sua disposição, para auxilial-o nos dill),rentes ser-
41.1,;0s, o pessoal designado para esse fim no quadro do regimento.

§ 6.° Escripturae o livro-carga geral do corpo, de accór, Ia com o
mudei° respectivo, tendo cadernos de notas indispcieur ‘ eis ao computo
elas cotradaa o.sabidas de todo o material.

§ ;°. Fazer os pedidos dó material necessario ao corpo, o apresen-
tal-os ao commandante para serem visados.

§ Receber as quantias destinadas ao corpo, rocAiendo á
caixa do regimento as que no dia do recebimento não tive,cem o com-
petente destino.

Organizar as folhas dos offieiaes do regimento o as recapi-
tulações das companhias, fazendo os respectivos pl mu o ,; aos mos-
MIOS .oiliciaes e aos sargentos intendentes das colmo:Mias, mediante
recibo dos capitães e em presença ri :atos:

	

10. fleoober dos capitães, por intermedin do.; 	 rout s inten-
dentes, o$ vencimentos das praças que não tivo,•all 1 n ,11S,

	forioatura; e pago 1-os •ás mesmas tanando se apo o	dando
parto, lie frin dç cada mez, dos pagamentos CP-10 lem ‘ er eff-oluado•

§ 11. Entregar ás repartições competentes os valores que tive.,
rem de ser a ellas recolhidos.

§ 12. Receber da repartição competente o material destinado ao
regimento e os artigos que lhe forem apresentados por ordem su-
perior, passando recibo e organizando uma relação dos preços por
que Iram adquiridos, com o tempo de duração, para ser mencionadza
em boletim a devida alteração.

§ 13. Não entr -gar objecto algum de sua carga sem ordem su-
perior e o com-tente roem.

§ 14. Examinar, fazendo pesar, medir ou contar, os artigos quer
receber.

§ 15. Ter a seu cargo o serviço de illuminação do quartel, de-
signando quem, dentre seus auxiliares, deve ajudal-o nessa tarefa;
organizar o respectivo mapa o inspeccionar diariamente os encana-
mentos, bicos, etc., de modo a providenciar de prompto sobre qual-
quer concerto.

§ 1A. Ite(es ber o material existente no quartel, para onde o reei-
meie() tiver de mudar-se e organizar unta relação com declaração do
estado do meou°.

§ 17. Sati , fazer os pedidos, devidamente legalizados, de artigoe.
existentes em ilepositos a seu cargo.

§ 18. Communicar ao tenente-coronel o estrago d3 qualquer
genero existente na arrecadação, prestando os devidos esclareci-
mentos.

§ 19. Organizar o mappa demonstrativo dos generos consinni,los
durante o mue, com a alimentação das praças e dos animaes, dta
aecerdo com vs modelos adoptados, guardando urna cópia do dito
mappa.

§ 20. Primor, por intermedio do tenente-coronel, tudo quanto
julgar conveniente para melhorar as condições do rancho.

ESTADO MENOR

Do sargento ajudante

Art. 220. Cumpre ao sargento ajudante do estado menor dO
regimento

§ 1.0 Cofeljuvar o ajudante em todo o serviço da casa da ordem
e de seu arellivo, zelando pelo material da mesma.

§ 2." Ter perfeito conhecimento das ordens geraes do Exercito o:
das relativas á sua unidade.

§ 3.° 'for.' urna escala dos inferiores, cabos e corneteiros..
§ 4.° Comparecer a todas as formaturas cru que tomar parte O

ajudante e substituil-o na casa da ordem em seus impedimentos.
§ 5.° Participar ao ajudante qualquer ordem que em sua ausen-

cio for dada pelas autoridades superiores.
§ 6.° Reeeber a correspondencia e mandar entregal-a.
§ 7.° Guiar o pessoal empregado na casa da ordem, distribuindo.

o serviço e obri ea‘ando cada um a cumprir o seu dever.
Art. 221. O sargento ajudante é tirado, por proposta do respe-

ctivo (oficial ajudante, dentre os primeiros sargentos do regi-
mento.

Será subatituido em seus impedimentos pelo sargento ajudanti)
mais antigo dos batalhões incorporados.

Do 10 sargento arehivista

Art. 222. Compete-lhe auxiliar o secretario na escripturação dá.
secretaria e executar o serviço que lhe for ordenado, trazendo o ar-
divo na melhor ordem.

Art. 223. O archivista será tirado dentre 03 2" sargentos dos
batalhões, da fórma identica á dos sargentos ajudautes.

Diversos serviços

A

Do 2° sargento de saude

Art. 224. Ficará sob a immediata direcção do medico do regi-
mento e será tirado dentre os 3" sargentos de saude dos batalhões.

Art. 225. Cabe-lhe
§ 1• 0 Apresentar-se diariamente ao medico do regimento.
§ 2.° Ministrar aos 3" Sargentos de sande dos corpos os esclare-

cimentos de que necessitarem para o bom desempenho de sus
missão,

§ 3.° Visitar amiudadamente os postos da unho/anca dos corpos,
fazendo os respectivos 3" sargentos de saúdo corrigirem as irregula-
ridades encontradas.

§ 4. 0 Receber dos 3" sargentos de saude dos batalhões, os bole-
tins das baixas havidas nelles e organizar um boletim geral, que eu-,
tregará ao medico do regimento.

§ 5." Organizar trimestralmente um mappa nosologiço do reei-
mem o, ihadarando o numero cio baixas ao hospital ou enferina.ria,
'os datemoticos e os casos de °bitus.

§o. Comparecer ás preleccOos sobre • instrucc.ão de hygiene
cuida d ,	medicoa urgentes ilad'is aos recrutas, servindo, com oa
3 s: ;)s de saude, de auxiliar nas explicações ao; camaratas.

§ 7.° Zelar pela conserVa'aio e asseio do posto de ambelaocia
rooinueoe lavando ao cooltecimento do respectivo medico os faetos
que reclamarem providencias.
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§ 8.° Enc-arregar-se da (scriptaração da carga o cl,w2arga do ma-
terial do posto de a ne1eeaaac.a Go regimento.

§ 9. • Acompanhar a viatera inedica d) regimento em qaalqaer
formatura.

Da 2° sargento veterinario

Art. 22G. E' o encarregado do serviço d hygiene e de sande dos
animaes do regimento e será tirado, mediante C9Dein'SO, dentre Os

..3°' sargentos dos batalhões.
Art. 227. Incumbe-lhe:
§ 1.° Ter a seu carga o serviço veterinario dos animes, hasteia-

_indo uni ou mais soldadee para servirem de ferradores.
§ 2.° lesp.,ceionar diariamente, á hora determinada, Os anilamos

qne lhe forem a pesenleslos pel is soldadas encarregados das baias, e
extraordinariamente, quando para iSS3 fôr chamado.

§ 3.° Acompanhei o tea ante-coronel fiseal nas revistas que passar
ás baias, propando-lhe as madilicaçõ s indispensaveis á leia hygiene.

§ 4. 0 Examinar ema o intendente a r011'aVelli recebida e formular
por escripie a sua opiniãe no caso de ser rejeitada.

§ 5.° Comparecer a todas as formaturas gerae.s do regimento e a
Ilualquer exercicio que lhe far determinado.

§ Sacrificar por ordena da autoridade cempretente o animal
que !estiver solrrido fractura que o torne inservivel e o que se achar
atacada de molestia para a qual o regulamento veterinario exija esta
providencia, passando o respectivo attestado.

§ 7. 0 Conservara seu cargo uma ambulancia, provida de todos 03
recursos indispensaveis ao desempenho de suas funcções.

§ 8.° Ter uma relação do material sob sua responsabilidade.
Do cabo de sande

Art. 228. S erá escolhido entre os anspeçadas do regimento que
-saibam ler e escrever e demonstrem aptidão especial para o serviço
saititario; ficará em questões de saude e hygistte, subordinado ao ca-
pitão medico do regimento o terá sempre preferencia, mediante prova
de habilitação, para os togares de sargento da saude.

Art. 229. Incumbe-lhe:
§ 1°. •presentar-se diariamente ao 2° sargento de saude, a quem

substituirá nos seus impedimentos.
§ 2°. Comparecer à inztrucção sobre noções de hygiene e soc-

•corros de urgencia, ministra r ia aos recrutas.
§ 3°. Acompanhar, quando fôr escalado pelo medico do regi-

mento, a aviatura medica nas i'ormaturas.

Do 10 sargento intendente

Art. 230. Compete-lhe auxiliar o °Melai intendente, ficando sob
-immediata direcção, e executar os trabalhos que lhe forem determi-
nados.

Art. 231. Os 1°' sarrentos . intendentes serão tirados dentre os
20 sargentos do regimento por proposta do respectivo intendente e

eipprovação do coronel, ouvi-to o commamdante do batalhão.
Do cabo do rancho

Art. 232. Compete-lhe prestar ao sargento intendente encarregado
-desse serviço o auxilio necessario á boa conservação e guarda de todo
o material do rancho de que fôr encarregado; dirigir o 1° e 20 cozi-
Alheiros de sua escolha, dentre os soldados auxiliares.

Dos soldados auxiliares

Art. 233. Compete-lhes auxiliar o cabo do rancho em todo o ser-
viço que por elle fór determinado.

Do 10 sargento do material de estacionamento

Art. 234. Compete-lhe auxiliar o 1° tenente intendente, no ser-
viço respectivo, executando os trabalhos que lhe forem distribuidos,
.segnedo a sua especialidade, zelando pelo material pertencente ao
-regimento..

Paragrapho unico. Será escolhido como o 1 0 sargento intendente

Do cabo do material de estacionamento

Art. 235. Incumbe-lhe auxiliar o 1 0 sargento do material em
-tudo que competir a esse inferior. O cabo do material será tirado,
por proposta do intendente, do regimento e com acquiescencia previa
dos respectivos commandantes, dentre os anspeçadas dos batalhões
incorporados, ou dentre os cabos das companhias.

C
Do 1° sargento do material bellico

Art. 93G. E' o auxiliar do fiscal no serviço de armamento e
munição distribublos ao regimento e na respectiva escripturação,
tem como na administração do pessoal affecto a esse serviço. E es-
alindo dentre os 2" sargentos do regimento ou por transferencia da
fileira, ouvido sempre o commandante do batalhão, sob proposta do
ajudante.

Do 2° sargento artifice

'4	 Art. 237. O 2° sargento artifice é subordinado ao intendente,
;Cltja ôrddrá eunipre nas offieinas.

am-ammemax.

da ajit.
ouvido

r

Do e° sargento coriteleiro

Art. 239. Ao 2^ sargento corneteiro, que deve eeni;ecer perfeita.,
mente todos os toques das differentes armas, incumbe

§ 1. 0 En s inar os toques de corpeta e tambor ás praças da banda,
nas horas para isso designadas, adxiliado pelos sargentos corneteiraá
dos batalhões e cabos corneteiros das companhias, entre os quaes dis-
tribuirá turmas de aprendizes, cuja instrucção fiscalizará cuidadosa-
mente.

§ 2°. Examinar diariamente, antes de começar o ensaio, todos 04
instrumentos, dando parte ao ajudante quando encontrar algum es-
tragado.

§ 3°. Não alterar, nem permittir que seus subordinados alterem
os toques das ordenanças ent vigor.

§ 40 • Indicar ao aju-lante os soldados cio que descobrir aptidão
para tocar corneta ou tambor, de naodo que sempre existam apren-;-
dizes em numero conveniente.
• Art. 2-1-0. O sargento carneteiro será tirada, por prodosta do aju-
dante, dentre os 3°' sargentos corneteiros dos batalhões, ouvido o re-
spectivo comtuandante.

Do l° sargento de musica

Art. 211. Ao 1° sargento da musica, que deve conhecer bem a
musica C tocar uni instrumento de sopro, compete:

§ 1 0 . Ensinar e ensaiar o pessoal da banda de musica, nas horas
determinadas, auxiliado pelos innsicos de 1° classe, aos quaes discri-
buirá turmas de aprendizes, dija instrução fiscalizará cuidadosa-
incute.

§ 2°. Examinar, antes de principiar o ensaio, tolos os instru-
mentos, dando parte á autoridade competente, quando encontrar
algum estragado.

§ 30 . Indicar ao capitão ajudante os soldados em que descobrir
aptidão para a musica, afina de ter sempre aprendizes.

§ 4°. Responder perante o ajudante, por occasião das formaturas,
pela disciplina, uniformidade e compostura militar dos musicos.

Art. 242. O I° sargento da musica será tirado dentre os musicos
de 1° classe, por proposta do ajudante do regitueuto.

Dos musicos de fa, 2° e 3° classes

Art. 343. Além das demais obrigações impostas ás outras praças,
compete a cada um:

§ 1°. Esforçar-se por aprender tudo quanto fôr ensinado poli>
mestre da musica, pedindo-lhe sem constrangimento qualquer expli-
cação sobre pontos duvidosos.

§ 2° Communicar immediatamente ao mestre da musica qual4
quer extravio ou desarranjo no instrumental de que estiver encarre-
gado, esforçando-se para que o mesmo esteja sempre em bom estada
de conservação.

§ 3, 0 Procurar estudar bem as partes da musica que lhe forem
distribuidas, empregando todos os meios para que a banda a que per-
tencer seja considerada a primeira entre as demais.

§ 4.° Aos musicas de I° classe Cambem compete encarregarem-53
do ensino das turmas de aprendizes.

Art. 244. Os musicos tomarão parte da instrueção de padiolek
ros, que será dada pelo capitão medico do regimento.

-	 Um dos musicos de I° classe servirá de contra-mestre e substi-
tuirá o mestre em seu impedimento; usará as divisas de 2° sargento.

G
Do cabo ou anspeçada ordenança

Art. 21-ti. Serão tirados dentre os cabos e anspeçadas dos bata,
limões e ficarão ás ordens dos olliciaes superiores do regimento, não
podendo ser empregados em serviço estranho á sua profissão.

Dos soldados conduclores

Art. 246. Serão encarregados do serviço de tracção das viatura
do regimento e do trato do respectivo material e cavalhada, ficando
subordinados ao 2° sargento veterinario.

Batalhão incorporado

DO MAJOR COMMANDANTE

Art. 247. O major é o reeponsavel perante° coronel e o tenente-
coronel pela administração, instrucção e disciplina do seu batalhão.

Art. 248. Incumbe-11w:
§ 1.° Desenvolver a instrucção profissional dos officiaes, de aecõr-

do com os principios geraes estatuidos no titulo 11 deste regula-
mento.
- § 2.° Dar pessoalmeute a instru*o relativa á escola de 414-

'1 Dião.

Art. 23e. O sargento artita.."0 s 'wá tirado , Por Proposta
r dente, dentre os 3'e sargentos .1rtill003 dos batalhões,
I respectivo connnandante.
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§ 4, 0 paai.i. lidar sobre o gim for lieCCSSario	 ra,-
pida do botalhao.

§ 5.° Premr o ajudante do batalhão.
§ 6.° Esforçar-se para que as ordens gerae,s do rs . reito O 1s

regimento saiam dovidamante observadas.
§ 7•° Coliaborar, quando lhe fôr det e rminada, nas rsvi e.is de

exame de instrucção do pessoat da outros batalhões.
§ 8.° Publicar o boletim do seu batalhão juntanrada com o do

regimento.
§ 9.° Encaminhar, por intermedio do fiscal do raaint ao re-

spectivo coronel, informando-as devidamante, todas as prop ea as de
promoção das praças e provimento de funcções da, ofileiaes.

§ 10. Velar paio comportamento de seus subordina(los.
§ 11. Punir os olliciaes e praças do batalhão mis limitas deste

regulamente.
§ 12. Apresentar diariamente ao tenente-coronel fiscal o inappa

detalhado, de accôrdo com o modelo, contendo o 111, n vint sita do ba-
talhão durante o dia anterior, assim como uma parta dos exercidos
que tiver de effactuar, quer geraes, quer de companhia.

§ 13. Aposentar ao tenente-coronel, antes das manobras an-
nuaes, pedido do que nwessitar para instrucção de sua unidada o, de-
pois das manobras, uni relatocio dos exereicios O Rumas que tiverem
sido desenvolvidos.

§ 14. Examinar, na época do recebimento, o material e farda-
mento destinados á sua unidade, assim como, de voz coa (et indo, a
alimentação das praças.

Art. 24.9. O major será substituido em seus impalimantos pelo

mais antigo dos capitães do batalhão.
Art. 250. Quando o batalhão clivar temporariamente isalado,

gra, da serie do regimento, o major terá as attribuiaões do earonel e
o capitão mais antigo as do tenente-coronel. O primeiro iltaismará
um subalterno para desempenhar as funcções de secratario e orga-
nizará os serviços indispensaveis á vida isolada do batalhão, dando de
tildo conhecimento ao coronel, a quem remetterá o que fôr neces-
sario á escripturação o registro a cargo da secrataria do regi-
mento.

Art. 231. O major que estiver exercendo a fiscalizaeen do regi-
mento será substituido nosso serviço, sempre que o batalhão (te seu
cominando se desligar do regimento.

DO AJUDANTE

Art. 252. O ajudante é o auxiliar immediato do commandante
na tralISMiSSãO de suas ordens.

A rt, 253. Compete-lhe:
§ 1. 0 Receber as ordens e alterações darias do raelinenta, tran-

smittil-as ao major e tirar o detalhe no quartel goileral (atando fór
escalado.

§ 2.° Dirigir o responsabilizar-se pela escripturae -lo relativa ao
cominando do batalhão.

§ 3.° Entregar á secretaria do regimento todos Os daeunientos e
mais papeis reaulamentares.

§ 4.° Ter sampre em dia uma relação dos objactos existentes no
gabinete do cominando e na saia das ordens.

§ 5.° Exercer na unidade a que pertencer flinerõas idanticas
estabelecidas nos artigos concernentes ao apelante: do regi-

mento.
§ 6.° O ajudante do batalhão será substituida p 111 a's impedi-

mentos paio Mais antigo dos subaLernos do bai-illeta, exelaidos os
que estiverem comi/landim:to companhia, e o director da c.‘,. ,•ola re-
gimental.

Art. 254. O cargo de ajudante do batalhão será aaareido por
um l° tenente, proposto pelo major e nomeado pelo coronal.

1D0 MEDICO

Art. 255. Ao medico do batalhão cabe ol:a yvar as disposiçõas
do regulamento da divisão de sande, as instrareõ selas; o ser-
viço interno das unidades e as ordens do respecti n e commandante.

Art. 250. Compete-lho: .
§ 1.° Comparecer diariamente ao quartel á hera datarininada

rara a revista medica, registrando no livro reapeetiva os 11011) .es dos
doentes que tiverem de baixar ao hospital, com de-a:elas:ao das re gpc-
ctivs companhias.

§ 2.° Deixar em observação no quartel, por 2 horas, as praças
guie enmparecercm á revista medica, sobre cujo em.i.lo (1, , sande
não po.:sa formar juizo itntnediato, levando essa providencia ao coube
cimeuto do commandante e communicando qualqu o , irreaularidade-
disciplinar qua °acorrer durante a visita medica.

§ 3.° Visitar os officiaes enfermos e suas familias, b en assim
as das praças, sempre que a enfermidade destas não permitur que
compareçam ao quartel, á hora da revista medica.

§ 4.° Proceder mensalmente a uma revista saltitaria rig orosa
dAe praças e inferiores, dando parte escripta, ao cenunandajte
Multado gessa inspecção.

Si	 1
illril; • 	 II
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Ao tender com presteza qualquer chamado extraordi-
nario.

§ 9.° Dar cumprimento ás ordens emanadas do capitão media)
do raginteaio, prestando-lhe tolas as informações referentes ao ser-
viço SalliLa rio.

§ 10. Fe. calizar e respooder pela escripturação relativa ao ma-
terial sanita rio.

§ Il. Exigir do pessoal affacto ao serviço de sande o cumpri-
mento exacto e pontual das ordens dadas e das obrigações que lla:g
competem.

Art. 2;7. Quando um regimento de infantaria tiver do for,aar
O não comparecar o respectivo medico, o mais graduado dos inela:oa
dos batalltõ..;s assumirá a chefia do serviço sanitario.

ESTADO MENOR

Do sargento ajudante

Art. O sargento ajudante do batalhão incorporado, como Cl.
do regimento, auxiliará o ajudante eia todos os serviços que caiba-
ruam a esta (aliciai.

Art. :na. Compete-lhe:
§ 1.° Ti'o perfeito conhecimento do todas as ordens g,eraas do-

Exer . it() e as rlativas ao seu bat Ilha°.
§ 2.° POSSuir uma escala dos inferiores do batalhão pari fadar

indicar a qual delias toca qualquer serviço orditiario ou extraasai-
nado.

§ 3° Conhecer todos os inferiores do batalhão de modo a 1,11-2r
informar sobre suas qualidades e habilitações.

§ 4.° Distribuir aos sargentos das companhias, para ser entre-
gues aos u..pectivos commandantes, o boletim regimental depois de-
lido pelo 1 tenente ajudante ao commandante do batalhão, ficando
ano ex anplar arehivado na casa da ordem.

G." Comparecer a todas as formaturas do força em que dessa.
estar presente o 1° tenante ajudante e auxilial-o mio serviço de, sua.
reunião e inspecção.

§ 6.° Substituir o tenente ajudante nas formaturas intentas
diStrUuti,;:e, do pessoal a que esse ofilcial eventualmente, não compa-
recer.

• § 7.° Participar-lhe qualquer ordem dada em sua ausencia pele+.
cornai:miau:te do batalhão.

§ 8. 0 Procurar manter a boa harmonia entro os inferiores do,
batalhão.

9.° Receber toda a correspondencia do batalhão e distri-
buil-a.

Art. 2a0. Será substituido em seus impedimentos pelo 1° sargento
mais antiea do batalhão e será tirado dontre os 1°' sargentos do lia-
talhão, malianto proposta do ajudante, ouNido o commandatita
companhia.

Do S' sargento archivista

Art. 261. Ao 2° sargento archivista cumpre executar as ordenes.
que raceb es do tenente ajudante e do sargento ajudante e auxiiial-o
na eseripturação da sala das ordens. •

Art. 262. O 2° sargento archivista será tirado dentre os 3°' sar-
gentos do batalhão de fôrma idenrica á estabalecida para o areca-
dtimento tia vaga de sargento ajudante, depois de ouvido o commae-
danai da companhia a que pertencor o proposto.

Art. 263. Em seus impedimentos eventimas será substituído por
um dos 2" sargentos do batalhão desigaiado paio major cominatalanaa
inedianta proposta do ajudaate.

Art. 264. Exercerá no estado menor as funcaõas dos lu
[pitos das companhias.

Diversos serviços.

A
Do 3° sargento de sauds	 n

Art. 205. Compete-lhe as mesmas obrigações que ao 2° sargente
de samle llo regimento na parte que for applicavel ao batalhão. Serz.
tirado dos .cabos de saude do batalhão legalmente habilitados, por
proposta do medico.

Do-2° sargento intendente

Art. 266. Ficará subordinado directamente ao intendente . do.
batalhão, competindo-lhe as mesmas obrigações que ao 1° sargant0
intendeu to,..
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•, Art:	 O 2° sargento intendente será tirado dentre os 3 0 sar-
gentos do batalhão :par proposta- do intendente ou transferencia
liteira, ouvido sempre o commandarde.

Do cabo do rancho

Art. 208. Quando houver um s rancho, será o auxiliar do cabo
do rancho do redinento na parte relativa a seu hata.lhão; nos casos
do ranchos separados, terá attribuições identicas ás do cabo do regi-
mento.

Do soldado auxiliar

Art. 269. ObrigaçÕes identicas ás do soldado auxiliar do regi-
mento.	 •

Do 2" sargento do material de estacionamento

Art. 270. Cabe-lhe auxiliar o 1" sargento no servico respectivo e
cuidar, sob a direcção geral do intendente, do material pertencente
ao batalhão. Será tirado como o 2° sargento intendente.

Do cabo do material de estacionamento

Art. 271. E' o auxiliar immediato do 2° sargento do material de
estacionamento.

C

Do 2° sargento do material bellico

Art. 272. Centraliza o respectivo serviço nas companhias, como
auxiliar do :ijudante no reabastecimento das unidades. tirado
-como o sargento intendente.

Do cabo do material bailo

Art. 273. E' o auxiliar immediato do 2^ sargento; encarrega-se
da viatura e conducção desse material. E' tirado dentre os anspeça.-
klas por proposta do ajudante.

Do 3° sargento artifice

Art. 274. As mesmas obrigações que as dos 2°' sargentos artifices
tio regimento.

Do cabo artífice

Art. 275. Compete-lhe auxiliar e substituir o 2° sargento artifice
.etn todas as obrigaçõ s inherontes a este inferior.

Art. 276. O; cabos krtilices seroo tirados dentre os soldados arti-
fices do regimento, por proposta do 1° tenente ajudante.

Dos soldados armeiros, saleiros, carpinteiros, serralheiros e ferra-
dores

Art. 277. Cabe-lhes exercer, nas ofilcinas, a cargo dos sargentos
Jirtifiees e com fiscalização immediata do ajudante, as suas funcções
..especiaes.

E

Do 30 sargento corneteiro

Art. 278. Exerce funcções identicas ás do 2° sargento corneteiro
nos regimentos.

Do cabo corneteiro

Art. 279. E' o auxiliar do 3° sargento corneteiro, a quem substi-
tue nos seus impedimentos.

G

Dos soldados conductores

Art. 280. As mesmas funcções que no regimento.

, Companhiá incorporada

DO CAPITÃO COMMANDANTE

Art. 281. O commandante da companhia instrue, disciplina e
administra a sua unidade

Instruo, applicando os processos que julgar mais conveniente ao
preparo da companhia para mobilização e combate, de accôrda Corri

as ordens ganes do Exercito e os regulamentos em vigor
Disciplina, inspirando-se na justiça para recompensar Os que

bem se condwm e revelam qualidades militares, e castigar sem
Tancar os que se afastam dessa boa norma, procurando por grada-
tivas punições, elo harmonia. com a natureza da falta e os prece-
dentes dos delinquent , s, chamai-os ao cumprimento do dever
• Adi»inistra, s'eriticando directamente, on por intermedio dos
-ofilciaes subalternos, Si o pagamento de sua tropa está feito regular-
mente, si ()ha está bim alojada, alimentada e fardada, cabendo-lhe
.agir da modo que o pessoal' destinado a executar estes diferentes
serviços se desempenhe cabalmente de sins deveres.

Art. 282. Para que o capitão possa cumprir as obrigações decor-
rentes dessa triplico missão, dispora dos officiaes subalternos, dos as-
pirantes, dos inferiores, dos graduados o do pessoal da intendencia,
mencionados no quadro da companhia, pelos quaes distribuirá, se-
gundo as preseripçOes dos regulamentos, os Serviços de ordem fixa,

seguindo lhe parecer convenleitte, • os que] estiverem subordinados "47,
seu criterio.	 •.	 .	 ,,

• ' Art. 20. Incumbe-lhe :	 •	 •	 .	 .	 .	 .
. § 1 .° Ter sempre em vista que o cominando de companhia re-

presenta. a verdadeira escola de cominando immediato, pois i'; nelie .,
que o official se exercita nessa funcção, aprimorando as virtudes mi-
litares, e adquirindo a energia capaz de manter e elevar o moral das
tropas no campo de batalha.

§ 2. 0 Dividir a companhia em tres pelotões e designar por ordem
de antiguidade os seus commandantes.

§ 3 , 0 Fiscalizar a instrucção dada pelos subalternos ás fracções
de seu cominando para que hr aja unidade de vistas, mantendo, en-
tretanto, a autoridade iniciativa que 03 referidos subalternos de-
vem ter.

§ 4. 0 Entender-se com o commandante do batalhão sobre todos
os assumptos que digam respeir) á companhia..

§ li." Mandar fazer toda a oscripturação pelo 1° sargento, fisca-
lizando a sua, exacção.

§ 6.° Mandar organizar p-do 3° sargento intendente a relação.
dos vencimentos da companhia, fazendo-o receber do intendente, mi
sua preença, a respectiva importando e entregar a este no mesmo
dia do pagamento; os das praeas que houverem faltado á formatura,
acompanhados da relação respectiva.

§ 7.° Distribuir pelos subalternos o • serviço de instrução das
praças da companhia e fiscalizal-o diariamente.	 .

§ 8.° Esforçar-se per ter perfeito conhecimento do pessoal, afim
de poder julgar de seus mornos e defeitos.

§ 9°. Ouvir com attenção as qu-ixas que qualquer de seus com-
mandados lhe dirigir, por injustiças sofridas, providenciando de ac-
cõrdo com o caso, sem DDIlea C;(plee ',1' que commetterá falta gravo
descurando esta parto do sons deveres. O queixoso poderá dirigir-se
á autoridade superior, quando não hoitver sido attdulido pelo com-
mandante da companhia, cumprindo pedir-lhe antes a devida licença,
que não llu'a poderá negar.

§ 10. Visitar seus cammandados enfermos nos hospitaes e enfer-
marias, polo menos uma vez por mez, ouvindo-os e providenciando
sobre suas reclamações.

;5, 11.- Não consentir que por parte de seus sub( rdiiridos haja al-
terarão dos uniformes.

§ 12. Punir as praças de sua companhia (efectivas, aggregadas
ou addidas), de accordo com o regidamennto disciplinar,

13. Acompanhar com solicitude o: processo: em que qualquer
delias estiver envolvida, providenciando para que não lhe faltem Os
recursos de defesa.

§ 14. Fazer pedido, no começo de cada armo, do material nacos-
sano á instrucção de tiro, separando a dotação de cartuchos por suas
qualidades e fitis. Os cartuchos que passarem de um anno para outro
deverão ser utilizados em primeiro lugar.

§ 1:J. Declarar nas receitas passadas ás familia; das praças de
prol si cilas estão legalmente habilitadas a raceher medicamentos
das pharmacias militares.

§ 16. Assignar as baixas ao hospital dos ofilciaes e praças de sua
companha.

§ 17. Verificar, com attenção e frequentemente, a escala do ser-
viço da companhia.
• § 18. Conceder permissão para que troquem de serviço as praças
sujeitas á sua escala, anules de começar o serviço para que tiverem
sido designadas.

§ 19. Submetter ao commandante do batalhão as propostas para
inferiores e graduados.

§ 20. Ilaquisitar com antecedeneia, do intendente, providencias
para alimentação do sua companhia, quando esta tiver . de fazer exer-
cidos em togar distante do quartel, de otite não possa regressar á.
hora da refeição.

§ 21. Participar ao major as faltas havidas nas fnmaturas da
companhia e que escapeni á Sua com?etencia remediar.

§ 22. Aprasentar todos os dias um malva do pn;soal, de accórdo
com o modelo adotado e os demais papeis (liados regulamen-
tares.

§ 23. Providenciar para que a eseripturação esteja sempre em
dia e prompta a ser inspeccionada.

§ 24. Verificar com attenção e frequentemente a existencia dos
a ri 1OS a cargo da companhia.

§ 25. Ter uma relação desses artigos em condições de servir
p ira conferencia.

§ 26. Registrar em livro especial a instrucção dada diariamente
á companhia e Os resultados dos exercicios (velocidade de marcha,
p wcentagem de retardatarios, pontos obtidos no tiro ao zlivo,
,..• LC. ).	 .

§ 27 . . Alternar os inferiores nos serviços da companhia, de modo
que chies se exercitem em todos os misteres inherentes ás suas gra-
duações.

§ 28. Conceder dispensa do serviço, atu'e 24 horas, a praças
em numero que não prejudique o serviço, dando disso parte ao.
major.1	 •
, • Art. 284. O cargo de commandante de companhia será exercido
por um . capitão . do quadro da arma, nomeado pqr desnAcit . Q tuim,

II	 Ti
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será nos Seus impedimentos substituido pelo 1° tenente (h companhia
e na falta deste, pelo 10 tenente mais antigo. do batalhão.

Art. 285. O capitão só deixará, assuas funccA ecsa aeenistes
casos : 1°, quando der parte de doente ;2°, quando pu so ; 3', (eiaido
tenha de deixar a :éde de sua unidade por mais de oito eee s em

t:t' nunissão ou dispensa do serviço.
Art. 286. Quando unia companhia destacar para lecal ii ade

não se possa corresponder diariamente com o C0111111a11111111.', 11 , 1 ba-
talhão, o capitão terá as attribuições de commandante de compaiihia
de caçadores isolada.

Art. 287. O capitão disporá em campanha de um a nim d para
sua montaria e, quando sahir com a companhia isola,la para campo
do instrucção e solução de themas tacticos, desde que c i. 11111,{vIe
tenha o effectivo do campanha ou pelo menos o normal da p ,iovo
o commandante ào batalhão providenciar sobre o animal.

DOS MIMES SUDALTENNOS

Art. 288. O official subalterno auxilia o capitão no cammando,
administração e instrucção da companhia.

Art. 289. Incumbe-lhe:
§ I.° Secundar os esforços do capitão para que a companhia

esteja sempre instruida e disciplinada.
§ 2.° Ter pleno conhecimento das ordens do Exercito e das do

capitão sobre o serviço interno da companhia.
§ 3.° Responder pela companhia na ausancia do cal pirio, to-

mando sem hesitar qualquer providencia urgente e comminielielo-a
ópportunamente áquelle official. Esta attribuição conyaie ao mais
f;Tadnado ou mais antigo dentre os subalternos presentes, Ou ao que
estiver na oecasião. O exercicio desta prerogativa conilánO, prova do
iniciativa, que o official deve cultivar.

§ 4.° Estar sempre no quartel ás horas destina,la , á iiedriteção
-de que se achar encarregado. Quando, por motivo de terça maior,
que lhe cumpre justificar, não puder comparecer, dev e r.'t emnnuni-
ealao com antecedencia, para que o ensino não seja prejudicado. A
falia não justificada constitue grave infracção disciplioar.

§ 5.° Visitar diariamente o alojamento de sm peloiV), infor-
mando-se de tudo quanto houver occorrido de extraordinar:o, afim. de
Comimmicar ao capitão.

§ 6. 0 Tomar as providencias que julgar acertadas para impedir
extravio de objectos pertencentes ás praças, solicitando ao capitate as
Medidas necessarias á conservação dos uniformes, do arnrunanto
e equipamento.

§ 7.° Communicar, por escripto, ao capitão tedos oa extravios e
perdas occorridos com objectos pertencentes a seu p e bem
assim scientitical-o do estado do armamento, a qtt3 ile,lieara o ma-
xinno cuidado.

§ 8. 0 Reunir seu pelotão e inspaccional-o ant -!s de inearporado
á companhia, afim de o apresentar ao 1° tenente. A e-, te pre-
parar a companhia e entregai-a ao capitão, e, na sua ltalei, e:t: ser-
viro será feito pelo 20 tenente mais antigo.

§ 9.° Declarar no registro diario cIa instruceao o ee.ieo minis-
trado ao pessoal a sem cargo, annotando as observa: ,,ae hou-
ver feito quanto ao aproveitamento das praças e too 03as-umptos
Correlactos.

Art. 290. Os subalternos não se poderão cave 	 p e ,cripto
ou verbalmente com o major, em objecto de Seni':0,	 par in-
termedio dos commandantes cio companhias, salvo o eao la-vi4to de
queixa contra e-tes ou no desampanlio do funeça a ou	 -ujeito
immediatamente á autoridade superior.

Dos aspitantes a o//?cial

Art. 201. Os aspirantes a ntficial exercem t. s l',oicções
inherentes aos officiaes subalternos, inclusive a; de ..je 1. , /te de
ordens de generaes, exceptuadas, porém, as de jne: o ciii censelhos
e encarregados de iuqueritos.

Dos officiacs inferiores

Art. 202. Os officiaes inferiores são auxiliaras d ) cey;L'e e dos
subalternos na instruc:ão, disciplina e admini s tra , ão lia	 cor
Em vista de sua permanencia etEtetiva na caserna,	 ass;3_
kurar a observaneia ininterrupta tias ordens vigtee	 lt orlo tra-
tar seus subordioados com bondade, mas sem ne, i;•ii 11 nociva
'i disciplina, esforça maio-se por captar-lhes a esti o co ;peito.
Attenderão com solicitude as suas justas pretenee- . Ne) ,-3 • -oitavão
as faltas que commetterem, pois desse modo tototar- s e-liis ia coutai-
ventes e acoroçoariam a reproducção delias.

Art. 293. Os offielaes inferiores serão promovi 	 pelo; cenman-
dantes de regimentos na fórtna prevista neste regulamento.

Art. 294. Ao 1° sargento compete
§ 1°. Fiaer a ewripturação que lhe fAr designa,la polo capitão e

fiscalizar a que estiver a cargo dos outros sargento, s ro-ponsa-
vel pelos ekros ou omi6.sões encontradas nos papeis qua apres e ntar á
assignatura do commandaote da companhia.

§ 2'. Conservar em dia a escripturação e as c ,a'alas do 9ervir» cio
Sua companhia.

§ á°. Arehivar os boletins do regimento, extrahindo, (le accórdo
,COT4 elles p &h a ,e`Sea .la, Os papeis d9_ sei viço e as ord9w! referentem

aos officiaes da companhia, que serão entregues a estes em fórina (1:3
aviso, quando não comparecerem ao quartel por motivo justilleado.

§ Oro alizar unia relação mensal do pessoal da companhia, -
regi s tan lo na observação respectiva todas as alterações occorrida4
durante o mez, afim do servir da base á eseripturacão que tiver /.1(
ser 01.1:1111/.1.1

§	 P,-e-tar todos os esclarecimentos de que carecer o 30 soe-
r U ti inien it e ,le para elaboração dos papeis a Seu cargo.

d'. Ex -over, na auseneia do capitão e dos officiaes da compa-
nhia, anteridade sobre o pessoal, procurando conduzir-se tio medo
quo seu; acto; cada vez mais o recommendem á estima c considera-
ção (los superiores.

§	 Annotar as faltas das praças ás differentes formaturas, alia
de d	 Seit'IlCia delias an tenente.

§ 8'. losi ruir os dentais sargentos nos assumptos concernentes
escriptura -ão, afim de pol-os a par do serviço e preparal-os para o.
suiedituir e* in 50115 impadimentos.

Substituir os effielacs subalternos no cominando dos pe.,-
lotõas.

§ 10. Conhecer a instrucção de sua arma e os prálcipaes regula
Men UM.

II. Escalar diariamente um inferior para auxiliai-o no S3I'VL2
intata])da companhia.

Aro ;l3. Os 1" sargentos serão tirados dentre oi 2", de aca,:irdcn
C nu as preseripções deste regulamento.

Art.	 Ao 2° sargento compete:
§ 1• 0 Anailiar o commandante de seu pelotão nas pamiei da in-

strueção com alio designar.
§ 2.° Communicar ao commaadante do pelotão tudo que °coimar:

em sua ausencia.
§ 3.0 Auxiliar o 10 sargento em horas alheia ao ensino, em tedi.

a eseripturae. ão da compaiihia e no mais que se relacionar com o
vieo.

•,.° Verificar si as praças de seu pelotão arrumam o Ti; lhas
pertence de accôrdo com as determinaeões do commandant ,la com-
panhia.

§1.;.° Substituir o 1° sargento em seus impedimentos.
§ 6.° Annotar em qualquer forniatura as faltas do pes s oal doi sety

pelotão, alho de communivar ao 1" sargento.
§ 7,' G-ritme:et. a iustrucc,ão de sua arma e os principaas regula-

mentos cio Exercito.
Art.. 3o7. Os 2" sargentos serão tirados dentre os a". de acaórdo

com as prescripções regulamentares.

Dos geudt«tdos e soldados

Art. ar,. Aos cabos de esquadra incumbe:
§ 1. 0 Cealar do; saldados pertencentes á sua esquadra, ensinan-

do-lhes prar icamente como são feitos os differentes SerViefm, etlin•
1)1111110 (1 fs li.,1110 compuir por enes as ordens recebidas do ioferior do
pelotão :1 oto-. pertencer a espildra.

§ 2.° Communicar a esse inferior tudo que occuTer na ausencia.
(1ello.

§ 3.° Procurar conhecer as funcções dos 3°' sar gentos, aflui do
preparar-s para mais lar te as desempenhar.

A pr. :2!'). Os C.11)014 serão tirados dentre os anspeçadas, modianpli
exame itm t i le provem saber Ie e escrever, e estar habilitados ao
camma falo io nina esquadra, em tempo de paz e de guerra.

3o3. Aos ansperadas cabe auxiliar os cabos e solis:iteli-ozt
ene setts impeelitneotos e se' .•ão tirados deatre os saldados, lo aceerdo
com as i' 	 deste regulamento.

Arr. 311. O soldado tem o direi' de pautar sua coodneti p?Pt.
os I'vançOi das 1-Os e re g ulamentos, do modo a se ichist, • ar çli.;1 n ,)
farda (pie n ;ste,. O respeito e obeliencia a seus superiores hierar-
eine, •, a Icaternal camaradagem com os companheiro s , o a n doira-
melro na todisação das armas, o aS •:',3iO corpóral e dos unifo..ims,
cai li id o frui o armamento e equipamento, a dedicação pelo s"rvi
a volauririt subinisaão ás raeras da disciplina, sã) (1imaIihll's ir,

ao soldado, para (Pio s torne militarmente Kit a,xial-
traeffle (nanodo papy l que teus de desempenhar.

Arr. 3,12. Cumpre-lhe:
§ I.° 1:4orçar-:-m para aprender tudo quanto for coslnado por

seu; supeeiores, pedindo-111es sem acanhamento quaesquea . caplaa/-
4.:õ	 p011LOS Ili1V.P1OSOA.

e," Evitar desord ins e questões, (pior com camarada s , quer
com (-ki s , abstendo-se da pratica de vicios que prejudicam 	 sslti. ia
atiltani mm 110ral.

§ 3." Saber que é prohibido vender, desencaminhar ou extraviar
prop , a lto ou por negligencia, peças do seu fardamento e equipa-

mento ou kl'OtrOS objectos da Fazenda Nacional.
a 1. 0 Communicar immediatamente ao inferior commandant)

da fraeção a que pertencer, qualquer extravio, Ou estrago em ser-
vivo, do roas de seu fardamento, armamento e equipamento, afila
de que tal occurrencia chegue ao conhecimento do emmundante da
companhia.

§ h.° Apresentar-se ao cabo de dia á companhia quando se
sentir doente, afim do sçr dispensado do serviço ató que o medi»
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o examino, lembrando-se, porém, do que incorrerá em falta se a mo-
le,stla for simulada.

Art. 303. O soldado que se julgar prejudicado em :eus venci-
mentos nu que for tratado com injustiça, queixar-se-lia verbalmonto
aos c.ommandantes de polotão, da companhia e do batalhão, e podorá
recorrer ao do regimonto, depois de previa licença, no caso de não
ser attendido pelo capitão e pelo major.

Art. 304. Os graduados negregados seeão incluidos. nas vagas
que so darem si não houver entre 09 effectivos praças em melhores
condições para o accesso.

mvstisoa senviços

A

DO cabo dc sande

Art. 335. Será escolhido dentre os anspeçadas da companhia
que saibam ler o escrever e demonstrem aptidão especial para o
service) eattitario; ficará, em questõ e do saudo e hygiono, suberdie
nado ao medico do batalhão e terá sempre preferencia, medianto
prova de habilitação, para os togares de 3" sargentos de sande.

Art. :30e. Incumbe-lhe
§ I." Apresentar-se diariamente ao 3° sargento de sande, a

quem substitue nos sous impedimentoa.
§ 2.° Comparecer á iustrucção sobre noções de hygiene e soccoe-

ros de tireoncia, ministradaa aos recrutas.
§ 3.° Acompanhar, quando fôr escalado pelo medico do batalhão,

a viatura medica nas formaturas.

Do 30 sargento intendente

Art. :107. Ca.be-111-5 Ox(ror na parta relativa ás companhias
funreões identioas ás do 2° sargento intendente em relação ao bata-
lhas), :eleita:el.) este sempre que as convenienciaa do serviço o
exigirem.

Paraerapho unico. Fará a escriptnraeão da companhia na parto
referente á stibeistoncia e fundos, de accôrdo com as notas do pessoal,
que lhe forem fornacidas pelo 1° sargento.

Do 3° sargento do material de estacionamento

Art. 303. Cabe-lhe dirigir os carros de bagagens da companhia,
•sena trona de estacionamento, sendo responsarei p r,la conservarão do
respectivo material. Está subordinado ao intendente do batalhão na
parte referente a seu service) espacial.

C

Do 3 sargento do )naterial bellico
Art. no r). Es1))-III , s dirigir as viaturas do serviço da companhia,

por cujo material é respOnsavel.
E

Dos corneteiros c tambores

Art. 310. Teem oerigeleõee i lentieas ás dos sal taloa.

CAPITULO XXI

TI \T.LH)CS DE C UI NUS

Art. 311. As fune:eils	 • ;	 praças doa batal leõ ys ,"(5
caçadores si e ideiee: is ás (I	 e ,,riieario; do ie aal categJria [:os
regimentos de intentaria e letallie ) ine):.porado.

cApyrn.0

COMI ('(TI! No1,10.1 DE 1: tf .: ‘DoRE3

Art. 312. 0 capino tem as altribuieõos do commandante do
batalhão d)	 as dia	 o ponto de vista de adininistleeeee
como de insole:0o: na pari' ,	esias attrilnilçefas
suirt.o i n a;	 ii	 r. 5jLtVo regulamento.

Ari. 31:1. O I" iciwide	 flinj; de fiscal ee hatilhão
caçailnris , e val as	 proprias do p isto, além d is ist
tuidn.; para o sol,a!!,! 1 • I sss ss.s sismpaiibia incorporada, e o :2° tea:;:ss;ss
leais modo:lei as	 i la ii	 ss...r.lari..), concorrendo, porém, com
os domais subalt e rnos 110 5- s 1 . 4 ir() /liai."

Art. 31 p-didos reit S á imiti 1 mcia serão organizados pelo
secretario, sisa.de pelo ilscal, e o forticeimonto ordenado pelo com-
manda lite da e ' 111p:iole:e cone»ane o: modelos dos batalhões de caça-
dores. .1s relar. õ.- ii ri . nrinirlitos serão organizailas pelo intendente
e rubricadas l) •I.,iiilluItIlLtIIV da companhia. Todo o material em
serviço na couileitiltia está a cave.) do commandante, sendo por elle
directamente rospensaveis os (oficiais ou graduados incumbidos do
sua guarda e C011All'1 1 1100, do accôrdo com as funcções que lhes estão
a 'rectas neste regitlinnouto.

Art. 315. Os inferiores o as praças não comprehendidos no
quadro da companhia incorporada, toem attribuições identicas ás dos
serventuarios do igual categoria nos batalhões do caçadores; e o pes-

	 ff-
soai comprelicw.lido naquelle quadro as especificadas It05 artigo§  gp•
rentes ás companhia. incorporadas.

CAPITULO XXIII

comPAmas DE METRALHADORAS

Art. 316. O serviço será feito como nas companhias do ca-
dores.

CAPITULO XXIV
COMPATHAS REGIONATS

Art. 317. As companhias regionaes do Alto Acre, Alto Puritá.
Alto Juruá o Amapá. se regerão pelas companhias de caçadores.

Art. 318. O quadro dos olficiaes se completará com um I° te'.
nento medico. inn tonante intendente o um 2° tenente pharrnaceu-
tico, tirados dos qiiaclros respectivos.

Art. 31 9. O peeeoal de praças do pret será recrutado do accOrdo
com a l egislação cio vigor, no que estabelece para o voluntariadci,'
preferindo-so, na falta de voluntarios da região da companhia, os
que forem obtidos na i a, 2°, 3° e 41` regiões de inspeces.vo perma-
nente.

Paragraoha unico. Sendo deficiente o voluntariado para pre-
encher os claros existentes, o inspector permanente da 1' reeião
militar o preeticharkpor transferencia de praças dos corpos sob sua
jurisidiceao.

Art. 320. As companhias ficarão subordinadas ao inspector pee-
manente da l a região, devenio os commandaaites manter CO/a 03 pra-.
fetos dos torritorios respectivos as in)sinae relações quo as das Outras
forças federaea estacionadas nos Estados, com os respectivos governa.;
dores ou presidontes.

,; 1.. 03 comman.lantes das companhias regiona.es são obrigados
a satisfazer ás rerptisiçaa de força q110 lhes fizerem os prefeitos em

ieo	 perturbaieia da meloal publica ou simples ameaça.
§ 2." A fure°. do Exercito çlestacada nas prefeituras só poderá sor

empregada cru dingancits piliei.i 5, nos cases do paragraptio ante:
ri..r e precedendo sempre requisição escripta dos respectivos prefeit6/:

Art. 321. Na iStle 11.5 cala cimpanhia funceionarão uma onfer;•
markt inilitar e uma pharneicia a cargo dos respectivos ofãciaes do
service) de sanita, auxilia ias pela 2' sargento de sande o o; doas caboá
C11 "C.'in011'03 que deverão existir no qttadro de cada comia& thia re-
gional.

CAUT1.11.0 XXV

DISPOSIVIES PECULIARES Á cavALLITUA
Regimento de quatro c dous esquadrões

Do commandante

Art. 322. O amam:Indente do r.Igiurnit .) do cavallaria terá as
ims tias att.rilmiçõ,ss que o do de iofasstari), e mais a; seguintes:

I.° Provid,:nciar em tempo s01)re. a remonta do regisllellt,).
2.° N	 ;ar tisna cmumis,sio comp ista dt3 sun comina:dai te do

st; sun sobaltua )	 vsyruisrir; ), para examioar o re-
i eeer eavaleada de rem nita. Essa cemuissão tirará a resenha e
maneará inarcer nos else04, coai o numero do regimento C do es-
( l oa ir:so, ( } 1 e ;valias que. P.W

§1. Namear, ninvirtiniaaamt:, unia counnissio com a mouna
organiz ss:lo la ant .!rior, para examinar a cavalhada. deelar,ela
111? ' . 151 141'01 pelos ceomandantes de (e itiadrik. 0 providenciar sobre

..itsa. venda.
§	 [live:Une poloa esaua Ir :58 e estai) menor a cavalhada de

r 11 ) , 1 1 a,	 ace:a . ,lo (41)1 o einciivo dessas unida:leg.
§50 l'rausrerir tvall •le1144 i.s pautrão para outro ou para o

wtad 1 sia Ol	 .1/I 111110 O Sn' iti r.,1 USAM O OK/41C.
O.° Aut 'Heir o sacrifee ') inviiciliito do cavallo que o veterina-

rie d eeeirar atacado de liv.lroeli ,Ida, mormo ou outra molestia 	 -
faiál r	 (pl.: requ e ira semelhante providaricia e dos qii3 ticareia
1411 ljla los em cousequencia dc çbisastre. Disso sa lavrará usa term.)
its ,dgssatlu	 do dia, e 0

7.' Excluir o .; ri vi	 no artigo anterior e os
rirevism morte tia; oral, 1411 rojno os que forem extraviallo4, de-

5,iielo ti 3,s t3 caso e tii .1,1 /11111./1/ZillA0 por desastre não casual, respeiee
sate liatc os culpados.

§	 organizas. a 1..11, .11a4 de forragem e de agua, do accèrde
um) o roas:Abo a uuui 	 tÁvo, ouvido o vet .3rinario, a quota Lam-
bem se ou rirá quando houver lieteesi:lazle de alteral-a.

§ 0." Providenciar junto ás autori . lailes comp:itentos, no sentido.
de ser ministrada nas estações tel egraphicas a respectiva instrucção
aos sargentos, cabos tele n. rapItistis e soldados auxiliares.

Art. 3 23. O conninadant3 1, regimonto será substituido em sons
impedimentos pelo respectivo fiscal.

DO MAJOR

Art. 32 .k. O major terá. as mesmas attribuições do tenente-coro-
nel no regimento do infantaria, e mais as seguintes:

$1 1. 0 inspeccionar a sabida de forragem da arrecadação para oa
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tesrjuadrões, verifjcando se é observada, a tabella esta lati:0bl,', em re-
lação á qualidade e quantidade. 	 .

§ . 2..° ViSitar frequentemente a enfermaria dos eavcUc e as cá-
yaliariças dos esquadrõcS, afim de verificar si os anima recebem os
cuidados hygie»icos preMos e a •limentação convenient ).

§ 3.° Pôr em hasta publica, ou providenciar sobre a venda ad-
ministrativa .; dos animares julgados inserviveas para o S'I'N leu , raC0-
11!endo aimportancia respectiva ao cofre do regimento.

§ 4.° Escalar diariamente uni sargento •veterinario-firrador,
para fiscalizar na auseneia do veterinario o serviço ele ',afirmaria,
e 0111 cabe para fazer o extraordinario da ferraria, o (ine euc publi-
cado em 1:(oletitn."

§ 3, 0 Nos regimentos, cuja cavalhada, nat., estivar o ' 1 O

visitei e insp2ceionar, sempre que lhe parecai . u 2c ,; :itio, as
1m-ornadas.

AJUDA:n TE•

Art. 323. O ajudante terá as mesmas funcçõe• ,'ei,mlnula
00 regimento de infantaria pelo ajudante do regim 11 o e pelo d
batalhão incorporado.

DO SECRETARIO

Art. 326. O 1° ou 2° tenente secretario lerá a tu 	 tis attlibui-
ções que o de regimento da infantaria.

DO MED1C

Art. 327. Exercerá as mesmas funcções do me ti .)
e a do de batalhão de caçadores.

DC INTINDENre

Art. In. Terá as mesmas attribuições do int e nd . ,11 , de bata-
lhão de cacadores e mais as seguintes;

§ 1.° Superintender os serViços da forragem o firra:i . arti da ca-
valhada e os que disserem respeito ao ma tm :lal da; cai •icaii exigidas
pela natureza da arma, providenciando em tempo ,-cura o ..uppri-
mento á arrecadação, dos generos a artigos naves...cri

2.° Dirigir a escripturaçao do livro de matric,ila cl cavallOR.
fazendo registrar não só as resenhas como as alteraço ...s que se derem
por motivo de invalidez, extravio, morte o venda.

DO YLTEDINUITo

Art. 327. O voterinario é o encarregado do sri i
de sattda da cavalhada.

incumbo-lhe:
§ 1." Exercer sobra a cavalhada a tn ;is activa o

eia, no intuito de evitar as molestias a que está ii iii 	 ii de poder
combater promptamante as (pie )ierem a inanife.dari d..

§ 2. 0 Empregar em taes °ocasiões as inedi.das :icon-tillidias pela
sciencia, recamt. ..ndo p omptamut um antorildolds co,m)etentes
quando essas ia ad lias escaparem á sua alçada.

§ 3.° Examinar inimicidsain eme todos os dia, a vi' al . ala, nas
horas doterminadas no programma dc serviço int -timo, i(campanhado
cio cada esquadrão pui rápi‘Clivo 3° sargento e cal,	 atevinario-fer-
redor, e mandar annotar na caderneta (lo 	 ds a ilerjj,-,.5 do
regimen que julgar convaniente introduzir no tra.,, 1' (mat i nal' ca-

§ 4. 0 Providenciar para sarem apri.o3e.ntados tia ferraria OS cavai-
los que precisarem de curativos, mandando fazal-es, s)1, suas vistas,
pelo pessoal auxiliar.

§ 5.° Fazer baii:ar á enfermaria o cavallo doente, a s; parmittir
que algum animal nestas condições fique em tratamento na c:avalia-
riça do esquadrão, quando não houver inconvenielud.

§ 6.° Mandar isolar inunediatamente o 	 ,tio que reconhecer
atacado de qualquer inolestia contagiosa e pelo m e m-, os dons das
hei is contiguas; lazer desinfectar rigorosamente. o Is IN;;;,;.; . ((apoia
de desocenpadas, assim como o arreiamento e mais 01,jeeins que
rem servido aos emalhas atacados.

§ 7.° Não perinittir a volta dess es animacs s baia; que occupn-
vam na occashioala molesta sinala dapois de, tuat e-,paco de tempo
aconselhado pela hygiene,

§ 8.° Sacrificar qoalquer animal atacado da mobeitia (me exija
semelhante provideuria, obtida a permissão do ,•,,,onandante.

Commuldear por escripto ao major 1. nn lo e ciiitaçõos rela-
tivas á cacavalhada, logo que houver terminado os trabalhes de
inspecção

§ 10. Não consentir que se appliquem curativos nos cavallos s
ordean sua, salvo caso do urgencia.; cuinprindo então a quem os fizar,
Levar-lhe a respectiva comi-mune:iça°.

.§ 11. Praticar nos cavallos as operações neeessarias.
§ 12. .\ tteSlar u:s casos da ¡norte que occurrerein na cavalhada.
§ 13. Fiscalizar o serviço da ferraria.
§ 14. instruir os sargentos e cabas veterinarios-ferradores no

modo do fazer os curativos, principalmente os da urgencia.
§ 15. Inspeccionar os objectos da carga dos veterinarios-ferra-

dores, responsabilisando-os, em parte escripta ao major pelas faltas
que encontrar.

• § 16. Visitar frequentemente a enfermaria, verificando si o
viço é executado de accOrdo com as ordens existentes.

17. Indicar aos commmdantes de esquadres as praças para o
preenchimento das vagas quese deren/ no serviçO .,. veterimario- e na

rraria.
§ 18. Ter a seu cargo' uma ambulancia, provida,de todos os re-.

curscs 11.ocesitrios ao desempenho do suas /Micções. ••
§ 19. Fazer o ensino que lhe está determinado no capitulo geral

la instruceão.
§	 Receber diariamente, mediante pedido, a quantidade de

forrnii nace;saria ao sustento da cavalhada da enfermaria.
§ 21. li iiia rolaçao do material sob sua responsabilidade.
§ 22. Na; unidades de cavallaria e da artilharia montada., quet

não tu rui aniumes em cavallariças, o veterinario tomará conta da
MN-arilada., auxilia:1) pelos sargentos veterinarios, cabos ferradores o
irds priv:as neeessarias S9EVit:0, (!scalados pelo regimento, rece-
bendo (li ti;eiti as ordens relativas ao seu reginion.

§ 23. '1' xá sobre os eavallos particulares, que por qualquer
aircum;titncia se acharem no ragimento, as inesmas attribuicõ is e
into t rama qui-, sobre Os demais, menos as dos	 8' e ii que dePeu"

ni do emisentimento tio proprietario, obrigado desde mita.° a retirar
inimadiata mente do quartel o animal em questão.

Do pica:lor

Art. 33). O pitoader ficará etvarregad) de ensinar os anima
odv,i; e carrigir-lhes :is manhas ; tainbnin lbe caberá ensinar equi-
i a , :ão ao; recrutas e ás praças transleridas de outras armas, quando

lici	 mi lacaio.
Divo 0-;:ollter unia praça para auxilial-o em tolos os trabalhos,

in,1.1,iv! na guarda e conservação dos objectos do picadeiro, e ter
unta r,i1a ..., ão (to material a SCII cargo.

§ ." Auxiliado ¡mios conductoro.s necessarios, se encarregará de
educar o; a oituaes para tracção e carga..

§ 2.° lb:c-bera por int wmelio do ajudante do regimento todas
as ori ,ms rforent ,3s ao serviço a semi carga.

ESTADO MENOR

Do sargento-aludante

Art. 331. Terá as mesmas attribuições que o dos batalles de
caçadores.

Do 1" sargento archivista

Art. 33'2.. Terá attribuições islenticas ás -do de regirnentn de in-
fa tal . ; a.

DIVERSOS sEtiviços

A

2' sirgento e cabo de sande, 2° sargrnto veterinario

Art. 333. Terao attibuições idantica; ás das de re,gitnent0 de 111-•

fantaria.
Cabo veterinario

Art. 334. E' o auxiliar d) 2° sargento e o encarregado do ma-
de-4 . ts serviço.

1' s trgento intendente, cabo do rancho, soldados auxiliares

2' sargento e rabo do material de estacionamento

Art. 335. Attribuições blenticas ás dos serventuarios de igual
categoria no batalhão de caçadoras.

20 sargento do material Genica

Art. 336. As mesmas attribu . 03> (I: e no reg:mento d

2° sargento arlitice, sold .tdos armeiro, s llir -orreairo, carpinteiro,
serralheiro, cabo e ol li.'o te r :dor

At't. 337. Desempenharão as ... tias fluir:0e; nas officinas do regi-
mento, sob a direcção technica do ajudante.

CO	

E
sit) . e 30 e c k:c clari

Art. 338. Teem ;'s Ino ma , :Mv :e ç es no os sargen o e cabos
corneteiro.; 1103 In;M Ilt0,dc i ant n . , .

G

Cabo c Gn pecada o e a ça soldados onductorcs

Art. 339. Attribuições analogvs ás das de r Stumm) de infan-
taria.

20 sargento e cabo telegraphista e soldado .; auxiliara;

Art. 340. São os encarregados do serviço da secou, e servem sob
a direcção do ajudante: O 2° sargento é o respopkavei pelo material

t de bygictie e
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respectivo. fl oc , b s r:to instruct:so . ) eda e ae t.dsgssinli
da	 i ns	 prosima, e : t ppeoliar á telerapii;a
no regimsnio, sul) 11. 1 ttl	 t( de . Uni oiTiciái,

2' e 3' sargentos, cabo e . anspeçadn pontoneiros e s0l(k:1-.); aaxiliares
•Art. 3I . lbsompenharão o servira que lhes cotr;, ,nu•

segundo a ordem do sua graduação, reeebend, a 	 lu
sargento; quanto á respons.thilidado que-comum a 	 ia um. (pior
nas funcrões tiwimiras, (piar nas inlwrentes á guarda do mat:rial. A '•
responsabilidade geral cabe ao 2° sargenlo.

Art. 3.12. Todas ess,ts -praças, além das attritnib:reí qun lips
estão atTectas nos artigos anteriores, ainda teem as especiaos decor-
rente: ( In sua.arina, no que diz resrito ao trato o conservação de
sua moinaria e do respectivo arreiannato.

ESQUADHÁO INCOEIPORADO

DO CAPITÃO COmmaNDANTE

Art. 33. Terá as mesmas attribuições que O COMmandantO
Companhia, no regimento de infantaria. e mais as s311itil."33

§ I.° Velar attentamente pela hygiene e sande da cavalhada do
esquadrão e mio seu preparo para as marchas de resistencia.

•§ 2.s Exigir que os• officiaes e praças tratem com o devido
cuidado os cavados de suas montadas.

§ 3.° Visitar frequentemente as cavallariças do esquadrão, veri-
ficando si a cavalhada é ¡dinamitada de accõrdo com a tabella e si
as recommmidações do vatori!iario são observadas.

§ 4. 0 Prestar • ao V3Witlari0 túd3 o auxilio para o desempenhe
das attribuiçÕes que lhn conipetom.

§ N.° Não consentir qui nenhum cavalto do sm esquadrão seja
utilizado para marchas longas saiu que tenha tido o preciso treina-
mento.

§ 6.° Exigir que a4 subalternos passem frequentes revistas ao
arreiamento de seus belotõss, afiai de serem evitadas as pisaduras no
lombo dos animaes.

§ 7.° Propor ao commandante do regimento o preenchimento
das va gas da veterinarios-ferradores e artilices, que se derem no
esquadrão, de occórdo com as dispsições estabelecidas.

§ 8.° Distribuir o pessoal, cavalhada e material do esquadrão,
pelos sous subalternos, comi:andantes de Nlotões, responsa.bilizando-
09 pelas faltas que encontrar.

9. 0 ACCOMniCrlar O pessoal na aloja.mento, de accórdo com a
divisão que tiver fito, bem assim a cavalhada nas baias do es-
quadra°.

DeS SUBALTEnNos

Art. 314. Terão as mesmas attribuições que os de infantaria,
competindo- lhes 'lambem revistar frequentemente a cavalhada e
inspeccionar o arraiamento das praças de seus pelotões, afim do que
esto não pise os animacs.

Do 1°, 20 e 30 .sargentos •

Art. 315. Toem as mesmas attribuiçõm que os dos batalli5•23 de
Infantaria o mais as decorrentes da natutea da arma.

Do cabo de metralhadora

Art. 30. Twá a sou cargo esta arml, por cuja conservação
zelará, cabendo-lho o dever do receber a respectiva instrucção, afim

ser por sua vez o instructor das praças que lhe forem apresen-
. tadas para tal fim. Dará instrucção aos anitnaes de tracção, a seu
cargo, velando pio seu tratamento e conservação.

Cabo de 'esquadra, anspeçadns c soldados

•• Art. 37. Terão as mesmas ;atribuições que Os de infantaria,
devendo zelar com o maximo cuidado os SOUS arredamentos o man-
Unias.

DIVERSOS sumos
A

Cabo cic saudc e eabOvelcrinarfo.

541 sargento intendente, S° sargento do material de estacionamento

C
30 sargento do material bellico

•

Cabo artiftce, &tildados armeiro, selleiro-correeiro, Cabo, ferrador
e soldados lerrradore s

E
Soldados clarins

Art.'áVE. Tedas 'essas prar, aS desempenharão no esquadrão o
canryigo	 saas....espocialida.des, como na infantaria, sem prejuizo

triltfielnida.de deplinfortINa9 da ser. viça,gerai da.regimento. 	 .

(1 t	 ;112. ir : r i	 t1 . :1,1 e,1.r 11; ,• 11	 . 1	;	 t•	 .!;‘,
'	 (ia o	 .".

'tilo nu . 1:

D S 1:-• n ;11,bnA..Ã DE fiou	 •

.\ ..t,	 II •a1 'i0o	 que diz
ves,i	 Á i.:••••,rs. :14)	 .1.1.1)iiii.u.rat:ão, 	 attrioa,- . • •••	 ;	 :ti. (10f

	

t .,..t isillnto; o yr tenpide	 1,.-	 o	 t-nentd!
tua :11	 , de ajudam . ' o swretztrio.	 11); armais esrgos
as altrinu,: -,7	 vão as marradas para os esie.	 i(ieI).*p 'vades..

Art. 3 ;i	 1, sem Vil..0 te 0.8 . 111atit'US.	 ti*7111	 l):11111.e111:11(L::

a) O S , !rvien interne	 aecôrdo com o r0SpentIVO. regil1alaClit0
b) a instra oção do pessoal ;	 •	 •
c) a Vania e Co(lS.;rvação tio material do instrucção c dc mobi-

liza.çãailo esquadrão a cargo tio cominanda»te;
d) a • , xetsicão do transportes militares de- qualquer natureza

(viveres, forragens, fardametao, etj uipainento, munitio, etc.), ne
interior das guarniçÕes ou de uma guarnição para outra, nos termos,
deste regtilamento.

§ 1. s Os estwadrixn de trem não concorrem ao serviço de guar-
nição, salvo em falta do pessoal para tal fim, a juizo • da autoridade
competente.	 I •

Art. 352. A sua iestrucrão especial constitue a parte mais itu-.
primai: do serviço que lhe éonrt)ete, visto os esquadrões do trem.
serem c mtros destinados á formação de conductores do viaturas e
aninittes cargueiros, tendo igualmente a necessaria instrucção mis.•
ficar.	 s.•

A	 353. Essa instrncçã.o será ob,ecto do reg,tslamento esperfai.*
Art. 3:il. Os esquadrões de trem se incumbirão tios transportes„'

quanto a necessidade da instrucção a isso não se onptizer e somentel
nos casos cru que os corpos ou repartições a que st+ destina a matos,
rial não ps ssain effectnal-os com os meios- de que , dispõem.

Art. 355. Os 1y:cholos motivados de pessoal e material dos esquie-
(lrõss de trem para a execução (1.:; transporte, devem ser dirigidos ás
autoridades abaixo meticionaciaa, qno resolverão de deeÓrdo com 0s.
recursos dessa unidade.

Art. 356. Sã . ) competentes para resolver esse pedido
a) os inspeetoros das • res. it-ns permanentes, quando o materiat

tiver d3 ser transportado de unta finidade da brigada para (pia/quer
outra fóra da brigada e vie;t-ve.sa

O) os commandantes , de brigadas para os corpos de sua juris-
diçao.

Do pelatio•de estafetas
Art. 357. O 19 tenente.conrnandante as mesmas attrihnt-

ções que Os e aninandantes de esattalsi , ;stk trem, na parte relativa á
instrocrão e ailininistração. O 2' tenente stm . r.) de secretario, visa os
documentos do receita e siespeza e auxilia o serviço relativo ao pessoal,
inat,2rial e cavalhada.

DISPOSIõES anafa
Art. 35S. O pessoal dos differentes serviço, desde o de re-

monto até o de pelotão, deva ser considerado como empregado nclles
iiaa constituindo classe separada, podenda, portanto. ser transfe-

-doi dl inn serviço para outro ou para a fileira, heando se.atpre su-
jeito z't instrucrão geral da unidade. Poderá taanbein, som prejilizo de
SOU officio especial, ser notneado para o servir() interno, conforme de-
terminar o commanelanti, concorrendo os inferiores	 demais gra-
(tilados on sji,lajos 113, escala cirrespondente.

Paragraplio unico, 03 commandantes de regimento poderão
organizar nina fanfarra, utilizando-se dos clarins e de out .:is praças,
sem insejnizo tio serviço, não constituindo os seus musicos quadra
cs)ccial.

CAPITULO XXVI
Disposições peculiares á artilharia

Art. 3:;e. das obri ,.;:trii:s que lhe são applicaveis, relativas
Ã infantaria e á eu t u liaria, os oiliciaes e praças da arma de artilliae--
tecia mais as ,.,..;niates

REGIMENTO DE ArTn.nAnt.1 MONTADA

Art. 260. O coronel commantlanteo 	 r.
§,1.° Passar minuciosa revista no material de artilharia. 0114.

cavalhada. pelo menos uma vez por mez, afim t de que o regimento
esteja seinpm nas melhores concli.:Õos possiveis para attender a uma
ordem de mobilização.

§ 2.° Propor, dentro do regimento, as substituições nocessarias,'
n fim de que, além do ajudante e secretario, o major do estado maiô);
não permaneça nessas funcções por mais do dons annos

. ncutivos.
Art. 30t. 0 tenente-coronel, a do exercer as descriminadas pára'

o tenente-coronel do infantaria, Mn relação á fiscalização contatiükf
da instruccão ministrada ao pessoal, á manutenção da disciplina e Ç.
substituirão temperaria do coronel, de quem é auxiliar . 1~.AP,
commaudo do regimento..

_ I

i ae
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Art. 362. O major do estado-maior
§ I•° Inspeccionar o serviço das officinas.
§ 2.° Visitar diariamente os deposites da intendencia e outros a

cargo do regimento.
§ 3.° Fiscalizar o serviço relativo á alimentacão das praças e ao

AaspPçada e soldado ordenanças e soldados condactoresforrageamento dos animaes, assistindo ao recebimento dos generos, Art. 36R. Toem as attribuições que lhes forem applicaváscuja qualidade e quantidade examinará.
cionadas nos cargos semelhantes na infantaria e cavallaria.§ 4.° Conferir todos os papeis referentes a esses serviços e ao das

officinas.
§ 5.° Communicar ao tenente-coronel, por escripto ou verbal-

mente, todas as irregularidades que encontrar, solicitando dessa au-
toridade as providencias que escaparem á sua alçada.

Art. 363. O 1° tenente ajudante commanda o estado-menor do
regimento, exercendo nelle funcções identicas ás dos commandantes
de bateria, com as restricções impostas pela natureza do cargo.

Art. 364. O capitão medico, o I° tenente-secretario, o I° tenente
yeterinario, o 2° tenente inteudente e o 2° tenente picador toem as
obrigações discriminadas para os mesmos rostos na infantaria
C, olyallaria, com as modificações provenientes da natureza da
Anua.

ESTADO MENOR DO REGIMENTO
Sargento ajudante e 10 sargento areldeista

DIFFERENTES SERVIÇOS

A
2° sargento e cabo de saude e 2° sargento vderinario

fe idrgento intendente ,cabo do rancho, soldados auxiliares; 1° sargento
e cabo do material de estacionamentb

C

1° sargento do material bellico

1° sargento artífice

E

2° sargento clarim
G

Cabo, anspeçacla e soldado ordenanças e soldados conductores

4 Art. 365. Teem as mesma S obrigações que as praças de igual gra-
duação na infantaria o cavallaria.

GRUPOS INCORPORADOS
.Art. 366. Aos majores commandantes de grupo incumbe:

_ § I°. Exercer a mais rigorosa fiscalização sobre a fórma pela
qual os capitães commandantes de baterias instruem as praças a cilas
pertencentes e cumprem os preceitos regulamentares na parte admi-
nistrativa e disciplinar.

§ 2°. Dirigir os exercidos do grupo, quer na carta, quer no ter-
reno.

§ 3°. Verificar, ameudadas vezes, si as praças e os anituaes são
convenientemente alimentados.
• § 4.° Visitar diariamente todas as dependencias do quartel, soli-
Citando do tenente-coronel as providencias que escapam á sua alçada
'o dando sciencia ao major do regimento da medida que houver
oixia.do por iniciativa propria, quando cila se rofitit a assumpto sob

a fiscalização dessa autoridade.
Art. 367. Ao 2° tenente ajudante cumpre c»mnandar o estado

'menor do grupo, instruindo o pessoal a elle pertencente e velando
'para que os animaes e os artigos necessarios ao serviço sejam coo--
Nolo:Umente tratados.

ESTADO MENOR

Sargento ajudante e 26 sargento arehiristx

DIFFERENTES SERVIÇOS

A

3° sargento de mude; 3° sargento e cabo veterinarios e soldado
auxiliar

20 Sargento intendente, cabo do rancho e soldado audiliae ; 2° sar-
gento e cabo do material de estacionamento

;	
C

sargento e cabo do material bellico c soldado auxiliar

.2. sargento artifice — cabos armeiro, selleiro-correeiro, carpinteiro,
t	

•••• a	 serralheiro e ferrador

E

3° sargento e cabo clarins

G

meu.

BATERIAS INCORPORADAS

Art. 30. Aos capitães comtnandants de bR ter ki cum,pre:
§ 1.° Zelar pela conservação e limpeza das boccas de N .o e do

todo o material bellic) a seu cargo.
§ 2.° Inspeccionar diariamente a cavalhada da unidade.
§ 3.° Passar uma revista por semana nas viaturas de artilharia,

dando parte immediata das faltas que encontrarem.
Art. 370. Os 1°', 2°' e 3° 3 sargentos, os cabos, anspeçadas e sol-

dados tutu attribuições analogas ás determinadas para as praças do
igual graduação na infantaria e cavallaria.

DIFFERENTES SERVIÇOS

A

Cabo de sande e soldado auxiliar' ; cabo veterinario e soldado
auxiliar

3' sargento intendente, cabo do rancho e soldado auxiliar ; 3° ser.
gento e cabo do material de estacionamento

C
33 sargento e cabo cio material bellico

3° sargento e cabo artifices; soldados armeiro, selleiro-correeiro, car-
pinteiro, serralheiro c ferrador

E

Soldado clarim

G

Anspeçada ordenança — soldado condado).

Art. 371. Teem as mesmas attribuiçõs mencionadas para os
cargos semelhantes na infantaria e cavalla tia.

GRUPOS DE ARTILHARIA A CAVALLO E DE MONTANHA

A tr. 372. Os tenentes-coroneis tutu as obrigações exercidas pelo
coronel no-; rnimentos de artilharia montada e os majores as exerci-
das II 'ssies corpos pelo tenente-coronel e pelo major Cio estado-maior
do regimento, bem assim fiscalizar o ensino dos anfinaes novos, impul-
sionando- o de fórum a ser feito com a maior rapidez e perfeição.

Art :373. O 1° tenente ajudante, 02° tenente secretario, o 1° te-
nente me.iico, o 1° tenente vaterinario, o 1° tenente intendente, e os
inferiores e praças do estado-menor, teem as estabelecidas para os
offidaes e praças que desempenham funcções identicas nos regimentos
de cavalla ria , com as modificações impostas pela natureza da arma.

Art. 371. O.; officiae.s.' e praças das baterias teein funcções já
esp2cifica , lws para as baterias de artilharia montada.

DIFFERESTES SERVIÇOS

A

2 sargento e cabo de salde ; 3° sargento c cabo veteriaario
e soldado auxiliar

2° sargento intendente, cabo do rancho e soldado auxiliar ; 2° sar-•
°Mo e cabo do material de estacionamento

C

sargento e cabo do material bellico e soldado auxiliar

2' sargento artifice, cabos armeiro, selleiro-correeiro, carp'nteiro
serralheiro e ferrador

E

30 sargento e cabos clarins

G
Cabo, anspeçada e soldado ordenanças e soldados conductores

Art. 375.. Teem as mesmas attribuições mencionadas nos cargo
sena 31liantes na infantaria e cangaria.

I 	 I 	 • 	 I 	 ri I.	
I IN III	 1 .•	 •
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BATERIA DE OBUZEd10*S
Art. 37Ci. O sPrviço administra	 empenhain	 analegas.tivo nestas baterias s ,rá Nto

como nas companhias de tnetralhadoras, tendo-se, porém, mu vista as
modilicações impostas pela. natureza da arma.

Art. :177. Os officiacs e praças .toem as mesmas attribuições dos
das baterias isoladas e incorporadas.

DIFFERENTES SERVIÇOS

A

3° sargento e cabo de sande e soldado /mediar; 3° sargc,do c ra;o re-
terinarios e soldado auxiliar

El

sargento intendente, cabo do rancho e soldado ou ii a r; 3° sa,-
gento c , cabo doniaterial de estacionamento

C

3° sargento, cabo e soldado anediar do material bellica

sargento e cabo artilice; soldmInn arnteie0',, S211cirJs-curceiros,
carpinteiros, serralheiros e ferradores

E

Cabo e soldado Clarins

G
Aos'peçada ordenança e soldados conductores

Art. 178. Ti.;.n as mesmas obrigações especificadas para iden-
ticos cargos na infantaria e cavallaria.

BATALHÕES DE AnTimAnix DE SEIS BATERIAS

Art. 379. O coronel commandante tem as obrigações menciona-
das para o coronel no regimento de infantaria, e mais as seguintes:

1.° Exercer o CODDfialIdo da fortaleza em que aquartelar o
batalhão.

§ 2.° Procurar conhecer bem os arredores da posição que estiver
guarnecendo, para poder agir efficazinente em caso de guerra.

Art. 380. O major tem as obrigações discriminadas para o te-
nente-coronel de int.:miaria o mais as cie; major da praça.

Art. 381. O capitão ajudante teto as dos ajudantes de batalhões'
de caçadores, além das funcções de ajudante da fortaleza.

Art. 382. Os demais olliciaes do estado maior tenni obrigações
identicas As. especilicitilas para os ofticiaes de igual categoria nos re-
gimentos de infantaria.

Art. 383. Os otficittes e praças das baterias teem as attribuicAng
discriminadas para os (aticiacs c praças das baterias montadas, com
as modificarfns peculiares ao serviço de fortificações.

ESTADO MENOR

Sargento ajudante, I° e° sargentos archivistaS

DIFFERENTES SERVIÇOS

A
sargento e cabo de salde

e'2° sargentos intendentes; cabo do rancho e soldados auxiliares; l•
sargento e cabo do material de estacionamento.

C

10 e° sargentos e cabo do material Genica

4° e 20 sargentos e cabo artífices; cabos armeiro, carpinteiro e serra-
lheiro

E

2° sargento e cabo corneteiros

1° sargento musico e na usicos de la , 2' e 34 ciadas
G

bos anspeçadas e soldados ordenanças

Art. 3%. Tema as mesmas attribuições mencionadas para iden-
ticos cargos na infaiitaria.

BATALHõES DE ARTILIIARIA DE DUAS BATER! kS

Art. , :1 w.;.	 tpiente-corenel tem obrigaçõ,-; hkntie 	 d corsi-
nel (IOS	 dm, seis baterias.

AVL. lei. 0'm :1o? o os di'mnis officiaes ( 'V) C'e, ‘ 10111;:tiOr, s1: n 111-

Claes e praças das baterias trem obrigai:5-S .itHiticas ás (liso:dam-ia-

das para o-,z 021,.i.1.».; e prar,a; que nos ba.tallAes de seis bateriàs 51,e,04

ESTADO MENOR

Sargento ajndante, í e 2' sargentos archiristas

MUI:RENTES SERVIÇJS

A

saegenet, cabo de sande e soldado auxiliar

I° e '2' sargentos intend entes: calo do rancho e sold ido au.eitiar; 2,*-1
SlIrjene0 e cebo do material de edacionantento

C

surgento. e cabo do material baile°

ll

11 e :2° sargentos e cabo artifices: cabos armeiro, carpinteiro e serrtt*,
1/teimo

E

saoento e cabo corneteiro

Cabo anspeçada e soldado ordenanças

Art. 387. Tecto as mesmas atribuições especilleadas . para iden-.,
ticos cargos na infantaria.

BATERIAS INDEPENDENTES
Ari:. 38s. Os capit5es temo obrigaçrns analogias ás dkeriminadag

para Os calamandantes, inajoros e capitães dos batalliões do arti-
lharia do mição, com as restrieçõ.;s referidas nu regulamento disci-
plinar.

Art. 389. Os offiriaes subalternos, o intendente e os inforioreg
e praças toem as obrigat:õ.s impristas aos-olliebies e praças das com..,
panhiu: isolados e aos das fia terias incorporadas.

Art. 390. O tenente auxilia o capitão commandatit y , especial-
mente na fiscalizacÃo do cumprimento exacto de suas ordens e no_
das proscripções regulamentares.

DIFFERENTES SERVIÇOS

A
3° sargento, cubo de mude e soldado auxiliar

2* C. 	 sargentos intendentes; cabo do radelin e soldado auxiliar; 3,
sargento do material de estacionamento

3° sargento; cabo do material bellico e soldado auxiliar

.2° sargento e cabo artífices, armeiro,, oldados carpinteiro e seri
ralhe:J.o

E
Cabo'c soldado corneteiros

G
A/Ispeçada ordenança

A — . ‘,91. Teem as mesmas obrigaçõei ei,pocificadas para idcrt,
ticos cargos na infantaria.

CAPITULO XXVII
DISPOSIÇÕES PECULIARES A' ARMA DE ENGENHARIA

Art. 392. Aos carmins superiores, capitães o officiaes subalterno
cabe attril;tiições idenliCaS ás estabelecidas para oftleiats de igual
g,racluação nos bitailtões de caçadores, com as indispensaveis modi-
ticaçoe.r, peculiares á arma.

Art. 193. Os commandantes de companhia serão responsaveis•
pela conservação do material teelinieo a cargo de suas unidades,
esforçando-se por mantel-o sempre ein condições de prompto emml

Art. 39't. O.; artifices serão escolhidos, para cada especialidade,'
entre os s liados que rerelar,;te a necessaria aptidão.

Art. 39. Cal-ira ao ajudant e a direcção teehnica das ollicitia
existentes no batt‘lhã.). A psi . teadrilitti,lri dv ii, porém, ficará a carga,
do intendente, a. (111C211 apre--,entação mensal-
mente um main», demonstr,Wvo da mor31,1 O lu C' , 11S1111l0 da inat3ria

.	 ein!seniiiiria	 ir ,;	 1) . )1 , trans,
'.1	 promplos mis 1,	 dho	 d...	 ;c	 .	 Vjgagl,

ahi	 s.....rr,o	 d?,
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pelotão que satisfizerem os requisitos exigidos em lei. Na parte admi-
nistrativa e disciplinar os commandantes dos pelotões de engeltharia
Érto assimilados aos de estafetas.

BATALHÕES DE QUATRO COMPANIll
ESTADO MENOR

Sargento ajudante c 'I° sargento archiiiga

SERVIÇOS AUXILIARES

A

2, sargento de sande, 2° sargento veterinario, caba (1,. •	cabo
veterinario

10 sargento intendente, cabo do rancho, 2° sargento da 'í hil d3 es1-
cionainento, cabo do material de estacioi.tm

C

2° sargento do material bellico

2' sargento artifice, cabo artifice, soldados armeiro, .ç!/..',o-clreeiro,
carpinteiro, serralheiro e ferrador

E

2° sargento corneteiro, cabo cometei) o

G
Cabo ordenança, anspeçada ordenança, soldados coad, c'a;.es

Art. 397. Todo o pessoal acima designado exerce as íon(' ões já
'definidas para os serventuarios de i gual categoria no- Itrtali1WS de
caçadores, accrescidas das pecaliares á 'latins ,/ c-posi,t1 (I:: sua
arfna.

COMPANHIA INCORPORXDA
Áø 20, 3' sargentos, cabos, anspeçadas e 5)1d idos

SERVIÇOS AUXILIARES

A

Cabo de saude, soldados auxiliai'es

2° sargento intendente, cabo do rancho, soldados auyiliareR„V sargento
do material de estacionamento, cabo do material de estaciona-
mento

C

30 sargento do ma(eriat bellico, cabo do material

cabo artifiee, soldados armeiro, selleiro-correeiro, carpinteiro, serra-
lheiro e ferrador

E

soldado corneteiro, soldado tambor

G
so/dados condudores

Art. 308. Teem as mesmas funcçõeS que as exercidas pelo pessoal
•tle igUal categoria nas companhias dos batalhões de caçadores, aceres-
cicias das peculiares á natureza especial de sua arma.

PELOTÃO ISOLADO
2° e 30 sargentos, cibo de esquadra, anspeçadas e saltados

SERVIÇOS AUXILIARES

A

Cabo de sat«le

2° sargento intendente, soldados auxiliares, cabo do material de
estacionamento

C
Cabo do material (telhe()

E

Soldados corneteiros

TITULO IV

D.).3 differentes serviços

CAPITULO XXVIII

DO SERVIÇO PIAMO NA INFANTARIA

r, ( n .1 . N;c; regimentos de infantaria cujos batalhões estive-
rem sIej 11111 sa quartel será escalado para o serviço o se-
guinte

para dia ao regimento
;° s :rgento para seu adjunto

sargento para dia em cada batalhão;
lho cab.) de saude para dia á ambulancia:
lhii 131) , (tu ansperada e tres saldados para guarda dos aloja-

mentos em cada companhia;
.,1-; pra eis precisas para a guarda do quartel

111 eteiros necessarios ao serviço.
A . 1 1. O servira (liad) não impedirá o comparecirnento angr

exereicin; praticos internos, ás inserneçõ s tu tiras e ás aulas da
ese 1;1 reeimental, sendo as praças Ikpemadas somente quando esti-
verem de s e ntinetia ou em serviees

Art. 112. O oflicial de serv .iço dará a in4rucção ou o exercicio
interno ( l u lhe competir.

Art. 1 i3. Todo o pessoal de serviço permanecera armado e
un:licinizado, salvo as excepções estabelecidas neste regulamento,

DO OFFICIAL DE DIA

Ai'!. O officiol de, dia ao regimento tem por dever a s segu-
rar a ex.eeidão do serviço, o crimprimento das disposições regimen-
taes o a p.,iicia, interna. Dependendo directamente (I) fiscal da uni-
da e, é o responsavel pela or(lem, policia e limpeza do quartel na
part, j uo tão está a cargo das cempanhias e estado menor. Sua

ao esee l..le a todas as depentlencias do edifirio sempre que não
esteja presente o respectivo commandante no local em que seja pre-
ciso intervir. Para isso compete-lhe

§ . 0 Manter-se armado e no uniforme estabelecido para o ser-
viço interno.

§ 2.° Apresentar-se ao tenente-coronel logo que essa autoridade
comp tis r ao quartel.

3." Visitar, ao a ssumir o servira, todas as dependencias
quari»1, para verificar si estão devidaniente, asseiatlas e em ordem, e
velar rd sua conservação.

." Inspeccioear frequentemente a guarda e os alejamentos
das pra :as nos casos acima, providenciando sobre qualquer irregula-
ridade.

§ 1i. n Registrar em livro especial, rubricado pelo fiscal do regi-
mento OH batalhão, as occurrencias que se derem tias suas 21 horas
de servir i e rubricar os papeis regulamentares.

,s ft." Assistir á sabida dos generos da arr ecadação para a cozi-
vil o 1 '1 diStrallIkã0 do rancho ás praças, fiscalizando a qualidade o
qu:o ida.ic das rações, permanecendo na resrctiva sala ou (mie-
n tido a seu adjunto que o faça durante as reftieões.

-Á.' Ordenar os toques regulamentares, depois dd solicitar per-
missão a qualquer superior que perventura se adie proximo.

S.° Assistir á revista medica e assignar as baixas extraordi-
na rias.

9. 0 Guardar em seu poder, durante a noite, as chaves das

) . Providenciar para que a illuminarão se faça segundo as
prisões.

ordens uni vigor.
Responder pelos objectos existentes na sala do official

( %a .12. Fazer encostar á companhia, préviamente designada
pela tinlente-coronel, as praças mandadas apresentar pelo quartel
gen,ral depois de encerrado o expediente, assignando um vale sup-
plementar de ração.

§ 13. Tomar qualquer medida urgente, na ausencia das autori-
dades superiwes.

Dispensar de pernoitar no quartel a praça que, por neces-
sidade urgente, solicitai : este favor, uma vez que sejam justas as
suas allegações, registrando em sua parte o soa nome e o motivo

alig§:11 11'5'.. Mencionar em sua parte as horas de sabida e regresso do
folias.

§ 16. Receber e acompanhar o commandante e qualquer outra
a ti torilade quando entrar no quartel.

§ IT. Bondar durante a noite as sentinellas e as diversas depen-
delicias do edilicio, encarregando desse serviço o adjunto, quando
1130 I ,SSa. fazei-O pessoalment,P.

§ Is. Fiscalizar a distribuição das rações ás praças que estiverem
pusas•

§ 19. Examinar as refeições destinadas ás que se acharem de
serviço externo.

§ 20, Não permittir que as praças recolhidas ás prisões tenham
Art. 399. Teor-ti as mesmas !Micções que as exarcidas pelo pos- corn-d4o instrumentos com que possam damnifical-as; consentirá,

soai cle igual categoria nas companhias desta arma, cabendo, porém, porem, que levem seu uniforme, de fachina e as peças de agasalhe
.ao r sargento exercer as funcções inliereutes ao I". 	 apropriadas á estação.

• 1•-• 1	 1
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§ 21. Veriticatapeha quadro existente na sala do estado-maiar, a
relação dos i1t..5.lisilios P", n n1, depandencia, consignando no livro com-
patente a falta mus notar.

s, 22. Eaviar ao li s aal a velareis doa aramaras sahidas da arracada-
çareos rateiros da guSiala,relaçãO de presosasernoilesdaa companhia:,
e parte do adjunto ou (misse; quaesquer documantos que lissiVea re-
CaidO.

§ 23. Assistir á entrada da forragem e á entrega da eine fer pa-
dida.

§ 21. hispeccianar as baias, providenciando sobre qualou'r irra-
galaridade ( L ua ole,wvar.

Arr. 40:i. Fatfio ae'vi'o de dia ao issginiento todos os ofilciaes
aspiratitas das eompanhias. •

Quando esse numero não atlingir a 5, concorrerão 03 se-
cretarios e depois os ajudantes, por ordem de, menor antigui-
dade.

Os ofilciaas que fizarein superior de dia não entram nesta
escala.

CO INFERIOR ADJUNTO

Art. 40C. O adjunto é o auxiliar iminediato do oficial de dia.
'ticum he-lhe

§ 1. 0 Comparaear á parada (liaria e cru saguida apresentar-se ao
oflicial de dia.

§ 2." {x' minar as dependonciaa do quartel.
§ 3.° Verificar, ao entrar de serviço, a existencia dos utensilios

da sala da ollicial
n • ° As s istir á revista melicaa tomando nota dos /1011/09 das

•prae.i s. que baixaram ao hospital e das (pia ficarem em obser-
sa,:a

:;.° Organizar os papeis que lha forem indicados pelo official
de dia.

;Z: 6 .° Fiscalizar o servias) do cabo e das praças encarregadas da
fachina do quartel.

s 7.° Acompanhar o offieial de dia nas revistas que alie tiver de
passar.

a; 8." Dar-lhe parte do tudo quanto observar contrario ás ordens
estabelecidas.

Art. 407. O serviao de adjunto será feito pelos 1" sar-
gentos.

CO INFERIOR DE DIA AO BATALHÃO

Art. 40s. O inferior de dia ao batalhas) (5 o auxiliar do official de
dia na •unidade a (pia peteanee. Compete-lhe no batalhão funec,.ão
identica á tio inferior adjunto, bem como assistir á chamada das
revistas.

DOS CORNETEIROS E DOS TOQUES

Art. 509. S2PãO escalados diariamante 03 corneteiros necessarios
ao servira.

Os toques devem ser reduzidos ao menor numero possivel.

DOS CAI( 'S DE DIA E PLANTÕES DAS COMPANHIAS

Art, 410. Os aabos de dia 0, plantões das companhias são guar-
das do ateiam ano e . da arrecadação da unidade a que per-
tenre TI

Art. ,111. Ao cabo do dia incumba
§ 1." Apresentar-se logo depois da parada ao official de

§ 2.° Manter em perfeito asseio o alojamento das praças.
Acor 1a1-as ao toque do alvorada e providenciar sobre o

arranjo das camas e os (11! 0)15 limpsza passoal, de inaueira que
ao toque de rancho estejam promptas para, entrar em fama,.

.§1." Conaarvar-ae ne recinto da cenpanhia para attender prol-a-
ptamente a qualauer ordem o curnpf .ir as instruceões do eomman-
dante, que lhes forem transmittidas pslo respectivo sargenteante.

§ e." Não consentir jogo ile azar, disputa ou algazarra no alo-
Yamen to.

§ 0." Velar para que os plantõess se conservem attontos e cum-
pram tiolmente todas as ordens.

§ 7. 0 Apresentar ao iuferior de dia as praças doentes que tive-
rem de comparecer á revista medica e Unhem as que ficarem presas,
conservando I lo alojamento as reclusas por ordem superior, cuja re-
lação nominal ficará em seu po(ler.

§ 8." Render os plantões ás mesmas horas em que se renderem
os quasrlsaa da guarda.

Art. 412. Os plantões serão collocados á porta do alojamento,
munidos de um apito para darem signal- da approximação de qual-
quer Oleial.

Este aignal consistirá de um só trilo paraaos officiaes subaltornos
o capisãas, d 1ous para os officiaes superiores, do tres para os gene-
nos e de quatro para o Chefe de Estado.

Art. 413. Ao plantão de sentinella incumbe ainda
§ 1.' Zelar pelo asseio do alojamento.
§ 2.° Revistar os objectos que qualquer praça pretender retirar

êto alojamento, quando tiver duvida sobre o , verdadeiro dom.
• § 3." Não permittir que se utilizem de abjectos pertenceutes a

traças ausentes do alojamento.

5o

§4	 !PI ft ^, n 1 j;' . (- 1 (13, dapais da toque de silencio e sem prévia
Jisen , :a	 ca . )) de dia, entrem no alajainento praças do outras Cofia.
plainas.

§	 Avisar ao ;' rIjo (13 dia quando vir jogos de azar ou qual-
outra irreanlasidad,..

Ar t. 11	 i Is 'ri -••n de dia e os plante e; comparecerão á parada
1111U0113HZadoS, trasando apenas o cinturão.

DA aavonana

Art. 5. 15. O toque de alverada será mandado fazer pelo official
de servira, á hora rogulamentar e pelo respectivo corneteiro ; nos
dias de testa nacional ou (Ia regimento o referido toque será feito por
toda a banda. A esse toque todas as praças se levantarão, cuidando
logo de preparar-se para o rancho e os exercicios. O commandanto
(Ia guarda mandará acordar os presos, providenciando sobre sua
hvgiene pessoal e fazendo sabir escoltados os que tiverem de fazer a
faxina, ordenando aos demais que procedam á limpeza das prisões.

DA FAXINA

Art. 410. ilaverá em cada regimento um cabo de esquadra Mi
anspoçada, encarregado do serviço de faxina.

Art. 417. Todos os dias, logo dopais do café da manha, o refe.
rido cabo requisitará do commandante da guarda do quartel o nu-
mero de presos necassarios ao serviço, e o de praças para escoltal-os'„
devendo ser uma praça para cada preso, o duas quando este tiver do
sahir do recinto do quartel.

Art. 418. Em seguida mandará que alies façam a varredura da
secretaria, casa da ordem, esta( !o-maior, °senta regimental. banhei-
ros, latrinas, etc. e a limpeza iios. seus movais..

Art. 419. 03 plantims varrerão os alojamentos de suas compa-
nhias e os empregados do rancho, das arrecadações o das oficinas,
etc., as suas &penitencias.

Art. 420. Terminado o trabalho, o cabo da faxina mandará re-
mover o lixo para legar apropriado e apresentará os presos ao com,-
mandante (la guarda, a:Ina de serem recolhidos ás prisões.

Art. 421. Durante tolo o dia o cabo da faxina velará para que
os pateos do quartel parmanearon rigorosamonte asseiados.

Art. 422. A faxina será feita pelos seutencia.dos e presos cor-
reecionaes a quem tenham sido impostos esses castigos e, na falta
destes, por praças para tal fim escaladas.

art. 423. Os trabalhos de defesa e os que se dostioarem a me-
lhoramento das condições hygienicas dos acampamentos não seráo
considerados faxinas.

DAS REVISTAS DIÁRIAS

Art. 424. Em épocas normaes haverá apenas uma revista diarfa;
a do recolher, quo se efictuará ás 9 horas da noute. O oflicial de
dia deverá, porém, passar durante o correr da nonto as revistas ha-
certas mie julgar necessariaa, seria entretanto exigir que as praças
acordem ou se l evantem das camas.

Art. 425. Na revista do recolher observar-se-lia o seguinte
§ 1". A' hora marcaria, o °ateia' de dia mandará fazer paio cor-

neteiro de serviço os toques, com 10 minutos de intervallo um do
outro.

O inferior de dia de cada batalhão assistirá á chamada á revista,
feita pelos sargentemites das companhias e em seguida levará ao cas
nhecimanto do (Alicia.' de dia as faltas aunotadas, entregando-lhe 01•

perníoJ i:Jt:ies iilida a revista, o oficial de (lia mandará debandar. Em se-
guida os inferiores de dia aos batalhõ es lhe apresentarão as pracas
que tiverem permissão para pernoitar fiSra...

§ 2°. O cemmandante da guarda passar-lhe-ba revista, infor.'
mando, ao oficial do dia, das faltas encontradas.

§ 30 . O inferior que sargetttear o estado-menor passar-lhe-ha
revista, levando ao conhecimento do oficial de (lia as alteraeõest
oceorridas. Os sargentos ajudantes não são sujeitos á revista de-re-,
colher, bem como os sargentos engajados, quando estiverem do
folga.

Art. 420. Estando o regimento de promptidão, os capitães pas-
sara.° revista ás suas companhias, communicando as faltas ao major
este ao fiscal do regimento. Si apenas um tios batalhões do regimento
estiver de promptidão, as suas revistas ficarão fóra da alçada do offis•
ciai de (lia.

Art. 427, A's 10 horas da noite o ofilcial de dia mandará fazer
pelo corneteiro de serviço o toque de silencio, depois do qual as prk,
(sas se recolherão a seus alojamentos.

DA PARADA

rt. 428. A parada realizar-se-ha á hora designada na.tabeh
appensa. A ella deverão coirparecer todos os officiaes o praças qua
tiverem de entrar em serviço.

Art. 429. O ajudante mandará fazer os toques respectivos. (1
primeiro, meia hora antes da designada para a parada ; o segundo',
um quarto de hora depois deste, ao de avançar, exactamente á hor
designada na tabella. O primeiro toque será de advertencia para qix`
se preparem os que tiverem de comparecer á formatava ; ao segund
os oiliciaes e praças deverão se achar no uniforme do dia e arnla



2608 Sexta-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro' 'de 1013

Ás praças entrarão em fórma DO recinto de suas companhias e um
knferior designado pelo capitão passará revista minuciosa nos unifor-
mes e armamentos e verificará, pelo papel de serviam si estão pre-
sentes todas as praças escaladas. Ao toque de avaticar, o referido
inferior . marchará com o pessoal do sua companhia Para o legar da
parada. Alli o matterii e,m linha, MIA duas fileiras e occitpará a pasi-
ção que corresponder á numeração de sua unidade. Ao tique do
avançar, o ajudante do regimento deverá achar-oa O togar habitual
da parada, acompanhado por um dos sargentos ajodantes - (o qual ti-
ará á sua esquerda e um passo á reei:aguarda) e rui assistirá á en-

trada, em fórma dos contingentes dás diversas companhias. Os
sargentos que trouxerem as companhias lho communicaraa qualquer
õccurrencia relativa á formatura e depois tomarão podeão á reta-
guarda daquellas a que pertencerem, na altura da cantai, e a tios
passos da segunda fileira. O pessoal do estado-menor que entrar de
serviço formará à direita da força.

Art. 430. Presentes todas as companhias, o se raento ajudante
rectificará o alinhamento da parada e mandará os interiores, cabos o
corneteiros á retaguarda. Estes formarão em mim só fileira, a oito
-passos de distancia, por suas graduações. Em S 3 2 iii la, o sargento
ajudante dividirá a força em guardas, de conformidada com o rotei-

e por alies distribuirá os inferiores, cabos e eurimmircm segundo
as prescripções da ordem. A' esquerda da ultima gun ria 1. troarão
É" sargentos, cabos velerinarios e ferradores; em segnida os cabos
de dia das companhias com os plantões e, par ultimo, o passoal dos
serviços isolados. A' direita da parada, á distancia de tras passes e
no prolongamento da primeira fileira, formarão os ommemiros que ti-
Verem de entrar de serviço. Preparada a força, o ss eg.'rito ajudante
rorrigirá, pela ultima vez, () alinhamento e tomará p n sieãO, C011“1-
tientemente perfilado, tres passos á direita dos corei:mires. O aju-
dante collocar-se-ha então na altura do centra da forea,rain a frente
Voltada para ella, á distancia de 15 passas e mandará: leenbro ar-
mas. Em continencia ao terreno, apresentar armas.

A esta voz os homens que estiverem sem armas farão a emiti-
flencia individual e os corneteiros tocarão a marcha da ordenança.
Em seguida., o ajudante mandará: Dombro armas, (laudas á direita,
ínarehe. Depois fará a parada seguir a seus (bestem: As guardas irão,
pelo caminho mais curto render os eines-mates soro

Art. 431. O sargento ajudante mictará commandar a parada sob
as vistas do ajudante.

Art. 432. Quando houver guarda sob cammando do official
este só o assumirá depois da parada prompta e metlida cria co-
lumna ; ao recolher-se ao quartel mandará pelo inferior dar parte
ao oficial ds dia e debandará depois de feita a continencia regula-
mentar.

Art. 431. As outras )suardas que se recolharam a quarteis mete-
rão em linha no logar habitual da parada, farão a cmtinencia
terreno, e se debandarão com licoaiça do orneei)] de dia.

Art. 431. A' medida que se forem realizaado as substituições, os
commandantoa das guardas que sahirmn, exalem os olliciaes, apre-
sentar-se-hão ao oficial de dia.

Art. 435. As pramis de serviço isolado proredarão da mesma
fórma.

Da guarda do quartel

Art. 130. Diariamente serão escaladas as pearas nacessarias
s./metia do quartel, que ficará directamente sulmadinada ao
áe, dia.

Essa guaeda será composta do numero de premas estrictamente
necessario para serem distribuidas tios por piem. rama os em que
não houver necessidade de.sentinella (Imanta o dia e )-sinente á noite,
a guarda receberá, ao eseurocer, um renas» mia se raerará pela
Manhã.

Art. 437. O cominando da guarda será exercido normalmente
por um inferior, 2° ou 3° sargento.

Art. 438. Incumba espacialmente ao commandanta da guarda:
§ 1.° Verificar, ao entrar de	 r 	 a pr-.)sonea das praças pre-
utas o reclusas e a existencia e estado dos Meu dli . s a seu cargo.
§ 2.° Ler ás praças, logo depois de rendida a guarda, as imitai-

casões pecnliares a esse serviço.
§ 3. 0 Prolifioir ajuntamento nas proximidadas do carpo da guar-

da, das prisões e dos pastos das sentinellas.
'	 § 4.° Impedir 	 a entrada de bebidas alemlieas e de infiamma-
{reis.

§ 5-° Vedar a sabida das pearas que não estejam no uniforme do
dia e asseiadas, ou não tenham a eompeteetente licença.

§ e.° Fazer acompanhar á presença do oficial do dia qualquer
civil que pretenda entrar no quartel.

§ 7° Formar a guarda para rendirão das sentinellas, mandando
debanda,l-as apenas tenha sabido o quarto respactik o. O cabo apre-
Sentará ao commandantc da guarda o quarto que tiver sido rendido.

§ 8. 0 Formar a guarda e mandar reconlierar a 30 passos, pelo
rabo acompanhado de duas praças, toda a leram ou grupo que de
imite se approximar do quartel.

§ Ó.° Formar a guarda e mandar fechar o portão quando se dér
rio quartel algum facto anormal.

§ 10. Não abrir as prisões sem ordem do oficial de dia, nom re-

colme ou soltar presos sem determinação desse oficial, revistando-oi
préviamente.

§ 11. Mandar apresentar ao oficial de dia, por occasião da re-
viste In0,i1C:1, os pEDSOS doentes.

§ 12. Entregar os presos ae cabo de fachina, á hora mareada
para o servem.

§ 13. Rondar e fazer rondar pelo cabo da guarda as sentinellas.
§ 11. Não ceneentir que praças ou pessoas astranhas fatiem aos

pres	 sant licança sua ou do oficial de dia..
§ 15. Velar p3lo rigoroso asseio das priaõos e conservarão dog

utensiltis.
§ le Entregar a parte da guarda ao oficial de dia, logo depoig

Pau parada.
17. Folmar a guarda de bayonata armada e cruzada, em

frente	 torta da prisão, quando tiver de abril-a.
18. Dar entrada ás praças que se aprasantarem depois (13 fe-

cha() ) o partem, ragktrando-lbas os nomes e as h )eas do murada.
Art. 139. Ao caba da guarda incumba:

1. Ceadjiivar em todo o serviço o corri mandante da guarda, o
rue-emir-lho as ordens.

§ 2." Conduzir os quartos quando tiverem de ser rendidas as
santinelles, a-criticando se as ordens são bem transmittidets.

Raconhecar as forcas e grupos qua (1 .3 11011.13 se approxima-
rern do quarta/.

Altornar com o commandanta da guarda no SIIII V1,:() de ron-
da ás seetinellas.

Art. 410. As varas da guarda manter-m-5m uniformizadas du-
rante tolo o servir° e exercerão toda vigilauria nas horas da :miei-
nt•Ilit, para que não haja a menor infracção das ordens em
vigor.

Ari. 441. As santinellas SU0 S111)SDOlidaS cl s hora em hora.
Aia. 412. No corpo da guarda haverá tabolates e a» a relação

da; uteasilios ald existentes e nas prisões, com as instruaeões para O
SlIEV1(20 da guarda e com os nomes das praças presas e reelus

Art. 413. Esta ultima rolarão sara reformada pelo sargento
ajudan)a, quando se tornar neeessario; as outras o serão pelo inteu-
deita do regimento.

DO RANCHO

Art. 444. Em regra todas as praças do prot serão arran-
chabs.

Ari. 4e5• Os commandantes só poderão concedem desarrancha-
MUI o nos seguintes casos:

§	 A's' praras casadas que viverem em companhia d3 suas fa-
rinhas.

§ a°. Aos muscos de classe.
s	 As praeas cujo serviço extorao as imperam da tomar suas

refeisões no quartel.
AM,. 410. As refeições serão distribuidas ás horas marcadas na

taballa.
Art. 417. As praças comparecerão ao rancho coovenientemente

fardadas. Serão acompamhadas par ineader, que dará ao sargento
intendente a relação das que por motivo justificado houveram faltado,
afimdi serem guardadas as suas rareias.

Art. 448• O rancho para os inferiores será. distribuido ao mesmo
tempo (lua o das praças, em mesa ssparada.

Art. 419. Os alceies da, serviro interno terão direito a uma ra-
ção do praça, gratuita, sendo paráfittido aos demais ofticiaes
éltarom, needianle indemnização ao cofre do regimento, da impor-
tancis correspondente.

Art. 450. Aos officiaes e inferiores e racultmlo malhorar, á sita
custa, a tabella de generos para suas refeições, cabendo ao tenente-
coronel examinai-a e submettol-a á approvaeão do coronel. As quo-
tas com que houverem de contribuir os °Uai:Les e imeriores arran-
chados sara° descontadas de seus vencimentos polo intendente e re-
colhidas ao cofre do conselho administrativo.
• art. 451. Quando receber communie ação de estar prompta a re-
feieão. o oficial de dia irá examinar sua qualilada, quantilada e
preparo, mandando communicar pelo sargento intendente ao fiscal o
resultado dessa inspecção. Em i se.guiela, mandará fazer o toque da
rancho e 10 minutos depois o de avançar.

DO BOLEE111 DO REGIMENTO

Art. 452. Será publicado diariamente um boletim assignada p(!-
Io coronel, e contendo, além das determinareas deste, o isterio das
ordens superiores cujo conhecimento interesse ao regimento, e o de-
talhe do sarviro.

O ajadante mandará extrahir as cópias necessarias, em na achina
de escrever, ou outro processo rapido, restituindo o original á secre-
taria, onde ficará archivado; em seguida, distribuirá essas cópias,
depois de conferidas e rubricadas pelo tenente-coronel, e á hora
mareada pelo coronel, aos ajudantes dos batalhões, encarregados do
serviço de intendencia, saltite do regimento e ao estado-menor, con-
vocados ao toque de - ajudantes á ordem.
• OS ajudantes dos batalhões levarão aos coma/andantes respecti-
vos o boletim do regimento, e organizarão, segundo as ordens que
então receberem, o . de Suas unidades, guiando-se pelos rrin.

• • n••	 ,•n
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'CIMOS acima; dele seio exj..palidas ;is cópias necessarias ás campa-
nlioS e ao servV, , n)á, ta.;; quaes seràg entregues aos 1" sargentos da-
'goelas e aos inferiores destes, convocados ao toque de — sac-
:fientos á ordem. O original do bolotim, assignado pelo ma-
jor, ficará ars;liivado no batalhão, bom com) a copia do
regimento. Uma cópia (le boletim do batalhão será eu-
'siada ao ajudante do regimento para ser apresentada ao coronel.

O coronel só coriigirá ein seu boletim qualquer irregularidade
que observar no do major si este não o fizer, depois de aconselhado
por eito.

O mesmo procedimento terá o major em relaeão aos capitães.
O commandante da companhia dará em seguida ao boletim do

batalhão suas ordens para o dia seguinte; determinará o pessoal
para os diversos serviços e indicará as partes do boletim que devem
ser lidas á tropa; essa leitura será feita pelo l u sargento na forma-
tura á tarde, que se effectuará por companhia, inunediatamente de-
pois da instrucção, sem preparo nein formalidades prévias e com o
pessoal que na occaAião estiver presente. A olha assistirão os oficittas
que estiverem no quartel; na ausencia do commandante da compa-
nhia, o oficial mais graduado ou mais antigo tomará a direceão. As
praças formarão em Seu alojamento no uniforme em que estiverem; o

sargento lerá as ordens e designação dos serviços; em seguida o
comina tuiante da companhia. ou O otlicial que o substituir, fol'á
observações que entender sobre o trabalho do dia e poderá aproveitar
a °ocasião para elogiar ou reprovar actos de seus commandados que
mereçam nota, priucipahnente quanto a disciplina e educarão.

Os olliciaes que não estiverem presentes á formaturii toem o
dever de ler em suas companhias o boletim, no qual escreverão-

O sargenteante do estado menor lerá o boletim para o respectivo
pessoal.

Quando no boletim do regimento ou batalhão houver alguma dis-
pos ição de que convenha dar conhecimento com solemnidadc, O com-
mandante daquele ou o deste poderá ordenar a reunião dos ollielacs
na secretaria ou a formatura do corpo, que será executada ao toque
de ordem.

Nenhuma falta ó desculparei pelo pretexto de FILIO S2 ter conhe-
cimento do boletim.

Em cada companhia seca afixado em um quadro o programma
dos trabalhos a executar no dia seguinte e a escala do serviço.

DAS FORMATURAS

Art. 453. As formaturas parciaes de companhia para seus tra-
balhos diarios serão feitas sem toque algum.

Para formar o batalhão, o ajudante mandará fazer polo corne-
toiro do serviço o 1° e 2 toques e o de avançar, com os intervalos
determinados pelo conunandante; ao 1°, as P'°2 50 apromptarão e ao
2° (mirarão em forma, tomando os olliciaes conta de seus pelotões e o
Capitão da companhia que lhe é apresontada pelo subalterno mais
graduado ou mais antigo. Ao de avançar as companhias serão con-
duzidas para o Jogar de reunião, formando o batalhão em calunia
de pelotões na ordem de numeração das companhias, do accôrdo com
o regulamento da arma.

Os corneileiros e tambores formarão nas companhias, e quando o
batalhão se reunir irão tomar o seu logar, constituindo então a
banda.

Na marcha dos alojamentos, ao ponto de reunião, só tocarão os
tambores.

Para formar o regimento, o respectivo ajudante mandará fazer
1° e 2° toques, que sorsa repetidos nos batalhões, e, depois que estes

estiverem formados, o de -amurar.
4.N majores conduzirão suas unidades ao Jogar de reunião, onde

já deve estar o tenente-coronel, formando linha de batalhões em eo-
Junina de pelotões, na ordem de sua numeração, salvo si o coronel
determinar o contrario.

No caso de formatura urgente, ella se fará ao toque de reunir
as companhias entrarão em forma e serão conduzidas ao logar de re-
união do batalhão; si o toque partir do regimento, os batalhõos,
depois de formarem separadamente, serão conduzidos ao local da re-
união do regimento.

Na cavalaria o 1° toque é substituido pelo de encilhar; Os sar-
gentos formarão o pessoal, vestido a vontade, e o conduzirão ás cavai-
ladras, onde eaila mo encilhará sou cava fio, sem enfreiar ; as pra-
ras Voltarão então ao alojamento, para se apromptarem. Ao 2° to-
que, o esquadrão entrará em fórma no alojamento, sendo conduzido
á cavallarica polo sargento ; aln as praças retirarão os cavallos das
baias, os entreiarão, entrarão em seguida novamento em forma a pé
com os cavalos pela redea ; os subalternos tomarão conta de seus
pelotões, 'e o mais antigo ou graduado apresentará o esquadrão ao
capitão. Ao toque de montar, os .esquadrões, tendo-o executado,
aguardarão o de avançar ; cima seguida os capitães conduzirão seus
esquadrões para o logar do reunião, de accordo com o regulamento
da arma.' Os clarins formarão com os esquadrões e só se reunirão á,
banda quando aqueles chegarem ao ponto de reunião do regimento.
Os officiaes não são obrigados a aguardar o toque de montar, podendo
fazel•o antes.

Si em lagar de encilhar o ajudante mandar fazer o 1° tope de
toma fane, o re gimento deve formar a pé.

Quando se n'atar de formatura urgente a pé, o toque será o do
reunir, ema.) na infantaria : si cila devo ser a cavalo, o toque será
apenas o de --ino;i1t-r, seaolo iudisponsavel que esses toques sejam
precedidos do signa' de regimento. NOSSO ultimo caso, as praças sçt
apromptarão rapidamente no alojameuto, e, levando os arreios, se
dirigirão á cavalariça, encilharão seus cavalos, montarão e entrara
em forma. Logo que O esquadrão esteja formado, o capitão o condà-
zirá ao trote pala o logar de reunião.

CAPITULO XXIX

DO SERVIÇO DIARIO NOS DATAUD:iri DE CAÇADORES, NOS DE ENDENDARIÁ
E NAS COMPANDIAS DioLADAS

Ar!, Ei rk. Nos batalhões de caçadores, nos de engenharia e nos
incorporados que aquartelarem isoladamente, haverá um oh f icial de
dia, com as attribnições marcadas neste capitulo e o poss, nal desi-
gnado para O SODVi() nos regimentos de infantaria, cabendo ao infe-
rior de dia ao batalhão as (Micções do inferior adjunto.

Art. 4:;:j. O serviço que nos regimentos e batalhões compete ao
oficial de (lia será desempenhado nas companhias isoladas; pelo infe-
rior de dia á companhia, sob a fiscalização de um dos subalternos
escalado diariamente.

CAPITULO XXX

Do serviço diario nos regimentos de cavallapia

Do oficial de dia
Art. 45G. Terá as mesmas attribuhoks que o oficial de dia ao

roglinnto de infantaria, nos serviços que são commums ás duas ar-
mas e mais as seguintes:

§ 1°. Mandar fazer ás horas determinadas os toques de recebi-
mento e distribuição de forragem, agua para a cavalhada, revista,
Veterinaria, ofil, , inas, etc., e velar pela execução destes serviços.

§ 20 . Assistir ás entradas de forragem e á e»trega da que fôr
pedida pelos esquadrões, verificando a qualidade e quantidade paios
vaies respoctivos.

§ 30 . Registar no livro competente das occurrenclas diarias
que se derem nos serviços relativos á cavalhada.

§ 4°. Percorrer as cavalariças &puis da limpeza geral, afim
de prcividenciar sobre qualquer irregularidade.

§ 'á°. Não permittir que saiam do quartel por emprestimo ani-
maes do regimento, sem ordem expressa do commandante.

Dos adjuntos
Art. 4, 117. O oficial de dia terá á sua disposição una 1° sargento

para auxilial-o no serviço.
Art. 4:;8. O adjunto terá as mesmas altriboições que o do regi-

mento dc infantaria e mais a fiscalizaeão do sorviço da cavalhada.
Do sargento de dia ao es,piadrão

Art. 459. Será nomeado um 20 ou a. sargento para o serviço do
dia a cada esquadrão, competindo-lho:

§ 1 0 . Fozanar .0 esquadrão ao toque de limpeza e verificar se
todas as praças comparecem trazendo os apirarelhos de limpeza c as
cabeçadas de prisão com arreiatas.

§ 23 . Marchar com o esquadrão para as cavalarias, ao toquo
de avançar, apresentando-se ao adjunto, e Illatidar proceder á lim-
peza das mesmas e da cavalhada.

§ 30 . Distribuir pelas praças presentes os cavalos das que se
acharem no hospital ou de serviço.

§ 4°. Não consentir que os animes sejam limpos sinão ii rasca-
dor e escova.

§ 50 . Acompanhar o capitão, ou qualquer outra autoridade,
nas visitas que fizer ás cavalariças, prestando-lhe as informações gut,

§ 6°. Inspeccionar, tanto de dia como de noite, as cavalariças,
verificando si as sentinelas estão vigilantes.

§ 7°. Ileccher na arrecadação a forragem destinada ao esqua-
drão e assistir á serrotagem da alfafa ou capim, mandando apro-
veitar o retraço secco para cama dos animaes.

§ 8°. Assistir, ás horas fixadas, A. distribuição da forragem a
agua á cavalhada.

§ 9°. Tomar nota dos cavallos que se desferrarem, fornecendo
seus numeros ao adjunto.

§ 10. Não pormittir que os animaes sejam soltos sinão ás horas
para isso estabelecidas.

§ 1 1. Acompanhar o veterinario na visita aos animaes do eS•
quadra°, tomando nota dos que forem encontrados doentes.

§ 12. Informar ao adjunto de todas as faltas ou irregolaridea-
des que observai', ou lhe forem commuoicadas pelos guardas cLI's
cavalla.riças.

Art. 460. Os inferiores escalados para o serviço de dia aos
esquadrões comparecerão á parada e em seguida se apresentarão alá
oficial de dia e ao adjunto.
-	 Art. 461. Quando a forragem tiver de ser serrotada, será paga
de uma só vez ás 6 horas da manhã; sahirá da arrecadação paRl
sala da machina e dali para os depositos dos esquadrões.



obs.,	
Art. 462. Tanto por occasião dos toques de distribuição de for-

ragem como dos de agua os ski:gentos intendentes o o voterinario-
'ferrador de dia apresentar-se-Mo traS cavallaricas do estado-menor

da enfermaria, e fiscalizarão o serviço, dando depois parte ao offi-
Ciai de dia.

DA GUARDA DAS cAvAllinu;As
Art. 463. Cada esquadrão nomeará diariamente a sua guarda

de cavallariça, composta de um diispeçada e tres sAdados. 	 -
Art. 461. Quando o effectivo da cavalariça o exigr, pederá ser

augmentado o numero de soldados.
Art. 465. A guarda da eavallariça será substituida belos os dias,

por occasião da parada interna, e apresentar-sã-lia sempo3 uni-
forme do fachina.

Art. 466. Ao anspeçada commandante incumbe:
§ 1°. Dividir por quartos durante 24 horas do survieo a praças

que compõem a guarda, de maneira a ter seihpre uma delias te seu-
lincha na cavallariça.

§ 2°. Receber de seu antecessor a forragem de•tiiia la á ali-
mentação da cavalhada e os objectos necessáries s awiç u quaeg
conferirá pela relação que lho for apresentada.

§ 3°. Examinar a cavalhada, verificar se está limpa, s3 ha algum
animal em serviço fóra do quartel e d: ,sde quando, e ,e; ca (-pie estão
nas baias tecto ferimentos ou contusões que o Veterinario não tenha
examinado.

§ 40 . Communicar ao sargento de dia ao esquadrão, qualquer
occurrencia que se der no serviço, afim de que cite a leve ae conhe-
cimento do capitão e do °Melai de dia ou do adjunto.

§ 5°. Reunir o pessoal da guarda quando toear di , triletic,ão de
forragem e agua para a cavalhada, e dividir por elle o s3r leo.

§ 6°. Fazer render as sentinellas ás mesmas lior3 .4 que as da
guarda do quartel, e exigir que cada soldado receba de ei ante-
cessor o serviço, verificando se tudo está em ordem.

§ 7.° Não permittir que a guarda se afaste para longa da cavai-
lança sem motivo justificado.

§ 8.° Zelar para que as praças não maltratem os animaos,
dando parte das que assim 1)1OCC(1:-)Vem.

Art. 467. A' sentinella incumbe:
^	 § 1. 0 Conservar as cavallariças assciadas, romovando o estrume
para legar apropriada.

§ 2.° Não consentir que sejam retirados da cavallariea os obje-
ctos que fazem parte da carga.

§ 3.° Não consen'ir que os animaes sejam mahratades c puma-
neçafn fóra de suas baias.
• § 1. 0 Dar parte ao commanlante da guarda (-piando reconhecer
que algum animal apresenta indicio: dc molestia.
• § 5.° Não permittir que o animal que chegar de servir() seja logo

desencilhado, devendo ser recolhido á baia que lhe é destinada sem
O freio e Com a cilha desapertada.

§ 6. 0 Não consentir, salvo ordem de autoridade competente, que
qualquer praça se utilze do outro cavallo que nao o de sua mon-
tada.

Art. 468. As sentinellas auxiliarão tamb mi o 5. erviço da limpeza
das cavallariças.

DO FERRADOR DE DIA

Art. 469. Serão escalados diariamente um ferrador e um apren-
diz para os serviços extraordinarios da ferraria, cab e ndo-lhes compa-
recer á Parada e apresentar-se ao adjunto; serJio in-eparaveis do
quartel.

DA LIMPEZA DA CAVALHADA

Art. 470. A' hora determinada proceder-se-lia á limpeza da ca-
valhada ; todas as praças disponiveis formara° com o uniforme do

' fachina e com os artigos de limpeza ; os sargentos de dia farão a cha-
' finda e ao toque de avançar as conduzirão para a cavellarlça.

Antes de começar a limpeza, cada praça eYaminará cuidadosa-
; mente Seu cavallo para verificar si tem algum fedmento no corpo, o
'.que, no caso positivo, levará ao conhecimento do sargeut o.

Sémpre que o tempo permittir, a limpeza se fará. fóra das
baias.

Iniciada pelo corpo do cavallo, passa depois á crina e á cauda
e em seguida aos cascos, verificando si existe algum cerpo estranho
riaa anilha ou na palma. Depois, com agua bem limpa, lavam-se o
enxugam-se os olhos, e finalmente as ventas, quartelas, etc.

Deve haver todo o cuidado em que o cavado live bem enxuto,
principalmente no inverno.

OS cascos devem ser untados DOS talões, e em torno da cori>a, uma
Vez por semana.

Além dessa limpeza geral, o cavallo deve ser limpo de modo mais
Summario, antes do ser encilhado e quando se recolhe ao quartel.

No tempo de inverno á prohibido dar banho aos cavallos, antes
.das 10 horas da manhã e depois das 2 horas da tarde.

Terminada a limpeza geral, o sargento de dia ao esquadrão fará
o ferrador revistar a cavalhada para verificar o estado das ferrado-
.kas, tentando nota dos aitimaes que necessitarem ser ferrados; em se-
gtiida-dará parte ao officio' de do, goela. verificar como o sei viço

se foz, corrigindo as faltas que encontrar. Terminada essa inspecção r,
o esquadrão entrará em fórma e retiraii.

CAPITULO XXXI

DO SERVIÇO DIARIO NA ARTILILARIA

Art. 471. No regimento de artilharia montada o serviço ger a/
será feito voou) na infantaria e embaida.

Art. ,'L7a. Nos grupos. cio artilharia montada, não aquartelados
110 mesm nos de artilharia a cavallo e de montanha, o
serrieo 51et feito como nos regimentos de cavallaria.

Art. 170. Nas haleijas de obuzeiros, aquarteladas isoladamente,
o SCr ile , 11 feito como nas companhias de caçadores o esquadrões
isolal es(e)lando-se diariamente um inferior para fiscalizar o trato
e a alim.3et ;leão da malhada.

Art. 4 -,	 Nos batalhõ, ,s de artilharia de posição o serviço será
feito como nes regimentos de infantaria, tendo o official de dia, nos
hatalhõ	 1 Seisnaterias, dons inferiores adjuntos, entre os quaea
sarar) .1i-arieuidas ciS fonceõas respertivas.

O ser‘ cO neses ha talhões ob o decerá ao prescripto no regula-
mento para as fortilicaeões da Reputilica.

111. 7 . Nas baterias isoladas o serviço Será feito de fórum aná-
loga ti is ca heleci , la para as rompa Inas isoladas do caçadores, com as
modificaçõ , s decorrentes da natureza da arma e as impostas pelo
mesmo regulamento das fortiticaçõas.

CAI . PILO XXXII

PARTE DE 1' ENTE

Art. 476. O official que adoecer deve mandar ao fiscal do sua
unidad;! . no ao cominandante do batalhão ou grupo incorpora,1 0, uma
parte a tte,tada por tun do; medicos ecu servia.° da guar.iição.

Art. .77. Si a molostia o im; yissi . ifilar da ir ao posto medico
para ser cxemiinado, coinpetirá an medico como:trecer á residencia do
0oleial toe.) que roceba seu chainado co ordem do fiscal.

Art. .78. 'fres dias depois do da parte de doente, si o ornejai não
se apreewitar p eompto para o serviço, será sujeito a unia inspecção
de sande passada pela junta medica local.

Art. 779. Publicado o resultado da inspecção e sendo-lhe arbi-
trado prazo para tratamento, será desde logo o o:lidai considerado
com licanea para esse flin.

AK. 480. Si o official quizu tratar-se fóra do logar onde estiver
estacionada sua unidade, mas na zona da rea.ião da inspecção a que
elle pertencer, bastará communicar ao cominandanto o loa'ar a que
Se dstinA, IiCand0 obrilração de apresentar-se 110 dia - seguinte
áquelle em que concluir a licenea.

Art. 48l. Succedendo agravar-se a molostia de modo a não
ped:sx regressar em tampo, deverá então dar disso conhecimento
aulfwidade militar do togar onde S3 achar, ou á que mais proximo
estacionar. E La autoridade dará. a quem competir canhecimento do
caso, proporcionando ao mesmo tempo ao doente os recursos
de que ;1ude1' dipor.

Art. 482. Tios incaicos constituirão uma junta; na falta, porém,
ella po,!erá funccionar com dons.

Art. 483. Em caso de falta de medicos militares poderão fazer
parte medicas civis, a convite da autoridade militar.

Art. 484. Na impossibilidade absoluta de s3 con seguir o numero
determinado de moucos, um só fará o exame, assignando as actas
com aenella declaraeão.

Art. 4Wi. Si na acta da inspecção constar oite a janta (e de na-
pecar ene o oficial deve mudar de clima para fóra da região, o corn-
manda ate da unidade fará por telegramma o pedido da necessaria
permie-ao, afim do oficial della se aproveitar, querendo.

Art. 486. Nos casos em que a junta de-darar que a mudança do
clima deve ser feita com urgencia, o commaudante da sua unidade
pernil tira a partida do oficial immediatamente, fazendo as devidas
communicações ao inspector da região.

Art. 487. Ao oficial que baixar á enfermaria por ter dado parte
de tlonte, achando-se escalado para serviço, poderá ser [montado
tratar-se em casa de sua familia, aproveitando-lhe em tudo os dis-
poAtivos do presente regulamento, depois da inspecção de sande a
que deve ser subtnettido.

Art. 448. O oficial que estiver em transito e der parte de doente
deve ser inspeccionado de saude, e na respectiva acta a junta medica
declarará si Ode ou não viajar.

Art. 489. Os commandantcs de corpos poderão perrnittir que
soas praças convalesçam em casa de suas (amibas, na séde das uni-
dade,;, mediante requerimento informado pelo chiare da enfermaria
em que se acharem. As praças assim licenciadas, devem compa:!-
rocer, em dias determinados, ao posto medico, afim de serem obser-
vadas,

Art. 490. A praça que for julgada incapaz do serviço militar
será excluida com baixa, logo que tenha alta do hospital ; st,

além disso, for tambem julgada incapaz de prover os !pelos da
subsidencia, o seu commandante solicitara a sua inclusão tio AsyRi
de Invalidos da Patria, si isso a dia convier.
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CAPITULO xxxití

DAS ORDENANÇAS

Art. 491. Terão direito á ordenança os ministros do Supremo
Tribunal Militar, os offieines generaes activos, e os reformados que
estiverem exercendo commissão dependente do Ministerio da Guerra,
os chefes de repartições militares e os officiaes superiores arregi-
lfiClItados.

Paragrapho tilde°. As ordenanças dos generaes e offielaes supe-
adores poderão ser cabos ou anspeçadas.

Art. 492. Nos corpos montados os commandantes mandarão fome-
cer,diaria oi effectivamente, a cada oficial que tenha cavallo a trato
e deite se utilize para o serviço, uma praça do respectivo esquadrão ou
bateria, preferindo conductores disponiveis, seio prejuizo da instru-
cção. Essas praças poderão concorrer na escala do serviço interna,
MUS f4S fitEãO O 'externo com o ()Menai a quem estiverem anelas.

Art 493. Nenhuma praça será escalada para o serviço de orde-
nama elfectiva, contra sua vontade, e antes do seu primeiro semestre
de pti.rmanencia nas fileiras.

Art. 494. As unidades de cavallaria darão ordenanças exclusi-
vamente para Os officiaos gemines, na actividade, ou chefes (le repar-
tirões que tiverem animaes a trato, e os d3 artilharia para os
odientos em serviço no corpo.

Art. 195. No serviço de guarnição compete ás ordenanças cuidar
do anuam nto, fardamento e equipamento dos olhei aes, bein como
da respectiva montaria e arrolamento, cumprindo-lhes ainda pres-
tar-se ;.1, transmissão de recados c correspondencia.

Art. 490. Os olliciaes darão ás suas ordenanças a quantia neces-
saria para compra de artigos de limpeza.

Art. 4)7. Na guerra, nas manobras e nos periodos em que as
forças estiverem mobilizadas, todos os ofilciaes terão ordenanças, que
se desvelarão nos cuidados materiaes indispensaveis para que os ol/i-
riaes de que são camaradas se possam entregar inteiramente aos
seus deveres profissionaes.

Art. 498. As praças-ordenanças não poderão ser empregadas em
servi:os que lhes não caibam pela natureza d3 suas !Micções.

Art. 499. Quando uma ordenança apresentar um officio a seu
superior, o fará com a mão esquerda, consirvando-se em braço-
armas, ou fazendo a continencia; si estiver montada e dirigir-se a
um superior tambem montado, entregai-o-ha com a mão direita e
em seguida fará a continencia.

As ordenanças a cavallo empregarão a andadura mareada no
subscripto do officio.

/is ordenanças a pé não acompanharão os officiaes quando a ca-
valho, senão em formatura, nos corpos de infantaria.

CAPITULO XXXIV

DO SERVIÇO DE CUARNIÇÃO

Art. 500. O serviço de guarnição C.t um e unico, quer se faça em
cidades, acampamentos ou acantonamentos, quer nas praças cio
guerra, e as suas regras são applieaveis ao tempo de guerra como ao
de paz, salvo as excepções determinadas no regulamento do serviço
de campanha.

Art. 501. Os serviços de guarnição ou externos são os seguintes
a) guardas, rondas, patrulhas, reforço O ordenanças que se ren-

dem diariamente
b) guardas d3 honra o paradas
c) escoltas e fachinas.
Art. 502. As ordens relativas aos S3PVIÇOS de guarnição serão

dadas diariamente nos repecilvos boletins á hora determinada pelos
(parleis generties nas regiões brigadas e cornmandos do praças; nos
casos de urgi:Meia, porm.é po:lerão. ser transmittidas verbalmente ou
por esc'ripto pelas autori Lides competentes..

Art.. 503. Em campanha ou campo de manobras, os toques geraes,
como alvorada, formatura geral, parada, revista de recolhei' e silen-
cio, partirão do cominando superior da força que ald estiver.

Art. 1;04. Os ~man lautos de praça podem nomear ,inquerito
policial militar, sebe factos que se relacionem com o serviço externo.

Art.	 Entende-se por praça qualquer localidade onde existir
força militar de guarnição.

Art. 506. Exercerá o cominando da praça o (atolai mais gradua-
do ou Mak antigo (hiltE0 os rim batentes em serviço na laralidad3.

Art. 507. Nas lecalidailes que não sejam séde de re2,iiã1) ou bri-
gada, os cominandantes de praça accumulam essa funcçã•1 com a do
cominando de suis unida is, publicando ein seu progio ii iletim
ordens de serviço externo, que S3EãO distribuidas por tola a força
constitutiva da guarnição.

Art. 50% o encarregado do boletim nas sédes das brigadas é o
seu assistente e fira deltas o praprio fiscal da unidade a q:te perten-
cer o cominando da praça, e a elle cabe:

§ 1 0 . Ileceber todas as manhãs, logo após a parada, as partes re-
lativas ao serviço do (lia anterior e os mappas diarios das unidades e
estabelecitu Bicos sob a jurisdição do caluniando da praça, exatninan-
do si são organizados de accórdo com os mol3los regulamentares, le-
'valido tudo ao conhecimento do connuandante. -

§ Escalar o serviço de mode que os offieiaes e unidades 4
guarnição o façam em rigoroso turno, tendo cuidado que cada guarda:
seja connaNta mIe individuos de uma mesma unidade.

A.10. Os commandantes de unida le,s, ti fortalezas e chefes
de serviços, sã:, subordinados ao canunando da praça em tudo que
rir relativo ao serviço externo e policia geral nas localidades em que
se acharem.

Quanto á policia, administração e sei' vi interno, elles os exer-
cerão immediatamente, conforme os regulamentos que lhe são
premias.

Art. 510. Na fixação dos diferentes serviços, deve-se procurar
simplifical-os tanto quanto o permittion as circumsta meias, afim (13
deixar ás unidades o maior effectivo possivel para, a instrucção tech-
nica e preparação para a guerra.

Art. 511. Os s wviçes (extraordinarios que possam sobrevir, se-
rão dados pela unidade préviamento escalada pelo cominando dá
praça.

Art. 512. A forca das diversas guardas se determina tomando-se
para base Ires soldados para sentiniella, sendo de uma hora o tempo
de cada uma.

Art. 513. As guardas commandadas por capitão terão, pelo
menos, inn olhei ai subalterno; as Ca:1171mila las por subalterno, um
inferior e as comina miadas por inferior, um cabo ou anspeçada.

Art. 514. Todo serviço e nneçailo e depois interrompido por or-
dem superior, será abonado na escala respectiva como feito.

Art. 515. São isentos do serviço d3 garantirão: os ollientes o pra-
ças empregados nas repartições e institutos militares; os que desem-
penharem cammissões de qualquer natureza que 03 kantiano desse
serviço, a criterio do =mandante.

Art. 516. As tropas não devem ser distraltidas em serviço po-
licial ou outro qualquer de natureza semelhante, nein ser postas á.
disposição de autoridades paliciaes.

Art. 517. Qualquer alteração feita lias forças de guarda, será
communicada ao superior de dna.

Art. 518. Diariamente nos legares em que houver, pelo menos,
Ires unidades diferentes, será escalado pelo cetim indo da guarnição
um capitão para superior de dia e um ou mais subalternos ou aspi-
rantes para olliciaes de roada de visita, de accórdo com a exigencia
do serviço.

Paragrapho unico. Quando houver falta de capitães para esse
serviço, concorrerão a enes os tenentes que estiverem commandando
companhia.

Art. 519. Nos logares onde não houve superior de dia, a fisca-
lização do serviço externo caberá á administração da unidade a que
pertencer a força em serviço, par intermedio de seus auxiliares
(fiscal, ajudantes, sargentos-ajudantes).

Art. 520. Ao serviço de supirior de dia concorrerão normal-
mente e sempre que fôr toessival, seis olficiaes; para attingir a esse
numero ent,ario para a escala, nos casos de falta dos capitão.; com-
mandantes de companhia, aos quites til serviço compete, o.; alentes
subalternos e na falta absoluta, o ajudante.

Art. 521. O superior dedia, sendo respansavel pela regularidade
do serviço das guardas, tem por obrigação:

§ I.° Apresent ti'-:se com os olliciaes de ronda de visita, ao as-
sumir o serviço, ao commandante da praça para receber a senha e
contra senha e as ordens que houver de cumprir.

§ 2.° Visitar as guardas de dia, pelo menos uma vez afim (13
examinar se o s‘rviço é feito como regulari la te; si os corpos de guar-
das estão asseiados e si os Mensilio; se acham arrumados e em bom
estado, providencian lo innuediatamente de fórma a fazer cessar
qualquer falta que encontrar.

§ 3. 0 Distribuir a senha e coutra-senhit ás gna.rdas e aos
ciaes do ronda de visita e rondai-as pelo menos uma vez á noite.

§ 4.° Determinar aos officiaes de ronda as heras da noite em
qu e deverão rondar as gnardas antes e depois da meia noite, distri-
buindo esse serviço por elles, com equidade.

§ 5.° Requisitar, em caso de tumulto, força do quartel mais pro-
ximo e examinar per si ou por seus auxiliaras si as guardas estio
viglantes e em condições de resiitir a qualquer aggressáo, apresen-
tando-se ao commandante da praça para dar-lhe parte do que hou-
ver, e receber suas ordens.

§ 6.° Permaneeer no quartel do cominando da praça ou logar
mais conveniente, conformo determinar o mesmo commanL, todo o
tempo que não empregar em percorrer as guardas e mais S3I'VUOS,
dOrante a noite.

§, 7." Prender qualquer oficial ou praça que no serviço ou fóra
comm:itt3r falta, fazendo apresentar o delinquente ao cont-

mando da unidade a que pertencer.
§ 8.° Rematei' ao commandante da praça, atá 2 horas depois de

r3odido no serviço, uma parte, em que mencionará o modo porque
este foi executada, as novidades que occorreram, as vozes que elle e
os odientos de ronda visitaram e rondaram as guardas, si estas forara
tainbein visitada; e rondadas por outras antorldades e a que horas,,
fazendo acompanhar esta parte das q e 1h e tiverem sido euviadass;
pelos cummandante.s das guardas e os (illeiaes de ronda de visita , . I

Art. 522. Durante o servdai, o superior dá dia aca
mente subordinado ao cominando da praça, _
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• Art. 523. Ao ciliciai de--ronda de visita incumba : 	 .•
§ 1.0 Apresentar-se aossuporior do dia no quartel do c snisuan-

dante da praça á hora que lhe fear designada.
• § 2.°- Participar ao•superior de dia qualquer rua, i•Ia le asara que

seja preciso providenciar ; cumprir as ordens que ell e Iles dee e apre-
sentar-se-lhe logo que tenha conhecimento que quisesse...c caiba do
anormal 83 está passando.

.§ 3.° Enviar, urna hora depois do rendido, tisna peri a circum-
stanciada, moncionandoas horasam que tiver visitei i e asial;sda cada
uma-das guardas e as novidades que houver encontrada. •

Art. 524. O serviço de ronda de visita será faia) p3 .) ,: subal-
ternos e aspirantes das unidades montadas e, na falta desta:, pelos
das unidades a pé.

Art. 525. Cada um dos (Aldus de serviço á :asarnielo terá
uma ordenança, no dia de serviço.

Art. 526. A força detalhada para o serviço ass aela formará
na parada do sua unidade, de onda seguirá dir s.aassasala a seu
destino.

DAS GUARDAS

Art. 527. Para a substituição das guardas ser:10 rasarsadas as
Seguintes regras

§ 4•0 Ao chegar a guarda que entra de s e rviea á dalancia
de 50 passos, a sentinella da que vae ser rena I are 1 	 -
armas.

Esta, formando em linha, de arma ao hombro, riv , rar 1. a outra
que, marchando em passo ordinario, irá collocarase i 'eia )11 n -1 linha,
á qquerda daquela. O cornmandante ITICI193 aval:saio remelosa
enato - apresentar armas - no que será corr' -ii li e-un igual
continencia pelo outro ; este mandará em seguida hombro-armas
sa- no que será acompanhado por aquello.

§ 2.° Concluida tal formalidade, se dirigiras) um para o outro de
espada perfilada, si forem officiaes o de br4y,..!;,421.3, Si forem
praças : no primeiro caso se saudarão com as asai I : s , e no segundo
caso com uma pequena pancada na bandoleiro., a o sie nava guarda
informado do numero de sentinellas que ella d •w a-e I' s e : -r, man-
dará dividil-a pelo sargento ou cabo em ames; In !,, sesamadas
quartos de sentinellas, fazendo salsir o primeiro d a - •; para o serviço
Com o respectivo cabo de esquadra e o da antiga á slie as s. Durma:
o tempo em que se renderem as sentinelas, ) se,rviaa
acabar pela das armas, ambos os commandantee 11;3 n.1 -ii.), cada uni
por sua vez : descanrar armas. O da nova ree Iara da outro as
instrucçõos, o tornará conta de tudo o que li	 5 ... L1 cargo, veri-
ficando por si, á vista de uma relação assignada , la e is antecessor,
o bom ou máo estado dos objectos recebidos. P d sandidas as
seetinellas, o quarto (sentinellas e cabo) se salseira á .: sa guarda
Oevendo os cabos dar parte dae novidades que aceees-n.•.»). Então Os
commandantea das duas guardas repetirão a; e n nfin.1..;:,-; da che-
gada, dando o da antiga as vozes fracassarias. tare	 t • :-ar com a
sua guarda, tendo em vista que eeta devera , ; .• .- s uir a la sso caden-
ciado e de hombro-armas até a distancia do so , N -;ta distaa-
cia, o commandante da nova guarda, que a tara iessil.sas canservasio
na posiesio de hombro-armas, tornando a paaa a de main, fará
ensarilhar-armas ou pol-ae nos cabides, destraanda 	 'is a forea.

Art. 528. Em todos os corpos do guarda, alem das quadros
fousiguando as ordens geraes, existirá um inelican lo

a) as guardas mais proximas
b) os quarteis mais proximos
c) a estação de bombeiros mai; proxima
d) a delegacia e estação de policia mais peaisele;
e) o medico militar mais proximo

.	 a assisteneia publica
g) a caixa do aviso do incendei mais proxima.

DOS COMIANDANTES, INFEEIORES E cena; ar GUMIDA3

, • Art. 529. O primeiro dever do commandsnia da sena guarda nu
de um posto é ter conhecimento de todas as contas nos
quadros de que trata o artigo anterior c der ma :aras-ritos e cabo.;
as inetrucções necessarias para sua execsea a les•I que entre da
serviço, revistará, as sentinellas, fará repetis' p . e dl ,s as ordene que
tiverem recebida, rectificando-as si fôr precisa. :si o cc miiiandantc fôr
official, irá acompanhado do cabo encarregada tIl mudar os quartos
si fôr inferior ou cabo, irá só. De volta ao e.»- i . da assarda, m°au-
larizará todo o serviço o verificará si a sua di a : ihnieso" foi feita do
accórclo com as arras ordens, esforçando-se para qua a cada praça,
inferior ou cabo, caiba uma parto igual no servi,-0.

Art. 530. Nenhum commandante de e:lauda poderá afastar-se
sobre qualquer pretaxto, sendo-lho expre ssamente prohibido jogar,
consentir que as praças joguem e permitia' no corpo da guarda,
reuniões de pessoas estranhas ao serviço.

Paragraphé unico. O commandanto conservar-se-á uniformizado
earmado, exigindo o mesmo de seus comandados o fará Suas rafai-
soes no proprio corpo da guarda.
-	 Art. 53i, O commandante de uma guarda, tendo em lembrança
SIOLd.1PJplln é g Priinir4 cogOiçO d tqlg 1 rS4 gfAndrd

esta a assaneialmenta protectora da ordem, das pessoas e das pro-
priedades peleira e particular, observará as seguintes regras: 	 .

t Vaiará constarias:imite sobre todas as praças do Sall COM-
mando e fará com que cumpram as suas obrigaçasse.

§ 2.° Marcará a distancia e os lugares além dos auaos nenhum
soldado paderá ir sem sua prévia autovização.

§ 3.° Poderá conceder licença, samente d e e a um de cada
vez, por tempo de uma hora .aos saldados que s sem urgente neces-
salada tio. salsa..

§ 4." Não admittirá no carpo da guarda, passaa alguma cuja
aompanhia passa comprometter o s :u decoro.

§ Fara chamar ás arma; todas as vezes que as sentinelas
holm:rasa da, S31* rendidas, menos á noute, que fará render som
essa farmalidada.

Protearerá, nas proximidades da guarda, não se achando

r
t r uel2s;1.-	Lat. autos-idade policial, qualquer pessoa cuja segurança esteja

e 7.° Quando informado que nas immeliaçaes do sua guarda ha
deeordens aravas, enviará o sargento ou cabo com alguns soldados
para deter os perturbadores da ordem. Encantrando no local a po-
licia, a farra atirar-se-á, sem intervir, a não ser mie aquela lho
pesai auxilio. Si as desordens tiveram logar em casas ',articulara.,
ansiará sl ) mesmo modo, um deetacamonto, porém com prollihieão
ternenanta da entrar, salvo pedido do inquilino, gritos de SOCC3ITO
ou em 1 . 4,0 de incendio.

e 8. Si acontecer que proximo do corpo da guarda alguma
paz ;ia s ,ia fedia, acommattida da algum ataque ou caia amariegasla
(lucra participanda logo á autoridads paPcial sli diarietn
e toa li 'articular attenção com o dinheiro, joia ,; o outros oaaseess
da valor (ara cila trouxer, para tudo entragar á 'aferida autoridade,
mediana; o comi-astuto recibo.

(.P. Si se der em alguma praça da anarsla caso da rbença
grave aa farimanto que necessite de 'mus : leias s secaras, procurará
1-ec1rs4 no lOgar mais proximo, remetteudo o enfermo para °-
quase ti e dando parte ao superior de dia.

g 10. (anila) Is uivei' algum ajantamento tumultuoso perto da
guarla, s ansarval-a-á formada o armada até que dia se desfaça

i não resultar d'ahi perigo algum.
a an i sa° , polo mesma motivo. julgar que pôde perigar a

segurasse da pasto, estação ou ediliceo sob sua guarda, mandara mu-
niciar as respectivas praças, não fazendo, poram, uzo das armas
saião rasando verificar que 'são lhe será absolutamente po.ssivel CJII-
scnar sl outro maio o Seu posto, sendo que, se o tampo e mama
circumaancias o permittirem, dará prinuaramanto parte ao superior
de dia, anase de lançar mão desse rscursa extremo.

e 12. Em caso elo incendiei, fará a guarda amuar armas e avi-
sará á asaseeas ds bombeiros mais proxima, á policia o ao superior do
dia, prastando o auxilio que lhe for passiva'.

e 13. Si nas immediaçass do corpo da guarda se commettne
algum crime ou qualquer desordem, fará prendar os culpados, danda
immesliatamante parte circumstanciada á autoridade militar ou civil
Pd'a (pia providencie sobre o de s tino dos presas.

e le. Pranderá os individuos perseguidos peio clamor publico ou
apanhados em flagrante delicto, guano da guarda, fazendo-os en-
tregar á autoridade competente.

e 15. Não consentira que Som sua ordem qualquer soldado ou
indaislao pegue nas armas.

16. Terá cuidado em que o corpo da guarda e suas dependeu-
cias se conservem asseiados.

e 17. Entregará ao commandante que o render uma relação
dos niansilios o cartuchame que houver na guarda, pelos quaes
re spon;avel, com declaração do estado em que os deixar.

g 18. Remetterá ao superior do dia, até meia hora depois de
rn:tidida a guarda, a parto das occurroncias que S3 tiverem dado,

acompanhada da relação dos utensilios, com declaração do estado mu
que os deixar.

Art. 532. Os officiaes inferiores commandantes de guarda terão
as mssmas responsabilidades que os officiaes do patente.

Art. 533. O official inferior, quando de guarda commandada por
Oh:ali, deverá coadjuval-o, segundo as ordens que deito recebar, e
terá principalmente por obrigação:

1. 0 Zelar por que cumpram seu dever as praças.
§ 2.° Nomear os soldados para qualquer serviço que lhes comp.

tir, fora ou dentro do corpo da guarda.
a 3.° Fazer a escripturação quo fôr nocessaria.
e 4.° Mandar, depois do clarear do dia e feita a limpeza da

corpo da guarda, que as praças se preparem, e em seguida as for-
mara dando parte ao commandaute para lhes passar revista e veri-
ficar si os uniformes, armamento e equipamento estão em ordem.

• § 5.° Transmittir ao commandante as participações que receber
do cabo da guarda.

Art. 534. Ainda que o official Inferior não seja commandanta
da guarda, como é seu dever manter a disciplina dos soldados, não
deixará elle de ser igualmente responsavel por qualquer °acumeadas
desagradavel que houver, devido á sua falta de zelo e fiscalização.

• Art. 535. Ao cabo de esquadra ou anspeçada que se achar
cippaaudando urna guarda, ctimpvis ezeçut.ar tudo quanto está detar!
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minado para os officiaes e inferiores exercendo essa funcção, apena,
Com a restricção de não mandar reconhecar a ronda. Depois, porém;
de formada a guarda fará aquela avançar e adeantando-se elle
(10 . 15 passos, com a bayoneta cruzada, a reconhecerá, recebendo em
seguida a senha e dando a contra-sen'ia.

Art. 530. Incumbe	 cabo de urna guarda:
§ Manter a disciplina entre os soldados, não censentindo que

se travem de razões, neto que façam qualquer estra•ei d.mtro do
corpo da guarda e em redor tio mimam), ou nos utenslios que nele,
houver.

§ 2.° Depois do toque da alvorada, mandar varrer paios sol-
dados o corpo da gamaria o conserval-o em perfeito estado de asseio
até o momento em que deva s e. rendido.

§ 3.° Participar RO infe s ior da guarda as occurrencias que a
sentinela das armas lhe vommilnicar, quer se tenham dado no
posto, quer tenham sido transmittidas de posto a pos:o por outras
sentinellas.

§ •r.° Reconhecer tolas as pessoas que durante a noite pretende-
rem entrar no corpo da guarda, dando em seguida parte ao sou
superior.

§ 5." Fazer com que durante a noite se conserve a luz no corpo
da guarda.

§ 6, 0 Observar constantemente si as sentinelas cumprem seus
deveres e rendei-as com as formalidades.

§ 7. 0 Avizar ao inferi, r ou cal» que estiver de quarto logo que
seja ilaia a hora de render as ~Melas.

§ 8.° Ir acertar, si por qutlquer eivenin:taneia as sentinelas
tiverem de sr rendidas á, noite sem o brado d'armas, as praças que
iiseesen de 011( :*ar de servieo.

Av1.	 () acto de render a sentinela se executará do modo

1.	 l'1?,'Ir->-lua em uma s,5 fileira, quando o quarto constar
d ., is	 .	 • •	 ; em duas, si tiver de quatro a oito e, emn tres, si

,	 • •	 mais.
As.si:a formado, o cabo mandará hombro armas; ordinario

marche; enlbe . ando-se á esquerda.
3 • 0 Chegando á distancia do dez passos da sentinela a quem vae

render, manti-rã. fases . alto.
4. 9 Q mando o quarto se achar a dez passas da sentinela, o cabo,

Cm brao arma, mandará avaimear o sold:ido n. 1, nomeado para
esse posto, acompanhando-o até que tive postado a um passo em
frente do que está. de smainella que se conservará. voltado para a
frente que lhe foi determinamla; tanto um c.omo o outra fazendo Ora co
arma, atravessarão a arma eu fende ao corpo e nessa posição
transmittirá, o que sao ao que entra de serviço, as ordens a
Cumprir.

5.° Acabada esta entrega, cada um dos homens, fazendo braço
armaR, dará um pasea á esquerda e o cabo dará então a voz: Ordi-
vario march e; o que sae segue a reunir-se á. patrulha e o que entra
toma o sell

6. 0 O cabo prestará a maior attenção quando uma sentinela
transmitiir a outra as obriasnsões do posto, devendo corrigir ou lem-
brar-lhe tudo quanto for p.u . chia alterado mi esquecido.

7. 0 Acabada a eme,ree.a, olhará. era roda do posto, para se certi-
ficar si nas suas proximidades ha falta de asseio e si dentro da gua-
rita ou proximo a esta existe algum objecto que alli ti•se posto para
a sentinela santar-sa, ou algum indicio pelo qual se conheça (Inc ela
faltou ás suas obrigações.

8. 0 Quando march s r com a patrulha, a fará conservar em boa
ordem e no na ai silenrio, não permiitimlo, quer de dia, quer do
noite, qoa os solda(bw Canil/111M dispersos.

9." Nunca cons3ntirá que, a titulo de mais brevidade, sentinela
alguma se renda Lira d3 sua presança e sem as formalidades esta-
belecidas.

10. Quando for colocar qualquer sentinela elo algum legar, que
dantes não a tinha, lhe determinará a frente que deverá. tomar.

11. Chegando ao corpo da guarda, depois d3 render as senti-
nelas, mandará o quarto fazer alto, participando as novidades en-
contradas.

DOS SOLDADDS DE GUARDA

Art. t18. São obrigacries do soldado do urna guarda t
§ 1. 0 Não se afastar á corpo da guarda sem pernes:ão de seu

commandante.
§ 2.° Comparecer a todas as formaturas da guarda.
§ 3. 0 Conservar-se uniformizado como quando esteve n t parada,

Ta° tirando siquer as correias, sem licença do commandante da
guarda, que só a dará por motivo justificado.

§ 4• 0 Nunca entrar nas tavernas ou casas publicas, quer pro-
ximo, quer afastados do corpo da guarda, nem se conservar nas suas
portas. •

§ 5. 0 Não se sentar no legar que costuma occupar o official da
guarda.

A 6.° Não se demorar diante da sentinela das armas.
§ 7.,° Não fazer barulho na guarda nem questionar nom pessoas

e por cila passem.

g 8.° Sondo mandado em serviço externo, seguir polo caminho
mais curto.

Art. :4:19. O soldado que tiver do lavar alguma parte a inn
pea ieer,..4s,rá , em 0rw:0 arma,e mantendo-se a alguns passes

de distancia. Quando tiver de retirar-se, dará meia volta, regres-
sando pele mesmo caminho.

Art. 5 1.0. O soldado, como to lo o militar, deverá lembrar-se
que, pelas leis militares, a eircumstaneia de se aehar de guarda ou
em outro ("tubi:ter serviço, aggrava qualatier crime ou infracção que
commetter.

DAS SENTINELLAS

Art. 5•. Sentinela, chama-s 3 o soldado armado pertencente
uma guarda e (lir) s..) coloca em	 loa'ar para o vigiar e nolo
executar tudo quanto lhe fór determinado, por espaço ordinariamente
de uma liara. Posto de sentinela é o logar em que se coloca uma
sentinela.

Art. 542. A sentinela é em todos os sentidos respeitavel e invio-
lavei e deverá ter sempre em mente que assim como as laia Castigam
com a maior severidade a quem (demuda uma sentinela, do mesmo
modo as faltas por ella commuerthlas tomam um caracter aggravante
e são por isso punidas com o maior rigor.

Art. 51.3. Todas as semn Melas terão duas especies de obrigações
a preencher: geracs e particulares.

§ 1. 0 Obrigaçnees gordas são as que devem ser ob:ervadas por
todas as sentinelas e em tolos os postes,

§ 2.° As particularse: sã t relativas ao servia° de seu pozto.
conhecimento destas o1.trigao3s pas:ará verbalmente d3 uma a outra
sentinela na occasião de serem vendidas.

Art. si: 1.. São obrigações geraes das sentinelas:
§ 1. 0 Estar sempre alerta e a pé firme, em posição de ver tudo

quanto se passa, á grande distancia cima tia d.o posto.
§ 2.° Ter sempre a arma, como s eu ,:imt, na h i strms:ão, sem a

abandonar jamais nem p3rmittir que p tss ia alguma lima toque.
§ 3. 0 Abster-si de lishilas alerdicas e bein a s sim t tomer,

fumar, ler e cantar, ou falar, smi nece:sidade do sne iço, cem psso,t
alguma ainda me mio que seja perteneerde á guarda.

§ 4.° Só entrar na guarita quando clruver, conservando sempre
abertas as solteiras.

§ 5. 0 Não Se travar de razões com pessoa alguma e prender
aquela que camsige (pieira provocar questõ "s.

§ 6, 0 ne;istir áqueile qua a quian . amuar ou forcar o sei ps;to,
podendo até fazer usa da anua, si de OUir0 IlIC)40 não the ri r poesivet
conseguir a sua segurança.

§ 7. 0 Quando vir logo nas immeliações la guiaria cii quando lirs
constar que ha alguma desirdem, bradar - (t wenef , t --- para
xpie esta a lvertencia,passando de sentinela a si nala, !Assa chegar
ao conhecimento do commandante.

§ 8.° Bradar do mesmo modo geando se sedie cam algum incom-
modo que torno preciso ser rmidida ante.: li tempo, on quando
tiver necessidade de communicar algum ae e i teehnsu Lo extraerà;_
nario.

§ 9.° Não consentir que proximo do Sei( 110 ,;()hmji gritaria ou
motim nem que alem se pratiquem acçõ 3s contrarias ao decoro.

§ 10. Deixar passar livremente as patrulhas, não permittindo
que elas se detflOrCtIl Pita° LO S311 [11:to,

§ 11 . Não communicar as obrieações de seu posto sina() á senti-
nela que a tiver d3 render, e em presença do	 da guarda.

Art. s4e. As obrigações de tinia S'entinella durante a noite,
além das indicadas nos arti gos antecedent es, saí) mais as seamintes

C31110 durante' a noite não lhe sms't poseivel n3eonlm tiO;Uri Sf)
dirige, para o seu pasto, á approximaeso de mialmmee vulto e quando
este se achar a distancia de 30 pasme, perguntará : Qtuetii rem li ?

Si a resposta for - Amigo, camarada; official ou de paz-deverá.
dizer - Passe de largo ; porém, si não lhe responder, tornará a
gritar - Quem vem li ? - segunda o terceira vez. Si vir que, ape-
zar disto, o imlividno se encaminha para o seu posto, correrá sobre
elle, alim de o afastar, ou prendel-o-á, se lhe parecer suspeito. Si
ao grito do :-Quem vem 101 - lhe n)spondevein - Bonda - n a.
sentinela não fôr a das armas, deixará aquela approximar-sedhe
cruzando a bayoneta, responderá nesta posição ás perguntas que ela
lhe fizer.

Quando o posto fôr em legar de muita passagem, como nas rua',
só se fará a pergunta se o commandante da guarda tiver ordenado, e
isso depois de recolher.

Não deixará, comtudo, pessoa alguma ti pproximar-se-lhe a menos
de seis passos, para o que dirá simplesmente : Passe de arijo,
aqueles que quizerom exceder esse limito.

Art. 546. Sentinolla das armas é a que se posta Lira o perto do
corpo da guarda, onde se conserva o armamento desta, com o fim do
vigial-o o defendel-o de qualquer aggressão.

Art. 547. Além do todas as obrigações já determinadas para as
sentinelas em geral, cumpre á das armilas:

§ 1. 0 Participar ao cabo da guarda todas as novidades transmit-
tidas pelas outras sentinelas.

§ 2.° Não deixar entrar no corpo da guarda, sem autorização de
commandante, pessoa alguma desconhecida ou que pareça s.gspe4ií,
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§ 3.° Estar sempre com toda atten0.0 para chamar ris armas,
guando se approximar da guarda alguma força, ajuntamento tumul-
tuoso ou pesseaa a quem caiba essa continencia, na firma da tabella,
regulamentar, e, bem assim, quando lhe for ordenado, quer para se
renderem as senti:adias, quer por qualquer outro motivo CX.L'a0P-
dillario.

§ 4.° Mandar fazer alto a qualquer pessoa que pretender fanar a
algueUn da guaiala e depois chamar-Cabo da guarda-para que este,
sahindo a fazer sua obrigação, possa dar parte ao inferior.

Art. 518. Depois da hora de silencio até á da alvorada, bra-
dará- Sentinella, alerta- ou fará uso de apitos, segundo as conveni-
OnCias do quartel, de quarto em quarto de hora, para a senti-
nella do pasto que ficar mais proximo ; esta, depois de lhe responder:
Alerta estou, ou corresponder o trilo de apito, irá repetindo o signal
convencionado para a cio posto innnediato, e. assim suceessivamente
até á ultima, que o reproduzirá para a do penultimo posto. f'stit para
a do antepeaultimo, e assim por deante até que este signal chri de
novo á seuritiella das armas. Não farão porém esse brado as guardas
dos edificios existentes nas ruas centraes.

DAS RONDAS E PATRULHAS
Art. 5 ,1. 0. Quando I& necessario á conservação da ordem, serão

estabelecidas patrulhas, com a força conveniente, determinando o
cominando da praça os legares que elas devem percorrer e (peles as
ordens a cumprir.

Art. 550. Estas inspeccionarão lentamente e em boa ordem a
trajecto designado, deite só se afastai, lo si for urgente prestar auxilio
Cio outro togar.

Quando o commandante da patrulha fèr menos graduado que um
delinquente, o convidará, em nome do superior de dia, a recolher-se
a seu quartel.

Art. 551. Em casos anormaes e por ordem de autoridade com-
patente, quando a patrulha encontrar com-qualquer ofliad de ronda,
o seu commandante dar-lhe-ha a senha, e, quando S3 encontrarem
duas patrulhas, ambas farão alto ao brado da Q .iein vem bi? Apuro-
ama ielo-se os raspectivos commandantes com as bayonotas armadas
e r eseliendo o da que primeira tiver dado o brado a senha do outro
commandante, que lhe pedirá a contra-senha.

Art. ti52. As rondas e visitas ás guardas são feitas pelo superior
de dia e velos olliciaes de ronda.

O conto) andante da guarnição poderá tamboril, quando julgar
conveniente, visitar as guardas, por si, par seus ajudantes ou por
officiaes do seu quartel general, que elle designar.

krt. G51. A saltite-Mia das armas, quando á noite se dirigir para
a guarda alguma pessoa, perguntará: Quem vem lá? c, si lhe for res-
pondido Ronda, a mandará fazer alto e bradará ás armas.

Art. 551, To ta a guarda, pegando em armas, formará, e o seu
commandante, desembainhando a espada, mandará salt r urna pa-
trulha compasta do inferior da guarda e de doas soldado, afim de
reconhecer a ronda.

Art. 555. Avançando a patrulha até a distancia de sois passos
daquelle, o inferior mandará aos dons soldados fazer alta e lhes dará
a voz de cruzar bayooetas, pil,gnntando então: Que ronda ?

Art. 115G. A essa p , rgunta, o (inicial da ronda declarará a quali-
dade della (ronda do com mandante da praça, do superior de dia ou
de visito) e dará a contra-senha.

Art. ti57. O inferior, deixando os dois soldados, irá a passo acue-
lerado communiear ao commandante da guarda a qualidade da
ronda.

Art. 558. O commandante da guarda, si a contra-senha que lhe
derem 1.d/i' a do dia, dará as vozes llombro armas. Avance a renda.

Art. G59. A' voz Itombro armas, os dois soldados da patrulha vol-
verão ao centro, darão uns pls,o largo á retaguarda, deixando o ca-
minho cleembaraçado para passar a ronda.

Art. 50. A' voz Avance a ronda, o official relutante desembai-
nhará a espada e avançará a pé ou a cavallo, conforme estiver, pas-
sando por entre os dois soldados da patrulha até chegar junto ao
commandante da guarda. ao qual pedirá a senha.

Art. 561. lleconhecitio a ronda, o commandante da guarda man-
dará retirar a patrulha e o official de ronda se informará, das novida-
des, verificando si ha falta de algum soldado e si as praças estão com-
pletamente fardadas e armadas.

Art. 562. Feita a ronda, a guarda encostará as armas, o official
rondante mencionará em livro especial, para isso destinado e que ha-
verá em cada corpo de guarda, as horas cm que tiver rondado.

Art. S6C. Quando a euarda for commandada, por inferior, a pa-
trulha para reconhecer a ronda, deverá ser composta de dous solda-
dos e um cabo de esquadra.

Art. Sei'. Si na °ocasião da ronda estiver chovendo, a guarda
Poderá foemar no corpo da guarda, caso ahi haja espaço.

Art. Durante o dia, quando os ofiiciaes de serviço visitarem
qualquer guarda, esta deverá formar em /malfiro armas, Só podem
rondar as guardasos ofticiacs de patente superior ou mais antigos que
os seus commandantes. Os outros apenas a visitarão.

DA SENIIA E CONTRA-SENHA .

Art. 566. São palavras renovadas diariamente, que serVE111 para
o reconhecimento das tropas em serviço, entre si.

A senha é sempre o nome de una grande homem, o de um ge-
imã celebra ou do um li'móc; a contra-senha é Um II01113 geogra-
phico, o da uma batalha ou de ema virtude civica ou militar, de- .
vendo aflitos see de keit pronuncia para que os soldados não tenham
ditlieuldade oro retel-os,

Ad. 5°7. A senha e contra-senha slo dadas diariamente pelo
cammanda da p p aça e enviadas na °ocasião da ordem aos comman-
dantes dos corpos que estiverem de guarnição e ao superior de dia,
em carta feeleida. Este as distribuo aos offleities de ronda e comman-
dantes de guardas. Os commandantes de corpos e guardas as trans-
matem a todos os seus suberdina,dos de serviço, que delias tenham
necessidade.

Art. 568. Os (lin receberem a senha e contra-senha conser-
vai-as-hão secretas. A sua divulgação constitue um dos mais graves
crimes militares.

Das marchas

Art. Vi g . Nenhuma força deixará seu quartel sem ordem do
cominando da praça, salvo os casos meteu:idos de modo geral para o
seu comparecimento nos campos e logares de instrucção, guardas o
outros ser

Art. 5"7 0. Toda a força que marchar do uma povoação para outra
observará as seguintes regras:

§ 1.° Marchará na ord'rin determinada pelo seu commandante,
levando os seldados as armas á vontade, conservando-se os ofileiaes
em suas posições e não podendo retirar-se sem promissão superior.

§ 2•° Depois de cada 50 minutos de marcha se fará nin a//o por
10 minutos, para dar um pequeno descame.) e para o; retardatarios
se incsmporamm á colturma. Um destes afias deV01% .1. durar O teinpai
necessario para que a tropa faea ran-ho e a cavalhada seja cuidada.
Neste grandd alto será passada uma revista geral, antes da força en-
sarilhar armas.

§ 3.° Na marcha se observará a maxima ordena, s em que isto
impeço os soldados do conversarem, cantaram e fumaram, quando
tal lhes seja permittido.

.§ ir.° A tropa evitará sempre impedir o transito e para isso mar-
chará de um lado da estrada, deixando o outro livre, OU nos dons
lados, deixando o centro livre.

§ G.' As tropas em marcha substituirão os diversos serviços logo
que terminem a jornada diaria.

§ 6." A antoridade que ordenar o deslocamento da tropa mar-
cará o seu itinerario e o tempo provavel da marcha.

§ Una intendente acompanhado por auxiliares prec ederá a
colunena de algumas horas de marcha, afim de que esta encontre
tudo preparado A sua chegada em cada lugar em que tenha da per-
noitar.

§ 8.° Os transportes de bagagens e cargas, não havendo incon-
veniente, poderão adcantar-se da columna.

§ 9. 0 Os negociantes, ou quacsquer pessoas que acompanhem as
tropas em marcha, não se misturarão com estas, seguindo na van-
guarda ou rataguarcht da columna, segundo determinar o comman-
damte, mas nunca nos flancos. No caso em que alguma pessoa da
força adocs:a, será examinada pelo medico, e, si não puder continuar
a marcha, será condozida em ambulancia ou padbila até à. localidade
mais proxima, onda será entregue á enfermaria militar ou á autori-
dade civil, para dar-lhe assistencia.

Si alemem da tropa fallecer em caminho, será sepultado na pri-
meira loctlidade em que Se chegar ; no caso em que isto não seja
possivel, o miterro se fará no proprio logar, lavrando-se o respectivo
termo, testemmihado por nunca monos de tres officiaes ou, na falta
destes, por tres dos individnos mais graduados da força. Essas provi-
dencias só terão logar depois de verificado cabalmente o obito por usa
'unifico.

§ 10. As bandas de musica e corneteiros tocarão na entrada,
passagem e sabida das povoações.

§ II. Ao chegar em qualquer localidade onde haja autoridade
militar, o crammanda»te da cotim-ma se lhe apresentará, dan.lo-llo
conta, da força que leva a seu destino, si não for reservado; porém,
si essa autoridade for de igual ou menor graduação que a sua,
apenas communicará a sua prasenea e a da força.

§ 12. Quando só houver autoridade civil, mandará cumprimen-
tal-a e communicar a chegada da força.

§ 13. Quando o coam-undante da força não puder dispôr dos
recursos necessarios para a alimentação de sua tropa, se entenderá.
com a autorid.r.de civil, passando recibo em ~beata do que por
ventura houver recebido por seu intermedio, afim de que os interes-
sados sejam indemnizados.

§ 11. Ao chegar ao ponto de seu destino, o commandante da
força communicará. ao da praça, por um ajudante, a sua chegada,
enviando ao mesmo tempo o respectivo mappa.

§ 15. Aquarteladas as tropas, o commandante destas, com oa
seus officiaes, irá se apresentar ao commandante da praça.

§.1r1. Em se tratando de pequena força ou contingente destacada
para a guarnição ou de el.estacamento que se recolha ia respere‘iva
unidade, a communicação será levada ao commando da praça, pelo
militar imraediatamente inferior eia graduação ag miniant.ktite
força.
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Art. 571. As marchas por terra calculam-se a 24 kilometros por

Art. 02. Quando as tropas transitarem em estradas de ferro,
os officiaes irão nos carros de 1" classe e as praças nus de 2 4, sob a
fiscalização dos sargentos, divididas por companhias, pelotões e se-
oçõas.

Art. 573. Quando uma nublado mi fracção do tropa tenha de
embarcar em via-forrea, será destacado o intendente para enten-
der-se com o agente da estação afim Ots que az) chegar a tropa já se
tenham embarcada as bagagens o o material e se encontram desi-
gnados os carros que cada companhia, palutão ou secção dave
uccupar.

Art. 574. A tropa chegaaá formada e fará frente aos respeativos
oarros, qua devem ostar marcados do modo bem visível a giz ou por
outra qualqtter moio, o o embarque terá lagar á voz dos commandan-
tes do fracções, sem precipitaeão nem desordem. Os soldados tirarão
as mochlas e as arrumarão debaixa do banco. Os ofticiaes embar-
carão depois que os saldados estivmsan colloeados nos carros que lhes
correspondem. Na chegada dosambarcano primeiro os officiaes, os
soldados tendo preparado as armas e eouipanwntp, vão formar nos
Jogares previamente designados.

Art. 575. Os a oinoteo serão transportados em carros proprios, e
si IIà0 viajarem encilhados, o-; arreios serão eollocados em vagão coo
tiguo. ou no mesmo. si houver losar.	 -

Art. 570. 0.s elief(sc militares ernblread:s não podem intervir no
serviço technieo doa emprogados da es r rada de ferro, do mesmo modo
que esoa, nsto intarvirão no servira militar do trem.

Art. 577. As tropas etnhareadaa a bordo, ficam ás ordens di-
r, , et as dos sous chefes, mas estes devem saguis as indicações • do com-
inoodati a do navio no que, s3 valore á cosi am e á Itygiana.

s -os. O encarragatto do embarmie e desambarque incumbir-
n I	 om relação aos ofil a iaos e praças que marcharem

) .1 spaeho mui revebimanto do matacial que o cominando
da :..osos,is • Over de expedir ou receber.

DA Cila: ,.DA E SAIRD 1 DE TROPAS

Art. SOO. Quando o cominando da praça é informado de que
uma tropa deve alti ehroar, dolarmlna ao chefe do esLa . la maior para
que, da aecôtsb) cora o it1101Dbm[0, disponha da nacessario, afim de
sar cli convenientomente aloja la.

Art. O. as tropas que cha garam em uma praça só farão ser-
viços estamos dei»is ito iiidisperisavA dascanço, afim de poderem se
estabelecer c mvenieno mente.

Art. 581. 'F,sla tropa (tua recebar orlam de marcha deixara de
concorrer ao serviço de guarnioao Ires dias antes do sua partida, si
for possivel.

Art. 582. Quando qualquer tropa deixar uma praça, o seu com-
manibutto fará, entrega, por inventario, (los moveis e utensitios que
não pasoa ou não deva conduzir, á autoridade competente ou á pessoa
por osta. autuaizada.

DOS mILITARIS QUE CUI:GAM A UMA GUARND,ÃO OU NELLA SE ACHAI DE
PAsSAGEM

Art. 583. Os ofliciaas n lia chagam a uma guarnição para alti ser-
virem, on .n virt‘sla ia uma missão, do tuna licença ou permissão,
devem Se apresentar a0 PO sp0divo coannandatito dentro do 21 horas
após a sua chorada.

§	 pa:sagem por unia praça, os officiaas só sorrio obrigados
apresentaçao, no raso de desembarcarei»; si, entretanto, o vapor

se demorar no porto por mais de 21 liaras, e mas mo que o (Oficial não
desombarqua, fará por csaripto uma communicação áquelle cominam-
damte, do sua prasalsoi a isuslo.

§ 2.° Quando o comovutdante da guarnição for da patente infe-
rior, o olhei ai ¡ião sa apresentará, communicamdo, porOtn, par escri-
pto, a sua chegada.

§ 3.° As praças de prol, miando desembarcarem cima transito ott
chegarem a alguma guarnição, &ale que não venham como orde-
nanç(t ou acompanhando alguin °Metal, serão logo enviadas paio en-
carregado do embarque. ou (mim suas vezes fizer, para o quartel do
corpo que as tiver de receber.

Art. 581. O official que recusar embarcar será recolhi 10 á unia
fortaleza ou estado-maior do uma unidade e processado par critna
de dasobediencia.

Art. 583. Nos troas ou navios em que viajaram praças isolaalas,
o official mais graduado mia nanes S3 achar, será o responsava' pala
disciplina o ordem das mesmas.

DOS UNIFORMES

Art. 1180. O.s officiaes de serviço esforçar-se-bão pela obsorvancia
pov parte dos militares das prescripçOes sobre uniformes, dando parte
de toda e qualquer irregularidado encontrada a respeito.

Art. 587. Os officiaes cio Exercito poderão usar trajo civil em
actos alheios ao serviço, sem gila isto os exima de cumprir em todos
os casos os deveres militares de cortezia para com os seus supariores,
.sendo  expressamente proltibido penetrar ou salde dos quartois,
repartições OU estabelecimentos militares, durante as horas de
expediente, nosso trajo,

A's praças lo pret é prohibido o uso do trajo civil, exceptuado
os sargantos ajudantes e sargentos engajados de exemplar compor-
tamento, 9110 o poderão fazer depois de 6 horas da tarde com licença.';
escripta das autoridades superiores, a que estejam directamente stz
boid in

Art. SOS. Diariamente a maior autoridade militar da localidade
designará em *et boletim o uniforme para o dia scguinto, o qual será
obr:gatorio para todas os oificiaes e praças do serviço, excepto os que
o tiverem já designado; bem como para as praças de folga que an-
daram na rua depois do meio dia.

Entretanta, ly nder-:e-ba padanittir a sabida coto outro rtuiforme
a praças que tetthain de assistir a alguma cerimonia, em que os usos
sociaos o exijam.

Neste caso, será necessaria uma licença assignada pelo capitão
da companhia.

Os commandanlas de unidade podem tambem marcar outro uni-
forme para formaturas ou exareieios dentro do quartel.

DOS THEATEOS E C,AsIS PUBLICk9

Art. 589. Os officiaas de serviço encarregatosealião da vigilencia
nos thaatros n espectaculas publicos, para evitar que os militares Per-
turbem a ordem,

Art. 500. Nas casas publicas, em que seja habitual a desordom,
será prohibida a entrada a militares, sem projoizo de serem alias
apontadas á autoridade civil para tomar as medidas policiaes Inces-
Sarjas.

DAs DILIGENCIAS
Art. 501. As (Migam:ias se l'stim cmuri aos diversos servias da vt-

gilancia e garmitia, do comboios, da c autuação de prosos, et.e.
A sua composieão demanda da natureza o importancia do objecto

OU presos, min dias tenham a garantir ou cocoltar.
Art. 502. Compete á autoridade que as designar avaliar e re-

gular o sau atractivo.
§ I.° O commandanto de uma diligencia receberá ordans

autoridade nomeante relativamenta a obl , cto do sorvico, som pre-
juizo das determinações genes da sua 'iniciado quanto . á instrucção,
disciplina e adtninistração da trça.

§ 2.° Pelas na aulas do '':1 n 1 n ••1:t que tomar durante o trajado,
afim do impailie a fuga das ))..‘: o ou d esvio de raloaas	 maioria?,
é o comman.lanto (lassa foça o principal responsavol, devend) lar
sempre ern vista, 1111 . 01011iZar OS prillCipios de 111111100ála,10 com OO
do sagurança quando comiduzir presos.

§ 3.° Ao regr0ssar a unidade, o c ímmnandant0 apresentara ao
seu chefia, tuna parte das novidades °ocorridas.

DOS DESTACAMENTOS NO INTERIOR
Art. 593. Destacamentos, são serviços; do duração maior (da

horas, dadas por parte de uma unidade, para guarmeor um edificio;
ou qualquer localidade. Este sorviço podo ter uni caracter proviooria
ou rrrtuanruite,..

No sagundo caso o pessoal (pie cmipi.5,, o dastacitn a nto devo ser
rendido de tetas cmii tres mesas, no maximo, salva circuito-tuteias os-
pecia.es.

Art. 59l. Reiativamente ao serviço interno e tioatitto do d(' s laVa-
mento, devem ser observadas as mesmas regras dada: ás dite' adias.

Art. 595. Excepcionalmente as urtilades paderão sar de:tacadas
para fOra de sua sucl e mia regia° ou brigada, por ordem do inspector
permananta e fora da mesma por ordem do ministro da Guerra.

DAS MANIFESTAÇGES E PUBLIC,NOES
Art. 590. São prohibidas as manifestações colectivas, mastim de

approvação a actos d3 serviço, sob qualquer pretexto, do inferior
para stsperior.

Art. 597. Os militares estão mio pleno direito de que gosa a uni-
versidnala dos cidadãos brazibiros, (10 commonicarem se isp0osamcrt-
tos por palavras ou escriptos e pahtical-os imprensa, sem depen-
dancia de cansura, sob sua as-a:maluca °a não. seguida ou não de
seu posto militar, comtanto mio hajam de responder pelos abusos que
conutuattorom no CX2reica0 d0SIO (ONU°, nos casos e pela fOrma que
lei determinar.

Art. 598. Dentre os abusos em que neste assnmpto possam
incorrer os militares ha aquelles cujo julgamento perteva ao fora
commum e os que violaria os principios da disciplina o offondem
 coro e a dignidade militares, que são da compatencia da jurisili-

csão militar.
Art. 599. E' contraria á disciplina toda e qualquer discussão

pela imprensa entre militaras, sobra objecto do serviço, constituindo
uma grave falta duram alies publicidade a assumptos que conhacerera
ou em que interviorain om virtude de suas funcçOes militares.

CAPITULO XXXV
Dos destacamentos nas fronteiras

Art. 600. Ao commandauta de destacamentos ou guardas loca-
lizados nas fronteiras compete

§ Fazer observar a inviolabilidade do territorio que lho for
confiado contra qualquer invasao armada, impondo com prévia inti-
mação a Mirada ou o desarmamento de grupos invasores.,
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§ Vt. Prestar o culto devido aos grandes dias da Patria, cõm
festejos permitlidos per este regulamento.

§ 25. Prollibir dentro dos limites de sua zona de vi milancia Á
entrada e sabida do mercadorias e mesmo de pessoas por pontos que
não sejam de transito habitual.

§ 2o. Observar fielmente, na parte que lhe couber, a letra dt1S
tratados entre o Brazil e os paizes Ihnitrophes, não oppando
raças ás dispisições 'latias contidas, de moto a ser obaervado o sd-
guint,.:

a', os navios mercantes brazileiros e colombianos podara') com-
muniear livramento noS porto; que O BraZil C a Coloinbia toem habi-
litados ou venha habilitar no rio Içá ou Putaimayo.

Os navio; colombiano; destinados á navegação da Putunnyo po-
derão communicar livremente com o oceano pelo Amazonas;

b) o Bcaaal permittirá, notificando préviamente O sou numero, a
passagem p ato Amazonas e piela aos navios a guerra caloin-
taana's que se dirijam a aguas, da jurisdicaão colombiana no Pu.-
tumayo; reciprocamente, a Calambia parmittira a tia Ui na-
vios de guerra brazileiros nas aguas de sua jorialicção no Pu-
tumayo

c) a navegaaão dos rios r aaonhocidas cominai]; ao Brazil e 5.
Colombia p,-1; s u tratada de limites de 	 de iibrd lo j)Ø7, é Com-
pletamente livre para os navios mareantes braziloiroa e colombianos:
e para coles ultimas é igualm ante livre a navagação ilo Atiatzana;
e dos a le,: rios que o Itcazi tenha aberto ou ranha a ibrir ao P.,111-
incrcio de iodas as Ilnii2S e não façam objecto do ittaairdo
entra os	 paizas

tf) os na \ loa e transportes de guerra da Colomiiia V5f1.1 ,2G0 nave-
gar livremmite pelas a g uas brazileiras do rio Japiirá e palas do Ama-
zonas e de ()atroa rias que o Lhana tenha aberto ou venha a abrir á
navegação estranaeira

os ir i o partiam); destinadas á navegaaao dos rios que naa-
can] ou corram dentro ou nas extremidades da ragião ataavesaada
pela linha	 fronteira communicarao livremente cato o oceano pelo

Pus mercantos de todas as nações teri'm livre transito,
não so pala ri•1 Paraguay, entro a fronteira do Itrazil e da Itolivia
sul de dl. lura e o parta brazileiro de Caninha, ramo navealm
actualmen1a. mas lambam pala canal Tamanga e la .aaa da Cor ;raa,
entre Corumbá e o porto hobi iano de Guadiana, ;lime li na me,..ua.
lagõtt

g) a; eni lArea aõas e transportas de guerra da fluIu 3 palor
navegar luviuiirui	 em M itto Gross), pela -z tiras brazileirits dag
lagõas de tiacaras,	 Gahvbit e Uboraba ; pedi; eanaiis entra
essas lagi'ia s e a margem direita do rio Paragmay; iiwlo canal l'i• Iro II
nu rio lelo entro as iluas ultimas	 e pelo rio Par elay;
desde a froataira do Brazil com a Republica Paragna a, na cambam-
eia di Apa, aré á laaea (Jnaralin. 	 iii bacia (1..) ,111 n .1,:otui	 021 tod()
cursa Vaza( , ira (Lesei ria principal e a	 UI:Jantas	 s rlo; á nave-
gação (..-.;tra;12'.0	 , dl lambem no ri) Putin, 	 le a sua c >Minem:ia
até á do Aaro e em to 1:1 a i'.xteilsaa do rio Acra e lrtuap;

h) a navaegariia da lagó.1 Mirim e do rio Jaguar:ia é livrt para os
navios mariainta; da ltrazil e Republica do lirugalay e para os orion-
taes	 (anilam livra o transito entre o oceano e a laia'a Miciin pelas
agua; braajleiras da rioS tiancalo, lagio.  aios (-; barra do Cot
th'anile do 5. Pie Ira, smitio tine' os navios 11 , c anmerci•1 empregados
nesat nava g aaaa s p iilarao no outra 1111 caminimicar -sa com a.
terra no casa de foraa maior ou licanca especial nas togares em que
hajain pai tia aduaneiros ou estações tEscaas on dlpoli,•ia.;

i is navios do guerra orientaes poderá livremento
pelas agitas brazileiras, antro o oceano e a laaaa tliuuun, e navegar
canto os brazilairos o rio Jaguarão e a dita lagaia, ou estacionai cm
Suas amm;

,f) a; embareaeõs veneznelatim, regularmente re gistadas, podem
livrement , i passar de Ven . tzni g it ei Urozul e viei-vers.t pelos rios
Nagra ou) tininnia e Amazonas, ia parte de sua malusiva proprie-
dade e saltir ao ()acama e viae-varia . CUM() noiproeil tç lk; o C,M11")11Sa...

CiTk (is tu sus direitos tem o nrazil quanto aos rios Negro, eaSSI-
Cilliã no e 1)70110N)

k: a navegação dos rios Uni guay, Paraná e Paragnay é livre
para o commereio tio todas as naça ia, (Vala o riu da Prata até aos
pori:os habilitados ou que para esse fim furou habilitados em cada um
dos dito, rios pela; raspeak os Estados, conforma as concessões
feitas par cada uma das altas partes contraetantes em seus decretos,
leis e tratailoa

11 a liberdade de navegação concedida a todas as bandeiras no
se entendo a respeito dos atinente; (salvas as estipulaçõcs especiaes
Cm e Wararit), 112111 do que se fatit de porto a porto da mesma
nação;

os navios de guerra dos estados ribeirinhos gosarao tambent
da liberdade de transito e do entrada cio tu ido o curso dos rios habi-
litados para os navios mercantes. Os navios de guerra das nações
nau ribeirinhas sOmente poderão chegar até onde em cada estado
ribeirinho lhes for isso pertnittido, não podmilo a concessão de mia
estado extender-sa além dos limites de seu territorio, nem obrigar da
forma alguma aos outros ribeirinhos.
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g	 Evitar qualquer conflicto e só empregar a força no caso em
:que ás intimações não produzam o dasejado effeito.

§ 3•° Remetter á autoridade superior, directamente, todos os
ipdividuos que detiver, não devendo, nos movimentos militaras que
Piar com as forças, ultrapassar a fronteira dos Estados visinhos.

§ 4.° Prevenir e impedir por meio de intimações e, nã .) sendo
estas suiWientos, por meio da força, as reuniões illegitea na fronteira
-de partidos armados que tenham por fim invadir o torribaria doa
Estados limitrophes.

No caso do emprego da força, desarmai' e dispersar taes partidos
e remetter seus chefes á autoridade militar superior da rjr.riãO.

§ J.° Auxiliar e milir auxilio aos demais commandantas de fron-
teira, mediante requisições entre si, para fazer rasp a dair as !ais, de-
vendo, porém, sem perda de tempo, e antes da iiiXr;Cill':10 d:llas, si
possivel for, ou logo depois, enviar parte da occurrencia á autoridade
inilitar superior.

Mandar do mesmo modo, i gual parte, quando tiver nataaa
qualquer movimento militar, tanto Da fronteira caino no tarritorio
ás Estados proxiinos.

§ 6.° Prestar todo auxilio ás autoridades civis, ni SflD para a
prisão de criminosos, dentro de um raio de 60 Itilomatrita entregan-
do-os á autoridade competente.

§ 7.° Empregar todos os meios paro manter a tranquilillade e
ordem no territorio que occupar, prendendo os crinlintaas e daserta_
ros te dando parte á autoridade superior quando lhe caostar que al-
guns delias tenham atravessado a fronteira.

§ 8.° Mandar arrecadar os animaes pertencentes á Naaão que
encontrar dispersos.

§ 9.° Procurar mante,r as relações de perfeita e amigaval lutei-
licencia com as autoridades civis e militares das fronteiras dos E-Lados
t.rsinlioa, sem qu.ibra da dignidade nacional.

§ 10. Em tempo de guerra, ou em estado de sitio, prahibir a en-
trada ou sahitta de qualquor pessoa, pela fronteira, desde que não
esteja munida de passaporte, devidamante saltado e visa lo pala au-
toridade policial e deter os individuos suspeitos que quizaaem entrar
ou sahir sem esse documento.

§ 11. Fazer observar as leis, na parte em que se rafaram á pro-
hibição de andar armado na visinha lir a da fronteira, solido o infra-
ctor preso e remettido á autoridade superior, com excata:ao dos
Officiaes do Exercito e Armada e pessoas que andaram em serviço
publico, e das que tenham permis-, ão da autoridade policial.

§ 12. Impedir que qualquer militar armado, na t ou estran-
geiro, transponha a fronteira, salvo em casos especiaas de qae já
tenha sido dado conhecimento official.

§ 13. Informar, mensal incute, á autoridade superiar, do todas
as occurrancias que se derem no territorio sob sua jinisliação e
enviar, com urgencia, a parte de qualquer oceurrencia imprevista
que mereça séria attenção.

§ 14. Tomar conhecimento do movimento • de tropas de paio, de
qualquer especie, que passarem do Brazil para Os r.,Ladg
ou vice-versa, á vista das guias expedidas pelas autoria,Is laaaes e
apresentadas paio conductor, e quando verificar que os anituaas não
São de boa propriedade ou as guias illegitimas, embar gal-as e re-
inettel-os com o conductor preso, á autoridade smurior.

§ 15. Apprehender o impedir os contrabandos que se tratarem
passar pelos territorios de sua jurisdicção, tanto os que alarem pua
o BrazIl como aquelles que daqui partirem em dirsicaão aos Es-
tados visinhos, prestando innuediatas informações á autoridade su-
perior.

§ 16. Executar diariamente os exercicios da raspecliva arma,
inc forem adequados ao numero de praças que cada destacamento
tiver e manter a maior disciplina, morafidado e 1ai 5 i211C nas habi-
tações.

§ 17. Lançar mão de todas as medidas que as cirrnmstanrias
aconselharem, para debellar e remover os embaraç is do oecasião,
tendo sempre em vista a calma c firmeza naeciaiarias ao militar,
emquanto não lhe chegarem as ordans superiores expedidas para
taes casos.

§ 18. Estabelecer vigias ou patrulhas eollocadas nos Ligara s, em
que possam perceber qualquer vehiculo, tropa, cargueiro ou pessoa
que queiram passar sem se apresentar ás guardas.

§ 19. Receber ordem dos respectivos inspectores permanentes
directamente ou por intermedio de seus auxiliares e cumprit-as.

§ 20. Requisitar e conceder, por conta do respectivo ininisterio,
passagem a todos os serventuarios que em serviço se dirijam das
fronteiras para outros pontos, bato como transporto das respectivas
bagagens e do material do Exercito e da Armada, dando inimediata-
mente conhecimento dessas providencias á autoridade superior.

§ 21. Providenciar para que as forças do seu commanda. estejam
sempre providas de tudo e promptas para serem mobilizadas.

§ 22. Conceder dispensa do serviço aos (Adites e praças sob seu
cominando, até o maximo de quatro dias sem que cites abandonem a

-2ona de sua jurisdicção e não seja prejudicado o serviço especial de
que estejam encarregados.

g 23. Reprimir e castigar os contraventoras, de accôrdo com o
regulamento disciplinar, corno commandante de força isolada.
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Art. 601. Os destacamentos escalados pelas ditTarentes unidades
para attender ao serviço de vi ailancia nas fronteiras podem consti-
tuir uma só guarda ou mais do uma, collocadas sobre a linha divi-
seria nos logares mais convenientes ao desempenho de sua missão.

Art. 602. A localização das guardas deve ser feita sob a direeeão
do commandante da unidade a que 'sericite r o destacamento, a girai

'enviará ao do sua brigada e ao inspector da região o respectivo es-
boço, consignando a composição de cada guarda.

Art. 603. Depois de approvada a distribuição por essa autori-
dade, só com seu assentimento poderá ser alterada.

Art. 601. A guarda principal será c.ollocada, tanto quanto pos.,-
Sivel, no centro da linha e o seu cominando será exercido pelo oficial
mais graduado que a ccannilara Lambem o da linha divisoria na zona
abrangida palas guardas de seu regimento.

Ar t. 6oa. Quando um só regimento estacionado junto á linha
divisaria tiver da attender ao serviço de duas alas separadas, 1)(310
seu quartel, escalará tua destamento para cada ala, designada pela
dircassia cardeal gim saguir. a partir do quartel.

Art. 60e. Os commandantes de destacamentos receberão ordens
directamente do inspector da ragião, ou por intermedio do cominando
de sons regimentos, e csan este somante se entenderão para surprir
ás necessidade da tem.

Art. 607. Os destacamentos devem sser substiluidos de iras em
tios mezes, salvo aquelles cujo prazo o inspeator da região julgar
conveniente dilatar.

Art. a0 S. Para a alimentado destacamonro, a unidado a
que elle pertencer abonar-lha-ha sempre, por adeantamento, um
mez de etapa.

Arta 609. Os conselhos administrativos das respectivas unidades
organizarão opportamatnente a tabella de distribua:a.) dos gaitaras
ás ' praças destacadas, enjo fornechnent0 deve sCe feito por con-
enrranria, publica, ou administrativamente, pelo commandante
destacamento. A raballa da distribuição deve ser sujeita á appro-
vaçâo da autoridade sab cuja diraenão estiver o corpo.

Art. 610. Nenhuma praça destacada poderá ser desarran-
chada.

Art. ali. Da verba destinada á forra gam da cavalhada do np.1-
rivinto, tiVe O COn::ho administrativo arbitrar a que será fornecida
asa ea valias em aarviço nos dastar amoldas , organizando unia tardia
de didribuição, por cuja excenoalo serão respansaveis 05 comman-
dantes de guardas.

Art. 612. Os documantos relativos ao forneciinentn, tanto de
viveres ás praças coam da forragem á cavalhada. desata sai: mensal-
manta enviado's a ) cansattio administrativo da anatada.

Art. 613. O cammandanta da unidade providenciará sobre os
mui is da transitaria do material dastinado ás guardas.

Ar t. filia Para o baia arranja do aquartelamento das praeas,
do Moio a olr!r( -3(' ,, c-Ili:"Ho jioSit'd conforto, b.Mil e: ! :110 a seguranoa e
couservação do armamento, inunioão, ela., principaimanta ia egtarãO
inV i tli . a, OS Voinni,1.11dant n S	 re2nnrilt04 CM 'airão annualmania,
ao inspsetor Li raaisa, uni orcamenta da desliza a fazaa-52, afim de
aer pelo Ministaria da Guerra estipulada a quantia que deve ser posta
á sua dispasiçãa para aquallo

Art. ala. Os COInMandatitC .S de destacamcntos enviarão aos do
suas unidades partes detalhadas da estado em qne rJeaberern o ser-

i f:0, (parleis, etc., solicitando-lhes providemias sobre irregulari-
dades que escaparem á sua compatancia, e relatando as medidas que
-tiverem feito executar.

Art. alaa*Ao seguirem para os da;tacamentos as praças, devem
os respactivos COIUMandantC:, I'VeC,'1):31 . sim as guias ou de se meacionarão
nooá k a artigos ao fardamento, armamento, arraiamanto, etc. , le-
vados por cilas, voam tainlasm os de sua propriedade Cilia ficaram re-
folliidos á arrecadavão do seu esquadrão,

Art. 617. O regimento a que pertencer o destacamanto provi-
denciará sobre os utensilios necessarios ao seu rancho e alajamento.

Art. 618. E' prohibido alterar os uniformes nos destavamantas,
aneselamichos com peças de uso civil, conto bombachas, ponches de
pala, etc.

Os ofliciaes devem dar o exemplo conservando-se fardados cor-
rectamente,

Ari . 610. No serviço de destacamento o gorro será substiluido
pelo	 regulamentar.

Art. 620. O armamento da cavallaria neste serviço será clavina
10 espada.

CAPITULO XXXVI

Das festas militares

A D.1 BANDEIRA

Art. 621. Todas as unidades do Exercita e eztabelacimentos
lares festejarão no dia 	 do nos-ombro da cada atino a bandeira
nacional, com sole»midade de caracter essencialmente militar.

§ 1.? Para essa festa, os comulandantes de unidades e chefes de •
repartiaões militare; organizarão o respectivo programma, que
consisti .rá em regra no seguinte:

a) ao meio dia, a bandeira nacional será içada na frente do
quartel ou do estabeleimento, pelo proprio commandante da unidade
ou chefe de estabelecimento, cercado do somas officiaes ou auxiliares ;

1)) a guarda da quartel formará em linha, com a frente para a
bandeira, e lar-lhe-lia, iluminas a carimonia, a devida continencia,
executando a banda de musica (si houver) e a da corneteiros, respe-
ctivamente, o livintio nacional e, urna marcha batida. A bandeira
nacional será arriada sempre ao per do sol

a) em horas convenientes, praxistas no programma, se farão no
quartel diversões, que consistirao em torneios de aquitaeão, esgrima
de espada, florete, bayoneta, (ança, mana, corridas a pé e outras
mateis e da caracter puramente militar, 'evitando-se todo e qualquer
exercicio que se torne exhaustivo aos ofileiaes e soldados

a) o commandante da unidade publicará um bohnim commemo-
rativo, no qual fará re,saltar os acontecimentos militares notavcis
que tiver tomado parle a bandeira nacional, para despartar os sen.
thrientos de alma:ração patrintica nos SOkia(10S'

e) uni ornei:11 designado polo cominandante da unidade fará
uma conferencia sobro o assumpto do dia, do caracter civieo, ira-
Laudo especialmente dos; acontecimentos em que o desfraldar da ban-
deira tenha vencido as ultimas re,sistencias e conduzido as nossaí
forças á victoria.

f) o rancho das praça s será melhorado
g) as despezas que porveatura se Lanham da fazar com es'as fasta!

serão autorizadas paio conselho administrativo da unidade, de accerdo
com programma que lb: ler apresentado.

§ 2.° Nas praças ou guarnições em qua houver mais de uma uni-
dade, essa festa será organizada palos commandantos das mesmas,
soado nella representada cada una das unidades da praça, sem pre-
juizo da que fôr falta isoladamente.

DIAS FERIADOS

Art. 622, Todas as unidades 10 Exercito e commando da praça
festejarão os dias feriados da Repubtica, sendo qua a bandeira nes-
ses dias será ic,sola e arriada ao nascer e pôr do sol. O bohaim e a,s
conferencias tratarão do assumpto do dia, procurando avivar no es-
pirito do soldado o ardor civico.

Em cada unidade é vonsiderado como feriado o dia do anniver-
sario de sua organização.

ornas TESTAS munam
Art. 623. A todas as outras festas que, com espirito civico, os:

commandantes de unidade ou de praça resolvam fazar, se dará o
caractar puramente militar, incluiado no programma ,4(5 diversües de
reemilleeida utilidade. Será publicado bcdetitn sabra o motivo da
fasta, em q de Se procurará incutir 111/ espirito do saldado o gosto por
essas manifestaçõ3s.

riatrasa orrusrans
Art. 62i. Os oficia.es arreaitnentmlos tara.) direito annurti-

mente, e no ultima trimestre, a tios semanas da férias; o com-
mandante da unklada as concederá per turmas, attendendo ás mi eces•
sidadas do serviço e o oficial poderá gozai-as onde lho approuver,
comtnunicando porétn ao commandante, si sallir da guarnição.

Dessas tres semanas serão abatidos os dias do dispensa do serviço
que o oficial já houver gozado nessa anilo, inclusive os oito dias a
que tem direito, si se casar.

Art. 625. Quando as tropas regressarem dos acampamentos, por
°ocasião das manobras animes, será concedida a cada oficial, que
houver tomado parte nellas, uma somana de férias, nas mesmas con-
dições acima, não sendo, porétn, esta descontada nas de fim de animo.

Art. 620. O peno da férias será contado como de efectivo exer-
cicio para todos os elleitos, devendo os que exercerem cargos deixar
os seus substitutos respondendo por elles, si for nccessario.

TITULO V

Regulamento disciplinar (9.

CAPITULO XXXVII

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR

Art. 627. Gintravenção disciplinar é a acefmcom uni,sãe contra..
traria ao dever militar não qualificada crime po,. 'e

CAPITULO XXXVIII

DAS PENAS D4CIPLINARES

Art. Ca t. São penas disciplinares
a) ';tra otiiciaes e aspirantes , a official:

seprehensão
— -
(*) Este regulamento é baseado no esboço do cadiss 1 .cil htlar

organiz alo pelo Dr. Clovis Bevilacqua para a . Artuads a a asaal.
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20, prisão até 15 dias.
b) Para inferiores

reprehensão;
2°, reclusão ao 30 dias;
30, prisão até 15 dias
4°, baixa.
c) Para os cabos o anspeçadasa
P, reprehonsão;
2°, reclusão até 30 dias;
3°, prisão ata 15 dias;
4°, rebaixamento temporario do posto até 60 dias;
h°, baixa.
d) Para os soldados, em garals
1°, reprehansão;
2°, dobro do serviço;
3°, reclusão até 30 dias;
4°, prisão ata 15 dias;
5°, baixa.
Art. 629. Não se considera pena a admoestação que o sunerior

Faça ao inferior, chamando a sua atenção para a1iiu liá • eiro deslise
da ordem ou da disciplina.

A admoestação será sempre em particular.
Art. 630. A reprehensão consistirá na declararão (1 ,, que e infra-

ctor é reprehendido por haver faltado a determina ia (j2v,:r
Ella poderá ser feita em boletim ou verbalmante.

§ 1. 0 A raprehensão verbal a oflicial será dada em particular ou
na presença de outros officiaes de posto igual eu s!,e-io tr.

§ 2. 0 A reprehensão verbal a inferiores podara ao . dada em par-
ticular ou na presença de outros inferiores.

§ 3. 0 A reprehensão á canas praças será dada cio frente á com-
panhia ou destacamento a que pertaticarem.

Art. 631. A pena da reclusão sujeitará O (1( linqunta a racolher-
se ao quartel, sem dispensa do serviço que lha comp

Art. 632. A pena do serviço dobrado não s •r impaa quando
de sua applicaçao possa resultar prejuiz da ataala da praça a
punir.

Art. 633. Para todas as fachinas do quartel serãa nom e adas, de
preferencia, as praças sujeitas a reclusão, que não forem gra-
duadas.	 •

Art. 631. A pena de prisão sujeita O official a cana-ia-ar-se no
quartel de sua residencia, no estado-maior de qualquer unidade ou
em fortaleza, e suspende-o das funcçõe,s de serviço durante o cumpri-
mento.

§ 1. 0 O inferior será preso em compartimento fashalo de quar-
tel, fortaleza ou na reserva de sua companhia.

§ 2.° As outras praças em compartimento coranum fechado de
fortaleza ou quartel.

§ 3.° Os soldados e graduados que já estajam temporariamente
rebaixados de posto poderão ser recolhidos á prisão isalada com pri-
vação de todos os vicios tolerados.

Art. 635. Sempre que for possivel as praças que sanaram prisão
por faltas disciplinares serão recolhidas a togai' dilrerente de pcisão
dos sentenciados ou por sentenciar.

Art. 636. A pena de prisão sempre acarretará para o delinquente
a perda da gratificação durante o seu cumprimento.

Art. 637. As praças de pret presas ou reclusas podarão compa-
recer aos exercicios e ás aulas da escola regimento!.

Art. 638. O rebaixamento temporario de posto é a retrogadação
a simples soldado por todo o tempo determinado.

Art. 639. A pena de baixa só pôde ser imposta polo Conselho do
Disciplina e importa no afastamento definitivo do serviao do Exercito

inhabilitaaão do delinquente para qualquer cargo publico.

CAPITULO XXXIX

DAS REGRAS A OBSERVAR NA APPLICAÇÃO DA PENA

Art. 640. A autoridade deverá julgar as contravenções discipli-
tares apreciando as circumstancias da falta sem frouxidão nem rigo-
res excessivos.

Art. 641. Toda pena disciplinar, salvo a reprehensão verbal,
somente por declaracão escripta da autoridade competente poderá
ser infligida.

Nessa declaração mencionar-se-ha somente a infracção, suas cir-
eumstancias aggravantes ou attenuantes, o artigo do regulamento
que pune a infracção e a pena applicada, sendo expressamente pro-
hibidos os commentarios Abusivos ou deprimentes.

Art. 642. As penas disciplinares que forem impostas serão regis-
tradaà, nos assentamentos dos infractores,de accôrdo com a declaração
de que trata o artigo anterior, não sendo permiltida a transcripção
na integra de boletins.

Art. 643. As circumstancias aggrava,ntes o attenuantes da falta
regularão a applicação da pena do Seguinte modo:

a) havendo sómenta circumstancias attenuantes, será applicada
a pena no grão .minimo;

b) havendo sómente aggravantes, no grão maximo ;
c) concorrendo umas e outras, ou não existindo nem uma nem

utra3 .no grão médio.

Art. 641. São circumstancias attcnuantas: o bom comporta-
mento anterior; a relevancia de serviços prestados ; o imperfeito co-
nhecimento do dever violado.

Art. 6 .1a São circumstancias aggravantes: a accumulação do
contravenções ; o mão comportamento anterior; o conluio de dons ou
mais infractores ; o ser a contraveução counnettida em razão do
serviço ou durante eito, ou offensiva de honra ou pundonor militar.

Art. 6a6. São justificaveis as contravençõ.es commattidas; par
ignorancia alar:ama:ata reconhecida da dispoaição ou ordem transgre-
dida; par farça maior ou defesa da vida, da honra ou da proprie-
dad do transgressor ou de outrem, por occasià) de praticar o trans-
giessor uma acção mericoria, no interesse do serviço ou do soccgo.
publico.

Art. 647. A parte dada por um official contra qualquer subor-
dinado, relativa á infracção da disciplina, será recebida pelo supe-
rior cimo expressão da verdade, podendo, porém, a autoridado
ouvir o arensado quamlo entender necessario para formar perfeito
juiz!) da gravidade da falta.

Art. ti i8. Pela mesma infracção não será applicada mais do
uma pana.

Art. 619. Quando o delinquente tiver commettido mais de uma
infracção, as poiais corresir indentes serão applicadas separada-
mente.

Art. (i:;+). Quando urna autoridade tiver de punir inu subordi-
nado que esteja, (de sempenhando serk iç 50!) ordeos (Lil outra, a
ella dará conhecimento da resolução tomada, e sé fará efractivo o cas-
tigo depois que o daiinquanta lha saia aprasantala

Art. ;a1. Nenhum hirractor da disciplina será interrogado ou
punido (mi es'ado de embriaguez.

Art. ‘,5. Quando esta reitillamento estabelecer p e nas sem dis-
tinguir en,re o hi t. iie, int:viuves e outras pra is, entendir-se que a
punição é a mesma, qualquer que saja a categ.,éia do infractor.

CAPITULO XL

Da pena condicional

" Art. 653. Quando a antaridada tiver d punir um infractor da
disciplina que vá, pela primeira vez, soffeer punirão, poderá susp
der a execução da pena, declarando ao culpado que esta não lhe ...orá
applic e d'i si nãO vier a ceirimetter outra falta. Commettida
iniriteção, sotrvará o contravcntor a pena suspensa e a que lucrei'
pela segunda falta. A disposição deste artigo não se applica ás repra-
hons03S.

CAPITULO XLI

Das contravenções discialin-lres
Art. 631. Demorar a execução de ordens ou deixar por neana

gania da executal-as;
S itOgligente no desempenho de, serviço ou incumbencia que se

lha cuidai';
Não dar parta ao superior da execução das ordens mia tiver dello

recebida;
Panas-Para officiaes, reprehensão ou prkao até cinco dias;
l'ava inferiores, prisão por cinco dias, no maxiuM; reenaa-a, viCs

ITICS111 wazo, no médio; reprehensão, no miniino;
• I' .ra nutras praças, prisão por quatro dia, no maxima; servia()

••• 	 seis., não consecutivo, no médio; reprelionsão, no minium..
Auseutar-se, sem permissão, do aeu quartel, não ccii-

stiti o e I a ausencia desarção nem abandono de posto ou do
seni

Não se apresentar, finda a licença ou deps. de saber que lhe Ui
cassada, não tendo ainda decorrido o tempi necessario para a falia
se qualificar deserção;

Panas-Para Alei:ias, prisão, até oito dias
Para inferiores, prisão, até oito dias, no maximo ; reclusão por

20, no medio ; reclusão por cinco, no minima
('ara outras praças, prisão por IS dias, no maximo; por 10, no

medio, e por cinco no minimo.
Art. 636. Censurar os superiores ou procurar desconsideral-os

por palavras ou por escripto. Responder ao superior com palavras ou
accões inconvenientes:

Penas-Para officiaes, prisão por 15 dias, no maximo; por oito,
no médio; reprehensão, no miiiimo

Para inferiores, prisão por 15 dias, no maximo; por oito, no
médio, e reclusão por cinco, no minimo;

Para outras praças, prisão por 15 dias, no maximo; prisão por
oito, no medica e reclusão por quatro, no minimo.

Si forem graduadas, rebaixamento até 60 dias.
Art. 657. Embriagar-se:
Penas-Para officiaes, prisão por 15 dias, no maximo; por. oito,,

no medio; reprehensão, no minimo;
Para inferiores, reclusão por 15 dias, no maximo; por oito tio,

mecho; reprehensão, no minimo;
Para outras praças, prisão por cinco dias, no maximo ; reclusão,

por oito, no medio; reprehensã,o, no minium.
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Art. 658. Entrar ou saldo do quartel ou de estabelecimento mis.'
elitar por outro Jogar que não seja o marcado para isso, salvo motivo
-de forra maior

Penetrar em aposentos que não os proprins e outro; logares
eeservados, sena a desi la permissão ou ordene exceptuando o caso de
•àrctini . tancia grave que cempilla a isso;

Introduzir bebidas alcoolieas no quartel ou em outros estabele-
'•ciinentos militares:

Penas—Para orliciaes, prisão por quatro dias, no maximo; por
Jous , 110 nyldin; relWeiletNãO, 119 MI1111110:

Para inferiores, reclusão por oito dias, no maximr, por quatro,
10 médio; repeehensão, no minium;

Para outras praeas, reclusão por oito diae, 119 maximo: serviço
•dobrado por quatro, 1 .1a9 CODSeCIICIVOS, 110 médio ; roprehensao, no

Art. 050. Deixar da comparecer ao quartel, á formatura, á re-
elsta e ao exereicio ou d acudir immediatainenta á chamada para
Inalo11-1) serviee

Trabalhar mal, intencionalmente, em qualquer exercido ou ser-
.vieo

Extraviar ou estraeue por negligencia, bens da Fazenda Nacio-
eia), não constituindo a falta crime do Miamo

Estragar ou extraviar a praça de prot o seu fardamento:
Pena—Prisão por dous a seis dias.
Art. 6GO. Fazer leepresentaeões sem dar conhecimento ao se-

porior, em termas desrespeitosos, ou sein observar a ordena hie-
n) relera

Publicar representações contra o superior, sem a devida venia
da aulorilade competente;

Autorizar, promover ou assiginr petições colectivas, excepto as
que exijam esse caracter para produzir effeitos legaes

Dirigir collectivainante manifestações politicas a qualquer mil
tar ou civil:

Pana -Parx orneiam, prisão por tres a seis dias;
Para inferiores o d e ln .lis praças, reclusão por 10 a ao dias.
Art. fiel. Fazer accusaçõ )s falsas em maioria de servir.) ou que

se relarlooem com elle, quando o facto falsaineete imputado não seja
•crime (1 6mii lo em lei

Pena—Prisao por quatro a oito dias.
Art. 6G2. Tratar o inferior com injustiça ou palavras esperas:
Penas—Para oliciaes, prisão por dous dias, no maxiino; um, no

'médio e revele:o 'ião, 110 11;1011119
Para inferiores (3 t131DliS praças, reclusão por datis a quatro

•aias.
Art. 603. Permutar serviços sem autorização
Penas	 Para eliciaes, reprehensão ou prisão até tres dias
Par' inf(oeores, reclusão por dous a seis dias
Para outras praças, serviço dobrado por tres a seis dias;

)rieo consecutivos.
Art. oní. Introduzir no quartel ou estabelecimento militar in-

flainmaveis ou explosivos, salvo phosphoros amorphos:
Penas — Prisão por seis dias, no maxiino; de tres no médio;

Teprehenseo, no 11111111HO.
Art. 665. Fumar em 1 ,4eares onde seja prohibido ou em occasião

em (111e 1110 seja licito fazei-o;
Conversar alto ou fazer teúdo por °ocasião da fachina, exercido,

.fermatura , 011 reunião para qualquer serviço;
Penas — Para otlicians, reprohensao, prisão até quatro dias;
Para inferiores e demais praças, visto por quatro dias, no ma-

xlmo: reelusão por CHWO, 110 médio; reprehensão, no mini mo.
Art. 6e6. Provocar pela imprensa ou por outro qualquer meio

cooflicto ou rixa com Os seis camaradas;
Não corresponder ao cumprimento dos camaradas, não fazer a

centineneia ao superior e, A bandeira, ou por occaeião de ser tecado
bymno nacional, ou o da iftlepandencia ou da proclamação da Dopa-
blica ;

Coos wvar-se sentado á passagem do qualquer força militar ou
de seus superiores;

Deixar o ollidal de cumprimentar seu commandante quando este
comparecer ao respectivo quartel

Penas — Para ollicians, (mata .° dias do prisão, no maximo; por
dous , no médio, e reproliensa 1 no mitiime;

Para inferiores e outras praças, prisão por quatro dias, no ma-
ximo; (le reclusa() par cinco, no médio; reprehensão, no mio imo

Art. 6e7. Travar rixa ou contlicto
Dar toques, fazer sie/13,es, içar ou arriar a bandeira, disparar

qualquer arma, sem ordem:
Penas—Para oilleiles, prisão por 10 dias, no maximo; por cinco

no medio e tres no minium
Para inferiores, prisão por 10 dias, no titulam; reclusão por 15,

no médio, e cinco no minime ;
Para outras praças, rebaixamento até 30 dias, si o infractor

tiver alguma graduação, e de prisão por oito, si não tiver,no lfl aximo;
4.13 prisão por quatro; no médto ; serviço dobrado por oito, não coa,
secutisos, no minimo.

Art. 668. Casar-se S3111 fazer as devidas communicaOns:
Pena—Para olliciaes, reprehensao a prieao atá Ires, dias.,

'vá

Art. 669. Casar-se a praça de pret:
Pena—Prisão até tO dias.
Art. 670. Ser negligente no trato necessario ao corpo e á roupa

e ao cavalo de sua moinaria
Andar UI (I() uniforme
Servir-se de armas, uniforme ou cavalo de outrem:
Pana—Prisão por quatro dias, no maxila() ; por dons, no médio

reprehensào, tio innihno.
Art. 671. Emprestar dinheiro ao superior ou contrahir divida

para com o inferior
Pena—Prisão I101' quatro dias, no maximo ; por doas, no médio ;

repreliensão, no !Mobilo.
Art. 672. Tomar parte em jogos de azar
Conversar com os que estiverem de sentinela, do plantão oti

presos
Pena—Prieio por &lis a quatro dias.
Art. 673. Usar a praça outras armas que não sejam as forne-

cidas pelo Governo ; ou sallir armada do quartel sem estar para isso
autorizada

Pena—Prisão por quatro a oito dias.
Art. 071e Recusar o pagamento, alimentação ou fardamento q110

lhe competir
Pena—Prisão por quatro a seis dias.
Art. 675. Praticar actos offensivos á moral nos qnarteis, estabe-

lecimentos militares ou logares publicos; sobtrahir objectos perten-
centes a seue camaradas ou á Nação

Pena — Prisão por oito a 15 dias.
Paragrapho unico. Si o facto constituir crime no codigo penal

commum, será levado ao conhecimento da autoridade civil, para os
fins da lei.

Art. 676. As transgressões de regras de policia na quartel ou em
estabelecimentos militares, não previstas neste regulamento, e as
infracções a precenos de ordens do Exercito para as quaes não haja
penas determinadas, serão puoidas segundo a importaocia ou gravi-
dade do caso, não podendo ser applicadas outras penas sinão as
estabelecidas, graduadas segundo as circunistancias que as acompa-
nharem, e tendo em vista a sua analogia com os casas previstos.

Art. 677. Os aspirantes são punidos como si fossem ofliciaes.
Art. 678. No concurso de crime ou contravenção, será applicada

sómente a pena de crime. O juiz, porém, tomará ein consideração a
falta disciplinar, si tiver connexão com o delicto.

CUITELO XLII

Da com petencia para applicação das penas correccionaes

Art. 679. O ministro da Guerra, o chefe do Grande Estado Mai4
do Exercito, os chefes de departamento do alinisterio da Guerra, (1/3
inspectores permanentes de região, os commandantes de brigada e e is
de regimento, batalhão, grupo e pequenas unidades isoladas poder eo
infligir qualquer das penas mencionadas no capitulo XXXVIII, eee
capto a de baixa, que só será applicada mediante conselho de d
plina e decisão do inspector permanente da região.

Art. 680. Os commandantes de batalhão ou grupo incorp(
poderão apolear as penas até o grão médio.

Art. 681 Os capitães commandantes de companhias incorpr ,radas
poderão applicar as polias de reprebensão e reclusão.

Art. 682. Os chefes de estabelecimentos militares poderão infligir
castigos correspondentes á categoria do cargo e de accorde 

coin s

respectivos regulamentos.
Art. 683. Quando a transgressão disciplinar exigir c:

perior ao que Ode infligir uma autoridade, esta enviará a par te cor-
respondente á autoridade superior para decidil-a.

Art. 68. Um corpo ou uma companhia Mio pó,le s'3 . e detido na
quartel sinão pelo iuspector da região, cornmandante (1' a brigada on
commandante do mesmo corpo. Este, porém, comina/ Meará nume.
diatamente á autoridade superior os motivos de sua r(Jsolução.

CAPITULO X1,111

D9 CONSELHO DE INISCIPLINI

Art. 685. Os inftwiores e outras praças do vet que:
1", no espaço de 12 mezes comanetterem seis contravenOos disci.

plinares de gravidade;
2", reincidirem pela terceira vez nas contravenções dos ar Is, 65s

656, 657 e 667 mi outra qualquer de natureza infamanee, meã° sul):
niettidos a coireelho de disciplina, que, reconliecendia a infJorrigibiti-
dade do culpei), applicará a pena de baixa, fi c :',41(.10 o delinquentá
iohabilitade para exercen !qualquer cargo publie4,

Art. r,86. Si o incorri givei fôr assemelbe,do, o conselho, reco..
nbeeen( 1,0-0 como tal, prominciará sua eliinduação do quadro ou enb.
prego.

Art. 687. O conselho de, disciplina, funceionará na unidade olt es-

1

 tabelechnento militar 0111k; Se achar o culpado ou se der a contraroo..
ção que uyer moiiv ilt). a sua conweasão. Si'eá feit,9 do wzcôrdo 04.
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o modelo annexo. Terá por presidente a segunda autoridade da uni-
dade ou estabelecimento onde se reunir e per membros ihnia alciaes
combatentes do Exercito. Na falta destes, servirão officiaes das classes
annexas.

Art. 688. no poderão fazer parte do conselho o ofilaial que
houver dado a parte accusatoria e o comniandante da companhia a
que pertencer o accusado.

Art. 689. O conselho será convocado por ordem CSCF11C1 do cm-
mandante da unidade, ou do chefe do estabalec.mento itidi ti 	 (mor
por deliberação propria, quer por determinação de aulorida 1; com-
petente.

Nos pelotões isolados a nomeação do conselho de di-ai:dina aerá
feita pela autoridade a quem estejam immediatamerata
os ecanmandantes dessas unidades, mediante a respeciiv:t s uruição.

Art. 690. A ordem de convocação deverá ser ar sapatillida
parte accusatoria, da cópia de assentamentos do color. vent o . e de
quaesquer outros documentos destinados á elucidaçao ,a) a,surapto.

Art. 691. O processo será stumnario, servindo t.la 	 k	 o

official mais moderno do causam.
Art. 692. Examinados os documentos, ouvidas as vearadellas

da accusação e da defesa e feito o interrogatorio do e u 11 '1lho

proferirá a sua sentença, que deverá ser justificada.
Art. 693. Asaignada a sentença por todos os 11	 tri-

bunal, será remettida, attendidos os tramites legaea. paio rassi
com todos os papeis do processo, ao inspector da região p ira eiahnar
a execução da pana.

A autoridade nomeante prestará no officio de rcuiea os e .clare-
Cimentos que julgar necessarios._

CAPITULO XLIV

DOS RECURSO:4

Art. 691. Dentro do prazo de vinte e quatro haro .g , Idas
daquella em que o delinquente fôr notificado d apilia.l e ao de
qualquer pena disciplinar, poderá ser interposto directom e ! e r,a'urso
á autoridade immedialamente superior á que tiver ii,lio;! .a aesua,
dando-se previamente a esta sciencia da interposi, • ão de curso.

Paragrapho nnico. Si se tratar de pena de baiaa. 6n1 t pelo
conselho de disciplina, competirá ao ministro da Guerra e' 1: ed . do
recurso interposto.

Art. 0.5. O recurso interposto suspenderá a execnça,) la le''isão
recorrida, até que a autoridade a quem caiba tomar ceeill admento
resolva a respeito.

Art. 696. Ao recorrente serão facilitados os meies da 	 ne-
cessarios á inatrucção do seu recurso.

Art. 697. O recurso deverá ser conciso e redigido eià	 con-
Venientes.

Art. 698. A autoridade a quem for dirigido o racenea ela'aatda
a attendel-o saiu demora, mandando proceder ás averielee , -)a- neces-
salgas para resolver como for de juatiça.

Art. 699. Si o recurso for julgado procedente, no in . L), a puni-
cão será annullada; si for julgado sómente em pora., seaá at-
teimada.

Si o recurso se referir aos termos em que foi feiia a ntinialo, e
parecer de justiaa, a autoridade modificará esses „erei ;5 e codenará
que assim se faca.

Art. 700. A decisão do recurso, qualquer que saja, s•rá funda-
mentada.

Art. 701. O damno de punição injusta será repara le na medida
tio posaivel.

A nota referente álilmição será cancellada; o milhar será rein-
tegrado nos direitos e vantagens que houver perdido p ia viri1:50; e
lhe será dada uma satisfação de ordem moral segund1entml.r a au-
toridade que houver reconhecido a injustiça da puni i ),

Disposições geraes

Art. 702. Toda a autoridade que, ao conhecer uma contravenção,
verificar a existencia de um crime militar ou commum, deverá levar
o facto ao conhecimento de quem for competente para provid,
segundo o caso exigir, no sentido de ser apurada a reTonsa101idade
do delinquente.

Art. 703. Toda prisão ou reclusão anterior á deciaão qu o ia ap-
plicar como pena do aceordo com este regulamento, aerá coeaiierada
preventiva e não poderá durar mais de 24 horas, salvo si houver
qualquer occurrencia imprevista que demore a investigação do facto.
Essa prisão será sempre computada no cumprimento da pena.

Art. 704. Todo superior pode prender, preventivamente o subor-
dinado, desde que o faça á ordem da autoridade competente para in-
fringir pena disciplinar ao preso. Etfectuada a prisão, o autor delia
dará parte immediatamente ao commanda.nte de sua unidade, men-
cionando na referida parte a causa da prisão, as particularidades ne-
Cessarias e os nomes das testemunhas, si as houver. Ao commandante

- dessa unidade cabe encaminhar a parte á al4Oritiacle competente para
—Prin. içiPçiar A respeito.

. Art. 705. Trimestralmente será remettida aos inspectores perma-
neutea de regia° por todos os commandantes de uni Lides e estabele-
cimentos militares uma relação 'matinal dos punidos diaciplinarmentee
coei a dedaraeão da falta cominettida, sues circumatancias, e da pena
applicada.

Art. 70e. A averiguação dos abusos commettidos na imposição de
pena disciplina reS 1)0111 ter logar ex-o fit cio, por ordem da autoridade.
superior Si( á vi:-4,a dos recursos dos que se considerarem lesados.

Art. :07. Roa mliceido excesso ou injustiça manifesta na appli-
caeão de panas, a autoridade superior procederá contra o responsavel
na forma das leis em vigor.

Art. 711s. As penas disciplinares praserevern em seis 1112ZeS, con-
tados do dia em que a infracção for comine!ticia.

Art. 70. Não será contado, para o cumprimento da pena,
o tempo que o delinquente punido passar em hospital ou enfer-
maria.

Art. 710. Mensalmente será lido e explicado ás praças este regu-
lamento disciplinar, especialmente o capitulo Ui.

Art. 711. As disposicões deste relainento applicam-se aos offi-
eines e praa.ls do Exercite e a quaesiiner individuos assemelhados a
militares que servirem nas corpos do Exercito ou seus estabelecimen-
toa.

Art. 712. Em tempo de guerra peder-ae-há favr applicaeão do
presente rovilamento disciplinar, tanto quanto foi' possivel, a juizo
dos cornai:andantes das forças em operações, ao peasoal ligado a Mias..

CAPITULO XLV

rormulario para o conselho de disciplina

coasrano DF 1.) ! CTIM.INA PARA VERIFICAR O PROCEDIMENTa iNcoronerv: 1 D03
Fa le EJIPES E PRAÇAS, COM O FIM DE EXCLUIL-OS DO EXURCITJ

Legar da reunião do conselho... anno de...

Processo

do consalho do disciplina feito afim de verificar a má conducta
militar de accusado F... (posto e nome) da... companhia de...
tal unidade. (1)

Termo de autuação

Aos... dias do mez de... do armo de... na cidade, de_ (loa/ai)
em o .quartel da (unidade) congregou-se o conselho de disciplina,
eomposio de; (nomes e postos) afim de verificar a má conducta mili-
tar de mv n "; accusado F... (praça c nome) da... companhia. E para
para constar, se lavrou o presente termo, que eu F... (nome e pos(o),
(2) esriaol e :isàgno. (3)

(nome e posto).

Do1ar,13 da autuação, juntam-se os seguintes documentos:

1°, nomeação do conselho o rol das testemunhas.

(1) Fóania isto o rosto dos autos ou fl. 1.

(2) E' o official menos graduado quem escreve, e o mais graduad&
depois do pusidente do conselho quem interroga ; no caso de serena
ambos de igual posto, escreve o mais moderno e interro ga o mais an-
tigo.

(3) Este termo fórma a segunda folha dos autos.
(4) Esta nomeação será feita nos seguintes terdes:

(Designação do corpo)

Tendo F... (nome e praça) da... companhia da... (unidade) da
meu cominando se mostrado incompativel com as .funceões militares,
por isso que (expendem-se todos os motivos da accusação), como tudo
consta dos documentos juntos e do que dirão as testemunhas do rol
que esta acempanba ; e cumprindo que sejam estes factos reconhea
eidos pelo conselho de disciplina, na forma do artigo 458 deste regai-
lamento, afim de se proceder com a referida praça nos termos da lei,
nomeio para o respectivo conselho:

Os Srs. F... F... (posto c nome).

F... (idem),

F... (idem).

Quartel do (corpo) em (togar) aos... de... de
P... (nome e posto), commandante.
São testemunhas (nunca menos de tres, nem mais de cinco).

. . . nome, praga ou Insto, etc.
a-
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2.° Certidão de assentammao do accusado.
3. 0 Os documentos que existirem no archivo (cópla de boletins

`e(Jimentacs, ele.), que concorram para comprovar a in:'e conduta do
àccusado (I).

Termo de inquirição das testemunhas de accusaç7io

No mesmo dia e legar declarados no termo de e focam
presentes F... P... (nomes e praça das testemunhas; te-tetounhas da
accusacão, que passaram a ser inquiridas como abaixo vau e-zperili-
eado. E, para constar, lavrou-se o presente termo, q:te eu, F...
(nome e pos(o) escrevi e assigno.

F... (nome c posto).

Primeira testemunha

F... (nome, posto e idade) promotteu dizer a verdade do que
sonb2sse, e lhe fosse perguntado: aos costumes (2) nada disse. Sendo-
lhe perguntado (fazem-se todas as perguntas nccessarias para verificar
a verdade da accusação. Essas perguntas e as respectivas respostas
serão transcriptas circumstanciadam ente). E nada mais disse, nen
lho foi perguntado, e, sondo-lhe lido o seu depoimento, o ratificou
por achai-o conforme eassignou com [C• e nonw) interrogante.
E co, F._ (posto e nome) o escrevi.

F... (posto e nome) interrogante. F... (testemunha).

F... (testemunha):

Assim se procede com as outras testemunhas. Quando a (esterno-
?lha não souber ler nem eSCPCVC7', /r-se-ha declaração disso no termo
e assignará algum por alia.

Tomados os depoimentos das t ostemunhas, farsa-lua o interroga-
torio do accusado, para o que se lavrará o seguinte torno:

Termo do int:vrogatorio do accusado (3)

Aos 	 dias do mez de	 	 do armo de 	 na cidades. de...
(legar) no quartel da (unidade) compareceu o accusado F.... (nome e
praça) e F.... (nome c posto), interrogante, fez-lhe as seguintes
perguntas:

Seu nome, idade, estado, praça, companhia e corpo?

Respondeu chamar-se F.... t er de idade.... (Solteiro, cas.alo ou
titica) o ser (praça) da... companhia do (corpo)

(Semieni-se todas as por:juntas nerestrias para confrontar a
accusu0o ; essas perquntas e as respostas serão todas cscrip(as.)

E nada mais disse, nem lhe foi perguntado. Tendo o accusado
pedido prezo para ele•sa, fiam-lhe concedi los 	  dias (no to•rviiii0
10, a contar da data em que o capitão tiver prestado os eàclaïeci-
meidos rine julgar acertados).

Lido o seu interrogatorio o ratificou por achai-o conforme, e o
assinou ou, por não saber ler e es2rever ou 2,%io poder /i :'l-u,
pediu a F... F... (posto e nome) que por si o fizeSCIII cato F...
(posto) interrogante. E eu, F... (nome e posto) o cscre\

(nome c posto), interrogante.

Termo de encerramento

trn tal dia, mez, armo e logar declarados no termo do interroga-
torio, tendo o conselho recebido os doeuMellÉos exiei los tacs c uno:
(citam-se os documentos), julgando-se habilitado para dar o seu jul-
gamento sobre o objecto da accusação intentada contra F. .., mam,iou

(1) Todos os documentos serão rubricados pelo presidente
selim) o formarão cada um ele per si uma folha dos autos.

(2.) Quer isto dizer si é parente ou amigo do accusado. Si
deve declarar; escrever-se-lia a declaração.

(3) Si o interrogatorio fôr no mesino dia da antoação, dir-se 1!1:
E logo no mesmo dia, mez, armo e legar, compareceu, etc.

(4) Depois de terminado o interrogatorio, vão os autos ao capitão
da companhia, afim de que este oficial preste nelles os esclareci-
mentos que julgar acertados a bem da justiça, podendo analysar não
só os depoimentos elas testemunhas como as declarações do rúo. A
informação do capitão será prestada dentro do prazo improrogavel de
48 horas. O accusado terá o prazo de 10 dias para apresentar sua
de r ' s1 escripta e no caso de ser de menor idade, dar-se-lhe-ha um
curador...

Tr.1, -,;e este processo. E, para constar, lavrei o presente'
temec, ii : L; cru, F... (nome e posto), escrevi e assigno.

F... (nome e posto).

Sentença

O consolho do disciplina , tendo em vista o officio do fls... do-
eument,s d	 e	 o depoimento das testemunhas de fls... o
o interrege,ori )	 e mais documentos de fls... ; considerando':
ina:s que os depoimentos das testemunhas de	 lis.
provam (Ice! t'a-se o que elles provam), o que tudo se acha
corroborado pir interrogatorio do accusaelo E..., julga. unani-
memente (c?, por maioria de votos) que a accusação • esút perfeita-
m mete provada, e que o acensado F... (nome e praça) não
pude, por sua má conducta militar, continuar nas fileiras do Exercito
(ou o coaselho de pirecer que, apezar da falta commettida; o accusa-
do não esn incompatibilizado para o C,rt,'reiCi0 da suas funcções
tares, laudo, entretanto, se (ornado mer.'cedor do casliqo que lhe será
inflingido antoridade noineante deste conselho). Heinetta-se esto
processo pelos tramites legaes á autoridade competente para resolver
como fin. de direito.

(nome e posto), presidente.
F... (idem), interrogante.
l'... (idem).

Omitido a autorilade nom eaute não se conformar com a entença,
aloiolatoria , emiará o processo a autoridade superior.

TITULO VI

ce ystaelo DE ADMINISTRU,A0

Art. 713. Haverá em cada Unidade, adminis!rativa um conselho
destinado á g"rCIICia e. fiSealiZ W:tu da receita e despeza, dos dinheiro:
provenientes das seguintes verbas ou de outras que o Governo cri.
tenda. entregar á adminis(ração do conselho:

a) ratelm geral das praças ;
b) forragem
e) ferragem
d) s.Ado e gratificação das praças presas, do accUrelo com a Mi

n. 1.860
e) economias licitas d ., qualquer proveniencia.
Art. 71'1. . As economias licitas pelarão provir:

	

do	 das praças que rorcj i u	 cai't.acto-
nalffinte, sem fazer serviço

b) das sobras de generos ou forragens que se possam dar
c) dos contract . ;s ,1:1 musica
Ui' da venda de olijcetos inswviveis e do estrume

da ,1 nin't e ean que incorreriam os forlieeedon.;.
Ari. 71:.;. li fumdos las CM110MiaS licitas serão ap

joie) do cons e lho, exelusivammite no que fi.U . cooveniente	 mm estar
das piar s, ao assei) o arranje do quartil, premio; da coucursos o
f»iiiVidaU:-: 	r,S.

Art. 716. O conselho será constituido: on; i yaiin -ratos 1 . ! infan-
tari'e e de ariilliaria montada, earatiel, teiamte-eoran ;I e majore:
ilo regimento ; ne; demais corp o; de infantaria, e tvallarit , a ri

eng,mharia, pele cuninaralante, li.seal , ajulant e e cannnanilantes
de companhias, 0-iquadrões ou baterias. Nas companhias, es.1111:1,-11'õc's
e bat e rias isoladas o c anselho ti:ará constitualo par todos o; seu:
otliciaes.

Art. 717. O; documentos da receita e despeza apre sentado; pelo
intendente SCra ceaminados e visados pelos liseaes das suas uni-
dades.

Art. 718. O secretario do corpo fará to la a escripturação do
conselho O O inteodente prestará mensalmente, conta da receita e
el . ‘speza orcor, • idas, organizando o re spectivo balancete-conta corrente,.
la arcôr,1 9 como o na ml ai n plado. Este balancete será regis-

tra lo em um livro e assignmlo par tidos os membros do conselho. Não
su .ão pie ind ttid as rasuras; o; erros ou enganos, por ventura havidos,
su .ão rectificados em observação feita á margem ou no fim do balata-

,c:te.	 •
Art. '719. Os dinheiros recebidos pelo intendente para occorrer

ás si e-oezas .1.t unidade na fôrma prescripta pelas leis e regulamentos
que regem a materia, serão recolhidos á respectiva caixa da unidade,
depois de reg: s trada a alteração em baletim e datil retirados nos dias
designados pelo commandante para os respectivos pagamento:.

Art. 720. O intendente organizará uma grade numerica das
etapas das praças arranchadas que tenham de entrar como receita
para o corre, e uma relação por companhia dos descontos feitos nos
vencimentos das praças, Cp13r por motivo de prisão, quer para indo
mnizaçlo de qualquer estrago ou extravio ele objecto adquirido pelo
cofre. As quantias provenientes das etapas o descontos referidos não
serão entregues ás companhias o sim ao conselho.

Art. 721. Havera em cada unidade um cofre com treã
chaves para deposito dos dinheiros e documentos, sendo clavicularios
os doeis membros mais graduados do conselho e o thesoureiro, que
será um dos seus membros e servirá por tres mezes. O cofre .só será,
aberto em presença da maioria do conselho o do official de ala._

F... accusaJo. (4)
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Art. 722. O conselho reunir-se-ha: ordinariamente urna vez em
cada mez para prestação das contas do mez anterior, devendo com-
parecer o intendente munido de todos os elementos para roelarecer o
Conselho; c extraordinariamente quando o presidente julgar leses-

trio.
Art. 723. Depois de conferidas as contas, o secretario terá 48

toras para registrar o balancete no livro respectivo, afilo de reco-
Ihel-o ao cofre, depois de assignado pelos membros do !liceu) con-
elho.

Art. 721. O conselho entregará ao intendente, urna vez pres-
tadas as contas, a importancia em dinheiro necessaria para occorrer
ás despezas administrativas de cada mez, s6 permittindo retira,la de
!ova importancia depois de justificada a despeza ant ;vier, com do-

lamentos.
Art. 725. O presidente do conselho é o principal repoesavel pela

sua gereneia. Compete-lhe:
§ 1.° Convocar o conselho ()Minaria e extraordinariamente.
§ 2.° Fazer publicar em boletim todas as rcsoiut;e di coelho

que importem em receita e despeza.
§ 3.° Autorizar, dentro dos recursos da caixa e sob sua respon-

sabilidade, as despezas de que o conselho por sua maioria diseer.lar,
linblicando em boletita o seu acto e dando delle conhecimento á auto-
ridade superior.

§ 4. Ordenar ao intendente as providencias de caracter admi-
nistrativo urgente, submettendo-as opportunamente á approvação do
Chnselho.

§ 5.° Remetter á repartição competente, annualment e
'
 um 'ba-

lancete geral do movimento da receita e despeza do conselho admi-
Ylistrativo, descriminando-as por mez e instruindo-as com a primeira
.tnia das documentos respectivos.

§ 6.° Dar o voto de desempate.
Art. 726. Ao tenente-coronel nos regimentos de infantaria e ar-

tilharia, e aos majores nos demais corpos das differentes armas com-
vete

§ 1. 0 Verificar a exação das contas apresentadas pelo inten-
dente.

§ 2.° Fiscalizar os documentos de receita e despeza.
§ 3.° Auxiliar o presidente do conselho, propondo-lhe medidas

tendentes a melhorar as condições do serviço e a commuudidade das

§ 4.° Declarar em conselho, depois de feitos os pagamentos, qual
o saldo que devo passar para o inez seguinte, para que os demais
ittembros verifiquem si o dinheiro confere com o saldo esesiptu-
fido.

§ 5.° Assistir em companhia do medico, de um dos membros do
conselho e do oficial de serviço, ás entradas quinzenaes dos generos
Mra a arrecadação, afim de responder pela qualidade e quantidade
deles, fazendo-se substituir pelo seu immediato, quando não possa
'comparecer.

Art. 727. Ao thesoureiro incumbe:

§ 1. 0 Ter sob sua guarda os dinheiros e documentos existentes no
cofre.

§ 2.° Examinar todos os documentos referentes a dinheiros que
tenham de ser recolhidos ao cofre ou deite retirados.

§ 3.° Pagar aos credores do conselho as contas devidamente lega-
lizadas.

Art. 728. Aos outros membros do conselho cumpre nxiliar o
presidente e o fiscal na bõa, gestão das quantias que lh es São con-
fiadas, sendo todos solidarios nas resoluções tomadas desde que sobre
Cilas não divirjam. Para que a responsabilidade do divergente

que salvaguardada, deverá registrar seu voto coei tio no livro
de balancete antes de sua assignatura, fundamentamle-o suceinta-
Ánente.

Art. 729. Além das obrigações consignadas nos artigos anterio-
res, cabem ao intendente mais as seguintes:

§ I.° Ter a seu cargo os generos pertencentes ao rancho das
.praças e á forragem dos animaes, escripturando-os de aceórdo com
'O modelos.

§ 2.° Apresentar, no fim de cada quinzena, unia neta do ba-
lanço dos generos que passam para a seguintit, o (mal L;(9i feito
fib, presença do fiscal ou de um membro do conselho e do oilicial de

§ 3. 0 Providenciar para que sejam bem acondicionados os generos
4ue receber e ser por elles responsavel.

§ 4.° Apresentar no principio de cada mu i fiscal tio coo-
•iglho um malsim demonstrativo dos generos entra . ! is e consumidos
fir) mez anterior, com declaração de que passar , ,,tra o inex Se-

•ininte.
§ 5.° Fazer, com a necessaria antecedendo, o pedido de generos

Ora cada quinzena, levando em conta as sobras C\ki irias na arre-
' 'c'dação, providenciando para que sejam evitados, quanto possivel,

pedidos supplemCntares.
§ 6." Fazer o pedido diario de pão, carne verde, v ,erdura e

sObre-mesa, e o especial necessario ás refeições em dias de festa na-

§ -7. 0 Distribuir em presença do oficial de dia os generos que ti-

verem de ser fornecidos pela arrecadação para o consumo diario, de
accórdo com t pedidos das companhias.

§ S.° si 'Ruiu em presença do mesmo oficial as forragens dos
animaes, Itt aacórdo com os pedidos.

9.' Fiscalizar a entrega dos generos para a caldeira, providen-
ciando para ,ine a comida seja feita com todo o asseio.

§ 10. Pe , iir ao conselho, por intermedio do fiscal, tudo que fôr
necessario ao serviço do rancho.

§ 11. Apresentar ao conselho todos os documentos de receita e
despaza meneies.

§	 AsÀstir ás refeições diarias, afim de que possa providenciar
sobre qualeisa . falta e attender ás requisições do oficial do dia.

§ 13. razsr as compras rio material nocessario ás obras e con-
certos mau Ia executar pel) conselho administrativo, de accôrdo
com a deli] teração que tiver sido tornada.

Art. 730. O intendente terá para auxilial-o nos serviços acima
referido o pe,soal designado no quadro respectivo. Poderá conferir
parte de seus encargos ao sargento do intomidencia, s mee que por isso
fique isento, perante o conselho, da responsabilidade pelas irregula-
ridades que se derem.

Ar:. 7:11. Os contractos para fornecimento serão feitos pela
firma preeripta, no regulamento que baixou com o decreto n. 2.213,
do 9 de pilei' o de 1896.

Art. . A tabella do distribuição diaria, das refeições e de for-
ragsern será organizada semestralmente, tendo por base a tabella ge-
ral feita pela repartição competente.

Art. 7.13. As praças desarranchadas perceberão a respectiva
etapa em Élinheiro ou em generos, conforme preferirem.

Art. S,11. Não se abonarão ás praças de pret rações do generos
atrazadas t i ne por qualquer eventualidade deixarem de ser fornecidas
no devido tempo.

Art. 735. As praças que baixarem a:k hospital ou enformaria fóra
de sua unidade passarão a vencer por CS4):3 estala lecim mios, d,wendo
nas baixas dealarar-se a qualidade de praças e to las as alterações que
influam nos vencimentos, afim de que os intendentes desses estabele-
cimentos p 3s-sim organizar o pret respectivo.

Art. 7:16. Os vales, mappas, etc., serão impressos e tirados dos
livros de talões, que servirão para as conferencias mensaes. Para
es tes vates só ha.verá duas especies de livros, um destinado aos quin-
zenaes e snpplementares, e outro aos de fornecimento ("avio. Cada
fornecedor receberá um vale com o pedido de seu fornecimento.

Art. 717. As bandas de musica não tocarão sob pretexto algum
fOra, do sarvieo publico, senão mediante contracto feito pelo ajudante,
com acquiaseencia do coronel, tenente-coronel ou major fiscal e de
accõrdo c ao a tabella approvada pela conselho. Os contractos da
musica serão sempre publicados em boletim. Do prodocto das tocatas
em festas e actos particulares entrará para a caixa um terço e os
outros dons serão divididos, proporcionalmente, pelos mnsicos que
nellas tomarem parto.

Paragrapho unico. As bandas de musica não deverão ser con-
tractalas para tocarem em manifestações do caracter politico.

Art. isms. Os generos extraordinarios só serão fornecidos em dlas
de festa nacional ou por ordem de autoridade saperior.

Art. 739. O primeiro fornecimento de utewilios para o rancho
dos corpos será feito pelos cofres publicos e a sua renovação pela
caixa do conselho administrativo.

Art. 'no. O intendente providenciará para que todas as contas
sejam apresentadas ao fiscal do conselho até, o dia 5 de cada mez,
alim de pode . ser conferido o banlacete mensal.

Art. 7i1. Os fornecedores serão pagos pelo conselho administra-
tivo por oceadão da reunião mensal. O intendente deverá prevend-os
com a uteeedencia, exigindo que cada um escreva a palavra,- Sciente
-no aviso cpm receber.

0 tine etc (pie não comparecer á sessão, só receberá a impor-
tando de si ti comuta na sessão ordinaria seguinte.

Art. 712. Quando faltar o intendente da unidade, o comman-
doure 'inteira para o substituir um aspirante, devendo pedir com
nraencia a ii uda tio um oficial daeuelle quadro; poderá tansbem
nomear um 2. 0 tenente, mas de acro... Ardo com este.

O neto ridoterá por dever set 4rir durailte ires nozes, podendo
entretam t runtinuar a exercer o cargo voluntariamente até á chie-
gala (Ia intendente.

DISPOSIÇÕES GERAES

arL. 7i3. arennum artigo poderá ser conservado fóra da carga,,
quer forneeilo pelas repartições militares, quer adquirido por conta:
do cmiselhe administrativo.

Art. 744. Em nenhum caso poderão os officiaes dar vales ás
praças pata acquisição, em casas commerciaes, dc artigos de qualspi
naturCZ

Art. 71:1. Não devem ser dirigidos pedidos de objectos que não
sejam absalmamente nece&sarios.

Art. 71. e. Os utensilios que não possam mais ser usados em ser-
viçO serão vendidos administrativamente, devendo o producto da
venda ser r:;colindo ao cofre d .) conselho.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913. - VoTasiano G. de Antr.
viuve e Silna,
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DECRETO N. 10.022 — DE 22 DE JANEIRO DE 1913 (*)

Concede autorização á Companhia Hanseatica, para continuar
a funcionar ria Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unido s da Prazil,
attendendo ao que requereu a Companhia llansaalien,
rizada a. funceionar na Republica pelos decreti n s 11-. 8,021,
8.193, 8.451, de 19 do maio, 1 de setembro e 21 de dezapd.iro
de 1910, e 9.511, de 3 de abril de 1912, e devidan y ai e repre-
sentada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Com p ,m11:,‘, llan-
seatica para funecionar na Republica com as all a r.aa's -; feitas
em seus estatutos, de accórdo com a resolução alairovada em
assembléa geral extraordinaria, realizada em 7 'Use...obro
ultimo, ficando, porém, a mesma companhia obaieads a cum-
prir as formalidades exigidas pela legislação em N n or.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913, 92' da Ind . pen-
dencia e 25° da Republica.„

HERMES II. DA Faxsaav.,*
Pedro de Tcd,:u.,.).

companhia Han,seatica

ACTA DA ASSEIBLEA GERAL EXTRAORDINATILA REALIZADA E2.1 7 DE
DEZEMBRO DE 1912

'Aos sete dias do mez de dezembro de roil noveeejaos e
doze. com p areceram 110 escriptorio da Compa»hia lianssatica,
á 1 hora da tarde, á rua Dr. José Hygino n. 115, quaies ,.... ac-
cionistas representando por si e po p procurarão ssaso as.:ões,
conforme constata o livro do presença: e verificatelo-..• haver
numero legal o Sr. Cal. Antonio Noi harto Ribeiro da Valle,
presidente /Ia directoria, declara aberta a sessão, e aclama
presidente da assembléa o accionista Sr. Gualdiu Antonio de
Moraes, o uno foi unanimemente aceito.

Assumindo a presidencia, o Sr. Calunio Au tonta de Moraes
agradece a escolha de seu nome e convida paia 	 secaelario
o Sr. Zeferine Rebello de Oliveira.

Tomando assento na mesa o Sr. presidente pele para ler
ó anuncio de convocação feito no jornal O Pcu. :; do dia 30 de
novembro próximo passado.

Feita a !adura, o Sr. presidente traz ao cnelleeimanto da
casa que está sobre a mesa uma proposta da directoria que
vae fazer ler aos Srs. accionistas.

O Sr. secretario lê em seguida a seguinte prapa,:'a
«Os abaixo assignados, na qualidade de diraaiores

Companhia Hanseatica, baseados nos motives parfeilamente
justificados na exposição já submaltida á aprociasão dos Srs.
accionistas e do conselho fiscal, propõem qua o caoilid desta
empraza seja elevado a dons mil contos, para o (1111 , sa fará um
augmento de mil e cem contos de réis. emillindo- s e para esse
fim onze Mil nações do valor nominal de cem mil rilis cada
uma. depois de totalmente subscriplas.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1912. —Aittaitio NOP..
be,rto Ribeiro do Valle. — Theolonio Sú.x.

Após esta leitura o Sr. secretario lê o seguinte

Parecer do conselho fiscal
• «O conselho fiscal da Companhia Hansealica, fendo estu-
dado affilitautente a proposta da directoria ratativa ao aia-
gmento de capital, cuja necessidade ficou cababsenie de-
monstrada na exposição que lhe fira apresentada, é de pa-
recei' que seja eito approvada.

Rio	 Janeiro, 28 de novembro de 1912. — Jom ,'s Ma-
gnas. — Antonio Gomes de Castro. — José Prud.'nle Corrêa.»

O Sr. presidente consulta a casa si desejava ouvir a lei-
tura da exposição justificativa do augmento de capital, ao
que os Si'. accionistas responderam não sai . necessario, por-
que com a devida antecedencia tiveram della inteiro conhe-
cimento, e mesmo porque, esse angmento de capital visa um
só fim que é o augmento da fabrica e consequente capacidade
productora de cerveja, cuja procura excede em muito a produ-
cção actual.

Após esta declaração o Sr. presidente 1.,‘ em discussão
a proposta de augmento de capital. Ninguem pedindo a palavra
foi posta a votos e approvada unanimementa.

Logo can seguida pede a palavra o Sr. t 	 Piaidante Cor-
ria para apresentar uma proposta, para a e	 'liada a &len-
ção dos Srs. accionistas.

O Sr. presidente manda lèr a proposta ia., 	 a s .sim con-
cebida:

«Proponho que uma vez realizado o aupmento de , capital,
'cuja resolução foi approvada -nesta assembléa, seja reservada

;(*) Reprodui-se por ter Sabido reit incorrecffles..

e abonada aos actuaes accionistas possuidores de 9.000 acçõe4;
a quantia de duzentos contos de réis, a titulo de juros pelo
pitai de novecentos contos de reis, 1n-imobilizado ha cerca de.
ires ann.. , , recebendo cada um dos ditos accionistas na pro.-:
Porç ão de san actual quinhão social.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912.— José Prudente}
C 0-1W1.!

O H'. presidente põe em discussão a rafarida proposta:
e pedio a la.lavra o Sr. &IMOS Magnus e daelarou que a pro-.
pes1.1 do sas	 Prudente Corrêa traduzia nin acto de
tai pa jus;	 e ainda de maior equidade para com ['aleites ungi,
en\(.1‘, eismi	 siai capital antes de terern a segurança de suc-
casso na empraza que montaram, ao passo que os futuro
acaioniins trarão o concurso do sous capitaes depois da em-
praza já ter dado provas exhuberantes de completo exilo na
exploraeã de sua industria; portanto, dava todo o apoio a:
essa piopo..ia e propunha lambem que os ordenados da dire-
ctoria da companhia e do Sr. Germano Thieme, a unem estí!
confiada a direcção leelmica da empraza, fossem elevados a
um couto e quinhentos mil réis, mensalmente, a. partir de 171

Ilgolo DrOXiDIO passado, data em que féra iniciada a fa-.
bricação ai . ' a reunião da assemblén geral ordinaria de 1914,
da tomada de contas do anuo de 1013, occasião aquella
(ale co dev..rá tomar unia resolução definitiva sobre tal as-.
suftpí O.

O Sr. presidente declara que estão em diseusstio as ire§
ultimas Ia . ..postas, que vila ser votadas na ordem seguinte:

Posta a votos a proposta do Sr. JOS(' Prudente Corraa
para ialla.anização de 200 contos de réis aos net caos accio-:
'listas.	 approvada por unanimidade de votos.

Po,ta a votos a proposta do Sr. James i11agnus quanto ã
elavaaão i!as lionorarios dos dons directores da companhia,
estes pedisam permissãe para se retirarem, visto não podarem
tomar p:ut insta votação, porque o assumpto della lhes in-
teressava d i rectamente. Pela sua approvação votaram todos
outro-4 anel mistas representando 639 votos.

Posta a votos a proposta do Sr. Jamas Magnus, quantri
ao ordsaad,a do Sr, Germano Thienie, foi approvada por 432
votos, vise) não ter tomado parte na votação este senhor, por
ter inier, ,,se na solução da Proposta.

Nada Liais havendo a deliberar, suspendeu-se a sessão pot',
duas hora-, afim de ser lavrada esta acta. Reaberta, foi
approvarta e assignacla a presente acta que eu, secretario,

laandei escrever e vim assignada por todos os pra-,
sentas.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912.— Camillo
de Mora 's Zeferiao Rebello de Oliveira.— José Prod,,nte,
corréo.— Por procuração de Penelicto Jos:. do Carvalho, Jose
Prad•-id, , • Corrêa.— Antonio Gomes de Castro.— James Ma-
ynns.— Por procuração de Luiz Walm , r, JamPs
Th,oto p :,) 84.— Antonio Norberto Ribeiro do Volte.— Ger-
unoi:a Ti, 'te, por si e como procurador de Prudente Rosa
Corra, 1;.,nio Ribeiro Nogueira, Luiz Antonio Junqueira, Ma,
rio Junqueira e D. Delphina C. de Assis Sandoval,

DECRETO N. 10.071 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o craditci
e s pacial de 4:8008, ouro, para pagamanl o do premio de,
viaalan, concedido a D. Zilda Raineri Chiabotto

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziTi
tendo ou\ ido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 5";
do rego]; mento approvado pelo deerelo n. 2, iOO, de 23 do de-
zembro de 1890, resolve, á vista do disposto no art. In cia ci
ri. 2.728, de 4 de janeiro findo, abrir ao Ministerio da Justiça
e Negpeios Interiores o credito especial de . 1 :8005, ouro, para
pa gmilento do premio de viagem, concedido a D. Zilda Raineri
Chiabotto, laureada pelo Instituto de Musica.

Pin de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913, 92" da Indepenw
&naja e 25° da Republica.,

HERMES R. DA FONSECA.,

Divadavia da Cunha COPréCt:

DECRETO N. 10.088 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913

Manda construir uma estrada de ferro do Rio de Janeiro
Porto Alegre

õ Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit;
usando da autorização contida no art. 98, da lei n. 2.738, de
4 de janeiro de 1913, decreta:

Art. 1. 0 Fica o Ministerio da Viação e Obras Publicas au-i
torizado a construir uma estrada cie fcwro do Rio de Janeiro a:
Porto Alegre, pelo littoral, podendo ser empregados nos.respe,
divos trabalhos officiaes e praças do Exercito..



555° batalhão de infantaria da Guarda Nacional da comarca de Can-,
navieiras, no Estado da Bahia, chamam-se José Alvares dos Reis
Junior e Juvonal Alvares dos Reis Junior e não José Alves dos Reis e
Juvenal Alvos dos Reis, como foi publicado no Mario °Metal, de 14
de janeiro ultima; e o cidadão Wellington da Rocha Mello foi no-
meado, por decreto do 7 de agosto do anuo proximo passado, para o
posto de capitão ajudante do 1° batalhão de infantaria. da Guarda.

1

 Nacional da comarca da capital do Estado de Minas Geraes e não
para o de capitão da I' companhia do mesmo batalhão, como foi pu-
blicado no Diario Oficial de 10 do referido moz.

1 Por decreto de 19 do corrente foi nomeado o contador da DM-
gacia do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco, bacharel
Thomaz de Lemos Duarte para o togar de delegado fiscal do mesmo
Thesouro no Estado tio Pará.

Por outro da mesma. data foi dispensado, a pedido, o 20 escri-
pturario da Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional no Estado do Ama-
zonas, Custodio Maneiem de Pontes, do Jogar de delegado fiscal eia
commissão no Estado do Pará.

Por outro de igual data foi declarado sem effaito o decreto que
nomeou Adharbal Fontes Cardoso para o logal de 4" escripturario do
Thesouro Nacional.

Ministerio da Fazenda
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• Art. 2.° A commissão technica encarregada desses traba-
lhos será organizada de conformidade com as instrucções
approvadas pelo ministro da Viação e terá os vencimentos e
vantagens Delias determinados.

Paragrapho unia°. Para execução dos serviços serão aber-
tos pelo Minislerio da "Viação e Obras Publicas os creditos
cessarios, de conformidade com a citada disposição de lei.

Rio do Janeiro, 19 do fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
deneia e 25" da Republica.,

HERMES R. DA FONSECA,

José Barbosa Gonçalves.,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 19 do corrente mez:
Foi exonerado .losa [sidra do Soccorro, do lagar do ajudante do

procurador da Republica no municipio do Barracão, na secção da
Ilainti

Foram nomeados, supplentes do substituto do juiz federal por
tempo de quatro annos e ajudante do procurador da Republica:

SECÇÃO DA RAMA

litteicipio do Barractlo
1° supplente, Themistocles Alves Leal Amor.
Ajudante do procurador, José Moreira do Nascimento.

Manicipio de Jassiape

supplente, Homero da Costa Pinto.
3° supplente. coronel Rodrigo Alves Teixeira.
Ajudante do procurador, major Thcodoro Ribeiro de Novaes.

Por decretos de 19 do corrente 'noz:
Foram promovidos na Brigada l'olicial:
Ao posto de capitão:
Por morecimento, o tenente Alfredo da Silveira Dantas devendo

ser classilieado no s° esqllaill'5,0 do regimento de cavallaria
Por antiguidade, o graduado Eduardo de Oliveira Bastos, que

será classlicado na 2. , companhia do 4° batalhão de infantaria.
Ao posto de alferes: os segundo sargentos Severino Carlos Vital,

Manoel Ferreira de Abra% O sargent, ajudante Pedro Paulo de Bar-
ros Palmeira e o 2" sar gcnto amanuense, Jorge Asihon.

Foi graduado no posto	 capitao o tenente da mesma brigada
Manoel Saturnino de ta!i n eira.

Foi reforinado com c, 401ilo por inteiro, nos termos dos arts. 157
2' parte e 1o3 do regulamento em vigor, o soldai° aLsgregado do
Corpo de Bombairos, Fr oiaiseo da, Silva urino.

— Foram imindado : aggr,,gar:
Ao estado-maior do com ri tu superior da Guarda Nadou ai,

nest a capitai , o mai o . iie titio 06" batalhai) de infantaria da ref3rida
indicia na comarca da narra do Pirahy cio E.i:,ado do Rio de Janeiro,
Manoel Teix. Ira de Paiva Araujo

Ao 3 0 batalhão iia resarva da Guarda Nacional; nesta Capital o
tenente da mesma [Inibia JeSé de Araujo C Minho Sol ninho, ficando
sota effeito a guia de initiança que lhe fui concedida para a comarca
de Nillieroy, do Estilo lo ilo de Janeiro.

—por docreto de 19 do corrente aez:
Foi nomeado Elyseu de Angelo Viseonti para o togar de professor

extraordinari o de pintura da Escola Nacional de Bailas Artes, pelo
prazo de cinco unia:, na conformidade do art. 11 do regulamento
animo ao (lacrai() ii. 8.0oi. , de 44 lo setembro de 1011

Concederatn-so aos Drs. Antonio Angusto do Azevedo Sodró e
Lidai° Athanazio Cardo.ii), professores ordinarios da Faculdade de
meffidea e da Fscolit Politeelinica, ambas do Rio de Janeiro, o acere-
scimo tl 33 de ,s, , os vonekientos, correspondente a 25 armas de
serviço eirecti‘o no magisterio

— Foram concedidas as seguintes medalhas de distindião
2a classe:

Ao fiscal do Corpo de Bombeiros do District° Federal, Oscar ds
Oliveira Reis, gim, por ocasião da grande inundação proveniente de
chuvas L', 1T311Cia,e g 11 ,, t't Capital, em a noute de 10 para 11 de feve-
reiro de 1010, emworren para a salvação de diversas passoas residen-
tes na zona de S. Chrislovão, e que estiveram em perigo de vida;

A' ex-praça do Corpo de Bombeiros (1, DistrIc.to Federal, Jero-
nymo do Azavudo Matem, que, por occasião da grande inundação de
10 0^ março do 1900, concorreu para a salvação de diversas pessoas,
residentea na zuna de S. Christevito, e que estiveram em perigo de
vida.

RECTIFICAÇXO

OS cidadãos nomeados, por decreto do IR de dezembro do armo
'proximo findo, para os postos de capitão da 2' e	 companhias, do

Ministerio da Guerra
Por decretos de 19 do corrente moi:
Foram promovidos
Na arma de cavallaria:
A coronel, por merecimento, o tenente-coronel Viriato da Cris,nz.es:
A tenente-coronel, por merecimento, o major Epiphanio A

Pequeno
A major, por merecimento, o capitão Francisco Xavier do Carmo

Junior
A capitão, por antiguidade, o capitão graduado Francisco dO

Paula Fontoura
E por estudos, o 1° temente Antonio Dias Teixeira de Mesquita;
A l' tenente por estudos, o 2' telleliVI 'sant% IlegliOra C por

antiguidade, o 2° tenente Justino de Menezes Floresta;
A 20 tenente, Os aspirantes a (inicial Gustavo Adolpho Ramos do

meu ° e Jose Bicada de Moraes Veiga Abreu.
Na arma de infantaria:
A capitão, por antiguidade, o 1° tenente Francisco Alvas Pinto;
A 1' tonentis, por estudos, o 2 0 tenente Ascendia° de Avila Mello
A 2.' tenente. os aspirantes a (Viciai, Miguel (L: Freitas Travassos

e Carlos Soares do Lago.
— Foram nomeados, 1 0' tenentes modicos do Exercito, os Drs.

Alcides Ilomeiro da Rosa, Renato Unió haptista, 1 .:!1Cly, 1:s Goulart
Buem), Manoel Cesar de Góes Mmteiro, Arsenio d cirrelio: Espinola,
Antonio Pacific) Pereira de Souza e Cabeb de Souza homilia.

— Foi nomeado 20 tenente intendente de 3" classe, o sargento
ajudante do 12 g r upo de artilharia Joao de Carvalho Gliimai•aes.

-- Foram mandados incluir nos quadros ordinarios das armas
abaixo mencionadas os sei; lutes o,liciaos que se achavam aggregados.
por excederem dos ditos quadros:

Na arma de infantaria, os 2" tenentes, Henrique Quintiliano
de Castro e Silva, Cyriaco Olympio Ferreira e Albarto de Castro
Pinto.

Na arma de cavallaria., os 2" tenentes Riearde de Freitas Evan-
gelho, Dilormaudo Camilisto de Assis e Patrocinio José da Costa.

-- Foram transferidos
Na arma de cavallaria, o coronel Felinto Alcindo Braga Caval-

cante do quadro ordinario para o supplamentar; os capitães' Daniel da
Silva Pereira de ajudante do 2° regimento para ajudante do 17° 3

Antonio Nfl.tto de Azambuja deste para ajudante do 2".
Na arma tk infantaria, o capitão ajudante do 46 0 batalhão de

caçadores Polydoro Rodrigues Coelho para a 2, companhia do 47' e
desta companhia para aquelle cargo o capitão João Augusto Gui-
marães; os capitães Julio Casar t Vasconcollos da 3" companhia do
53° bat lhão de caçadores para a -;" companhia isolada. e Josi:i Jovino
Marques Junior desta companhia para a 3" 1 ;quelle batalhão ; da
2" companhia de metralhadoras para a i a Lambam de metralhadoras
o capitsia Jacintho Ignacio Torres J1111i0r.

— Foi concedida a João Leite Junior dispensa do lapso de tempt>
para poder satisfazer o pagamento da importam:ia do solto da patente
que lhe confere as honras do posto de tenente-coronel, expedida em
virtude do decreto de 6 de novembro da 1891.

— Foram reformados
De accerdo com a resolução de 1 de abril de 1871, o 1° tenente

aggregado á arma de infantaria João Alves de Araujo nego, visto
haver sido, em inspecção de sande a que se submettete julgado soffrer
lo malestia ilidiras& que o torna incapaz de continuar no serviço dg
Exercito.
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De accôrdo com o disposto no art. 14 da lei n.	 (la 13 de
.ibzembro de I !rio tanante agaraeado	 atana •! • 11, ! ! .: irei An-

	

tonio Lino de Carvalho, visto contar mais de 2a alui !;	 . ,,, ,

Ministerio da Agricultura, Lului-stria
Pa!	 e Commercio

ror daeretos de 14 do mez corrente, foram noman:1 :A: o Dr. José
tomes cio Faria para o cargo de chefe do gabinate (ia z ! alo g ia, encar-
regado do estudo dos invertebrados aquicolas, da In-! o e ! t ! ria (1 , Pesca
e Frederico tdrlos Hoetine para o de choro do gabinat il.; Kitatlica, da
Mesma inspecioria.

— Por outro da mesma data, foi promovido, por mrreeiniento. ao
carga de 1° Oleia' da secretaria da Junta Cornmercial do District°
Federal o 2° officiai Alfredo Antonio Pinheiro.

— Por outros da mesma data e cartas-patentoe fi cana elido pri-
vilegio de invenção, pelo prazo de 1:1 a unos, rosalv 'lel.) o 11,5,,aa le, os
direitos de terceiro e a sua responsabilidado quanto á. mediado o uti-
lidado das respectivas invenções, aos siognint os pati e iodaritaa ruo--
sentados pelos seus procuradores Leclerc & Coinp., oeadtas de pri-
vilogios, domiciliados nesta Capital

N. 7.402, José do Canto Mascaronhas, hrazilOira, industrial, do-
miciliado cm São José d'Além Parehyba, Estado de Mi,ea: ilaraes,
para uma machina de enlatar manteiga, donomina,la 1d,d.t1cira
Canto

N. 7.1,63, Tho Simmons Sugar Campany, nart-aunerienna, in-
dustrial, com séde em Kenosha, Visconsin, Estados Ca:!1!)-; da Ame-
riea do Norte, para «ii perfeieoam(ei tos ein pral , icl. , :s para a f ibri-
cação de assucar e processo de fabricai -e.;

N. 7.461, Francisco Antonio Rodrigados, elentrieista,
(lOmieiliado nesta Capital, para «aparfoieoamoolos em (lioositivo
apalpailor das espulas em teares antoinatic is»;

N. 7.465, Alfredo Meyer, allamão, negocianda doinieiliado nesta
Capital, pira «um novo systema tio consumação ,1 iii•!1.aloures

N. 7.466, Eu genio Gonçalves Paclico, brazilaia!, o -,e)eianto,
'dolniciliado em S. Paulo, capital do Esi ! ado (I ) me el n o no, para
èuma massa ou composição para o fabrico dro bl-e la !rdir- ,; e arte-
fattos semelhantes para calçamentos c edilleacaas .;

N. 7.469, Chnoti Bjerke, suco, engenheirdri 1, 1 mieiliada
nesta Capitid, para «aperfeiçoamento em phosollares da cara! ;

N. 7.470, liebello Lourenço & Comp., podadaiaza-z, neeaciantes,
estabeleéidos nesta Capital, para «um novo L1 4t i anotinciador,
destinado a substituir rapida e facilmente a ciai pa annundadora por
Outra»;

N. 7.476, Constata Champain, francaz, industrial, dainiciliado
.nesta Capital, para ((um apparelho amortizaclor d vibra õos e do
Choques para autoinoveis».

--Por outros da mesma data e cartas-1) t!onl."s,
concedido privilegio de invenção, pelo prazo rel'irild o s 	 idditica;
condições, aos seguintes peticionados:

N. 7.467, llossfeld's Wotterschutzstand-u. 	 ri ha li n Ges 3u-
schaft mit boachrankter Haftung, codalade ali ;me.	 amai, doa&
cilhada em Dresden, Allemanha, e reoresenta ! la p ! I -s ••o pracura-
dores Buschmann & Como., brazileiros, agonias d rivil is, domi-
ciliados nesta Capital, para. «um system. aparf ! rea• I 1;:a ),Istrucçõae
limuenas, como sejam: guaritas, es ames, localida le liii, ! aidaa coo-
lra as intempéries, kiosques e semelhantes»;

N. 7.468, Dr. Roberto Ilottinger, suisso, prarea=nr,
em S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome. a 1- 'a 	 mil lo ptqc.4
sds prOdiradoros Os sobreditos agentes de pris ilov la•-chinann &
amp., para «iiM novo processo rapido do con !-ervar, 11.çar e defu-
nür carne;

N. 7.471, Amorico Dias Teixeira, brazileire, ad-hiteeta, domi-
ciliado em Santa Barbara, Estado de Minas G raes, O dwesantaalo
polo seu procurador Orympio Carvalho da Ara mija eSilVa, brazileiro,
finicciona.rio publico, domiciliado nesta Capitrt, :mo , I1111 motor, da-
nominado «Auto-motor Amorico»;

N. 7.472, Engelbe Prosig, allernao, indiaa dal, domiciliado em
Mahrisch-Schonberg, Anstria, e roprosontado 1, ! lis eou, oroeuraddros
Moura & Wilson, brazileiros, agentes de privil i s 0 l tmiitliadus nesta
Capital, para «uma machina para a fabricaçãa (I,: mealo-aas artificiaes
O samelhantes»;

N. 7.473, André Christoptie, francez, e O:enviai:a nachado, bra-
zileiro, ambos engenheiros civis e domiciliado!: nee 1. Capital, para
«um processo de saponifi,enão dos corpos gar.bir!e-aa;

N. 7.474, José Soares Gonçalves de Carvalho, braziloiro, indus-
trial, domiciliado nesta Capital, para «uma farina aparfaiçoadit para
fabrico de calçados»;

N. 7.475, Francisco Salles Malta, brazileiro, e3CriCa de paz, do-
! mtciliado e.hfi S. Paulo, capital cio Estado do inasmo [torne, e lavre-
seitado pelo seu procurador Servido Genofre, brazila!ro, pharmaenti-

' tico domiciliado nesta Capital, para «um novo typo (to venezianas
ineombustiveis, de grande duração e i'CSisren12 .; aos arrom-

: banientos, de,sdnadas a portas, janellas e aberturas analogas»;

.N. 7.477, Nargali & Comp., suissos, commerciant^:, domiciliados'
nesta Ca p1 1. para »uni novo proces.n) para a fabricação do materias

wan!-: fr.) o ira tingir algodão,:
7.1 .!, a , o; m asmos, p ira, »um novo processo para a fabricação

de miarias • !wailt	 ei para. tingir 19!‘;
N. 7.1e• os orsmos, para enin novo prneras-: o para a fabricarão

da inateriae mrantes anos, altamente concentradas, para tinga- al-
goda()

N. 7. , iie1iael Sabatelli, italiano, engenheiro, re sidente nesta
Capim :ri, par., ,U111 fomo aberto e enterrado, a fogo continuo, desti-
nado á cro !! ! a-ão (In tijoloa doutominado Forno

— li ii ti da masina data, foi roncai:do a Mario ',Nes de Bar-
ras, brazileir.), halustrial, domiciliado em Mirac e nr. Estado do Rio do
Janoiro, e dieresontado pelos sons procuradores Leciere & Como, bra!:-

ar ! Ines privil-aTios, domiailiarlos ii,:eta Capital, privilegio
dos malluileitnentoe (pia introduzia cio sua, ilivoorio de «um descasca=
dar (la ca,, Já privilaeiada pela caril-parenta n. 7.016, dc 21(10
ab ei' de 1012, emquanto esta vigorar, resalvados pelo Governo os di-
reitos do laaa, iro e a sua responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade dos dil a,. melhoramentos.

• n••V	 n••n•n	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocin
Interiores

Directoria de Justiça

EXPEDIENTE DE 10 DE ravrartno DE 013

Ant .-1,:i 7. -:a - scs, o coronel commandante da Bri gada Policial a con-!.
11ft, tel'IDO:; ( 1 0 al'L. 201 do r arulaurnta em

vir . a-, a.) co ao de es,piadra ! Carloa André da Fignairedo e aos soldados
(iam is de Aranjo e Moeu Pinto.

• .— Ca:a",lcu-so e.ediaatar, afim da eine po!,,ea ser cumpri.la, at,
erle realaria exnedida paio tribunal da Povoa la Lanhdso, em Por-
taaej,	 mi.mios do Estado do Rio Coando do Sul. a requerimento do

ii limo :Siarque ,,, para vou ia lo bons e compra cl Bodos ein
!) ir oito do Antonio Baldamos.

( • aiiialerani-sta as seguintes licenças:
ri	 inezaa	 VelleillY:111,1 (1 1 1O comootir, na fórma da loT,

ao fisell di Inspectora do Vehiculos Aeostinho Casemiro Damasceno,
para ira! !	 ! ido (In 500. sambo;

It IS, dias, c.-an o voncimento que rompei ir, na fórima ia lai, ao
«mord ml lu classo Fraocisco Miguel Pinta, para tratamento de
sua snt11";

um i ilias, com o vencimento que corno1 ir, ea, fórma da lei, aos
e indias ei \ is: da 1 » classe:, João Carréa de Arania, e de 2 1 classe,
Ma r, : a!!,, ali;ires Portella ii Migmal Pereira dos, Santos, para trata-
mento de sande.

com o vi.mciincnto (lin competir. na firma da LM, ao
Ruarill civil (1 .3 2 a c i issa Antonii; Barli psa ntwdo, para tratamento
le	 li--mil

li ti dias, com o vencimento que competir, na firma da lei, ao
!mard:t civil de 2 classe Manoel Furtado da Mendonça, para trata-

swt
--- Foi nomeado Armando Dias Mala para servir interinamente

no 1,e- mi do escrivão do 2 officio da Vara da Pr3vedoria e Ilesidnos,
dilrati11 O impeitimnnto do respectivo serventuario, bacharel Luiz
li ir !!.) Mural,	 acha no gosma de um anuo do licença.

Foram prorogadas:
I I. liii maz, com o vencimanto que competir na fórma da lui, a

lio e comwedila ao commissaria policial de 2' classe Fausto !Pereira
Maa:1..1) liara tratamento da sna-saude.

P.a . o() (lias, coro o vencimento que emir:Gr na firma da lei, a
li 'lii cone-adida ao guarda civil de 2' classe Francisco de Oliveira
Sanai,4, para tratam:mio do sua sande.

— Itainetteu-se ao juiz federal na secção do AlagAas, afim de
ser aa'orin alo, o requerimento de José Púdro Fadas iunior pedindo
porde,: (1) rosto da pena a que foi condeinnado pelas justiças da-
quilo Estado.

Requerimentos despachados

s 1'; 'zoado Rodrigues Liberato, nonicado capitão da Guarda ga-
cional, pedindo pro pagação de prazo para pagamento de sua patente.
—Não lia (pua deferir. Os prazos marcados na lei para pagaMento
do solto das patentes dos officiaés dá Guarda Nacional são improroga"-
veis 4: o raquerente ainda pôde pagar -o da sua patente com a milita
correspondente, até 47 de maio vindouro. -

Antonio Cardoso da Cruz, soldado da Brigada Policial, pedindo
baixa do ser viço.—Indeferido.
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Companhia Nacional de Seguros sobre vidas e accidentes, ped:n-
do uma certidão. —New:Gen-se o requerimento ao commandante
Brigada Policial para ser tomado na consideração que mer.wee.

Ignacio Pereira da Costa, escrivão do 1 4 officio da Côrto.
Appellação, reclamando s ,bre desconto de vencimentos foito pelo Tlie-
souro Nacional.—Indeferido.

Conselho Superior do FlISIA10

ACTA DA 9" sEssKo REALIZADA Et 19 DE FEVEREIRO DE 1913, SJD A PRESI-

DENCIA DO SR. DR. BRASO.10 MAGOADO

A' 1 hora da tarde, faltando com causa justificada o Dr. Deocle-
dano Rainos, direeW da Field Iode de, Medi cita da Balda, e presen-
tes os Drs. Paulo de Evoluiu, Nerval de Golivêa, Boja Gaba glia, Ara-
ujo Lima, Cypriano cls Freitas, Ad(dplio Cirtie, Clemente Fraísei, Mar-
cos Cavalcanti e Beynaido Porchat, o Sr. Dr. presidente abre a
sessão, sem ido lida e appr wada sem debate a acta da s ,ssão anterior.

Não havendo expediente, passa-se á ordem do dia, sloido appro-
vados SOM debate OS plroc.wos o. 17, da Commissão de Legislação e
Consultas, sobre triellioramontos nos institutos de ensino superior,
da com i nissão de Finanças, relativo ao pi' senchimenlo dos logareS (10
inspectores alui-tinos da Faculdade do Medicina da Rabio, -e ii. 13,
da C011mi55i-,0 de R ecursos, rovogando a deliberação da C•Mg.EC'WãO
da Faculdade de, Medicina do Rio de Janeiro que prohibe anis Profes-
sores ordinarics e extraerdinarios o exercido do magisterio fóra
faculdade sem permissão praia da 00112:Ennão.

Sob propoSta do nr. Frootio, o conselho resolveu que sejam oa-
Vidas as congregarães dos institutos de ensino sobre o parecer n. 15,
(1; 1 Commissão do Legislarão e Cmisultas e de Pedagaigia, sobre uma
proposta do Dr. Nerval de liouvea relativa a matricula nos cursos
superiores.

O Dr. Araujo Lima fe7. louras consillera.çõe3 sobre o exame de
admissão na Escola Polyteelmica e termina appellando para os
Drs. Nerval o Froutin, director dessa Escola o primeiro, e represen-
tante da Congregarão o segundo, para que esse exame não se consti-
tua uni impedimento do inevesso para os candidatos, mas traduza
uma apuração razoavel lo lia.bilitaçao.

O Dr. 1'n-uniu, a"oia li soinpre pelo Dr. Nerval, declara tomar
na maior consideração as palavras do seu collega.

O Dr. Araujo Lima usa novamente da palavra o faz militas con-
siderações sobre os insiiraltos do endtio fondamental e sobre o
Collegio Pedro II, declarando haver antiga animadversão das escolas
superiores para com os institutos de ensino fundamental, e termina
fazendo appello ás (songregarões, no sentido de ser acceita a proposta
do Dr. Nerval, que vai sei' solimettida á consideração das mesmas
congregações, por deliberarão do conselho, salvando-se com ella o
Collegio Pedro II o os institutos de ensino fundamental, que do con-
trario morrerão. Fala como partidario da Lei Orgonica,,sincero e como
professor.

O Dr. Frontin, em nome dos delegados das congregações, cujo
mandato ora finda, proffire eloquente o expressiva saudação ao inte-
gro e illustre	 Brasilio Machado, presidente do conselho.

Mostra as grandes difficuldades que tinham de sai' superadas
em uni periodu do transição, onde eram ingentes os embaraços quer
quanto á interpretação dos textos lagoas, quer quanto aos direitos
adquiridos.

Tudo isso Serviu, aliáS, para demonstrar o acto, a capacidade e a
superioridade da importantissima missão que desempenhou o digno
presidente do conselho, conduzindo coin extraordinario exito os seus
trabalhos, e por isso propõe, o que é approvado por acclamação e
sob uma salva de palmas, que se inpira na acta um voto de louvor ao
Exm. Sr. Dr. Brazilio Machado pelo zelo, pelo brilhantismo e pela

c com que desempenhou as delicadas e arduas fonações.
O Sr. Dr. 13rasilo Machado, presidente do conselho, agradece,

vivamente emocionado as palavras do orador e o acolhimento gene-
roso que dias acabavam de encontrar em seus pares, e assignala,
significativamente, o officassisimo concurso prestado ao conselho pelos
delegados das congregações que ora terminam o seu mandato,
Srs. 'Drs. Paulo de Evoluiu, Araujo Lima, Marcos Cavalcanti, Pey-
naldo Porchat, Joaquim Amazonas, Clementino Fraga, e fazendo in-
serir na acta um voto de louvor e de reconhecirn;nto a esses (liemos
professores, estava certo de traduzir o sentimento de todo o conseilis,
que acreditava veria com prazer as congregações pelos mesmos re-
inventadas tão dignamonte mandarem-nos novamente proseguir
sua brilhante tarefa.

Muitos applausos cobriram as suas ultimas palavras, sendo sus-
pensa a sessão ás 1/2 horas da tarde e marcado para o dia 20 a
sessão de encerramenN

ACTA DA 10'1 SESSÃO REALIZADA EM '20 DE FEVEREIRO DE 1913

A' 1 hora da tardo, faltando coto causa participada os Srs. Drs.
Deocleciano Ramos, Ileynaldo Porchat, Clementino Fraga e Cypriano
dcs Freitas, o presentes os Srs. Drs. Marcos Cavalcanti, Nerval de
Gouvea, Paulo de Froutin, Haja Gabaglia, Adolpho Cirne e Araujo

Lima, o Sr. Dr. prosidonte abre a sessão, sendo lida e approvada
sem debate a acta da sessão anterior.

No expediente são lidos uma representação do engenheiro civil
Carlos Magno de Queiroz e uma petição de. Francisco Balthazar da
Silveira e outros aluamos do curso de pliannacia da Faculdade de
Medicina do ílio de Janeiro, sendo ambas enviadas ao director da
mesma faculdade.

O Sr. Dr. presidente declara que o conselho já resolveu todos 03

assumptos que foram submettidos á sua elevada consideração na pre-
sente reunião, e nestas condições encerra seus trabalhos, de accôrda
com a Lei Organic.a do Ensino.

Stisponsa a sessão, é depois reaberta sendo lida e approvada
presente acta.

Expediente de 19 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officiou-se ao Sr. ministro, consultando sobre si esta directoria
deve attender ao pedido de exame de validez, sem a competente guia
ornejai, requerido por Leonel José Jorge, funccionario aposentado da
Directoria Geral dos Correios, com o fim de melhorar a sua aposen-
tadoria.

—Accuson-se ao director geral de Industria e Commercio o roce-
bimento do officio ri. 1, de 12 do corrente mez.

—Restituiu-se ao director de Contabilidade do dito ministerio,
devidamente informado, o officio n. 434, de 3 do corrente, daquella
d irectoria .

—Communicou-se ao director geral de Obras e Viação da Prefei•
tura do District° Federal que esta directoria já tomou as providencias
solicitadas em officio n. 313, de 11 do corrente ma, daquella repar-
tição, relativamente ao predio n. 113 da rua. S. Christovão o ás co-
cheiras e pequenas habitações que ali se encontram.

—Remetterain-se:
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio a folha rta

imputando de 119:912/017, de pagamento do pessoal subalterna
sem nomeação da hispectoria dos Serviços de Prophylaxia, durante O
1110Z de janeiro ultimo;

—Ao director da Estrada de Ferro Central da Brazil os laudos de
exame do validez de Diogenes Gonçalves Guimarães, Bento da Costa
Ilibas, Francisco Pinto Torres Neves, José Gonçalves de Almeida, João
Soares da Rocha Junior, João Evaristo Dias, Aludi° Gomes, Pedro
Gonçalves e Manoel da Silva Filho;

—Ao director geral da Imprensa Nacional o de Vicente João
Maurano;

Ao director geral dos Telegraphos o de Victor Varella;
Ao diractor geral dos Correios o de Antonio Francisco de Azo-

vedo;
Ao inspector federal de Portos, Rios e Canoas, 0 de Manoel Jou

quim Ramos e Silva Sobrinho.

Requerimentos despachados

Dia 19 de fevereiro de 1913

José da Rocha Corra (1° districto).—Como requer. A Delegacia
intimará a quem de direito.

Rosa Clara de Jesus Bastos (20 districto).—Concedo 90 dias.
Carlota Lopes de Almeida (2° districto).—Como requer.
Manoel José Vaz (3° districto).—Como requer.
Theocloro Michalski (3° districto).—Approvado.
Rita lzabel Ferreira da Costa (3° districto).—Deferido nos termo

do parecer do Dr. delegado.
Manoel José Voz (3° districto).—Não lia que deferir.
Manoel Gomes Ervedosa (6° districto).—Como requer.
Ferdinando Magnavita e outra (6° districto).—Nos termos da

informação do Sr. inspector sanitario.
José Maria de Lima (6° districto).—Approvado, nos termos do

parecer de engenheiro sanitario.
Cecilia dos Santos Lima (6° districto).— Como requer.
Domingos José da Silva (6° districto).—Approvada, nos termos do

parecer.
Manoel de Barros Terra (G° districto).— Approvadõ, nos termo,

do parecer.
Dr Antonio de Barros Terra (60 districto).— Approvado, na,

termos do parecer.
Joaquim de Souza Dias (6 0 districto).—Queira comparecer á Sec.

ç,ão de engenharia.
Domingos José da Silva (6° districto).— Queira comparecevj, wce

ção de engenharia.
Antonio Joaquim Pereira (7° districto).— Indeferido.
Seraphim do Amaral e Manoel Pinto Rastos (7° districto).— Cor,

tifique-se.
Emilio Cochiarale (8° districto).— São concedidos 30 dias.
Tenente-coronel João Pedro da Rocha (8° districto).— são con.

cedidos 00 dia..



M628 Sexiti-feira. 21	 DIARIO OFFICIAL

'	

Fevereirõ Ue 1913

Fernandes & Comp. (9° districto).— Concedo 0 dias,
Antonio Orphor (9° districtoi.— Certifique-se.
Manoel Machado Ferreira (9° districto). 	 Relevo a multa.
Francisco José Bodrigues dos Santos (9° distric19). - Concedo 69

aias.
' Manei José da Silveira (O° districto).— Deferido nos termos da

tnformação da delegacia.
Pedro Braga (9° districto).—Concedo 90 dias.
Adota° Moreira (g° districto).—Concedo 13 dias.
Domingos Teixeira (10° districto).—Corno
Butim dos Santos Horta (10° districto).,—Como
Antonio José Peixoto (10° districto).—Coneedo too ,t;
Companhia de Navegação S. João da Barra e Cainpos.—De-

ferido.
Alves Vasconcelos & Comp.—Deferido.
Companhia de Navegação S. João da Barra e ent1Mg.-1,3-

ferido.
Herm Stoltz & Comp.—Provando o que alegam pw e . itsião da.

visita sanitaria do navio, serão attentlidos.
Enstachio de Souza Queiroz. A' vista das inHroi 1 Ô s e tendo

sido o engano da troca de medicamentos verificado atum, t, relevo a
multa.

Francisco Lopes de Assis Silva.-0 reverente t . 'vo p trmer fa-
voravel.

Sociedade Allemã de Beneficencia.--Approvo, nos termos do pa-
recer da commissão , especial por mim nomeada.

.	 Balthazar da Silva Pereira. — Requeira u. pretoria res-
pectiva.

A. Kauffinann.—Certifique-se.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do ThesourO Nacional

Reperimenlos despachados

' Pelo Sr. ministre:
J.C. Guimarães & Comp., pedindo permissão para a,idicionar aos

clubs garantidos pela carta-patente n. 1 os relo:zios de soa exclusivi-
dade marca ,,Lo Vraia.—Satisfacam préviamonte a o vi,g , neia do pa-
recer do Sr. Dr. superitendente dos clubs de sorteio.:.

Antonio José da Costa Pereira, ex-inspector do Fazenda, pedindo
permissão para continuar a, contribuir para o monfepio.—Deferid

Eidelcino Teixeira Cardoso, pedindo proroição de prazo para
entrar em exercicio do cargo de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes no municipio de Sapucaia, Estado do 'lio de •aneiro.—Con-
cedo a prorogação de accordo com o parecer.

I. Frugoni., pedindo que lhe seja transforida acarh-patente
n. 18, outorgada a firma Sady & Frugoni.—Deferido. Satisfeitas ás
exigencias, lavre-se o termo e apostille-se a carta , pat nue, do ac-
côrdo com os pareceres.	 •

A. J. Garcia & Comp., pedindo a approvação de novos planos
la.1; á, os Seus elidis de guarda-chuvas, bengalas e celyIs
autorizados pela carta-patente n. 9—.Approvo, do accórdo éonl os
pareceres.

• • — Pelo Sr. • director: •
• Rosa de Magalhães Ribeiro, pedindo pagamento do salario a que
tinha direito seu falecido marido, Boavent lira, da Fon,: t flibeiro,na
qualidade de empregado da turma de conserva de abastecimento de
agua á ilha de Paquetá.—Satisfaca a exi gencia .

Rosaria de Oliveira Guimarães Mello-, viuvo de Corroa. de
Mello Junior, pedindo levantamento de fiança.—Dirija-se ao Tribunal
de Contas.

Osvaldo Alves de Oliveira Santiago, agente fiscal interino dos
impostos do consumo na 21° circumscripção do Esta ,to do Riode Ja-
neiro, pedindo concessão de passes. — Venha pelos calmes compe-
tentes.

João Moraes Falcão, pedindo entrega do doe..montos. — Entre-
guem-se, de accUrdo com o parecer.

EXPEDIENTE CO SR. INIIXTST110

Additamento ao do dia 18 de fevereiro de 1913

Or. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 20—Em resposta á consulta. constante II vossa avisa n. 98S,

do 17 de julho do anuo proxim) findo, e relativa ao relueri•nento
que Aratu Manoel da Paixão, João Jo;é ALA;;Inl.sio e Lisbino do
Abreu e Silva, respectivamente machinista e patr.-,.•-.1 ei»bareaço •
ao sorviço da Directoria Geral da Sande Poblie.1, 	 a exp
dição dos respectivos tantos de nomeação ruim vivi [eia da lei n. 2.530,
de 30 do dezembro de' ¡off cabe-mime decionr-vos j u, 5.:, gund0 a re-
solução proferida por este ministerio s n bro a um-mita feita pel )
da Guerra em' aviso n. 511, do 21 (1 e jonli ti anno .pa.ssado
g) constante do aviso a. 140 publicado no Mario tkieial do 24 de de-

zenthro ultimo, o goso do beneficio instituido pelo referido decretd
n. 2.530 aos patrões, machinistas, foguistas e remadores dos Arse-
nae,; lo (ilierra e da Marinha e de outros estabelecimentos não dd--
peumi 1 tuuniiuiuna provilencia; nein do IT1331119 decreto decorrem as
um ii lis su ggeri.las quanto á expedição de titulos de nomeação e con;-
triboiç -o) para o montepio, por dependerá-1 de acto do Poder Legis-
la tivo.

PrIvdda a invalidez, a aposentadoria deverá, ser concedida nos
Crio ,s .10 (lecreto lo gislativo n. 117 d3 1 de novembro de 1892, cál-
culo:11 , n vencimento de inactividade na razão de dous terços da
rJsp, , uiva diaria

os meus protestos de elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT:IR

Ad1itaman lo ao do dia 19 de fevereiro de 1913

Sr. d, , legado fiscal no Maranhão:
N. 22 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-,

!listro, II lo presente o ore, amentu eplanta rola tÁvos i construcção
da rui e .1.1 atro utle..,:a (lasso Estalo e que encaminha.stes com o vosso
officio n. 71, de. 27 ,If setembro do anuo proximo findo, resolvei!, por
acto de 8 do 1, ig,inte, approvar O aludido orçamento e autorizar a
excylicã.1 las ohras respectivas mediante concurrencia publica.

— Si. 1 alra do fiscal em S. Paulo:.
N. 33 — li ,claro-vos, para os devido; effeitos, que o Sr. int-

n'stro, 1 0 !1 • 1') presente o recurso transinittido e mi o vosso officio
n. 139, de 23 de agosto de 1911, e interposto por Ainonio Carlos
Silva & Comp. 01a decisão pela qual a Alfand em de Santo; mie loa
classificar emn) papel recortado para confeil ,.Ho, da taxa de 1SS,i0
p e kite, E) art. 612 da Tarifa, a mercadoria .;11 e recorrentes sub-
meti . r.int a despacho pela nota de i111p0rta',1 , ) n. 10:;.25:;, de, dezem-
bro de 1010 C "M13 quae squer obras do parl so¡eitas a direit is ad
1w-em me, ra ,;to de 30 °,•„, resolvem, por desp le: i o de 3 do In :e findo
negar pro ..-ini -110 ao alo lua recurso quanto á efassifieaclo dada ás
estrellasla pap:1 e dar provitneoto quanto aos ontr objoctos, para
o tim la s -rem classificados como brinquedos de papel, da taxa de
18'50J 1191 kilo.

• Dift

Si'. inspector da Alfandega do Ri) de .Taneire:
N. 123 —Commonieo-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

aPend nido ao que s dicitoo o Ministerio da Agricultura. Industrio o
Coann moio, em aviso n. 18, de 30 de janeiro proviam lindo. resolveu,
p11' • lo d.; comn 13, autoriz ir o despacho livre de dir mito;, nos
termos do art. 1° afinca XI, do decreto n. 8.392, de 8 de março de
1911, de 18 caixas marca. A 2 M mis. 2.02/1 a 2.017, e A 11211 M
ns. 12.131 a 12.15í-, contendo cartões postaes, vindas polos . vap ores
13;,./w . wiae Sant" volumes esses consignad is a Augusto Mal ta e por
este e --Pd	 Secvi.:,1 do, Informaeões e DIvulgação. daquela minis-
tiniu.

N. 130—Communico-vos, para os devidos fios, que o Sr. minis-
tro, o t.leo 1 . oelo ao que solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em avise n. 269, do 1 do corrente, resolveu, por acto the
13, amorizar o despacho livre de direitos, nos termos do artigo 90,
paragrapho nnic f, do decreto n. 8.592, de 8 de ma pç ,) de 1011, de
cinco volumes !noiva D, Ii e A., ns. 1, 25, vindos de Nova-York pelo
vau mi' irndez Hyron, contendo estantes de ferro para antoclaves, cal-
deiras e accessorios, destinados ao Hospital Nacional de Medicina.

N. lal—Gommunico-vos, para 03 devidos fins, que em data de
-lI do vigente foi deferido o requerimento em que La,g.3 Irmãos soli-
citam alic . irizvJi .) pira ceder á firma & meliante o pa-
g-uneido d'); r.?:spactivos direitos aduaneiros, lL1 braças de corrente de
ferro ia 131", sobra das amarras dos vapores da Companhia de
Navegação Costeira.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 6e—litemetto-vo4, para (1,3 fins convenientos, do accArdo com o

de , pacho do Sr. ministro de 16 de janeiro proximo findo, o incluso
pramtsi ,L1 fiança no valor do 25:003$, em substituição, prestada por
Fia lerico Carlos de Abem! e Souza era 25 apolic,es da divida publica
mli emprestimo Tratado da Bolivia, do que é proprietario, sob ns.589 a
filE) e 212 a 231, do valor noininal de 1:000$ cada uma, afim do ga-
rantir o sua resptosabilidade e a dos propostos que tonha ou venha a
ti'i mii luar de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
8. ("enleai°, Estado do Rio de Janeiro.

inspector da Caixa de Amortização:
• De accOrdo com o despacho d Sr. ministro de 16 do mez proi

.\ imo findo, C,OIT111111DiCO- sins, para os devidos fins, que 11 escrivão
Coll:coiria das !lendas Federaes em S. Goncolo, Estmlo do Rio de
Juneiro, Frederico Carlos do Abreu e S011za Substiltlin a parte da,
sua til-a constituida por imumveis avaliados PM 2:i:00" por 23
a plie e: ,la divida publica, de sua propriedade, do emprestimo Tra-
tado da llolivia, n. 589 a 600 e 219 a 231.

director geral da Imprensa Nacional:
N. o "F — Itemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria do 10 do corrente, que concede 90 dias de licença á operaria
dosso estabelecimento, Esmeraldina Ramos de Avilex



Procuradoria Geral da Fazenda Publica
ENPEDIENTE Er) SR. PROCURADOR

Requerimentos despachados

Dia 13 do fevereiro de 1913
Do João Ferreira Bodrigues. — Satisfaça as exigencias da in-

formoção.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de fevereiro de 1913
Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional no Rio Grande do Sul:
N. 2-11einetto-vOS o edital do concnrrencia para a construcção

editicio destinado á Delegacia Fiscal nessa capital, que deverá ser
pUbliCa(10 HO jornal oficial ii ali i, em substituição ao quo vos foi en-
viado com o oficio desta directoria n. 1, do 12 do corrente, conformo
a deliberação communicada a essa dolegacia por telegra ni ma de 18
tambem do corrente.

Tenho a declarar-vos, outrosim, que prevalecem para a publi-
cação do edital ora enviado todas as instrucções dadas no meu refe-
rido °filei° n. 1.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro de 1913
Amelia Augusta de Carvalho Amaral.—Transfira-se.
Maria Thomasia Pereira Guitnarães.—Idona.

Dia 11
Joaquim Pinheiro de Carvalho.— Apresente o requerente nova

proauracão com Os requisites exigidos na informação de folhas.
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—Sr, inspecwr i	 wly,s:
N. 48—Communieo-vos, para os devidos effeites, que o Sa. mi-

nistro, tendo em vista a informação constante do processo (aiviado
com o vosso ((filei° n. 8, de 9 de .jaileiro ultimo, re solveu, p
Pacho de 25 do ~sino mcz, indeferir o requerimento em (pio a So-
ciedade Mutua, do Dote Matrimonial, vom Ode em S. Paulo, solicita
autorização para funceiona o e approvacão dos respectivos estatutos.

— Sr. dircsator geral dos Telegraphos
N. 49 -- Eoviando-vos o incluso procasso encaminhado ao The-

'soma) com o «filei° (la Delogacia Fiscal no Estado de Goyaz n. 2,
de 13 de julho do anilo passado, poço, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro de 8 do corrente, providencieis afim do qua, cl 'pois
de cumprido o disposto no art. 11 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.504, de 22 de janeiro de 1900, soja o mesmo proaesso romettido

Collectoria Federal na capital daquelle Estado, para tornar cfr.:-
etiva a cobrança do salto a quo está sujeito o documento de fls. 3.

.__. Sr, delegado fiscal na Bahia
. N. 35 — Remotto-vos, para os lins convenientes, o incluso titulo

de 17 do corrente, nomeando Apio Dantas para o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo da 17" circumscripção dessa Estado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Saido
N. 16 — Ilemetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos

titulas de 6 do corrento, nomeando Th a odomiro do Nascimento Mi-
randa para o togar de escrivão da F,ollectoria das Rendas Fedemos
cio Piuma; Francisco Alexandrino do Andrade para o logar do col-
tecto'. das rondas ['Moraes em S. Pedro de ltabapoana e Elizou Xa-
vier Nunes para identico Ioga r em Piuma, nesse Estado.

(121 ,. gado fiscal em Minas Genes:
N. '71	 Transmiti iodo-vos o incluso roquerimonto de 30 de ja-

neiro pr.a.im 1 Mil ' , oin que 07.0ri0 (h Manos Lima, propriotario da
coln Ode em Cataguazes, nesse Estado, pede

lhe seja r.	 itc a alancia do 1:0295 proveniente da sonos de
consumo que, s ‘2.ondo	 pagou indovidamente na.Collectoria das
Rendas Federa 	 naquella cidade, recommendo quo presteis infor-
macfies a respeito do assumpto.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 18 — Ihvolven lo-vos o incluso processo enviado com o vosso

oficio n. 175, de 30 do dezoinbro ultimo, e relativo ao montepio pre-
tendido por D. Maria Rangel Correia, viuva do 1 0 oficial da Repar-
tição Geral dos Correios (tosse Estado, Jose Correia, recommendo o
encaminheis ao Minisierio da Viação e Obras Publicas, a quem com-
pele julgar do direit que assiste á mesma interessada.

—Sr. deleirado fiscal em Sergipe:
N. 9 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereram Austricliano de Carvalho & Comp.,
empreiteiros da construcção da Estrada de Ferro de TimIA a Propriá,
em petição de 28 de I kzembro ultimo, resolveu, por acto de 13 do
corrente. autorizar o despacho livre de direito s , nos termos da ciam-
sula XXIV do decreto ti. 7.171, de 12 de novembro de 1908, do ma-
terial a que se refere a inclusa relação destinada ao alludido ser-

. viço.

CuilhormM
Paulo Pass is a , C ,:ap.--Tcansfira-sa: iniponii,a a multa do 2.0$ a4a

fôrma do art. 21 ,H La, reto ii • 5.14! , Ia 27 de fevereiro Ao 19n.
Josi( Cardo-o da i; : ,apieira ii :rques.
José Avolina	 len/.
Maria I4a01191 	 Silva Cardoso.— Annulle-so a dividi, da contra-RS

junta e a de PA ! '.,, (..,:ficiando- se	 Pu.eura/loria cierd 1a Faaetzda
Publica.

José Furtado Sardinha. — A:mude-se a (Pvida cm.0..ante da can-
tra-fe junta, oficiando-ac á Procuradfir:x G?ral da F;(kJuida Pablica ;
o que feito, volte á 2" Sub-diractocia.

Pereira & rem Ára. — Transtira-se impcnilio a ;tinha. de 505 na
fôrma do art. 41 do decreto n. 5.112. de. 27 (te fevereiro de 1901.

A. Teixeira. & Irmao.— A' 2 Sul,-directoria.
Au gusto Rodrigues Horta.— Reduza-se o valor rue:ativo a....

3:600509D.
Maria Gcnçalves de Siqueira Coutinho.— Elimine-se.
;toá da Costa Pinto.— Reduza-se a valor /ocativo a 3:000$090..
Jose Gianny.— Prove haver adquirido o negocio.
Moreira • Fortuna & Comp.— Roduza-se o valor locativa

7:200:1000.
Antonio Emilio Pinto Garcia.— A' 2' Sub-directoria.
Canansi & Comp.— Altere-se a classificaçae para es.criptorio do

serviços não especificados.
Magalhães & Irmão.— Deduza-se o valor locativo a 1:Sflif'.000.
Henrique E. Salustiano.—Reduza-se o valor locai:Ivo a 1:2,8)5000.
Antonio Lopes de Figueiredo.--: Satisfaca exigem-ia .
Eipidio Antonio Alves Tarcilio.— Prove a pagamento do imposto

de transmissão.
E. Mile (representação do Sr. Celestino).— lascam-a-se; imponho

a multa de 50$ na Rima do 3.11.41 do decreto ii.5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Teixeira & Moreira.— Idem.
A. Loureiro.— Intime-se.
Carlos Valente & Comp.— Idem.

A Recebedoria do Districto Fede,ral está cobrando sem multa o
imposto do consumo de agua por hydromotro, ate; o dia 20 de março
proximo. Essa cobrança refere-se ao 2' semestre do anuo passado.

Depois desse prazo, incorrerão nas inflitas da lei.
Auto o. 37, de 18 de setembro de 1912

Contra Luiz Abuso, estabelecido á rua Treze de Maio,no 'Metam
Municipal, foi lavrado auto por estar negociando ein bebidas sem o
competente registro.

Intimado, nada allegon o autoado em sua. dofeza.
Julgo, pois, á revelia., procedente o auto e provada a infracção

para o fim de impor a Luiz Alonso a multa de 2005, ma.xiino do
art. 122, n. I, lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1906.— Intime-se.

Auto mi. 45, de 28 de outubro de 1912

Contra Silva SI Irmão, estabolecidos no. Boulevard S. Christovão
n. 208, foi lavrado auto por estarem commerciando em calçados sem
registro.

Int'mados, nada allegaram os autoados em sua defeza.
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e provada a infraccão

para o fim do impor a Silva & Irmão a multa de 2005, maximo do
art. 122, n. 1, lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1906.— Intime-se.

Auto n. 46 de 21J de outubro de 1912

Contra Louzada & Comp., estabelecidos á rua Dr. eCsapieuenio dNuetiesto
n. 58, foi lavrado auto por estarem commerciando em 	

ali

pharmaceuticas sem o competente registro.
Intimados, nada allegaram os autoados em sua defeza.
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e provada a infracção

para o fim de impor a Louzada & Comp. a multa de 2005, maxima
do art. 122, n. 1, lettra a do decreto n. 5.890, cio 10 de fevereiro do
1906. —Intime-se.

Auto n. 51 de 22 de novembro de 1912
Contra A. Bermann, estabelecido á pua da Lapa n. 40, foi la-

vrado auto por estar commerciando cm tecidos sem o competente re-
gistro.

Intimado, nada allegoo o autoado em sua defeza.
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e provada a infraeçrio

para o fim de impor a A. Bermann a multa de 200$, na Itirunt dO
art. 192, n. 1, letiva a do decreto o. 5.890, de 10 de fuereiro do
1906. —Intime-se.

Auto n. 56, de 7 de dezembro de 1912

Contra Antonio Gonçalves Ervedosa & Comp., estabelecidos I
rua Conselheiro Saraiva ri. 27, foi lavrado auto por estarem commed.
ciando emn generos su j eitos aos impostos do consumo sem o 'Naipe:
tente registro.
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Intimados nada'allagararn os autoado; 	 ,	 :•
Julgo, pok, á revelia, proce.dent ,, o auto	 ;	 ! it a infracçi

'Para O . finr de. Impor a Antonio	 rcilvr' Ei. • •.1	 Comp. a
multa d	 2OO, inainto do ara. 1:22, Il. 1, 1 . -iicii, (10 dacroio

5.890. (1.)-1 P de fevereiro de 1906.--lntitne--a.

,	 Caixa de Conversão

Novimento do dia 20 de fevereirJ de 1913
Moo as	 Eav.s.uta	 Sabidas

Lb uis.	 8.112-10-0 1.637-o-O
Francos 	

	
3.000

Dollars 	
Mil reis, ouro 	 	 200 MO

Lastro

Ouro em deposito 	
	

403.072:5693"122
Responsabilidade do Tliesottro: lei II. 2.357

e decreto n. 8.512 	
	

19.139:7765016
------

Total. 	
	

410.112:315$738

Emissão

Notas eu	 circulação 	 •
Moeua subsidiaria 	 •

Total 	 •

O escripturario, F. .Sit

Imprensa Nacional e ,(Diario ()fileira
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR Cru ti,

Dia 18 de fevereiro de 1913
Expediram-se os seguintes ollicios:
N. 314— Ao Sr. director do Posto Zo .)toclinion Federal dn Pi-

nheiro, declarando que o edital da Escola do .12.e.ieoltirra annexa a
esse posto não tela sido publicado mais vezes no Di g rio Meia:, por--
que rios originaes Dão estão especificados ca dias em tina deva ser pa-
blica.do.	 •

N. 316 - Ao Sr. Francisco lIermelino 	 -ira, ri . ,..larando que
esta repartição até a prescrito data ainda não ren , b ei commritrica-
ção da Delegacia Fiscal do 'fliesouro Nacion • d, a erre s refere em
carta de 7 do corrente.

N. a17—Ao Exulo. Sr. minis ,.ro da Fa..on•la, niu'aminhando
petição do (iperai+) Antonio Gonçalves Nutras, s.)licdando a gratifica-
ção addicional a que tem direito.

; Requerimentos despaelyrdos

Matinal daCOsta Orierra.—Sitn. 	 -
Olavo da Simas Enéas.—Junte attestal.)
Bernardino Carioca.- Concedo 30 dias, ,:ein
Noaltila Castro.—Sini.
Eduardo Eleoterio da Silveira.—Junte a rwiniii;cal:10.
Antonio Torras da Fonseca.—Certitiipio-,

Dia 20

Ilelendoro Mendes dos Prazeros.—Conc . lo 2 (1:is de licença.
João Manoetdos Santos.--Junte attestado
Lyda do S:teram.-into.-011ici,-;n á 8 In
Venoso Ilayintindo Sanitaço.—Atteinli n lo, 1 mibriii.3 a informação.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 do corrente, foram couce lidas as seguintes

licenças:
Ao cabo de esonadra,.invalido Adão Louvem() de Senna para

residir fUra do asylo, nesta Capital, perceboodo ,oldo e valor da
etapa

Ao marinheiro nacional do 2" classe, invalido, Firmino Dias do
Oliveira para transferir sua residencia do Estado da Baba para esta
Capital, percebendo o soldo e o valor da etapa.

— Por outras de 10 do corrente:
Foram concadidos, á Vista do parecer da junta medica, a Antonio

Cardoso Monteio), operario de 5' classe da ()Inclua de forjas da Diro-
ctoria de Machinas e Electricidade.do Arsenal de àla rinha do Rio de
Janeiro, tres mezes do licença, na fórma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Foram nomeados:
Para exercerem os cargos do guardas de p . dicia da Directoria do

Armamento
José Alcides Ferreira Pinto, Euclides °lacaio Ferreira Pinto,

;orlo- Pinheiro de Mendonça, Albertino de Oliveira, Gasto Daria .

Si:v	 Colçalvas, Frederico Sebastião de Ofiv.,ira, .1.m.',•Carteâ.d4
l'rancir,!0 Alves Salles e Miguel Lourenço d ..: Oliveira •

--
Bezretaria da Marinha

PRIMEIRA SEC;a0

EXPEDIENTE DO 'II. MINISTRO

Dia 18 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. I 1 n 3--- Tendo sido desfeitas as oxigenclas constantes do vosso

avisa ir. 9, de O de outubro do atino proxiino findo, tenho a honra
de devolver-vos os inclusos papeis referentes ao montepio deixado
li -ri 1 IX-helo leu seco da Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha José Joaquim dos Santos Junior, acompanhalos da folha de pa-
garnomo do quantit lavo para funeral e dos titulas do pousio sob

ns ..! a 6S8 passados em favor de D. Anta do Miranda Santos,
Irene, Norma, Nicia, Nelson e Annibal, filhos do referido contribuinte.

N. 164—Tenho a honra de communicar-vos que resolvi antorizar
a D.,b,:•.acia Fiscal do Thesonro Nacional no Estado do Rio randa do
Sul a (4...etuar, á conta da quota distribuida á verba 16—Superinica-
dencia•de Nareaação--do orçamento de 1012, para estipen liar os lo-
grs q nue ão.rforam preetichid.is de pharoleiros dos balizamentos
illuminativos nas Lagoas dos Patos e Mirim, o pagamento das %roei-
máitc , do pliarob , iro do pilam! de Cidreira, que não foi contemplado
nas tal, 'lias Ir distábuicão de eroilitos.

•-Sr. ministro da Viação e Obras ['ilidiras:
N. 169- Rogo VOS digne,is do provi(' meia,' no de sor c.-ns.

cedida franquia telegraphica ao pharoleiro enearr• . £ ido (10 ha lin,.

menta illuminativo da bailia da ilha Grand ,.?, riu 1:-;tado do Rio de
Janeiro, Leoncio Pires de Sant'Anna.

- Sr. superintendente interino de Portos e C-
N. l7 -Der-taro-vos, para os fins conv.‘ni'ml , ; o em solor, lo *

voso officio ;O, 2" secção, de 8 do correra-, qu. , resolvi autorizar-.
Vi s a rátovar o contracto do mecanico Alfredo hurt Schultzi, dovondri.
a uruuumrta do respectivo termo ser remettida a esta secretaria para a
nu',:,-, iria approvação.

- Sr. superintieidente interino do Material
N. additamento ao meu aviso n. 152, de 14 do corrente,

declaro-vos, para os devidos elfeitos, que os guardas do policia do
Ar a;.ial de Marinha desta capita/ em exe.rcirio na Directoria do Ar-
mam-alto e constantes da relação nominal, amima ao citado aviso,
(nu' (1•voin regr,-:sar ao mesmo arsenal, foi-aia dc,figados e não dos-
taca(1s desta ultima repartição, para tal mister.

Ma 19
Sr. superintendento interino de Portos e Costas
N. 171. — Diclaro-vos, para os devidos eff.itos, que rosAvi auto-

rizar-vos a contraetur para o serviço do rebocador Carioca, depois
do :ma recepção, o seguinte pessoal, de accórdo com a proposta.
cmi-11.0te de vos-;0 Ornei() n. 57, Gabinete, do 30 de janeiro ultimo
fluiu p,ktrao, dous machinistas, dons fogitistas, duns carvoeiros, d0u3
romadores de 1' classe e ires do 2° classe.

— Sr. suparintendonte interino do Material
N. 177 — Doelaro-vos, para os devidos elroitos, que resolvi auto-

rizar-vos a mandar contractar 10 guardas do policia para o servir.°
da Directoria do Armamento, com os vencimentos dos do Arsenal de
Marinha desta Capital.

. Requerimento despachado

Onofro JOsé da Costa.—Sim, mediante recibo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL rsitnixo
Dia 18 de fevereiro de 11-13

Sr. contra altnira.nto reformado superintendente interino
Pc-;-(.:n 1 :

N. 162 Tenho a honra de passar ás vossas mãos o incluso
deor:to de 26 dc dezembro do armo proximo findo, ca a medalha do

z iiiicção do i a classe que o acompanha, cánceditia ao professor de
gyinitastica o natação da Escola do Aproodizes Marinheiros do Es-
tado do Rio Grande do Sul, Francisco de Mattos Topiri.

— Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro:

N. 168—Em additamento ao officio desta secretaria, sob n. 153,
de 14 do corrente,tenho a honra do communicar-vos que, Os guardas
der palicia dessa arsenal, constantes da rolação nominal annexa
citado alheio, em exercido na Directoria do Armamento, foram desli-
gados o não destacados para servirem na referida directoria.

SEGUNDA SECÇÃO
eXPEDIE.NTE DO sa. arrumo
Dia 19 de fevereiro de 1913

Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 206—Autorizo-vos a fazer a entrega mensalmente ao.direCtor

do Deposito Naval da, quantia de 2:0000, para atteúder. ao pagamonto:,

nIARTO CFFICI.V.n 	 Fevereiro 'de . 12,:ip

419.00:460g0e0
li :8873S

-------- • -
410.112:315S:38
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11C mpan na Cáes do Porto, das dospezas com os diversos despachos*
1-le mercadorias Procedentes da Europa e pertencentes a este mi-

EXPEDIENV DO SR. DIRECTOR GERAI, INTERINO

Dia 19 de fevereiro de 1113

.Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessbal:

N. 298—De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de communi-
3ar-vos que foi indeferido o requerimento do capitão de corveta
NVenceslán de Albuquorque Caldas, pedindo pagamento de gratifi-
e'aç,ão correspondente aos periodos de 19 de julho á 4 de agosto e de
4 de setembro á 5 do outubro de 1911, em que esteve addido á Impe-
?tolda de Marinha e bem assim de 14 de junho á 18 de julho do
tnesmo anuo.

— Sr. capitão de mar e guerra,superintendente interino de Portos
e Costas:

N. 297—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvado pelo Sr. ministro, o termo de ajuste, junto por cópia, la-
vrado na Capitania do Porto do Estado do Maranhão, com Dias da
Silva & Comp., para o fornecimento do grupo «Padariao, aos estabe-
.ecimentos da Nlarinlia, e navios de guerra que alli aportarem du-
ante o corrente anuo.

SECÇÃO

rAPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 18 de fevereiro de 1913

Sr. ell e r,' L ci-omnissão naval na Europa:
N. 278--	 iiorizo-vos a providenciar no sentido de ser feita por

osso commi acquisivão de duas lanchas e um equipamento com-
pleto de escaphandrista, para a Directoria do Armamento, de accórdo
eom os caracteristitios constantes da inclusa cópia do oficio daquella
Airectoria, n. 27, de 10 do cure mito.

Requerimentos despachados

Ilansson, Peçonha (C, Comp.—Não convém.
F. Neves, replyisentante do 11 miry Show (rN: Comp.—Autorizo as

rxperiencia em» uni dos rebocadores, correndo as despezas por conta
dos proponentes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR cum, INTERINO

Dia 18 de fevereiro de 1913
'Sr. capitão de mar e guerra superintendedte interino do Ma-

terial:
N. 270—De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de communi-

par-vos que nesta. data é autorizada a Commissão Naval na Europa a
fazer acquisição de duas lanchas e um equipamento completo de es-
éaphandrista, para a Directoria do Armamonto, de accordo com o
pedido constante do oficio daquella Directoria, n. 27, de 10 do cor-
vento.

N. 280—De matem do Sr. ministro e em referencia a vosso oficio
fi. 11—Gabinete. de 10 do corrente, tenho a honra tio communicar-
vos, para os devidos fins, que, por desparho da mesma data, foi a
Directoria Geral de Centabilidade autorizada a lavrar ajuste, com
Lucas k comp para execueão tias obras (10 instanaçeto &curica para
illuminação e ventillação tios odificios ia Defeza Naval, na ilha de
Mocanguê, de accordo mu a sua proposta e com o projecto e especi-
ficações organizados pela Directoria de Machinas e Electricidade do
Arsenal de Marinha desta Capital, pela importancia de sete contos
Oitocentos e cincoenta iiiil réis (7:8508000).

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia IS de fewreiro de 1913

Sr. ministro da Justiça:
N. 020 — Tenho a honra de' submetter á vossa consideração os

inclusos papeis calcados pe la consolta do Conselho do Almirantado
». 821, de 21 do janeiro proximo findo, referentes ao requerimento
tio marinheiro nacional de 2" classe Relia mino Barbosa, pedindo a
concessão da medalha humana:iria, por haver salvo, com risco da
propria vida, a de iiin seu compaulleiro prestes a perecer afogado.

N. 621 — Tenho a honra do submetter á vossa considerarão os
inclusos papeis capeados ula consulta do Conselho do Almiraráado,
n. 813, de 1 do corrente, referentes ao acto de abnegação praticado
pelos marinheiros e foguista contractados José Vieira Feitosa, Anilar
Amadeu Ferreira e l.afayotto José Vieira " por °ocasião do naufragio
de uma canoa do pescadores, em frente a Villa Relia da Princeza.

— Sr. lir. consultor geral da Republica:
N. 621 — A' vista das divergentes opiniões sobre o criterio a ser

Observado na roforma dos patrões-móres do Armada, transmitto-Os

os inclusos papeis capeados pela consulta do I3onselho do Almirantado,
ti. 660, de 9 de novembro do anuo ultimo, para que sobre a assumpttt
emittaes vosso parecer.

N. 697 -Tendo res Avido permittir que o ex Menino do curso de
machinas da Escola Naval Victor de Carvalho e Siiva preste examel
da cadeira de Electricidade, unica ma teria que lhe falta para com-
pletar o curso theorieit, assim vos declaro para os devidos effeitos COIP
referencia a vosso oficio n. 7 6 secção, de 3 do corrente.

N. 011—Attendendo ao que requereu o foguista extranume.rario
de I a classe Martinho Cabral, deolare•vos, para os (10N-idos fins e em
solução a vosso oficio n. 181, 3 seceão, de 30 de janeiro ultimo, que
resolvi revogar o aviso n. 123, de 10 do mesmo mez, em que autorizei
a rescisão do respectivo contracto.

N. 615 -- Conformando-mit com o parecer do Conselho do Almi-
rantado, emiitido na consulta n. 875, do 1 do corrente, declaro-vos,
para os wivinos fins e em solução a vosso Oficio H. 15, 6' secção, do
4 de jatieiro ultimo, que res-tIvi mamlar adilicrionar ao tempo do
serviço do capitão tenente Luiz Clemente Pinto, para effoitos de stiti
futura reforma, polo dobro o perimi() decorrido do O de, setembro de
1893 a 13 de março de 189i, em que, como alumno da Escola Naval
esteve a disposição do quartel general da Armada, visto estarem
suspensos as aulas da rteferida escola.

N. 616 — Eia solução a vosso oficio n. 198, 1" secção, de 5 da
corrente, autorizo-vos a mandar dar baixa por invalidos pitra o ser-
viço da Armada, aos marinheiras naciintaes de 2 a classe Antonio
Francisco dos Santos e Lauro Victorino dos Santos e o soldado do Ba-
talhão Naval Manoel Cunpos dos Santos, os (emes deverão ser in-
doidos no Asylo de lnvalidos por não poderem angariar 1113MS do
subsistencia.

N. 617 — Em solução a vosso oficio n. 1.002, 33 Seer, ãO, do 13 de
de dezembro do atino proximo findo, declaro-vos, para os devidos
fins que, conformando-mo como parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta n. 836 de 1 de corrente, iesolvi mandar aildi-
cionar ao tempo de serviço do carpinteiro calafate, do corpo de orn-
CiOCA inferiores da armada, Bento Francisco da Mula, para os effeito
de uma Mora reforma, o perimia em que serviu como operario do
Arsenal de Marinha desta capital, no total de • tres annos, Sois mezes
e tres dias.

N. 618 — Conformando-me com o parecer do Conselho do Almi-
rantado, emittido em consulta n. 891, de 1 do corrente, cloclaro-vos,
para os devidos fins e em solução a vos: (Ateio n. 130, 3' sacça.o, de
21 do ro0z ultimo, que resolvi mandar ad licionar ao tempo tio ser-
viço do capitão-tenente, enmheiro machinista, Thomaz Pinheiro dos
Santos, para effeitos de sua. futura reforma, o periodo decorrido de
5 de março de 1883 a 10 de dezembro do 188I, em que COM aproveita-
mento frequentou a e,xtincta Escola do Maninistas Novaes.

N. 019— Ema solução a vosso oficio n. 1.953, 1 secção, de 28 de
dezembro (lo anuo til ti ruo, deolatio-vos, para os devi(los fins, que, con-
formando-me corn o parecer do Conselho do Almirantado contudo ein
consulta n. 860, de 28 de janeiro proximo findo, resolvi rnanda:r
addicionar ao tempo de serviço do capitã 1 tormento Miguel de Castro
Caminha, para os OfT.311OS da reforma, o poriodo (leo »Tido de 13 do
dezembro de..1893 a 1 de janeiro de 1895, em que esteve f tchada
Escola Naval, e não o perita; de que trata o aviso n. 2.621, de 15 de
junho do antro passado.

N. 622 — Em solução a vosso MIMO II. 850, 2' seecão, de 28 de
novembro do anuo Minn), declaro-vos, para os fins convenientes, que,
conformando-me com o parecer do Conselho do Almirantado emittido
cru consulta ti. 780, de 28 de janeiro proximo findo, resolvi indeferir
o requerimento em que o capitão de corveta pharmaceutico Carlos
Ramos pede seja contada a antiguidade do seu posto da data em que
foi reformado o capitão de fragata pharmaceutico Prudencio José dos
Santos.

N. 623 — Em solução a vosso oficio n. 138, P secção, de 23 de
janeiro ultimo, referente ao requerimento em que o marinheiro
nacional de 2' classe Antonio Francisco (1; Oliveira pede permissão
para casar-se, declaro-vos, para os fins convenientes, que, de accórdó
com o parecer do consultor juridico deste ministerio n. 378, de 7 do
correlate, podeis autorizar o cominando do corpo a que pertence a
referida praça a concedsr-lhe a permissão solicitada, caso não haja
inconveniente, visto comno aos commandaoteis de corpo ou batalhão
compete resolver assumpto de tal natureza.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente, foi nomeado chefe da 3 4 divisão

do Departamento da Guerra o tenente-coronel da arma de cavalla.-ti
ria Eduardo José Barbosa Junior.

Expediente de 17 de fevereiro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando de novo o processo do habilitação de Iterdeiros do:eon.,

tribuinte do montepio civil Nostor da Fonseca (aviso n. 138).
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Fevereiro 'de itnJ.

• Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos 'as dolegacias fisoaea ntrt E ,ta boi aboixo men-

tionados os creditos dras seguintes (pia lida::
. No Pianhy, de 24185268 por Conta da v..;:.1)1.--Itel.wolad0:4---do

orçamento de 1912 (aviso n. 140);
No Rio Grande do Norte, do 2:11US010 e 07a ,..*; yt,p	 conta da

verba—Soldo vitalicio—e para pagam:oito ao c	 oricira
Clomentino Marinhe dos Santos (avisos ris. 11:5 	 1;

No Rio Grande do Sul, de 5085680 para pao,int loo a 11:ta, Borgoe
caulino (aviso n. 141).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as sagnint.ouiuuii:
De 157:489S500, sendo : a 13.1trond school ' 	 s% ; a

Peneira Passarello 81 Comp., 86:870S e a J0:5 . .) Ruu	 & Como.,
4:36 .'4500 (aviso n. 133);

De 45:0485100, sendo: a J. L. Costa & Comp., 1,7Ooto; a José da
Silva & Comp.

'
 3:240S; a José Ignacio Coollio 	 Go	 , •12:000S: a

João Ramos & Comp., 2335 o a João Vidal, 	 • ou .;) vi, n. 131)
De 51:743,4010, sendo: a A. V. Aiollo ) 32:. n ;; • :io;	 loistos

344%700 e a Domingos Ferreira dos Santos, 1: 	 ,".1x i-o n. 13:1);
De Is-1:3855527, sendo : a A. G. Font Companhia

Ferro Carril do Jardim Botanico, NOS ; á Como -Iliba 11razileira da
Electricidade, 149$930; a • Dias Garcia & Comp., NiO9S ..1 17; a Ilatipt
& Comp., 13:920S; a Jaguanharo Miranda, :.O.;; iSOuo; a Men.loa .
& Comp., 51:0845780 e a Pacheco Moreira & Congo , 102$ (aviso
n. 137);

De 1440941, ao ex-cabo de esquadra Afaimo' Dias do Lima (avisa
G. 142).

—Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo rolo SPja indemnizotio o
Conselho economico do ilcispital Contrai do ro.orrito da importaietia
de 845$528, proveniente do soldo, etapa e di o t ;IA 51,9r:oblides C . )1T1 o
tratamento do marinheiros e praças da Armada durante o mez de
janeiro findo.

•• -.-Ao Supremo Tribunal Militar, submott o ndo á sita considerarão
o requerimento em que o tenente-coronel rorarinado José Luiz lia-
Cheio pede se lhe eoncoda a graduação do posto (15i:or.-mel.

—Ao chefe 1.C;Departamento da Guerra:
Mandando aierbar nos assentamentos do eapit1.) Ilosalvo Ma-

riano da Sitia a tircumstancia de haver sido a ino s oto (Oficial elogia-
do pelo Alinisterio da Marinha pelo facto do ror .,i10 coo Omiti.) sob a
sua dieecção o monumento mandado erigir rui oi para per-
petuar a memoria das victimas do couratovio .1 .1 to5 . 1 , i, conforme po-
diu o dito ministerio.

Nomeando o pharmaceutico contractalo Iftrarlit ) ch Avia Gar-
oa para servir como auxiliar do tenente-cocono1 plwrinicentioo Ar-
thur Carmim Pinheiro, inspector das pharinaoisis nii1ooiroi das inspe-
cções permanentes da 8' e 9° região.

Transferindo, por conveniencia do seioi o, na nrnr do infantaria,
os 4°' tenentes Benedicto Passos de Carvallo) da 'i ii;iouto poro a
1° companhia isolada e Emygitlio Mariot 510 andra•ie desta compa-
nhia para, aquelle regimento.

Ministerio da Guerra—N. 31—Rio d? Dr, 11 s. ), 17 i fever,oiro de
4913.

O Sr. Presidente da Republica mau 1 , ,	 Sorrefaria
Estado, declarar ao Supremo Tribunal Md	 nt o 21 do 000ronto
resolveu conformar-se com o parecer do ai • ;i1 ) trii) . 1 , 131 exaritio oni
consulta de 27 do mez findo sobro o reqi	 ii iii elo roto o sar..00nto
ajudante reformado do exercito Possidotti., 	 d	 1 iiih	 p lii ou t
na provisão cie soa refitrina fosso apostill ui) o .1t1-11.5 to po llit
á percepoão do respectivo soldo por intui:J.—Y. 1 1os: inJ Gonça1,..,:3 de
Albuquerque e Silva.

rOnsulla a que se refere e 1) ,-ponOe ,/..-ra

gr. Presidente da Republica—Por soa o, or,! .-ox fi nbmottilo k
consideração chiste tribunal com o avis. : . e	 )1•: la Gli,yra.
n. 37

'
5 de 21 dp dezembro de 19(2, o r.,	 5 Lmi one o sai.:.:ento

ajudante reformado Possidonio José de Pinlio ¡I •!.
provisão de reforma annexa a estes papo:: o (1)ve:1 . ) à perta:Não ao
soldo prr inteiro.

Com o requerimento, datado de 2 d., soo-ni'..ro do 1912, vom a
sua certidão de assentamentos e a pro\ iu (I ro roorna passoda por
este tribunal a 10 do fevereiro do 1908, da totol ti-ti sida con-
cedida por decreto de 16 de janeiro do aluo), ii aocórdo com o
§ 3° do plano mie baixou com o decreto de II 1P dozolabro do 1815,
percebendo a metade do soldo, por emnar i:ui 1 25) aotios de sor-
xicp e ter sido em inspecção de saude julsal lo ititopaz.

Allega o poticionario ter assentado prato a ol; do agosto de 1871;
na vigencia da lei de recrutamento do 2. ; do setombro de
1874, ter 24 annos, dous mezes o dons di,is o.: sorvioo quando fia
reformado e achar-se em igualdade torentlisiancias caiu o sar-
gento quarpol-mestre reformado Ricardo Alto, kultaseeno, a (pioro;
foi concedido o soldo por inteiro de acoOrdo c,5551 o art. 10 tiaquoila
lei, á vista de consulta deste tribunal do 1 mie maio e resolução prosi-

,	 deliciai de 27 de Setembro de 1911, puhlictida Cul hOletim ukaereito
94 a, 153, de 10 de putuko demo anuo,

A pretonção do peticionario é justa e analoga á do sargento Tc-.
forn i -1 . 10 ilicordo Alves Damaseeno a que ello alinde,' porquanto
vol 0 00) . t praoa no reoim u da lei mm. 2. 56, que dispõe no art.
( H • is	 ti (pio contarem 29 annos de Servi ):o toem direito á rea
1 ; )1 1 elauru O sido por inteiro, independentemente do estado da

t lei poitorior ao decreto do 11 do dezembro de 1815, rovo-
gon .5 s 3 , d	 1locrato na parte em que concedo apenas o meio
s ddo ,io praças que sa reformarem contando 20 a 25 annos de sor-
 too.

' nieinoario. tendo tido duas praças,a primeira, de 26 de agosto
do I s7ii a 28 lo aoosto de 1887, e a segunda, de 15 de novembro de
18OO a i; de ianoiro do 1908, contava 21 ermos, dons mezes e tres dias
cli s .. rx ia.) quando nesta ultima data foi reformado o por isso devia
sil-o C 1 o o saldo por inteiro, .corno lhe garante o art. 10 da lei
n.	 de 2r; do setembro de 1874. .

Por osso ni div . ) é o tribuna.' de parecer que em apostila á pro-
vi são Pata s (leclare, que, estando verificado ter sido o peticionaria
ro:*5outi lo (inala) já contava mais de 20 atamos de serviço, deve sor
rectiticado o abulo da metade do soldo consignado na provisão, de-
claraodo-se assistir-lhe o direito ao soldo por inteiro, de accortio
com .1 a t oo 10 da ¡CÁ n. 2.556, de 26 de setembro de 1874, cujo
soldo deve sor-lhe pago desde a data do sua reforma.

E' o que parece ao Supremo Tribunal Militar.
Rio de Janeira, 27 de janeiro do 4913. —F. Argollo. — F. J. Tei-

xeiro Junior.—Julio de Noronha.—J. 1. de Proença.—Carlos Eugenio.
—L. ui 3le:1t?iNS.

roi voto o ministro marechal Francisco Antonio Rodrigues
dlos.

liosolnção—Como parece. .
1115 de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913.— Hennes R. da Fonseca.

—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.
n•••••••••••n•

Mioisterio da Guorra—N, 128—Rio de Janeiro, 17 de fevereiro
de 1913.

Sr. chefo do Departanionto da Guerra—Tendo o marechal gra-
duado reformado Firmino Lopes do Rego podido que lhe fossem con-
tados, pelo donr0, os periodos de 3'de maio do 1871 a 13 de julho de
187:i o de 18 do janeiro a 3 do inalo do 1876, em que fez parte daa
forças que oecuparam o territorio do Paraguay após a terminação da
guerra com aquella nação, o Sr. Presidente da Republica, confor-
mando-se com o parecer do Supremo Tribunal Militar exarado ein
coo:oito). do mesmo tribunal de 13 de janeiro de 1912, resolveu em
11 do corrento que ao requerente fosse contado, pelo dobro, somonto
o poriodo de 3 do maio do 1871 a 27 de março de 1872, fazendo-si
e-ot aiteraoão na respectiva patente de reforma; o que 1/03 declaro
pira to; fins convonientes.

Saudo e fraternidado.--Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

Consulta a que se refere o aviso supra
Sr. Presidente da Republica— Por vossa otaloin foi snbmettitha

á coosideracão dast° tribunal com o aviso •lo alinistorio da Guerra
3:::1, de 10 tio 51ezemboo tilti:no, O rovoriineuto, acompanhado tu

r-opaotiva patente, qua o marechal gro ioado reformado Pirolito).
Loo o, do fogo pode lhe soja comput .clo polo dobro os poriodos do 3

t moio de 1871 a 13 de julho ilo 1875 o do 18 do ,janoiro a 3 tio
n000Lle 186 em que fez parte das força: que occupararn o Paraguay
aipi: a teeillinação da guerra.

Miga o peticionario que semelhante favor foi concedido a di-
verst,s offiriaes eia eircumstancias identicas ás suas.

1 5 tribunal ó de carecer, de aceórch Com o avio do Ministorio
Cuorra II. 4437, do Cl) do março do anuo passail.), que determinou s.:

(-tintado paio dobro aos (Aldus que fizorain porte das forças 0.11
t.loo vvação nu Paraguay o pai ),le deaorrido de 4 de maroo do 1870,
,tata em que tormivarain as hostilidades, até 27 do março' de 1872,
p ot one foi assignacio o tratado (to paz, e iam], ou por já haver (loei-
did desso modo a resoluoão de 13 (1) novemb ro ultimo, so-
bro identico podido do 1° tenente reformado Antonio Emacio da.
Craz boletitmi n. 212, de 25 tambem de novembro, pagO. 1.872),
(pio ao requerente seja contado pelo dobro tão simiente o pe-
rlo I,. de 3 de maio de 1871, data em que chegou a Asaumpoão,
conOwnie rosa a sua fé do oficio, até 27 de março do 1872, desi-
gnado no aviso acima citado )g)1.) n. 467, fazendo-se essa alteração ent
apostila na sua patente de reforma junta a estes papeis, para aprovei-
tar a melhoria da situação do reforma do requerente a partir do 29
de março de 1012, por ser dessa data o aviso sob n. 467 th521

 dos 
astoerii_o

da Guerra que concedeu semelhante equidado em benetie
ciaís tine fizeram parto das forças 4tie ficaram de observação no
Paraouay, depois da terminação tia guerra.

É' o que parece ao Supremo Tribunal Militar.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.— F. Argollo.—F. J. Tei-

xeira Junior .—J. J. de Proença. —Carlos Eugenio.—L. Medeiros.
Resolução—Como parece.
Rb de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913..—IJEratÉs R. DA POMECA.

— yespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.
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Requerimento despachado

• Severino José da Costa Junior.—Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras Publins
Directoria Geral de Contabilidade

PTUNIErnA stw-4o
Requerimento despachado

Dia 19 de fevereiro de 1913
S‘nith American Construction Company, Limitod, reclamando

contra(14m ç:onas que allega haver recebido par m ana	 os, nos diver-
sos pagamoutos. Tm lhe foram effoctuados, provonionto da ta:;it
caudal,' adoptada na conversão tla especie ouro em papel.-- O doereto
n. 8.512, de li do janeiro de 1911, só tem applicaoão quando se tratar
de operações c- troctuadas na Caixa de Conversão. A moada ouro na-
çional está sujeita ás mesmas t,eillações cambiaes, que o dinheiro,
ouro, estrangeiro. Indefiro, portanto, a petição.

scr. u XDA srcçÃo
Hequerimento despachado

Dia 21(10 fevereiro de 1913
Aurelio Pires, aposentado no logar de director de seeção desta

irer t .155 1 	.\ presente as seguintes certidões:
tIo !! ! !,1 tempo de serviço a partir de 1 de maio de 1912 ate a data

de sua aposiuitaçãO;
Do pagamento do sello de nomeação;
Do pagamento de joia e contribuiçõas ao montepio civil até a

data eia que foi aposentado.

Directoria Geralode Viaoão

SEGUNDA SID;50

MilliSt0110 da Viação e Obras Publicas — Dirrctoria Geral de Via-
cito — 2' secção — Aviso n. 10 — 19 de fevereiro de 1913.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, tondo em vista o requeri-
me„ to do 2.1. de janeiro ultimo da Companhia Great \Vestem o(
Brazil liaiitvay, Limited, remottido polo vosso officio ii. 137, de 11
do corrente, qua fica autorizado o ac(rdo a ser celebrado er.tre a
requorente e a CO1OOliSSãO do San ,,atip tit,) do liccife, na conformi-
dade das bases constantes do moecionado requerimento, para a
ejs:• ;"10 do uso de uma parte do terreno da estat:ão central itt EIraIa
de Ferro Contrai de Pernamtmeo, (oh, s torna neca,:ario para a
execução do obras de melhoram o nto a carp.:o da rofti lii coo-imissão.

Fica, porém, enten(lido quo O accórdo 	 cons,1..nado feit . ) entre o
Governo da União e o Estado de Pernambuco e ,pie todos os bone-
fiei(); om troca do terreno par c.sto concedida, (e n .,o() ex-
efu s ivo de 20 metros de caos O ponte do clevaçao para (leso:troas)
CO!: (tilitom direitos e propri 'dados da liepublica, a cujo doiMitio (1 :-
verão re‘ortor, como bons incorporados ao arrendamont.o, ta con-
foroddo(k; da clausula 3' do derroto n. 13.27, de 26 do julho do
1904..

ontrosim, filie O servico do caos &vorá ser feito do
aerólito c.an a Conflui-são do Porto do lIocife, de in “ 1 5 a s,( obedocar
a mo pl (no hm:monco.

Compre que do accArdo defloitivo seja enviada	 a este

si (ido e frafernidadJ.--José Barbosa Gonçalt. c., --Sr . inspector
federal das Estradas.

Requerimento clespacha(lo

Dia 18 de fevereiro de 1913
South-Any;ricrin	 Construction C. , Limit e i, ro lindo ac,-

torizaçao p:, ri importar ia 11 .,10 toneladas (1(1 trilho-,
destinados 1 (.....ii,triv.(;;to de suas linhas. —Complx_ q,e	 a
inip,irtaão das 10.000 toneladas já, autorizadas.

?Directoria Geral de Obras Publicas
riu-urdiu scccTio

Expediente de .18 de fevereiro de 1013

Para os fins convenientes, enviou-so ao inspector fi ,d, ral de
Portos, Rios e Calmes o orçamento e as plantas relativas aos l u ffl io-
ramentos do antigo porto do ltio Grande, approvados por decreto nu-
Iller0 9.912, de 1 de dezembro de 1912 (officio n. 33).

Solicitaratn-so:
Do Ministerio da Fazenda, não sejam concedidos afora-

Mentos de terreno de Marinha nos portos em que se executam
. obras dU MellioraMentos sem prévia. audiencia do Ministcrio

VL1r, ",",) o II.	 Pnblien,,, afiei de • evitar embara,d-ot ao
1t1e1 nue 11 1;	 pr,-!,t,lide estabel, ,ce", derlaininlo-s !!, 01115 9111
11 n 11.111,) n 1 .•	 ,'/'05 0:•nn t II LIS d	 .11ariolt 1	 doverão ser	 mantidos
livrs	 d	 1	 raçados para o 5WVi 1 pti;ilic() (avis .) tI. 59).

Da II	 mia l'eder.t1 tI 	 Poria, ílios o Calmes a devolit-
c:in (1.-) III ) :11inisly,ri.) da Faz o la n. A 1 i•, do 31 do
do7..-miiiro MI Hm, que deivnt d.; acom panhar O officio dannella.
reparti ;51) ti. 111, de (Silo  r .- irreld . ' 111 1z Hei() il. SM.

Expediente de 20 de ferermro de 1913

Declarou-se:
Inspootoria, de Obras entra as Soc oas tom fica appravada a

minuta do contracto a ser firmado entre adr ;oda ililaitISi i AIO
Felix Mart i ns, para a construccão do aond 1 Po di Fórau, mind.
cipio (le Curacá, Estado da Bailia Utvi .(zo o.

A le.!poytoia Federal llios e Canas, que reudiu;a,
em vigor, cum racrencia á Ilepartião Geral dos Tc, , legraplio..;, o re-
gimen esta:mdecido no avio it. .t13, do Ao II a ..osto cl i loto an'( (lua
sejam registradas pelo Tribunal do Contas as tabollas da dist:rim/ie.-o)
do crediois nocessarios ao lu :omino pao : amonto di (I1)Cargas, capa
zias e armazonagens do material importado pala roferiria repartição.

—Pediu-se á Inspectoria Fedoral de Portos, llios e Calmos indicar
a data oro '1110 fui remettida a ralação anterior, dos lorrenos lii porto
desta Capital já rompromel l idos para venda por esoriptura promda-
soria (olhei ! ) u. 35).

--11emetteram-se á lospeetoria Federal ds Portos, Rios e CallaC4
as portarias do licenca do 2 0 escripturarin Emilio Cybrão e do ongs-
nheiro de l a classe Luiz José Le. Com de Oliveira.

Requerimcnto despachado
•

COmpagnie do Port de Rio de Janeiro recorrendo contra o ocu,
da Inspoctoria Federal de Portos, Rio .; e Calmes. inond'indu (lua a
mesma entrasse, para os cofros pnb1icos com os ..„ da quantia do
824'4020, corre.si gnulente a 13.797 saccas do caft .! nue foram embar-
cadas em outubro, mas cuja taxa do transito havia sido paga e.ax
setembro cillaiido ainda não tinha sido approvado o accCr'do especial
para esse so rvico, que só comi , :ou a vizorar em 1 de outubro (i anno

— J:V.o Póde sor accAto o presente recurso, em ita dos fun-
damentos aprescirlad,s pela Inspeetoria Federal dos Portos, com as
iluaes estou de arcórdo.

greuNn stcçxo

//Prii(ei'i,;(P,, tos desi)achados

na 20 do fever.Ura (10 1911
1). Geralda. '.11ar:a 111 Coir 0 irrí i, vi l' seu procura . hr, prop ,-di In

vitela IIsua: fax , ,,das na Irei'eip ! ) il	 110utts-;(1, piei o s ! !r ‘ i , do
allasrochnon	 atroa a (-da rapiti!.	 1101111 II pir nao s	 ti'''
sacia a ac roti,dHo do intaiov-,1 	 1H 11 	 á vcilitá.

Lima A, Companhia, p lii li prinsi 	 para colloar pineis
r,elarnes, tI (lialarit. do lAgart:).—Indererido.

'Directoria Geral dos Correios

Por porlaria do 19 do corrente, foi declarada sem eff''ito a do
de janeiro (dilui') (ot 1 ircnoia O l • :•Ix 151) 1. , :v1htio do.;
pua o i 2 ,, , 	s !! : ! vente ! le	 ela -e da dire,-; ! tri•i e -ai ii ,) !.! ou-
I a	 1110,111	 (111:4,	 ii	 I: n 111 ,• ,1,10	 (1	 C;.1 111à.)	 Calldid0
Lima para O 111eillaP

5re.,

Dia ia (I.; reve! •:;iro da 1013
111E0	 1 n 11or,' livras, oh s t'o (1'; s:;er.Eie	 A,imi1ktrar.1.5

dos (;orrei ,; do liu Graml-: do Sul, paliiido 1;c

lotrulie noruardu	 1111',:i .1 , 1!)111', 113.1in 10 'louvar:1A do var.
11:1r:ferido, á vista (1, inCoolia.10.

Eidloxio 111s1) do violo)) Fraoa, n‘ditolo tirar addido á ag,,,nria
do t: ocraio de cachooiro	 huleforido.

José Joaquim do Nisciin oito, pr000rad	 41: Eliryille; da Silva

	

p 1 1 li 	 tinia cert	 Jim' 0 p1 curacjio.
plodo	 (II C.(str ) e .1.)4"! Lei/. n 1‘.	 Petli(111, padindli1

permuta dos rospeetivos lgires. — Indefer do.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Dia .20 de rvereiro de 1911

Por portaria de 17 do corrdittc, foi nomeado escripturario da
3' secção, Joaquim de Souza Ferreira, exonerado, na mesma data,

I

de escripturario pagador da 2' dhisão da citada sec,;Jko, em AlagJasi,
em virtude daquella nomeação.
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

propostas apresentadas á • concurrencia publica realizada em 27 de
dezembró de 1012, para fornecimento a esta estrada do trilhos e
accessorios, dormite o corrente anno, conforme edital publicado
no Diario Officio( n. 280, de 27 de novembro da Veie

Rectificação da publicação feita no Diario Oficial ri. 10, de 12 de
Janeiro de 1913.

Proposta da Sociéte Anonyme des Acieries d'Aegleor:
Onde se 1O:
1.500.000 pregos, ao preço de 15, 17, 7, por mil kilo:, loia-sn:
1.500.000 pregos, ao preço de 15, 1, 7, por mil kilo,.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, p io 19 de feve-

reiro de 1913.—J. F. de Souza Porto, secretario interino.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 30 de janeiro de 1913
Sr. minetro da Fazenda
Passando ás vossas mãos o incluso processo, roferonto aposen-

tadoria de Antonio Alves Ribeiro Catalão, porteir )iii loseo Nacio-
nal, acompanhado do cópia authentica. do decreto mil o aposentou o
da tabelei da liquidação do tempo de serviço que prosten, t
honra do solicitar-vos providencias afim do que s teto) preenchidas
as formalidaths que ora cabem ao ministerio a Noise) caro() iso
n. 52).

—Passando ás vossas mãos o incluso processo, reforont 4e aposon-
tadoria do capitão elarcolitio Rbdrigues da Cu-i:, veneinario do
9° districto do Serviço de Veterinaria, acompanhado ea (seua ; i odem-
tica do decreto qu p o aposentou e da tabella da li i iiidarso do tempo
de serviço mio prestou, tenho a honra de solicitar-tos pteveletioias
afim de que sejam preenchidas as formalidades que to a calem] ao
ministerio a vosso ca rgo (aviso n. 53).

— Srs. P. C. Weiss 61 Comp.
Remetto-vos, para os devidos fins, os colei:leio:colos tio embarene

e facturas oonsularee relativas aos nove volumes ); ao 5:n /•-

viço de veterinaria deste) ministerio e impoeeolos par vosso eito.-
medi°, autorizando-vos a promover o respectivo doso 11111 111 alfan-
dega, para o que pildo vos envio o officio do Sr. ie ' rt o . da a Vali-
dega pedindo a necessaria isenção do direitos (ornoei''.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do Jato:ire
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as iteco -a rias providen-

cias no sentido de serem despachados livres de 'pia iljt.,•!jtog

nove volumes a que Se referem os seguintes documentos (ete junto
vos remetto

I), conhecimento e factura consular n. 1 3I ef sais
caixas M.A .W .V. ET. 3e0S2, 316 1/5, vindas ci, 1I.uicicc,polo va-
¡Sor Santos
- II), COD1WeillIellt0 e factura consular n. 1.312', " t e fortetto a tres
Caixas marca M.A.W. V.U.— 382, 4, 5, 6, vindas do Witiiburgo pelo
Vapor Santa Rita.

As mercadorias constantes dos volumes a (eine r 4 1e e lis dose-
nam-se ao serviço de veterinaria deste minise e io, a I.i ii Io-se in-
cumbida do respectivo despacho a firma P. C. Weis; comp. (offi-
cio n. 50).

Dia 1 de fevereiro de 1913

Sr. director do Serviço de Inspecção e Moa oerieelas:
Commuue4o-vos , para os fins convenientes. loto, em doso:Hem oxs-

rodo sobro o peocese) da concorrendo para compra (i s 4 wootee te_
trangeiras, o Sr. ministro approvou a mesma p bem assim a minuta
para os COnSequentes contractos, mandando, porém, anvortic-vos de
-q,ue em futuras concorrencias, quando não forco) todo; os proponon-
tes julgados idoneos, a abertura das propostas deve adiada ittá
que a questão de idoneidade seja resolvida em uma ultima instancia
pelo mesmo Sr. ministro.

Junto vos devolvo os documentos que acompanharam o processo
da concurroncia (officio n.' 58).

Dia 5

gr. presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de remetter-vos, para os fins convenientes, as

inclusas copias authenticas do contracto celebrado met: ministerio
com os Srs. Octaviano Machado e J. M. Travassos Filho para os tra-
balhos de acabamento da installaçao do Poste Veterinario, situado
i1os terrenos da chocara da rua General Canaharro ti. 208 o da acta
da concorrendo que o precedeu.

• O referido contracto acha-se publicado nu Diario 0/ficial de 31 do
lanciro ultimo (aviso n. 60).

— Sr. presidente do Sport Club Brazil
Declaro-vos para os devidoeoffeitos que, attondendo ao que soli-

citou es,e cinte resolei concodorehe permissão para Utilizar-se do
pavilhão existente nos terrenos deste ministerio o que, na exposição
de 1908. f 4i meneado pela Estrada de Ferro Central do Brazil, ficando
O (lui)'u!uiir:l,lu a restitnil-o ao Govorno, 'logo 'que fer reclamadoee
nas coudieões ein que se acha actualmente (aviso n. 61).

— Si. diroctor do Observatorio Nacional
Itemetto-vio. pa ea que vos digneis do informar a respeito, as

plantas e o oreaniento das obras necessarias á estação meteorologica
de Campos, ene:mios pelo fiscal das referidas obras o apresentados
Pelo vuearrvgado da alludida estação (ofRcio n. 63).

- Sr. p si lente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de remetter-vos, para os fins convenientes, a

inclusa eiSpitt anthentica do contracto celebrado neste ministerio com
a Companhia Rural de Commercio e Industrio, com séde em São
Paulo.

O rororide centracto acha-se publicado no Diario Oficial de 1 do
corrente (aviso to 6s).

— Sr. director da Desluzo Publica
Tendo o bacharel Nicoláo Tolentino dos Santos, aposentado no

cargo de socrp lario da Directoria Geral do Serviço de Povoamento
deste ministe rio. por derreto de 10 de maio de 1911, requerido a 31
de esmere ultimo, permissão para continuar a ser contribuinte do
montepio eivil, rag4 WS digneis de informar a esta Directoria Geral
sobre o oseelo em que se acha a sua divida para com o mesmo mon-
tepio (Mire) n.

Dia 6

Sr. prosi emite do Tribunal de Contas:
Tenho a h mira de reinotter-vos, para os fins convenientes, as

copias 1111111: q uicai das actos de concorrenda o dos contractos ode-
brados com Villtis Rias & Comp., Gomes Pereira. J. L. Costa & Comp.
e Luiz elaoodo, itara fornecimento de artigos de papelaria ás rapar-
tiçõos deste ministerio que se abastecerem nesta praça, duranto o
corrente atino.

Os referidos contractos acham-se publicados no Diario Oficial de
31 de janeiro proximo passado (aviso n. 66).

— Sr. diecetor do Aprendizado Agricola da Bahia:
As inclusas declarações, a que se refere o vosso officio n. 66, do

7 de dezotobro do ame) passado, já devolvidas por esta directoria
com o Medo to 1 .23, de 31 de agosto de 1911, para cumprimento do
disposto no art. 97 ii. 2 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro de
1890, aoltam-so irregulartnente'redigidas, uma na citação do dia do
mez, e a outra no dia do mez e no anno do decreto acena referido.

Assim vol-ae devolvo, para serem opportunamente substituidas
por outras qui , attendain ao citado engano (officio n. 67).

— Sr. die ctor da Daspeza Publica:
Tendo o pneonliniro agronomo João Silveira, ex-chefe da secotto

technica da Estação Experimental de Carina de Assuear em Campos,
requerido em 2:i de julho do atino passado permissão para continuar
a ser coutribitinte do montepio civil, rogo vos digneis informar a esta
directoria geral sobre o estado em que se acha a sua divida para com
o MrSillo niuntepi0.
• O requerente foi nomeado para o alludelo cargo por portaria de
1 de inall» de 1911 e exonerado por ter ido nomeado para outro
cargo, na (lata do requerimento acima referido (aviso n. 68).

—Incluso vos remetto, para os effeitos do disposto no e 2° do art, 4e
do decreto it. 8.90e, de 16 de agosto de 1911, os quadros apresen-
tados a esta dircictoria geral pelo director do Aprendizado Agricola da
Bahia, contouelo os nomes dos funccionarios com direito ao montepio
e a importando das quotas com que para o mesmo contribuiram até
novembro do abno passado.

Dos referidos quadros, o que vae até março foi devolvido a esta
directoria ejl» vosso officio n. 28, de 29 de outubro ultimo, afim de
sevem declaradas as datas da nomeação, posse e exercicio dos funce
dopados que ((elle figuram (officio n. 69).

— Sr. diroctor do Serviço de Povoamento
Eco referaucia ao vosso officio n. 156, de 17 de janeiro findo,

communico-vos que o Sr. ministro, por despacho do 1 do corrente,
approvou a minuta do contracto a celebrar-se com Antonio Gon-
çalves Leite & Comp., para o fornecimento de [oitavos alimenticios á
ilospodaria de Inimigrantes da Ilha das Flores, durante o corrente
anno.

liestitun-vos inclusos a t a via da minuta e os demais documentos,
excepto a cópia da acta da concurrencia (oficio n. 70).

—Eia referencia ao vosso officio n. 56, de 9 de janeiro findo, que
encaminhou o processo da concorrendo realizada nessa directoria
para fornecimento de carne verde á Hospedaria do immigrantes da
Ilha das Flores durante o corrente anno, communico-vos que o
Sr. ministro rosolveu annullar a dita concurrencia por serem muito.
altos os preets apresentados, e determinar quo o fornecimonto seja.
feito por coneurrencia limitada, mensal ou trimensalmente, a vosso.
juizo, sendo communicados a esta directoria os ajustes que forem
feitos (oficio n. 71).

— Em referencia ao vosso oficio n. 66, de 9 de janeiro findo,
communico-vos que o Sr. ministro, por despachb clo 1 do corrente,
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para fo r ilo('im o id.) do cano a) El rd . IT o r	 .;	 toe()
á Hospedaria	 Itninigrautos da Ilha Ia Fio	 dttranto o carr .ato
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Destituo-vos ineltiana a 1" via da minuta O 03 dein lis ibicien mit is,
oexe.cipto a cópia da acta 41:1 coixeurreneia (0!Ilein ti . ";•'

— Sr. director-presidente da Empreza Fluam; ,sa
e Luz

Commniiico-Ve4 que o Sr. ministro resolveu o vosso
requerimento de 10 do notisbro ultimo, padindo petil'ta para pl.•,,zao
com a linha do trallS011iSãO OIC,Cti`fea dc ot em prez :1 irias toeras da
Fazenda Motlalo do Cria os 'io	 aqueoto além da
povoação da Dasaligano (officio ti. 7:1).

— Sr. director da FaZOlitia 310.1";10 d.) Criação «Santa fonica» :
Communie.o-vos, para os fins convenitentna e em rofaarenria

'vosso officio n. 100, de 26 do outubro ultimo, (pia o Sr. ministro
resolveu deferir o requerimento em que a Emprcza. Fluminense de
Força e Luz podia porinissão para passar com a sua linha do tran-
smissão eloctrica palas terras dessa fazenda, acoitem o além da
povoação de Dasengano (oficio n. 74).

— Sr. inspector da Pesca
Para que a planta dos terrenos destinados pelo Sr. mini stro a.

Installação domot inspectora satisfaca as condirOns eai galas pela
Directoria do Patrinanno N2Chnal, paço-vos providenciois alim
que sejam assignaliolos os respectivos azinotths e a dooliitaçãorua-
gueLica local ; indicada a linha N. S. e cotadas as linhas do perl-

o.metro (oficio	 75).

Dia 7

Sr. director geral de Contabilidade d Thesooro Nacional
Não tendo sido considerados idimeos na concorrendo realizada

na Directoria do Serviço de Inspecção e Dofesa. Aoricolas, em 21 de
dezembro pioximo passado, para o fornacimento de sementes estran-
geiras 1.0 corront o anuo, os Srs. A. Nunes do Sá e Pinheiro Junior,
peço- vos providencias aaim de que sojam rastituidas as cancõos que
OS ¡insulta; fizeram, na impootancia do lwns cada lona, conforme os
cindiocimentes na. 1.114 e 1.11G de 23 de dezembro passado, que
incluso vos reineoto (officio 0. 7).

- Peru) vossas provilencias no sentido de serem rostitualas as
caurilos do 1:001o; qiie fizPratii os S.s. Unas Doas (X, Comp., J . L.
Cost .a 4, Comp., Luiz Mi ti 	 J . Mar t	 i'emp. e Non assim a de
soos Lua rm .	Dibeira (C.	. . '01110 garantia dos coo-
tractos iL forn .,:con oitos d ) artigos de o , duranto o 2' se-
11:10drl! do a tio!) pas . a . 10, por já terem sido celebrado.; O.i contractos
para o corrento anui).

Junto vos envio Os emilieciinntos ns. 415:1, 605, 467, 691, 453,
607, 458, 515 e 471 (officio n. 77).

Dia R

gr. &legado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuon:

Commuoico-vos que, te l l(10 se verificado que o terreno sito em
aqertãosi111111 0 , 111 1 11liCilfio ti a A gua Preta, a (ale se rifera o avia )
(ie .ao minisLor;o II. l7, de 25 (1) março do atino findo, dostinado
i»st alia rão de um cante() aorirola para localização de trabalhadores
nariotd:rs, pertinre ao govorn 1 ;,iflt10:31 e não a. respectiva
paiIal, emno eta e:d'ublia • deve a escriptura de doação do refe-
rido torrinio ser ont , n rg.a la polo atoverno do Faiado (officio n. 78).

— Sr. presidenta do Tribunal do Jury
Aceusaodo o voe...Nulifico do vosso oficio ti (1 do cornetim, ou.

que podis o comparta:im ola() nesso tribuna l do dirootor do sac.;ão
&esta dirootoria gira 1, 01-1omar do Amaral Murtinlio, pn' !MeV A:1,3
Sort . 1(1 . ) para servir como jurado, declaro-vos, reio'rando aliáa a
informação que vos (lei em otileio n. :o) do 3 do corr am% qIV3 O refe-
rido ruoccionario se acha ausente desta Capital, em objecto de sar-
viço (oficio o. 79).

Dia 11

Sr. ministro dos da Fazenda:
Solicito-vos providencias no sentido de ser o dele gado fiscal do

Thesouro Nacional, no Estado de Pernambuco autorizado, por tele--
gr:duma, a accnitar a eseriptura do doação ao Governo Feder-d, por
parto do Governo Iraque:11e Estado, da terreno sito em S2rnosinho,
municipio de Agua Prata, (lesti tad i ii installarão (In loo enns
cola para localização do trabalhadores nacionaes (aviso tu. 81; .

— Sr. governador do Estado de Pernambuco:
Tenho a honra de aecusar o recebimento do vosso offirin n. 347,

de 26 do setembro do autuo lindo, em quoinc coo1 nu p icv . ; toe sido
verificado que o terreno sito em Sortaosinho, no inunieip.) di Agua
Preta, destinado á installação do um Centro Agricola para loollizacao
do trabalhadores naciona.:s, é de propriedade desse Estado não da-
quedo Municipio, como foi ontondido pela respectiva mnnicipalidade,
o solicitaes providencias no sentido do ser a delegacia ftsoal do
Thesouro Nacional atd exi s tente autorizada a acceitar, por parte da
União, a escriptnra de dow:ão do referido torrem).

Nes ta data solicito do Sr. ministro de Fazenda a expedição, por
tzlegramma, da autorização a que vos referis (aviso o. 82.)
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• ;	 maior oinp -doa os ialidas ire) a ri!,:pnit0 (10 aSsitin-.
uno V	 •:	 i lias visw li s . 115,11) tO ului Novembr de 1910, 6, do

j	 12.1, der; de	 1'.111 •avisi n. 83). 	 •
— a ri. .istra da Viac,ã) e Obras Publicai::
'rendo a Ligação Allottiã, reclamado o ploattionto da qnantia

20:00os, carroliond,olte á oliima pro4ação e ao promio final, a cioso
tem ( breio ) o [a . , C. A. Vou Ni, irtilts, lilfi i d,. Carl Friodrich Philipp
Vou t Martins, ro i» quom o Governo firaznoiro colobrott, a 12 de so-
imito.° mia isoia, em Muni oh, mmii contraoto para a continuação da

	

obra don	 ”Flora BrutiIieuusk Marujos», a qual ficou condindo,
com a ri-mil.-sai dos fascictilna iis. 129 e 130 ao ministerio a vosso car-
go, em 1908, paço vos digneis de provideociar no sentido do SerCIrt
fornecidas a este ministerio informarões relativas ao paoannulto das
prestard ,a antoriores. afim de qui) se possa apurar qual a iinoortan-
cia eflectivain ente devida aos liar loiros do Dr. C. A. Vou àlartius.

aginido informa a referida legação, o ultimo pagamento feito
por conta o contracto do 12 da se t :miro do 18f;til importou eirt
10:001s, ouro, e foi realizado p da delegacia do Tilõs011r0 cai Londras,
eco dezoinbro de 190a (aviso n. 84).

Dia 12
Sr. enganhoiro do Ministorio:
De ordem do Sr. ministeo commtmico-vos, para os fins convenl.

entes, que foi 'tosta data assiznado fon ajuste c mi os engenheiros
Octaviano Machado e João de Mattos Travaas.as Fill10, para aterra-
mento do torrou() da chocara da rna General Canabarro.

imito encontra:ais uma elidia do. refaria) ajuste, devidainontes
authenticada ( ollicio n. 85).

—Tendo o Sr. ministro resolvido que fosse pago pelo preço dá
proposta aceoita o aterro feito no terreno da Cflaf :filn da rua Gonu-
ral Canabarro ti. 298, paio Sr. Leopollo Cunha Filho, peço vossas
providencias afins de que seja o mesto.) aterro modido, para gins
possa esta D:rectoria Gorai dar cumprimento ao despacho citado
( officio n. 86).

Dio
Sr. engenheiro do Ministorio:
Em soluçào ao VOSSO oficio 11. 37, propondo a admissão de pos.

soai necesaario u fiscalização e medira() dog trabalhos de :t' rro dos
torrenos do Poso) Vot wimlarici, dortaro-vos, de ordem do ; r. mi-
nistro, que ficas autorizal ) a admittir os (lustro cida.Ke que,
in least .s tio alliolido oficie, (Inalo que a respectiva daspeza nac
exceda da 570$ inntisaes ( officio n. 87).

Dia 13
Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra do solicitar-vos providencias afim de que mo;

autorizado o collector federal (14) municipio (1,e ltaocara, no Estado do
Ilio Janeiro, a accoitar, por parte deste ininisterio, a escriptura
do doação, (pio á Unia° faz a Camara Municipal do referido legar, da
dans torrenos para o Campo de Domoustraçao do mesmo municipio.
(aviso ts. 01).

— Sr. director do Campo de Demonstração do Guimarães:
Accusando o racobinsento do sons) officio n. 1, de 2 de janeiro

um.u.,, com O III Li enviait..; em duas vias, devidamente authoutica..
do, .) trasia,lo da oseriptuaa do, cessão, ao governo federal, p • sr parte'
do inunicipio ths Goiina •ães, das terral destinadas; a esse Campo
cito-vos a remessa a eata directoria da planta das referidas tà.rasal

Dia 17
Sr. director do Museu Nacional:
Ilametto-vos a certidão que passistos ao prat i cante da Soo.ç.ão dA

Zoologia dessa Departição Josias Moreira do C .i rvali to paixoto, anjat
•de (PIO torneis effoettva a revalid .o;a0 a que a moona está snjoita,
conforme o otlicio da Directoria da Despeza Publica, em cópia an-
113X0.

A refori•la certidão (I ..vo sor rastituida a esta Diroctoria Geral,
uma vez satisfeita a exio.'11Via aduna indicada, do aceordo com o n.3.
do a ia ao do iscoadamea l to qtte baixou com o doareto n . 3.551, do
22 de janeiro de °1900 ( alheio ta 88).

—Sr, presidente do Tribunal de Contas: 	 •
Tenho a honra de remottor-vos, plrt 0'4 fins convenientes, ase.;

inelitaas cópias authenticas do enotracto calobrado nisto
tarjo com os Srs. Martins 4ar Castro, para a ematrneoão dna (olill-i
cios destinados ;5, Escola doi Lacticiiiiris de Flarhacena e da acta da

-concurrencia qoe o pr•cedoli.
O referido c-infracto acita-se pn i)licat'.3 no Diario Oflicial de 8,

do corrente ( officio ¡h 89).
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Com as linhas devidamente cotadas e assignaladoe os 1 . epectivos
azimuths e a declinação ma.gnetica local, bem como zeeigneda por
todos os confrontantes, COM a mesma concordando (Oleio n. 02).

— Sr. director da Contabilidade do Thesouro 	 :
Tendo sido celebrado contracto com os Srs. ala tailK tç ' Castro,

que melhorcs vantagens offereceram na concurrencia para, (1,-11F41'11-

cc, ão da Escola de Lactieinios de Barbacena, peço-ves ereeidencias
afim de que sejam restituirias as cauções que para o mento 11111 fize-
ram as Companhias Locativa e Constructora e os Srs. Silva.
SI Comp., conforme os inclusos conhecimentos ns. 703 e ' -e3 .1, de 28 e
30 de setembro de 1912 (officio n. 93).

TERCEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 de fevereiro de 1913

Sr. agente da estação central da Estrada de Ferro Central do
Brazil

Tendo de seguir para a estação de Pinheiro, dsa e4ra(lit de
ferro, afim de ir, em commissão do Ministerio da Agrictiltoll, Indus-
trio e Commercio, ao Posto Zootechnico Federal, o 2' olli . ial desta
Directoria Geri Affonso Maria Reda, rogo vos digneis de tiorneeer ao
rnesmo funccionariO, por conta do dito tninisterio, uma nassin;,, in de
I° classe, desta Capital áquella estação e vice-versa	 lii ii. 20).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
De accôrdo com o disposto no art. 31 § 3° do regulamento annexo

ao decreto n. 8.890, de 11 de agosto de 1911, tenho e. honra de vos
remetter, para o .julgamento definitivo, o incluso processo de com-
provação do adiantamento na importancia de 4:2008, feito ao chefe
de secção do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, ilerinengardo
Ferraz da Rosa, em virtude do aviso n. 3.076, de 30 da julho de 1912
(officio n. 21).

—Sr. 2 0 oficial Affonso Maria Boda:
De accórdo com o disposto nos § § 9° e II°, n. III, do art. 20 do

regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, e
com o aviso n. 5, de 31 de janeiro do armo proxime p,is-eelo, vos de-
signo para irdes em commissão ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, affin de promoverdes o inventario do material e mais artigos
ali existentes, assim como examinardes a escripturacáe do referido
posto, tendo ern vista as iiistrucções que a este acomPaillia tu.

Para vos auxiliar nessa cormnissão designei o 3' ()incidi interino
desta Directoria Geral José Delgado Motta, Junior (oniiiio i l . 22).

—Sr. 30 oficial interino José Delgado Motta Junier:
Nesta data resolvi vos designar para alailiarde: o 2`) official

desta Directoria Geral Affonso Maria Reda na comini,e -in de que esta
encarregado, afim de promover o inventario do material e mais arti-
gos existentes no Posto Zeotechnico Federal em Prill y iro e examinar
a respectiva escripturação (oficio n. 23).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Levo ao vosso conhecimento que nesta data dieieeci o 2 1 oficial

desta Directoria Garai Affonso Maria Beda e o 3" ofikiiid interiiiii José
Delgado Moita Junior, como auxiliar, afim de promiiviiiii:e o inven-
tario do material e mais artigos existentes nesse Po-to, e examinar
a escripturaçã,o respectiva, de acctordo com o disposto no, 90 e 11°,
n. 111 do art. 20 do regulamento annexo ao decreto numero 8.899,

de 11 de agosto de 1911 e no aviso n. 5, de 31 de janeiro lo anuo
proximo passado.

Espero que faculteis aos referidos funccionarios todos os livros o
documentos e o mais que fôr necessario para o bom desempenho da
referida com missão (oficio n. 24).

Dia 19
Sr . presidente do Tribunal de Contas:
De accôrdo com o disposto no art. 31 § r do regulamento an-

nexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto do 1911, teidio a honra de
vos remettec, para o julgamento definitivo, o incluso processo de
comprovação dos adeantamentos concedidos ao Sr. iosretor do Ser-
viço de Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes; no Estado do Amazonas, 1° tenente Alipio Bandeira, sendo o de
43:0008 em virtude do aviso n. 2.874, de 30 de novembro do 1910 e
o de 10:000$, em virtude do de n.2.955, de 8 de dezembro do mesmo
anuo (oficio n. 25).

—Sr. director do Poeto Zootechnico Federal em Pinheiro:
De ordem do Sr. ministro communico-vos, para os devidos ef-

feitos, que o fubá de milho de que precisar o estabelecimento a vosso
cargo, até a quantia de 300 saccos, deverá ser requisitado ( Fazenda
Modelo de, Criação Santa Monica (oficio n. 26).

—Sr. director da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,:
De ordem do Sr. ministro e em solução ao vosso oficio ti. 93, de

47 de outubro proximo passado, communico-vos que o Posto Zootech-
nico Federal em Pinheiro foi autorizado a abastecer-se, nessa Fazenda,
do fubá de milho de que necessitar, até a quantia de 300 saccos.

Dos fornecimentos que fizerdes ao alludido posto deveis apresen-
tar contas em tre,s vias, afim de que se providencie opportunamente
sobre a competente indemnização ao estabelecimento a vosso cargo
t officio n. 27).

Directoria Geral de Industrio e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 17 do mez corrente:
Foi promovido, por merecimento, ao cargo de 20 oficial da Se.

cretaria da Junta Commercial do Districto Federal o 3° orneie] Orlando
Accioli Caliet;

Foram nomeados: Henrique Maggioli para o cargo do escriptu-
rario da Estaçãe da Inspectoria de Pesca no Districto Federal, Pedro
Delforge para o de machinista da mesma estação e Guilherme Barbeito
para o do 3' oficial da Secretaria da Junta Commerciad : do District°
Federal.

— Por outras de 18:
Foi exonerado, a pedido, o engenheiro Rodolpho de Souza Da.ntas

do cargo de secretario da Superintendencia da Defesa da Bor-
racha;

Foram nomeados: o Dr. Bendito Ribeiro de Castro para o cargo
de professor de porteguez, geographia e historia da Estação da Inspe-
ctoria de Pese:; no District° Federal o Dr. Gustavo Barroso para exer-
ceie em cemmi seão, o cargo de secretario da Superintendencia da De-
frsa da Borracha e o engenheiro José de Lima Campear) para exercer,
igualmente em commissão, o de engenheiro-chefe de Diatricto de Fis-
calização da mesma superintendencia.

Requerimentos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1913

Leclere Comp., como procuradores de Thomaz Onvald Mein,
Alexander Albert Holle, Christian Emil Bichai, Georg, Mich, Echvard
Shaw, , Manganese Steel Rail Company, The Pays-as-enter Cai' Com-
pany, Siar Seal Company, Empire Ma.chine Company, Soeiété Ano-
nyme Westinebouse e Maurice Leblanc e General Electric Company,
respectivamente concessionarios das cartas-patentes ns. 5.274, 6.014,
4.891, 5.631, 5.958, 4,236, 5.645, 5.252, 5.650, 4.083, 4.105 e
4.814, a pi ,eentando documentos comprobativos do uso efectivo das
referidas cartas-patentes, pedindo a inseripção dos mesmos no Re-
gistroGieal itrfelr'ird•iovi.legios e bem assim que se lhes dè as respectivas
certidões. 

C. F. Sachet, pedindo um emprego de natureza teehnica neste
ministerio.—Não ha o que deferir, em vista das informações.

Dia 14

Mario Jes , da Cunha, solicitando a sua inscripção entre os can-
didates ao iterar de auxiliar de laboratorio do gabinete de zoologia
da Inspectoria de Pesca do District° Federal.—Selle um dos do-
cumentos.

Leclerc e- Comp., como procuradores de William James Myatt,
pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em navalhas
de barba, de segurança».—Legalizem a procuração.

Dia 17

Antonio Martins de Castro, solicitando o premio constante do
art. 5° do decreto n. 5.521, de 1912.—Selle os documentos apresen-
tados.

José Dias de Souza, pedindo um premio de animacão nara o cul-
tivo da maniçoba.-1dem.

Expediente de 15 de fevereiro ae 1://3

COMMunie011-Se ao director da Despeza Publica do Theseuro Na-
cional que, por portaria de 11 do corrente mcz, foi nomeado o ba-
charel Antonio Geraldo Teixeira Filho para exercer o cargo de pro-
fesso;' de aritInnetica, noções de algebra e geometria e desenho linear
e geornetrico da Estação da Inspectoria de Pesca no District° Fe-
deral.

Remetteu-se ao inspector de pesca a portaria que nomeia o ba-
charel Antonio Geraldo Teixeira Filho, professor de aritlimetica,
noções de algebra e geometria e desenho linear e geornetrico da es-
tação daquella inspectoria no Districto Federal.

Accusou-se ao director da Escola de Aprendizes Artifices de São
Paulo a recepção do seu oficio n. 14, de 30 de janeiro ultimo, Caril o
qual enviou o mappa do movimento daquella escola no atino proximo
findo.

Dia 13

Communicou-se ao director do Serviço de Estatistica e ao da
Despeza Publica do Thesouro Nacional que, por portaria de 11 do
corrente mez, foi dispensado o 1° oficial Gustavo Theopliilo Ab res Ri-
beiro do cargo de delegado em commissão, daquelle serviço no Estado
de Santa Catherine, e que, por outra portaria da mesma, data, foi
designado o 20 oficial Luiz de Miranda Reis Monteiro Tapajoz para
exercer o dito cargo.

Solicitou-se novamente o parecer da Directoria Geral do Saudei
Publica sobre a invenção de «um novo system d3 apparelhos e pro-
cesso para a fabricação de chlortireto de sadio», para a qual pedia
privilegio Benvindo Torres Brandão, afim de se saber positivamente,
si é ou não nocivo á. saude publica a referida invenção.
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Requerimentos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1913

13uschmann iço Comp., como procur,odore g de Al••\ :odre Bailar,
pedindo privilegio de invenção para um novo propr., 	 p ora Ia , ar,
limpar o dar brilho aos ia domesricose oti ado
«Cito» .—Deferido. Compareçam nesta Directoria I ral a iii (13 re-
ceberem guia;

Os lIVISIDAS, como procuradores do Josoph St H,` :11'r, rr; Lodo
privilegio de invenção para uma cmistroioção aperfe,çoad i. de par•odes
e tontos por oleio de (laia esti : maura formada por esteiras te.cidas do
ripas de bainha'i ou do e:ca.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Soriété dos Combustildris In-
dustrieis, pedindo privile ;no de invenção para uni preeo.,$) ap mfei-
çoado d3 tratar alcatrõos de olea de pet.i.oloo, de sehistos, de ofroos
creogotados, pela acção do mna corrente de ar sob pressão, para .ser-
virem como CO • ~silveis indostriaes. 1(13111 .

Moura & como prormadores de Lucien flonzoi, pedindo
privilegio de illVallr. ãO para um dispositivo de installação de posto d..,
telegraphia seio fios nos araroplanos.--blem.

Os mesmos, como procuraolores de G. Osivanno A tiovalle,
privil	 do bis:noção para um novo systeina do vasilha me d3
de Flatidres ou zinco coo férula do barril, barrica e tina.—Idem.

Os mosmos, como procuradores de M. L. Brilitileds e Rodolono
Colo 1, pediu do garantia prrovisoriA para «uma nova applicaçáo do pn,
talo N, aparas e folhas inutilisadas do fumo natural para fabrica::ão
do folhas arldiciaes de fumo sem emprego de substancias extra-
nhasoo.--Idein.

Os mosonos, como procuradores do D. Maria Antonieta Ma-a-
nhã°, pedindo privilegio de invenção para um preparado hygici
para toilette, donominado 1i:unge/ima, destinado a supprimir o mau
cheiro occasionado pelo suor, eliminando-o completamente, do corpo.
—Submetta-se a in \\dição a exame prévio.

Lecterc Co, como procuradores de Wilhelin Panialorf, pollindo
privilegio de invenção para um novo proresso e apparenio para se
obter o extracto de Inpulo.—Dooferido. Compareçam nesta Directoria
Geral afim de receberem guia.

Os mesmos, como procuradores da Société Anonymo dos . Inabliss-
sements L. Blériot, porlindo privilegio do inveução Para ..aperleiçaa-
mentos em eloctro-magnetose.—Idem.

Os 1T13SMOS, comi) procuradores da Aktiongesiloschaft der Mas-
chinen -fabriken Eselmr Wyss Cio, p:"Jolindr) prisil;:gio de Livem.:ão

piara omperfeiçoamentos em embolosoo.— Idem.
Os mesmos, como procuradores de Sanntral Clemand Davidzon,

pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos (mi extracção
ou coagulação e outro tratamento de borracha, extrabida do latexa.
— Idem.

Dr. J. F. Soares Filho, como procurador de Antonio Mamilos,
pedindo privilegio de invenção para «um a ppa rem, para ser adaptado

extremidade inferior dos conductores das aguas vind'is d3 telhados
eu de outras procAencias, permittindo exclus . vam oito a passagem
das agnas, denominado Apparelho Antonio Mar.ptes.— Idam.

Ernestina Scholz, pedindo revalidação da carta-par onte n.
declarada caduca por decreto n. 8.288, de 6 de outubro de 1010.—
Apresente documentos comprobativos do uso off :clivo da invenção.

Carlos José de Freitas poilindo seja inscripta, no Re gistro Geral
dos Privilegios, a transferencia dos direitos da carta-patente n. 7.2o1
a Freitas Sr Comp. -- Deferido.

• Jos(\ Genofre Braga, polindo a nomeação de almoxarife da esta-
030 da Inspectora doo Pesca no District° Fedriral. — Nã J ha vaga.

• Sebastião Martins Pulga, pedindo que a licença de seis mozns,
para tratamenio do; sendo, (pio lhe fo: concedida por portaria de 28 de
novembro do atino proximo Iludo, seja contada do dia em que a pediu.
—Indeferido.

Gilberto Goulart do Andrade, 2' oTicial da Inspetoria do Pesca,
pedindo permissão Toara. assignar-se Gilberto Andrad3.— Deferido.

Privitegios de inven0o

Dia 19 de fevereiro da 1913

Para obtenção (In privilegios foram hoje depositados nesta seceln
relatorios e outi•as peças com:o:mentes as seguintes invenções

perfeiçoa mento is nua por: a —escovas para gera(Im'es olectrico • out
motores eloctricos,olo John Edward Grani e 'flua \loorgan Croiciblo C • o-
pany Limited;

«Um apparolho para carregar o ar com solb:tancias que o por,-
fiqu' til, 510nidquo111 ou aroma tiz o 111,,, de Joseph l'homas Freestone;

o:Uni processo para produzir assacares fermentaveis,, da Sion-
dant Areohol Company ;

on	 hntia inecia pi mi fabricar caixas de papol oo cartig o.; outro
maioria' s o ri per.; oompacotar cigarros e arti gos ...),;1111'))1)11,-.),
t ia 'flo p Godfr o y .'o[le!ointo Conlytoly

Opportottlam otolt‘, serã , o roilVo4olos	 invontoros.para assisiir
abortura dos etivolocros relativos ati.s..tas inveuções.

Dia 20
Peei oht meã() de priviiagi.s foram 110.10 depositados nesta 53(3CÇ1V3

V 1 . 1	 o*.os pe ,:as rutwernentes ás seguintos inv-nções:
•i	 osição para amarrar minas subinarinasoo, da Vickers

Li 
Isição do segairalio:a p.irit braço (1 ,a itill.nuniação de

m;u:e:5 lu	 ti i, tia 01)
1),,i)	 „01101, s , cao convidados a; inventores para assistir (t.

abartura dUs )11 roliteros ralativ.N a estas invenções

4,F.CuN1)A SireçÃo

Reqnerimentos despachados

Dia 19 de fevereiro de 1913

.1. S. Tavares, director da revista Brofi l ,-ia, pedindo qua esto mi-
nislerio tom e algumas asdguatotras da citada rovista.—Indoforiolo.

Nos,-; o Riba propondo s2,gurar as onivinas typogra placas e de-
pendoncias da Directoria do Servir() de. Estatisidoa.—Ind,aferido, Onl
vista das informações.

Expediente de 20 de fevereiro de 1913

Commuffic ui-se ao superintendente da 1)efza do Itorraelii, para
os fins c nas CliiCltt 5, quo o Sr. oro	 I lite olo EA.ado do Espirito Sun-
to la titia o la li io poder o mesmo Estado t') ou parte na Exposição Na.
cional ti t norraclia, a te dizer-se brevom . nitoe nesta Capital, por não
ser em som territor lo cultivado esse vegetal.

D3..1.troo-sa ao director cio Serviço ti Estatistiea que, a fiin (To
filie S . ' p' sei 0. pro,idenciar sobre o assumpto constante do seu otnA)
Ti. 125, d o ro do: janeiro ultimo, convem informar o (»ventam a (les-
teoo!er -se roei a acquisieã o (los selins para franquia da correspon-

den ...:4 li delegacia do mosina serviço, no Estado de Alagoas.

Directoria Geral do Agricultura

sEc..:.\,)

Por portaria do 29 da janeiro do comento anuo, foi nomeado
ajtirlanto ir 'bolero do lithiraloi'io (h-s biologia vegetal d.1 Estação Expe-
rimental para. Canoa. do As,s11..ar doo E,r1da., no I,.:;ta,fo tio Pernam-
buco, Idilthazar Cavalcanti de. Albuquerque.

_por 011 loa de 7 de fevereiro corrente, fai nimoado consarvador
e inspector (1.3 alimmos da Escola da Agricultora anneka ao Posto
Zooterlinico Feder :a1, em Pinheiro, Gilberto da Cruz Sobral.

- o outras de -11 de Cevei:oiro corrento, forem nomeados
Conservad or e inspector da alumnos da Escola de Agricultura:

annexa ao Posto Zootechnico Federal, em Pinhoiro, Gasta° das
Chagas

Ajudante de seee:N o (votorinardt) do Posto Zooloclinico dia Rijo:ai-
rão Preto, no Estado d3 S. O inedieo-votorinerno Thoinaz
CarrOa de Mello.

— Por outra do, 12 013 fevereiro corrente, foi nomear') ajnolant0
da Inspecloria do 20' Di s trict° !Estado de meato Grosso;, do Serviço)
de hispocção e Defesa A g ricolas, José Carvalho Barbosa .

— outra:s de 15 de fevereiro corre'llia, foram nomeados:
Auxiliar agronomo do Aprendizado Agric :da do Barbacena, no

Estado de Minas Goraes, JOS2 Martins (ia Cunha
Chefe do culturas do Aprendizado Agricala ole Bei s bacena, no

Estado de Maios Gerans, Molho Rodrigues Pereira.
—Por ;nitras de, 17 de fevereiro eorrento, foram nomon.las;

(picadoor) da Socção de neroaclinia e Vetei :Maria, do
Posto Zoatechnico de Ribeirão Proto,no Estado de S. Paulo, limucencio
Alves da Roclin

Jardineiro horticultor da Fazenda Experimental anima á Es-
cola Superior de A gricultura e Medicina Votorinaria, Vicente
Nastri

Ajudante de secção (chimica) do Posto /Alio-clinico de Lag'0:4,
Estada do Santa Caiharina, Floriaime la Silveira Andrade

prefess 01 primario do Aprendizado Agrícola de Guimarães, no
Estado do Marabhão, Ozorio Jorge de Mello Anrhisl,t;

DesenOista do Serviço de Proteção aos linhos e Localização de
Trabalhadores Na o imiaes, einquanto durar o impe limen t o do sorvou-
tolare ely,soavo, Ernesto Augusto Vianna de Almeida, Itayinundo
Cella:

do profoss or da escola do mia m colonial ooMonção», no
Estado odo S. Paulo, Alberto Veiga.

- outra de IS de f,3vereir0 Currenti, foi nomeado mestre do
offiein; o, . i , o bucle o colou; 11 Afanava, no Esoado do Rio do Janeiro,

Olivoira Tei x e ira .
- mira de II mi r o voaroiroe corrente, foi exonerado do cargo

de mus or O io-meeror Is oii>miitos da Esorola I i e Agricultura an-
noxa .1•0 l'oelo Zood-odol'o: o F-1 , . .al em Mult.:1ms, por ter sido no-

.•oleado para outro rio.?

	

--Por mura do 12 olo	 ) ocrent-, foi exonerado a pedido
do cargo de ajudante da ilisp.:evoria (1.) 20° districto (Maito Grosso),



2638 Sexta-feira 21
	

DTARIO OFFICIAT.	 Fevereiro de 1913

do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas. Joaquim Sulpicio de Cor-
queira Caldas.

—Por outra de 15 de fevereiro corrente, foram exonorad
Docargo do chefie de cultura do Aprendizado A gricola .1-

cena, nono - Estado de Minas Geracs, JosÓ Martins da Cindi	 ti'
acceito outro cargo:

Do cargo de auxiliar ageonomo do Aprendizado Agrioola tis liar-
bacena, no Estado de li ias G caos, Olegario Guio-tais-leo

—Por outra de 17 de fevereiro, foi exonerado do ca i -	 t doso-
nbista interino da Serviço de Protecção aos liii s e Lo ti, t 	 )
Trabalhadores Nacionaes, Walter Carlos tio Magalhães 1-ri

u sua sEct:Xt,

.b.,pe.-iien f e de -19 de fevereiro cie 1913

Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
solot itosvea, de ordem Elo Sr. ministro, as necess-o-ia- oro Um-

cias no sentido de setatin reinettidos ao Posto Zonteelinio
Estado de Santa Catharina, os seguintes Toiros: 	 dr,
e „rani,: fiamittioas;, ((Paul« e ((Marius.; Schwitz, Sul li o • \ . 1	 1;
limousino, «Galant,.

Ontrosim á Fazonda Modelo de Criacão em Ilhorali ii.1„lo
moas Gorafts,os touros: flamengo, «Fonas; fled Poliel,idiri ri:
Ileieford, m;larini), e uFavorito,,. — bovois combinar dir-, •..)in
com os respectivos directores as medidas a tomai com 1 .	sida ao
transporte .

flocommend-e-vos urgencia na remessa dos animar d, .itiatitis
Vbe.raba (officio to 203a

— Sr. (Brema da Escola Permanente, de LacticiniaK t • ili	 ,1 tão
d'El_ney, Esta lo de Minas Germes:

Em soim:a o ao vosso officio o. 81, de 28 de janeiro iii .1

me declarar-vos que nesta data esta directoria geral coomiunito 1 á
Directoria Geral de Contabiiidadoaleste ministorio, que ii Si.'I
de Oliveira Esteres, funecionario desse estaboleoimmate Itoovo (to)
exercido, por ordem desta directoria geral, na Escol t Psatica (I e
Bonifica.

Quanto ao Dr. Marco! Lodent, communico-vos sem, s e olle a:sotn-
tou-se da sisle (lossa escola, não foi por orlem desta dii . sooria ettral.

Assim sendo, deveis abonar as faltas dadas polo rei s triao funecio-
navio Esteres (officio ti. 20a).

— Sr. director da Imprensa Nacional
Solicito-vos, de °Kinn) do Sr. ministro, as necessari i e providon-

cias no sentido de ser remeti-ido O Diaria Ofiicial, ao Si'. paul loosao,
professor ambulante do lactieinins, em Bento Gonçalveo fissola do
Rio Grande do Sul, durante o corronte exercido, e corrteal
pezas por conta Mesto ministorio (officio n. 205).

— Sr. director do Serviro do Vefi'llaria:
Junto remetto-vos, para os devidos fins, uma autorização de

n. 1.981, que a favor do Sr. Dr. Arnaldo Gyriaen do 	 'bicha
oliciton esta directoria geral, da Estrada de Ferro Loop ilatiat

n. 206).
— Sr. director do Serviço de Inspacção e Defesa A orlo lis:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessária, providen-

cias, no sentido de ser entregue a esta Diroctoria Geral de Aa ti-Haura,
o material de ensino ambulante que se achava em poder ,lo 	 .\

 de Negreiros Lobato Juitior, quan(jo exercia no 1-,si 1,1() II , ' 5.

Paulo o cargo de professor ambulante e que o mesmo Sr. elos:e-ia á
Inspectoria Agricola do 14° districto por intertnedio do Sr. Danitil
Schlittler, ajudante de professor ambulante (officio u. 2t)o),

-- Sr. director da Imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser reniettido o Diario Officio! ao Sr. Joaa Soares
Pereira Joilior, director da Fazenda Modelo de Crizus. ão em Ponta
Grossa , Estado do Paraná, correndo as despezas por conta deste mi-
nisterio (officio n. 208).

— Sr. agente da estação de Porto Novo:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

Cias no sentido de ser concedido, por conta 1C.CS,„ 111.11,i,e1 . 10, trans-
porte para dous bovinos Red Lincoln da estação de Porto Novo á de
Campo Deito, destinados ao Sr. Dr. Eduardo Torres Corritu (unido
n. 209).

— Sr. agente da estação de S. Sebastião:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido do ser concedido, por conta deste mini-asilai), vaus:-
porte para datis bovinos Red Lincoln da estação de S. S o bastiao á de
Porto Novo do Cunha, destinados ao Sr. Dr. Eduardo Touca CMriin
(oficio n. 210).

— Sr. Dr. Arislides Cairo, professor ambulante de agricultura:
De ordem do Sr. ministro, designo-vos para examinardes o esta-

belecimento avieola da firma E. Cesar & Comp., situado na 1,P)mlia,
giiburbio Districto Federal, para que sobre o referido estabeleci-
mento apresenteis opportunamente circumstaticiado relatorits, visto a
alludida firma ter roquerido a este ministerio um auxilio destinado ao
desenvolvimento da avicultura naquella granja (officio n. 211).

— Sr. director gerente da Estrada de Ferro Oeste de Minas
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida ao Sr. Felippe do Souza Belford

Filho, chore do cultura na Escola de Lacticinios de 5. João d'El-flor,
nina passa toi ti o t a classe, com direito a bagagem desde Sitio a São
João d i Lidloy,correndo as despezas por conta deste ministerio (oficio

211,.
-- Sr. (fletido!. da Estrada de Ferro Central do Brazil
Soliciaavits, d3 ordem do Sr. ininiatro, providencias no sentido

de ser c incetlitia ao Sr. Felippe do Souza Belford Filho, chefe de
cultura (ia Escol de Lacticinios do 5 João d i El-litty, unia passagem
de 1" cla-st, o mo direito a bagagem, (lesta capitai ate a estacão do
Sitio, corroo 1 , 1 as ' test-to-a:is por conta deste miniatori i ((Alt e io n. 212).

-- Sr. tiil'»r ! o. da Estrada de Ferro Contrai do Brasil
Solicit-i-oia «o ordem do Sr. ministro, providenciik • no sentida

(lie Ser cone ri li ao Sr . Baphattl do Oliveira Esteres, mestre do la-
cticittio:, miem l iia-agom do 1" classo com direito a bagagem, da esta-
ção (I t Cnota lura á de Sitio, correndo as despezas por conta dester

a. 213,,
— Sr.. iii r inr .;nto da Estrada de Ferro Oeste de Minas

,e , .1) , m )1) Sr, min stro, solicito-vos provideio'ia no sontiilo de
ser Con , '	 p-issagom	 l a classe, ca.)] direito a bagagoin, ao
Sr. 1 is di. ai mime 1/1;Veira E ,;1!iv3-i,	 de lacticinios, lia estação de
Sitio a S. .1,5 )	 correnb as desp o -cts par conta deste minis-
terio (1)11H3 11, O In.

-- Sr. that-Ha . da Estrada de Foreo Caio cal do Brazil:
Solida eso-i, ti e oral eu lio Sr. ministro, as tiec'ssarias providencia.g

tios	 )1, ):,nico lida nova 1154tgem da 1' classe. ida o volta,
da vA-lc.-1)) iio-t m capital á ii 	 Norte, ao Sr. 3 mliii Nic0Ism Taves,
chefe da 2 ,	 Posto Z intochnico de lidmirão Preto, correndo
as d-' ;r 5H i mm o uta desfie minitesio	 217).

-- Sr. ir mm 	 ostação Maritima, da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solido vos, de ordom do Sr. ministro, as nocessattias providen-
cias ft) suirl.l I de e mr.amhio, p ir conta deste ministerio, trans-
porto para sob , novilhas ff lantrjraS da eataoão Maritiout para a do
Juiz do Fóra, (I islinadas ao Sr. Dr. João lenido (officio n. 218).

- Sr. liam de Avellar, pr.)fessar ambillant3 de lacticinias:
1)3 ()rd cm d ) Sr. ministro, d3si g no-vos para visitardos a fabrica

detas quitijao aperlittiço:eio da firma Ca.sfello& Irmão, em Santa Isabel
do llio Pisoo, manicipio ile Valença, Estado do Rio do Janeiro, afins
do apreattutartItta ooportunamonte cirennist-inciado relatorio sobre a
alludida 1. b 'ica, visto ter a já referida firma requerido tun premio
de animares para maior desenvolvimento daquella industria (officio
n. 218).

— Sr. dire,a ar do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro:
De orlitei do Sr. ministro, reinotto-vos por cópia nin officio do

Sr. Julio t.li t Si M. , irolles, a'2:ente executivo de S. Gonçalo de Sapo-
ca mV, Estalo d dinas G irites, no qual aquente senhor respande

ormino 11 tirigues Vitligal, professor ambulante de lacticinios,
telt-ovai da in-iallarão do um posto de monta naquelle municipio.
Outrosine partes de relatorios do In esmo professor acima aliai:lido
tratando sobre o tinitsmo assumpto, afim de que informeis,

bichis.)	 tto-vos lambem por cópia o sim parecer submettido
aprociarão tio Sr. ministro, competentemente despachado (oficio
n. 21O).

--Sr. director da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, Es-
tado do !lio do Janeiro:

Confirmando men telegramma desta data, em que, de ordem do
Sr. min i stra, cai:vido-vos para nina reunião nesta directoria geral no
dia 20 do correnet, para o fim de s3 tratar da acquisição, na Europa,
de animaos me roductores para este ministerio, venho reiterar-vos
aqu311e, convite: para que compareçais á alludida reunião no dia acima
indicado (officio mi, 220).

— Sr. diroctor do Posto Zootechnico de Lages, Estado de Santa
Cathariná:

Confirilland , 1 mien telegramma desta data, em que, de ordem do
Sr, ministro, convido-vos para uma reunião nesta directoria geral
no dia 20 do corrente, para o fim do se tratar da acquisiçãs na Eu-
ropa, de anui ursos reproduetores para este ministerio, venho reiterar-
vos moinho vomite para que compareça á alludida reunião no dia
adota indicam(	 officio n. 221),

— Sr. direoior do Posto Zootechnico Federal de Pidhoiro:
Confirmando tu em telegramma desta :lata em que, de ordem do

Sr. ministro, ranvido-vos para uma reunião nesta directoria geral
no dia 2,) diii rente, para o fiin de se tratar da acquisics,o, na Eu-
ropa, de anima e; reproductores para este ministerio, venho reiterar-
vos aquelle coas ite para que compareçais á alludida reunião no dia
acima indicado (officio n. 222).

— Sr. diretor da Fazenda Modelo de Criação em Uberaba, Es-
tado de Minas Geraes:

Confirmando meu telegramma desta data, em que, de ordem do
Sr. ministro, convido-vos para uma reunião nesta directoria geral
no dia 20 do corrente,, para o fina de se tratar da acquisição, na. Eu-
ropa, de animaos reproductores para este ministerio, venho reiterar-
vos aquello convite para que compareçais á alludida reunião no dia
acima indicado (officio n. 223).

---Sr. clii actor do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,Estado do
São Paulo:

Confirmando meu telogramma desta data, em que, de ordem do



,
Sr. ministro, convido-N-o; para unia rennião nesta directorit geral
no dia 20 do c iirei te, para o fim de se tratar da ac na ['t-
ropa, de animacs reprodnetores para este mins1eri

aquelle c . aiviw para que voinpareçais a alliiI ia reunião no
dia acima indicado (oficio ii.

--Sr. director da Fazenda Modelo dn Cl'iaÇãO C:11 Ponta Gros;a,
Estado do Paraná:

Confirmando 111'111 telegramma desta data, em que, do orlam do
Sr. ministro, convido-vos para unia reunião nesta direcroria geral 110
dia 20 do corrmate, para o fim de se tratar da acquiso, na Europa.,
de animaes rwroductores para este ministerio, venho reiterar-vos
aquelle convito, para que compareçais á alludidu rC111115.0 no dia
acima indicado (oficio n. 225).

--Sr. Cunha Barros, professor ambulante de lacticinios:
Tendo o Sr. Antonio vau Errou, criador, proprietario das faxen-

(Tas Monte Verde e Vai de Palma, esta no municipio do Cantagallo e
agiu:ela no de São Sebastião do Alto, Estado do Rio de Janeiro, re-
querido um premio de animação para o desenvolvimento da industr;a
ele lae.ticinios, bistallada nas referi:ias fazendas, designo-vos, de or-
dem do Sr. ministro, para visitardes agnelles estabolecie e ¡tos de,
lace ici Mos, offerecendo vosso relatado ciremnstanciado sobra as con-
(tirões dos mesmos, tendo em vista os seguintes dados para juizo per-
feito sobre o premio que é requerido:

1 0 , quantidade diaria do leite fornecido ás fabricas;
2', riqueza do leite (sua porcentagem de materia gordu-

rosa;
3°, quantidade de manteiga produzida por cada 100 litros da

leite;
40 , quantidade de queijos produzido por mordia quantidade de

leite;
5°, produção mensal de kilos de manteiga e quantidade o quali-

dade de queijos;
e°, quantidade de leite exportado e para gimes mercados;
7°, relação do material existente para o fabrico do queijo e

manteiga;
8°, valor approximado dos machinismoa, pessoal empregado nas

fabricas;
9°, qual o emprego a que é destinado o premio que é solici-

tado;
10°, finalmente, gumes as machinas necessarias ao aperfeiçoa-

mento doe productos das fabricas.
— Sr. agente da estação de Juparanã da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil:
soemo-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ,sar concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para oito vaccas de raça Shorthorn da estação de Juparana
do Norte, destinadas ao Sr. conde de Pratos (oficio n. 272).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para a cavallares de raça da estação de Carmo da Matta á de
Sitio, destinados ao Sr. coronel Antonio Diniz (oficio n. 228).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicite-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no smtido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porto pa ia um cavallar reproductor da estação de Sitio á Central,
destinado ao Sr. Dr, José Bonifacio (oficio 11. 22O).

— Sr. superintendente da S. Paulo liailway:
Solici t o-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste minietario, trans-
porte para sete en,;railados contendo aves de raça (gallinaceos) da
estação de S. Paulo á de Jundialiy, destinados ao Sr. Feliciano Fer-
reira de Morais (officio n. 23(i).

-- Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste núnisterio, trans-
porte para sete engradados contudo aves de raça (gallinaccos)
estacão de S. Diogo á do Norte, destinados ao Sr. Feliciano Ferreira
do Moraes (oficio n. 231).

— Sr. presidente da Companhia Paulista de Vias Ferroas e Fhi-
Iiiaes:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neeessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para sete engradados contendo aves de raça (gallinaceos) da
estação de Jundially á de Campinas, destinados ao Sr. Feliciano Fer-
reira de Moraes (oficio n. 232).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
De ordena do Sr. ministro, solicito-vos as necessarias providen-

cias no sentido de serem remettidas ao Sr. Francisco Antonio de
Arruda Camara., Rio Pardo de Leopoldin.a, Estado de Minas Geraes,
100 doses de vaccina anti-carbunculosa (oficio n. 233).

—Sr. ministro do Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas:

Solicito-vos as precisas providencias no sentido de serem conce-
didas franquias telegraphicas aos seguintes funcciona.rios da Directo-
ria do Serviço de Veterinaria, deste unuisterio:

Dr. Alcides Miranda, director do serviço..
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Dr. Palio de FiguJiredo Parreiras Horta, ch ire de moção technica
da

1)...	 i.) Poielmyrio de Araujo, inspector vetarinario do 1° dis.
trie LI,

(ime Ti'e! Pires File e in s pe e tor veterinario do 20 districto.
Dr. Th I In t% 1 1nnip2n dl? S011Zit BraZil	 insp3cLor veterinark

do 3' distrieto.
Dr. 11 dumark S. de Albuquerque, inspector vetcrinario de

distrito.
Dr. Dionysio da Silva Lima Pereira, inspector vetcrinario

5° districto.
Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector veterinario do G° dis-

tricto.
Dr. Cantidiano Vaz de Almeida, inspector veterinario do 7° dis-

tricto.
Dr. Josm' Bonifacio da. Cunha, inspector veterinario do 80 dise

tricto.
Dr. Samuel Hardman Cavalcanti de Albuquerque, inspector va-

terinario do 0° districto.
Dr. Cesar Gaivão, inspector do. 10° districto.,
Dr. Ulysses Pereira de Neuohay, insuctor veterinario do 11 0 dl-

strieto.
Dr. Arthur Annibal Rego Lins, inspector do 120 districto.
Sr. Francisco de Paula, Barata Ribeiro, veterinario da depena;

(lenda. da Directoria do Servieo de Veterinaria, da cidade da Victo-r
ria, Estado d) Espirito Santo.

Dr. Arnaldo Cyriaco d Oliveira Rocha, vetorinario da depen-
dencia da Directoria do Serviço de Veterinaria na cidade de Campos,
Estad do Rio de Janeiro.

Dr. Felice Apostoli, veterinario, com séde em Barbacana.
Dr. Henrique alargues Lisboa, director do Posto de Observação o

Enfermaria Veterinaria de Bailo ilorizente.
Sr. ministro da Viaç'io e Obras Publicas:

Solicito-vos as necessarias ordems no SC1111110 de ser concedida ao
Sr. Dr. Armando Rocha, chefe da Conunissão Anti-rabica que opera
em Santa Catharina, franquia tilai:rapine', durante o corrente exer-
cicio 0 em objecto de seniço, correndo as despezas por cinta desto
ministerio.

Requerimento despachad!)

Dia 19 de fevereiro d3 1913
Pelo Sr. ministro
iiejcor Mendes Gonçalves, propondo a venda de um cavallo.— De

acciardo com as inforneições, ited,ferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sesslo ordinaria em 18 de fevereiro de 1913

Presidencin, do Sr. Dr. Didimo (1,1 Veifft—lteprrse,~e Jo Uinfsterio
PitUica, Dr. Alfredo Vallaflo — Seere*,trio, Couto Neres	 •

Presentes os SN. directoras Dr. Viveiros de Ca s tro, A.r.thar
Ewerton e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessã.o.

Relatados pelo Sr. De. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avi.-os:
N. 32, de 31 de jannir.), com a cópia do dee ,..eL) e. 10.026, de ee,

que abre o credito especial de Ge:000S para despezas como a com-
missão especial nomeada para estudar a remodelação des esgotos
desta Capital

N. 37, de 5 do corrente, com o contracto feito pela Repartição
Geral dos Tdegraphos coei Joaquim Sarmento Sobrinho para arren-
damento de mo predio em Montes Claros, no Estado do Minas
Gerae.— Ordenou-se o registre do contracto e do alludido credito.

N. 110, de 8, com a cópia do termo de accórdo approvamdo o
projecto e orçamento de apparelhos destinados á carga. e descarga
de carvão no trecho de cães profundo do porto do Pará. — 1173-
ensou-se registro, pelos fundamentos dos pareceres.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisa:
N. 5.227, de 8 de dezembro findo, pedindo, á vista das razMs

que apresenta, reconsideração da decisão 4 10 tribunal, de 23 do
agosto, que recusou registro ao contracto celebrado com A. G. Fon-
tes para fornecimento de material metallico deetinado á rede do
abastecimento de agua ao Ilospicio Nacional de Alienados, e a que se
referiu o aviso n. 3.602, de 10 do mesmo mez de, agosto.—Foi resol-
vido manter-se a deliberação anterior.

N. 513, de 8 do corrente, consultando sobre a abertura do cre-
dito especial de 9:0008 para pagamento, durante o exercido vigente;
da gratificação mensal de 1808 ao tenente-coronel James Androws,
emquanto servir junto ao Presidente da Republica.— Respondeu-se.
afirmativamente á consulta.

N. 5t6, de 10, distribuição do credito de 28:800$ ao Thesourn
Nacional para despesas da verba 35', do exereicio do 1913.—roi
pagistrada.	 /ar	 ,
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N. 635, de 14, com a cópia do decreto n. 10.018, da masina
'data, que abre o credito especial de 120:0008 para pagamento (10
'subvenção á Assistencia Publica aos Pobres, dirigida pela irmã Paula.
?a-Ordenou-se o registro do credito.

— • Ministerio da Fazenda
Processos
De distribuição dos creditos de 60:001$ ao Thesanro Nacional,

rara despezas da verba «Obras» do vigente exercicio, e de 1: 1a78110
Alfandega do Rio de Janeiro, para as da 18 a , do exercitai) de 1912.

'---Mandou-se registrar a distribuição dos creditos, feita a annullação
indicada.

De pagamento da quantia de 33:8085819, em apalicas, a André
Rebouças e outros, por serviços prestados na construccão da Estrada
de Ferro de Alegrete a Quarahy, no exercicio de 1911.—Deixou-se
de registrar a despeza por indevida classificação.

De concessão
De montepio civil a D. Rita Candida de Aquino e Silva e á menor

Rita, a D. Dolores Noia Tomassini e menores Domingos, Judith, José
'e Julio;

De aposentadoria aos funccionarios da Reparliç5o Geral dos
Correios Neide' Araripe Cavalcante de Albuquerque, Imiz Boaven-

'atra Madureira e Antonio alariam° de Carvalho.---Fui ,julgaila legal
concessão das pensões e aponsentadorias de que se trata e orde-

nado o registro da despeza.
De monte-pio civil a D. Maria Aristhéa de Araujo Jorge e me-

nores Manoel, Nice e Nice de Araujo Jorge.—Julgou-se Le gal a con-
cessão, deixando-se de registrar a respectiva despeza, por não haver
ido devidamente classificada.

De aposentadoria aos funccionarios da Estrada de Ferro Central
do Brazil Antonio de Saltes Nunes Berford, Pedro de Almeida e Silva,
Francisco Muniz Freire e Francisco Luiz da Nobrega. — Foi jalgada
illegal a =cessão das aposentadorias de que se trata, de acakdo
Com a decisão proferida em relação ao processo do suli-direeee
mesma estrada, engenheiro José Joaquim de Sá Freire, em seaão de
41 do corrente.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 171 A, de 29 de janeiro, com a cópia do derreto nu-

!nevo 10.025, da mesma data, que abre o credito de 1.1e8:a3:18e79,
Supplementar á verba 22' «Munições Navaes».—Deixon-!se de registrar
'0 credito pelo fundamento dos pareceres.

— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 47, de 17 de janeiro, pedindo a distribea . en da credito

de 4:0718160 á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, pare (I ',11(7,,IS da
verba 10'• do exercido de 1912, e do decreto n. 9.e12, de 3 de de-
zembro ultimo. —Foi registrada, feita a devida anntillace n o.

— Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministcrio da Viação e Obras Publicas—Avisos

. N. 36, de 3 do corrente, com a cópia do contracta feita p-ea. Re-
partição de Aguas e Obras Publicas com José Leal e Ira tr In ;porte
de materiaes e terras extrahidas das galerias de agms eluvi tco;

N. 42, de 10, com a cópia do decreto n. 10.01e, de o, ceie abre o
credito de 500:000$ para despezas do prolongamento li 1 .: ,era Ia de
Ferro de Ala goinhas a Joazeiro, no Estado da bale t, á cilada de
Therezina.—Mandou-se registrar o contracto e o credito de que se
trata.

N. 111, de 8 do corrente, com a cópia do termo (1,e accôrdo
approvando, com modificações, o projecto e orçamento dtaliinlo do
edificio para administrarão e fiscalização da Companhia Peia of Pará.
—Recusou-se registro pelo fundamento dos parecera:.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Comme.cia:
Avisos ns. 61 e 66, de 5 e 6 do corrente, com as C .n i n j:): ( 1 , , contra-

mos feitos com a Companhia Durai de Commereio e 1o,111 -.H .a, de s.
Paulo, para localização de immigrantes, e com Villa, ita.a a- coma.
e outros, para fornecimento de artigos de papelaria .—Eore n man-
dados registrar.

— Ministerio da Justiça o Negocios Interiores:
Aviso n. 5.430, de 26 de dezembro ultimo, coesnitanao sobre a

abertura do credito extraordinario de 200:0005 para 1	 e,e com a
installação dos conselhos mtmicipaes no Territone I	 Ilesol-
teu-se que o credito Ode ser legalmente aberto.

Officio n. 82, do Sr. Dr. representante do Miiiist•aio Publico, do
40 do corrente, ema um exemplar do Mario Officie/ de ai (le janeiro,
em que foram publicados os contractos celebrados pela llea. n UI irão de
Policia com Pio Dutra da Rocha para arrendamento .le pre'dio, e
Com Olivedo Marques Barbosa para fornecimenu,a — Ileeusou-se
registro aos contractos, pelas razões indicadas nos parec(.res;

— Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 19, de 6 do corrente, com o decreto it. 10.0;1, de 6, que

abre os creditas de 1.182:8295140. papel, e 1778777, ouro, para paga-
latentes de dividas do exercicios findos relacionadas.-- airam re-
Éistrados.

Processos:
De pagamento da quantia de 6:7508 a Norton alegais . (5.. Comp.,

Dela verba «Exercicios findos», de fornechnentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil em 1910.— Negou-se registro á despeza por in-
gufficiencia do saldo da respectiva verba, quando corrente o exer-

De distribuição dos creditos:
De 88:8888880, ouro, á Delegacia do Thesouro Nacional em Lona

dres, á conta da verba 35 4 do corrente exercicio.— Foi registrada.
De 1:7225321 á Delegacia Fiscal do Thesouro em Matto Grosso

para despezas da verba 34a do exercicio de 1912.—Negou-se registro
á despeza, por haver sido classificada eia importancia maior do que a
devida.

De concessão:
Do monte-pio civil a D. Affonsina dos Reis Paltneiro e menoreY

Amalia e João;
De meio soldo e monte-pio a DD. Isabel Fontes Felicio, Manoela

Francisca de S uma Fontes e Ephigenia Franco Valle;
De aposentadoria aos funccionarios da E. F. Central do Brazil

Luiz de Mage, José Pecas, Antonio José Ferreira de Araujo e Antonio
Renedicto; da Repartição Geral dos Correios Ponciano Carvalho de
Oliveira, Francisco Luci° Finza Lima, Caries Augusto de Assis, Fir-
mino Caetano do Jesus e Raymundo Freire da Rocha Junior; e da
Directoria de Estatistica José Marques de Oliveira.—Julgou-se legal a
concessão das pensões e aposentadorias de que se trata e ordenou-se
o registro da despeza.

Do aposentadoria
Ao amanuense da Administração dos Correios de S. Paulo Anto-

nio Pinlo.—Converteu-se o julgamento etn diligencia, afim de se exi-
gir a prova da data em que o funccionario entrou no goso da gratifi-
cação addicional de 20 ra .

Ao amanuense da Directoria Geral dos Correios Gervasio Nunes
Pires. —Foi pi' ' ferido o seguinte despacha:

« O exata: de inspeceão a que se sujeitai Gervasio Nonos Piro,
amanuense n la Directoria Geral dos Correios, conclue pela affiree n ea)
de invalidez e instrua essa allinuação cato a declaração do hav	 s:
a enfermidade que a produziu adquirida em serviço.

O decreta da aposentadoria encahecou e , ta I1J di5p3Sili ,," dl]
art. 4. 7e le r Ira b do regulamento dos Coreeios approvaao pelo decreto
n. 9.080, de 3 de novembro de 1911, que, estatua dever Ser a aposen-
tadoria concedida com todos os vencimentos e gratilleacjo integral
dos cargos que estiverem exercendo q Amato 03 filn"Ciellal'i05 Se inva-
lidarem eia consequencia de inolestia iucuravel coneediala eia serviço,
ou acci lente ou desastre no exercicio das funceaes, de que resulte
a incapacidaao de serviço.

Considero tio que o (vala da junta que inspeccionon o finado-
nado declara soffrer o mesin) de molesteis incoraveis a leuiridas
service), O que, se ajusta aos dizer»; (lo dispisitivo da latira b do
ar t. 476 do regulamento dos Correios;

Consi levando que est 	 p)sentailoria esp e eial a (1 1. mestna natu-
reza da qu cama.; lia o re g ulamento (los Correios approvado p21) de-
crete n. :16a A, de 1810, n art. 198, e pios (rie 53 lho
seguiram, selt a denemarrem de 01»s entaliria extraordinaria, e daa
que consagram a legislação aduaneira e',ons.ili(Iaen) das L is l:i; ai-
tandeeas, art. 72, n. 2), a das T eleara pltis, iii art. 182 ri regida-
mento aparovado PIO decreto ri. 372 Me .2 de ia ti) de ie .)), rearo-
dlIZHil 11 . .15 aeMs pos1eriors, e o art.. .1 1 13 do reg lia,emto aparavada
pelo decrat ) 	 (li 26 de novembro de 1911, a legislacia
Estrada de Ferro Central do Brazil, estabeled ia na ato, 81 'd) de-
creto u, 8.610, de 15 de mareee de 1911, que apor)vott o regulamento
Cru vigor;

Cortai latem lo que e3-, a, aposentai iria extraordinaria é cmcedi la
independente mente de qualquer tempo de e‘ercieio;

Consid; • ando que o dispositivo do § 2^ do art. a71 da reenla-
mento actual (los Correios a applicavel ás apaaenoidoUlas; oc,bearias
do a I' c da letiva a, e não ás da letiva é:

lies .)1ve julgar legal a aposentadoria concedida ao aurantiow,-,tia
Directoria n ral dos Correios Gervaio Nunes Pires.»

Aos foneelooarios da F. ,-tra.la de Forro Cfmtral do Drazil Arthur
ViCtOrino Coelho e Libera to José Cordeiro Gomide.—Jutootase ineeal
a concossão das aposentadorias de que se trata de accórdn cem a de-
cisão pro:eieda no processo de aposentadoria do sim-director da
mesma estrada, engenheiro José Joaquim de Sá Freire, na sessão de
11 do corrente MeZ.

•
— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 207, de 3 do corrente, credito de SO:18nS á Directoria

Geral de Contabilidade do mesmo ministerio, á conta da verba 111' de
1912. — Negau -se registro á distribuição do credito, por insullidencia
do saldo da dita verba.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares.
Minismio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 33, de 31 de janeiro findo, com a cópia do decreto

n. 10.218, de 29, abrindo o credito de 300:0008 para as despezas pre-
liminares com a construcção do ramal de Araxá - libcra ha, da Estrada
de Ferro de Goyaz, e de outro ramal.—Deu-se registro ao cre-
dito.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso ri. 60, de 5 de fevereiro corrente, com a cópia do contractu

celebrado com Octaviano Machado e J. M. Travassos Filho para os
trabalhos de acabamento da installação de um posto veterinario.--;
rdenou-se o registro do contracto.
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-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
• N. 437, de 31 de janeiro findo, com as cópias dos contractos ef-

fectuados com os negociantes Belmiro Rodrigues & Comp., Rodrigues
Teixeira & Borges, e outros, para fornecimentos.- Deixou-se de to-
mar conhecimento dos 12 contractos cujas publicações não foram
feitas dentro do prazo legal e ordenou-se a sua devolução e, quanto
aos que foram celebrados com Rodrigues Teixeira & Borges, Raul
torreira Leite e A. F. de Sá &Comp., negou-se registro poios funda-
iinentos dos pareceres.

N. 463, de 6 do corrente, com as cópias dos decretos ns. 2.758,
do 15 de janeiro findo e 10.033, daquella data, relativos á abertura
do credito de 6:8003, para pagamento, no corrente anno, de pensão e
ajuda de custo concedidas ao maestro Elpidio Pereira, afim de aper-
feiçoar os seus equdos nos centros artisticos europeus.- Fez-se o
registro do credito.

-Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 16 A, de 31 do mez passado, com o decreto n. 10.008,

de 13, que abre o credito de 2.400:0003, supplementar á verba 13,
do orçamento do exereicio de 1912.- Autorizou-se o registro do
credito.

Processos:
De pagamento, á conta da. verba 31 a de 1912, da quantia de

3 1315800, de que é credor o operado da Estrada de Ferro Central do
Brazil Francisco Alfmiso Valente, de gratificação addicitmal que dei-
xou do receber no exercido de 1011.- Converteu-se o julgamento
Pin diligencia, afim de se requisitar que seja exhibida prova da data
sem que foi concedida a gratificação de que se trata.

De concessão:
De montepio civil a DD. Adelaide Franco da Silva e Josina Ade-

laide da Silva e a D. Arminda de Andrade;
De meio solda e montepio a O. Antonia Rosa da Silva;
De aposentadoria aos Innecionarios da Estrada de Ferro Central

o Brazil Manoel de. Barros Mudei Wanderley e Francisco Corréa de
Mello, e da Repartirão Geral dos Correios Mana Teixeira Cardoso,
Manoel Antonio da Silva Reis Filho e Max Fleuiss.

Foi considerad.t legal a concessão das pensões e aposentadorias
de que se trata, re:istrando-se a despezana fôrma dos pareceres.

De montepio civil a D. Deolina, Claudiana Soares Guimarães e a
seu filho menor João.

- Foi julgada legal a concessão de montepio a D. Deolina Clau-
diana Soares Guimarães e illegal a que foi feita ao dito menor, otfi-
ciando-se no sentitío de ser rectificada a classificarão da. despeza, por
se haver comprehendido na mesma a pensão do filho do contribuinte,

LIO está prescripta •
De aposentailoria:
Ao telegraphista da Repartição Geral dos Telegraphos José Lucas

da Silva Dias.-Julgou-se illegal a concossão, por não haver sido leito
o desconto das fait:is em conforinitlatle ciEn a legislação em vigor.

Ao 1° escripturario x1,1 Estrada de Ferro Central do Brazil Luiz
'Vieira de Paula Aréas.-Conside rou-s ,t illegal a colicessão acciirdo
com a decisão prol': !rifla, em sessão de 11 do corrente, no processo do
aposentadoria do subalirector da mesma estrada, engenheiro Jose
Joaquim de Sá Freire.

- Ministerio da Guerra:
Aviso ti. 91, de 31 de janeiro findo, credito de 100:0003 á Dele-

gacia Fiscal no Esinlo do Buo Grande do Sul, á conta da verba 8' de
1912.-Mandou-se registrar a distribuição do credito, feita a devida
annullacão.

Offir'ios da Direceão do Contabilidade da Guerra:
N. 60, de 3 do corrente, remettendo o numero do Diario Official

de 26 do mez findo, ein que foi publicado o contracto celebrado com
James Magnos & Comp. para o fornecimento de Marli -1i tas thormi-
cas. -Negou-se registro ao contracto pelos fundamentos dos pa-
receres.

N. 71, do 11, cem o numero do Diario Official de 9, em que se
acha publicado o C',1111 . :1 eto effectuado com Francisco Leal tk: Comp.
e Amaral Sutherland & Comp., Lttl., para o fornecimento de carvão.
-bati-se registra ao contraem.

Finalmente foi julgatla comprovada a applicação das seguintes
quantias, feita pelos respousaveis abaixo indicados, por conta de
adea ntamen tos mie receberam

Do 1308, pelo continuo da Inspectoria de Seguros Carlos de
Souza Victorino, com despeza a seu cargo, durante o armo
Iludo;

De 1653300, pelo porteiro da Caixa de Amortização, Auraliano
Francisco de. Paula, idem, no mez de dezembro ultimo;

De 200$, pelo archivista Armando Esteves, idem, idem.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 8 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 398, de 7 do corrente, pagamento de 582$ ao Correio da Noite,

de publicações, por cunta deste ministerio, no anuo proximo pas4
, ado;

N. 35, de 8 de janeiro, idem de 1:5758 á /lio de Janeiro Light-
erage Company, de fornecimentos á Estrada do Ferro Oeste de Mi-
nas, no anno proximo passado;

N.12, d3 6 de janeiro, idem de 48$ a Villas-Boas & Comp., idem,
idem, idem;

N. 228, de 1 do corrente, idem de 107:1678007 a lIa,upt & Comp.,
idem á Estrada de Ferro Central do Brazil, idem;

N. 161, de 21 de janeiro, idem de 4:4715119 a Amorico Brazi-
Denso de Paiva, de trabalho feito para a Estrada de Ferro Oeste de
Minas, idem;

N. 317, de 5 do corrente, idem de 400$ a João Baptista da Fon-
toura Xavier, de gratificação;

N. 352, da mesma data, idem de 480$ a Turino & Lima, de ma-
terial fornecido á Repartição de Aguas e Obras Publicas, em dezembro
ultimo;

Ns. 345 e 316, da mesma data, idem de 83338 e 121$557 á So-
ciótó Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, do consumo de luz ele-
ctrica e ga,z em diversas depondencias da Repartição de Aguas, em
outubro ultimo;

N. 11, de 6 de janeiro, idem de 3:1483300 a Arnerico Braziliense
de Paiva, de trabalhos executados para a Estrada de Ferro Oeste de
Minas, no atino proximo passado.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - Avisos:

N. 258, de 31 de janeiro, pagamento do 150$ a Camillo Gomes e
Souza, de diarias, de agosto e setembro do atino proximo pas-
sado

N. 259, da mesma data, idem de 6293 a diversos professores ani-
bnlantes, ajudantes e mestres de lacticinios, idem em novembro
ultimo

N. 175, de 21 de janeiro, ideia de 6008, a Sjaud Azen Koopal,
idem em outubro a dezembro de 1912

N. 231, de 29 de janeiro, idem do 4615 a Ormino Rodrigues Vi-
digal, idem em julho e agosto de 1912

N. 262, de 5 do corrente, idem do 6313 ao Dr. Placido Modesto
de Mello, idem de setembro a dezembro ultimos

Ns. 281 e 339, do 5 e 11 do corrente, idem de 500$ e 3:7008, do
gratificações a varios funccionarios deste ministe,rio

Ns. 339, 310 o 311, de 11 do corrente, idem de 13:2838,
47:162$200 e 12:0705700, a diversos, de fornecimentos a este minis-
teria, no amuo proximo passado

N. 372, de 12 do corrente, idem de 4008, da folha dos telepho-
nistas da secretaria de Estado, em janeiro ultimo.

- alinisterio da Justiça e Negocies Interiores - Avisos
Ns. 217, 363, 380 e 401, de 10, 27, 23 e 29 de ,janeiro, pagamento

de 20:1033930, 6:1465611, 1:1658623 e 1:4198613, O diversos,. de for-
necimentos a este ministerio no anuo proximo passado

N. 508, de 8 do corrente, ideia de 11:0063666, de alugueis de
predios °ocupados pelas dependeucias da Repartição Central da
Policia, eia dezembro ultimo

N. 410, de 1 do corrente, idem de 3:6923025 ao thesoureiro de
Corpo de Bombeiros, capitão Leonardo Antonio de Menezes, de ferias
pagas aos operarios civis que trabalharam em dezembro Cimo.

-Ministerio das Relações Exteriores-Avisos:

N. 47, do 6 do corrente, pagamento de 633 a A. V • sconcellos &
Comp., de fornecimento de um automovel, por conta deste mittistcwio;

N. 62, de 13 do corrente, idem de 2:100$ ao pessoal da secretaria
deste ministe.rio, para compra de fardamento.

-alinisterio da Fazenda-Meios:
N. 9, da Caixa de Amortização, do 10 do janeiro, pagamento do

85$ a nas 11. Pratt, de fornecimeolos aquella repartição, em dezem-
bro ultimo

N. GO, da Alfandega do Rio da Janeiro, de 10 de janeiro, idem de
1:8008 ao porteiro da repartição Eugenio J. de Souza e Almeida,coino
adeantamento para despezas a seu cargo;

N. 1.832, da mesma repartição, de 21 de dezembro, idom do
1:8703628, ouro, e 3:4718022, papel, pala dita repartição, á Compa-
nhia, Estrada de Ferro Victoria a Minas, de restituição.

Requerimentos
Dos escripturarios Jose Thomaz Carneiro da Cunha e João Sylvio

de Miranda, pagamentos de 1:0008 e 200$, de ajudas de custo;
De Maria de Andrade Diniz Gonçalves e outro, idem de 274$170,

de vencimentos de seu fallecido pac, Januario Constando Monteiro de
Andrade.

Exercicios findos:
Requerimento de Luiz Martins Gomes e outro, Dr. Octavio Varella

e Luiz Martins Gomes, pagamentos de 600$, 4:187$910 e 3008, de
dividas de exercicios passados.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 63, de 18 do janeiro, pagamento de 3:0968810, a dl.

versos, de passagens fornecidass -por conta deste ministerio cai 1912.
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Dezpachos

Autora, a Justiça ; ro, José Antonio Maria (ates. 52, 21 e 53
do decrete? n. 6.091, de 19 de junho de, 1908).--.11ilamialwoeed a
accusação e condeumado o acensado a tres :timos de rerhi;lo lia Co-
bula Correccional de Dons Rios.

Autora, a Justica; ré,o, Manocl Antonio da Costa (art. 3f,9do
Codig,o Penal).— Julgado improcedmi te.

Autora, a Justiça ; riso, Raul Soares (art. 399 do alio Penal).
z—Idem, idem.

Autora, a Justiça ; ré, Alcides Maria da Conceição.— Idem,
idem.

Autora, a Justiça; réo, Candido Ferreira da Silva (art. 402 do
Codigo Penal).— Idem, idem.

Art. 303 do Cedi go Penal
Autora, a Justiça; réo, Marelino Pereira da Costa.— Julgado

improcedm te .
Autora, a Justiça ; réo, José Caotano dos Santos Pareira.—Con-

demnado a tres mezcs de pris5i, call tilar e solto por já haver cumprido
a pena.

Autora, a Justiça ; réo, João Luiz José de Andrade.— Julgada
mrocedente e conclamado no minium da pena.

Autora, a Justiça ; réo, Salilia Rad.— Julgado improcedente.
'	 Art. 306:

Autora, a Justiça; réo, Mánoel de Souza Vai.— Julgado impro-
cedente.

Arts. 52 § 1° e 53 do decreto n. 6.991 de 10 de junho de
4008

Autora, a Justia ; ré), Roque, Marca! Vieira.— Julii• ado impro-
cedente.

Autora, a Just:ça ; ré, Esperedina Maria do Nu,cimento.— Jul-
gado nullo todo processado.

Autora, a Justiça; réo, José Emygdio da Silva.— Julgado nullo
todo processado.

Arts. 52,	 1° e 53 do decreto n. 6.094
'
 de junho da loos:

Autora, a Justiça ; réo, Firmino da Silva.—Julada Iludo todo o
processado.

Autora, a Justiça ; ré, Benedicta Maria da COnni0.—Decisão
identica.
• Autora, a Justiça ; réo, Augusto Olavo.—Identica &cisão.

Autora, a Justiça ; réo, Theophilo Coelho de alagalltães.—Jul-
gat'o iiIl rxedente.

Ativra, a Justiça ; réo, José da 'Cruz Martins.—Julgado nullo
'todo o processado.

Autora, a Jústiça : réo, Julio Mariano.— Julgado impro-
c•Alente.

AnIOra, a Justiça ; réo, Faustino dos Santos —Ido,m,
a	 Art. 402 do Codigo Penal, combinado com 03 arts. 52 e 33 § 2°
do decreto n.
, Autora, a Justiça ; réo, Amadeu Ramos de Faria.—Julgada pro-
'cedenta e colidemnad) a seis mezes de reclusão na Colonia Coreccio-
nal doS Dons Rios.

Art. 402 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Francisco de Magalhães.—bleado im-

procedente.
Arts. 2 ,§ i° e 13 do decreto n. 6.991 de 19 de junho de

4908:
Autora, a Justiça , réo, Jacintho Januario da Cul-dia.—Julgado

improcedente.
Autora, a Justiça ; réo, Manoel Antonio da Costa.—Julgada im-

procedente.
Autora, a Justiça ; réo, Abilio Rodrigues Travas:;os.—Julgado

improcedente.
Autora, a Justiça; ré, Maria Joaquina.—Julgado improcedente.
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, José da Rosa Lopes.-11enovem-se as

èiligen elas.
Autora, a Justiça ; réo, capitão Pedro Ildefonso Freire Gameiro.

—Oficie-se ao Sr. general ministro da Guerra, solicitando-se a pre-
sença do accusado para se ver processar.

Art. 294 combinado com o art. 13 do COMO Penal:
Autora, a Justiça '• réo, Lambido Sabino Lotherio.—Ilemetta-se

ao Dr. juiz de direito d6° Vara Criminal.
Art. 36 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Joaquim dos Santos.—Ao Dr. promotor

adjunto.
Art. 303 do Codigo Penal:

• Autora, a Justiça ; réo, Pedro Ignacio Savedo o outro.--Reno-
,,tom-S0 as diiirAnni2.

,trt. 284 do Clivo Penal:
Autora, a Justiça, ; rio, José Corrêa, vulgo, ”José Portuguez,)~

Ao Dr. promotor adjunto.

fracção sanitaria

A afora, a Justiça ; ré, Josephina dos Santo.--Julga da proco•
dente a	 e coodemnada ao	 multa o custas.

Autora, a Jostiça ; réo, Adolpho Kautfinann.—Julgada 'moco-
dente a denuncia e condemnado ao pagamento da multa e custas.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara eive'
Fallencia de Pereira Lzite Sz Como.

AVISO AOS CREDORES

De publicac ;io de sentença que declarou aberta a fallcncia dos ne•
gociantes Pereira Leite & Comp.,cstabelecidos á ?na Corooel Pedro
Alves il. 271, na fórum abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russa% juiz de direto da Primeira,
Vara eivai desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,quo a requerimento de
Sá Guimarães & Comp.

'
 devidamente instruido, e depois de preen-

chidas as formalidades legaes,foi declarada aberta a fallencia dos 1W-
cociantes Pereira T.	 r estabelecidos á rua Coronel Pe,lra
Alves ii. 2'71, por sentliça (kste juizo, de 17 do corrente, as 2 horas
da tarde, fixando o seu termo para os effeatos lcgaes ti; 13 de janeiro
de 1913.

Foi nomeado syndico o credor Manoal Joaquim de Queiroz, re-
sidente á rua Pereira Nunes n. 191, ficando os Cred )I'es da dita firma.
fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo do 15 dias,
aprasentarem ao syndico a iielaração de seus credui os, acampanhada
dos respectivos titules: e, outrosim, ficam os referidos crodous con-
vocados para a primeira asse,mblat da presanta fallencia, que será.
realizada no dia 17 de março, á 1 hora da tarde, lia sala das andiL'
ondas, no Fo n 'ltin desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo noÀ
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus ;;§ da lei n. 2.024, de 47 de
dezembro de 1908. Dado e paSsado Hasta cidade ('o Rio de Janeiro.
aos 19 de fevereiro de 4913. Eu, Bartlett James escr i vão o subscrevi,
---41f-edo de Almeida Rusàell.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
SECUNDO AVISO AOS CREDORES

Fanando. de APY:rt Uassur
O escrivão Cruz Gaivão coo-m .11min aos credores da fallencia

Albert 'Cass io que se acham em cartorio, durante cinco dias, as rela-
çaes e d , c uneat os apresentados paios symlicos para serem exami-
nadosp 1 , o; interossados, apresentando suas impugnações de accôr(I6
com os ;,:;.;	 e 6' do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908, os gumes são do teia. seguinte: 5.° -- Durante ess a prazo de
cinco dias, os creditos inanidos naquellas relações poderão ser impu-
gnados quanto á sua legitimidade, importancia ou classificarão; §
—A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requerimento ins:-
truido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — O escrivão, Cela.

Juizo 'de Direito da Quinta vara Civel
De citação com o prazo dc 10 dias aos interessados na fallencia-

Theador Lazzggaard di Comp., para sciencia de que as contas pres-
tadas p10 ex-syndico Banco do Conunercio, se acham eia curto rui
á sua disposição, para serem examinadas, e apresentarem as ina-
pugnações que entenderem, sob pena de revelia, na fôrma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 54

Vara Civel do Districto Federal etc.
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este subs-

creve, processam-se os autos de prestação de contas em que é suppli-
cante o Banco do Commercio, ex-syndico da fallencia de Thoodor
Langgaard & Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma potição acom-
panhada de documentos pedindo para prestar as suas contas. Senda
essa petição deferida, passou-se o presente edital, pelo teõr do qual •
citam-se os interessados na falloncia de Theodor Langgaard & Comp.'
para sciencia de que as contas prestadas pelo ex-syndico Banco d4
Commercio se acham em cartorio á sua disposição, durante 10 dias
para serem examinadas, e apresentarem as impugnações que enten-
derem, sob pena de, a revelia serem as mesmas julgadas béits..
E para constar passaram-se este e outros de igual teór que serão pil-;
Meados e afixados na fórum da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 10 de fevereiro do 1913. E eu, Jacintho Teixeira
.Pinto, escrivão interino, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

DIÁRIO DOS TRIBUNAU
•

Juizo da Setima Pretoria Crimin
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De publicação da dec'aração da fallencia do negociante José Joaquim
de Souza, estabelecido á rua do Hospício n. 178

O Dr. Edinundo 111t Alto ida Rego, juiz de direito da G a Vara
,eivel da cidade. do Rio de Janeiro, etc:

Faz sabor aos (too o presente edital virem, que, a requerimento
41 confissão de.losé Jompinn de Sonzaelevidamente instruido na 1'i:trina
.da ici n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908 e depois das ne.cessarias
.diligencias, foi nos termos do art. 232 do decreto n. 737 de 25 de no-
vembro de 1850, por sentença deste juizo de hoje ao meio dia, de-
cretada a fallencia do referido negociante, fixando o Sn termo para os
cáreitos legaes do 23 de dezemb oo proximo findo, ficando, outrosim,
intimados os credores para Lm praso de 15 dias apresentarem aos syn-
dicos a declaração de seus creditas acompanhada dos respectivos ti-
mias e logo convocados para a primeira assembléa, que tora logar no
dia 20 de maio provim° á 1 hora da tarde, á inc Menezes Vieira
n. 152, antiga dos Itivalidos. Da lo e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de fevoreime de 1913. E on, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, escrevi. —Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De ordem do meritissimo joiz em exercicio, Dr. Pedro DeWitt-me do
.111acedo, eeet publico que este juizo será installado á rua Barbava de
Al renga, est-edita da rua Luiz de Camões, edificio do antigo Insti-
tuto de Musica, para onde irá tambem a Egregia Carie de Appellação;
devendo ser inaugurada a nova séde até o dia 25 do corrente.-0
'escrivão, Alfredo Maura Filho

Juizo da Segunda Preteria Criminal

O Dr. José Unharas, juiz da 2° Pretoria Criminal do Districto
Federal

Faz saber aos que o presente edital de citação com o praso de 1:;
dias virem e interessar possa qtt C por Antonio de Oliveira ,fiador do
réu João Gonealves M mica, toe foi pedida por petição, citação com o
prazo de 15 dias para que o eitadd réo apresente novo fiador no
processo crime que responde neste juizo com incurso nas penas do
.art. 303 do codigo Penal. E em virtude do de:pacho exarado na
mesma petição, pelo presente edital cito e chamo João Gonçalves
.Monica para, no prazo de 15 dias a contar desta data, comparecer
neste juizo afim de prestar nova tianea ou dar novo fiador, sob pena
de ser expedido mandado de prisão na fórma da lei. Para constar
Passaram se o presente e outro de igual teor que ficará fixado na porta
.deste juizo á rua da Carioca ti. 50. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1913. E en, Francisco Cabral, escrevente juramentado o escrevi e
•subscrevo no impedimento occasional do escrivão.— José Linhares. •)

Juizo da Quinta Preteria Criminal

Na audiencia de hoje foram condemnados os infractores Carlos
11fartins Vieira e Julio Cesar de Paula Freitas ao pagamento de multa
O custas.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913.— O escrivão, Pedro
J3raut • Paes Leme.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

iDe . citação ao réo Sebastião Machado dos Santos para assistir ao
• summario e mais termos do processo crime com o prazo de

10 dias

O Dr. Salvador Cor0a, de Sí e Benevides, juiz da 6' Pretoria
criminal do District° Federal, etc.

Faz saber que, tendo sido denunciado Sebastião Machado dos
Santos por este juizo, pelo crime do art. 300 do Codigo Penal e, não
sendo encontrado para ser intimado, afim de proceder se ao sum-
mulo, por se achar em logar incerto e não sabido, requereu por isso
o Dr., 60 adjunto dos promotores publicas a sua intimação por edital,
c0111 o prazo do 10 dias, o que foi deferido o por isso chamo e cito O
dito réo Sebastião Machado dos Santos para, na primeira andiencia,
depois de decorrido o prazo de 10 dias da publicação deste no Nado
(Viciai, vir a este juizo , ás 11 horas da manhã, afim de assistir ao
sommario de culpa do dito processo e para os demais termos tio mes-
mo, sob pena de revelia, ficando sciente de que esto juizo funcciona
rua de. S. Christovão n. 294. . !lio, 20 de fevereiro de 1913. Eu, Al-
varo Muniz da Silva, e screvente juramentado, escrevi. E eu, João José
40 Souza blenezes, escrivão o subscrevi.—Saluador Benevides.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Termo de contracto que assigna Antonio Gomes para arrendamento
de um prtedio destinado ao estabelecimento do posto policial do
Anchieta

Aos dezoito dias do tnez de fevereiro de mil novecentos 'e treze,
nesta secretaria de policia do Districto Federal, perante o chefe do
policia doutor lielisario Fernandes de Silva Taxon, comparece An-
tonio Gomes e declara que, pelo presente termo de contracto que as-
signa, arrenda para o estabelecimento do posto policial de Anchieta
o seu predio sito á rua Ilonorio Pimenta sem [Minero, sob as se-
guintes condições: 1, na fórma do artigo dezenove da lei numero ires
mil e dezoito, de mil oitocentos e oitenta, o presente contracto terá
Pleito vigor até o fim do corrente atino ; emquanto durar o con-
tracto as obras de segurança do predio correrão por canta do pro-
prietario e as de limpeza por conta d )sta repartição ; 3, o aluguel,
que começou a coro , r de hoje em decote, será pelo preço de sete-
centos e vinte mil réis annuaes,pago pelo Thesouro Nacional na razão
de sessenta mil réis mensaes e por conta da sub-consi gnaeao «Alu-
gueis de casas para delegacias, estações e postos policiaes« ; 4', não
Poderá o proprietario, durante o praso deste contracto, exigir a en-
trega do predio, augmentar o seu aluguel, nem reclamar indemni-
zação por prejuizo seja qual fôr sua procedencia, ficando salvo a esta
repartição o direito de rescisão quando fôr isso conveniente e a bem
dos interesses da Fazenda Nacional ; 5', fica este contracto depen-
dente de approvação do Sr. ministro da Justiça e Negocios interiores.
E, por estarem assim accordes, mandou o Dr. chefe de policia
lavrar este termo que assigna com o contractante. E eu, Bento do
Campos Mello, escripturario, o escrevi.—Belisario Fernandes da Silva
Tavora.

Rio de Janeiro, dezoito de fevereiro de mil novecentos e treze.
—Antonio Gomes. (Estavam ceifadas e devidamente inutilizadas es-
tampilhas do valor de novecentos reis.)

Confere. — José abirque.s. Conforme.— Luiz J. Fernandes de Oli-
veira.

NOTiCIARIO
O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado dos Srs. ge.

neral Luiz Barbedo e capitão de corveta Reginahlo Teixeira, vi

sitou hontem á tarde o navio escola Benjamin Constant, que, após z

visita de S. Ex., deixou o porto desta Capital em viagem do in

strucção.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica subiu /mentem para:
Petropolis, em carro especial ligado ao trem de 5,40, da tarde.

Seguiram com S. Ex. para aquella cidade os Srs. Dr. Latira
Müller e senhora, Dr. Mano Brandão, capitão de corveta Reginaldo
Teixeira, tenente Euelydes da Fonseca e senhora e Hermes da Fon.

seca Filho.
Na estação da Praia Formosa estiveram os grs. ministros da

Fazenda, da Guerra e da Agricultora, general Souza Aguiar, gene-
ral Luiz Barbedo, coronel Silva Pessoa, deputado Ribeiro Junqueira,
Drs. Gama Cerqueira e João Lacerda, Fernando Kaufmann, Maria

Moreira da Silva e outras pessoas.
As honras militares foram prestadas por uma companhia dei

guerra do 55° batalhão de caçadores, tendo comparecido tombem

a banda de musica do Asylo de Menores Abandonados.

— No Palacio do Cattete realizou-se limiteni . a audiencia

Exmo. Sr. Presidente da Republica, tendo sido attendidas pelos seus

otTiciaes do gabinete as pessoas que desejavam falhar com S. Ex.

Apresentou-se hontem ao Extno. Sr. Presidente da Dopu.
blica, o Sr. vice-almirante Dna Bacellar, recentemente chegado da

Europa, onde se achava em coMmissrio do Minitori tia Marinha,
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-- Estiveram limitem no Palacio do Cattete os Srs. senadores

llaymundo (le, Abranda e Antonio Azeredo; deputados Jacques Ourique,
Caetano de Albuquerque, Aurelio Amorim e Manuel Reis: gaorril Se-

'ariano Rego, prosidente do Lloyd brazileiroogenera I A' illarny ,coronel

Costa Campos e Ed,gar Dias de Moura.

--ar S. Ex. o Sr. Presidente da Republica t , le . 21 . aphon ao

Sr. Dr• iflaul Fernandes, deputado federal, envia!: ) peio

fallecimento de sua esposa.

— O Sr. Dr. Castro Barbosa, director do Chi) de Engenha-

ria, esteve limitem no Palacio do Catteto para agradocar o compa-

recimento de S. Ex. O Sr. Presidente da Republica ás conferencias

alli realizadas ante-bontetn.

— Os Srs. senadoros Lauro Sodré, deputado 'fon-pinto Moreira

e marechal Osorio de Paiva foram ao Palacio do Cal tato convidar o

Exmo. Sr. Presidente da Republica para assistir, na noite do 2a do
Corrente, á pa.-sa da directoria da Federação dos Centres dos Es-

tados do Norte.
Essa cerimonia realizar-se-lia na Associação dos Empragailos na

Co tomarei°.

— Os Srs. Dr. Ferreira do Amaral, director do Hospital Cen-
tral do Exercito, e major Mariano Alves de Moraes, fiscal das obras

alli executadas, foram houtem ao Palacio do Cattete agradecer ao

Exmo. Sr. Presidente da , Reptiblica a visita feita antoaliontem por

S. Ex. fugidio estabelecimento.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica telearaphou ao

Sr. Dr. Enéas Gaivão, ministro do Supremo Tribunal Federal, en-

viando-lhe condolencias por motivo do fallechnento de seu sogro,

Dr. Christino do Valia.

Justiça e Negnelos Interiores

Foi concedido exequatur, afim de que posa ser cumprida, á
carta rogaioria expedida pelo Tribunal da Comarca da Povoa de La-
nhoso, em Portugal, ás justicas do Estado do Il ; o Granda ,10 sul, a
requerimento de Custodio Luiz Alarqu2s, para irn fins e com-
pra de titules em inventado por obito de Antonio Rodrigues.

--O Sr. ministro da Juslic, a transmittin ao jniz. federal na secção
tle Alagots, afim de ser informado, o requerimento rei que José Pe-
dro Farias Junior pude perdão do resto da pena a que foi coude,mna-
do pelas justiças daquelle Estado.	 •

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior do dia, major Domava Porto.
0Mcial de dia á brigada, capitão Rocha Silveira.
Ajudante do. parada, o do 40 batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, Dr. Lobato Ayras, de promotidão,

tenente Dr. João da Cruz Abreu, e interno do dia, alferes honorario
Luiz Macedo.

Dia á pharmacia, pharmacentico Oswaldo Silva e pratico Arnaldo
dos Santos.

Rondam com o superior de dia alferes Saar!, Reis o Pereira
Junior, tres inferiores de cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no . 40 districto alferes Aleira Lima e um inferior de
cavallaria.

Guardas : Caixa de Amortização, alferes. Cantitlio Gardel ;
Caixa de Conversão, alferes Ildefonso • Coimbra ; Thesouro, alferes
Luiz Cordeiro, e Casa da Moeda, alferes Octaciatio da Sant'Atina.

Promptidao permanente no 4° batalhão, alferes José Bomfina, e na
ravallaria, alferes Daniel Cavalcanti.

.Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Geofro de
Proença; no 2°, capitão Carlos Teixeira ; no 3°, tenente Cezar
Barrão; no 4°, alferes Faustino Alves; no 5°, capitão Santos Cunha;
na cavallaria, tenente Pereira de Mello O no corpo do serviços
auxiliaras, tenente Cabral de Oliveira.

Uniforme 8°, com polainas pretas,g

Fazenda

Estiveram hontem no gabinete do Sr. miaistro os Srs. senadores
Rayamioladc Miraoda, Si Freire e Arthur Lemos; coronel Francisco,
Iln;ssane. nrs. Galeão C;,rvallia.1, Christian() Brazii, Costa Rodrigues,
Antonio Nogueira, Antilo p° Botelho, Nicanor Nascimento e Augusto
Leopoldo; Drs. Leite do Castro, Esdras do Prado Seivas, Eloy de An-
drade, Fro.:a Pessoa, Cantito de Figoeiredo, Ferreira de Carvalho,
Lopes Figuoirado, Adolabo Magalhães, Antonio Horta e Henrique
C,outinho, e commendador Ribeiro de Almeida.

- - O Sr. ministro indeferiu o requerirnanto da Sociedade Mutnii
de Dote matrimoniai, podindo approvação (h; sons cata tutos e per-
missão para funceionar na Republica, á vista das informações da
Inspectoria do Seguros.

— O Thesouro Nacional pagou Imitam a quantia de 5005,
pelos juros do emprestimo de 1903, para as obras do porto desta.
Capital.

-- Perante o director da Despo ,:a Pelica tomaram hoje possa
dos sms eu aos os 4" escriptura rios do Th . ,,s um que exerciam, me,-
spectivaman te, identico cargo nas delaaacias iia • aes do Rio Grani do
Sul e Amazonas e se achavam addidie á Drectoria da Despeza Pu-
blica,.

-- O director da Daapaza Publica desligou dessa reparCoão
40 eseripturario do Thesouro lano Bareellosa nomeado para igual cate-
,aeoria para a Alfandaga desta Capital.,

- Davidamonte informado pela Inspoctoria de Seguros, o Sr.
ministro par eben o requerini onto da. Sociedade Baneficente de Peculios.
A Garardia Paulista, com séde em S. Paulo.

•
O director da Receita do Theaouro Nacional transmittin

ao inspector dos impostos do consumo em commissão no Estado do
Rio os relatorios referentes á. estatistica de consumo em 1912, apre-
sentado pelas collectorias do Valença, Vassouras, hapentna, Magé,
Rezende, Santa Maria Magdalena e Rio Bonito, e pelos agentes
fiscacs das 2°, ao , 13°, 18' e 19° circumscripções daquelle Estado.

-- O Sr. ministro deferiu o requerimento em que a fil'1111
Lago Irmãos solicitai] autorização para ceder a Rime & Comp., me-
diante o pagamento los respectivos direitos aduaneiros, 60 braças
de corrente-de ferro, sobra das amarras dos vapores da Companhia
de Naveg„zão Costeira.

O gabinete deste ministerio, enviando ao inspector da ai..
fandoga desta Capital o procasso relativo ao podido de vadios nego-
ciatites dm inflammaveis desta praça, no sentido de não mais seroai
permittidos despachos sobre aoua dás mercadorias do tal natureza,
pediu, a respaito, a necessaria informação já solicitada em 2 de
dezembro de 1910.

-- Ao delegado fiscal no Paraná devolvon o director do ,gabl-
note deste ministerio o processo relativo ao montepio, pretendido por
D. Maria Rangel Correia, viuva do 1° official da Administração Gera/
dos Correios daquelle Estado José Correia, recoinmendando-lhe anca-
minhal-o ao Ministerio da Viação, ao qual compete julgar do direito
que assiste á interessada .

— O director do gabinete deste ministerio declarou ao . de-
legado fiscal em S. Paulo que o Sr. ministro, tendo presente o
reci-trso interposto por Antonio Carlos Silva Cemp., da deciskk
pia qual a Alfandega do Santos mandou classificar como papel re-
cortado para confeiteiro, da taxa de 45800 por kilo, do art. G12 da
Tarifa, a mercadoria que os recorrentes submettoram a despacho pela
nota de importação n. 105.255, de dezembro de 1910, como quaes-
quer obras sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 x, resolveu'
negar provimento ao recurso quanto á classiticaçao dada ás estreitas;
de papel, e dar provimento quanto aos outros objectos, para o fita
do serem classificados como brinquedos de papel, da taxa de 1$50O
por kilo.

—Foi nomeado o contador da Delegacia Fiscal em Pernambuco;
bacharel Thoniaz Lemos Duarte, para o logar de delegado fiscal no
Pará.

Foi dispensado, a pedido, o 2° escripturarie da Dalegaela
Fiscal do Thesouro no Amazonas, Custodio Menolou de Pontes, do
logar, de delegado fiscal, em conunissão, no Estado do Pará.

--Declarou-se sem effoito o decrato que nomeou Aderbal Fonte5
Cardoso para o legar de a° escripturario do Thesouro Nacional.

-- Em resposta a uma consultado seu collega da pasta do Til+
tenor, sobre o requerimento em que os machi,istas e patrões da
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'Directoria Geral de Saude Publica Imolam a expedição dos respectivos
titulos de nomnação, em virtude da lei n. 2.:i30, de 30 de dezambro
de 1911, que lhes concedeu o direito de aposentadoria, o Sr. ministro
declaaou que, segintdo a resolução proferida pelo Ministerio
•a seu cargo, relativamente a tuna consulta do Alinisterio
Guerra, o goso do berrelicio instituido pelo deerpto ix.,2,Na0 aos pa-

, trões, machinistas, foguistas e remadores dos Arsenaes do Guerra e de
Marinha e de outras estabolacimantos, não dependo de nenhuma pro
vidoncia, nem do inesmo decreto decorrem as medidas suggeridas
quanto á expedição do titulos n te nomeação o contribuição pára o
montepio, pfp• dependerem de acto do poder legislativo.

Provada a invalidez, a aposentadoria deverá ser concedida nos
termos do decreto O. 117, de 4 de novembro de 102, calculando-se
o vencimento de inactividade na razão de dous terços da respectiva
diaria.

— Tendo o proprietario da fabrica União Industrial, com sede
Cataguazes, em ãlinas Geraes, requerido restituição da impor-

tancia titia alloga ter pago, indevidamente, á Collectoria Federal
daquella cidade, proveniente de senos de consumo, o Sr. ministro
mandou recommendar á Delegacia Fiscal em Minas que preste
informações a respeito.

— A Inspactoria Geral de Seguros notificou á Sociedade Vita-
'Vicia Pernambucana, com sede em Recife, a cessar as publicações para
inscripção de segurados até qua sejam em seus estatutos adoptadas
as disposições determinadas pelo Sr. ministro.

—Tendo o inspector da Alfandega de 1121 15M dirigido um tele-
gramma ao director da Receita Publica pedindo o suplemento de
cintas do imposto de consinno, o director da Receita do Thesouro re-
spondeu, por tek3gramma, que aquelle funecionario deve dirigir-se.
á Delegacia Fiscal no Pará, que providenciará sobre o assumpto.

—Em telegramma dirigido ao Sr. ministro, o Centro de Des-
pachantes da Alfandeeat do Santos, allegando que a mesma alfan-
dega se recusa a desembarcar as mercadorias que gosam de abati-
mento nos direitos, de accordo com o decreto n. 9.323 de 17 de
janeiro de 1912, solicitou a S. Ex. providencias sobre o assumpto.

A respeito vae ser ouvida a alfandega accusada.

—O Sr. ministro, tendo approvado o orçamento e planta rela-
tivos á construcçã,o da ponte da Alfaudega do Estldo do Maranhão,
autorizou a execução das obras respectivas, mediante concurrencia
publica.

—Por despacho de hontem, o presidente do Tribunal de Con-
tas ordenou o registro dos seguintes pagamentos:
'	 De 107:1678007, a Ilaupt sz Comp., de fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, no atino de 1912; de 4:4718119 e

•.5:1488300 a A. Braziliense de Paiva, de trabalhos executados.' para a
Estrada de Ferro Oeste de Minas, no atino passado; de 13:8838 e
47:1628290, a diversos, de fornecimentos ao Ministerio da Agricultura,
durante o anuo ultimo.

Marinha

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-
blica, embarcou hontem no Arsenal de Marinha na lancha Olga,

dirigindo-se para bordo do navio-escola Benjamin Constant.

S. Ex. foi recebido naquelle navio pelo Sr. almirante ministro
da Marinha, contra-almirante chefe do Estado Maior da Armada e
.commandante do Benjamin Constant.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica visitou todo o navio, tendo,
depois de haver feito as despedidas, voltado para terra a bordo da-
quella, lancha desembarcando no Arsenal de Marinha.

Ao Chefe da Nação foram prestadas as continenclas da ordenança.

— O Sr. almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ministro da
Marinha, acompanhado do capitão-tenente Octavio Tacito de Car-
valho, seu ajudante do ordens, embarcou hontem no Arsenal de
Marinha., a bordo do rebocador Baymundo Nonato, afim de assistir á
sahida do navio escola Benjamin Constant, que hontem, em viagem
de instrucção, seguiu para os Estados do norte da Republica. O
Sr. ministro esteve a bordo daquilo navio-escola, acompanhando-o
depois, a bordo do rebocador, até a barra.

A's autoridades navaes apresentaram-se : o 10 tenente Oscar
Pereira do Souza e Almeida, por ter sido desligado do commando

D-d'esa Movei do Porto lo Rio d J toeira, sa»do designado para em-
barcar no couraçado Minas Gerires, e o 2" tonante Usar Barbasa,
Lima, por ter desembarcado do navio-es(- , ila Tninanclaré, sendo desi-
gnado para emboscar no cruzador Tiradentes.

-- Foi incluido no Asyln de Itivalidos o marinheiro nacional
de i a classe Serg'o Thomaz Bezerra, por se ter invalidado em ser-
viço.

-- Foram rescindidos os contractos (los marinheiros Francisco
dos Santos, por ter sido julgado invalido para o serviço da Armada
do marinheiro contractado fmn Portugal Manoni José FiguOredo, em
serviço na Escola Naval, de accôrdo com o aviso n. 1.886, de 20 de
maio do anuo findo, sem direito a passaginn de regresso C a recla-
mação alguma.

--- Foram desligados : o 2° tenente Carlos Lemos, por ter sido
designado para embarcar no contra-torpedeiro Pianhy ; e o oficial
de igual patente Eugenio da Costa Mattos, por ter sido nomeado para
exercer o cargo de oficial da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado da Bahia.

— Foi dada baixa do serviço da Armada ao soldado do bata-
lhão Naval João Baptista Braga, por ser reservista do Exercito.

— O mecanico naval de 2°' classe Euclydes de Sá e Silva em-
barcou no cruzador-terpedeiro Tamoyo.

-- Desembarcou do couraçado Minas Gemes, visto ter termi-
nado o prazo de seu respectivo contracto e não desejar continuar no
serviço da Armada, o foguista extra numerario de 3° classe Bernardino
Dias Tavares.

-- Do vapor de guerra Cries Gomes desembarcou Adelino
Borges Casemiro, por ser inconveuiente á disciplina, não podendo
mais ser contractado para o serviço da Armada.

-- Foi rescindido á contracto do foguista extranumerario
1° classe João Rego, embarcado no navio-escola Tumandarè, a seu
pedido, de accôrdo com o aviso n. 1.410, de 26 de abril de 1012,
sem direito a reclamação de espade alguma.

- O foguista extranumerario de 3 1 classe em serviço no Corpo
de Marinheiros Nacionaes foi desligado, visto ter terminado a prazo
de seu respectivo contracto e não desejar continuar no serviço da.
Armada.

-- Ao 2° tenente engenheiro machinista Lourenço Siqueira da
Motta foi concedida esta cidade por menagem.

-- O capitão de corveta Francisco Alves Machado da Silva foi
exonerado do eomma tido do cruzador-torpedeiro Tamoyo.

- - Foram nomeados o capitão-tenente Luiz Antonio de Maga.
lhães Castro assistente o ajudante de ordens do cominando da floti-
lha de ãlatto Grosso ; o capitão-tenente reformado Antooin Dalphim
da Silva Guimarães, ajudante int a rino do Arsenal de Marinha do
Pará ; o capitão-tenente engenheiro naval Julio Etnilio Iless, ajo-
dante da l a secção da Suparintandencia d i Material ; José da Rocha
Guimarães, para o cargo de escrevente da Directoria de Machinas -
Electricidade do Arsenal de Marinha desta Capital.

-- Foram exonerados Os 1°' tenentes Joaquim Pinto de Oliveira
e Francisco Xavier da Costa dos cargos, respectivamente, de oficial.
da Escola da Aprendizas Marinheiros de Pernambuco e ajudante do
ordens do cominando da flotilha de Matto Grosso.

Guerra

Foi nomeado chefe da 3a divisão do Departamento da Guerra
o tenente-coronel da arma de cavallaria Eduardo José Barbosa.

—Polo Sr. ministro da Guerra foram transferidos, na arma
de cavallaria, os 2" tenentes Edg,ard de Mattos Lima do 5° pelotão
para O 7° regimento de cavallaria e Oswaldo Villa Relia e Silva desta
regimento para aquelle pelotão.

—Foram desligados do Departamento da Guerra o capitão
Ulysses da Silva Sarmento e 1° tenente Amaro de Azainbuja Villa.
Nova, este por ter sido nomeado adjunto de Fabrica de Cartuchos
aquelle por ter cle seguir a reunir-se a seu corpo.

O general chefe do Departamento da Guerra concedeu enga.
jarnento por mais dons annos, para um dos corpos da 120 região, ao V'
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sarganto . ao!.)2° do caçadores Francisco Baptista; para o a -e) tio ulte
da Escala. do Artilharia e Eiltaainhauia, ai sol lado da ui s ?ltnaal.
Joaiptim do Nasalo' ano, e para o batalhão pravisori 1 À
ao musico de 1° classe A ¡doido Paulo de Mortas.

—Foi hada:ferido o requerimento do 2" sargantaI ii lido rion-
tralves Macedo, ein que solicitava troca do corpo - colo a soa callega
Paulo do Mattos.

—Foi mandado averbar nos assentamentos do capit•-) da arma
Ao engenharia Rosalvo Mariano da Silva o elogio do Min; oarida
Marinha pelo facto de ter sido construido sal) sua diraa . o . ) O monu-
mento mandado erigir na ponta aste da bailia de Jacitaatilaa.

—Foram concedidos 90 dias de licença, para tr.) ama ina de
sande, no Estado de S. Paulo, ao interno do llospiail Central Oscar
Varella limitem de Mello.

— Foi mandado desligar do Departamento da Narra, afim de
seguir a seu destino, o major Gil Antonio de Almada.

— Foram nomeados: para servir no 2° regimento da infantaria
o capitão medico lha :lidamo' Antonio de Andrade; na 1" naa:e) mi-
litar, o 1 0 tenente medico Dr. Cincinato Telles Guaritas ; para o Sana-
torioallilitar de Lavrinhas, o pharmaeemico conto:latida Bacio Por-
tubo Rentes e para a guarnição do Rio Grande do Sul, o pliarmaceu-
tico Manoel Joaquim de Mattos Junior.

— Foi posto á disposição do commandonte 1i Iri ga la estra-
tegica, afim de servir como assistente, o capitão da arma do cavai-
lana Affonso Pinho de Castilhos.

--Foi mandado addir ao Departamento da Gnarra, agnarlando
classificação, o capitão Raul Dwsley Cabral Velho e por mais dias,
o 2° tenente Reynaldino Antonio Quadros.

--Foi exonerado, a pedido,do carga de relvo • -ml Info da região
junto á Sociedade de Tiro do Rangia o capitão Viceslia Vranaalino de
Albuquerque, visto ter a mesma sociedade, em assainblaa geral, sido
dissolvida.

-- Conforme o parecer da junta madiea da 9° inspa o . 'llo, foi
julgado prmnpto para o serviço, em inspeaçio a que se aileaattan,
o awirante a olficial do 20 bata.fisão de artilharia Go Li 1 Cylleno.

a__ A 22 do corrente reune-se, na secção de ief iça da 0' inspe-
, o conselho de investigação a que raspando o 1° tais ao . ) Juba°

Fieira Esteres, sob a presidoncia do major lsidara Dias Lao a., tendo
como juizes os Pa tenentes Antonio Candido Viveiros Pinto e Antonio
Chasidnet.

-- Pela 9° inspecção foi manda lo que a brigada o s trat , ,laa pro-
videncie no sentido de sarem excluidirs das fileira; do 1•;\.wit,i, cota
baixa do serviço por iucapacidade, assim qi.e tulhmui alta dalI spitat
Militar, o 20 sargento Artista' Carvalha Castro e o. s'.1 .1À t)s Eatncisco
Mano )1 de Moraes e Tiburcio Martins de Araujo, estos da a . ' ra imanto
do infantaria o aquelle do 2" da mesma arma, ida da parecer
da junta medica que os inspeccionou a 10 do correia•..

--- Conforma communicação feita á 9° inspe oola a ssliatando a
respectiva permissão, a sociedade de tiro n. 11a, 11 t	 ri tavão,
sagaira no dia 22 do corrente para Entre Rio'4,	 rcaliz ir uni
combate simulado, estando de volta m's sua stlo a 2.

-- O instructor militar do Colle gio Paula Fiadas r.mv•tion ao
general instor da 9' região O relatorio do aano tini. 	 •

-- Pelo commandante do 2° batalhão de artilharia tal remet-
tida ao quartel general da 9° inspocçao a fé do oili,iio do capitão
daquolle corpo Manoel Corraa do Lago, afins de que lIie-seja. concedida
a medalha militar de prata, a que tens direito.

-- Apresentou-se á inspecção o 1° tenente do G L•ilalhão do
artilharia Pedro fleginaldo Teixoira, vindo com proc, , ,ImPia ;ia Bahia
para servir na. Fabrica de Polvora de Piquete ; e por ter li lo no-
meado para servir na Fabrica de Cartuchos do fiaslanga, a:Inibam se
apresentou o 20 tenente Philosneno de Assis Brandão.

— Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão José Joaquim Nunes.
A brigada estrategica dá as guardas do palacio do Catt,ta, noa-

pitai Ceotral, quartel general, patrulhas, serviço de extraordinario
e o oficial para o serviço de dia á 9° inspecção.

A brigada mixta da o oficial para a ronda, a guarda do palacio
Lquanabara e as patrulhas • para estações de Ma.dureira e ll. Clara.

Auxiliar do official de dia, amanuense Neves.
yiliforme, 4°.a

Viação e Obras Publicas

Estivoram hantem no gabinete do Si'. minist ras os Srs. sena-
dor Pin; Farr t ira, thuitada Jaaquiin Pira; Ferreira, contra-
annirant;, M i1ues da lia dia, commandantes Saldai-1; itt Sá e Fran-
cisco de Maltas, coronel II aracio Lema:, major José lio conselheira
Villabaina commendador Antonio Lago e bis. Jssé Eeriiandes Lima,
Carlos Eu lei, Loandro Costa, Ferreira Vimosa Filho, Gustavo da Sil-
vaira, Eranoisca Illasoina, Benjamin de Miranda Lima, Sampaio.
Vianna, Paula de Queiraz, Castro Barbosa, 'f Maknison Sanders,
W. Banhais, M. Moira 11.3 Vascancellas, Emite Dapny 'ressalta Cau-

Godoy, Mario Raiam, Bravos Filho e Cunha Lopes.

Pala director geral dos Correios foi approvado o ore:tiniste'
para o serviço de conducçao de malas no Estado de Espirito Santca
durante o corrente anui) na importancia total do (19 :0t, sendo..
augmentado o 11111113V0 de linhas pstaes e de viagens.

-- Foi deferido o requerimento de José Eduardo Barbosa pe-
dindo restituição da documentos.

-- Entre Catanduvas e Foz do Ignassn, no Estado do Paraná,:
foi creada unia linha de Correios coas 18:i kiloinetros de ()amansa°,
servida por viagens semanal, sendo fixado cai /:800$ ai' aaaes
salario do respectivo estafeta.

-- Passou a denominar-se \lila do Rio Parnahyba a agencia.
do Correio de S. Francisco das Chagas de Campo Grande, no Es-
tado cie Minas Geraes.

«Requeira ao Sr. ministra) foi o despacho dado paio dr-
roctor geral no requarimento de Catão Barlaisa, ci Olivaira Couto,
thesaur , iro da aia:naja do Correio da Barra do Piri ii, pcJitalo
abono da gratificação de 10 ein razão de tempo de serviço a que
se julga com direito MU face do regulam ti

-- O director geral mandou admittir um conductor ars
malas para o seniço de linha postal de Pont 1 1iris4a a Itararé, lu>
Estado do Paraná, com o salario de 1:800S annuaes.

-- Foi indeferido o requerimento de Carlos do Sonza e Silva,
padindo a mamona° do carteiro para qualquer agencia dos subur-
bios desta Capital.

-- Par convenioncia do serviço foi oxonar ida Joaquim Silva
estafeta entre Fortalaza e Sobral, no Estado do Ceará, sendo para.
esse legar nomeado Luiz Ferreira da Gama.

Na Repartição Geral dos Telegraphos foi admiti ido AlfreON
Ascoli Junior para S31'Vii' cama) auxiliar de escripta no 1° disteicto de
Minas Ganas.

-- Foi removido o auxiliar de escripta da Repartição Geral doa
Telegraphas Guinado Portilho do 1' para o 2° dissriuto de aliima
Gaiatas.

Agricultura, Industria e Commercio

O Sr. ministro asaignon hontem as seguintes parlarias
Nomaaodo José de Castro Pinto para auxiliar de 2' classe da irra.

spaetoriadi II° distriet . ) (fronteira com a Republica Oriental do Uru-
zum', sada Porto Alegre), do Serviço de Veterinaria ; Josa Francisco,
Bossas, para iatarinamante exercer a cargo de votarinario da cidade
do vario/o:a Estado do Espirito Santo ; Corytitho c(isir da Sdva,
auxiliar de I' classe da inspectoria lo 00 districto (Esiailos do Paratta.
e Santa Ca Lharina, siltm Florianopolis), do Serviço de Veterinaria
Dr. Sgaard A ogan liaopal, para, em com missão, exercer o cargo de
chefe .1,, laboratorio de chimica da Estacão Experimental para Canna.
de Assiwar em Campos, no Estado do Rio ; Paul Iltiart.
para,	 (.0i:imissão, exercer o cargo de lente da	 cadeira da.
Escola ou Theorico-Pratica de Agricultura tia Bahia ; Osmundi
Gomes rii . re,ira, para., em commissão, servir como dartylograplin sua
Jarina liatanico ; Horaeio Barreto, para auxiliar extranumera rio da
inspectoria do 13° districto (Estado do Rio de Janeiro), do Serviço de
Inspa-ção e Defesa AgriCOlaS ; Hatirique Maggioli, para o cargo da
escripturario da secção de Inspectoria de Pesca no District° Federal ;
Pedro Delinrge, para o logar de machinista da mesma sccção ; Gui-
lherme Berfedo, para o de 3° oficial da secretaria da Junta Com-
marcial.

Promovendo, por merecimento, ao cargo de 20 oficial da secre-
taria da Junta Commercial do Districto Federal o 30 Orlando Accioly
Cahet.

Exonerando Coryntho Cesar da Silva, de auxiliar de 2° clasi
da inspectoria do 8° districto (Estados do Paraná e Santa Catharina)
do Servico de'Veterinaria, por ter sido nomeado para outro cargo •
Horacio Barreto, do cargo de chefe de cultoras do nueleo
Visconde de Mauá, no Estado do Rio de Janeiro ; José Francisco
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.dèmes, de auxiliar de P classe da Inspectoria do Serviço de Vete-
ritiai•ia no 80 districto (Estados do Paraná, e Santa Catharina).

• -- Tendo os Srs. E. Cesar Comp., requerido ao ministërio
em auxilio destinado ao desenvolvimento do seu estabelechnonto de
avicultura, situado na Penha, o Sr. ministro designou o Dr. Aristides
Cairo para examinar o referido estabelecimento, apresentando de
sita visita circumstanciado tela brio.

-- O Sr. ministro concedeu privilegios de invenção aos seguin-
tes senhores:

John Edward Grata e The Morgan Crucible Company Limited,
para «aperfeiçoamentos em porta-escovas para geradores electricos ou
motores electricos»

Joseph Tlionias Freestone, para «um appa relho para carregar o ar
com substancias que o purifiquem, sanifiquem ou aromatizem,'

Standard Ateohol Compauy, para «um processo para produzir
assuca vos formou taveis»

The Godfrey Machine, Company Limited, para «uina machina do
fabricar caixas, de papel ou cartão ou outro material semelhante e
para empacotar cigarros e artigos semelhantes».

-- Do Sr. coronel !humo Brandão, pr ,sidente do Estado de
Minas Gema es, recebeu o Sr. ministro o seguinte telogramma:

«Reconhecido pela geotileza do telep,Tanitna de V. Ex comtnuni-
emulo-me haver o Sr. Presidente da Republica assignado o doerem
:que crêtt neste Estado unta estação experimental para a cultura da bor-
racha, apresento a V. Ex. e ao 13.;neinerito Governo Federal meus
.agradecim altos por mais esse serviço prestado a Minas. Saudações
cordittes.»

-- O Sr. ministro solicitou da Directoria de Samle Publica. o
.,sen parecer sobre itiv~,y10 de «UM novo •ystema de apparellies e
processos para a fabuicae -,o de cl 1)111 de soclio», para a qual
pediu privilegio 11:munido »Tes Branda°, afim de se saber positiva-
hAtute Si é ou não nociva á sande publica a referida inveneão.

-- O Sr. ministro K;cebau do Dr. Costa Marques, presidente do
:Estado de Nlatto Grosso, o seguinte telegramma:

«Com viva satisfação recebi mi communicação que se dignou me
fazer V.Ex. de haver o Sr. Presidelite da Republica assignado a lí do
corrente o decreto mando neste Estado tuut estação experimental
para cultura da seringueira. E' mais um importante serviço prestado
peto Sr. Presidente da itepoldica. e por V. Ex. em beneficio dessa
indust ria. E ein t p ffile deste Estado, que tom 1110 a honra de represen-
tar, agradeço e congratulo-tne com V. Ex. por essa acertada . de-
liberação. Coabites saudações»

Estabelecimentos de instrucção

O resultado dos oXaMes rwestadws pëlos alumnos do
curso scroudario ilo coHogio Militar do Rio de Janeiro, na pri-
meira i'. porit do armo Icei ivo de 1 9 1, foi e seguinte:

Primeiro tomo — Geographia — Approvados com dis-
tinccão: Alexandre Gomos da Silva Chaves, Atit'elt0 Alves de
Souza Ferreira e Eugenio Adriano de Moraes Junior, grão 10;
Plenamente: Antonio Tiburcio de Almeida e Souza, Hercilio
Bif tig de Campos, Raul Pinto Senti, Armando Pereira de An-
drade, Amangá Liberal() de Castro Men,ZPS, Othoniel Belle.za,

-joaquim Justine Alves Bastos, Hirtou do Albuquerque Ca-
mara, Waldemite Pio dos Santos, Raymundo Vasconcellos de
Abobo, gra° 0; Coaryr da Nobrega Sampaio, Aninhai da Ropha
Bastos, Paulo Beresford de Carvalho Gloria, Amaury Gentil
de Araujo, Walter Oli \ eira Ferreira, Irapoan de Albuquer-
•que Potyguara o Nelson Merinho, gra() R; Djalina Ribeiro Cin-
tra, Caurobeet Penne Lopes Costa, Joaquim de Azevedo, Al-
varo Ribeiro de Almeida Luz, Aristoteles de Lima Comam,
Carlos Lopes de Oliveira e Souza, Renato Bittencourt Brigido,
Francisco Eernandes Leite, Boanerges Lopes (lesar, Eduardo
Carvalho Chaves, Leandro José da Costa Sobrinho, Ademar de
'Queiroz, Franvisco Silveira do Prado e Julio Telles de Nlenezes,
gra° 7; Léo Cavalcanti de Albuquerque, Cyro Espirito Santo
Cardoso, Newton Masson jacques, Modesto Donatini da Cruz,
Osman Plaisant, Mario Salazar Mendes de Nloraes, Atnerico
Marinho Luiz, Jayine de Albuquerque Alves Nlaia, Hermes lio-
Atrigues da Fons pea Filho, Ernesto Dornelles Filho, João Evan-
gelista de Carvalho Sayão Lobato, Francisco Figueiredo, Al-
berto Level Sobrinho, Manoel Josi! da Fonseca, AValdemir Ara-
nha Moira de Vasconcellos, Filha° Almeté Cavalcanti, Nelson
de Oliveira Tiuoco, Claudio Costa, Clovis de Magalhães EaSt 1'0,
Aramis Jorge do Vasconcellos e Arehimino Pereira, grão 6;
-simplesmente; Floriam) Salvaterra Dutra, Adalberto Rodri-
gues de Albuquerque„loão Pedro Barcellos Nlariot, Orlando
Leite Ribeiro, Gomereindo Edgard Corrèa de Brito, Armando
Edmundo Paiva do, Lacerda, Edmundo Gastão da Cunha, Nes-
tor Penha Brazil, Gastão de Carvalho, Alfredo Fernandes da
Silveira, Mario Rosa de Moura, Waldemar Augusto Qabral
Mello, Juvenal Gomado Filho, Renato Teixeira da Rocha, Go-

•	
dofredo de Araujo Bastos, Acrizio de Mello, Ernesto Eelippe'
Auvray, Luiz Felippe "'anilhos do Macedo, Armando Levy
Cardoso, Aguinaldo C. de Castro, gráo 5; Eduardo Peres
campello de Almeida, Carlos Folippe Alves Soares, Guaracy,
Itainalho, Pedro Innocencio de Carvalho, Carlos Marinho da
Cruz Gamarão, li ug° de Noronha, Odilon Bica de Gouveia, Ma-
rio Tamarindo Carpenter, Raul Pereira Leite, T,incoln Edson •
Sampaio, Nelson Palmeiro, Pinto Dias, Sergio Aleira de Castro,
Mario Tasso Sayão Cardoso, Edmundo tia Luz Pinto, Orlando 1
Eduardo Silva, Saint, Clair P e ixoto Paes Leme, Alfredo Barrosi
do \Tants, Oswaldo de Araujo NEitta, Janduy Carneiro Tosca no
de Brat°, Erathostenes Alves Frazão, Adolpho Bussemyer Ca-
minha, Lino Augusto de Carvalho, Altamiro Rego da Serra
Martins, João de Carvalho Borges Filho, Gustavo Adolpho Mul-
her, Pautino Pereira Lemos Juniou, Olyntlio do Prado Omitas',
Luiz Bossuet Lopes Costa, Aristeu Oliveira da Camara. Uhy-
ratara da Fonseca

'
 Victor Alves de Campos, 'Angelo

Elyseo Xavier Leal, ()muar Soares Dutra, Jaire Jair
de Albuquerque Lima, Mario Aramis Paiva Machado,
Edson de Freitas Almeida, Luiz Nu bosa de Noronha. Jose

'noites Mind inho da Costa, grão 4..Gonzaga de Vasconcellos,
Foram reprovados 41 e faltaram 31 eliminas.

Desenho — Approvados con, distioccão: Renato Bitten-
court Brigido, Annibal da llovha Bastos, Mario Salazar Men-
des de Moraes e Arei -lin -In-l io Pereira, grão l0; plenamente:,
Americo Marinho Luiz, Gitarai . y Waldentar Augusto
Cabral de Mello, Altamir da Fonseca Braga, João Evangelista
de Carvalho Snyão Lobato. Valmir O Araripo Ramos. , Newton,
Masson Jacquos, Victor Alves de Campos, Orlando Eduardo

Cyro Espirito Santo Cardoso, Jayne , de Ann i qua tqw, Al-
vos Main, Raymundo \'scont'eilü do Aboim, Nestor Penha
Brazil e Adalberto Rodrigues Albuquorque, grão 9; Carlos Ma-
rinho da Cruz Camarão, Saint tinir Peixoto Paes Leme, Mario
Rosa de Moura, Djahna Ribeiro Cintra, 'nulos Miudinho du
Costa, Nelson Marinho, Hugo de Noronha, Raul Pinto Senil,
Waldemir Aranha Moira do Vasconcellos, Janduy Carneiro
Toscano de Brat°, Aurelio Alves de Souza Ferve mmmi, Nelson de
Oliveira Tinoeo, Alexandre José Gomes da Silva (Uivos e Olho-
niel Belleza, grão R; Floriano Salvalerra Dutra, Waldemar Pua
dos Santos, Alfredo Barros do Valho, Armando Edmundo Paiva
de Lacerda, Joaquim de Azevedo, Amangil Liberato de Castro
Menezes, Hereilio Bitlig de Campos, Osvaldo de Araujo Moita,
Mario Tasso Sayão Cardoso, Franciseo Silveira do Prado, Ade-
mar de Queiroz, Pedro Merina Barreto do Montdaro, Boanerg,s
Lopes Cosam, Iliram de Albuquerque Cantam-a, Edmundo da Luz
Pinto, Edson de Freitas Almeida, Guiliereindo Edgard Corrêa
de Brito, Luiz Barbosa de Noronha, João de Carvalho Borges
Filho, Ary Ferraz Sampaio, Eduardo Pomos CampeHo de Al-
meida, Aramis Jorge de Vaseoncellos, Armando Pereira de An-
drade, Ernesto Dornelles Edison Barros de Lima, An-
tonio Tiburcio de Almeida o Souza. Osman Plaisant, Orlando
Leite RibeirO, Renato Teixeira da Borba, Aguinaldo Caiado de
Castro, Gustavo Moinho Mollor, Paulino Pereira Lemos Junior;
Carlos Bento Hormain, Alvaro Ribeiro de, Ahneida Luz, Ar-
mando de Arauto Coelho, Walter de Oliveira Ferreira, Antonio
Leite Castello Branco, Joaquim Justino Alves Bastos, Eugenio
Adriano de Moraes Junior, Manoel Maeinho da Cruz Cantarão,
Jaire Jair do Albuquerque Lima o Alvaro Antunes de Souz.t
Casf doto, grão 7; Atnaury Gentil de Araujo, Claudio Costa, Er-
nesto Felippe Auvray, Pedro Innoconvio do Carvalho, Julio
Bernard y Garcia, Jurandyr de Macedo, Mario Armeis Paiva
Machado, Pery Constant Bevilaiapia, José Gonzaga de Vascon-
cotios, Aristen Oliveira da Camara, José Figueirodo Lobo, Ar-
fonso Henrique de Aranto Bastos ~tifo, Sandoval Cavalcanli
de Albuquerque, Franciseo Fernandes. Leite, Arisloteles lo
Lima Cantara, Alma. do Moura, Cafirobert Penn Lopes Costa,
Enrico Carrion de Mattos, libyratara da Fonseca, Paulo Be-
resford de Carvalho Gloria, Fel imito Abaete Cavalcanti, Godo-
fredo de Araujo Bastos, Gastão de Carvalho, Adolpho Busse-
myer Caminha, Julio Telles de Menezes, Limo Cavalcanti ti( Al-
buquerque, Ary Maurell Lobo, Coacyr da Nonrega Sampaio,
Humberto Ribeiro da Silva, Armando Villa Nova Pereira tbN
Vasconcellos, Victor de Barros„Torge Colon cie Assis Figuei-
redo, Lauro Barros da Silva Gavalcant 1, Leandro José da Cosia,
Sobrinho, Josf' Francisco de Faria Notto, Francisco Figueiredo,
Eduardo Carvalho Chaves, Manool José da Fonseea e Erallms-
ienes Alves Frazão, grão 6; simplesmente: Daily Palitares, An-
tonio da Rocha Lima, Isidoro Campos Filho, Alberto Level
brinho, Calixto Ribeiro Duarte, Rubens de Barros, Julio Gaer-
tener Filho, Armando T.,evy Cardoso, Mario Tamarindo Car-•
pente% Osmar Soares Dutra, Eurico Carvalho da Silva, João-
Pedro Barcellos Mariot, Raul Pereira Leite, Carlos Lopes do
Oliveira. e Souza, Edmundo Ciastão da Cunha, Angeko
Xavier Leal, Eugenio do Castilho Freire, Modesto Donatini da
Cruz, Napoleão de Hollanda Cavalcanti, Aristoteles Miranda d,,3
Carvalho, Cesar Riograndense da Rocha, Arthur Bastos LOSS4,
Seibltz, Edmundo Bento de Faria, Clovis de MazallikeS Gaktroi-	 17.1 .
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Fioriano Rodrigues Damasceno, Elder de Figuoirodo \Oitos
Boas, Sergio Melro. de Castro, Irapoan de Albtool000m Poly-
guara, Antenor Chaves,: Alfredo Fernandes da Silvia, Pedro
Romeu da Cota Gouvêa, Jorge Gomes Ramos, Tri-IO.) da Ro-
cha Lima, Felix Rodrigues de Azevedo, Luiz Bash•l.) Poszollo
e Enéas Benedieto da Cruz, gráo 4. Foram reprovados 10 e fal-
taram oito alumnos.

- O Sr. general ministro da Guerra permittitt aos nino:nos
do curso segundario do Collegio Militar desta Capital, roo:ovado: no
correios armo lectivo em duas materias, prestarem exalo '', da ,., referi-
das disciplinas em 2a epoea, tornando esta providencia exi o n siva aos
aluirmos do curso de adaptação.

Resolveu igualmente o general Vespasiano de Alborpoomos per-
mitair que os aluirmos que concluiram o 5° anuo daquilo ouro) pres-
tem no mesmo estabelecimento exames complementai os mis os habi-
litem á matricula na Escola de Guerra.

Essas medidas teem já. sido adoptadas pelos an1?ccies d3 B.
Ex. nestes tilthnos annos.

'Estrada de Forró.

A renda de S. Diogo no dia 17 do corrent3 foi da réis
2:594800.

- A renda da estação Marithna no dia 18 do corrente foi de
94:6085900.

- O Sr. sub-director do trafego expediu aos chores do serviço
et agentes as seguintes circulares:

«Para vosso conhecimento e devidos fins, declaro que, do ordem
do Sr. Dr. director, fica demittido o guarda-chave Aluis° JosO Fer-
reira, responsavel pelo encontro °ocorrido a 31 do dezembro do anuo
proximo passado, no patoo da estação do Parahybuna, entro o trem
C 16 e o carro 83 V.»

«Insistindo alguns Srs. agentes em omittir drelararõos nos
eoupons C 1148, chamo, ainda uma vez, vossa attenção para a exacta
e rigorosa observando do que dispõem as circulares desta sob-dire-
ctoria, ns.136 e 52, de ia de dezembro de 19i1 e 14 de junho de 1912,
respectivamente. )4

.t Para vosso conlitleimento o devidos effeitos, (leriam que, de
ardem do Sr. Dr. director, fica domittido, a bem do ser) i-.), o traba-
lhador addido á estação de Juiz de Fora Francisco lsotel CorrOa, o
qual em 13 de dezembro proximo findo, foi ein ilaoranto
dolicto de violação do um volume conten lo fructas.s

« Abaixo transcrevo para vosso conhecimonto n devilos. fins, o
teor do officio n. 68, de 21 do corrente, da Secretaria das Eioanças
do Estado do Minas Geraes:

e Em nome do Exino. Sr. Dr. secretario, comnimii .:--vol que foi
Ooncedido á Empreza Gaxambú permissão para osso' o imp o sto de
importação de 15 por caixa, directamente á Recelool .. ria de stioas na
Capital Federal.

Peço, pois, as vossias ordens no sentido de	 franco trans-
porte nessa estrada as referidas aguas sem exig,en(ei .lo

«Generalizando-se a pratica prejudicial de ou . . r os o lançado
mão, ultimamente, alguns Srs. agentes, deixando .1 .. res) o ter com os
respectivos carros o impresso CR 12 (manifesto), chamo v..•-• atrençào
para o fiel cumprimento do que dispõem os ari3. 50:3 e 516 das
elustrucções para o serviço das estações.»

«Abaixo transcrevo, para o vosso cordieciment .,	 des-1,,s fins, o
te& do ofilcio-circular n. 1, de 16 de janeiro ultim ,1:1 Pirectoria
Geral de Correios, Telegraphos e Illuminasão do ai .it,V I i,) da Viação
e Obras Publicas

A lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, art. n. 44,
alinea RI, determina que-no correr do mez de cloomO . ro, os diversos
ministorios remettereo ao da Viarão, uma lista moi 1 t dos fonccio-
nados que devem fazer uso oficial do telegraph . ,	 :,mm

 o nomo e o cargo e ainda quando p iv. 1 co dostinao
tarjes aos quaes ordinariamente se dirigem. N . ) c. to oi to) esercicio
essa lista será organizada em janeiro.

Nestas condições, tenho a honra de solicitar-V{.3, lia ordem do
Sr. 'ministro, o preenchimento da exigencia da lei. s

- Pelo Sr. sdb-direetor da 3° divisão foram (b oiou:Lios para
gervir: oi Paciencia, o praticante Joaquim Farreio) .1,. 	 ; em
Santa Barbara, o praticante João Vicente S3.111tt . '1 ; em Juiz
de Rira, o raticantoloão José da Cruz Sobral Juni. tl . ; C111 Rio Bo-
nito, o pratitsonto Samuel d'Avila Torres ; em Valemo), o praticante
Adalberto da Cunha Ferreira; e em A. Vasconeellos, o praticante
alánoél Alves do Oliveira.

Tiveram ordem de regressar a seus lagares os telegraphistas:
Antonio Peçonha dos Santos. em Mariano : e Arthur Jacome de
jára, ém Cascadura:

- A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de.
Inspecção de saude referentes aos funccionarios da Estrada:

Antonio Corrêa Tavares, 648; Antonio da Silva, 649; Benedict0
Gonzaga, 650 ; Moino de Araujo, 651 ; Felicio Luiz do Nascimontoo
652 ; Francisro de Albuquerque Muniz Teias, 653 ; Germano Entilio
Rosa, 651 ; Ignacio José de Carvalho, 655 ; Jader Garcia, 656 ; Miá
Galdino dos Santos, 657 ; José Luiz, 658 ; José Licio Pimenta, 659;
José Henrique de Sá, 660; Luciano Jacomo da Silva, 661 ; Luiz Alves,-
662 ; Ladisláo José dos Santos, 663 ; Mario Pacheco, 661 ; Marcellind
Fernandes, 615 ; Manoel Lessa, 666 ; Pedro do Freitas Caldas, 667 ;
Pedro da Sils a, 668; Raymundo Gomes da Silva, 669 . 6 Venancie
José Barbosa, 670.

- O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dra
17 do corrente, foi o seguinte

Foram remettidos 116 carros com 992.037 kilogrammao de
mercadorias, 32 com 313.542 kilogrammas de mercadorias da es-
trada, 14 com 247.000 kilog,rammas de carvão de particulares
e 58 com 930.500 kilogrammas de carvão da estrada.

Importarão:
Mercadorias, 37.130 volumes com 1.663.100 kilogratnmas ; mero

cadorias da estrada, 1.930 volumes com 574.100 kilogrammas; carvão
de particulares, 265.000 kilogrammas; carvão da estrada, 799.500
kilograminas; total, 3.301.700.

Exportarão:
Mercadorias diversas, 1.457 volumes com 123.551 kilogrammas

minorio, 135.000 kilogrammas ; milho, 271 sacros, com 16.158 kilo-
granulas; feijão, 1.210 saccos, com 72.590 kilogrammas ; café, 34
carros com 2.819 saecos pesando (66.920 kilogrammas; total, 514.219.
kilogrammas.

Movimento do café
Saccas existentes, 11.879 com 718.679 kilogrammas ; sacros deso

carregadas, 3.233 com 195.717 kilograrnmas ; retiradas, 4.976 com
301.048 kilogrammas; ficaram 10.138 com 613.348 kilogrammas:

- O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 19 de.
corrente, foi o seguinte

Importarão:
Mercadorias, 10.915 volumes com 306.614 kilogrammas.
Ma teria cs :
Encomio:andas, 1.252 volumes com 19-.718 kilogrammas. Total,

12.167 volumes com 326.332 kilogrammas.
Exportarão
Mereaderias, 6.213 volumes com 226.509 kilogrammas ; mate-

finos, os.s52 volumes com 301.000 kilograrnmas ; carnes verdes,
1.109 volumes com 119.990 kilogrammas ; encommendas, 1.410
voloines com 23.145 kilogrammas. Total 102.323 volumes com 672.614.
ki logra morai.

Diversas noticias ,

--Ffinccionon hontem em sesgo extraordinaria o -co-n-sel-he
fiscal da Caixa Ecotiomica e Monte Soccorro do Rio de Janeiro, sob a
presidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

O Sr. Dr. presidente declara que, tendo o conselho de °ocupar-
ao do assompto urgente, demorado e exclusivo da presente sessão,
propunha que se entrasse logo em materia, ficando adiado o conheci-
mento da acta da sessão anterior e de qualquer outro objecto, o que
é appros-iilu.

Comboiando, diz que o fim da sessão era o conhecimento o so-
lução do (Alicio e representaçÕes referentes á pena do suspensão ia-
Mugida ao 20 escripturario Philadolpho do Almeida, derivada da
admoestacão ordenada pelo conselho fiscal, em uma das ultimas
sessões, aci; funccionarios que subscreveram uma representação e pro-
testo ao cousellio contra decisões do sua competeneia.

Eram, portanto, tres os pontos que deviam ser examinados o dis-
totidos pelos Srs. directores e resolvidos pelo conselho; assim os su-
jeitava, um depois de outro, á consideração dos collegas.

O Sr. director secretario procede á leitura respectiva:
ponto. Suspensão do 2° escripturario Plidadelpho do Almeida

pelo gerente interino. Depois da devida discussão e exame dos papeis
o dos factos occorridos, o conselho delibera o seguinte: «Approvada a
pena disciplinar applicada ao 2° escripturario Pereira de Almeida
pelo Sr. contador, servindo de gerente, poios motivos constantes da
coliamtiniczição dirigida a este conselho, em seu officio de i do cor-
rente, referente a esse empregado, por °ocasião de sor admoestado
por determinação do mesmo conselho, exarado na resolução de 30 de
janeiro, resolvendo o conselho que seja limitada a 30 dias a pena a
que se reporta».

2° ponto. Representação e protesto dos empregados contra a
pena de admoestação imposta. Discutida a mataria pelos Srs. dire-
ctores, foi o conselho do voto seguinte: «Não é cablyealo, protesto De
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caso do que se trata. O conselho fiscal mantém a poma disciplinar em
que incorreram os signatarios desta petição, agravada, aliá s , pelo
acto irregular e a:nal das praxes administrativa a azara. pratiaado».

3s ponto— Exposição do 20 escripturarin Sr. Plidadalpho fio Al-
meida sobra os incidentes que daterminaram sua .atspsitssia pelo ge-
rente interino, o requerendo inquerito administraiivo para apurar a
verdado dos factos.— Debatida o assumpto e bom examinado pelos
Srs. directores, depois. de ouvidos em se.ssão, paio conselho, os Srs.
contador, (gerente interino), Dr. Serpa Pinto, fiel, e essriptorarios
Oscar Chaves e Luiz Corna, onerecidos como testemunhas ptlo re-
clamante, o conselho deliberou do seguinte modo:

aludeferido. As inairmaaões prestadas perante o conselho pelo
Sr. contador, servindo do garotita, confirmadas claramente, em to-
das as suas partes paio reclamante na sua exposição, aliás feita ha-
bilmente para dirimir os arrelies do acto que dou legar á imposição
da pena disciplinar, que lhe foi imposta pelo mesmo Sr. gerentd in-
terino, convencem da dasnacessidade do inquerito pedido, visto ter
O conselho ouvido singularmente as bastemunhas indicadas pelo rocia,-
mante,as quaes em seus depoimentos,conlirmam em toda a sua pleni-
tude as informaçõus do Sr. gerente interino, que tamboril foi ouvido
nesse acto».

O Sr. presidente observa que, estando preenchido o fim da con-
vocação da sessão extraordinaria, ia enc a rrar os trabalhos.

Antes, porém, de fazal-o, como marão do conselho, constando
continuar Merino o colloga Dr. Bulhões ' do Carvalho e tambem ter
adoecido o calleass Dr. Alfredo Mimardes, exprimia o pezar que cau-
savam aos seus andegas essas noticias, e recommendava ao Dr. ge-
rente de procurar noticias da saude dos mesmos, mandando-os visitar
em nomo do conselho.

Prefeitura

O Sr. general prefeito, afim de convalescer da enfermidade de
que foi accommettido, permanecerá cita Petropolis por algum tempo.

Nessa cidade, S. S. despachará e conferenciará com os chefes

geraes das repartições tres vezes por semana.

--Foram designados:para reger interinamente a la escola mas-
culina nocturna do Ia' distrieto, e para teceu exercício nas escolas
seguintes, os adjuntos Victor 11o:2;o Theodoro de Jesus. 3 masculina
nocturna do la s districto, e laia de Abri, 4" mista. do Is.

Foram nomeados interinamente pr dessores de escolas nocturnas
os coadjuvantes de ensino : CiUlt li lo Nlarroig, Th ,nu az Posada, Joce-
lyn dos' Santos Fragoso, faga Avanjo, Cocle»i es Octacelino de Siqueirr
Amasonas, José Maria Castallo Branco, Movia Leopaldina Teixeira,
alaria maoaaata. Gomas, Homero Ilalfahl, Mario da Cunha Duque
jaarada e macia nal:aras Santos ; e coadjuva 'te..s de ensino: Gamam
fiandeira Faria, Jo;,'; S.11 .2,11 0 lt Sainos, Camillo Salgado dos Santos,
Envida; Faro Marquas Il s nriquas, O lilon da Moita lio/afi l ho , aataaa
Fajardo da Silveira, ti um de Araujo Ilarreio„lorge de menaaes moa_

Ilenedicto de Godoy Forraz, Carias Garcia de Meneaaa, Fran-
cisco San us Fortes Bostamante, Antonio Ribeiro, Oscar Clemente Mar-

ii es. wnjárnin Vaseoncellos, Miltou Pereira de Carvalho e
Francisco Paula Chaves.

enl,,eniseiros municipans serão vistoriados os predios
Ti. Et da roa praia ,. da Caxias, di; 'Manoel Gonçalves A. Santos, á 1
litiii ia [Mie ns, 108 e 110 da rua Ypiranga, da limaria-
assa, raprosentado pelo Dr. curador de ausentes, a 1 1/2 de 25
do corrento.

sando chamada anui urgancia a profassora cathedralica
Am2:elica Athayale ,Torirto Filha, afim de comparecer na Diverti:ria

Geral de Instrução Publica.

-- Foram impostas tinW as por infracção de posturas simulei-
pacs paios agentes dos 4isirie1-s abaixo:

Do Sacramento—A Fertiandes & Comp. e José Vieira Goulart,
em 505, cada um, por terem carne v rde exposta sobro as hoinbreiras
das pnrias de seus açougues, no largo do Dosado n. 3 e praça Ge-
neral Osorio

A Antonio Hum Juliana de 50$, por lançar em frente ao sou ne-
gocio, na largo do Rosario il. 9, immundici es.

Do Espirito Santo—A Antonio Machado da Rocha, Antonio
alies bento e José Fernandes Tinoco, de 2 a 0$ ao ultimo e de 100$ a
cada tini dos demais, por venderem leite com agita, no estabulon. 101
da rua da Floresta, botequim n. 03 da praça (Ira Republica e na car-
rocinha ii. 839;

A Luiz Tucano as Irmão, de 500$, por estarem negociando ás
7 1/2 horas da noite na rua Estacio de Sá n. 53, em desaccordo com
a lei.

Da Tijuca.--A José Martins Pereira, de 100$, por ter feito obras
no porão do predio n. 179 da Estrada Nova da Tijuca, sem licença,.

Da Lagõtt—A Manoel Duarte de Carvalho, de 500$, por estar ne-
gociando a rua da Passagem n. 24, depois das 10 horas da noite.

D aceôrdo com as vistorias realizadas, foram anisados edi-
' taas mis 	 abaixo, 'pelos agentes dos districtos do S. Jose

Santo \ Moldo:
,forra lo castello n. 35, intimando a Santa Casa da Misericordia

tiomi lii i Ias as casinhas, no !vaza da 30 dias;
Rua do Lavradio n. 83, intimatilo Gustavo de Maltes a demolir

O resto da fachada, no prazo de cinco dias.

—P 5) Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Mnnicipal,
e conde,mnados, cmii andieucia de 19 do corrente, os
de posturas munivipans .

José Manoel da Moita e Queiroz	 Toixaira, multados em 30$,
cada uni por falta de aferiaão;

José Teixeira, José Rosa, Arthur Luz e Oliveira as Almeida, ein
100$, cada um, por abrirem nagocios sem licença;

José da Rocha Lopisa, em 100$, por vender leite com agua O
em 50$ por mandar conduzir leite em vasilhame não rotulado.

—Na Directoria Geral da Policia A Iminiatrativa alunicipal,foram
rogistradas 17's g uias das diversas importaincias arracadialas o reco-
lhidas á Sub-dirocloria da Rondas pelos agentes dos districtos abaixo,
no total de 4:35 . 8$500, senda

Inhatuna, 40i$ de multas, 209$ de impostos e 187$ de enterra.
mentos;

Candelaria, 170$ de multas e .10$a00 de leilões;
Engenho Novo, 140$ de multas, 10$ de impostos o 28$ do matri-

culas de cães;
Eng,enho Velho, 113$700 de leilões;
Santa Rita, 30$ de impostos e 20$ de mulias;
Sacramento, 50$ idem;
S. José, 2a0$ idem e 10$ de impostos;
Santo Antonio, 213$ de impostos, 135$ de multas, 21$ da lailõas o

21$ Ile mataicida de cães;
Sant'Anna, :iS$ de multas e 1505 de impostos;
Gainbaa., laS de multas;
Espirito Santo, 180$ al an e 11-18200 de leilõaaa
S. Christovão, 220$ de muitas, 264$i00 de impostos e 17 citS

leilões;
Andarahy, 420$ de impostos;
Tijitca, 156$ idem, 7$ do matrimilaa de cães e 40$ de multas;
wyer, Gs i dem, 65 da lejk-F ,:, 52S de enterram mios;

95 . .5 idem. 22g2a0 do impotos o 265 d multa-4
Jacarepauá, r),; idem, OS de !lupa-aos e 7;..; da enterramento;
Campo 1 ;sanil', sts idem e 215400 da impostos;
Guaratiba, 3$ idem e 7$ de enterramento;
Santa Cruz, 20$, idsm.

--Serão chamados hoje a exame 03 se:mintas comInctoras de
automoveis.

Turma do exame—Dnmin gos II. de Lage, Franeisa i J. da Costa,
Adelino de lam peira, AliMUU ti $0117.1,	 .111jtil 1ik) Nitir , lt i in , Al-
bino P. Sobrinho, Manoel D. Netto, Emitiam) Peres, Godofreao de S.
Cosia e Alain -kin dk .! C. fiamus.

Turma suppleurntar — José Lour,-Jiru, Deocleciano C . d• L Silva,
Ananias Pestana, José d.; C. Maciel, Alfcelo A. (1', Ar1i2,-(,), afaimai.
Mazzori, José alaria de Sá, Emitiam) J. Ribeiro e Miguel Sacramento.

Requerimcntos despa ;liados

Pelo Sr. ministro da Marinha:

José Ayres & Chavea--atfarido.

— Pelo 'Sr. ministro da .1gricultura:
J. S. Tavaros, (Brecam . da. revista Proferia, padindo que o mi-

l) isterio tome ai:minas assignat uras da citada revista.—Brilea‘rido.
\asso Rocha, propoula segurar as ()Incluas typograpireas e de-

pendei wias tia lárJetinia de Serviço de Estatistica.—ltiderido, eia
vista das•informaçõ3s.

--Pela Prefeitura:

Antonio A. da llosa.--/ndeferido.
Angelo Gonçalves de Araujo (2.9:38). — Conceda-se a licenaa.
Francisco Alves. --Indeferido. Requeira exame.
Antonio Pdaeloialo. — Indeferido. Ratoeira para ser examinado.
Trajam) B. Quitiliaca; e outros.—Providaticiado.
Jo ga V. Dias de Maltes. — Concodia-se a licença independente do

prospecto desda, que a obra está de accôrdo com a lei.
Dr. Christian() Braune.—Conceda-se a liceuça.
Cassiano G. dos Santos —Aguarde o resultado de concurrencia.
Abralião II. Mendes Ribeiro.— Junte a certidão afim do ser feita

a correcção.
Lafayette & Comp.—Certifiquem-se.
Paschoal Segreto.—Passa-se alvará de accOrdo com o despacho

do director.
Borlido Maia & Comp.—Cumpram o fornecimento.

foram julgados
coutraventores
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ela 3° sub-directoria:	 .	 .	 Maria J. O. de Almeida.— Complete o desenho descrevendo o lo.
Companhia Transportes e Carruagens.— Aguanle publica.cão do cal das obras.

11_10vp regulamento. 	 . Bento Wadinny. — Apresente prospecto de accôrdo com a ler.
Pavão & Oliveira.--Satisfaçam as exigencias.	 • Adalberto A. da Motta. -- Declare a extensão dos muros e a al-

‘	 Ferraz Sz Ferreira', Fonseca Seixas, Luiz Leite, Companhia F. ile.	tura dos mesmos.
,Fundição, J. de Magalhães Machado, Antonio P. de F. Lopo-:.—De- 	 Joaquim de M. Leite. — Declare se arma andaime.
:feridos.	 Manuel A. da Silva. — Satisfaça as exigancias.

filiar & Anchorement e M. F. da Costa e Sauza.—Deferidos tiOs	 J. José de Araujo. — Satistaça a exigencia.
'termos da informação. 	 Jesuino NI. Botelho. -- Satisfaça a exigencia.

'1'll Manoel J.. Gomes, Ilaymundo P. de Oliveira, Themistoch .s do.	 Armando G. do Monte. — Declare as dimensões da parede.
I‘Ioura, Stember e•

*
 Nleyer & Comp., João Thomaz Carrilho, .1. Nla- 	 J. A. Carvallt). -- Compareça. á esta circumscripção.

'cliado da Silva, Francisco Bragança, Angenor dos Santos, Ahraliao 	 Arthor S. Le itã ), E. Siam, J. P. da Silva, P. A. J. Moreira. —
A. Costa, Antonio Carvalho, Domingos Jeronyino e Eduardo Reis. Comparevam para explicações.
=-CCómpareçain.	 José G. do. IV , inionça, Lydia da S. Tavares, Maria J. Vinhas

João José Pires, Nlanool Teixeira da Silva, Nligual Bruno, Maz:dile Sarcy, João de NI. Nlarcello, Narciso da C. Pereira, Tristão A. Ca-
Bueno, Clara Avelino Pereira. Antonio de O. Tarré, Virgilio de intua, Panlino J. Machado, Paseliale Sagliano, João L. Modesto Leal,
Siquhira Veiga, Joaquim de Paiva, Antonio Paulo Corréa, Alberto Carlos Moutinho, Bernardino M. de Andrade, Barnardino A. Frazão,

11,,age, Maria n . F. da Silveira, Viaima & Filho, Beatriz (In olor), Antonio C. CarlIeir , ), João B. Bodrigues, Maria A. Coalho, Ilermene-
Or. João Luiz Teixeira, Dr. Antonio Angra da Oliveira, Abrant e s gildo S. de Souza, Manoel da Silva e Manoel A. de Castro. — Transft-
'Alves & Comp., Manoel Pinheiro Figueiredo, Manoel de M. Garama 	 iam-se.
M. José da C. Mondes, Ignacio Alves, Domingos J. do IllA'll'a,. victorino M. rerqueita Junior, Boni & Comp., Candido C. da
á. Martins Loureiro S.,brinho, José Antonio da Cunha, Santa Ca -a de Silva. Eludia C. Lope . , Josino C. Vieira, Manoel Coelho, Gertrudes
Miresicordia (1.497), F. Ferreira Duarte, F. Ayrosa M. de Azevedo. Itamyzio da Silva, Henrique Amorno, João J. da Abreu, Pedro T.
4-Passam-se alvarás.	 Banias, Th; L ,,,p1,1ina ilaihvay C )rnpany United, Berthold() Wo-

Pedro W.de A.França.—Deferido de accôrdo com a informarão. clzwellddt, Octaviano E. da, Souza ChOl'alll, Francisco J. Lobo Junior,
Rogerio Gatto & Comp.—As plantas não estão assignadas de Julleta de C. Basio s „Ianuario A. Marques da Cunha, José F. pe.

acchrdo com a lei.	 reira, Iltotrique A. Nlascaranhas, David M. Ilet.tis, coronel Joaquim
Benjamin A. Bravo Junior.—Passa-se alvará. 	 S. Baptista Cardoso, Francisco 1'. de Lima, Joaquim F. da Silva
i a circumscripção:	 Pinto, Joaquim P. Ilih.dro Porto, João da S. Paiva, José P. de Souza.
José Constant. —A prorogação, juntada pelo raquerant'i tilo se o Siha, João J. da Freitas,loé P. Nascimento Moita, Francisco

refere a nenhum dos predios para os quaes pede habitar,ão e rclibai- Milezi„Tosé Cliahrt, João E. Menor, Candido Flamini() II)lygisa, José
ia prorogação a partir de 5 de outubro de 1912, para os prodios A. Ribeiro Sohriiilm,Antonio A. Bastos„Antoiro N. de Paiva, Antonio
ã. 102 A, 102 13 e 104 da rua Dr. Domingos Ferreira. 	 M. de Olivaira, [saias M. Gonçalves, Nic,olão de S. Carvalho, Dr. Mar-

Dr. Antonio Carlos da Rocha Fra goso.—Compareça na sMo desta tinho L. Ferreira (2), Mariana O. Barbosa ,Sonza & Torres, V. Orlou
çrcumscripção.	 Terceira dos Minho )s de S. Francisco de Paula, Otto Avethlt„Tulieta

. Alvaro Rodopiam) G. Santos. — Satisfaça a exigencia. 	 de C. 11;p4os, Panlino P. Palhas, José 1,. Almeida, Luiz de M. Ma-
José Constant.—Satisfaça a exigedcia relativa ao pedido de habi- cedo, Victorion Vaz P. Amaral, Paulino Mandes e Luiz V. de Sooza,

tação.	 Ferreira .—EXCUCIY111-se da accOrdo com a informação.
Augusto Barbosa.—Passe-se guia.	 Felix A. Loancli. --Junte coitadas.

,,, Francisco Nhiniz Freire, Dr. Zacarias A. Franco„Tosé Nogueira	 Manoel B. da Alio ei , la .-110a,istre-se.
'Henrique e lidefonso da Cruz Faria.—Satisfaçam a exigencia.	 llerminia S. (I A ranjo„Tosé L. Martins, Francisco A. Rolha,

José Constant. — Idem, idem idem relativo ao pedido do lia- João Rodrigo-is, Anionio B. da Cunha Soaras, Augusto do, S. Llho,
bitação.	 Nicoláo de s. Cor>> li> ,, Nlatmel de S. II ibairo e Maria A. Ribeiro de

Julio J. B. Isnard e Bernardino de Almeida. — Compateçain na Carvalho.—Não ha direito ás ex menções.
séde da eircomscripção. 	 ,\ mui E. de Oliveira —Indeferido.

Joaquim de Souza Mendes.—Póde habitar. 	 Dr. 'fobias N. Machado, Thoroza Lopes, Latira S. Monteiro de
Credit Foncier do BréAl e Alfredo do C.Palmeira.—Compareçain 13. Roxo, Miguel A . Ponce, Artitur 11. Mattoso e Antonio Rodrigues.

na circumscripção.	 —Aitendidos.
•	 Rosa Pereira de Mattos. — Apresente projecto de accôrdo com 	 Manoel C. llorga-, ,.— Inscreva-se por 1:6808000.
a lei.	 Libanin L. da Silva Rolas, Loonardo li. da Costa Netto e Carlos

Joaquim P. G. dos Santos.—Fac,ilito, o exame da cobertura. 	 P. Guimarães.--Pa. , m-se giii;n..
Balbina Borges Sardinha e outro.—Satisfaça a divida. 	 Barnardo de A. Monteiro e Francisco C. de Nana. — Certifi-
Souza Lima, & Como —Passe 

t'
°alia.	 quem-se.

Oustavo Roedel.— Declare a testada. 	 Guilhorma A . do-; Santos.— Não ha que deferir.
Eugenio G. de Maitos.—Declare a quadratura da t.abolel a .	 Augu.to A. Soares, Jo ,;3 A. Piras de Mello, Manoel Tinoca, Joa-

,	 F. Irano Geovilos. — Diga o fim que tem em vista em ladrilhar (mim N. de Paiva, ca])1150 de corveta Gustavo J. Martins Coelho e
as paredes.	 Loonidas A. Possiolui,:. — Transfiram-se.

Theodoro & Nunes.-0 que pede é contra a loi . 	 Joaquim A. dos Suo (os, Canibal A. de Oliveira, Camillo de S. For-
F. Voz da Carvalho da Silva e Moreira & Comp. — Passem-se voz, Ernostino de Guimarães, Miguel A. Luiz (collector)

'
 Patrimonio

guias.	 .	 do Seminario S. Jos,'. , Emilia l'eracine, Francisco A. Forr.-ira de
Manoel Alves, Corra, & Martins e Société Anonymo do Gaz (2). Agnollo, José Fiorentino Lobr , José J. de Nlagalhães, Antonio Ver-

-Passem-se guias.	 rira (collector', MarcAlo A Forroira (collector), Oscar A. Sentia,
V. O. Terceira de S. Francisco de Pauli.— Facilite o exame do IMminge.s 5. da Cest . ), Companhia d• • Acides, Maria J. S. de AZO\ edo,

Predio.	 Albino de C. Braga a Luiz de Oliveira.—Satisfaçam as exigencias.
Antonio Soares e Francisco F. de Almeida.— Provem que os uri- Dr. Aninhai Vargas, Ferreira Passarello & Comp., Voneravel Ordem

tractantes são habilitados. 	 Torceira da Pinitencia, Companhia Nacional, Antonio C. Brazil,
Companhia Commercio e Navegação, J. L. Mathias e Pacheco & Sociedach fl. do l'essoal da Fabrica Corcovado, Faria & Com p.

rerreira.—Passem-se guias. 	 Maria do Céo, Guillinone C. Pinheiro Filho, Mangeon & Comp., Ala-
Antonio F. dos Santos, Salvador Amandola & Irmão, Joaquim noal da Costa Silva „losi: Joaquim da Rocha, Ramos & Gonz ig,a,

, Guimarães (2), Manoel Lameiro e Antonio Lourenço da Costa —Sutis- Pedro Ferreira, Ernesto Stampa, Cazeau áz Comp., Fausto J. ['a-
façam as exigem-ias.	 checo, Ferreira & Gih.)iro, Barbosa & Comp., Francisco de Freitas &

Herminia II. Goulart, Manoel Angelo e Carmine Fonnera.—Faci- Comp., A. A. Cardozo & Comp., Passos & Alonso, Manool M. Fer-
. 1item o exame da cobertura.	 moldas, José Ilicardd, João .1. Ilemjamin, Weisseman, Olympio II.

'	 João G. C. de Abreu. —Apresente projecto de accôrdo com a lei. da Silva Santos, Antonio Januzzi Filhos & Comp., Bernardo
Maria E. C. Fernatitles.—Modifique a escada. 	 Figueiredo, Ja.:é F. da Sá, Silva Pinto & Comp., Almeida, Ilonorio
Francisco Fernandes Guimarães e Leopoldo da F. Portella.--Po- Isarroguin, Dr. Joaquim J. Moreira Filho, Francisco Agreste, Castro

dem habitar.	 & Dantas, A. 13razd & Comp., José T. de Moraes, Barbosa, & Theo-
' 'André Peres.—Passe-se guia. 	 pildo e J. Camargo. —Deferidos.

Dano G. Alonso.—Faça o passeio. 	 Pereira Irmão & Comp. — Idem, de accórdo com a informação.
Dr. Tobias N. Machado. — Requeira em separado a prorogação 	 Manoel J. da Silva, Daolinda C. Bittencourt, Manoel N. Dias,

para os predios da roa Maxwell. 	 Nunes & Pinto, Paulo P. Cardoso, J. Silva & Comp., Alberto J. do
Luiz Novaes e José do S. Araujo.--- passem.se guias.	 Conto, Adindo Fonseca & Vianna, Albino P. de Miranda, Torquato
Domingos G. Baptista.—Corrija o numero da placa.	 Pinto, José Mons° & Alonso, Jose A. Pinto, Almeida & Lazaro, L.
Manoel Couto.—Satisfaça as dividas. 	 Azevedo, Carlos E. Vimeney, Atina A. Pereira, Cotrinho & Moreira,

.	 Miguel de A. Castro.--Feita a planta da obra, abra mezaninos na Antonio A. da Silva Carvalho, Teixeira & Pinheiro, M. Ferreira &
despensa.	 Filho, Joaquim Il. da Silva e Fry Youle, dr Comp.—De-se baixa.

David Carvalho (Si Comp.—Junte o talão de deposito. 	 A	 Cari% Graeff Sz Comp.—Não pode ser atteadiclo em face da 191.
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Hisa Afaime] .—Não p4 .4.10 stn . attendida.
AI, :Ia ;11(41.4, .A ..renur de 0.	 J.4oquitii (los Saldo; e

ontr,o, Antonio 4it.' (i. Pardal e latiz da li. 	 -, 1nd ,for4.144;
s1114-41i1eroto

Nino Carvalho o eimip., Manoel L. de Almeida, Cainillo Ca!na-
rano, Francisco do M. Brazil, Andrade & ltoz oide, C ,.sar A.. Cor-
ti O, Vrativisco D. Teixeira, Joaquim M. da Rocha liii i ior, Goichard
Fdlio & Comp., A. Cazzaiii, Amaral & Costa, Passos & Abuso,
011VM'a F.S1;V . 'S A' Comp., Matmol de C. Ulla, àlartitis &	 Joa-
quim 11. do Sá, Jogé	 Cuolp., .10o C. 11iii'40S, Mall , Y31 1'.
Branloo, Manool P. da Rocha, .1. E. Vayssioro, .1. J. Rodricues da
t.:(bsta, Francisco da C. Ifraga, Antenor A. do Araujo, Arthue & Vays-
811 • 1*C, A111.. 1 1110 J. Bastos, M. Cai' ai & um i ), Souza & Comp., Mar-
tins & Feij(i o Manoel Paes & Irmão.- -Deferidos.

Multo Campos & Comp.—Ido:o nos ter.nos da informação.
Paulo P. Mendes e Leito° & Bastos.-- Nus termos da informação.
Bromborg & Comp.- Aunplie-e.
Manoel Cabral, João (13 O. 'Assa, Pato SI Villa, Manoel Bessa,

Alfredo Casares, Custollin Couto e Matinol .1. Clualciro.— Sim.
Veio A11"11, Francisco T. Tavoira, Jogé M. Vieira, Antonio M.

Baptista o outros, Antonio P. da Cruz e Br.rnarditio D. Ribeiro.—
Indeferidos.	 •

José Pinto, Antonio Martins, Antonio da S. Barbosa, Estiras do
Nascitneuto, Cazaatix 4A( Comp., .\lfre4lo da Fonseca, Luiz O. de Ma ga-
lhães, 3latimil Gomes, Silva & Cor ria, Navarro & Ribeiro, ValentMi
F. Ervitilta, Aida Mendoura, Maimel J. da Cunha, Lamas & Comp.,
Joaquimn de Mattos o Margarida Ilittig.— Satisfaçam as. oxige.ii-
cias.

Adquiriram immovels
Manoel Ferreira da Cunha, predia, á rua Visconde da Gavea

n. 80, por 11:00,1S00o
Manoel Chris44:toino de Corvalho, vadio, á rua Theophilo Ottoni

n. 201, p4r 20:aotis.pi0
D. Maria da Custa Pinto, predio, á rua Oito de Dezembro n.

por O:0008000
D. Maria Gamos Ribeiro de g rita, predin, á rua Francisco Mu-

rateri n. 2(1, por 32:00usotil4 ;
Almirante Auttatio Carlos Freire de Carvalho, predio, á rua

Paysandé n. 107, por 51:90K 	 ••
Mano.d Cal Pa y , predio, "4	 lo Cal tete n. 23, por 25:0005000
Companhia lirazik:tra l .•• Hilido de S. Paulo, terreno, A rua

Santa Sophia, por 14:4005100
D. Constança Frativisea da Silva Pereira, predios, á rua Maria

lis. 20 .1 2e4, por l3o:0o0S0n0
Antonio Corolla de Souza e Silva, predin, á ladeira Peixoto ti. 82,

por 21):0005000
Antonio Luiz dos Santos, prNlio, á avenida Meia de Sá n. 21,

por 50:00amt0O
.A11l . o io	 l'aula SitChas, terrono,á rua Vinte e Oito de Setembro,

por 8:000$000;
Coth 41,; ffitgenharia., predio, á rua Leopoldo n. 37; por

30:000So00.

Licenca

Foram conco ihia' as sognintas:
Pelo Sr. ininislro da. Nlariolia:
Ao Olç'.eallit' . ) naVal de 1^ (-lasso Antonio Prado Rir no, da

mrz..s, para tratamento do sande; ao invali g l marinnoiro
AIV('S 111 Silva, para transferir stm re.sidencia do Estado da

Bailia para esta capital: aos orrarios Loriano Faltosa e NVal leduir,4
Es tevos. respeetivamonto , dos alsotiaos do Marinha desta Capital o d.•
Matto 114 .44sso, áquolla,	 do dou; inez !s, para tratamento 	 .1..
sa••	 este, de seis tnez.ls, sem vencimentos, para tratar de seus
interessas.

— Pelo Sr. ministro da Viação: 	 •
De sus mais, com nrilenado, ao tolrg'raphiSta (diss.; Anto-

nio Xavie,r da silva Iara e de 00 dias, em proro ga.:oo„ coo a mo:.a.!.
da diaria, ao diarista Thomaz Ceglias Abbado.

Pelo Sr. Prefeito:
De 90 dias, para tratamento do sando, ao amannonso do Lah a-

ratorio Municipal do Analysas Dr. Odilon de Carvalha liodrigues
dos Anjos.

De 60 dias, á adjunta da 2" (lassa Izabel Gareoz Barroso.
De 30 dias, ao guarda municipal Pedro Ramos de Paiva.

Malas do Correi

ige:
Polo JlinftR °creme, para Paranaguá, Rio da Prata e Malta Grosso,

recebendo impressos até ás 4 horas da manhã, cartas para o
interior até ás .1 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 5.
horas da manhã.

P-14 C,ohlrwit, para Rthia, Dakar e Europa, vi s ; 1,ls'4oa.,1•04.0.-
1-4, •	 i•o 4 r,...s	 ; I tO ás l	 liras 41i ni •14,1il1, cartas para o interior

	

1 2 (1:1 tardo.	 4.0m porte 1111110 (1 para o exterior alt.5
e	 ••	 para l'.9.1-, trar até ás 11 horas.

1 4 1, sei;, 1	I, para Las ['almas, Valenoia, Napolos
Tr; r,e,-;bondo impr. osos até ás 12 li.was da manhã, cartas para
oexo Fie? até á i da tarda o abjectos para registrar até áS 11 horas
da toatialt.

pelo virliba, para Rio Gratuh do Sul, rec ....bondo impressos ate1
á , 10 iltbraS th manhã, cartas para o iutorior atO ás 10 1/2 , ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 12 e ubjectos para registrar
até ás 9 horas da manhã.

P:do roint, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos atá
ás O hora; da manhã, cartas para o interior tité ás O 1,2 e" ditas Com
pile duplo atn zis 10 loiras.

Pelo Villc tie Rouen, para Vitoria, Bahia e liaVrO, recebendo
impras,ms até ;is 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
12 1'2 da tardo, ditas com porte duplo e para o extorior até ás 1 e
abjectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Amanhã
Pilo 13tuelfr”, para o Rio da Prata, recobondo impressos até AS

7 horas 41a inamiá, cartas para o exterior até ás 8 o abjectos para
registrar até ás 6 da tarda de hoje.

Pelo [(apura, para Santos e mais partos do sol, ranhando lin-
prossos ate as 8 boas da manhã, cartas para o ititorior até áS 8 1/2,
ditas caiu parte duplo até ás 9 e abjectos para registrar até .ás G da
tarde de hoje.

Polo Prôronee, para Santos o MO da Prata, rerabendo impresso
até ás ti lima ( da manhã, Parlas para O intorior até ás 9 12, ditas
com p.41 . 1.. , duplo e para exterior até ás (0 e ObieniS para registrar
até ási da tarde de haja.

Pelo •ustrian Prince, para. Virtoria, !labia, Tritidal? o Nova
York, iv,oebainlo impressos até á; 11 horas da manhã, cartas para o
intorior até ás 11 1 2, (In as roto porte duplo e para o exterior até
ás 12 o objeetos para re2,a;trar até ás 10.

p,A0 Goropy, para os !MIO; do norte, rrcehendo imprassos até
ás O horas da inaolia, cartas para o int .rrior até ú'	 1,, ditas ema

dl11)10 até ás 10 e objectas para registrar até ás ti horas da
tarde de hoje.

Nota—Valos postaes para o interior e exterior, nos dias ates,
até ás 2 1/2 horas da tiniu.

Itecobimonto do clic:ominou las para o exterior nos mesmos
to Ii tia-: da indult.] ás 2 da tarde, ai .; a velwra sia partida

e entrega tambeni nos	 dias, das 10 da manhã
ás I da tardo.

Movimento dos hospittes

O ninvimonta tio II )spital da Santa. Casa de Miserivordia,
las llospic:Os de Nossa S ,"p illora da Sande. ile 5. João Baptista, do •
No-zsa Sonliort do Sorcarr.-4 e do Nossa Soultora das Dores, ein Casca-
dura foi, no dia 17 4le I'Lweroiro de 1013, o soguitite:

Nuciona.o3	 Es tralcás.	 Tot

F y i;1 . 11n	 .. 	 	 1.111	 785	 4.80é
Entraram	 	 	 1;7	 :12	 89
Saiiiit'n	  	 72	 23	 97
Fall a .erstin 	 	 7	 9
Existem 	 	 1.089	 790	 1.879

n movimanto4la sala do banco o dos consultorios publicas foi, no
.111:m . ) dia, Ia 1.071 c eisultatitas, para os quites se aviaram 1.168
receit.as.

Fixaram-	 extracrAos de dentes e 141 pequenas operaçôev.
ta movimento ness ,s mesmos estabelecimentos, foi, no dia 18 de

everaro de 1913, o segitinte:
Nacionaci Estran. Total

Existiam 	  	 	 1.089	 790	 1.879
Entrai-sua 	 	 ZA1	 26	 76
Sallirain.	 .	 . 	 	 ...	 28	 19	 47
Fallecoram 	 	 2 4	 6
Existem 	 	 1.009	 793	 1.802

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas nofbi,
I nosino dia, do 985 consultantes, para °nous se aviaram '1.126

Mintas.

Fizeram-se uma extracção do dente duas obturaçôes e 230 pecas
lias operações.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

ciada Nuvens

tu/In • m/m s'S	 I Ms.p.seg.
1/2 noite 	 757.5 24.5 17.7 78 4.3 NE 9 St-Ci, Ci-St, Cu
5 in 	 756.6 23.9 18.2 83 3.1 E 8 Ci-St	 Cu,,
O m 	  757.3 23.7 18.5 85 0.0 Calma 7 St-Cu, Ci-St, Cu
9 tu. 	 758.5 25.7 18.5 75 2.9 E 7 Ci, St-Cu, Cu
1/2 dia 	 • 	 757.8 26.5 19.1 74 6.9 SE 10 Ci, Ci-St, Cu
3 t 	  '750.7 26.3 20.1 79 9.1 SE 10 St-Cu, Ci-Cu, Cu
6 t 	 756.8 26.6 21.1 Si 4.3 SE 7 Ci-St,	 St-CU, Ci-Cu
9 n 	 758.1 25.4 19.3 80 5.5 E 4 Ci-Cu, St-Cu

Temperatura : maxima, 27. 09 ás 10 lis. 30 m. tu.; minima, 23. 0 1 ás 4 lis 50 In. m. Evapoiação em 24 horas, 5 m/m 1. Chuva
Calilda em 24 horas, 0°V%• Ozone: 7 lis. m.,	 ; 7 lis. n., 4. lusolação, 9 lis. O In.

Houve codia lunar de 8 lis. 45 m. n. ás 9 lis. 15 m.
Nota : Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1913.
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Veloci-
dado Direcção Quanti-

dado Nuvens

1~...,
ova o ata % Ms.p.se g .

1/2 noite 	 758.2 25.6 18.9 77 0.0 Calma 3 Ci, St-Cit
3 m 	 757.5 24.8 18.9 81 3.6 N 3 Ci-St, Ci, Fr-Cit
6 m 	 757.9 24.4 18.5 81 2.9 NNE 8	 • Ci-St, Ci, Fr-Cu
9 tu 	 	  . 759.0 26.2 18.4 73 0.0 Calma 10 Ci-St, St, St-Cu
1/2 dia 	  758.6 26.3 18.5 73 6.2 SSE 10 Ci-St, St, Cu
3 t 	 757.3 26.8 19.9 .	 76 7.4 SSE 10 Ci-St. St, Cu
Ç t 	 757.3 27.2 19.9 74 2.1 ENE 10 Ci-St, St, Co
9. n 	  758.0 25.5 18.3 75 3.8 E 7 Ci-St

Temperatura: rnaxima, 27°,6 ás 3 lis. 35 m. t.; minima, 23°.9 ás 6 lis. 30 m lu. Evaporação em 24 horas, 5m1m6. Chuva cahida em
24 horas, O rn , m0. Ozona: 7 lis. m., 2; 7 lis. n., 3. Insola,ção, 5 lis. 18

Notou-se balo lunar entre 9 lis. O m. In. o 11 lis. 30 tu. n.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1013.
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Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade

•

Nuvens

mim ° mim °; Ms.p.seg.
$/2 noite '758.0 24.9 17.7 '76 0.0 Calma 3 Ci, Ci-Cu
$ m 	 757.8 24.3 17.7 78 0.0 Calma 5 Ci, Ci-St
O In 	 • 	 '758.7 23.4 18.0 84 2.3 ENE 6 Ci-St, Ci, Fr-St
9 In 	 759.4 26.1 17.8 71 3.1 NNE 2 Ci, Fr-St
1./2 dia 	 . 759.0 26.1 18.1 72 6.5 SE 7 Ci-Cu, St-Cu, Cul
á t 	 .. 757.7 28.4 17.5 61 7.4 SSE 7 Ci, Ci-Cu, Cu
0 t 	 .. 757.1 27.5 18.1 66 4.3 SSE 4 Ci-Cu, Ci-St, Cu
9 n 	 757.8 26.1 18.6 74 3.0 SE 3 Ci, Ci-Cu

Temperatura: maxima, 28°.6, ás 4 lis. 20 m. T.; minima, 23 0.2 ás 5 lis. 30 M. m. Evaporação em 24 horas 7m/m7. Chuva cahida,
em 24 horas, Om/m0, Ozone : 7 hs. In. 0; 7 hs. n. 6. Insolação, 11 lis. 18 m.

Houve corira lunar, com interrupções, de 8 até 12 horas da noite.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.
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Directoria de Meteorologia e Astronoinia--See0o de Meteorohnia o Flu;,sica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de GawnIvIC11-4
1110 de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.

Estações

Coordenadas
Geographicas 0

0 dd E
o °

51)

•"'"

Temperatura. 0

z..
00da0wd.7..-	 ›o'.-.

+4*
C/

0 ce
r..,

ca o;...--
--

C...)

Vento

1:5„5,

.2

150.57
1,5	 01	 .5.‘s

E	 5 5	 5
-È	 "
c	 G)

;+.

0

0.

0	 o

MS. 700-1- o o mim 10/in

Turiassú 	 1°,45' 45°,15' 15 61.2 26.6 28.0 20.7 21.8 6.2 C O
S. B. do Maranhão 	 2",40' 44°,44' 10 61.2 24.4 31.0 20.8 20.0 3.4 C O
Fortaleza 	  38°,30' 30 61.6 23.8 26.8 22.7 17.9 7.5 2
Fernando do Noronha 	 3°,50' 300,20' 03 6.0.9 25.9 25.4 21.2 21.6 7.8 NE 3
Guaramiranga 	 40,17' 47°,25; 780 20.8 23.2 17.0 17.2 5.8 SW
Natal 	 35°,12' 63.5 29.2 29.7 22.3 20.2 0.9 SW 1
Barra da Corda 	   5°,53' 43°,23' 81 61.9 25.6 28.8 21.8 19.3 7.2 SW 4
Recife 	  	 8°,05' 34%51' 30 61.2 29.8 23.5 20.8 NE
P. de Assucar 	 37°,28' 49 62.9 28.5 31.4 2 0 .7 19.2 SE fJ

Aracajú 	  10°,55' 370,04' 62.4 26.6 30.0 21.9 21.0 1.9 E 4
S. B. das Lages 	  	 12°,35' 61.8 ÇÁ7.4 31.4 21.7 19.3 5.0 ENE 1
(Inclina 	
CaeLité 	

13°,10.0:,
11°,Ó2'

38°,30'
.42°,3%

46
960 63.5

28.8
20.0

30.9
24.3

23.6
18.0

21.0
11.5

2.8
23.0

NE
SE

o
3

Ilhéus 14°,47' 3-9°,03 62.6 29.0 28.9 22.0 23.1 E 3
Goyaz 	 15°,54' 50P,08' 500 24.0 18.4 7,1 C O
S. L. Caceres 	   16°,15: 57°,35; 61.4 21.6 31.6 22.5 19.9 18.9 1
Montes Claros 	 16°,43' 13%50' 647 63.5 20.4. 25.3 19.2 13.8 28.7 C o
Theophilo Ottoni 	 18%10' 41°,20' jy; 61.2 24.1 20.4 21.6 19.0 0.8 NE
Corumbá 	

•	 Franca 	
	 	 104,12'

20°,32'
57°.3W
47%2_4'

11;3
1.00

60.4,
61.9

26.8
19.3

33.5
21.7

02.7
16.0

22.8
11.5 5.0

C
E

O
4

Ribeirão Preto 	 21°,10' 47°,49' 645 6'1.8 22.0 27.1 18.0 16.9 3.8 E
Barbacena 	
LaVras 	  

21°,13'
21",20.'

43°,47V,
44%5:5'

1.150 63.8
02.*

ISA
19.2

DA
24.8

DA
16.6

13.0
11.3

3.2
5.1

NE
NE

4
3

Muzambinho 	 21";23' 16°,35' 1.046 63.4 18.5 19.2 12.4 11.6 11.3 E 2
Palmyra 	
Campos. 	

21°,29'
21%40;

65.1
64.8

OA
26.4

20.2
27.8

17.0
21.8

11.6
19.9

6.0
3.3

E
NE

2
o

Juiz de Fúra 	 21%45' 60 64.3 23.0 23.4 18.5 •4.2 0.8 2
Caxambn 	 	 2o°,00.' 44°58' 891 62.8 19.8 23.0 16.8 12.7 3.8 NE 2
S. C. Pinhal 	 2'7°,02' 47%50' 842 03.6 19.6 21.8 11.0 41.7 1.0 NE "4
Priburgo 	 22°,18' 12°A: 66.5 23.4 21.0 17.6 14.6 1.3 3
Agudos 49%05' 602 i 28.2 15.4 15.1 0.2 SE.
Rio Claro 	  47°X 614 12.7 20.0 27.0 17.7 15.5 0.2 SE 2
Maralié 	 41',-71W 4 64.2 96.8 21.2 22.1 5.1 NE 2
Vassouras 	 43°,0 436 64.0 23.2 25.1 20.0 15.8 0.6 NE
Rezende 	  	 	 '2%28' 1f°,53 411 62.7 22.0 25.3 10.1 17.0 8.0 E 3
Pinheiro 	
Passa Quatro 	

	 	 27°,30' 0;44;
45%00'

40g
936

04.0
6:1.4

22.4 23.0
21.8

19.3
16.7

17.6
10.1

1.3
2.0

C
C

0
o

Mendes 	  22°,32' 434: 62.8 23.4 25.4 10.3 15.3 2.8 •	 ri
Petropolis 	
Capital (Rio) 	   

22°,32' 813
62

61.1
63.8

23.0
25.1

--
26.6

16.9
22.3

42.6
18.1 1.1

ESE
E o

Campinas 	   22',54' 47°,04' 665 62:8 10.0 26.5 18.0 14.4 8.5 E 1
Tatibaté 	 23°,05' 583 63.2 22.0 24.8 10.6 16.9 5.0 NE o
S. Paulo 	 23°,34' 46°,30' 4420 62.9 19.9 26.8 17.1 15.8 32.1 NE 3
Santos 	 23°,56' 48°,39' 40 63.1 27.1 28.3 22.9 19.3 0.8 E 1
Ignape 	 240,42' 47°,30' 10 61.5 21.0 28 2 22.0 21.0 48.4 NW 1
11uarapna.va 	  25°,23' 51°,25' 1.116 01.9 19.2 28.6 15.2 13.5 E 2
Cu ry t iba 	  	 250,25' 48°,15' 908 63.1 19.0 23.0 15.0 15.2 17.2 ENE 3
Paranaguã 	  05°,34' 48°,30' 3 63.5 23.0 27.3 21.0 18.2 33.0 1
Blumenau 	 26%55' 49°,03' 64.6 25.1 30.2 19.7 20.0 17.2 SW 3
Camboriú 	 27°,04-' 48°,38' 61.5 21.8 27.6 20.0 18.1 31.2 C 0
lirtisque 	 270,05' 48°,55' 65.9 21.8 30.8 25.3 19.1 25.3 C 0
Florianopolis 	  27°,35' 48°,33' 4 62.4 28.3 28.8 23.2 17.0 8.2 SE 2
Uruguayana 	 29°,45' 57°,05' 150 64.3 27.7 35.0 26.1 17.6 NE 3
Porto Alegre 	 30%01' 51°,10' 46 02.2 24.8 20.9 18.9 16.3 NE 4
Cachoeira 	  30%29' 52°,50' 65 62.7 24.8 34.0 18.0 16.2 NE
Bagé 	 31°,20' 54°,12' 203 60.9 23.6 32.6 21.4 16.4 1
Pelotas 	 31°,46' 52°,24' 7 62.6 25.6 30.6 25.3 16.6 NE 3
Rio Grande 	 •	 .... 32°,01' 520,07' 63.7 25.5 27.2 20.6 17.0 NE 4
Jaguarão 	 32%33' 53°,20' 17 62.8 2/.9 33.3 19.5 17.0 E 2
Montevideo 	 :34°,54' 56°,12; 60.6 25.0 32.0 21.6 15.2 NNW 4

Orcurrencias--Em Fortaleza, Ilecifee Paranaguá está. chlvctuh). Em Barra do Corda, S. Bento das Lages, 1loyaz, Caceres, Atontes
Maros, Corayha,Gamhoriá, Orusque e Florhutopolis choveu esta manhã. Em Muzanthinho, S. Paulo o Santos àoven esta manliá. Em S. 11.
&Maranhão, Natal, Franca, Iliheiráo Peto, Bachacena, Alnzambinho, Juiz d2 Fóra, Caxan1b0, Pinhal, Ma y ahé, Rezende, Atendes,
Capitzd, Camphias, Tauhate, 1uip 	 Corityha,Candhwiú, Brusque e amianopolis choveu hontein. Em T. 01 1 mm Agudos, e Rio Claro

. chuviscou hontom.
As temperaturas minimas da vesrera verificam-se: Em Muzambinho com 12°,4 o em S. C. Pinhal com 14°,0.
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ms. 700 -I- ° o in/in m .in nitin

Fortaleza 	  30,43	 38 0 ,30' no 62.1 23.4 2': .7 22.8 19.2 96.4 SW 2 5
Guaramiran .p.a. 	 1%17	 47 °, 25 ' 280 - 21.8 23.2 18.0 17.4 19.0 W 2 10
Quixeramobim 	 50,46' 59 0 ,15' 201 61.3 22.9 28.8 23.1 19.7 11.3 - - O Mão.
Natal 	 16. 35°,12' 28 61.9 27.5 29.(4 22. 22.0 C O 9 Incerto, nevoeiro.1
1'). do Corda 	 5",33' 15%23' 81 6/.0 24.6 28.8 21.6 19.5 3.0 C O 10 Mão, orvalhou.	 •
Parabyba. 	   	 7°,06 	 43°, 10' 48 65.4 23.0 33.0 22.8 19.4 10.5 S 1 10 Mão.
Campina Grande 	 , 	 7o.10' 36°,02' 535 63.7 20.0 30.0 17.6 13.6 17. i C 0 10 Mão.
G0\Illlrt 	 	 7°,31' 35°,00' 14 63.2 22.6 31.0 21.6 20.0 13.4 S 4 10 Mão.
Jaboatão 	 8,03' 31°,52' 50 61.1 22.6 28.1 21.6 19.5 87.2 S 2 10
Aracajá 	 100.55' 37°.01' 5 6 4 .8 28.9 30.1 23.9 19,8 E 5 5 Incerto.
°inibia 	   	 13,00' 3830' 46 62.8 27.9 32.0 22.5 21.7 7.8 SE 3 8 Incerto.
Caelité 	 11°,02' 42237' 900 64.4 20.5 26.2 47.1 15.1 SE • •	 2 7
Ilhéos 11°,47 39",03' 3 62.8 29.0 30.0 23.2 20.3 2.4 N 2 •	 3 Bom.
Cuyabá 	 15%33' 56°,00' 233 63.2 23.7 28.8 21.8 49.9 0 8.1 N •	 1 -- Incerto.
Goyaz 	 15",54' 50°,08' SOO - 23.6 - - 18.7 17.1 N 3 10 Mão.
S. Luiz de Caceros 16°,15' 370 ,35 . 480 64.3 25.4 32.4 21.0 20.4 0.2 NE -	 1 •	 8 tncerto, ortalli)u;
Montes Cla ri .. 	 . 16°,13' 43°,50' 617 61.0 230 28.3 19.0 16.1 C O 6 Incerto.
Theephilo Otconi 	 180,10'11°,20' :30.3 62.6 23.8 27.4 21 .8 19.3 1.8 C O O Orvalhou.
Corumbá 	 19%12' 57%39' 131 61.1 23.8 32.2 22.0 20.8 1.8 SW 1 10 Mão, nevoeiro.
Ribeirão Preto 	 210,10'17%19' S4.5 62.9 22.8 25.2 48.4 16.4 4.5 E 2 G Incerto.
13arbaceua 	   21°,13' 43°,17' 1.150 64.0 19.4 21.0 16.8 14.2 3.7 NE 4 10 Mão.
Lavras 	 	  . 21%20 . 112,53' 808 63.5 21.4 28.0 17.6 15.2 NE 4 10
Muzambinho 	 21°,23' 16%35' 1.046 61.2 19.5 20.3 12.4. 14.8 2.1 - - 5
Palmyra 	 21°,29' 12°,19' 892 65.4 20.2 24.8 16.6 15.6 4.2 E 3 10 Mão.
Campos 	 21°,40' 41 0 ,30' 9 66.1 26.0 30.0 20.4 20.6 2.0 C .0 7 Incerto,	 nov. termo.
Juiz de Fóra 	 210,45' •3°.20' 682 64.9 22.6 28.5 18.7 16.3 C O 7
CaXanIM:i . 	 	 •)',",00.1.1°.58' 891 63.3 21.4 24.2 17.0 13.9 NE 2 10 Mão.
S. Carlos do Pinhal 	 220,02' 47°,50' 81 4 63.5 21.4 21.4 11.0 14.9 1.0 NE 3 8 Incerto.
Friburgo.	 . 	 44°,18' 42 0 ,41' 802 - 21.2 '26.2 17.0 14.0 4.0 C O 10 Incerto.
S. Paulo dos Agudos 	 	 42•,18' 19°,05' €02 62.7 22.0 26.0 16.2 18.1 0.2 SE 1 7 Incerto.
Macahé 	 440,21' 41 0 ,19' 4 64.9 26.3 - 21.0 21.4 2.8 S 2 8 Incerto.
'Vassouras 	 ,
Rezende 	

4 2°,25' 43°,12'
22°,28' 41 0 ,53'

436
431

61.7
63.2

23.6
21.6

28.2
20.6

19.8
20.4

16.9
1 7 .0

NE
E

2
3

10
/O

Incerto, nevoeiro.
Bom, orvalhou.

Pinheiro 	 220.30' 43°,11' 403 01.5 22.2 28.0 18.7 49.2 E 1 9 Incerto, orvalhou..
Passa Quatro 	 220,30' 45°,00' 936 64.6 20.2 21.2 15.5 15.3 C o 6 Incerto.
Mondes 	 22°,32' 42°,28' 434 63.0 24.0 26.8 18.4 16.0 N •	 • 4 5
Pelropolis 	 220,32' 43°,12' 813 01.4 23.6 20.9 16.4 13 4 NE 5 9 Bom, orvalhou.
Capital (Buo) 	  	 420,54' 43°,10' 62 01.2 26.2 27.9 23.1 18.0 C o 10 Bom.
Campinas 	 22°,54' 47°,04' 665 62.8 22.6 21.0 17.5 16.1 0.5 SE 1 8
Taubatl.,. 	 23°,05' 45°,25' 583 61.0 22.8 25.4 19.8 16.7 NE 2 8
S. Paulo 	 230.34' 46°,39' 820 63.1 21.9 23.9 18.0 16.6 0.4 NE 4 9 Incerto.
Santos 	 230,50' 48 0 ,39' 10 63.8 27.2 29.3 23.3 20.0 SE 1 7 Incerto.
'guapo. 	 24°,42' 47 0 ,30' 10 65.5 21.2 26.0 20.0 16.2 1.5 C O 10 Nevoeiro.
Guarapuava 	 . 	 25°,23' 51°,25' 1.116 62.0 183; 27.1 15.5 14.3 E 2 10 Mão.
Curytiba 	 25°,25' 49° 05' 908 03.5 20.6 24.9 17.3 15.4 3.7 ENE •	 1 - 9 •
Paranaguá 	 230,34148°,30' 3 63.9 23.0 23.5 22.4 21.2 24.0 SE 1 6 •
Blumenau 	  26',55' 49" 03' 25 64.8 26.3 26.6 21.6 16.5 42.8 C O 10 Mão.
Camboriú 	 27%04' 180 ,38' 5 64.5 23.0 24.0 22.2 20.1 20.8 C O 40 Mão.
Brusque 	 27°,05' 48°,55' 25 65.9 23.5 29.6 20.2 17.0 C •	 O 10 Mão.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 62.3 25.2 26.5 23.2 20.8 24.3 N 3 6 Incerto.
Montevidéo 	  34°,51' 56°,12' - 59.0 28.0 29.6 20.5 17.4 NNW 2 3 Bom, net'. termo.

Occurrencias - Na Parahyba e Goyanna es á chovendo. Em Natal e Camborin está choviscando. Em Jaboatão e Brusque choveu esta
manhã. Eia Campina. Grande, Cuyabá, Barbacena e Juiz de Fór a ~visem" esta manhã. Em Fortaleza, Quixeramobim, S. L. Caceres, T.
ottoni, Ilik .irão Preto, liarbacena, Muzambinho, Palmyra, Pinhal, Ignape,Corityba, Paranaguá, Blumenau, Camboriú e Floriatwolis choveu
botam . Em Agudos, Campinas, S. -Paulo e Santos choviscou hontem.

• As temperaturas minimas da vespera verificam-se: em Aluzambiallo com 12°,4 c em S. C. do Pinhal com 4 4°,N.



Obituario
Sepultaram-se no dia 17 do corrente 41 pessoas, sendo:

nacionaes 31 o estrangeiros 7, total 41; do sexo masculino 27
e do sexo feminino 11, total 41; niaiores de 12 aflitos 22 e menores
de 12 atines 19, total 11 e indigentes 8.

-- No dia 18, 46 pessoas, sendo: nacionaes 38 e estrangoiros 8,
total 46; do sexo masculino 30 e do Sexo feminino 16, total 16; maio-
res de 12 annos 25 o menores de 12 olmos 21,total 46 e indigentes 10.

Loterias

Realizon-se hontem sob a presidencia. do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 13' loteria da Capital
Federal, plano n. 219, sendo premiados os seguintes numeros

Premias de 20:0003000 a 1:0003000

	

5.009 	 	 20:0005000

	

21.051 	 	 2:0005000

	

27.451 	 	 1:5008000

	

13.514 	 	 1:2008000

	

359 	 	 1:000$000

1Wndos de 2005000

	2.401
	

23.880
	

5.235	 2.381
	

20.000
	

5.930
	20.067
	

6.140
	

23.212	 10.105
	

2.953
	

11.123
	2.660

	
5.108	 15.142
	

25.125

Prenlios de 1003000

	3 ..950 . • 21.721	 21.317	 970
• 250	 29.129	 29.785	 7.618

25.191	 22.210	 21.448	 19.792
11.106	 21.118	 18.158	 25.529
28.813	 9.054	 917	 24.237

9.512	 27.813	 27.050	 12.291
29.016

	15.285	 14.80

	

21.651	 21.902

	

16.672	 3.275

	

6.933	 26.884

	

22.834	 5.752

	

303	 14.521

Approximações

5.008 o 5.010 	
21.950 e 21.952 	
27.150 O 27.452 	 	 120$000

Dezenas

5.001 a 5.010 	 	 305000
21.951 a 21.90 	 	 21)8000
27.151 a 27 . 'k00 	 	 103000

Centenas .

5.001 a 5.100 	 	 125000
21.9.11 a 22.000 	 	 103000
27.101 a 27.500 	 	 83000

Todos os numeros , , terminados em 09 temia 8$ e os terminidos
em O icem 4$, exceptuando-se os terminados em 09.

PARTE CONIERCIAL

200S000
1003000
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Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do 1913.

. INFORMAÇÕES DIVERSAS

Realizou-se, hontem, a assembléa, geral ordinaria dos accionistas
da Companhia Vidraria Carmita, sob a presidencia do Dr. José de
Siqueira Alvares Borgorth, que foi secretariada pelos Srs. Joaquim
Augusto Teixeira e pelo ropresentante' da firma Sabrosa (Si Comp.

Approvadas as contas da dirOctoria foi eleito o conselho fiscal,que
ficou composto dos s-g,itintes Srs.: Dr. Joilo Marinho de Azevedo, Com-
panhia corvojaria Brahma e Viscondo de Alves Mathens e supplentes
ps Srs. Edgart1 Bodrigues Peixoto, Dr. José de Siqueira Alvares Dor-
;edil e João Il. Teixeira Junior.

-Sob a presidencia do Dr. João Brazileiro de Toledo Franco, re-
miram-se limitem, em assernbéa geral ordinaria, os accionistas do
Banco Commercial do Rio de Janeiro, tendo sido approvados unani-
nemento o relatorio da directoria e o paracer da commissão fiscal.

Por terminação do mandato, procedeu-se á eleição de um dire-
ctor, dos membros e supplentes da commissão fiscal, sendo reeleito
director o Sr. commendador , Cypriano de Oliveira Costa; reeleitos
membros da commissão fiscal os Srs. Antonio t}omes Vieira do Castro,
Narciso Luiz Machado Guimarães e Antonio Borlido Maia, e eleitos
supplentes. os Srs. Antonio , Dias Garcia, Antonio Mendes Campos e
reeleito o Barão de Famalicão.

BEUNWES CONVOCADAS

Ducal realizar-se as saguintes
Dia 21-Navegação cio Amazonas, ás 2 horas, para prestação de

contas e eleicõ's.
Dia 22-1'onsaca Machado & Comp., á 1 hora, para prestação de

contas e eleiçõs.
- A Liberal, á 1 hora, para a sua installação.
- A. Sellos Coupons, as 3 horas, para prestação do contas 0

eleições.
- Cinematographica Brazileira, para permuta de terrenos, ao

meio-dia.
- Seguros Integridade, ás 2 horas, em segunda convoca.ção.
Dia 25 - Taubaté Industrial, ao meio-dia, para prestação de

contas e eleiçõas.
- Transportes !Tar jamos, ás 2 horas, para Se constituir definiti-

vamente.
Tecidos Botafogo, ao meio-dia, para contas e eleições.
Dia 26 - Montepio da Familia, ás 11 horas, para prestação do

contas e elniçõcs.
Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para contas e alterações dos

estatutos.
Sampaio Corrêa & Comp. , ás 2 horas, para contas e eleições.
Madeiras Nacionaes, á 1 hora, para contas e eleições.
Dia 27 - Pensionato da Familia, ás 3 horas, para prestação de

contas e eleições.
Dia 28 - Companhia Seguros Indemnizadora, á 1 hora, para

prestação de contas e eloições.
- Companhia de Tecidos Tijuca, á 1 hora, para prestação do

contas e eleições.
Marco:
Dia 4 - Perseverança Internacional, á 1 hora, para contas e

eleições.
Dia 8 - Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação do contas

e eleições.
Dia 12 - A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de contas.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Caldo, a ultima chamada do 25 ° /o por
acção, do 22 em deantc.

- Fabriel de Tecidos Covilhã, uma entrada de 203 por acção dl
2, emissão, até 1:; de março.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencido.
Companhia Industrial de Collidose, o 10° coupon, desdo já .
Companhia Rraziloira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.'
Companhia Ilanscatica, o 1° conpon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anua, desde já, o 1° coupon.
Sociedade em commandita Paulo • Zsiginondy, desde já, os juros

das debentures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 04•
Tecidos Progresso Industrial do •Brazil, o 1° coupon, desde já.
Companhia Brazileira da Lacticinios, os juros de suas deben-

tures a partir de 18.
Jornal cio Brazil, os juros de suas clebentares, desde já.
Fiação o Tecidos Santa Rosalia, • os juros vencidos desde já.
Empreza de Aguas de Caxambir, os juros do suas debenturcs,

desde já.
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre

desde já.
Força e Luz de Palmyra, os juros de seu empresthno &silo já....
Companhia Luz Stearica, os juros das debenlures, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Gazeta de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão de 6$ por

semestre.
Trajano de Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos.
F. e Tecidos S. José, os juros do ultimo semestre, á razão de SI

por acção.
Força e Luz de Campos, os juros do semestre findo.
Dividendos:
Banco do Brazil, o 13° dividendo, á razão de 10$ por acção,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 2° somes.,

ti-e, desde já.
Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 °I,

por acção.
Banco da Provinda. do Rio Grande do Sul, o 10P dividendo, á.

razão de 6$ por acção.
Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividendo do 7$ por acçrào.
Banco do Commercio, o 75° dividendo do semestre findo, á razão

do 9$ por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21 0 dividendo, á razão de 9$ por

acção.	 , -
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92° diválendo, raztio

de 10$ por acção.
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Companhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° divi
pendo.

Companhia Fabril S. Joaquim, desde já o dividendo semestral.

O CAMBIO

Esse marcado abriu o funccionou hontem em boas condições de
estabilidade e firmeza. Não havia muita procura de latras para re-
messas, de sorte que esse facto se contrabalançava com a escassez
de lettras de cobertura, que, por isso, tambem não eram muito pro-
curadas pelos bancos.

O Banco do Brazil, fornecia lettras a 16 11 d., sanando os es-
trangeiros a essa preço e a River-Plate a 1 69/32 d., contra o papel
particular a 16 5 , 1 10 d.

Foram adoptadas pelo Banco do Brazil as tabellas da 16 3/16 e
16 1/1 cl., agacha oflicialmonte e esta para os saques, tendo os estran-
geiros conservado as de 16 1/8, 16 3/16, 10 7/32 e 16 1/4 d., esta
apenas no germanica e as outras nos demais sacadores..

O River Nate Bank, por ultimo operou tam bem a 16 516 d.
'
 com

o particular a 10 11/32 d., fechando, assim, firme o Mercado de
cambio.

TAXAS °FREMES

Bancos estrangeiros
Praças
Londres (por pouco) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por penca 	 ..
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Balla, por lira 	
Portu gal, reis forte-
Provindas portuguezas 	
Ilespa.nholas, por peseta 	
Nova York, por dollar 	
Turquia, por pence, 	
Austria, por pes,:ce 	

Bio da Prata:
Argentina, por peso 	
Urugmay, por pesa

Sobre taxa:
Café, por	 franco 	

A 90 dias de vista
16 1/8	 a 16 1/4

392 a	 ;88
;30 a	 721

A' vista
15/10 a 16 1/32

5598 a 5593
$738 a $734
$395 a $386
$303 a $298
5303 a $301
8570 a 8302

38105 a 38083
1515/16	 a	 16

15 15/16a 15 31 32

35050 a 35.030
35200 a 35250

$598 a $593
Operações realizadas

Banca rio 	
Particular 	

Moedas

Libras 	
Francos 	
Marcos
Mil réis, ouro 	
Dollar 	
Liras italianas
Pesos argelitinos
Corõas austriacas 	
Pesetas hespanholas 	

Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

o decreto n. 8.512 	 •	 	

Total. 	

Emissão
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Total 	

A Bolsa,

Funccionou, hontem, com trabalhos moderados o merca.d o do
fundos, por ISSO que apazar de ter havido muitos pregões, os ne-
gados realizados foram pequenos.

As apolices geraes mantiveram-se inalteradas e foram pouco
negociadas com as antigas, e as provisorias equiparadas a 980$,
compradores.

As estaduaes e municipaes, regularam sustentadas, dando as do
Rio, de ik	 908 sem os juros.

Não houve trabalhos cai papais de jogo, qu3 regularam fracos,
tudo como se vO adeante nas vendas e olfortas do dia.

OFFERTAS

Apolices gemes:
Antigas, 5 o '. 	 	 9828000	 9808000
Provisorias, 5 0/0 	 	 —	 0805000
Emprestimo de 1903, 5 % 	 	 —	 1:0108000
Emprestimo de 1909, 5 04 	 	 9305000	 0188000
Emprestimo de 1941, 5 0/a 	 	 9185000	 9105000
Emprestimo de 1897, 6 o/o 	 	 ___	 9038000
Emprestimo do 1910, 3 °/, 	 	 7008000	 6108000

Apolices .. ,,sta duns:
Rio, 5008, port. (6 °/,) 	 	 495$000	 4905000
Rio, 5008 nom.(6 0/0) 	 	 —	 4908o00
Rio, 100$( /i '.) 	 	 —	 008000
Minas, 1:0008 (3V.) 	 	 9605000	 7$000
Espirito Sanin (0 ,-.) 	 	 9008000	 8908000
Rio Grande d...) Sul, 6 o  ,	  1:0205000	 —

Apolices municipaes:
Emir, de 1006 (no m.) 	 	 2.075000	 2068000
Fiem 1906 , port.) 	 	 2065000	 20551100
Idem de 100 3 	  	 1038000	 1905000
Idem £20, ouro (nom.': 	 	 300:5090	 2958000
Idem (poli.) 	 	 21188000	 2935000

Debentuces:
Mannfoctora Fluminense 	 	 2a08000	 197S000
America Fabril 	 	 20:1:5000	 2038000
Tecidos Alliança.. 	 	 2325000	 2005000
l.:0:liallla..	 9108009	 203,009
S. Bernardo Fabril 	 	 2035009	 10:58000
Tecidos Cm . , ,Qvado 	 	 2088000	 201:8000
Tecidos Botatb7,o 	 	 2038000	 2038000
Tecides Itmi Pastor 	 	 9035000	 1908009
Ter . los Card-lei' 	 	 2078000	 ___
Tecido; 8. l'.:ro 	 	 206r.300	 —
Fabril l'auli-ita na 	 	 2068000	 2005000
Tocidis S. Felix 	 	 20.18000	 18009
T.ici il, H \ Ia...? ensie  •	 1,3:18000	 —
Tecid os 1), :l Inlustrial 	 	 1958000	 —
Tocidas L s p , - . 1 :ça	  	 20780,10
ConviinlHa Industrial Mineira 	 	 9098030	 2008030
BRE:si ri a I eimpista 	  • •	 2 1980 3	 _
Tecidos Santa •110::çalia 	 	 0005030	 181900
Tecidos de Linho Sapou e mba 	 	 2058000	 2028000
luidwdrial do E • pirito Santo 	 	 —	 180803 0
Industrial do 1)1a71 1 	  	 1905000	 181113000
Iudustria e CommeMo  .	 —	 9o$00
Industrial de Electricidade 	 	 2095000	 1058000
Docas d- Santos 	 	 20.18000	 2055000
Commcceio e Na vegar:to	  	 2085000	 ___
Mercado Muiiiipoi 	 	 2085000	 208009
Fiat Lnx 	 	 2005000	 .._
Luz Stea rica 	 	 2015000	 2005000
Usinas Nacionaes 	 20I5000	 2,108000
Cervejaria Brahma 	 	 2108000	 2068000
Tr.insport% e Ca ¡Imagens	 2025000	 _
Compa ilida Pivigro ,;;0	  	 201-•,:000	 2018000
Extr• tive Brazileira 	 	 2025000	 19,3;000
Ilanseatica 	 	 2088000	 2008000
Com mordi e Na vegaçto 	 	 2078000	 __
E. C. Onissamã  --	 —	 948000

Letras
Banco de Credito Real de Minas,

ACÇõES DIVERSAS

llancos:
Do Brazil 	 	 2535000	 2515000
Commercial 	 	 2288000	 2248000
Do Cominoreio 	 	 _	 2005000
Da Lavoura 	 	 1735000	 170$000
Nacional 	 	 —	 2038000
Mercantil 	 ,	 2608009	 2555000

16 11 a 16 5,10
16516 a 16 11,32

Banco do Brazit

Praça
	

A 90 d/v	 A 3 d'v

Londres, por penca ..... 	 16 3,16 a 16 1/4-16 a 16 1/16
Pariz, por franco 	

	
$389 a 5387-8590 a 8593

Hamburgo, por marco 	
	

57:!8a $725-5736 a $733
Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

8593
Alfaudesta:

Vales, ouro por 18 	
	

18087
Operações:

Bancado 	
	

161/4
Particular 	

	
105/10

IXA DE CONVERSA.°

moviwin DO DIA 20

	

Entradas	 Sabidas
	  8.602-10-0	 1.037

3.000

2008000

(00.072:5698722

19.339:7768016

419.412:3458738

419.400:4605000
11:8858738

419.412:3455738

Veridedore9 Coomradores

7 0/0 	
	

1018000



2005000
2tiosiwo
2105000
2005000
27';5000
2:;0u0

--
20050,=0
2305000

--
2105000

so50110
1055000

1605000

2505000
..);05000

—
—

505000

'1005000
2205000

27050)0
4.005000

—
7:;5000

14.05000
2105000
11.05000
2255000

4805000
2505000
51.55000

87500n	 855000
205000

1105000
10050o0

8'.;05000
oir:1100

2 .0500n
205000 400

•00
3.001103000 83

565500	 300
130

10..,1500	 400
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Detentores

Mercado Municipal. 150 	 •;	 2078000
Pro rrresso Indiwrial, 3 	 	 202$000
brazil Industrial, 10 	 	 1018000
Usinas Nackma ps, :; 	 2005000
Falwica l'a'ilistana, 13 	 	 2015000
Tecidos Alliança, 110 	 	 2.01$000
Tecidos industrial Mineira, 50 	 	 2018000.	 _.	 .._.

11 is500
5 n.:5000
is00
118000
055000

555,5000
5'.;05000
205000
0.i.soo0
53:3000

1 208000
1108000

568000

12:;S000
21wrwa
121,:000

—
20Mo0

—
;08000

2088000
t)05000

Companhias de Tecidos:

•'Aliança 	
_Corcovado 	
fumfiarv:a Industrial 	
Ilarioca 	
Vrogresso Industrial 	
Botafogo 	
America Ealwil 	
'Manufactura Elnunnense . 	
Pet ropol dana 	
Drazil Indastrill
Industrial de Valem ,a 	
llom Pastor 	
S. Eelix 	
Mageens,,
S. Pedro 	
Aleixanioo 	
Cometa 	

Seguros:
C. dos Varegistas 	
Garantia 	
presidente 	  	  •
Conlianca 	
Indemnizador;	
U. dos Proprietarios

Areàs Elinuniense 	  ***** "
IniPgridade 	  O." GO
CEUZvi TO (10 S 	

Companhias avul:as:

• Pocas da Balda 	
Lotei ias Nac ion ao 	
M. S. Jeronymo 	
Terras e Coioinzarto 	
Sul Mineira 	
'Docas de Santos
Ditas ao porta.lor 	
Centros Pastmris 	
Estrada do Perro de Govaz 	
If.strada do Ferro Norte do Brazil.
Estrada de Ferro Noroeste do Drazil 	
E. F. Victoria a Minas 	
Melhoramentos no Mai.anhão 	
Melborammtos em Pernambuco 	
Saneamente do Rio 	
Jardim
jardim Botanivo e , " 00
Mercado Municipal 	
E. e Luz de Campos 	
Cantareira o Viação 	
Internacional eincinatographica 	
NaCi011al Mineira 	

'Transporte e Carruag•ms

	

Vivaldi 	

VENDAS orments

BOLSA DE MERCADORIAS

10 kilo%

200 ditos, idem, abril 	 	 105200
!too fardos, P. ._;orte. abril e maio 	 	 108200

Assoe ar: .
Addendo ás vendas de 10:

Eitos.
1.000 sacros de branco crystal, bom, cujo cacellament0

ficou sem Unido 	 	 5410
100 sacros, branca cryslal, superior 	  ..	 $490
100 ditos, idem, idem, bom 	 	 $480
200 ditos, idem, idem, superior 	  . 	 	 $480

ti ,.) ira s, idem, idem, idem 	 ..	 $489
500 dito-:, idem	 m 	

	

, idem, baia
	

5110
100 ditos, idem, hlem, idem 	 	 5110
100 ditos, idem, idem, idem 	 	 5410
109 ditos, idem, idem, regular, 	 	 5405

ditos, idem, idem, 3'• sorte 	 	 $410
ditos, idem', idem, idem, velho 	 	 ,54.1C1
ditos, amare% 	 	 $330
I I itw , mascas ilibo 	 	 $320
ditos, erystal, branco, 20 jacto 	 	 5340
ditos, mascavo superior. . . 	 	 $210
ditos, idun, bom 	 	 $230
ditos, idem, idem 	 	 5230

881 ditos, idem, idem 	 	 5220--
5805000
238000	 o CAU63~0

As entradas de anto-hontem foram do 8.000 saceas, fecliada2485000
501 preços	 1(,;-;600 e 108700 sobre o Ivihi '7, por arroba.4105000

mercado funecionou completamente paralysado e cora
005000 os preços ainda em progressão de baixa, por effeito	 falta de Fre-555000

, cura para novos negocios e das constantes evoluções de baixa dos cai.—
tios ronstimidores.203000

Não foram divulgados preços nem rendas na abertura do mer-

2088000 

122500 cada.
005000	 Durante o dia, porém, verificou-se algum movimento de ne-

gúcios, mas de semenos importancia, correndo os preços do 105300 a.
20irsosst(?)0010.) 105500 sobro o Lvpo 7, desensaceado, mas era condições irregulares.

Os ne;.-çocios .( lo dia orçaram por 7.000 sacras, feteyhiz)tond7o, 
odcaretricsaa. (1:-2055000 frouxo e nominal, ao preço de 105400 sobre o

875000 eado.
2005000

Foram redstradw; hont3m as seguintes venetas
Algodão:-

MOVIMENTO DO Dl.'

Eu 'adis

Apolicc.s. geracs

AntlIns, •.;	 1, 1, 3, 4,
Miadas, de 2005,
Alindas, de 2005, 1 	
Emprestimo de 1909, 10, 10, 11 	
Einprestimo de 1911, 1 	
Emprostigoin do 1003, 1 	

EJtad

..11inas de 1:0005. 3, 21 	

trnpresúnio (le, 1000, port., 10 	

9605000
1:1005000
1:0008000

0505000
9505000

1.0105000

0005000

205500

Bancos'

Coinraercial, 30 	
Braz1l,
Brazil, 	
Mercantil, 10 	

2275000
2518000
2505000
2555000

Companhias

Ceas de Darbacena, 50 	
Melhoramentos	 Alikranb5m, 261
Estrada de	 (.10.Y4Z, BO. 	
i)ucas da Whic,, JUQ. 	

1505000
***	 505000

638000
1125000

Sãccas
Barra dentro 	 	 —
Cabotagem 	 	 —
E. E. Lixe-Mina. 	 	 2.903
E. F. Central do Ilrazil 	 	 —

Total 	 	 90-9
Desde 1 de julho 	  2.170.873

Vendas apuradas:
llontem 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	
Passagem por Jundiahy 	

Pauta da semana 770

IYFOIUMCrIt

Stock em 1 4 e 2?. mãos:
Stoe!: anterior 	
Ultimas entradas 	

Ul ti ni os e in I,a rq ues 	

Stocli actual 	 •

7.000
8.00)

77.700
1.318.NC )

13.100

Saccas
148.020

6.519

155.139
7.79í

----
14.7.31Ã
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De á a 19:

E. F. Leopo/diva 	 	 50 . 0..3
E. F. Ceníral 	
Por via maritima 	  • 2. diN5

--- --

	Total	

Dia 4 a 20:
Saec'as	 KWh:.

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	 	 45.5i1	 ;1.7:Ii.440
Por via maritima 	 	 2. n '.;:::',	 161.100

-- -- --- -- ----

	

Total 	 	  10I. 	 6.C.1 980
- • INDARQUE3•

	Dia 19:	 Saci,as
EstRdos Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total. 	

:1; .5111.
3.). I

1;•:1)

Total 	
	

16.;
Desde 1 de julho.  ' 	

	
2.1;0.b3..5

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 • 	 	 I IS1d3 i 11S2 o
N. 4 	 	 1 I)110 , / a 11;,:o!;)!)
N. 5 	 	 1 fr:: • *. o,l a 10580o
N. 6 	 	 10'.3o.; a 108000
N. 7 	  1w:.•:-C a 105100
N. 8 	 	 a 103100
N. 9 	 	 a 98800

---

EM SANTOS
O mercado de café, funccionou ante-hontess frouxo, c l in o typo 7,

por 10 kilos a 1 '$700.
Entraram 12.985 saccas e sahiram 21.285, 	 pado, hon.

tem por Jundialiy 11.100 ditas.
Foram recebidas dedo 1 do mez 187.113 saecas, na itAdia do

9.848 o desde 1 de julho do 7.7 .47.170 ditas, sf;n11,1 o stock de
1.554.12.1.sará•er•

CENTROS CONSUM1DORE
Osciltaeoks do ultimo. fechawnto das hW; is

Dia 19:	 .	 . .	 .
Nova York, baixada 2.1 a 3D. pontos e de 1/3 a	 c. ni disponi-

sei do-Rio e de 1/8 c. no de Santos.
Opção de março 1,1,97 centimos por libra.
Havre, baixa de 25 centimos.
Opção de março 74,75 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 50 a 75 pfennigs.
Opção do março 62,25 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, inalterado.

•Opçâo de março 51 sh. e 9 d. • por 112 libras.

Vendas cuderioms •
• 'Mercados
	

SACC39
Nova York 	  4O .O00
Havre 	

	
40.000

• Hamburgo 	
	

150.060
Londres 	

	
20.000
--

Total 	
	

3r4,006

tia 20:
Nova Y.ork,.baixa.de lia V- pontos.
ilavro, baixa-0.50 a 75- ceatiatas. .

• ilamburgo, baixa de 75 a 1,25 pfeunigs.
• Idendres, baixa de 9 d. a I sh.

Fevereiro de 1913

Opções

!lavre, março 74, maio 75,25, setembro 76 • o dezembro 75-
francos.

Hamburgo, março 61,50, maio 61,50 4 setembro 61,50 e dezembro.
60,75 pfonnigs.

março 53 sh . . o 9 d., maio . 54 sh., e 3 d., setembro.
sli. e 0 d. e dezembro5 sh. •	 •	 •

Scuunda domada

Nova York, baixa de 6 a 9 pontos.
i;! , ixa de 25 a 75 centimos.

baixa de 50 a 1 pfenitigs.

•• •

MOVIMENTO DO PORTO

l',NIIIADÀS DO DIN 20

• Atint"rpla e e.seala--Paquete inglez 	 commandanter
Faber, 2.01 toneladas: rarga: 	 ,...(,meros a N. Myaw.

• Ilar,:burgo e escala—Paeirt-	 Granada, eominatulanto
Fess, :1.8';:s iotn . ladas;	 1"arLis :r,e uerns a Th.

.11,;:.rraejs o e escala—Paquete nacional Cubalã . •, romman-
dant':	 •••z2 tosiela . lis; carr;a: Varin ;novo:: ao Lloyd.

lre • e escala—Pinpiote inglez Oristam, conimaiplanto
2..18 toneladas ; carga : Varios generos a Ferreira

&
D.! C:11 ..ii:f e escala—Paquet e) Inglez Trafalgar, commandanto

8oreti .: , 2.02 i tonelwlas ; earrta :	 arins gencros a Leopoldina.

_	 Ci i Ji 1 ecala—Vap:w Inrd0z flu ; .on A u:lrmem, com mah-
dant. ,	•;, 2., t-ftladas;	 Varios generos a 13. Coal
& C

De Ilal•la	 — Paquete all,m;,o Golden Gros, 1.04i tonela-
itts: r • ma) oidanle	 pnrga:	 A. Suntli.1 Iam!.

II lir. ! liem	 t	 --Paqiinte allcináo e;-:c!.s.m. moo toneladas:
passagoiros:

II; em	 e mais 01 e:u trinsito.
.	 IM.lios	 escala,;	 Paquel*i órirnital ('uyabii; 520 tone-

ladas: (ommandaide 1;!,2ss; carga ti..i a L. Mames.

SAIIIDAS DO DIA 20
1) 0 im• nos mr0;-• Psiptere íiur1z Dri)aa,comnuunlantoStram; pas.

Nestur dc Ildrros, A. l. Castro Lima e fainilia, L. Pecanlia,
.1; I;. Pereira. da .; Saiaos, O. NoN a	 A. F. SatielleS, Caiks Augusto

)) ia , Ilkpo EuI ii ri Every e ni.iis 60 em 3' (1.tssoL
P:ii . a	 o	 l'a itwl ," nacional Irt; .,alei, cominandaite

Diainantini Souza, Lafri n • t X cluiens, J. Ba-
talha,	 1ttoitt, .1. 11. Mo,nit tZt'S. Antonio 11. ( I VA. 1 , t , Ctill .?4.11lICitt J.

Fraiic .Geo Carr . s: . :)za, Guilherme islmok, G. l h o :lona, lzidoro
ci dn, Alumio Fernandes Pimenta o fainilia, Pergentino Malta, 13.
Lirtin(1s, A. Cear, A. Lelli e mais 18 em 3' cla.se.

Bit; da Prata, Sofia lloli ,:,1)c) .2 	 	 2,1

21Rio da Prata, Garoirmt 	 •

Porl: . )s do sul, Laguna 	 	  21•

Portos da norte, Ralliá 	  21
Marsullia e escalas, Proeace 	 	 	  21
Nova York, Tiverdalc 	 	  22
Portos do norte, Rio de. Jandro 	 	 	 	 23
Portes do sul Itauba 	 	 	  23
s.»)1,),z, li ugia 	 	 	 23
1-lio da Prata, Sírio 	 • 23
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	  23
Portos do norte, Ituilulut 	 	  23
Portos do sul, Itapoan 	 	  23
Purlos do norte, kpitoré 	 	  21
Portos th) sul, Acre 	 	  04
South:m .11)ton e escalas, 1"(tuban 	  24
NA:1 N'ork, Tennyson 	 	 	  24
13.)r)Vms e escalas, La Bretagne 	
Ilio da Prata, Koning F. Augusta 	 	  24
Rio da Prata, lioeln 	
litymon e escalas, Coburg 	
Rio da Prata, Valdivia 	  25.
Rio da Prata, Verdi 	
Portos do sul, Ilumina 	

Março :
Rio da Prata, Seguana 	 	  2
Rio da Prata, Savoia 	 	 3
Rio da Prata, Ortegal 	 	 3
Liverpool e escalas, Thepis 	
Buenos Aires, Siown ViNttarta.. 	
13romen a .esealas,•Ánelben... 	
flio da Prata, •Astinrins.  • • • •
UordeCrà e esealas,- .Q¥404 Mory 	 •	 •ti

	~mar	

ENTRADAS

h ilogr.
3.001.900
g.714.440

161.100

	

Dia 1 a 19: 	

	

Estados arilos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

E nous.
297..240
E3.900

• 12.000

31.500

2.(' 8.
.2.1‘N.94.0

1. ; -2.uo,)
4'J0.4u)

0,101.010
130.2A.160

.. Abertura.

-DUM OÉFICJAL
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MAMO OFFICIAL
	

Fevereiro do 1013 ,209

VAPORES A SAIU

Trieste c escalas, Sofia Ilehenberg 	
•Bordécs e escalas, Garoana 	
Hamburgo e escalas, Nararra. . 	
ílio da Prata, Minas Geme.:
Nova Vork, Comerie 	
Hamburgo e escalas, Santos
Caravellas e escalas, Philadelphia
Antonina e escalas, Pattlisla 	
Viirtos do Std, POpiVfl 	
II lo da Prata, Braya»ça 	
1110 dit Prata, Protience
Dio da Prata, Bil l hP 

Amarrai:ão e escalas, Bocaina
'Santos, Tibagy 	
'Pará O escalas, Garnpy 	
Nova York, .Istrian Prince 	
Hamburgo e 0Cala`z , ilágiá 	
Rio da Prata, Li Brelagne 	
Rio da Prata, Jupiter 	
Portos do noru . , Porá 	
Ilromen e escalas, Koela 	
Hamburgo e esvaias, 1, ming
Recife e 0.40;ila, Ilapoan 	
Pio da Prata, l'anbaa 	
Portos do norte, Itape,fla 	

Marco:
Portos	 n arte , If-trittdoln 	
Viiia Nov:t e escalas, Satellite 	
Portos do nOrte, Tapy 	
Laguna e escalas, Laguna 	
l'ortos do norte, Ilaitaba. 	
um	 da Prata ,
bordões e escalas,	 pio na 	

'Gcnova e escal ,s, Savoia 	
Hamburgo e escalas, Gap. Ortegal 	
breni,m c escalas, Sierra 1 -catana 	
Sontanipton e escalas, ‘tsittria 	
Rio da Prata, QáCd11 ;VOU' 	
Portos do norte, Blbia 	

cAmArt A SYNDICAY.

RCT1S0 OFFICIAL 00 CAMDIO E MOEDA METALLICA

	Praças	 00 d/v A vista
Sobre lenires 	 	 16 15161 16 561
Sobro Paris
-Sobre Hamburgo 	 	

5587	 5595
$725	 5735

'Sobre Italia 	 	 —	 $591
'Sobre Port li gai 	 	 —	 5301-
Sobre Nova -Yorl; 	 	 —	 35092
libra esterlina — em moeda 	 —	 155025
0111-(1 nari011;11 — "tu vales, por 15000 	 	 ..	 —	 15'687
Apolices geraes mindas de 5 % 	  1:0078000
Apolices geraes de 1:0008, 5 % 	
A polires do einpreslimo nacional de 1903, pnrt 	

 1 : 0505000
0105000

AlAlie ,s; do emprlstimo nacional do 1909, olmo 	 	 9508000
Apolices do emprestium naciolial de 1911, nom 	 	 95:50)08800(0
Apolices do emprestimo mimicipal de 1906, port 	 	

20;

Apolices de Minas (1 artes (13 1:000$, 1/n. 	 	 ,9267088(0)0000
Banco Coloriu:retal d	 deo Rio	 Janeiro 	 	

)

'1515000banco do Brazil 	
banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 2:4000000
Companhia M3lhoramentos no Maranhão 	
Companhia Estrada de Ferro Goyaz 	 	 635000
Companhia Docas da Bailia 	 	 1128000
Companhia Tecidos Ilarbarena 	 	 1508000
fiebentures Tecidos Itrazil Industrial 	 	 191:5000
Debentures Usinas Nacionites, 	 	 2008000
Debentures Tecidos Fabril Paulistano 	 	 2015000
Debent ¡ires Tecidos Industriai Mioeira 	 	 2018000
Debentures Tecidos 'titia oca 	 	 2018000
Debent uns Tecidos Pro gresso Industrial 	 	 2028000
Dabentures M3rcado Manicipal 	 	 2075000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 20 4 1e fevereiro
de 1013.—A. SintOnSen, syndico.

JUNTA DOS CORRETO11E3
MERCADO DE ALGODÃO

Observações
Mercado de Liverpool, 7 pontos de baixa. As entradas foram der

Sergipe, 300 e Pernambuco, 200.
MERCADO DE ASSECAR

SaCCON
Entradas em 19 	 	 40.018'
Sabidas em lo 

	
7.360

Existencia em 20 	
	

320.48'i
Mercado firme.

Observações
As entradas furam de: Pernambuco, 7.650 e Maceió,

MERCADO DE CAFE'

O mercado de café abriu hoje sem ter havido negocios.
Durante o dia realizaram-Kl vendas de mais 6.511 saccas a09

pr,nos de 105500, fechando o mercado frouxo.
Total das vendas conhecidas, 6.511 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS

Saccas
Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central do Brazil

Total 	

RENDAS PUBLICAS
Altandega do Rio de Janeiro

MEZ DE FEVEREIRO DE 1913

Retida arrecadada no dia 20
Em ouro 	 	 208:0794975
Em papel 	 	 315:512$105

Total 	 	 523:5835080
Renda arrecadada do 1 a 20 do

corrente 	  6.877:303507!
Em igual perlado de 1912 	  7.281:5585643

--------
Differença a maior em 1912. 	 	 401:1658572

Recebedoria do Rio de Janeiro
mEZ DE FEVEREIRO liS 1913

[lenda arrecadada do dia 1 a 19 	 2.239:392009
Renda arrecadada no dia 20 do

fevereiro do 1913 	 	 158:3938777
-------
2.307:7855786

Em igual penado do 1012 	 	 .077:3205818

MARCAS REGISTRADAS
N. S.CS

A. S. R:mandes, estabelecido nesta praça, á rua Bambina 11, 68,
apresenta á Meretissima Junta Commercial a sua marca acima col-
latia, a qual consiste do seguinte: Uni pequeno rectangulo guarnecido,
de arabescos, vendo-se no centro os desenhos do duas barricas dei-
tadas, acompanhadas ao lado esquerdo e na frente de um garrafáN
funil e diversas garrafas. Ao lado direito do dito rectangulo vê-se
uma faci,.a onde se Mem os dizeres “ ArMaZ'3111 1" de Maio—Suecos o Mo-.
lbadog,,i. A referida marca será usada para distinguir vinhos mu geral,
canejas, alcooes

'
 aguardente, aguas mineraes e gazosas, licores, be-

aleoolicas, bebidas sem alcoo3s, vinagres, azeites, conservas ali-
me»ticias, salames, fructa,s seccas, manteiga, banha, queijos, l'„erva...
matte, café, cereaes em geral, não só sobre os artigos do se ta com-
inercio 'como em notas, facturas, cartões, annuncios, correspondencias,
considerando-se marca geral do seu estabelecimento, podendo variar
de cõres e dimensões. (Sobre uma estampilha de 300 reis lia-se a.
Rio de Janeiro, 14 de fevereir0 de de 1913, — 4, 	 FernInio,)

21
21
21
21

,
23

	  ...	 23
22
22

	  22
'2

22
22

21
24

24
9!k

F. Attyast 	

27

1
• •	 1

1

2
3
3
4
mi

ti
o

Entradas em 10 	
Sabidas em 19 	
Existencia em 20 	

	

Mercado estável 	

Fardo 3
1,00

1.148
29.745

2.909

2.909
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Apresentada na secretaria. da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 12 horas do dia. 15 de fevereiro de 1913. — Isidoro Cunpos,
director.

Registrada sob n. 8.628, por despacho da Junta Ceinniercial
sessão de hoje. Pagou 110 i • exemplar 6§600 reis de selei por esLam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 do fevereiro de 1913. — INid . )ro Campos,
director. Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios iuteriel.cs

guarda Civil do District° Federal

CONCURRE .NCIA PARA VENDA DE ARMAM 1:N'iu

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Polieia, fio publico,
accerdo com a IV parte do artigo 13 do ros iitaieeni o vi-

gente, que se recebera propostas até o dia 21 ao
meio-dia, no almoxarife& desta corporação, pai a e venda de
.250 revólvers, 1.20e cartuchos embalados e Lie3.1e. yeletas,
julgadas imprestaveis para o serviço.

Esses objectos podem sor examinados pele .: te . e . preten-
dentes, na mesma repartição, .das 10 horas da i a lia -. 4 da
tarde. As propostas deverão ser apres•ntada-. .1,1 Me, vias.
sendo a primeira devidamente sellada, re.10 propo-:
nentes declarar o .preço da offerta eni unidad He . ..e.unso e
em algarismo.

Almoxarifado da Guarda Civil do Distre I e 	 . 1stal. 13 de
fevereiro de 1913.— O almoxarife, J. C. da l,;1,1

S.' As multas impostas, ao contractante pela directoria dà
colonia, com recursos para o Exino. Sr. Dr. chefe do Policia;

Districto Federal, serão deduzidas das contas mensaes no
:ido de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela;
&ab-c)nsienação, alimentação, medicamentos', dietas, calçados

seeseuarine dos correecionaes, do material ea colonia.
- 9. a Ouando expirar o . prazo do contracto e até que seja:

rontroelado o fornecimento da outro siOnleStrC, o contractanto
fira ebrifeelo a continuar o fornecimento pelo preço do con-
fie/d.o, conservando o deposito de (1 :0(10$) de que trata a clau-
sulo sideito ainda a todas as obrigações previstas nas de-
nese; elaesulas.

.0. contracto será rescindido quando se derem repe-
tidas. eine .; communicedas .ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
do Jeielsielo Federal e punidas, com as multas estabelecidas na
eielleela • lia, Perdendo o contractante a importancia da.
caukeice S.('.10, direito algum a qualquer indemnização por pre-
juizo. seje qual for a sua procedencia.

- • !,. eri • laria da Colonia, 15- de fevereiro de 1913.— O es-
criplktrario, Indalecio Ferreira c Silva.	 • ),

Directoria Geral de Saude Publica

•T.I c- ordem do Sr. Dr. director geral, convido os propriete-
rendalarios (les predios abaixo designados, ou seus
procuradores, a comparecei-em no dia e hora infra

mins:Hes, nos referidee predios, afim de assist irein á vistoria
qne •	vim	 effectuada, sob as penas da lei.

• • • Pc ..r: q. Barão do Deummond n. 2 (açon -lie, quitanda e de-
tr•:: •;), no dia 26 do corrente, á 1 112 hora da tarde;

• •Pwi . z-enador Nabueo n. 146 (barracão', dia 26 do corrente
á!- 3t-1 e ira da tareee.

le • a - eine-doe° da Silva n. 229 (avenida), lia 2e do corrente
ás 2.1u.:1.,.; di tai'de:

ren te
	n. 90 (cocheira', dia 28 do cor-

. nue:e leito Henrique n. 103 (avenida), dia 28 do corrente
ás e i;:. , 1 • ?; da tarde;

K Franciseo Xavier n. 230 (fundos), dia 28 do cer-
ieee • á 1 114 hora da tarde;

lie..	 Franci,co Xavier n. 282, dia 28 do corrente á 1 hora
e 2e minutos da tarde.

Secretaria da liirectouia Geral do Saude publiea, te de
fevereire de 1913. — O secretario inter i no, Dr. Cassio B. de

Ministerio das Relações Exteriores

Pela Smretaria. de Estado das Relacaes Exteriores se faz publico-
que o Sr James vota dar Ileyde liça re;conhecitio como etwarregado
do C . m-:al,ido Geral da Allenianha nesta Capital.

Seeielaria de •Estado das Relações Exteriores, Rio de Janeiro,
20 do foreiro de 1913.— O director geral, Frederico Alfonso de-
Cai- qMo

. Ministerio da Fazenda'

Directoria do Estatistica Commercial

CONCUR50 PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA D4
DERECTOEIA GE . ESTATISTICA C:03131E11E1AL

Do ordem do Sr. presidente da conviesse° directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço do
30 dia a partir desta data., fica aberta a M .e:reit:e° ao concurso de
praeca de repartição para provimento de empregos de 2• entrancia
nesta reeartição.

As meterias do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral sobre estatistica ; facturas con-

sulares e sua legislaçao e serviço peculiar da repartição (sua orga-
niza cão; divisão e sub-divisão).

Seeunda parto—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartões ; conversão de Moedas e conferencia, separação e
preparo dos cartões para lançamento, lançamento geral dos cartões
e conferencia, confecção do boletins e revisão de provas e serviço em
macheias de escrever e calculo.

Os canditadas á inscripção exhibirào, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certideo completa das notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições cm que servirem ou tenham
servido e attestado da sua aptidão para . o. serviço publico, passadcis
polo sou chefe immediato na.repartição; nfto.podendo sor admittidos
ao coneureo-os empregados que ti.verem menos. de um anno de ele-
ctivo serviço, tudo na Orme dos arts. 4° 0 10° do rogalainaato apprOe

Colonia Correccional dos Deus !lios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de
março proximo futuro, ás 11 horas da inanlie, sol elo reeebidas
e abertas neste estabeleciinento propostas foi•ilocimento
de carne verde de vacca a esta colonia, dursiii o o primeiro
semestre do corrente anno, visto não se tce eer. e•iiiiido ne-
nhum licitante á copem:vencia do dia 30 de jalic ...o ultimo, para
o dito fornecimente.

As propostas devem ser feitas em duas \lie; oe • ripl as com
tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas dal-Idas e assi-
gnadas, fletias especificando-se sem accre:e•ibio entrelinhas,
emendas, razuras ou restavas, em algarismos e por &•dens°, o
preço do kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria th et)1,:mia, até
• vespera do recebimento e abertura das pronoens, a quantia
de trezentos mil reis 300$) em moeda corrf .. nli,, 11),in ;-arantia
da assignatura do- contracto, perdendo o direilq a. deposito
aquelle que, sabendo-se preferido, não rompa, i • or im data fi-
xada para a celebração do mesmo contracto.

Condições:
1.' O contraetante é obrigado a depositar no cofre da co-

lonia, para garantia e fiel execução do contraste, a qearitia de
um conto do reis (1:0~000), que poderá ser cpceeeil ida por

- apolices da divida publica federal, acoime:temes do certidão
da Caixa de Amortização, sendo a caução restituida depois de
findo o prazo do contracto.

2. • O contraotante pagará o sello proporcional, segundo
lei em viger, o qual será cobrado nas C011iit.,; api,•,:.•ntadas

' repartição em o moz seguinte ao da entrega do genero.
3. • A carne deve ser de primeira qualidade e posta no al-

lnoxarifado da cOlonia á custa do forencedor, sendo rejeitada
no acto do recebimento a que não estiver na condição exigida,
de accórdo com parecer do medico da colonin.

4. • Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo alma-
erarifado da colonia, rubricados pelo director e visados pelo
escripturario.

o. • Os pedidos, que deverão ser feitos Ires vezes por se-
mana, aos domingos, terças e quintas-feiras, serio enviados
ao contractanto com dous ou tres dias de anieeedmcia, salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado a
Satisfazer dentro; de 24 horas.

6. • O contractan. te incorrerá nas seguintes multas sobre
o valor dos pedidos: 5 °I°, quando deixe de remetter o genero
-dentro do prazo estabelecido, de 101° quando a demora na
entrega do artigo exceder de 48 horas, de 20 °I° no caso de rein-

'cidencia.
7• a No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser

tejeitado por sua má qualidade, será o artigo comprado
outra pessoa á custa do contractante, por cuja conte correra
lambem a differenca que houver entro 	 prego do contracto
• o vigente no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido em
121tiO particular., Incorrendo ainda o conti sactan[c Re InWtp de

.19 17 Q	 wnstmuia	 p0.4. 0,3	•	 -	 ^h
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Vado pelo decretou. 8.1U de 18 de agosto de 1910 e ilo accUrdo com
o decreto n. 0.288 de 30 de dezembro de 1911 que reformou a
directoria da Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento.

Directoria de Estatistica Commercial.--Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro de 1913. —Adolpho ornel1as, secretario.

Caixa de Amortização
Faço publico que, fendo-se extraviado as apolices da di-

vida publica fundada do "Valor nominal de 1 :000$ cada uma,
III ns. 27.312, 32.815 a 32.866, 23.223 a 23.227, 23.356 a
23.358, emiti ida s em 1886, e 2 q2.183, emittid. ,.. em 1879, o do
valor nominal tle 500$ cada unia, de ns. 6.316 a 6.319 e 6.314,
emittidas em 1877, todas do juro de 5 1", papel, antigo 6 '1",
perlencentes a Moacyr do Macedo Chagas, VãO ser expedidos
novos tilitlos ;:o, dentro do prazo de quinze dias, não houver
reclamação em conl vario.

Caixa da Aniortizacãq, 13 de fevereiro de 1913.— O inspe-
tor, M. C. de Ledo.

Caixa de Amortização
E;n:o piiblho que, tendo-se extraviado a apolice da divida publica

futulaxla, do valor nominal de 1:0008, de n. 38.816, juros de
papel, do e.mprestimo do 1807, pertencente a Jonz Lisboa Selim idt,
casada C0111 Frederico Sclunidt Filho, vae ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de fevereiro de 1913.-0 itkpector,
M. C. de Leão.

Prontradoria Geral da Fazenda Publica
Da ordem do Sr. Dr. procurador geral são convidados os Srs.Dr.

À fio ri ii Augusto Segadas Vi anua e Paulo de Lima e Silva, proprie-
tarios do preilm e terreno silos no lime° da Moeila n. 37 e Visconde
dii Iraúna n. 25, desapropriados pelo decreto n. 2.631, do 27 de se-
t . oil) • o da 1012

'
 a apresentar no mais breve prazo a esta procura-

ii ir	 iii is de propriedade e dentais documentos necessarios, atira
de (,1;	 lavradas as escripturas respectivas.

aradoria Cm . al da Fazenda Publica, cio 12 de fevereiro do
1013.	 '	 eiro de Aqdrakb, ajudante interino.

Recebedoria do Districto Federal
Do ordem do Sr. director, polo presente edital, nos termos do

art. 117, l, letiva 1), do regulamento annexo ao decreto n. 5.800,
do 10 do feseceiro do rooc,, fica inteirado Attilio Moroni para, dentro
do prazo de oito dias, contados da publicação deste, allegar o que
julgar a bem de sua dufeAa em relação ao processo de infracção do
inc3mo n'tgulainsuito instaurado nega repartição 1)e10 Sr. agente
fiscal Nominato do Couto e Silva cai 18 de dezembro do armo proxitno
findo.

Recebedoria do District° Federal, 18 de fevereiro de 1013.—Tii-
ribio Guerra, sub-director da Recebedoria.

Alfandega do Rio de Janeiro
TEMI:EMA SEIX;ÃO

Edital de edificação a quem quer que possa interessar do
julgamento da a9prehens(70 de 1(1(1 (IS - 	 com perla-
mari ( s , rei djuwa na vapor accionai <,..S". Paulo», pelo aju-
dante do guarda mói', Carlos de Brillo ',teima Belchior

Pela 3" secção desta Alfandega, notifica-se a quem quer
que possa interessar que por despacho e sentença do

I mPec tor, de 10 do corrente, lançado sobre o respectivo
processo, foi julgada procedente para todos os effedos a aP-
prchensão que realizou cio acto de busca, no vapor nacional
8. Paulo, de umas caixas de perfumarias, o 'ajudante do guarda
31161, Sr. Carlos de Brat° Bayma Belchior; e assim, sob as
penas da lei, no prazo legal, passando em julgado, serão taes
mercadorias levadas a hasla publica ou adjudicadas corno de-
termina e se contem na 111eSIlla sentença.

Alfandega do Rio de. Janeiro, 3" secção, 17 de fevereiro
1013. — O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha. 	 t.

••	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 8

Pela Inspectoria da AlfandeAo do Rio de Janeiro, ,se faz
publico que, á porta cio atanazem ri. 16, nos dias 25, 26 e 27
de fevereiro de 1913, 'ao meio-dia, se hão cle arrematar livres
P.de direitos e no estado em que se acharem as mercadorias se-

, Duintes:	
-	 -	 .

mimAzni. N. 16

Lote R. 1
Sem marca: Urna inala n. 63, contendo roupa usadk,

ad colorem, vinda de Buenos. Aires, no vapor Ré Untbertfh
descarregado. em 6 cie fevereiro de 1911.

Lote n. 2
Sem marca: Um amarrado n. 65, contendo roupa usada',.

ad valorem, vindo de 0enova, no vapor Ré Umberto, descar,...
rebato ein O de fevereiro de 1911.

Loto 21. 3
Sem marca: Uma mala n. 66, contendo diversas merca

dorias,od valorem, vinda de Marselha, no vapor Italie, des-
carregada mu 6 de fevereiro de 1911.

Lote n. 4
E. C. Binde: Unia caixa n. 67, contendo doze pilhas

serras ad valorem. vinda de Buenos Aires, no vapor K.
Auguit,. descarregada em 6 de fevereiro dr 1911.

Lote n. 5
Ferrez & Filho: Unto caixa u. 85, contendo falei:as de-

teriora-das, vinda de Liverpool, no vapor Rio de Janeiro, des-
carregada em 13 de fevereiro de 1911.

Lote n. 6
Armila: Uma inala n. 89, contelodo roupas usadas n

diversas mindezrs,	 V (110PC	 ilida tu	 Said os, no vapor
descarregada em 13 de fevereiro de 1911

Lote o. 7
CS: Tres caixas 11, 100, contendo impressos, pesando

brul 0, 325 kilos, vindas tle Genova no vapor dient/oztt, descar.;
regadas em 17 de fevereiro (1 , 1911.

Lote mi. 8
Sem marca : Uma raixv n. 95. c.nitendo feudos, deteriora-
vinda de _Bremen no vapor Wurtzburg, descarregado, em

17 de fevereiro de 1911.
Lote 22. 9

Sem marca eu A: Unia caixa n. 95, coMendo Unclas,
tecioradas, vinda de B1' . 111 , 11 no vapor Wurtzbary, desrarre-;
gada elo 17 de fevereiro de 1911.

Lote e. 10
Severino Garcia: Unia caixa n. 109, conlendo pimentõos,

d,lepiocados, vinda de Bremen, no vapor ll'or/zbitry. dosear-
regada em 22 de fevereiro de 1911,

Lote n.
Alberto Fasciola ou Cs: tinia caixa ri. 129, contendo jor-

naes, pesando bruto, 105 kilos, vinda de Genova no vapor h-
aitiano, descarregada em 2 de março de 1911.

Lote n. 12
Fernando P. Ferreira : Uni sacro n. 150, coniendo rou-

pa usada, ad valorem vindo de (inova no vapor P. Ma falda,
descarregado em 11 de marco de 1911.

1 o1c r/. 13
REIT ou 51111 marca: tilo encapado 1 1 , 150. eumend, ) poupa

v.nt,o t,e „ enoa no vapor P. .1/eflabiil. lis-usada, ad valorem.	 I
tarregado em 11 de itiarç..) de 1911.

Loto 21.14
Som marca: Uma chapeleira n. 150, contendo diversas,

mercadorias, od valorem, vinda de Genova no vapor P. Ma
falda, descarregada em 1 .1 de março de 1911.

Lote n. 15
CS: Unia caixa n. U(1. contendo jornaeR, pesando bruf O,

130 kilos, vinda de Geniiva no vapor P. Nafoldc, desearregada
em 11 de março de 1911.

Lote 2/. 16
Dr. Heves: Uma caixa Ii . 169, coniendo diversas merca

devias, ad valorem, vinda de Nova York HO Vapor Vazari, des-
carregada em 17 de março de 1911.

Lote n. 17
Marian Sieed: Unia caixa n. 619, contendo diversas mer-

cadorias ad valorem. vinda de Nova York no vapor Durou, dos-,
carregada em 18 de março de 1911.

Lote n. 18
Sem marca: Urna mala cio couro usada n. 132, ad ralorenri

vinda de Hamburgo no vapor Bailia, descarregada em 20 do
março de 1911.

Lote n. 19
Evitare Fite: Uma caixa n. —C, contendo unia pedra

tog. raphica, de mais de 60 até 90 centimetros de comprimento,:
vinda de Buenos Aires no vapor Argentina, descarregada
23 de março de 1911.

Lote /2. 20
Aduro E. Street: Uma caixa n. 176, contendo obras kTó

ferro batido pintado, pesando bruto, .10 kilos, vinda de Buenos
Aires no vapor Argentino, descarregada em 23 d.e março dO,
1911.

Lote n. 21
Sem marca :Uma cesta n. 188, contendo diversas amos

Iras, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Forinosai,
descarregado ao, 2 14 de março de 4,9111,1
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Lote a. 22
Sem marca: Um sacro n. 173, contendo roupa usada,

colorpm, vindo de Liverpool no vapor Minas liçraes, des-
carregado em 23 de marco de 1911.

Lote n.
Sem marra: Seis mala n. 178, contendo roiipa ,. o ohjo-

elos usados, ad valorem, vindas de marselha no Napur kja/9;(C.
de:,...earregadas em 29 de março de 1911.

Lote n. 2f
Sem marca: Duas caixas n. 178, contendo roupa , usadas.

-ad valorem. vindas de Marselha MJ vapor Espaulo . , descai re-
È'adas em 20 de marco do 1911.

Lote n. 25
EW: Unia rala n. 3, contendo roupas usada .:, ad valorem,

vinda de Buenos Aires no vapor C. Arevau, descarregada eia 5
de abril de 1911.

Lote a. 26
Sem marca: Uma lata vasia ii. 209.
Idem: Uma mala n. 208, contendo roupas usa n los, ad va-

lorem, vindas de Liverpool e Soutliamplon ir), N. apores Ro-
sette e Xilc, descarregadas em 5 e 8 de abril ele 1911.

Lote 92. 27
Magdalena Silva: Um engradado n. 198, contendo uma

Cama de ferro, lisa, para solteiro, vindo de Iliuninico 113

vapor K. F. Aagast, descarregado em 8 de abril do 1911.
Lote a. 28

Sem marca: Urna mala n. 217, contendo roupa usada. ai

valorem, vinda de Bre.mem no vapor lielangen, dosearrogada
em 8 ele abril de 1911.

Lote a. 29
João B. Forreira: Fina inala n. 206, contendo roupas

'asadas, ad valorem, -vinda do Hamburgo no vapor C. Rue«.
descarregada em 8 ele abril de 1911.

Lote a. 30
Sem marca: Um Mia n. 209, do folha, rolopleinioeide

éstrando, vindo de Liverpool no vapor Rosselli, descarregado
em 8e' de abril de 1911.

Lote a. 3/
JIIO: Urna caixa . n. 225, vontendo roupa usiula, mi valo-

-rem, vinda do havia no vapor A. Rigaalt Genvilli, descarre-
gado em 8 de abril de 1911.

Lote a. 32
Sem marca: Urna mala o. 209, vasia, muito usada. mi

valorem, vinda do Liverpool no vapor Rosselli, descarregada
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 3.?
José Almago ou sem marca: Unia mala n. 272 contando

roupa usada, ad valorem, vinda do Buenos Aivos -‘ apor
Arayon, descarregado em 1 de maio de 1911.

Lote n. 31
Sem marca: Um babei n. 271, de folha, contendo roupa

usada, ad valorem, vindo do Havre no vapor 3/«// o , cl osoarro-
gado em 10 ele maio de 1911.

Lote n.
Sem marca: Uma mala n. 322, contendo roupa usada, ad

valorem, vinda de Buenos Aires 110 vapor Zerbliniia, dosear-
regada eia 20 de maio de 111.

Lote n. 36
R. Bugalho: Seis pacotes sem numero, cool; , 11(lo impres-

Sos brochados, pesando bruto oitenta e dnu k is. viro los de
Buenos Aires no vapor 31aaellan, descarregados ein 6 (1, , maio
de 1191.

Lote n. 37
Bonnefon ou sem marca: Urna caixa n. 328. contendo en-

folies de imanas, pesando iiiiuido 870 gramma,: Hor. , s ortifi-
ciaes, pesando broto 8 kilos e 100 granunas, vinda de Inicn
Aires no vapor K. Wilhelm li, descarregada ( . 111 25 de maio
de 1911.

Lote a. 38
311: Uma mala som numero ou n. 328, contendo iliv,rsos

objectos usados, ad valorem, vinda de Buent.s Ah l--; no vapor
K. Wilheiom II, descarregada em 25 demaio do 1911.

Lote a. 39
JB: Uma mala n. 328, contendo roupas o 'ab j ectos usados.

tal valorem, vinda de Buenos Aires no vapor K. Withutm
descarregada em 25 de maio de 1911.

Lote 12. 40
Sern Marra: Um batia n. 333, do folha, muni 'nela roupas

usadas, ad l'alorem, vindo de Nova York no vapor Minas
vaes, descarregado em 25 de maio de 1911.

Lote a. 41
Souza: Un:a barrica n. 333, contendo moringues e copos

íi;fe barro, pesando liquido 7 kilos, vinda do Nova Yor:k na
-• 'apor Minas Gemes, descarregada em 25 demaio de 1911.

Lote n.
\Vã: Fina caixa u. 335, contendo doas selins usados, parã

montaria de homem, m/ valorem, vinda de Hamburgo no rvo-i
por C. .ireona, descarregada em 26 de maio de 1911.

Lote a. 43
.1 11 , H n d p tto: Uma caixa sem numero ou n. 335, contenda

troa tool(wy:letla usada, ad valorem, vinda de Hamburgo no
apor t'. .1/nw, descarregada em 26 ele maio de 1911.

Lote a. 41
Antonio Guerra: Fina caixa n. 350, contendo setenta Eq.

seis rhapl", os de 'feltro, desarmada, para senhora.
Oito car . 'aus de palha, vinda de 1.iverpool no vapor

Orcona. descarregada em 31 do maio de -1911.
Lote n. 45

Som marca: Duas inalas n. 301, contendo roupas usadas,
ai valori . m. vilotas de Marselha no vapor Formosa, descarre-
gadas eia .7dt janho de 1911.

Lote a. 46
Sem marca: Uma caixa n. 373, contendo obras impressas

ti einm	 c'ir, pesando bruto 32 kilos, vinda de Genova no
Etrint, descarregada em 11 de junho de 1911.

Lote n. 47
Sem marca: Fina mala n. 381, contendo roupa do uso,

(n1 valorem, vinda de Amsterdam no vapor Frizia, desearre-.
gada ein 16 de julho de 1911.

Lote a. 48
fite: noa caixa n. 384, contendo presuntos del.erioradoFf,

vinda de fugitiva no vapor Orintio, descarregada ein 17 de ju-
lho de 1911.

Lote R, 49
Seio nunca: Urna mala n. 381, contendo roupas usadas,

m/ (do 1' , vinda de B. Aires no vapor Frizia, descarregada
eia 17 de junho de 1911.

Lote n.
Francisco Gararnark:. Uma inala n. 392, contendo amos-

tras, ad l'/.11orC711, vinda de B. Aires no vapor Formosa, des-
carregada em 29 de junho de 1911.

Lote n. 5/
Francisco Gavarnack: Uma trouxa a. 392, contendo 111ri

colchão, $1,1K travesseiros e diversos objectos usa 105, m/ valo-
rem, N . Mlia de B. Aires no vapor Formosa, descatTegada em
20 de junho de 1911.

Lote n. 52
Saia marca: Uma mala n. 417, contendo roupas usadas,

ad valorem, vinda de N. York no vapor Riu de Janeiro, des-
carregada em 3 de junho de 1911.

Lote n. 53
Sem marca ou Manoel Frinkel: Usara cesta n.	 con-

tendo roupas usadas. ad valorem, vinda de Southaniplmi
vapor Areuoano, descarregada em 3 de julho de 1011.

Lote a. Si
Antonio Oriack ou M. Baranguer: Fina mala n. 435,

contendo e,-tampas não especificadas, pesando bruto oitenia
kilos, vinda ”:.te Genova no vapor Florida, descarregada em 7
ele julho de 1911.

Lote n.
Sem marca: Quatro malas n. 353, contendo roupas usa-

das, ad valorem, vindas de Southampton no vapor Armion,
desrarregolas em 30 de agosto de 1911.

Lote a. 36
Si tu marca: Urna cesta de vime usada n. 353 ou 553,

ad valore,,,, vinda de Southampton no vapor A rag Itatia, des-
carregado em 30 do agosto de 1911.

Lute n. 57
C:ft: Fina caixa n. 551, contendo um barril vasio, vinda

do Hamburgo no vapor C. Ortemd, descarregada em 30 de
agosto do 1911. 

Loti• n. 58
Seill marca: Uma caixa de madeira usada n. 552, ad va-

b:rem. vinda do Sout hatnpton no vapor Ararritaya, descarre-
gado cio 30 de agosto de 1911.

Lote a. 39
Sem marca: Uni sarei n. 50, contendo dons colchões,

usados, ad valorem, vindo de Hamburgo no vapor C. Mane,.
descarregado em 1 de fevereiro de 1911.

Lotu -,c. 60
Sem marca: Um colchão e travesseiros n. 80, ad valo-.

ru m, vindo de Hamburgo no vapor C. Orlegal, descarcegatioi
elo 6 de i'evereiro de 1911.

Lote a. 61
U mBE,:	 amarrado de tatioas o. 90, ad valorem, vindo dG

B. A ires no vapor Europa, descarregado ema 13 de fevereirok
de 1911.	 .

Lote Il. 62
Sem marca: Uma trouxa n. 190, contendo um travesseiro,

ad valorem. vinda de Gormva 119 VUPC,11: i"$klidOZa, de§çai'gpgada,
919 11 de ievereiro do .1911..	 ,
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Lote n. 63
Sem marca: Uma vaixa a. 166, usada, ad-valorem, vinda

'de Buenos Aires no vapor Zeelandia, descarregado em 17 de
março de 1911.

Lote a. 61
Sem marca: Cinco trouxas n. 178, contendo colchões,

'travesseiros e rou pas usadas, ad-v«lorom, vinda de Marselha
no vapor Espoam ., descarregada cio 29 de março de 1911.

Lote n. 65
Seio marca: Um amarrado n. 178, com duas cadeiras

'visadas, d-vlorent. \ indo do Marselha no vapor Espagne
descarregado em 29 de março de 1911.

Lote P. 66
Sem marca: Unia cadeira usada, n. 178, ad- colorem, vinda

de Marselha no vapor Espagar, descarregada em 29 de março
de 1911.

Lote n. 67
Sem marra: Uni sarro n. 178, contendo roupa e objectos

usados, ad-ralorem, vindo de Marselha no vapor Espagne,
descarregado em 29 de março de 1911.

Lote n. 68
Sem marca: Um amarrado de duas trouxas a. 178, con-

tendo dous colchões usados, ad-valarent, vindo lie Marselha
no vapor Espagna, desearregado em 29 de março de 1911. -

.Lote n. 69
lzaar Fiker: Uma trouxa sem numero ou a. 211, con-

tendo roupas e travesseiros de perueis, usadas. ad-valorem,
vinda de Buenos Aires no vapor C. Armai, descarregada em
5 de abril de 1911.

Lote a. 70
Sem marca: Um pacote a. 177, contendo rotulos inutili-

ados, vindo de Amslerdain no vapor liollandia, descarregado
eia 5 de abril de 1911.

Lote a. 71
Sem marca: Um amarrado n. 200, contendo flanella

'algodão, pesando liquido doas e meio kilos, com cinco metros.
vindo de Genova no vapor Savoia. descarregado em 5 de abril
de 1911,

Lote n. 72
marca: Um amarrado de duas cadeiras, n. 208, m;a-

dri=, f—dorent, vindo de Southampton no vapor Nile,
uari	 li em 8 de abril de 1911.

Lote n. 73
Sem ll marca: Uma cadeira usada n. 217, ad-valoeem, vinda

de Bremen no vapor Edairgen, descarregada C113 8 de abril
de 1911.

Lote a. 74
Sem marca: Um amarrado de tres cadeiras, n. 200, ad-

valorem, vindo de Hamburgo no vapor C. foca, descarregado
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 75
Sem marca: Dons saccos n. 255, contendo roupas usadas,

ad-valorem, vindos de Buenos Aires no vapor Cordora, descar-
regados em 22 de abril de 1911.

Lote a. 76
Sem marca: Um sacro n. 200, contendo um acolchoado

usado, ad-valoreta, vindo de Marselha no vOpor Italie, descar-
regado em 27 de abril de 1911.

Lote n. 77
Sem marca: Um sacco n. 257, contendo roupa usada, ad-

valorem, vindo de Buenos Aires no vapor R. Elena, descarre-
gado em 4 de maio de 1911.

Lote a. 78
Som marca: Uma cama quebrada, n. 289, ad-valorent,

vinda de Buenos Aires no vapor Magellan, descarregada em
6 de maio de 1911.

Lote a. 79
Sem marca: Um colchão n. 332 e roupas usadas, ad-

vaiOretn.
Idem: Dons sacros contendo roupas usadas, ad-colmeia,

vindos de Buenos Aires no vapor Algerie, descarregado em
25 de maio de 1911.

Lote a. 80
Sem marra: Um amarrado de duas cadeiras n. 331, ad-

valorem, vindo de Amsterdam no vapor Llollandia, dosear-
x .egado em 26 de maio de 1911.

Lote n. 81
Alice Jacobson: Uni amarrado n. 321, de quatro cadeiras

usadas, ad valorem, vindo de Liverpool no vapor 07'011S«, des-
carregado em 26 de maio de 1011.

Lote a. 82
Sem marca: Um sacro n. 354, contendo extracto de pão

pesando bruto quarenta e cinco kilos, vindo de Bue-
nos Aires no vapor 'numes, descarregado em 10 de junho de
1011.

Lote n. 83
Sem marca: Um encapado n. 381, contendo dOus colchões,

xan travesseiro e objectos usados, ad valorem, vindo de Ge-
nova no paquete Rainha Eleito, descarregado em 14 de junho de

Lote P. 84
Sel» marca: Unia trouxa n. 350, contendo um celebro

usado, ad valorem, vindo de Buenos Aires, no vapor Lfollandia,
descarregada cio 11 do junho de 1911,

Lote n. 85
Sem marra: Um encapado a. 381, contendo doas colchõek.

um travesseiro e diversos objectos usados, ad valorem, Vindo
de Buenos Aires no vapor Frisia, descarregado em 17 do junho
de 1911.

Lote a. 86
Sem marca: Uni amarrada ti. 313, d seis cadeiras usa-

das, ad valoram, vindo de Buenos Aires no paquete Rainha
Etnia, descarregado em 17 de junho de 1912.

Lote a. 87
starder ou Thedor Wille Comp. : Viu pacote n.

contendo roupa lisada, ad valorem, \'111/10 de Ilaniburgo n.
vapor K.	 Aduaste, descarregado em 30 de junho de
1911.

Lote a. 88
Sem marra: Uni garrafão quebrado n. 302, vindo JP

Hamburgo no vapor K E. Angusta. descarre gado em 30 de
junho de 1911.

Lote n. 89
Estorlinn Matarazo: Uni ngradado n. '&17, contendo uma

machina usada para costura, pesando liquido chicoenta Mios.
ad valorem, vindo de Nova York no vapor fio de Jmteiro, des-
carregado em 3 de julho de 1911.

Lota n.
Antonio José Ferreira: Um amarrado n. 393, de duas ca-

deiras quebradas e usadas, ad vdorein, vitslo di Genova,
paquete &tinha Eleita, descarregado em 3 do julho de 1911.

Lota a. 9/
Sem marca: Uma niosu ii. 117, usada, ad ralarem, vinda

do Nova York no vapor Rio de Janeiro, descarregado elo 5 de
julho de 1911.

Lota a. 92
Seio marca: Urna trouxa n. 218, p onteado uni cololião

travesseiros. inutilizados,
Um embrulho, contendo botões de 	 211121 fu-

ros, pesando bruto 110Veee111,218 e trinta gv
Fitas de seda, pesando bruto novel-	 vinte grani-mas.

Lenços de sol, pesando liquido cento e oih • nia grannnas.
vinda de Marselha, no vapor Pampa, descai-migada em O de ju-
lho de 1911.

Lote n. 93
Schlirk: Um sacro n. 551, con1endo sementes, ad valorem,

vindo de Hamburgo, no vapor Cap ortouaL descarregado em 3o
de agosto de 1911.

Lote a. 91
J. C. Figueiredo: Unia cadeira n. 552, liSiD1:1, au Vabrl'etrt,

vinda de Southampton no vapor Aragnaga, descarregada
30 de agosto de 1911.

Lote 2/. 95
Ferrei' S.: Filho: Uma caixa a. 85, conlendo tilas c inema -

tographiras, posando dezeseis kilos, vinda de Liverpool
vapor fio da Janeiro, descarregada em 13 ;le fevereiro da
1911.

Aviso

No dia do leilão as mereadoi ias que tiverem 111' SIT n p re-
matadas 011 suas amostras estarão á disposição dos Srs.
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigem, taites do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
RO escrivão da praça o signal df' 20 "!- VIII dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrallido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1013.. —
31. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Jauelro
EDITAL DE PRAÇA N. 9

Pela 3" secção desta Alfandegii, notifica-se a quem quer
que seja interessado e que pretenda arrematar, conforme iá
se annunciou, de ordem do Sr. inspector, em edital de 15 do
corrente, publicado no Diario 011 irial de 16, n. 39 que lio (lia
27 de fevereiro de 1913, ao meio dia, serão apregoadas e ven-
didas em uni só leilão ás portas do atanazem das capatazia
desta repartição, as mercadorias que como se referiu no citado
edital, tendo sido atiradas ao mar em acto de salvamento do
vapor Workmann, foram arrojadas ás praias da Tijuca e Poli,
tal, onde se acham arrecadadas por esta Alfandega sem dono
certo e nem conhecido, podendo ser vistas por quem as pis-
tender comprar e alli mesmo naquellas praias serão entregues
logo que Seja satisfeito o preço da arrematação:

Essas mercadorias são:
Noventa e cinco caixas com 1.116 frascos com 'Nig skik

calda, no peso de 1.820 ji1os QjQ grninmas, ,
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piloventas a quarenta caixas V0111 18.993 IaIa, com Lat-
rias eni calda, no peso de 17.765 kil,ts e 010 3ranolia5.

Unia caixa com 38 latas com peixes: em coliseu\ ;1 no peso
de 0 kilos e 900 grammas;

Unia caixa ciou `23 latas com legumes eni consoe\ a. no peso
de 23 li ilos o 150 grammas;

Uma porção de madoira sem peso certo.
Nas praias do Pontal:
Quarenta e unia caixas, com 970 latas rolo	 ilas em

rahla. no poso de 935.560 granulais.
Todos esses volumes 410 110 varios pe50.5 e Iji111;11'eaS

4 ! iVN'5a5 O estragadas e a ssim serão vendidos ' , ui g i imos ou
oorno melhor convier o resolver o chefe mie prosidir

o leilão o na owvnsião (1;1 offerla ne estado em	 acham,
sorão oniregups iii togar	 9111 estão, a miolo aqui na

.\l fundou melhor lanço offorerer.

Alfandega do !lio do Janeiro, 18 de fevereiro do 191j.
Aidoaiiio rfr Cai' rolltu .1#.0011o.

Alfandega do Rio de Janeiro
rxr.u. (iti.M o IMMO DE 30 DIAS

Pota insporloria dosla Alfandega se faz publico que,
-achando-se as moeradorias '0111 idas nos volumos 1 1,,,ku Joon_
-entoados, no caso de seroai arromaladas para ('iiO'llml i--•qis
(tonos Ou consignalarios doverão dospaehat-as o rol irai-a s Ii()

o • ix/.0 oli' ;10 1110. S(lb p011a	 findo e41',	 por
soa conta. nos toemos do titulo 5", capitulo 6". da Nova con-
solidação das Lois das Alfandegas, sem que anu,. Wreilo
de allegae comi ia os effeitos &sia venda.

AnxixzExt N. 1
Manife, lo a. 852 - Marca JWC: Tres ama,ii	 nu

forro sem nomoro, desearregados	 (IP .jnllm ii	 11/1 .!. Vin-
dos liplo vapor tillomão Erlungen, enleado do
goado á Insportoeia .Voderal do Portos, Rios o Laudos.

litnifosto it. 852 - 111arva XV: Uni barril i,ent
11 ' - v a ri 'vg ad ik ini •= i) €1 , j ulho (IC 1912. vindo polo s itue al

CD( cmli 11 Bremen, consignação ignora,la,
Manifosto a. 539 - Sem mia ira: Duas viga s scui nu,neeo,

dosearregadas pia 10 do julho de 1912, vindas pelo vapor na-
cional JioI,ia. • Illi'd(10 do .11;111áo,

1 n 111i1 . 1'Sh i n. 928 - Marca MB: Duas cai\as lis. 1.1'1;118,
doseai-rogadas om	 4.b`	 de 1912, vindas polo si q im nglez

(minai ' ) do Liverpool, consignadas a Moreira Itarhosit.
..11anifeslo n. 928 - Marra AC: Duas caixas n s . 111 e 115,

do searregadas oai O do julho do 1912, vindas pelo vapor in-
gl•z Orito. Poleado do Liverpool. ronsignadas a ordem.

Manifesto n. 028 -	 lriangulo 11GAC	 imitarei-1
SC: Duas caixas as. 3.018 o 2.953, doseai:regada s em 9 do
julho de 1912, vindas pelo Vapor inglez	 entrado tle Li-
Norpool, consignadas á ordem.

Manifesto n. 928 --- Itirett triangulo Z: Claro caixas as.
5.621121, doseai:regadas eia 9 de julho de 1912, \ in4is pelo

ingloz Oeiio, entrado do Lixerpool. consignadas á ordem.
Manifesto n. 1.003 - Marca CTC: Uma caixa n. 637, dos-

careogada 17 do julho de 1912, vinda polo vapor inglez
Ocacia. enleado do Liverpool, consignada á ordom.

.11anifeslo a. 1.003 -- Marra Alt1,.. Uma caixa n. 16. des-
carregai:Ia eni 17 de julho do 1912, vinda pelo vapor ingloz
Oraria, palrado de Liverpool, consignada á ordem.

maitirosto n. 1.003 - Muita triangulo Z: Cinco caixas
ns. 113118 o 119, desearrogadas (mu 17 de julho de 191 -.",
t!as beln	 inglez ()meia, entrado de Liverpool, consignadas
a Martnies àlachado.

Manire:--lo a. 783 - Marca Uzina Sant:Anna: Uma caixa
-stin nuno•ro, descarregada em 25 do julho de 1912, vinda pelo

ap y r ingloz Owour, entrado de Glasgow, consignada á ordem.
manifesto a. 1.030 - Marca CRU: Uma caixa, a. 170,

descarregada em 22 de julho de 1912, vinda polo -vapor inglez
PyPoll, entrado do Nova York. consignada á ordem.

Manifosto a. 1.030 - Marca G. Hanks' C.: Cinco caixas
ns.1751, descareegadas em 25 do julho de 1912, vindas pelo
vapor ingloz Byfon, entrado de Nova York, consignadas á
ardei/1.

Manifesto n. 1.030 - Marca MCC: Uma caixa n. 1, dos-
carregada em 25 de julho d.e 1912, vinda pelo inglez By-
2'0'11. unindo de Nova York, consignada ti ordem.

Manifesto n. 1.030 - Marca AMC: Unia caixa a. 4.570,
descarregado em 30 de julho de 1912, vinda twio vapor ingiez
Ggiroii, enleado de Nova York, consignada a Almeida Marques

Comp.
ARMAzEM N. 10

Manifosto n. 887 - Marca CL: Urna caixa n. 010;20512,
lesearregada iiu 1 de julho do 1012, vinda polo vapor ingloz
leagou.. entrado de Southampton, consignada a Charles Le-

'	 'ii :ç. re; 'avariada.

n. 887 - Marca triangulo 388 - Contra Inarea'
AJ: 15in engradado n. 101, desearregado em 5 de j u lho du
1912, Vii) li tio s-apor ingloz AJ'agmt. ealrado deSoutliamploni.
consignado mi nalou); avariado o ceprogado.

- Marca lriangulu 1,5 - Conlva nlaccal
4.1307: Ima, caixas lis. 1.521,	 descarrogadas
do julbo do 1912, vindas pelo	 inglez	 entrado do
Sutilliatophai, consignadas ti ortIviii.

n. 912 -- Marra lie,: Uma caixa ri. 155, discar
dO 1912, vinda polo vapor allemão CuM

,,,drado de Hamburgo, con s i.',..nada a Proffer &. Comp.;
it prog;ota

_Manifesto n. 912 - :11iirra 91 na I.00poldo Camila
Comp. : 1 II	 caixa ti. 1110, descarrogaila liii 3 d. , julho d•
1912,	 lmm	 ,14) vapor advim-ui Cu» 110eu. entrado tle

con.-1,,iiitilo a Leopoldo cunha 1S comp.
Manifesio n. 912 -	 Unia enixa ri. 3,067,

'. '111 11 do j ulho de 1912, vinda polo vapor alloinão
Cri ] ) Po.•1. enleado de liand)urgo. 4 .. ,o s ignada mi o.)11.10in.

II. 912 - larra 1:1; : Dois 'aixas 115. 1.152
.	 oni IS do julho Ia 1912, vindas 1)010 V11--,

por milleioão Co» Roca.	 dl' Hamburgo, consignadas ct;
ordem.

.àhtitifo s ioa. 912 - Marca 1.7.(;11: 'Uma raixa n. 1.070;
de 5earre',:aila Pin 1:) de julho de 1912, vinda	 vapor alio-

Cai) Jjrii '1111 ali do llanilmego,	 consignada a Carlos
ford,

,À1anilosio n. 912 - :11iieca 811: Tres roxas ris. 2.03911.,-
1. 3. de , carr: , gadas ein 13 III' ittilill 11; • 1912, \i li das poio vapor
allotoi-i o ( i . ) , 1»aw, mtl ralo Hamburgo, consignadas a ordem;
repeogada mi ti. 3.

)lmoilHi) li. 912 - Marra \\N11: lima caixa n. 3.06?1t,
15 de julho dl' 1912, vinda polo apor alie-

mão Cap /:“,.(1. (mirado de Hamburgo, vonsignada mi °Mem.
:Nlanil'e - io	 -	 : Unia caixa n. 1.133, ilei-

eneeogallit roi 16 de julho de 1912, vinda polo vapor allemão
Cal )	 ,•tileado do Hamburgo, consignada á ordem.

Manitosto n. 912 - Marra 4M81, - Conlrit marca
'fres caiNa- is. 1, 1 e 3, dosearregadas eia 16 de julho de 1912,
"vinda, 1),.lo vajlor allehião floco. enleado de Ilambilego,
ernsigi',adas á Camara .Municipal de Santa Luzia do Rio das.
'Velhas.

Man i	 o 11. 912 --- Marca 0181, - Cunha marra 2.621:
1)tta llxi as. , 1 e 5, th •scarregadas em 15 de julho de 1912,
vindas polo vapor allemão f'op !lora. entrado do Hamburgo.
ronsignmala5 á 1,:amara .Munieipal de Santa Luzia do Rio das

1 lias.

Mnti i['sio ri. 912 - Marca CMÍ - Coal ra mneen 2.621 :(
lluas rni ris. 6 e 7, desvarregaclas em 1(1 de julho do 1912,

• 5III)01' a II0111ãO (:(1)) 1100. offil'aili) (IP IIIIIIII)11rgo,
c000ii:ilasmí l',amumim'a 	 de Santa Luzia do 'tio das
Velhas.

n. 912 - i\larea P1:1:: Duas barrioas mi. 30.31G
e 30.317, descarregadas om 13 de julho de 1912, vindas pelo
Vapor allomão Ca» /loca, entrado de Hamburgo, con-ignadas á
()aleilt.

lUanifslo a. 912 - Marra 1)1 nAl: 1/tias barricas lis. 30.311
e 30.313, dosearrogailas elo 16 de inibo de 1912, vindas pelo
vapor allonião Cp Boca, entrado de Hamburgo, cons„Ágilailas
á oriloin.

:Manifesto il. 912 - Marca Pi:(:: Tios barricas niimeros
30.318 1 20 - descarregadas em 16 de j ulho de 1912, illdaS pelo
VallOP millmtião (.:0» Rtic(1, entrado de llatiiintrg, consignadas
á °velem.

.NI; n 1.1ZEM N. 11
_

lInnifesto n. 789 - Marca LB: Unia raix. a n. 137. de s -
carregada oro 11 de junho de 1912, vinda pelo apor idleinão
• Puulu. entrado de Hamburgo, consignada á ordem.

Aboli resto n. 789 - Marca triangulo Pinheiro: Duas cai,
-xas ris. 2.035 e 2.036 doscarregadas em 11 de junho de 1912,
vindas polo vapor ademão N. Paulo. entrado de Hamburgo,.
consignadas a Antitaio da Silva Pinheiro.

Manilosto ii. 780-Marea triangulo 356-Contra marca
CC: Uma caixa a. 356, desearregada em 11 de junho de 1912,
vinda polo vapor allemk S. Paulo, entrado de Hamburgo,
consignada á ordem.

Manifesto u, 789-Marca WHC: Tres caixas ris. 2.701,
2.702 o 2.703, descarregadas PM 11 de junho de 1912, vindas
pelo vapor allemão Paulo, entrado de Hamburgo, con-
signadas mi ordem.

Manifesto it. 860-Marca MC: Uma caixa n. 552, deg-s
carrcgada em 25 de junho de 1912, vinda polo vapor ingles
Voialick, entrado de Liverpool, consignada á ordem.

Manifesto ti. 869-Marca losango 180 - Contra marca:
CEM:: Unia caixa sem numera ,descarregado em 25 de ju-
nho	 1o de 912, vinda pelo vapor inglets.--Varidick, entrado i.1,á
LiverP001, cons ignada a C. F. Hargreave" i Comp-
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linni pguln 11_\ —Canil Pá	 Marra	 (1:	 Dez caixas
OS. 1.0...tij;5. vin111.-z pelo vapor lialga Roa»ianie. entrado de
.\	 inn 25 de julho de 1912, Companhia Belga Brazi-
leira.

\lar iet 1 rialigulo	 .— Contra niarea Cl: Cinco caixas
ns. 1.036i 'dl, vindas peto vapor litelga /toaram/te, (mirado de

optada ein 25 de ,jullio di . 1912. .1. t;ougenliiin 	 comp.
\Luva 1 . '1:: Duas ea stais es. 1.37Si79, vindas judo va-

por belga. Ihnominie. p nlimio iti .1i4itterjáa cm. 25 de julho
de 1912, Ilasenclever	 Comp.

Marra Ft:: Unia raiva e. 1.t7. vinda pelo vapor haiga
noaniaah . . entrado di . Ailluerpia ein 25 de julho de 1912, lia-
$11111 i\i'l ii Coteja

l\larra .111C; 1 rua-, caixas lis. 1 e Il. vindas pelo vapor
belga 111110),(1)0(. ' , eirado ib . em 25 de julho ile
15112, Companhia belga 111 . asileirit, • .1. Ontizenbeitn.

Sent marca: Quinze inil, seleeetila.s O soionla o :=4.'jf: te-

lhas 50111	 Vinda:4 loo , i0 Vilpor belga lloo manje', eldrakl, n
iti Anin p rpia n , 114 -25 de julho de 1912. Estrada de 	 Ferro
Oeste de \tinas.

Tereeira sec(:ào. 	 fevereiro de 1913. — O cliefa,
• .101())!i1,, (b • Cm • ralho Aro0111(1.

Imprensa N P.0 lona].
Sfiii (anvidallos a voniparecor no gabinota do Sr. 1)r. director

O' seguintes candidatos 1dt...imane:lite apiirovados 410 exame para
•iiprendizcs:

`Altierivo da Cruz.
Anu-uivo Marciatio da Cruz.
Manoel da Costa Lyra.
Inpyra de Oliveira Lobo.
Alfredo Ginicalves dos Sn:itos,
Marciano .knastaelo da Silva.
Cyro da Silva llo5„1•4,
-Buo da Cruz Frattc).
Everaldo Cabral.
Octaviii da.; Sario,K.

1:ora blino
Nadvrdi Ár.tojo Caste.).

rantos.

Ministerlo 1la Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGINDA 5E13:W
%NI (o .004 a kW; \NTES N. In

Vetiouig prioisoriq ilii boja illamitodira	 coriid das Gaivotas,
Estado do Pará

ordein it i Sr. capitão de mar e guerra suparintendante de
Poi :ais e Costas, aviso aos navegantes que foi retirada provisoria-
mente a lioia illumitiati‘ a da curtia das Cabotas, sendo co n Itocada na
ilha das Gaivotas unia luz encarnada cujas luiarcaçOlas elll 1111110S
niagnaticos são: Ponta Taiti'''. ao Sul e Corda-Nova ao NE,'.

Novo a ,iso iumunciará a sua lecollacacão.
Segunda Secçao da SuparntLendenria de Portos o Costas, 19 de

fevereiro de 1313.---n1lelplio IlaraUJ Fontes, capino de nvr e guerra,
chefe da 4`.('.•3.	 .

Deposito Naval
5te1),30 DE

De ordem do Sr. capitão de corveta director interino, previno
a s Sras. costureiras matriculadas na categoria de ris . 76 ao li tu
que no dia 22 do vigente mez, ao oleio dia, serão distribuidas costuras
para maintlactur

Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio de:Lincha), 20
de fevereiro de 1913.-0 encarregado, Antonio Cabral de Lacerda.
1" tenente commissario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

EDITAL DE E9NCLEnENcLA PARA A CONSTRUU:ÃO DA ESTRADA DE FERRO DE
DifILIETE A 1TAJUD

• De ordem il.) Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
• do corrente anuo, á 1 bora,:nesta directori:L i geral; serão recebitl	 e

abertas propostas para a s:oustrticçrty da EA:atla de Ferro de l'ignete

a Itajubá, de que trata o art. S'k da lei n. 2.544, de 4 de janeiro del
do 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro dci
1913, e cujos estados definitivos foram approvados pelo decreto
mero 9.038, de 26 de junho de 1912.

a estrada sará, construida sob as condig .:Ó3s seguintes:

A constracrao da estrada comprehende:
I", roçaila e deslocamento;
2', terraplenagam nee2ssaria. á construcção do leito da estrada Ct

suas depan,lencias;
3°, obras de arte;
4°, edificius e ilependancias:
17", curai:tu/lautos, rei eSálltIllt05 O outras obras de cOnso/t-

dação;
G', assentamento de material lixo:
'7", assentamento da linha telegraphica :

thrneeinninto	 trilhos, desvios	 aecessocios, snparstruetti-
das n i etailleasi.ma teria' rodante, caixas de a gua, gyradares e motores,
inachinas e ferramentas e mais material neces;ario 	 Ofileinas
material para a linha telegraphica..

Na execução da construeção da estrada serão observadas as coo-
diçõos gaiallis e e sWellicae, ries approVada4 por portaria do Mini:Ateriada' vi,„• ;„, de aí. de janeiro de 1913, as quaes fazarn parte integranto
do contrario.

II
0.s trabalhos de construeeão serão iniciados dentro de 30 alam!,

contados da data -da a ssignatura do contracto, e a estrada deverái
ficar concluida no prazo de 30 ['tezes, contados da mesma data.

111
apolicas, papal, de	 daO Governo pagará ao vontractante em

juros ao anno, au par, a importancia do custo da mencionada estrada.
IV

Trimestralmente se prlicedará 111(,(iieão pnivisOria dos trabalhoR
executados podo rentraciante durante o trimestre e a sna aValiacão
Sürá 131 la applicallAU- s .)os prec.. 0-; da tabella jiropostus pelo conti ,a-
Ciante.

'fo,la o material fixo e rodante, inclusivo suparstruct uras me-
tallicas, implweido do estrangoiro, que não consto 	 raferida tabella,
sara Orc:Dlu Clii ouro, sendo este orçamento SUbtIletlido
á appaovaçaa (1:.) Govern o, bom como o typo do mesmo inalaria! e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

l'ara o calculo d -;linitivo do s ator, servirao a ..; facturas enlIPM,e n
-te,mnute visadas das fabricas fornocedoras, acerescidas das ciii:/),.zas;

ompleinantares rec adieridas pelo Governo, nau pOdeiRiO, pmaj,
ZIO (104 Gri::1111: -`11t04 preallnIMIte apprOVadOs.

Estes proc.,: serão converlido-; pap-;I. a PP I a taxa.
lo cambiii da Caixa de Conversão, e não 4oIrrerã0 una is alteralfoc4 por

CieeaSIII0 das in-idirii3A
Nenhuma superstrinitura metalliea será acceita e incluida em ma

dii:ão si não foram apresentados os calcules justificativos de •esisteucia.

Terminada a estrada do ferro e , cceliida dolinitiva mente pelt)
Governo se fará a medição final e consequente pagamento definitivo.

0 Governo, porém, poderá tionar conla de qualquer trecho para
estabalevec o tia f g(> como julgar COM 111:;41110 tenha,
sido feita a medição final.

VI
A i'all4wva(:,;1., dos trechos concluidos correrá por conta do Con-

trai:tante, como coustructor das obras, até (pie sejam recebidos pelo
Governo.

VII
E concedido ao contractante o direito da desapropriar, por 1111-

lida do publica Ila fOrIna das leis em Vigor, 04 101 reIllOs e bamleiturias
necessarias á colisi.ruNãO da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra flua
é objecto da lores3n1.3 ~Corram:ia. Não go,:ará, porém, o contra-
(-tante, de isencão do direitos aduaneiros para qualquer material quo
tiver de importar.

Viii
A fiscalização da construcção da estrada de forro Será exercida.

Pela Inspectora Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualtuande para o Thesouro Nacional coto 1:1;00$ por kiloinetro da
estrada ou fracção de uni kitoutetro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de mima de 9 ao anuo, no caso do ser excedidob
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidaR
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na priniaira
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução do

20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % do cada paga-
mento, que ficarão depositados COMO rçrOrÇO da mesma eauqao 1}À
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto de construeçâo, seri

entrezne	 9e1ltvavtallt9; d-epois" do . reeebnnento de4o141x2 0.9 tod,k,



• ?,strada, a .caução feita no Thesouro Nacionol pua garantia do
aolesino contracto.

XI
• O Governo prorogará o prazo estipulado na ela neda 11 para a
• conclusão da linha, i yabrevierein casos de forea	 do
• mesmo Governo.
▪ 'Finda a prorogação concedida, que não excederá. de 	 mezes

contractante pagará pelo excesso daquelle prazo
• 200g por dia até quatro luzes

•400$ por dia até oito mezes
1 :000$ por dia, de oito mazes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo aitt:rorlottio ao

Thesopro Nacional dentro do prazo do 10 dias da data 	 mile . ea. da
• ::uia competente, exp.,dida pela tiscalizaeão.

Por quaesquer outras infracçõas do cont-acto,
t:overno imporá multas de :2:000$a 20:000$000.

XII
proponente deverá fazer no Thesonro Nacional a

20:000$ para garantia da sua proposta, oue não sar.", r
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

..A caução de 20:000S, feita na fórrna citada, ficará 1, rton -talo á
União, si o proponente acceito deixar de assi gnar o cale . :eae 11., vazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no b: il o
eonvito para esse fim.

114	 pre

i" •	 ) de
• Mao

Peita-Feira 21>
	

•DIA1110 OFFICIAL
	 evereiro	 1913

XIII
O Governo poderá rescindir o coatracto de piei 1) dir. iode-

pendente de acção ou interpellação judicial, em cada 11.11 1eenn-
tes casos

1°, si o contractante não começar ou não concluir 	 ,:entco
nos prazos marcados na clausula II, independente çlaa 	 e, lixadas
da clausula XI;

2, si suspender os trabalhos de construcção p o r mik d	 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empregar opararios em numero tão insidliH,mH fat de-
monstre da parte do contractante desidia ou propoito i i . e e exe

-eriça° do•contracto, salvo os casos extraordinarios e Cl • t ,	 lentes
,la Vontade do contractante, reconhecidos a juizo do 	 ;

4°, a•gréve dos trabalhadores, por falta de pag ‘imaJt• n , liao será
tomada em consideração para justificar a paralysaçào de tr.11 a

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das	 atirews
precedentes, nenhuma indemnização será devida ai, 0,1itract
além da que corresponder á importancia alas obras 1 lin,1;)-i nas
condições e poios preços do contracto. Neste caso a cançao de 20:000$

o reforço de que trata a clausula IX reverterão em flvor

XIV
As propostas devem limitar-se a indicai' os pre,-s de uoidades

constantes da relação impressa que os proponentes ~outrora° na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quatuidaileo; de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e lam be u] cio
algarismos nas columnas respectivas da mesma relai:ao (pio, d.,-;vida-
mente sellada, acompanhará a proposta.

§ 4 •0 Para os demais trabalhos não especificados na rela . :ão im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obri _eido a
executar por determinação do Governo, serão adoptados i):s preços do
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de de-accrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dons iudicados
pelas partes (,ontractantes.

. Si estes uão chegarem a accárdo, escolherão o terceiro que des-
nmpatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vete meio juros no
caso de o serem em dinheiro..

• XVI
A fiscalização poderá, sempre que o exigirem CA trabalhes, de-

terminar que o contractante augmente o pessoal e material, atira de
terem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, rpm poderá
ser prorogado a juizo da -fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinaçao nes prazos
forem excedidos.

• •	 ••	 XVII
A coneurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construção.

"XVIli
O proponente apresentará sua proposta em envoloppe lacrado,

sobre o qual escreverá: Proposta tio... (nome do proponente). A pro-
: posta:será -junta á retação'Impressie a que allude a condirão XIV com
-os -preços- :de -unidade- devidamente 'escriptos eia algarismos o por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou meladas 'e sem condição fóra
do edital.. A este enveloppe rennirá.as provas que puder apresentam'
ile ;-sua Ádoneid4do .e ..o 'recibo da caução a que se relbro a con-,
.dkílet

To.tos (etes doeutneutos serão fech,elos em inn segundo ouve-
'Impe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o r.2ceblineino das propostas.

Ne,„-e t, com as formalidades do costume, serão abortos todos
os cinerape :, desentranhando-se deites os documentos de prova de
idoneidiote e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preçds
ili unidad, fechadas como se acharem, Cill 11111 mesmo elivelnáG
que, dep:a-: ,1) lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
Vazio, tirar:, depositado 110 Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a gir:rda do director gera! de Viacão. Dentro de tre s dias serão

1,	 liiq M OffiCiq i os 11(;Illes LIOS in'opouentes iulga,dos.
poro o colaram e annunciado o dia paca a abertura . da&

pre(»a sendo nesse dia restituidas aos demais pimpo-
neine:	 pectivas propostas fechadas. como foram entregues.

Gei :Amo reserva-se o direito de jub.zar livremente sobre a.
idoecid.el	 laeral, industrial e financeira dos proponeuta;.

Sor,1	 jamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
p t,'a o exame e julganhaito da provas d,; idoneidadt.

e ), bibi.;	 I ,	 e; proponentes.
XIX

•1 puí y meia sará dada ao concurrente que apresentar menor
m . or() tur,)	 COnStrIle,ãO.

• 0 S ,,Vá calvidado multiplicairlo-sa o volunee, 011 gua l di-
da-1 .); li tlrittli na relação imprc,,ss a de ,p1 , tala a condirão XIV
p-li pie:I.. 'iniciados constantes de cada proposta e somman".(10-se og

1,1',HUCtcS assim enctintrado. Esta '01111113 será o preço da
rT)() ião somente para o etre:do da comparar -Á)) das proposta

e i.)e )111:1 (I ) proponente.
100 ¡mico. Fica expressamente entendido que os volumes

e ri itãt:ti ttlt indicada; na relação impres sa serv:rait apenas para
L)pino (I ; e . mparação das proposta, 1)5 , 11(t) e-z t0 ,-; Voll1MCS o ritmo-

para mais OU para menos, de accórdo com as ordens da.
liscaliz.irão, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos firam á tiiposição dos pro-

penent , e;	 Inspxtoria Federal das Estradas.

XXI
Si o pr )ponente acceito deixai'xar  de as sitioar o eontra,„ (.() il()5((rn).„

reserva-:; , o direito de chamar o immediato em preço on nova
concumn,.::a.

•Os	 XXmate riaes e trabalhadoresdielstinados á construcçao das obra
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 e, sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Iospactoria Federal dag

Estradas ,mtregará ao contractante os documento.; concernentes
locação d; 1,, ia a estrada de ferro, bem como Cs projectos dos edifi-
elos, Miras de arte, etc.

Si não so realizar a entrega, -ficam interrompidos os prazos men-
cionados na 1.oudicao H, os gimes passarão a ser contados da data em
que a ine-ana se offectuar.

No 1et,1 acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metrw.

XbaIlVia :10
precos cj iw fizer parte intet-Os preros constailtes da tXa

gaaet,; do e,txtracto que tVir assignado, não po;lerao solfrer alteraria()
alguma, qu ,o' durante a execução das obras, quer por oceasião da.
medirão final.

XXV
O G r/Verl 10 PCSOrVa-S0 o dit'elLo de annullar a presL • nt, ,, ooneur.-

vencia, tlic'tarando-a sem offeito, caso nonlituna das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, seio que dali possa resultar
para OA proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de jaileiro de 1013. —Alfonso
Glyeerio (1 , 1 Cunha Maciel, director geral.

Repartição do Aguas o Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral faço publico para sciencia
interessa:Io ., que, existindo na tliesouraria desta repartiria°, para ai-
imanca, contas de serviços por esta executados eu> proveito da 'lio
de Janeiro Tramway Light and Power C°., Limited, Ilio do Janeiro
City Improveinents C°., Limited, Companhia Ferro ' Carril Jardim Ro-
tanico e Sociãé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, chamo-os ao
pagamento das me:;.mas contas, dentro do prazo de 30 dias, findo o
qual serão cilas remettidas á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
para os termos da cobrança executiva.

Secrelaria da Repartição de Aguas c Obras Publicas, 18 de feve-
reiro de 191:.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Tinido sido convidados,-por edital cie 16•de outubro do 190'7, pu-
blicado no Diario Oficial de 17 desse mez, os proprictarios dos pra-
dios construidos na.ilha de Ptiquetá, a requererem coso de agua para



ponentes e a arreiiação da fabrica indicada, serão annuncia-1
dos dia e bora para abertura e leitura das propostas, que; qn-,,
tes de qualquer devisão, serão publicadas. A estrada reserva-sd
o direito de a:mu rlta	 conuerrencia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando antes de abortas as propostas quaes,
os preços maximos. acima dos quaes não miei t1 nenhuma.•As.
propostas não poderão conter sinão uma formula de completa,:
submissão a todas as clausulas deste edil ai, e o preço eirf libras
que o proponenle offerecer. Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas vantagens não previstas neste editaj,_ nen/
as pporostas que contiverem apenas o offererimento de 'urna
reducção sobre a proposto mais barata. No nas() de absoluta.
igualdade enlre duas propostas, fica a estrada com o-direito
de decidir a quem ('alie a preferencia.preferencia.

() material será entregue até 30 de junho de 1913.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 dei

fevereiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo d'Albuoverone.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CoNculmENCIA nanA O FORNECIMENT 	 T0 1)0 MATERIAL NECESSAnI0

AO SEBVIço DA QUINTA DivisÃO DUR T oANE connENTE ANNo

De ordem da directoria, faço puldico que fica transferido
para ás 12 horas do dia 22 do corrente nua a concurrene ia
para o fornevimento acima declarado, convocada por editaes
de la de janeiro e 5 deste 1111 .1., para, o dia 15. prevalecendo to-,
das as demais condições do referido edital de 10 de janeiro ul-
timo.

Seerel ;iria da Estrada de Ferro Contrai do Brazil, 1 cio
fevereiro de 1913.-0 secretario, Jose,' Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro central do Brazil

Seus precitos o estabelecerem canalização interna nos mesmos, foi
Verificado, agora, ao ser feita a revisão de pennas naquella ilha, que,
dentre os ditos proprieta rios, deixaram de attender ao citado edital os
de que coasta a relação infra ; pelo que, de ordem do S p . Dr.director
geral, novamente os convido a installarein não sómente a canaliza

-ção interna, a que se refere o edital questionado, mas lambei» o ne-
cessa rio deposito para agua, Mim de ser assente a pena, respectiva.

Secretaria da llopartição de Aguas e Obras Publicas 12, de feve-
reiro de 1013. -	 J. da Fonseca Brayo, secretario.

Etim.:Ui DOS PRED10 .z DA ILHA DE raeurn,' E RESPECTIVOS morniuniu0S A
QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

José Alivio de Macedo da Fontoura Costallat, praia do Estaleiro
131
ãfargarida Gomes de Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do

Frade) n. 42.
Margarida Gomes de Araujo, rua Luiz do Andrade (antiga do

Frade) ii.50.
Alberto da Silva Pinheiro Freire/ praia Jose Bonifacio (antiga da

Guarda) il. 101.
Miguel Palmo, rua de Santo Antonio n. 5.
Emitia A. Wandeek da Cunha (vinva), praia da Ribs-sim n, 13.
Jose Joaquim Ferreira da Costa Braga, praia Floriano Peixoto

!antiga das Palnu s iras) n. 38.
João Luiz, rtri Maria Freire n. 20.
Ludovina Henrique Dias, rua Maria Freire n. 35.
Cyro Cairlido da Silva, rua Maria Freire ii. 43.
Andraza Havena, rua Dr. Furquim Werneck n. 37.
mal itit ti Freiro, rua dos Collegios som numero (entre 21 e 35)
Ma nos Inclui la Fe:matutes Lisboa, rua Pinheiro Freire n. 13.
li usoneza tte nurgal, rua Dinheiro Freire n. 30.
Manoel Antonio da Costa, rua Pinheiro Freire n. 77.
Francisco de Andrada Hastos, rua Dr. Casario Alvim som nume-

ro (entre 30 e IS).
Adelaido de Andrade Bastos, rua Dr.

mero (en(ro 30 c 18).
Herdeiros de Leonor Ivo da Moita, rua Cesario Alvim n. 18.
Maria Emitia Duarte, praia do Estaleiro n. 100.
Fraiiciseo Ferreira Campos, rua Ih s . A lambary Luz n, 18,
Anua Vorgel, rua Dr. Alambary Luz n. 33.
Framsjo Antonio da Silva, rua Dr. Alainbary Luz n. 65.
Herdeiros de João .1o4é. Cardoso, rua Dr. Alambary Luz n. 67.
Theriv,a, Gmura (viuva), travessa Cerqueira
Luci° Ferreira Campos, travessa Cerqueira n. 21.
Francisco Ferreira Campas, praia de C:Uns-11,án ri 8.
José de Souza Guimarães e outros (herdeiros), rua do Conselheiro

'Timmaz Cerqueira n. 31.
Francisco José de Souza, rua do Cous s.dheiro Thomaz Cerqueira

13, 63.
Mano)! Ferreira Leite, praia de S. Roque n. 20.
Mano-sl Estores de Aluus;da, praia de S. 'loque n . 62.
Dr. 'fobias Nunes Machado, praia de S. Roque ii 74.
Manoel Costa, travessa Il. Polueena n.
Francisco Dem atrio Geoviles, rua dos Muros ti . 48.

o p)nyEcImENT,) DE D!...1131ENITS DI• MIDELIA DL LTIcosei:mo:v.1.1 mula
E ER I,NCA, DURANTE O CORRENTE .kNNO

rir tom dt.	 r»fa	 publ:c .) qtt tendo sido julgados
idtvieus tod s os e a m	 a A	 al erc( qu s mes nitaram propooas hoje para
o forneeiine no acima indicado, ssrão as me unas propostas abertas O
lidas, nesta sei.net via, antaltã 21, ao inei. n 	 s3ndo iiessa oecasião
restituidos aos usp etivo; coneu remi 	 d(icuin3iitos que servira m
de prova para o .jalgaiu aia ) da idonerlada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 20 de fevereiro
1J13.--0 seer.ataada, José !list-v(10 Albutperque.

Cesario Alviin sem nu-

Estrada de Ferro Central do Brazil

C)NCURRENCIA PARA P .)RNEC0IENT) DE MN.TERIAI, PAI11, C iNS17310 DO 1° DEPO-
u

	

1	 so Da 14 invisto

1)(3 ordens da directoria faço publico que ás 2 horas do dia 22 ao
core:ide i»ez, nesta s?,erdiaria serão rec,ebidas prop ,stas para Tor ne-
eimanto do seguinte material destinado ao consumo do V' Deposito da.
ka	 iSa0:

12 chapas de cobro do 8' X.VX1"2".
2 chapas de cobre de s' X x3•8-.

200 kilograminas d 	 no estai 	 em barra.
vergalhoes d( metal Denta, de 5/8".

4 tonelaalas de bronze pliospiniretado.
50	 pkinson, para descarga.

coNcumur.Ncia PARA O ECIINECINIENTo I)E 50.000 1' \R 	 DE 'FAIAS 100 tornei
valvulasllo

ras de bronze para. (cotim.
48 torneiras aumtoaticas llopkinson.
2 estampas eu ir CaSZ , S para fwreiro.

40 tarop.:	 (1.( W1,11 11O1110, (13 0''.40 da comprimento, 2" de dia-
metro ilterno e 5" de diam3tro ext3rno.

	

typo C, do aerordo com o caderno (10 encargos para a respe- 	 40 tarugosdii metal Holm', de 0,40 (1(s compidinento, 2" de dia..

	

ast iva fabrivação o desenho, que se acham nesta secretaria á (lis- 	 metro interno e I» 1:4 til diam stro externo.

	

posiçibi tios concurrentes. A com:uri:meia N'ersara apenas so-	 40 (arugJs da Iii 1 toui 110111 i, de 0,í0 de elunprimento, 1" do lha-

	

lir(' o preço em libras storlinas. catiendo a preferencia de di- 	 metro interno e 3" 3 8 de diametro Quem.).

	

reit() ao autor ila proposta mais barata, por minima que seja	 40 tarugos olú metal Huhu', d3 0 1',40 de comprimento, 1" da dia.

	

differença entre ella e (I 1.1 a 10 p r outra. O lIreÇO ti oye srr 0S-	 metro interno e 3" do ti iametro externo.
.talielecido para o matt , rial entregue na int endeiwia desta es- A com-In-vencia versará apenas sobre o preço em réis par u tida de
Irada, correndo unicamente por conta da estrada as despezas ou kibgramina (1, material, cabendo a. preferencia da dir oito ao
aduaneiras. As propostas, que devem estar devidamente sena-
das, datadas t assignadas, com indivação das respectivas resi-
delicias, serão entregues em involucro fechado contendo por
fúra o assumido e o ~lie do proponente. Esse involuero deve
$er aeompanhado de (miro em separado, contendo iodos OS do-
cumentos que possam provar a idoneidade (.10 proponente; o
recilIO da Call(A0 de 500$, previamente feita na thesounria
desta estrada, para garantir a assignatura do eonl pacto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mesma estrada si o pro-
ponente preferido se recusar a aSsignar o contracto, e bem as-
sim a declaração da fabrica ineumbákt da respectiva fabrien-
crio. A questão de idoneidade dos proponentes e a da neeeita-
ção da fabrica incumbida de fazer a fabricação SQTãO julgadas e
oxaininadas previamente, antes de abertas as propostas. As muro-

Estrada de Ferro Central do Brazil

li I JUNCçÀO, rveo
De ordem tia directoria. faço publico que, ás 12 horas do

dia 28 do rorry n1.! intz, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 30.000 pares de talas de juncção,

autor da proposta mais barata por ilumina que seja a &Morena
entro cila e qualquer outra. O preço deve ser estabolccido Ira o) ma-

teri;(t entrogue, ir a intendem:ia desut estrada, deulro do prazo ma.
ximo de oito dias e ti atlas da data da acccitação dnu propos,ta.
As promstas que 13voin estar selladas &Cl:Intente, datadns e
assignalas c)in indicação das re,.pectivas; residencias, serão e atre-
gia ss eito envoluceo fechado contendo por féra o assumple is e nome
do proponente. E;s43 envoluern deve ser aemnpanhado de (oRro
separado, contento todos os documente) quis, p3ssam provar
dad t do proponente e bom assim o recibo da caucão de t1005,
mente feita na tnesauraria, desta estrada, para garatilie t'.:;;.xna_
tura da contracto, caução que reverterá. para os cofres. da Ir.est.1,1, ' es-
trada, si o proponente preferido recusar-se a assig,nar o respe,ctiva
con t-act3. A questão de idoneidade dos proponentes será. s:..dgacla pré% ia-

Post as cuj o s afflor ps não tiverem sido considerados idoneos, OU mente, (r.it ,:ss	 abertura das propostas. As proposta', cujos autores
a fabrivit não tenha sido julgada ein cooAlção de ser arceita, /ião t i,m,e m sido co lmorrix tm Roncos , 49 u,a,0 abe/10, D»,, 

, não tierão abç.vta§,	 1,14 itIonçklatt .t:	 DroD9.--.1,
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julgada a idoneidado dos .1 .,roponentes apresentados, s'alo anutuicia-
dos dia e hora para a atertatra e leitura das propost.ls a ti. de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar as coxxx-xx . re!xcia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, mil,' rL tarias as
propostas, quaes os preços anaximos, acima dos quaa ne-
nhum.

As propostas não poderão conter senão uma f(5:1 o 111 ri

submissão a todas ,as clausas deste edital e o ia' 	 pl,^_! O propo-
nente rifferecer.

Não se tomarão em consideração quae.;:quer 1.!.:rias da van-
tagens não previstas neste edital, nem as Propostas ( L x	 n • nn wi,,

apenas O OffereCiiiiCIII0 da unia reducção Sub p3 a praia; a mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas provai. ,	 i:et a es-
trada com o direito de decidir a quom cabe a 	 ''Ir.

Secretaria da Estra(la de Ferro Central do	 x.	 airo
de 1913.-0 secretario, José Wc:trdo de Albuquerque.

Estrada de 'Ferro Confral do Brazil.
CrferferibstrA	 FORNECIMENTO DE TAitlt.oS DE 3i,.3 	 . JENT

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 har,a:1 di a; do
corrente mez, nasta secretaria sarão recabi,las lar 1 1.a110
cimento de tarngos de metal Dubl'. tio 0, 0(a; e:,,av • ialaal . , nas-
seguintes quantidades:

20 do 2" de diametro interno e 	 de diametro

	

20 de 2" de diametro inferno e 4" 14 )13 diam 	 H1.,11„
20 de 1" de diametro intorno e 3" 38 de diim tro \
20 de 1" de diametro interno e 3" de diama;ro catara a
A concurrencia versará a/amas sobro o	 ela	 vw uni-

dade de material, cabendo a preferencia de direita ao a:it . ri • da pro-
posta mais barata, por minima que seja a din .	 (•11', 'lia e
qualquer outra. O preço dave sar estaladecido para x) lu ktarial
entregue na intendencia desta estrala, dentro do	 xx x.	 do
oito dias contados da data da acceitação xla prx n pox f	 .\ ,	 st as
que devem estar selladas desidamente, (latadas xi 	 s com
indicação das rosparthas residencias, sarau entr aaa	 a , 11	 II ,Inaro
fechado contendo por fura o asso 01 	 a o 11nr, r!
Esse envoluero clave sor acompanhado de outro 	 - •	 I a con-
tendo todos os documentos que possam provar a 	 te da pra-
ponente e b:in assim o recibo da caux:ão (te	 0I0	 x- ., k . n :.3!1(	 feaa
na thesouraria desta estrada, para garantir a na :Á	 : 	 ri) roa-
tracta, caução que reverterá para os coir( s da 111 , ' , 11,, c-tra	 o
proponente preferido recusar-se a assignar	 rc.,,;,,)1")::11',C10.

	

A questão da idoneidade dos proponentes será .ju1ral:11	 .ata,
antes da abertura das propostas. As pm»stas caja .; .ro tara ; não
tiverem sido considerado: idoneos, não serão aberta:. 	 d
p,:ada a idoneidade dos proponentes apresentados, 5.-aae, 010.111, ;MIOS
o dia e hora para abartura e leitura das propoa; do
qualquer decisão, serão pnbli.cada.4.

A estrada reserva-S0'o direito de annullar a coucor.".;:1( 1, caso
OS preços pedidos sejam muito altos, declarando, an 	 rl!LI ir •r, • -; as
propostas, quaes os preços maxinus. acima dos	 cita
nanhuma.

As propostas não poderão conter senão unia farmul (fo .; n 1,leta

submissão a todas as clausulas «leste edital e o pr x x:xx ( 1 0,1 O H opo-
nente offerecer. Não se tomarão em consideração qu LO 1; E off ,Etas
de vantagens não previstas nesta edital, nom as prol, ai. t : (pia
tiverem apenasapenas o offerecimonto de unia redacção sabra a pr,), Jsta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propos, fina a es-
trada com o dereito de dieidir a quem cabe a preto ..., nela.

Secretaria da Estrada de Forro Cantai do Bradi, 2) do feve-
reiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo ac	 • )

Ministerio da Agricultura, Industria e C0111111efdo

Directoria Geral de COntabi1idad3

CONEERRENCIA PARI FORNLCIMENToS Á SLCRET - AntA DE 1,-rir) E 1,1.310IS
.flEPAnT.U.,UES Lo MINISTERIO elin SE ADASTECLREM IR 10,1 OU ruo
DE JANEIRO DURANTE O ASNO DE 1013

Grupos	 g — Material cirurgico — 9 — Vasillatme e ?d,.asilio.) para
laboratorios e —	 — Material photoarapbira

De 'ordem do Sr. ministro, faço publico que foi mobiliada a con-
currencia para o fornecimento dos artigos compreliendixix'xs uns g olmos
acima citados, por só ter comparecido um proponLote para cada
grupo.

Outrosim, communico aos interessados que serão recolddas nesta
directoria geral no dia 24; de fevereiro corrente, á 1 11,ra da tarde,
novas propostas de accardo com o edital publicado no Mario Ojiicial
de 19 de dezembro proximo passado.

Para -esse fim serão fornecidas listas impressas e guias para de-
poaito de cauções a quem as pedir á 2a :acção desta directoria at ,5 ás
3 horas-da tarde do dia 25.

As cauções já depositadas para a primeira concurreacia poderão
,crvir para ti que ora é annunciada.

Directoria Geral de Contabilidade 7 do fevereiro do 1913.

Escola de Agricultura

ANNEZA AO POSTO ZOOTECIINIC.0 FEDERAL, EM PINHEIRO,
ESTADO DO RIO

INSEIIIPCk0 PARA EX,131ES DE itumiss.i-o
De ordoto do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos

que está aberta a inscripção para os exames do

	

111;1-	 á tuAll'iCtila desta escola, para o que serão recebidos regue-
rimmo, a; a	 O proximo dia I° de março.

	

0;	 ..; do admissão são	 sagui ates: portnguez, ariflutietica,
	aeral, e especialmente a do	 e historia clo

Pia..ii
• I•aa	 od eerliticatl x (s de, approvação dos estabeleci-

	

mem.	(ai l'ora equiparados ao Gàmniasio Nacional, em xirlude dc>
 t. 3t! : , da 23 d3 ', x t-iinbro do ann3 findo.

e x,:imes terão togar peranta a banca ax:',01inatiora nomeada
pela ar, iniaktra, banea iaaa que S E I l,131111iEÁ Cni 11111,1 das salas da

(1: Ar', as e Officio ,: do Pio de Janeiro.
O; 1,. • ;.:rimmtos 5;1.30 fatos ..lirectammit s, ou o )1' pri,elird(:50,

SP. iltreCtur (1:1 ez.,201,t, 4.10V.0ntiO OS candidatos apre-

	

„-_o;a;•	 documentos:

	

11-1 . 1:.110 tio idale Ou (10C11111 o llt0 (Int'	 5t111,:',1, C que de-
inaiaa Ea	 idade comprelwiidi la entre 17 o

) Ato ;idede y accinação e revacentax:.-lo;
c) ( 1 , r,:nicado da que não suína: do metx , sti.t	 infe-

cto-coei: , 1;;;,•1;
d) • ,d•ão tloA (ilidias ou a:piou-1:)5 (io:
e) ii Lidado	 passoa;

	

t)	 avio dl Pám comportam:atito.
aaadaearao ao seguinte prxx .„;ra dl:da d3 ensino, Mo

piado 1, d't eaugragação da escola
/—Portua,;

O . 1\1111 1 th Ittltuiss;10 (1011111r,at'á pot' 111113 proVA, 113 CSCI'iptn.
vernaaid	 , "min e-:ta prova eliminatoria.

Sa .,.njo,ti ra tstnupto para esta prova motivos d3 patr¡a,
eart.x.; d . ' o- (Ho familiar ou cerimonio.so, dox ,cripç3•1 (13, leeolidades
c31111-‘ei las e ;imitares, em orttiog raphia classica ou da .kcad lurad.o
Ltras.

-ba a piora oral de pertugain, (pi)' ('1)1)' 0.1,1	 leitura
-1 1 ri, autor eia:- :iro,	 pretbrenria inodoidio.;•; :1 „:iadvses le-

	

xie,.1 ;	 -..aitactioa, e explicação do termos nrnos	 cpi,
pcxx:sa Li ;..cx-x...frar no tre,( x lio lido.

Os alem .os goto não conseguirem a média minium de II (média
entra a ; px' . vos 'scripta e oral) serão eliminad-s ChilrO os can-

mi!ricula, 1130 p0d011"10	 CAtillle das 'Jacas disci-
plina:.

.// — Aritlimetiea
la, ou concoininitantemenle, far-se-ha t exr!ma de arY-

alaaaiie.:,	 p3 constara da resulurão por a:coli go do taa questões
o ataa.;	 ires pontos tlinrenées, tirados á sorte de 0E00 os

11013:, I al, ;1.: +.
11-da 1,1 . ra sNa't eliminatoria CIO segundo grão.
A pf-o33 oral constará da arguição de um ponto do prot3,ra1nral,

tirado á s x 3 . 1 x , com resoluções de problemas no quadro negro e ar-
gui 31") anJO: ,t ma teria em geral, de modo a im..strar o examinando

	us s ais	 sobre toda ella.
A cominissão de exames poderá desdobrar os diversos pontos

tio pra r,ranataanão podendo, entretanto, omittir nonlmin delles.
c.:11	 que não ConSOgliI1 1(1 111 a not	 minium igual a 11,

ccdoo re r, oltaxto	 exanw, serão excluido.s das provas subse-
quines:

Ponto;
ci liamidado, unidade e numero.

• ww, 1'w:à(); system", decimal:
3', a,)11• • ao, suldracrão,	 ex1rac,:ão do cal.

ze s enbii..:t e I i itadrada dc nuincros. inteiros e decimae,s;

	

1',	 elomemar dos numeras primos;
ilworia elementar da divisibilidade;

E". In 1,\LIlo EmE111111111 tliViSOP C 111CIPIE multiplo annunum;
'', frac Hes orclinarias e nuirieros mixtos: 01)2rac!".)::5 e Traihtor-

rnar"-y,',
tliomda das dizimas periodicas;
ni-trolegitt: systema mel rico francez;

.10, toino•ros cornple,xos, applicak.los ás antigas medidas brazilet-
ras e ás iti•d,',/.05, americanas e allemãs comminnmente usadas;

11, etpd(:iffarenças;
1 :2, praporções geometricas;
13, regra de tios;
II, principaes regras cornmerciaes: juros, descontos, cambio,

conjuncto, liga, mistura. Regra de dupla posição;
15, regras de partes proporcionaes e sua lunnediata appli-

cação.
/// — Francez

O exame constará de leitura do um trecho de vinte linhas no
minium de autor classico sorteado na oceasião, para cada altimno; da
traducção litteraI livre, analyse lexicologica e syntactica de urna
parte do trecho lido.

Haverá aig4 a versão para o francez de pequenas phrascs da
u50 COM1111.1M.Agirector	 J,k1+24913_. çarliCifg•
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è-
IV - Geographia

Constará. da arguição especial sobro um ponto sorteado para cada
aluam() e arguição sobre a mate tia em geral.

Pontos
1 0, geographia e suas divisões;
2°, globo terrestre: torma, posição, dimensões e movimentos;
3°, atmosphora e meteoros;
4°, circules da esphera terrestre, equador, parallolos, etc.;
h'', rosa. dos ventos. Pontos cardoaes e collatertues;
6", orientação pelo nascer (Jo sol. Bussola, orientaoão pela bus-

sola
7°, desegtmaldade dos dias e das noites. Zonas o climas;
8°, latitudes e longitudes. Medidas etinararias e de super-

ficie ;
00 , denominações dadas ás terras e ás aguas;
10, as cinco partes do mundo. Os continentes;
11, os cinco oceanos e seus prineipaes mares;
12, America, posição astronomica, limites superlicie, climas o

producções;
13, paires da America. e suas capitaes;
14, Brazil, posição astrononmica, limites, superficie, littoral, cli-

mas e producções;
15, aspecto physico, orographia e potamographia do Bra,zil;
16, Europa, posição astronomica, limites, suoedicie, climas O

producções;
17, pair:s da Europa c suas capitaes;
18, Asia, posioão astronomica, 1 imi te, suparlicie, climas e pro-

dueçõos;
19, pa;res da Aia e sua; capitaes;
2o, Africa, posição astronomica, limitoo Slip2rileic, climas e poo.

ducta-po;
21, pairas da Africa e suas capitaes;
22, tko attia, posição asf rononnea, limites, superficie, climas e

pn;iine,A
fcroas da Oceania;
crographia e potainogn tilda das cinco partes do inundo;

25, mares, golphos.., e-oreitos, jOias, peninisulas das cinco partes
do mundo;

2G, geogra vida politica, do Braril;
27, gcographia politica da Argentina;
28, g ographia p011 tira do Paraguay e Uruguay;
20, goographia politica do Chile;
30, geographia politica do Equador e Colombia;
31, giurgr a phia politica da 1Li da e Peri];
:12, geographia politica da Vette/mola e Comyauas;
33, geographia politica das Antilhas e America Central;
34, geographia politica do Moxico;
35, geograpitia politica do: Votados-Unidos;
36, g:fogra phia politica, do Canadá;
37, geographia	 li boi 1 Sia . cia e Noruega;
38, pagrap1 1 palHea 1 btalaterra;
30, f.r.,,;ogi . aphia p n litica li,Vranc,..t;

ge 0 frra I) !I i a politica da Mb:manha
41, geographia politica da lia li
42, gffog	 politiea da Aliso:ia-Hungria;

goographia politica da Iluisia;
44, geograroda ' ,aloira da 1Icootnha e Portugal;

P;0 grapida p )1if ica da Suissa;
46, geographia politica da lminamarea, Belgica e Hollanda;
47, gcographia ff.Altica da.; If'...;1;:vlos Ilalkanicos;
48, geogra pliia politica do Japão;
49, geographia palitica, da China;

geographia politica do Indodão;
51, geographia politica do indo-China, Pe psia, etc.;
52, goograpIna politica do Eg sv ¡no e Abyssinia;
ff3, g.ographia p ditia da. Arg.elia, Tuins e Marrocos;

geogra i thia politica da Coitada do Cabo, Orange e Transoraal;
55, geographia politica da Australia e Nova Zeelandia.

V-Ilisturi q do Brazit
Constará o exame de arguição especial sobre um ponto tirado á

sorte para cada alumno e arguição geral sobre toda a materia.
Pontos:
1^, descobrimento do Urazil	 ,.fus principaes	 exploradores;
20, a população aborigone. Traoos ethnologicot; geraes;
3°, a colonliotção. Capitanias 'acreditarias e suas rumas;
4°, o governo geral;
5°, os franceros. Fundação do Rio de Janeiro;
6°, os holla.ndezos. Invasão da Bahia e Pernambuco. Mauricio

de Na.ssau;
7°, a quála do dominio hollander;
8°, questão dos indios patrocinados pelos jesuitas;
90, revolta de Beekman;
10, destruição dos Palmares. Guerras civis dos Mascates e dos

Emboabas;
11, hostilidades de Duclerc e Duguay-Trouyn;
72, desenvolvimonto e progresso do Brazil no reinado de

D. Pedro V;
13„ o Marquez de Pombal. Qucsbs e lutas no sul; -
Ai-, a anspiraçao Mineira;

15, transmin
b
Tação da familia real de Bragança para o Drazil;

16, indoomiilencia;
17„ acclamação e coroação do primeiro imperador do Bra41.

Guerra da Indepaodencia;
18,. abdicação. As regoncias;
19, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paraguay;
21, abolição da escravatura;
22, proclamação da Republica.
O julgamento será feito por pontos contados do 1 a 20.
Nos exames só poderão ser classificados os aluamos que consegui..

reto pelo menos 11 ponto . : em cada tuna das materias.
Entretanto, dada a hypotheso do ter um Minium notas peto me-

nos iguaes a 13 em todas as materias, excepção feita do Historia 0 ,
Geographia, ainda se lime dará classificação,  desde que as notas
destas ultimas materias sejam de nove em uma só ou do 10 em
ambas.

Dada a hypothosa de maior numero de candidatos que o de
vagas ,serrto escoffiii103 dentre os candidatos classificados e de accórdo
com o art. 57 e suas atinem do regulamento da escola.

Secretaria da E:cola de Agricultura, annoxa ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, 3 de feverairo de 1. 113. - Malibu Corr,
secrotario-bibliutliecario.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL a. 2

De ordem do Exma. Sr. Dr. dir ector da Escola de Minas do
Ouro Preto faço publico que, tendo vagado o legar de substituto da
prim oira secção da. mesma Escola, fica aberta nesta Secretaria a
inscripção para o concurso TICCPSSal'il) ao provimento effectivo do dito
logar, devendo a, 1.11.;N:11a inscripoão encerrar-se no dia dezoito de
maio vindouro, ás duns horas da tarde.

Outeosim, faço publico que a referida secção se compõe do duas
cadeiras, a. saber: Primoira cadeira do 1" anuo do enNo fundamental,
abrangondo as seguintes maiorias: revisão e complementos do mathe-
maticas; al2;ebra superior e geometria analylica. Pritnoira cadoira.
do 2' anuo do curso fundamental, abrangendo as seguintes matormas:
geometria anab-tica (compl e mentos); aunlyse infinitesimal e calculo
das variações (art. 7 do regulamento da Escola).

Os cadida tos á, inscripção devem satisfarei . os requisitos das con-
dioões dos aals. s, :;8, 50, 62, 63 e 64 L Codigo do Ensino que bai-
xou com 'o derreto n . 3.800, do 1 do janeiro do too

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 de fevereiro (10
1013-0 secretario interino, Jayote Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAI, a. 3

De, ordem do Sr. director da Escola de Minas do Ouro Preto,
faço publico que Oca si N pC imsa 01 espat:o dii tros mores a in;-
scrioçao de candidato; ao concurso para provimento mlOctivo do legar
da substituto da 7'. sacção desta e ,cola, de acedi-do com o art. 60
do Co digo di Ensino.

Secretaria da Escola d Mimas de Ouro Preto, 18 de fevereiro de
1013.-0 secretario interino,	 Gesrciad,

Directoria Geral do Industria e CCI:IIDUIrei0

PISITAIEIRA SECÇÃO

PalenÉes de invenção
N. 7.462, de José do Canto Mascarenhas;
N. 7.4:33, do Tile .S.i11111I n tIS Sugar Company;
N. 7..1O4, do Franevco Antonio flodrigues;
N. 7.105, de Alfredo Meyer:
N. 7.466, de Engotnio Gonçalves Pacheco;
N. 7.16, do II?Asfelei's Wetterschutzstaild-u NVartehallen

selleschaft mia. b.
N. 7.4138, de Roberto llottinger (Dr.);
N. 7.469, do Cimon Werke;
N . 7.470, de Ilebello Lourenço & Comp.
N. 7.471, de Amorico Dias Teixeira;
N. 7.472, de Engelbert Prosig;
N. 7.473, de André Cbristophe e Octaviamo Machado;
N. 7.47 .1, de José Soares Gonçalves de Carvalho;
N, 7.475, do Francisco Saltes Malta;
N. 7.476, de Constata Chamnpain;
N. 7.477 1
N. 7,478 1 de Naegeli & Comp.;
N. 7,479 1
N. 7,480, do Michael Sabatelli;
N. 7,046 A, de Mario Alves de Barros.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer nesg,

directoria geral, no proximo sabbado, 22, á 1 hora de tarde, afira (Ri
assistirem a abertura, dos involucros que ~toem os relatados, dese-
nhos e amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria o Cominarei°, da Sacro.aria do Es...
tado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, 20 de fo::,
y eira de n13.-0 director geral, Itaymundo de Arau'le Castro,
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Metallitirgica,

Aerkrix ASSEMBLÉA GERAL DA COMPANHIA METALLURGICA REALIZADA EM
8 DE FEVEREIRO DE 1913

Aos oito dias do.mez de fevereiro do armo de mil novecentos e
treze, em virtude da convocação da- directoria publicdaa pela im-
prensa, reuniram-e no escriptorio da Companhia Metallii,. gica, no
beeco da Lapa dos Mercadores n. 12, primeiro andar, ;*i 1 hora da
tu-de, onze senhores accionistas representando mais de tres quartos
do capital social, como se verifica do livro de presença.

Então o Sr. director Ernesto G. Fontes, declarmido haver nu-
mero legal para deliberar-se, convidou os Srs. accionislas a cmistilui-
rem a »tesa que deveria presidir os trabalhos.

Propoz então o Sr. accionista João N. Cosia Junior f

macio presidente o Sr. Dr. Ray mundo de Castro Maia, proposta que
foi unanimemente approvada.

Assumindo o Sr. Dr. Castro Maia a presidencia chamou a mim,
Alberto da Fonseca Guimarães, para secretario e ao accionista Se..losé
Ayres de &Mia Rosa para segundosecretario e annimeion ,pie ia em
primeiro logar submetter á deliberação a prestarão de contas, dispen-
sando-se, por proposta approvada do accionista Sr. Dr. Francisco de
olivcira Passos, a leitura do relatorio e balanço por já terem sido
publicados pela imprensa.

Obtendo a palavra o membro do conselho-fiscal, Sr. Oscar Tor-
res, leu o pareder do conselho-fiscal, que é do teor SOgliilad:

«O conselho fiscal da Companhia Metallur gica, tendo procedido a
minucioso exame na escripturação da companhia e tendo encontrado
todos os tilados e dentais documentos em perfeita ordem, assim como
o balanço o a demonstrarão da conta de lucros e perdas em 31 de
dezemboo proximo passado, é de parecer que sejam approvados o ba-
lanço e as contas da digna directoria.

Rio d , Janeiro, 15 de janeiro de 1913. Assignados.—P. G.
Sttleliffe e Oscar Torres».	 •

Submettido á discussão e não havendo quem pedisse a palavra,
o Sr.. presidente o poz a votos, sendo approvado por
abstendo-se da votar a directoria e o conselho fiscal.

Passou depois a assembE,a a eleger a directoria e o conselho fiscal
e foram recebidas onze cedidas que, apuradas, d3ram o seguinte re-
sultado:

Para directores, F. G. Sutcliffe, 607 votos, Ernesto G. Fontes,
607 votos e Alberto da Fonseca Guimarães, 142 votos.

Para membros do conselho fiscal, Oscar Torres, 605 votos, João
Neponmeetio Costa Junior, 689 votos e Dr. Francisco de Oliveira Pas-
sos, 579 votos e para supplentes, re.pectivamente, Paulo da Oliveira
Passos, 670 votos, Tancredo Cruz, 679 votos e George Nye, 679 votos,
resultado este que foi proclamado pelo Sr. presidente.

. Em-seguida declarou o si'. presidente que ia. dar á assemblea
conhecimeuto da proposta da directoria para o reforma dos estatutos,
a qual é a seguinte:

«Senhores . accionistas:—A directoria, no intuito de completar
acquisições que melhor garantissem as jazidas de que já era pro-
prietaria e estando já esgotado o ' capital Social, foi forrada a levan-
tar um empresam° que já attinge a setenta e cinco contes de réis e
ainda carece a companhia de outros recursos, não só para iriquirir
terrenos de grande vantagem e que completem o plano de nossa ex-
ploração, como cambem para . dar impulso aos trabalhos da explora-
ção e ao movimento cotninercial.

Assim, para amortização da divida flutuante e para estas novas
lecessidadJs, faz-se mister um capital supplementar de quatrocen-
tos Li cincoenta contos de réis.

Esto capital poderá ser obtido ou por subscripção de novas
acções ou por emprestirno consolidado por meio de debentures ao
portador, do valor nominal de duzentos mil réis, juro de oito por
cento, amortização de dois por cento, e typo minimo da emissão a
96 0 ,, com garantia hypóthecaria dos immovnis da companbia.

Vem, pois, a Directoria pedir aos Srs. accionistas rr , solvam o
augmento do capital da companhia, fixando-o em novel' mios contos
de réis, ficando a directoria autorizada a emittir as nevas ui-Aos
quandojulgar que as circumstaneias da praça o aconsalli:m.

Outrosim, autorizai-a a emissão de deb2ntures nas con lições
acima expostas e com a clausula de resgate antecipado a juim da
Companhia. Rio de Janeiro, 4 de faveiro de 1913.—Ernesto G.Fontes.
—13. A. Bveno.

Finda a leitura, deu o Sr. presidente a palavra ao membro do
conselho fiscal Sr. Oscar Torres, que leu o seguinte parecer do con-
selho fiscal relativo a esta proposta:

A-criticou o conselho fiscal da Companhia Metallurgica serem in-
teiramente procedentes as razões apresntadas pela directoria para
,augmento do capital e para o emprestimo por meio do debentures,
o tudo aconselha á companhia a adoptar a proposta da directo-
ria. Assim é de parecer que devia approval-a.

O conselho fiscal considera ainda dever propor-vos a reforma do
numero 2 das disposicões transitorias dos estatutos.

Nesse numero estatuia-se a gratuidade dos serviços da directo-
ria até nue a companhia distribuisse um dividendo do vinte por cento

111,

deixando, portanto, sem remuneração o afanoso trabalho de nossa
companhia para começar a produzir, trabalho que vai sendo longo
por depender de contractos e acquisições de jazidas o que actualmente
tem shlo

Entende o conselho fiscal que não é justo continuar-se a exigir
que não seja dada nenhuma remuneração aos Srs. directores que tão
zelosos se teem mostrado.

Noste sentido propõe que o n. 2 das Disposições Transitorias
fique substitnido pelo seguinte : — ,(A contar de 1 de março de 1913
os directores terão o honorario mensal de trezentos mil réis, podendo
qualquer II ssembléa geral ordinaria da companhia alterar esta roam-
neral,ão. Assignados, Oscar Torres e P. G. Suteliffe.

Depois de terem usado da palavra alguns Srs. accionistas e dC
ter prestado informações o gerente Sr. Alberto da Fonseca Guima-
rães e não havendo mais quem quizesse usar da palavra, foi encer-
rada a discu ,s10 e posta a Votos a proposta separadamente, o pare-
cer do conselho fiscal e o additivo, sentiu approvaios todos os ar-
tigos.

Declarou então o Sr. presidente que por deliberação da assem-
bléa geral ficava a directoria autorizada a elevar até novecentos
contos do réis o capital da companhia, por subscripção publica ou
parl.k-Illar, a juizo da directoria, e da mesma fin • ina a emittir ileban-
ture. cotim a garantia de hypotheca, até á quantia de quatrocentos a
cincomita contos de réis, não inferior ao typo da proposta.

Não havendo mais nada a tratar-se, declarou o Sr. presidenta
que ia lavrar-se a acta dos trabalhos para o que suspendia a sessão
por uma hora, pedi ido aos Srs. accionistas que não se retirassetu
para em tempo tomarein conhecimento da acta.

Reaberta, em tempo, a sessão, foi lida a presente acta que, sob-
mettilla á di s cussão e a votos, foi unanimemente approvada, e, sim b-
scripLa por mim, Alberto da 1 ?onseca Guimarães, primeiro secret.trio,
va , ; as,Ltiada por todos os Srs. accionistas presentes. Assignados : —
Alberto da rmtsecit Guimarães, primeiro secretario. — 11, de. C•itro
¡Vaia, presidtute. — A. O. Pontes. — F. G. Sulelilfe. — Ernesto O.
Fontes. — João IV. Costa Junior. — F. O. Passas, por procuração de
Paulo de Oliveira Passos. — O. Passos. — Oscar Torres. — 11. A.
Recuo. — J. A. de Santa Rosa. — Sergio Ascoli.

Companhia Americana, de Senos Coupon%
BALANÇO GERAL EM 3! DE DEZEMBRO DE 1912

Activo
Moveis e utensilies
	

5:0005000
Alereaderias 	

	
6:3658350

Ca ixa 	
	

6:2498:190
Obrigações a receber 	

	
7:7738300

Acquisição 	  • 79:6008000
lnwressos	 2425000
Acções em caução 	

	
2:0005000

106:6308040
Passivo

Capital 	  100:0008000
Fundo de PoA,,rva 	

	
2:000800U

Lucros e pont is 	
	

1:3:n5040
Canção da. directoria 	

	
2:0008000

Prestamistas 	
	

1:3035000

106:6308040
71111n10	 111•111n•n•n	

ANNUNCWS

be unho
Convidam-se os subscriptores de acções da Sociedade de Punhos

e Auxilios Mutues «A Liberal", para a assembléa geral de installação,
que ter legar no dia. 22 tio corrente, á t hora da tarde, no primeiro
and i r du pr . lio á rua da Quitanda n	 — Os incorporadores.

(joinpanhia de "Ifransporte e (jarrna•o-ens,
No escriptorio da Companhia, á rua Barão de S. Felix n. 120,

acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos de que trata
o art. 147, do decreto n. 43l. , de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 20 de fevereiro de 1913.—A Directoria.

Companhia V ~ano
Paga-se no escriptorin da companhia á rua General Mentia

Barreto n. 72 o dividendo de 6 °Á pelo 2' semestre de 1912.
llio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913.— A. Directoria.

Companhia Federal de Fundição
Cs Srs. accionistas são convidados a se reunirem em assemblea

geral ()Minaria, no dia 28 do correnta, á 1 hora da tarde, afim de
deliberarem sobre o relatorio, balanço e parecer do conselho fiscal,
relativo ao anno de 1912, e elegerem o conselho fiscal e seus sup-
plentes.

Ficam suspensas as transferencias de acçtjes até aquela
data.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 013.— O director presidente.
Alceu G. dc Azevedo



LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do larazil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, Is

2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rim Visconde de Itaborahy o. 451

Ás 3 nous DA TARDE
NOVO PLANO

256 — 24

HOJE
NOVO PLANO

252 —

AMANHÃ •

20:000 ,4'O OO
Por 35,200

4
o° O i.0 /7 	 `4

Por 66400 em quartos
Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbado, 8 de março
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
28í _I ala

00:Oric)53000
Por 185000, e,a latos e

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARTE

NOVO PLANO
Grande o extraordinaria loter'ot

278 —

Sexta-feira 21
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cIfá-3	 ii)e\-o0
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N.

Club Extra
Condição A. —	 pr(stações de 10$000 pagas

antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
soei°, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), MUI.
(9). MOZAII T (1), e K0111,Ell (St CAMPBELL (II), no valor de
1:5005000.

Condição 13 — 1U) prestações de 13so0o. pagas
antecipadamente dão direito a tim piau() novo, á escolha do
socio, elIÉN os

 - 

SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL
(6), ou STEINWEG 1"ZACIIF. (II), no valor de 1:6505000.

Condição C— 1?-t(1) prest1au:õeS4 	 1S000 pagas
antecipadamente dão direito a uni piano novo, á escolha do
sino, entro os settintes: SPONNAGEL (modelo 	 PLEVEL
(5), ou sTEtNsvt.:G	 (111), no valor de 1:80050Ó0.

Ccmdieã,o — 100 presLuções de '205000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes, ( i tio são grandes modelos dos reApG-

ttiVOS fabricantes o todos com 7 114 oitavas, proprios para con-
certo, O que satisfaz o mais exi gente pianista: SPONNAGEL
(inwrio), ['LEVEI, (4), ou STEINWEG NAGIIF. (IV), no valor
de 2:0005000.

ESTES CLTJBS funccionam de accórdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n.S.59S, de S da março de I. 1 1, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal

nomeado pelo Governo Federal.

Pegam prospectos, que tudo explicam, á Casa, 3Iozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

J. C. Guimarães & C.

3 .31a,va, Carneiro Comp.
Sociedade em commandita por acções

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
proximo futuro ás 11 horas da manha, no eseriptorio social, na rua
Theophilo Ottoni n. 46, sobrado, para ein assembléa geral ordinaria,
lhes serem apresmtadas as contas e relatorio de 1011, com o parecer
do conselho fiscal respectivo, e procederem á eleição do conselho
fiscal subsequente; e, terminada esta , em assembléa geral extraor-
dinaria, para resolverem sobre modilicações das condiçõs sociaes.

Filo cio Janeiro, 17 de fevereiro de 1013.— Braga, Carneiro &
Comp.

Companhia Nave4.ação do Amazonas
Tendo a assembléa gral appravado a proposta da directoria

desta companhia relativamente ao angmento do capital, de novo ó
convocada a mesma assemblétt geral extraordinaria para se reunir
no dia 21 do corrente mez , na séde da companhia, á rua da Sande
n. 1, 1° andar, ás 2 horas da tarde, para tomar conhecimento do
preenchimento das formalidades previstas no art.% do decreto 11.434,
de 4 de julho de 1891, e, outro s im, confirmar e rectificar a autori-
zarão para emissão de dcbentures.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do 1913.— Os directores, L.
Vieira Souto.— João Seponineeno Itapista.

Sociedade em commandita por acções

Sampaio Corrêa Sr. Comp.

São convidados os Srs. accionistas para a assembléa geral que se
realizará no dia 26 do corrente, ás 2 horas da tarde, em o predio da
rua da Candelaria n. 2, sobrado, afim de, na forma do disposto nos
estatutos, tornarem conhecimento do balanço e relatorio do gerente
e elegerem o conselho fiscal para o anuo social do 1913.

10 do fevereiro de 1013.— O gerente Sampaio Corréa. 	 (.

vol.- 335000, ent decimos
Só jogam 25.000 bilhetes

Os Pedidos do bilhetes inteiros do interior devntu ser acompa-
nhados de mais 7;1, t róis pira o porte d vorr._:io e diri2;ixio5
aos agonias gerae; NUAGETII N , roa do Ouvidor n. Oi. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, LIISVel.

Lloyd rasf eiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Para Linha do norte. Sallirá no dia 24 do corrente, ao meio

dia, para os portos do norte até Manaos.
Linha do norte. Sabirá no dia . 1 de março,
ao meio dia, para os portos do norto atG
Manáos.

Siri
Tri

, Linha do sul. Sa.hirá no dia 24 do corrente, ao meio dia,
•	 para os portos do sul até Montevidéo., Linha do sul. Sahirá no dia 2 de março, ao meio dia,

\-0 plrx os portos do sul até Montevidéo.

LOYD ll81SftHR -411ENIN RIO BRANCO ) 2, 4 [6

Maranhão
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CASA SrillA\DARD-RIO
93— OUVIDOR —95

Mb de artigos modnos (le	 Cli	 CS vagen

PIANOS

Os afamados a Planos Ritter. que obtiveram o Grand Priz a na Exposiçie Universal
de Turim.

RELOGIOS

O reputado chronometro c lloyal 1# laureado com as primeiras recompensas nos concursos dto
preciso a que tem concorrido.

MACHINAS DE ESCREVER

A machina	 » com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzis
AM& escripta perfeita.

BITZCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglesas, a (s Star ss, a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordffiarios «Planos-Pianistas rtex p , os mais perfeitos nos seus modernos
ispositivos para qub os AMADORES, não sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
ero possivol.

E

Milhares de outros artigos, uteis, praticou e indispeueavelm.

Peçam prospecto: e informações

501 agencias nas priocIpaes cidades do Nazi'

. Megtat,735,5g~^~.~4~,
Lx,	 •

,.
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